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DEDICATÓRIA
A NOSSA SENHORA VIRGEM

VITORIA,
EMTE%AT%IZ "DO CEO,
%amha do Mundo^Senhora da Tiedadcy

Mãy deDeoSj

E muitos Efcriteres,fey

cu, que pretendendo dar feus livros

à eftampa 5 tivaraô grande trabalho>

€ defvelo, para com acerto acharem
aiij Me;

i/|i:
I



Mecenas, que debaixo de feu patro-
cínio pudeíTem fahir à luz comei-
les. Defte trabalho me livraftes vòs
benhora,por fer divida.que ha mui-
to tempo vos eftava obrigado a con-
tribuir, por paga remuneratória do
muito, que vos devo. Tomara com
acerto, que vos fatisfizera; pois bem
íabeis as limitadas poíTcs de meu ca-
b^aí

:
porque ainda neíh humilde

oííerta, que vos faço,vos dou aquil-
io mermo, que por voíía intercef-
íaoalcancey de voíJo fagrado Filho.
He todo voíío efte hvro , Senho-

raypor muitas razões-A primeira he,
porque à fombra da voíTa Igreja foy
Ideado

, ou delineado efte breve có-
pendio

: por cuja caufa bem pudera
agora repetir aquelle antigo adagio,

q ue quem à boa arvore íe chega, boa
iombraocobre.
A fégunda razaó he pelo titulo,

goe tem de Peregrino: porque tam-

bém



bem o fortes, Senhora, quando de

Belém em companhia devoíTodig-

niffinio Efpofo S. jofeph levaftes

ao MeninoJESUS voflb amado Fi-

lho , e noíTo Bem, a livrallo das ty-

ranniasdeHerodes5 paraoEgypto

porjornadas taó longes, feitos todos

três Peregrinos.

He a terceyra razaó , porq ainda

agora de prelcnte vos eílaís moílran-

do Peregrina, no voílogrande po-

der, e vahmento, comobcmoex-
perimentamos em todo o mundo.
Chamaó-vosna Afia, làlhcsaíTiflis:

valem- íe de vos na Africa, là os con-

folais: imploraó-vos na Europa , là

osremediaes: valemonos de vòs na
America,cà nos amparais:gritaó por

vòs no mar, là os foccorreis: chama-
mos por vòs em terrajahi nos acudis

com voíTo amparo, e patrocínio, an-

dando lempre feita huma Peregrina

por mar, e terra,em nos acudir, e re-

a iiij mediar-
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mediar. Logo comtnuíra raisâo per-
tence a vos, Senhora, efíe livro pelo
título de Peregrino da A merica.

A quarta razaó, porque também
vos pertence efte livro 3 hepela poí-

Í€5 e dominio, q tendes ncfte Eíiado
do Braíil; por íer o primeiro Tem-
plo , que ncfta terra fe vos edificou

pelos Portuguezes, como titulo da
Senhora da Vitoria-ou fofíe permif-
íaó Divinaj por reconhecerem a vi-

toria que havicis de alcançar contra
o Principe das trevas > quandocom
voílb grande poder 5 e auxilio con-
verteft^s j e eíbís convertendo a ta6

innumeraveí multidão de Almas^]

faltas da luz; da nofla Santa Fé ha tan-

tos tempos: ou também, porq foftes

a que venceftes a íerpente figurada

na Soberba, como nefte compendio
moílramos. Com que por todos ef-

tcs títulos fois condigna 5 e merece-
dora deite livrO) que vos oíiereço.

Reftaw



Refta-me agora, foberana Senho-

ra? moftrar as muitas ? e grandes ex-

cellencias> e prcrogativas 5 de q vos

adornou Deos: o que muitos Pane-

gyriftas feyeuj lhes tem cufíadoj pa-

ra defcobrírem os Progenitores 3 e

feitos heroycos dos feus Mecenas.

Naó ufarey de hyperboles, e encare-

cimentos;porque pertendo moftrar

pelos fantos Evangelhos, (no q nao
pôde haver duvida, por fer a mefma
verdade ) que fois a mais bero nací-

da, e da melhor afcendencia, que
houve, nem pôde haver.

E bafta q o diga S. Mattheus cap. I.

Liher generationisj^efu Chriítifilij David^ji»

Itj MrahanhO^c.E affim vay continu-
ando a ferie dos mais Progenitores

de voíTa fagrada Genealogia de San-
tos, Profetas,e Reys;atè q acaba dizê-

do: facôb autem genuit fojeph vim MarUy
de quanatus eílfejm , cjui vocatur Chrijlus.

£fte Evangelho íe vè cantar no



dia de vofib fanto nacimento r e ps-
rece, como he certo, q naó pôde ha-
ver mayor elogio em voíío fanto
louvor. £ quando iftofó naó baila-

ra para credito voííb , àleni dos mais
Evangelhos, éditos dos Santos Pa-
dres;ouçamos as vozes daquella ían-

ta mulher Marcella, certificadas, e
referidas por S. Lucas cap.i i. "Beatm
n:enier^qm teprtavtt^O^ uhera,^ qucejuxi^i.

Bemaventurado o ventre^que trou-
xe dentro em fitai Filho, ebemavê-
rados os peitos, a que foy creado.

Corroboraó-íe mais os voííos fan-

tos louvores, quãdo tantas vezes ou-
vimos repccir aquella Antifona:^^/-
nitio^(s^ antefécula creatafum^ &^ ujcjue ad

futUYumJaculum nondejinam^<& m habita^

tionejan&a co^am ipfo miniílravi. (Ecclcf.

24. 14.) Na qual fe nos dà a enten-
der, quedefde o principio, e antes
dos ieculos foílcs creada no decreto,

eprcdefiniçaó Divina, e também
naó



AOLEYTOR.
ISCRETO , e pio Ley^

tor, com vofco fallo:queem-

prender perfuadir a eíías alci-

vas Águias, que em feus re-

n^ontados voos fobem a re-

giftar cum o fubVime de feus

entendimentos os vibrantes refplandoies dos ra-

yosdomefmo Sol j fora anniquilar raais o roeu;

talento, expondo-me às notas de pouco adviíti-

do , e às cenfuras de defcuidado ; e mais ainda em

tempo que eftas Águias, de que falloj fa& tzô

prefamidas , e prefpicazes,,que quando chegao a

fezer preza na terra, he nefle monte Líbano , be-

Èendo das criftallinas aguas da fonte Gaballina j

c outras, na corrente deííe grande Rio Nilo , ^à

defprezando as humildes fontes,, e os pobres iio5.

E pof iíTo parece , que exercitando Ghrifto

Bem noflb todos os aâ:os de mayor exemplo , e

perfeição , em nos dar os melhores documentos

com fua erande doutrina ^ nsõ confia da íígfada
w^ -- O'- ^ - - ' ~ Cê

íl



EfcriturA^que efcreveffe livro alguno: (aflim odiz

S. Agoftinho eoa o feu livro de conftac. Evang,

C2p.7.e o meím© diz o P. Vieyra na fua i .p Serm.

1

1

. §, 4. ) nem menos efcrita , excepio naquella

occaíaô, quando àinftanciados Eícribas, «Fa-
rifeos, Ihelevàraó a Adultera para a fentenciar,

E reparo, que podendo ChríííoBetn noflb ef-

crever a fencença em papel , ou pergaminho j

Cqae nada lhe havia de faltar^ a efcreveo íò*

i|
bie a terra, com o dedo: qui^à, para que de-

pois de lida naõ exiftifle 1 e logo fe a apagaílç,

( he penfamcnto meu ) por fe naó expor aquelle

divino Meftre às notas , e cenfuras daquelleslcy-

tores , poff ferem homens de muy louca prefump»

çaõ, e rouy prefomidos de fabios ,, e letrados

daquelle tempo: porque eraó os que interpreta-

vam as leys , e os ditos dos Profetas ^ e por iflo

meímo haviaó de fazer reparo na or.^ç?.6 ,, e fe

lhe faltava ponto, ou vi-gula, incerrogí^çaó^

admiração, dous pontos ^ ponto e víígula, pa-

fenthefis , e toda à mais ordem -, e regra da cue-

Ihor orthografia. Naó porque Chrifto Senhor

noíTo a naõ faubeffc bem entender , e em to-

das as línguas j e idiomas melhor e ferever , e

enfinar , como enfinouj porem íim ( parece^ o

fez Chíiflo, por lhes naó dai occafiaó a que

murmuraííem : porque fabia, que haviaó de ler 1

e nQtar , e k nap haviaó de aproveitar^

Bem



Bem he verdade l que me diraõ muitos , que

efcrever, e ainda em matérias efpirituaes, fó in-

cumbe a íeus profeflores ^ e que eu o nao fou. A
iífe> refpondo com hum exemplo bem vulgar.

Que fe difia de hum homem, queeíiacdo em
parte donde viffe atear hum incêndio em huma
caía , ouGídade, fè logo a vozes ns5 gritafie

qae lhe acodiflém com agua, ou inftrumentos,pa-

ía fe evitar o danno ? Sem duvida fe diria
,
que

fobre fer ímpio , era digno de toda o cafligo. E
por iílb notou S. Fedro Chryfológo , que naó he

atrevido em fallar, quem ofaz porzelo deDeos,.

e do próximo. De mais que também doociofo

íriendo fe hade dar conta a Deos , como das ocio-

fas palavras: aflím o advir cio Santo Ambrcfio.

Tal me confidero eu no prefence cafo , le-

vado do zelo, eamor de Deos, e da caridade do

próximo ,- pqr ver , e ouvir contar o como eflà

introduzida eQa quafí geral ruina de feitiçarias

,

e calundus nos efcravos, cgente vagabunda , nef-

tcEílado do BraGI^ álèm de outros muitos, c

grandes peccados } e fuperíliçoens de abufostam

diffimuladoí dorque tem obrigação deoscafli-

gar: motivo, porque o Demónio mefire da roen-

rirá i e ciência magica fc tQtn introduzido , coít>

perda de tantas almas remidas pelo preciofo San-

gue de noflb Senhor Jefu Chriflo.

Tenho mk outra razão, que por Direitíi^

H

a WÊÊ
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me favorece» fegianJoaley. (Ord.lib.^. tit.i 17,

§, i.) Porque como homem do Povo
,
poflo

avizar , e denunciar, para que fe ponha cobro, e

fe caftiguem femelhantes vicios, e peccados,- por-

que he certo, que diffimulallos he querer que fe

naõ esiendeni.

E fe me diílerdes, que nefte compendio nada

digo de novo , e que trago nelle muitas coufas,

que dJíperfa-íDcnte jà eftaõ ditas poi muy doutos

entendimentos : naó íerà a vez primeira ,
que fc

diga : Mutap ordmenty fecifli librum ; Mudafte a

ordem , fizefteo livro. De mais que a iffo vos fa-

tisfarey com duas tazôes. A primeira dará poc

mim aquelle Oráculo da Sabedoria Salamaõ^

quando difle : NMlubfolènoVum: fEcclef. 1. 1 o.)

Nao ha coufa nova debaxo do Sul. Donde íe

pode bem enteuder , que nada fe pode dizer de

novo 5
que }z naó efleja dito.

A íegnnda fera com a prefentc comparação.

Vifles Jà huma Igreja bem armada, e aparamen-

tada de fino ouro, rica prata, luzidos cípelhos^^

perfeitos quadros , cuftofas fedas, crefpos volan-

.

tes , viftozos fcizos , branca cera , flammantei la-;

2es . e em fim fragrantes aromas 3 e fer tudo iftof

ou parte defte adorno empreftado ? Naó porque

a Igreji para fer digna de todo o culto, e vene*

raçctó, Ihefcja neceíTario efte cuftofo apparato

;

poicm fim, premitte-fe cfte acejo, e alinho.
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p5fa liTònja âo goflo , agrado da vlfta » recreyo

ía vontade. O ínclmo Te ha de confiderar no
prefeme caío^ pois cambem he Templo de Oeos
o livro , fe he eípiriruil ; porcjue Te he profano,

he mefquica, ou fynagoga.

E fe me notardes a via leâa de er^fiar • oo en«

xerir todos os dez Mandamentos por modo de ex-

tremos, Gomo íe vio fegiiindo, íem os interpolar,»

de forte, que maii parece íuppofta, que verdadei-

ra a Hiftoria: fabey, que tenho eftado em muitas
partes, e eom muy differ entes genros de pefloas

tratado , e converfado 5 e nellas achey a ma-
yor parte dos caíos

,
que vos lefiro neíte Com-]

pendío; e de outros , de quem tenho ouvido
contar. E porque me pareceo defeito noroeaUaj,

i>em ainda todos os lugares onde fuccederaõj pof
iífo ufey do prefente meyo , ainda qut vos dei-^

xe neflà fuppofiçaó; e juntamente por levai fe-

guida, e atada a compofiçaõ defta iJouirina.

De mais qtte o fundamento, e fubflanei^

da vida Chriíbã he o cumprimento da Ley de
Deos, echíervancia de feus Mandamentos, por
ferem âs pedras fundaraentaes deftes noflbs cfpi-

lituaes edifícios
i e para melhor dizer, o cumpri-

mento perfeito da vontade de Deos. Finalmen-^
te he a Ley de Deos porta , por onde fá fe pôde
entrar à Bemaventtirança ; Hac pcrta Vomini, jufii

iméminemii Pfal. 1 17. aoJ por cuja razaô

ji!l||is.lti!
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fundo efta Obra ncRès tam foUdos fundaítíéntòí.

Também nao cito muirat authoridades em
Latim , por faber que por vulgares ; os doutos as

(abem i e para os mais he embaraço, porque nem
todos o entendem : as quaes íc apontaó em vá-

rios livros |. que muitos os naô tem para as buf-

carem*

E fereparardes noeftylo, por ícr em parte

parabólico i tenho exemplo de muitos A uthores

cípirituaes que ufáraó defta frafe , e género de eP.

creVer : e o meímo Chrifto Senfaoc noflo tratando

íolida doutrina com os horiícs, para melhores

perAjadir, o prancou,e ainda hoje com mayor ra-

zão nos tempos prefenies, para convencer ao goí-

to dos tediofosde lerem, e ouvirem ler f i livros

e%iricuae3, faó necefTarios todos cíles acipipes j* e

viandas. E fe naô, vede o que fe eftyla, e prarica

nos banquetes de agora , cffèrecendo-íe nai meíar

aos convidados no primeyro prato varias íeladas»

para mais agrado, e gofto do paladar. Iflo, que

fuecedenos banquetes dos corpo, vos quiz praii^

car nefte banquete da alma.

E porque naó pareça paradoxo eíle meu di»

2cr ,• fabey
,
que também os livros fe comem : af-

fim o mandou Deos pelo Anjo dizer aS. Joaó;

jícápe líbrumy^ devom illum,
(
Apoc. i o. 9J Tam*

bèfii ao Profeta Ezequiel Iheappareceo hum bra-

ço , c na maó hum livro , e ouvio huma voz 1
q«^

- ^ . : K., lhe
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lhe diíTe : Comede Votumen ^tidr(EiQch. 5. i .) Co^
liie cfte livro.

Poréni eílà hoje o mundo , e oi homensfcm

tal eftado , por enfermos , flatu lentos , e tediofo*

áe ou vireoY a palavra de Deos 5 que fó goftao de?

ouvir as pab.vras OGiofa* , aquecbamaõ cultura

,

equívocos, fabulas, e comedias. Com grande ra*

zaó nos ba Deos de pedrr conca à^& palavras ócio-

fes
,
por feren:i caufa de tantas almas ie perder eraí

E por ífío difcieramente difle hum contemplati-

vo, que o que Ic livros efpifituaes paga o dizi-

mo a Deos j; e o que Ic os profanos ,
paga o ter;-

ço ao Dtabo^

ConfeíTo vos ingenuamente , amigo Leytofr

que pafmo,emeadmiio de ver os homens, co-j

010 fe precipitaó poi feguirenn a opinião vulgar^!

cfefpíezando a fanta doutrina do fagrado Evange-

íào, levados mais da vaidade Gentilica, que da

doutrÍTia dçChriílo 5 ao que eRamo^ obrigados

procurar como Catbolicos Chrinãos»'

A efte propoííco me lembra y que efiando ea

em caía de hum amigo lendo o Báculo Paftoralj.

entrou bom deííes loucos Pèripateticosy defvane-

cido com prefumpções de difcreto y e labendo do^

titulodolivroi mediíTe, que nenhum homem de
jiiizo feoccupava em fèr livro taõ voFgar. E ou-
vindo eu , fénaõ blasfémia, propcfiç;íotaQ mal
%nte j, lhe perguntey : Pois que livro fe hade

' b i^ lerf
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Ui)S'M logo me reíponcleaimiy ufano : Gongora,

Q^ievedo: Cricicon ; Para todos de Montalvan:

Retiro de cuidados : Floriuda: criílaes da alma:

Novellasj e comedias j porque efles livros enfí-

naó a failar. Pois eu entendo, Senhor , lhe dif-

fe, que cíies livros, e outros femelhances enfínaõ

a Failar , para peccar ; e efle , e outros efpfricuaes

enfinaõ a obrar
,
para falvar.

Naó he para eftes , a quem oíFereço o meu
Peregrino da America , fe naõ para vòs

,
querido,

e amado Leytor: e vos peço^quando nelle acheis

alguma coufa que vos agrade, louveis a Deos^que

por maô de huma humilde creacnri vos quizdar

prato , de que goftaíTeif j paja que em reciproca

uniaô vamos a gozar da Beoiaventurançaem pre-

íènfa de Deos, Vale.

EM
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EM LOUVOR DO AUTOR
por hum feu amigo.

s O N E "t T o:

NEfic voflío compendio , meu Pcrcyra

,

De force vos contemplo 4iTcur(ivo

,

Que oie atrevo â dizer , que por altivo

,

Enfínar podeis jà muy de cadeyra.

Pois fabeis efcrever de tal maoeyra

,

Por eftylo taõ ciaio , e atraâivo

,

Que tudo o que applicaes he defenfivOi'

Nefta voffa liçaõ muy verdadeyra.

Mas que muito fe fois caô peregrino,

£ grave no faber , por taô fecundo

,

Que de todo o louvor vos fazeis digno*

E por iflb agora , fem fegundo

,

Vosconíidero jà, cimmaginoi

Dando gloria a Deos , e pafmo ao mundo.

ME



EM LOUVOR DO AUTOR.

t> i%s i M j s:

PEreyra , he tam fingoíar

Efte vofloPeregfino,

Que de louvor fe faz digno ^

Por difcreto no eníloar :

Voflas grafídezas calar
5

He fcguir voíFa doutrina
5

Pois voffa efcripta roe enfinae

Gccolcar vofl(>s louvores

Mas que digo > Se eftas flores

Pi^blicaoíiçaó Divina.

Agpra poderá fer,

Que fe reforme ò Brafil

D^ abuzus, e de erros mil

,

Em que fe eftà veiido arder 5

Pcáiíte dais á conhecer

Co^ tanta fatisfaçam

,

Que caiifâis admiração I

O zel© com que falais

,

Quando regra a todo i dair

Para bem da falvaçao».

^t 'Èèdm Fevreyra Ftmm.
^—• — -ar--!— ^ _ -

>

'
sup.



SUPPLICA
AO SENHOR

MESTRE DE CAMPO

MANOEL NUNES
V 1 A N N A.

Or grande acerto te-

nho fazer a V. Senho-

ria efta Supph'ca , pois

tendo dedicado efte li-

vro intitulado : Com-
pendio Narrativo do Peregrino da

America 5 à Sanciffima Virgem da

Vitoria 5 c confiderando-me taó fal-

to de poder, como de cabedaes para

o mandar imprimir , fazendo juizo

biiij

!m

í-.it!^
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àe que peílba valer me podeflc para

debaixo de feu amparo , c protec-

ção poder íahir à luz com clle, foy
fcm duvida infpiraçaõ da mefma
Senhora/ de quem V- Senhoria;
hetaó devoto, que me valleíle de
V. Senhoria; aonde poderia achar o
valimento para poder confcguir o
que pcrtendo.

A razaó , porque também me
perfuado he , o remontado ecco»

com quê a fama tem divulgado a ge-

nerofa peíFoa de V^ Senhoria; tanto

neftaGidadcda Bahia>como nas mais
partes 5 aonde fe tem achado , naf-

çendo-lhe tudo do grande Zelo da

hoara de Deos^ e amc^r do próximo»
havendo- fe V.Senhoria com grande

largueza com os neceífitados > cari-

dade , e reverencia com os Rehgio-

fos, verdade fem engano»^ lizura

difcreta, niuy fumraa bondade, va-

lor extremado j propenfaó à guer-

ra»



'V

ra, c aos bons exercícios Militares^

prudência conhecida ,
juizodeIica«

doapplicaçaó aos livros^ e Artes lí-

beraes > taó neceílarias a hum perfei-

to Heroe; finalmête o que todos re-

conhecemos de V. Senhoria he, que
naófabe faltar com hberalidade aos

nobres, é com piedade aos pobres.

E para credito deftas folidas ver-

dades permitta-me V. Senhoria di-

zer o que mais finto defeu género-

ÍOj e deftimido animo , ufando da

prefente comparação , porque fe jà

houve hum famofo Portuguez cha^

mado Diogo Alves, logo no princi-

pio dodefcobnmcnto doBrafil, fi-

lho da nobiliífima Villa de Vianna,
que teve a fortuna no íeu meímo
naufrágio, quando fe poderá confi-

derar perdido no fatal deftroço de
ter dado à cofta na Nao^ em que vi-

nha embarcado, o qual por piedade,^

c eommizeraçaó do Gentio Bárbaro



lhe foy concedida a vida (feheque
naófoypermiílaó Divina) do qual
procedeo a mayor nobreza, das me-
lhores Famílias defta terra.

Com muito mais duplicadas ra-

zoens, e íingularesprerogativas, as

coníidero eu agora na nobihílima
peíToa de V. Senhoria; porque fa-

hindo da mefma Villa de Viann^,'

paraefta dillatâdaregiaõ da Ameri-
ca 5 e chegando a cfte novo mundo,'
Daó por piedade, ou commizeraçaó
dos naturaesj mas íim por leu esfor-

çado, diftimido valor fez fogeitar, e

ceder toda a rebeldia dos valentes

Paulrftas do Certaó do Braíil, à que
fe reconheceílem a obedienciaj e fo-

geiçaó 5 q de^em ter ao noíTo gran-

de Monarca Rey dePortugaljquan-
do nas Minas do Ouro de Saó Paulo
houve aquelle notável motim , ou
levante contra os filhos de Portu-

gal? havendo-fc V. Senhoria > com
taó



taó diftimido valor 5 e prudência? q
a todos os rebeldes vencco> e con-
vcnceo a fc/go, e a ferro atè que os

fez fogeitar por força aojugo> e obe*

dícnçiajque devem terá Real Coroa
de Portugal ? devendo-fe todo cíle

bom fuceeíTo ao grande valor^e pru-
dência de V. Senhoria 5 acçaó por
certo dígníílima de todo o louvor,

ede fer premeada com muy remu^
nerantcs cargos honroíos.

E no que mais realçou a grande,

e género íidade de V. Senhoria foy

quando vendo-fe todo aquellc Povo
taô obrigado como livre do ódio 5 e
traição daquelles naturaes da terra,

em agradecimento deík taó grande
beneficio » que de V. Senhoria ti>

mhm recebido com vivas acclama-
çoens, o quizeraó fazer feu Go-
vernador pelos haver livrado do po-
der dos feus contrários, e pelos con-
íervar, e cílabelecer na paz , e poííe

^íeusbens.

^'iií



Foy V. Senhoria tao prudente >'

como fiel vaílalo a feu Rey, porque

todas eílas honras, e acciamaçoçns

populares dimittio, e regeitou, e

fó íe coníervou no cargo de Regen-

te, e dcfeníor daquelle povo ate dar

parte a Sua Mageítade do que havia

obrado no íeu Real ferviço, confer-

vaçaó de feus povos como taó zelo-

fo da honra de Deos 5 c leal vaíTalo

defeuRcy, egrande caridade? que
obrou j e eftà obrando com os próxi-

mos, feus naturaes.

Efta he a razaó, Senhor, que me deo

a forte para tomar â confiança de fa-

zer a V. Senhoria efta fupplica , e a

minha impoffibilidadc para adqui-

rir oxlireito, como pobre, para lhe

pedir íe digne ler efte compendio; c

quando V. Senhoria conheça, que

defta eícrita poíTa refultar alguma

gloria a Deos , exemplo ao mundo,

fupplico ay.Senhoria como taó de-

voto



'V

voto da May de Dcos > a quem te-

nho dedicado eftc livro, fe digne

rnandalo dar ao prelo, eamparalo
com o fcu Patrocinio, para que a

nicfina Senhora lhe alcance de Teu
Divino Filho muy profpera vida

com muitos augmentos da íua Di-

vina graça , como eftc feu criado lhe

dezeja. Cidade da Bahia 28. deJu-
nho de 1725. -^

>r

De quem fe digna muito^

^^#»í!<í#y.Seníipri^

"hw Marques Tereyra.

u- l;ii I
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LICENÇAS
DO SANTO OFFICIO.

0*dé-f& tornar a imprimir o Livrp de que fe
trata ,,p depois de imprcíTo tornarà^araíc con-

ferir ,; c dar licença que corra ^ fem a qual naò cor»
lerà, Lisboa Occidental lo. de Janeyro de 17^0;-

'^

ÍTo R. Alancãfire^ Cunhe. 7eyxeyra„.

ILM M IN E N T I S & IM o SENHOR.,

Or otdem de V. Eminência revi o prefen»

te Lino , que fe intitula Teregrim da Ameriati

4uthor Nuno Marq^ues PereyrajeBeHe naô achey

fòmbra^ Queeclypfe a luzida doutrina do» Sancor

Fadfes> hem por cóÉifècjueiicíia cotifa , que repug-

ne à pureza da Fé Catholica , ou bons coRoiDes|

em tudamofirao Autlior Fetegiinarer diouto,,

eregante>.e engenhofo j eaffim ben> merece efta

obra por pçiegrina, QUe fe imppima dandísr-Ihe V,

Emihéncia para iíEalicença V. Eihinencia fará o

que for fervido Santo António dos^Gapuchosde

Lisboa Occidental 1 3. de Dezembro de 172c,
^T

I
ir. Fkíntedas Qagas.^ D^



DO ORDINÁRIO.

PO'de-fe tornar a impi imir o Livro áe q fs tra-

ia , e depois de impreffo tornará para ie con-

ferir, c dar licença para que corra. Lisboa Occi-

dental 12. de Janeyrodc 17^0. ^ •
'^

= 9

ILLUSTR ISSIMO SENHOR.

OBediente à ordem de V. llluftriflíma vl m
Livro intitulado Compendio narrativo do 'Pere'^

grtnoda America : que compoz, e quer dar ao prc*

lo Nuno Marques Pereyra. Suppoftoqueo Au-

thor nos naó declare a Província , que tem por

Pátria, oulheíèrve de refidencia; e ainda que

naó asinfí[)uàraó muito as reflexoens, que faz na

prcfente obra , a fua grande erudição fó bailava

para o reputarmos por Nacional doBrafil ; por-

que fó em terra , Officina própria de engenhos,

fe podia fabricar Obra com tanto , e aonde fe

achaõ as prerrogativas do mayor. Na fabrica da-^

quelles achaííe junta a utilidade com a doçura ^c

nefte Livro iine-fe tanobem de maneira a doçura

do eflylo com a utilidade das matérias , que pôde
gabar fe de ter acertado em todo o alvo da elo-

quência perfuafliva, que a effà aponta o Poeta

Lyiico: Omne tulit ptmBumy^ni mifcuàntile ãulcu

H ^
^

' ^ ^ 'Eft

IfUtí



Efte Livro nada desJiz da faa Infcrlpçaõ. Inti-

tula- íc Compendio ^ eohcde muy doytrinaes ex-

emplos, moderíios , e antigos
i de licceraes fen-

tenças da Eícritura Sagrada,G rauy pundeiofas dos
SanCQS Padres ; de doucr inas uceis , e fervorofas

j

de documencos catholiço^i , e cnoraes^ de erudic-

çoens Divinas, e humanas: e finalmente nas va-

rias matérias , em que o Author aqui toca , efcre-

ve com tanta intelligeoçiâ da Filofofia^ Theo-i

logia , Medicina
, juriíprudencia , Poefia , c ou-

Kas faculdades
, que nefte feu Compendio de narra»

çoens fe moílra outro univerfal de cientificas noti*

cks. Daqui fe yè jà a grande propriedade } com
que oideo u nametaphora àQ^PeregrinOi para que
obra , que eia peregrina em tudo , o moílrafle fer

até no titulo : Em muitos Peregrinos notou juC-

to Ly pfio o defeito de que mtentavaõ as fuás pe-

regrinaçoensoiais por appetitei que por fruto^

cr^âZiendo^fe delias fó coufas agtadave» para a

Toft Lv-
^^^ ' ^ nada conducentes para a íalvaçaõ : Ma/-

pfcem. tPmntamfruSiUi quamVohptate perigrimntw
^ plurã

.Ep. ad a/peãum
,
quam ad jalutem referentes : poiéo»

deAe Peregrino ^ pelos íolidfos documentos , que

áàpata a reforma das vidas,- pelo aôivo zel^,

com que reprehende a iníolencia dos vicrosfpeia^

fervor© íà eficácia , com q perfuade a oblèr vanciaí^

d^s virtudes^ bem fe podem efperar copiofos ffU'-

tos efpjr ituaes em qpem kr com verdadeiro de-

I



»

fej 3 de fe aproveitar." A ti no fer eííe feu Tere^rk

no da Âmerka moílra o Aiithcr as virtuofas an-

fias com que- íollicita o bem d.iqaelias Almas,
procurando que eíTe Mundo «oVo ('pois aífim feap»

pelidaeíla ultima Parre do fublunar^ naõ eíleja

taó invetera<?o nos vicies , e íe renove pela ecuen-

da, graça, e penitencia.

Para coníeguir cora ruavíJade,edeftfeza inten-

tos tâõ louváveis , e catholicos, fe moílra elegan-

te nas defcfipçoens, moderado nas inveâivas
, pij^ |l

engenhofo nas ideas, e moral nas ííllegorias. Ef- i. Epiíl.

tranha osabuíbsnos trages, nos officios, nas mo- ^^•

das com difcreca , e innocente fraze , de forte que

íeprehenda fcm oíícnça, e períiguanaó as peíToas,

mas as cul pas. In/eFlatur Vttia , mn homines ; nec caf*

tigat errantes
, fed emendai. As verdades

,
que por

inuy claras, einfipidas, pcdiaó ficar menos fruc-

tuofas , as propõem encuberras noefiylo parabó-

lico, de que às vezes ufa, e no qual in volve im-

portantes advertências
;
por fer efteefficaíiíllíno

para penetrar, e perfuadir , e por ifio taó uíado

de Chrifto Senhor NoíTo
,
quando pregava ás

Turbas, como adverte o Evangelifta. Hítcom"

fiia locutuseft Jejus in parabolis ad turbas ^ ^ fine pa^

rabolts mnloquebatur eis. Sendo pois eík Livro por

tantas circunftancias, e pela de nâô remada que

feopponha à pureza de noíía Santa Fé, e bons

coílumes, taõ digno de fe divulgar, jufiamenre

G merece

Matth.

13.34.

li
•



merece â licença i
para cfne fe poíTa imprimir.

V. llluftríííima mandará o que for fervido. Líf-

boa Qjcidcntal , e Congregação do Oratofio de

S. Felipe Ntii 14. de Feverejrô de i^j.

O P, Manoel Concienda,

DO PA C, O.

QUe íe poíTa tornar s imprimir viílas as licenças^

do Santo Officso, e Ordinário, e depois de
impreíTo tornara à Mefa para fe conferir, e taxar.qiie

íem iffo naô correrá. Lisboa Occidental 25 de Ja-
neyro de 1730.

*J'€reyra> Galvão, Teynseyra, Bonichó. Rego*

s E N H o R.

Or ordem de V. Mageftade vi o Livro, que
fe inticula Peregrino da America^ compoftopor

Nuno Marques Pereyra: nelle naô encontra coíí*-

fà alguma
,
qoe pareça menos conforme ao Dí-

reyríij 00 Regalias de V. Mageílade, antes muita

condocenre ao feii Real ferviço, qoe fe da poc

mm imereílado no de Deos N. Senhor ao qual fe

ordena expreííjiníiente o argumento defta obra ^\'

f igida a excirpar os abufos inrroduzidos no Efta-

do do Bfafil, Eíle fe acha quanro ao temporal

FK?s fecu los de ouro: intenta a piedade, e traba-

lho do Aurhor , q-ue íe;a o mefmo no erpiíicual %

pau que na melhora doscoílumcs poíla dizerfe

J



com veráade: ^eJeunt mamim Tem}lrd]r\l(tim,

Com mayor razão fe chamsfà mundo íicvo» íe na
obíeivancia de taõ vários documentos tornar à-

quelle Eftado aos antigos, e primitivos coOu-
mes, que neile fepiantàraõ com a pureza da N.
Sacra Fè. AÍÍííu kú , e íó aílim rico para os

vaflaílos de toda eíla Monarquia , rico para V.

Mageftâde , e rico para o rDefmo Dcos. Eík o
iTíeu parecer: V. Mageftâde mandará o que for

fervido. Lisboa Occidental Cafa Píofcda de S.

Roque da Companhia de J ESU. 7. de Mayo
de 1727.

Gregório Barreto.

E Stà conforme com ofeu original. S. Domírgos
de Lisboa Occidental em 27. de Julho de 175 1»

h. K^ntonio do òacramentff.

V

1

Ifto eftar conforme com o original
, pôde cor-

rer. Lisboa Occidental 27. de Julho de 175 1.

Ir. R. Mancajtro. Cunha. Teyxeyra,

Syha, Cabedo. Soares,

Ifío cílar conforme com o original,pôdc correr.

Lisboa Occidental 27. de Julho de 17^1.
Gowvea.

'^ Axaôefíe Livro em fetecen tos reis. Lisbca Oc«
cidentai28.de Julho de 1731.

"fereyra. Jeyxajra,

Cl) IN
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índice
C A P iTu LOS

defte Livro.

CAP. I. Dà o Peregrinoprincipio à fua

narração^ e trata da converfaçao. que teve

com o Ancião acerca de que todosfomos Pere-

grinos nefle mundo : e do que devemos obrar

com acerto
,
para chegarmos à nojfa Pátria^

queheoCeõ^^2ig. i.

CAP. II. Continua o Peregrino afua narração^

declarando
j
quenaõforao os mtereffes dos ca-

, hedaes^ que ofizerao tr às Mmas do Ouro, E
com vários exemplos moflra ogrande maly que

nos refulta da ambição^ efoberba^ pag. 1 2.

ÇAp. líl. Moflra o Peregrino com vários ex-

emplos
,
que bempode hum homem fer muito

rtcoj egrande Perfonagem em qualquer efla-

do j eporfuás boas obras de virtude vir afal-
varfe^ pag. 2 3

.

CA?. IV. Trata e Peregrino dasgrandes excel-

lencias da Pohrezaireprehende aospobres ca-

laceiros:



lacetros: e declara o multo
,
que a todos apro^

vetta tífazer efmolas aospobres necejjitados

pelo amor de DeoSy pag. 3 6.

CAP. V. Dàprmcipío o Peregrino à relação

dafuajornadapara as Mmas do Ouro: trata

das excellenáas da Mljfa : e manifefla algu-

. masvlrtudes do VenerávelArcehtfpo da Ba-
hia D, Fr, Manoel da Refurrelçao por eflar

fepultado na Igreja de Belém , onde o Pere-

grino entãofe achava^
pag. 4<í.

CAP. VI. Do Catalogo dos BlfpoSy e Arcehlfpos

^ da Cidade da Bahia defde oprmclplo defua
-^.fundaçad. Efe moflrao algumas excellenclas

^^:do M, Reverendo Padre Alexandre de Guf-
rJtnad y Rehglofo da Sagrada Companhia de

JESUy Fundador do Seminário de Bekm,
pag.6i.

CAP.VII. Chega o Peregrino à cafa doprimei-
ro Morador: e trata dos louvores da Santa

r-~Cruz, com muitos exemplos , e milagres
, que

no mundofe tem vlfto , comprovados com toda

a verdadeyTp2ig, 6^.

CAP. VIII. Conta o Peregrino ao Morador ^ o

como Adamj e Evaforaofeitos por Deos : e 9

que lhes fuccedeo no Paralzo , ate queforas
deflerrados delle por caufa dopeccado^ p. 8 z.

CAP. IX. Relata o Ancião ao Peregrino oprm-*
- clplo denojfa redempçaô: e moftra como a Sã-

Çiij tljfima



. itffima virgemMAR lAfojperfervadadci

t mlpci ortgmalypor efpeáalfavor ^ egraçade
£)á'í?í, pag. 8 6^.

CAP. X. Manifefla a Peregrino aa Morador^
cornofomos creados à Imagem^ efemelhança

' ãeDeos : como devemosfazerhuma boa Con-

fijfajô : e quanto nos importa ter oração i com
vários exemplosy^z,^,^ 6,

CAP. XI. Falia o Peregrino doprimeiro Man-
damento da Ley de Deos^^ com muita doutrma
efpiriiualy e moral: e reprehende ogrande a-

bufo das Calundus^ efeitiçarias
y quefeachàÕ

introduzidas no Efiado do Brajily pag.i 17.

CAP. XII.. Trata o Peregrino dofegundaMan-
damento y com muitos avifos , e documentos^

• para fe evitarem tantosjuramentosfalfos ens-

CAP. XHL Do terceiro Mandamento. Acon^

, felha o Peregrino ^ o como devem os. Senhores:

• tratar afeusefcravosj efamilias y fazendo-os

r. guardar OSDomingosy efejias: com vários ex^

emplos dedoutrina^pãig^ij o..

CAP. XIV. Do quarto Mandamento, Dà a
Peregrino muitos documentos aos Pays de Fa-

mihasy decomo devem tratar^ e enjinar afeus

. . [filhos y e aos-JilhoT de como haõ dê obedecer a

femPajSy^2Lpi6%,

GAP. XV. Do quinto Mandamento,. Moflra o

V;

'

Pere^



Peregrino
y
que naÕ devemos matar y nem of-

^ fender anoffbproxfmoie aconfelha a hum cre-

mmofoomeyo de livrar da culpa ^ em que ef-

tava: e de comopremttúo DeoSy que tudofuc-

cedejfehemj^2íg. 10 1.

CAP. XVI. Dofexto Mandamento. E do que
' fuccedeo ao Peregrmo em cafa de hum ho-

- memy que eflava concubinado : e como o acon-

filhou 5
para a livrar daquelle mão eflado ,

GAP. XVII. Do fitimo Mandamento. E do

quefuccedeo ao Peregrmo comhum Vendei-
ro

^
que eflava roubando aopovo: e como o difi

fuadio daquelle màa trato , com vários exem--

plosypag.iói.

CAP. XVIIL Do oytava Mandamento, Trata-

fi mutta doutrma y efe reprehende o vicio da
murmuração. Diffuade a Peregrina comva-^

rios exemplos a três murmuradoresyque achou
murmurando : e aconfelha o como fe deve li--

vrar defle vicioy pag. 27^.

CAP. XIX. Do nana Mandamento,. Relata a
Peregrino oslafiimofoscafosy que viafucceder
por caufa dopeccada de adultério, E dàvá-
rios confelhosy parapoderem viver os cafados
emhoapaZy^g, 303.

CAP. XX. Do decimo Mandamento, . Moftraa
Peregrina com muitos exemplas a dana que

nos



m

nosfaz a ira^ e confequentemente a enveja, E
faisí meter empaz a dom homens vizinhos^que
andavad em difcordia^ pag, 335.

CAP. XXI. Manifejia hum morador ao Pere-
grino o achaque continuo quepadece^ e lhepe-
de algum remedíoparaelle: e o Peregrino lhe
da duas receitas^huma corporal^e outra efpiri^

tual'^ e lhe trás muitos exemplos dos que nefie
mundopadecerão enfermidades^^2iq^,

3 jo.

CAP. XXII. Declara o mefmo morador ao Pe-
regrino aforma emquedifpoem de feus hens

no tefiamento que temfeito:E o Peregrino lhe

aconfelha o camo deve tefiar com acerto^ para
ajfegurar afuafalvaçaOy pag. 3 6^,

CAP. XXIIÍ. Do encontro^que Peregrino teve

com o Padre Capellao: eda converfaçaõ, que
tiverao acerca do efiado Sacerdotaly^2Lg, 383.

CAP. XXrV. Do qt.e o Peregrino vio, e ohfer-

vou no alpendre da Igreja^ e dentro da Capei--

la mor, eSacrifiia: e dapratica, que teve com

oSacrifiao, pag. 3 95'.

CÁP. XXV. Da explicação do ^adro, ou Ef-
pelho da vida humana, no qualfe trata maté-

ria muy efpiritual, pag,407

.

CAP, XXVI. D(^relação, que dà o Peregrino^

da converfaçao que teve o Pafirano com os

que efiavao no alpendre da Igreja , acerca da

que Ihefuccedeona Qdade da Bahia.He ma-
téria



teria de muita moralidade^ P^g- 4 ^ *'•
"'"^

CAP . XXVII. Copa de huma,Carta efcrita da

Cidade deLÀma aoPreftdente das Charcas^

fio qualfe lhe conta o mfeltzfuccejfo^ e rmna^

que caufou o tremor da terra em toda aquella

Cidadej aos vinte de Outubro de \6%y.dejde

as quatro horas e me^ya da manhãa^ ate asfe-

te e me^ya do mefmo dta^ pag. 44 1

.

CAP. XXVIII. Declàra-Je o Ancião ccmoPe-

regrinOy e lhe diz que ellehe o tempo bem em-

pregado:faz-lhe muitos avifos efpintuaespa-

ra bem defuafalvaçao : efedafim àprimei-

ra Parte defie Compendio^ P^g-4 J
<^'.
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[VILEGIO.
OMfOAMTO^B, q%AC,A
de T)eoi %ey de Tortugal^ e dos AU

garves dàquem 5 e dàkm Mar^ em Africa Se^

nhor de Quine^ O^c. Façojaber que Manoel

Fernandes da Cofia Imprejfòr do Santo Ofjício

me representouporfuapetiçaoy que elle efía^

Vã imprimindo porfua conta com licença mi"

nha o Livro intitulado Peregrino da

hxnQXiCTí^íprimeyra Tarte^ecomo nellefa*:

^a muita dejpe^
, Je temia que algum Li*

vreiro^ ou Imprejpor ^ imprimijp o dito Livro*^

me pedia Iheji^ffe mercê conceder Trivile*

gJGpor tempo de de^annos na forma do eSlylo,

Bviflo o que alíegou. Heypor bem de concc'

der ao Snpplicante o ^Privilegio de quefa^

menção por tempo de de^annospara que du*

rante eíles nenhum Impref/or^ Livreyro^ nem

outra qualquer peffoa pòfja imprimir^ vender^

nem mandar vir defora do %syno o referido

Livros/em licença do SuppUcante^fobpena de

perder todos os volumes que lheforem achados

para



par^ o wejrno Supplicante 5 e defMgãYjwcccn-

ta cYui^dos 5 ametadc para o accu^ador , e a

outra Vaia minha Câmara %eaL B eBa Tro-

vifaofe cumprira como nella Je conthew que

valera poHo que Jeu efeito haja de durar

mais de hum annojem embargo da 0rdJi%\2.

tít. 40. em contrarig, E pagou de mxos di^

reitos quinhentos e quarenta rets^ queje car»

regarão ao ^hefoureiro delles afolhas trez^n^

tas epncoentá e huma verjo do livro de^^jeis

dejuareceita, eje regiflcu o conhecimento em

forma no livro quinze do regiíio geral afolhas

vinte e cyto ver/o. ElTiey nojfo Senhor o

mandou porjeu ejpecialmandado pelos DD,
Çregorio 7^ereyra fidalgo da Sylveyra^e Aj"

tonio 7eyxeyra Jlves amidos do/eu Conjelho^

e Jeus T>e!^embargadores do Taçoifojeph
da Maya e Faria afe^;^ em Lishoa Occiden-»

tal a vinte e finco de Mayo de milfetecentos

e trinta ehum annos : defeitio dejla duj^entos

reis. Jntonio de Cajlro Cjuimarcens a fe^
ejcrever.

Cregmo Fereyrá íUal^o Ja Sjlvejra. Z/fníonio rejxt;yr^''^hef,

Jcfe^h r<í< de Carvalho, pGí

:í::ií
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Or RefoluçaS de Sua Mageftade de 6, de

Março de i73i.emConfultadoDezem-

bargo do Paço , em obfervancia da Lej^ de

24. de Julho de 171 3.

PAg. quinhentos e quarenta reis, e aos Of-

ficiaes trezentos e quarenta. reis. Lisboa

Occidental 3 1 . de Mayo de 1 73 1

.

Dom MiguelMaldonado,

REgiftada na Chancellaria mor da Cor-

te, e Reyno no livro dos Officios,e mer-

cês a foi. 117. verfo. Lisboa Occidental 31.

de Mayo de 17 31.

Thomàs Ferreira Barreto,

COM-
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DO,

O

PEREGRINO
AMERICA.

CAPITULO 1.

f)à O ^^eregtino priucí[)io à fua narração : e trata dd

conVerfa^CiO ,
que teVe com o Ancião a cerca de que

todosJomos Peregrinos nejle Mundo : ê do que dt^

Vemos obrar com acerto
,
para chegarmos a nojja

Pátria, quehe o Ceo,

M treze gràos da Linha Eqiiinoc^

ciai para o Sul , na Cofta da

America , onde fe dividio a ter-

ra , c fe recolheo o Mar , fazen-

do huma fcrmofa Abra, das mais

efpaçofas que reconhece o Orbe,

em íuas ribeiras: cm cup golfo, como ci^ praça

>

paílcaô navegando as embarcações íem mais rotei-

A ro,

i í: f::.

'l\ W\



CompewihTSLmaúVQ

' to , que a aprazível vida dos altos montes , cober*
tos de verdes pktitas, das quaes por arte de en-
genhos fe fas o claro aguçar. Neíb bella concha
íe ve huma nca pérola , cngaíVada em fino ouro

,

aquella nobre, e íempreleal Cidade do Salvador,
Bahia de todos os Santos, Metropoli do Eftado do
Brafil

:
a-qual teve feu principio pelos iníígnes Por-

tuguezes naqiielle noiro Empório do Mundo , co-mo largamente trataô vários Authores. Logo na en-
trada da Barra, em hum nftofo outeiro , cfíà edi-
ficada huma Igreja da May de Ocos co.n o Titulo,
da Senhora da Vitoria.

Neíle famofo fitio, e devoto Templo me acha-
va eu huma tarde de Veraõ, por gozar da fua agra-
davel viíta, tanto do la^gp mar Oceano , como da
muita parte de recôncavo

, por fer dilatado em dif-
períosRios, e muitas Ilhas : quando aviíley hum
venerável Anciaô, que dirigia feus paííos para o-
melmo lugar, onde eu efírava. Vinha elle veflido
a cortezaa

j barba crecida, e muita branca ; cabel-
los próprios até os hombros ; com hum báculo na
mao

j c no alto dellç hum relógio do Sol, e outro
de horas, que em hum cordel o prendia, e lhe fer-
Via de prumo, quando delle ufava. E como o vi
perto, me levantey ; e depois de me faudar , e cu
à elle, com o coftumado cortejo , e urbanidade y
Jios aíTeiitamos

: e rompco neílas palavras. i

Como , Senhor , taõ folitario em hum lugar taô
aprazível? Ao que lhe refpondi ; Já ouviricis dizer
aquellc rifaô Caftelhano : Uaa ave fola , ni canta ,.

mllora. E porque ordinariamente fucccdc , de al-
gumas companhias refultarem muitas oíFença$ a
Deos

5 principalmente no murmurar das vidas
^r!^7 ^J^M^ o vemos por experiência, c cfcrcvem

ia»-



Do^mgrino da Àmmci*

vários Authores : por evitar cfte, e outros inconve-

nientes i depois de ter feito oraçaô á SantiíTima Vir-

gem da Vidoria , me aíTcntey aqui , onde me achaf-

tes : mas agora me podcrey dar o parabém de gozar

de vofsa prefcnça , e companhia. Ao que me rcípon-

deo o Anciaô : Naõdevo pouco à minha dita, por

vos encontrar , e participar de voíía difcreta con-

verfaçaõ. Masfallando do Sitio, poíToaffirmar, que
aíliftindo algumas vezes nefta Cidade , naõ achey
território mais agradável : porem diftando menos
de huma icgua , e com taô bom caminho, o vejo taõ

Çouco frequentado dos moradores delia. Senhor )

he difse cu o trafego dos negócios naõ fó faz aos ho-

mens eíqueccrem-íe dorecreyo do corpo , mas tam-

bém do eípirito. Oxaià naõ fora iíTotaõ certo, me
reípondco o Anciaõ.

Porem paíTando de hum extremo a outro: qui*

zerâque mediffereis, que eftado tendes ? e de que
tratais í Eu, Senhor, Iherefpondi, fou Peregrino,

e trato de minha falvaçaô. Muito me tendes dito,

mediíTe o Ancião : porque vos poflo affirmar
,
que

me dais motivo , para fazer de vós mayor concei-

to , do que fe me diííereis fer huma grande perlona-

ge. Quizera, Senhor, IhediíTeeu, que me déreis

a definição de voíTo encarecimento, por vos naô ter

porlifongeiro; o que de vósfenaó pode prefumir.

Nunca Deos permitta . me refpondeo o Anciaõ, que
em mim tal vicio fe ache 5 por fer de fua natureza

taõ peíHmo, que, fe naõ fora por vos moleíiar, vos

referira vários íucceíTos , que por cíie vicio , c pec*

cadotemíuccedido no mundo. Mas, jaqueperten-

deis que vos diga a razaõ do meu encarecimento.

Sabey , que he eftc mundo eí^rada de Peregri-

3i>os, e nao lugar , nem habitação de moradores,

Aij por-

1,1 M . '
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porque a verdadeira Pátria hc o Ceo , como aíilai o
advirtio S. Gregório Papa : que por ifso em quanto
andaõ os homens nefie Mundo , lhe chamáo cami-
nhaiites. E diz S. Joaõ Caryfotbmo, que neftc Mun-
do não ha mais que huma Virtude , da qual fc com-
põe as outras :e he o ter-ie por Peregrino nefta vida,
epor Cidadão da Gloria.

E quem aíTim conhecer a fua Pátria , com raza5
poderá dizer con David: Ay de mim, porque he pro^
longada a minha peregrinação. O qual fallando com
Deos , diz: Na6 vos calleis , Senhor : porque eu íott

adventicio,eítrangeiro,e Peregrino diante de vòs,
como forão os meus antepafsados. Como quem que-
ria dizer : Senhor pois eu naõ faço cafo das inju-
rias dos homens , nem das propriedades da terra, e
ncllame trato, como quem vay de caminho 5 naõ
tapeis voísos ouvidos a meus clamores.

Por efla caufa ij^remiou Deos aAbrahim, por
fe fazer Peregrino , com o fazer Pay de todas as
gentes ; por ver o zelo , com que o amava , dcf-
prezandotodoafoccego do Mundo pelo fervir. Ef-
tc foy também o modo de vidi> que Deos deo , e
cníinou alfaac, quando o mandou para a terra de
Canaan, que devia morar, e juntimentc íer Pe-
regrino. E diz S. Paulo fallando com os homens

,

que faô todos Peregrinos, e que naõ tem aqui Ci-
dade permanente, e própria: e que vaõ caminhan-
do, c bufcando-a, que he fem duvida a Gloria,
E>o Abbade Olympio íe conta, que perguntando-
fe-lhe de que modo fc vivcrk no Mundo j deo por
rcpofta : Tratate, ceftímitc, como Peregrino. Fi-
nalmente Chrifto Senhor Nofso tambsm fe chamou
Peregrino : c os Apoftolos também o faraó , cm
Quintq viverão ncftc Mundo.
'^

i E
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E poriíío com grande razaõ diíTcDâvid, que
toda a vida do homem neílc mundo , naò bemâis,
que hum quaíieptrar nclle,e fair logo. Eernou*
tro lugar ; ( Ffai, 1 36. «y. 4. ) Como podemos alegrar-

nos cm terra aihea i* E Job, com viver duzentos c
quarenta e tantos annos, diííe, que a fuavidac*-a
huma trasladação fomente de hum fepulcro para ou-
iro : do ventre para a fepuiiura.

E aíllm permittioDeos, que a vida do homem
foíTe breve , para que elle nem com as propriedades
feenfoberbeíre, vendo o pouco tempo, que as ha-
via de gozar j nem com as adverfidades perdefleo
animo , vendo que em breve haviaõ de acabar : e
para que íe reíoivelíc a fc mortificar , e viver
conforme aos preceitos divinos j c confelhos de
Chriílo , tendo por grande ventura o comprar
com trabalhos de huma breve vida na terra , osgof-
tos eternos na Gloria , onde deve lempre ter o
feu penfamenro , eo coração, tendo-fe nelte mun-
do por Peregrino, e defíerrado 5 fugindo de em-
pregar o feu coração na terra : porque , como
aconíelha Santo Agoftínho : Onde eiiaô fixos, e
permanentes os noíísos corações , ahi eftaõ 0$ nof-
ibs goílos.

E ácúc difcurfoíe fegue, que fe devem tratar,
e haver os homens, como Peregrinos, Porque, fe
bem repararmos que coufa he a vida de hum homem
rscfíc mundo, acharemos

,
que nao he mais, que

huma mera peregrinação; que vao caminhando com
toda a preisa para a eternidade , defde o inferior ao
fuperior , tanto que chegaõ a ter u^o de razaô : já
andando , já navegando .; ]á appetecendo glorias
stè pcfsuiiias, e na meíma poise temendo perdei-
las. O Af^íxT^líAí-i /-íllí»iwíír»riy^>_{g f^g -i<^ .-.-í^ ^-~.-(t^,^ -1las. O deívaiido

5 queixando-fede as naõ poder al-

ça n*?
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cançar, e poíTuir. Oenfermo, dezejmdoafaude,
para a eílragar. O navegante, buícando o porto|
e tal vez para fc perder : e quando já nelle íc acbay
appetccendo voltar ; c fe naô hc com o corpo, com
a vontade. E aíTim naô ha no homem firmeza, nem
eftabiiidadc, que por muito tempo dure y por an-
dai fempre em huma perpetua mudança. E íó pára;
cftc bullici a, quando chega a hum dos dous ter-
mos, aonde ha de ir parar : ou ao Ceo, para onde
foy creado; ou ao Inferno , o que Deos naô per*
mitta por fua divina clemência, e mifericordia. Te-
nho-vos fallado erpiritualmentc : agora vos quero
«dvirtir (noralínente o comofc deve obfervar o Ps-
ícgrino politico, e Ghriftaô.

Naô merece pouca eílimaçaõ , o que defpre»*
zando os mimos , e regalos de fua Pátria , bufca
as alhsasi para nellas fe qa^lifícir com mais lar-
gas experiências : por cuja razaô he o fair da Patna,
o que fazaos homens mais capazes, e idóneos para
muy grandes emprezas,. e fuíicientes para tudo;
como o tem feito a tantas Varõe? Uluftres. Porém
ha^de fcr com tençaô de niõ mudar fó de lugar , fc
naõ tambetn de coíturnes : porque he certo

, qws
quetn peregrina acompanhida de feus vicios, mau
valera naô haver 'iaid3; pois tornará mais perdi-
do, que aproveitado : porque as enfermidades àã
almi naô fe curaõ cim a mudança do lugar: O Pe-
regrino vay por onde hida achar cada dia novos
coílumes , e os deve feguir , e appravar j c naô re •

prehendellos : pois he mais razaõ accommodar-fe
ao uío da terra; que pertender, e querer trazer
aos mais ao coftume de fua Pátria, H i à^ coníide-
^ar, qus vay obedecer às Isyj, que ach^r eftabc-

íftCidasse naõ^ãdar regraaos mais : c que vay apren-

deC'.'
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der ; e naõ a eníinar. E peregrinando alfim , fe qua-
lificará cm hum perfeito Heroe. ^

Faça muito por acquirir féis virtudes, que faô

Piedade de Religião , Eíiimaçaô da Jufliça , Pru*
dcncia , Fortaleza , Magnanimidade , e Temperan-
ça. Oblerve também quatro meios de virtudes mo»
raes, c muy neceííarias, para ter eíiimaçaô, cfa-
bedoria. O primeyro, apartar de fi todo o roào ex-

emplo de opiniões , e leituras, que naó forem diri-

gidas a Deos.O íegundo , fugir de ruins companhias,
procurando imitar aos virtuozos, e fabios. O ter-

ceno, ícrraõbom no interior, como dezeja appa-
recer no exterior. O quarto, e ultimo, empregar
o entendimento em conhecer , e a vontade em ele»

gcr oquehc verdadeiramente bom. Porque faòos
meiog de grande aproveitamento para com Deos,
e os homens. E quem aílim fe occupar cm fua vida,

c peregrinação, mediante a graça deDeos, alcan-

çará o premio do fruto , que dezeja
, que he o Reino

do Ceo.

Senhor , lhe diíTe eu : muy pago , e íatisfeitocf-

tou do que me tendes dito , e aconíelhado. Porém
pergunto: Como fe ha de hum homem conftituir em
taõloidos, e perfeitos documentos , fcmterícicn-
cia, ou Meftre, que oenSne ?

Rcípondo , me difle o Anciac. Para fer bum ho*
mem poiiticos bom Chriflâô, deve fer obediente aos
preceitos da Santa Madre Igreja, procurando es mais
vezes, qus puder , o Sacramento da Penitenciar
tomando os avizos, e documentos do ícu Padre ef••

piritua l, e os conielhos dos bons ; e entendendo,
que ninguém pôde fazer obra meritória , fem a gra-

ça de Deosj e que naõ podem eílar juntos em hum
ínjcitOj o peccadoje a virtude; que Dcos crcou ao

Aiiij ~ " ho-
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Íiom«ín, pira que o amaíTc, c mereceíTe : que fé
naô nega a nsaium

,. q le o quer. E iíto baila enren-
der, e feguir eítas verdades ; q naõ he neceíTano
para enteader eíias máximas , fer Fiioiofoj, nem^
Theologo.

Suppofto que todo o homem dotado de bom en-
tendimento, he Fiiofofo natural : e naFilofoíia,
aílim natural, como FJfíca, e Moral, ha Dxs par-
tes : a primeira he deíiniçaã, que declara o que he
a coufa : a fegunda

, porque razaõ fe chama affim r
a terceira, porque tal razaô fe chama demonftra»
ç^âô. E logo ie fegue o faber o que he Diíiniçaô , En-
timema, Coníequencia , Verdade , Falíidade ; e
outras muitas coufas, que faõ pertencentes à Dia-
ledica, parada Filofoíia natural ; porem tacalmen-
te inúteis para a Moral , em que convém mais obra ,

que palavra,, eíimples conhecimento dos argumen-
tos ; c fô penence ao Theologo dizer as razões ^^

em que fe fundão 5 porque as funlezas Dialedícas
5.

mais fervem de embaraço , do que de clareza para a
noílb intento.

Taõ Lacónico , & ingenuamente , Senhor

,

lhe diíTe cuL y tendes mofttado os termos da Filo»
fofía natural, e Fiíica » que me tendes admirado:
pois fabsndo que faô ncceííarios três annos y c
às vezes muitas mais , para declaraip feiís termos ^
e preceitos taõ univerfaes y os tendes explicado
taõ brevemente , com taô folidos fundamentos,
por meios taõ perceptíveis

j que me tendes 'fa-

tisfeito. Mas o que Spcitendo faber de vôs , he ,,

que me digais o como fe poderá melhor entender
çífa terceira parte da Filofofía Moral

, que de tan-
ta utilidade he ao homem para viver , bem virtuo-

fameate , fuuiad^ t\^ mdhot razaõ : por naõ fi-

car
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csí iadiíferènte , íem me fabcr determinar.

Rcípondo, nie d i ííe q Ancião. Foloícfia moral
'^íX Q mefiDo , que aítciçaõ , e conhecimento dâs

virtudes , c regimento prudente da vida eípiritual ',

quehc, como vos diííe : Prudência, Juílica , For-
taleza , Temperança. Eltes íe aprendem com os di-

dames moracs , & pelos bons exemplos , e Livros ef--^

pirimaes : que também os muitos livros faô difírac-

çaô do entendimento ; como fe tem vifto em mui-
tos , que cuidarão que fabiaó dar documentos

, por
doutos, c verfados cm ler , e eícrever, e fe acha-
rão taò faltos de fcicncia 5 como cheios de peccadoa
no Interno : dos quaes vos fizera mais expreíía , e
individual mençaõ, fe naò fora prolongar tfte d if-r

curfo, que como taò fabido de todos, eefcritonos
Livros , me efcufo agora de volo repetir. Porque he
vereda perigofa a fciencia, fe afé, e a Humilda-
de naõ guiaõ feus paílbs.

Mas tornando ao nofío intento , venho a dizer

,

que mais fe aprende obrando, que lendo. Exem-
plo, Melhor be ícv caritativo, do que ler que ha
bomfello : e melhor he obrar hoje huma virtude,
do que porpor de fazer duas à manhâa 5 porque là
diííe hum experimentado, que pelo caminho de à
manhãa fe vay àcaza de nunca. E por iíTo fediz::

que o Inferno eíià cheyo de bons dezejos , e o Ceo
de boas obras

; por (cr a primeira virtudes luz, e
guia para encaminhar as mais : e quanto fe tem ef-
crito , & inculcado para as virtudes ,. naõ cníina
tanto , como a execução da obra , e exercícios del-
ias. Para obrai* bem , he neceíTario pôr por obra , a
que fe propõem na vontade : e melhor he obrar al-

guma coufa com virtude 5 do que ler, efallar mui-
to, e nâò fazer nada ; e daqui vem , que muitos



^'

lô Compendio Karrativo

ri

fe moílràraõ muy práticos na virtude de palavras

;

c pelo contrario obrando. E^aílimpara o acerto da
vida, como para a fegurança da Gloria, naòha de
ferio a memoria, e o dezejo de obrar bem ; porém
íim pondo^o cm execução. Naô feja fóoamor cf-
peculativo 5 ha depaílar ao prático ; porque niíto
cítá todo o bem , ein que nos devemos occupar , con-
fideran lo os grandes poderes da virtude

j poisella
faz nao ió dos bons melhores ^mas dos mãos bons, e
de peccadorcs juitos : e tudo o mais fem virtude
henida. Porque também deixar o vicio por medo,
e naô por aborrecimento j mais fepòde chamara
eftetimido, quejufto : porque a nenhuma malda-
de, pòJe faverecer o íecreto, Bem pode humoc.
cultar o feu páccado 5 mas naó poderá deixar de o
temer ; ainda que cego do amor próprio

, que he a
eaufa, que o homem menos conhece, e femprc o
engana ; porfer o peccado morte da alma , verda-
deiro mal, inimigo de Deos, occaíiaõ de defgra-
ças , incêndio voraz da coafciencia , condenação
eterna.

Pôde o homem ferpela virtude amigo de Deos,
bemquifto com os homens, lograr faude, ter def-
canfo , feguir a luz da Fé , e os didames da razaó;
cfcapar do Inferno, feguindo a Chriíio , abraçan-
do a virtude , aborrecendo o peccado, que he a cau-
fa de foi 3 onoísomal, e ultimamente meio de nos
privar de gozar da Gloria. Finalmente o peccado
lançou a Lusbel do Ceo, e deo com ellc, e com
todos os fcus fequazes no inferno: : e a Adam def-
terrou do Parailb, e a todas osfeus defcendentes
os poz em hum vaílede lagrymas. E defta forte me
parece

,
que vos teahí? sm parte íatisfcito do muito,

que
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que fe pôde dizer defte particular : porque o scba-
rcis cfcr iro em Livros tlpiriíuaes, e praticado nos
púlpitos por pregadores Evangélicos , ^ Mifllona-

rios Apoíiolicos. Reíia agora
,
que IDC deis noticia

de voría peregrinação.

Taò obrigado, e íatisfeito, lhe diíTe cu, me
coníidcro ; que por divida tenho, naô faltarão

que me pedis : e mais ainda
, quando vos vejo taõ

douto , como eníinado do tempo, c cem taò lar-

gas experiências
, que eftas fenaó podem acquirir,

fenaô depois de muitos annos. Por cuja razaõ leva
fcguro abonador à minha narração, ainda que me
reconheço pouco verbofo j c menos elegante no
eílylo. Mas como fempre ouvi dizer ,

que fc ha de
fallar, a quemdezeja ouvir ; affoytOj e confiado,
me animo a vos obedecer. Naò me começarey a in-

culcar pelo folar de meu nacimento, ou alabanças
da minha Pátria ; por aquelle fcr muito humilde , e
cila ter pouco nome : fuppoíio que para naccr, qual-
quer lugar baíia 5 o que parece neceíTario 5 hc fó

fazer eleição da terra para viver. Naõ me eximin-
do porém

, quando no fio da hifíoria paílar por cila

,

de publicar Aias excellencias
, que algumas inclue

cm fi , como notoriamente fe fabe. E affim , íò trata-

r«y agoita do que faz ao noíTo intento.
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P I T y L O II

Continua o Teregrim a ftia nana^ao^ dedârandQ
, que

mo forao os mterejfes dos cahedaes , que o fi^eraõ

ir as Minas do ouro, E com Vários exemplos mof"

tra o grande mal
,

quê nos resulta da ambtçaò , e

joberbié

Epoís de ter corrido, e navegado muitas far-
tes dsfte Eftadodo Brafii, e affim Cidades,

co^o Viilas, e Lugares; chegando a eíta daBahía,
a tempo que fe contavaõ tantas alabanças , e gran-
dezas dsfsas Minas do Ouro de S. Paulo : mais le-
vado de hum dezejo de ver efse portento da Fcma,
novo mundo dcfcubetto, ha tantos annos incogni*
to,quô dos lucros do ínterefsej me deliberey ir â
veiias. Senhor, rnediíTe o Anciaô: nectfsanãmen-
te vos hsy de atalhar os fios , da vofsa narração; pois
vos ouço dizer coufa taò eííranha de me piríuadir
a crer : e vem a ícr, que houveíse peííoa , que in-
tentafse confeguir huraa jornada taô longe, e por
caminhos taô ai'peíx)s , fem que o levaísem os in-
tcreises

, que todos neila vida appetccem. Pois fa-
bcy

5 Senhor , lhe diíse eu, que por reconhecer os
grandes males

; que def^e vicio reíultaiõ a quem
nelie fe entrega; fugi, e fugircy , como quem de
huma fera peçonhenta procura eícapar. E vede,
fe tenho razaã
H2 a Ambição írniãa da Soberba, t ambas pro-

à\x/Ààn da Eiiveja : por íer eíia femelaanre ao In-
ferno. Aonde entra eíle vicia, impera a Soberba,
crece 3 Avarsza , reina a Luxuria ,jacendc-re a írj,

exille a Gula, governa a Enveja, achvíc a ^xc-
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guica. Ecomo ferà poílivcl llvrar-íe Uuma creat^ira

íacional do Inferno , achando-fe nelia todos eftes fc*

te pcccados ; icnáo que todos eíies vícios, ou pecca-

dos, os favorecem as riquezas 5 e confequentemen-
te a Soberba. E o peyor hs , que fem esr-bargo de
íercm taõ grandes males , andaõ lao introduzidos

no Mundo , e cm todoa os eílados : e não íey fe di-

'^&
,
que ainda naquelles, que tinhaó obrigação de

js reprehenaer , e caítigar

: Fundo cfta minha razão nas palavras de Chriílo

Senhor noflo por S. Lucas cap, 1 8. y. 25. quando dif-

íe, que mais facíl hepaíTar hum calabre pelo fun-*

do de huma agulha , que entrar bum rico no Reyé
no do Cco. E h« muito para reparar , que naõ difse

Cbriílo , hum ladraô , ou malfeitor ; fenaõ hum rico.

Porque parece nos quíz mofírar, que bafta que
hum feja rico, para cair em todos os peccados:
por ferem as riquezas em poder de quem as cfti-

ma, a matéria, em que fe atcaô, e ardem os mais
vicios-

E naô cuidem os Reys, c Monarcas doMundoj
que fe podem livrar defta fumma verdade, por fe
verem cftimados de todos j fe nâofeguirem a dou-
trina domefmo Chriílo, que para todos nos deo re-
médio, como quem veyo ao Mundo para nos falvar»
Porque nos moílra a experiência, pelo que temos ou»
vido, lido, e vifto de muitos Imperadores, Rcys,
c grandes Profonagens, que por ambiciofos , e ío*
berbos , fe vieraõ a perder : por ferem a ambição, &c
aíoberba inimig<3s da Ley Divina, e por iíTo caufa da
noíía perdição. Efe não, vede.

Do imperador Commodo
, que fucccdeo no Gp-^

vcrno de Roma
, por fallecimento de feu pay Marco

Aurélio, no anno de iSo., fe refere^ que nelle fe

defco^

r
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defcobriraô os vícios àaCaUigula,eNero,efcure-.
cendo todas as virtudes moraes defeupayj eadmit»
tindo todas as maldades, e torpezas que podeac-^
cumular para íeu depravado gofto , e oppsiite. Poc
fever rico, cpoderofo, fefez o mais cruel, e fo-

berbo Imperador dsquélle tempo. Efta peite durou
treze annos, ate que Narcifo Lavrador o matou na
Praçâ. Porque naô tarda o caíligo, a quem o merece:
por ferem osgoftos, e deleites defta vida, vefporás
de tragedias lamentáveis, a quem as provoca por
íeus peccados.

Naô falta quem diga, que Dário foy o primeiro
Rey ,

que cunhou dinheiro : taò poderofo , e rico fe

fez, que nenhum teve mayor thcfouro , nem poder,
como elle. E que vos parece

, que lhe íuccedeo com
todo efte poder , e riquezas ? Vir Alexandre Mag-
no , por-lhe guerra , venccilo deftruillo : c naô lo
desbaratâllo dosbsns, que idolatrava 5 como tam-
bém tirar-lhe o Ceptro, e Rciao ; dcfpoírallo da mef-
ma mulher, c filhos j e prendello , tendo-o mania-
tado em correntes : e tudo iíto

, porque foy taô fo-

berbo , e ambiciofo. O qual tal vez naô experimen*
tara, fe fora mais humilde , deílnterefsado . porque
íe fujeitara a partido, pagando feudo, e tributo

^

como muitos Piincipes, que por naô quererem ex-

perimentar os rigores de quem , parece , dominava a

fortuna , como Alexandre ,fe renderão à fua vafsal-

lagem, c aífim ficáraó livres de maiores trabalhos,

ifto, que a Dário fuccedeo , moí^ra a experiência :

porque muitos fiados nas fuás riquezas , c foberba,

vem a fer ludibrio de cfcramento, e efpedaculos de

compaixão.

Carlos VllI. fefez Rey de França : e por fever

Ufoageado áji muitos , fe perdeo
,
porque fe quiz fa-

zer
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mex Senhor de muitas Províncias , e dominar muitos
P^einos Por arabiciofo, e Soberbo, veyocftea mor-
rer de repente, depois deter tomado poíTe ^oCep»
tro , e O)roa no anno de 1 49^. , e acabou dalii a trcs
annos 5 naô achandohum fcpulcro no feu Reino, en-
tre os feusVaííailos, em que feu corpo foíTe fepul-
tadoj que a tanto, como iilo , chega a demaziada am-
bição , e foberba

, por naô feguirem a Ley Divina , e
os didames da razão.

Saõ as riquezas , c as foberbas , as que deíla vida
'impedem , e tiraõ ofocego, eaindaomcfmocrcdi.
to

5 c honra, como fe tem vifto dos muitos exemplos.
Veja-fe o que fucccdeo em França no anno de 1602.
aMarifcalde Veron. Eíic, todo o feu valor, eef-
clarecidas façanhas

, que obrou pelo feu Rey, as def-
fcz com o delrtor que fez contra íimefmo. Por fo-
berbo, c ambicioío, menos prezando os favores do
feu Príncipe

: depois de ter livrado a vida de tantos
perigos, a veio entregar às máos de hum verdugo j
porque fc naõ louht vencer guardando as Leys Di»
vinas , em que nos devemos fundar.

Quem ama as riquezas, e fc deixa levar da fober-

K?i-7^ ^ ^'^P«^'"^^"íaf a fua pouca firmeza , e efta.'
bilidade

;
porque ainda , no maior auge da fortuna,

ie nao livra do precipício , c delamparo. Aífim fuc'
cedco a Roberto, Conde de Fex, de Inglaterra. Ef-
te havendo obrado feitos heróicos com o feu grande
vaior

,
e esforço: depois de ter ganhado aquella me-morav^í batalha dos rebeldes írlandezes : cahio em

tal oaixa cm hum inftante da privança da fua Rainha
Izabela, por foberbo,eambiciofo das glorias, e ri-
quezàs do mundo

5 que veyo acabar a vida em hum
caaafalfo, nao lhe valendo os clamores do povo:
jporqus o fentimento naô impede a juftiça

.

Disr
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Diz Séneca , que as riqilezas fazem aos homens
altivos , fobcrbos , e cnvcjofos :'e que poucos faô os

ricos , e grandes do Mundo , que naõ tenhâô cfte^

cffcitos comíigo. Ao Duque de OíTuna
,
que em Ná-

poles tinha grangeado o nome de bom Soldado, man-
dou prender ElRcy Felippe III. por haver incorrido

em ódio da Nobreza
, por foberbo , altivo , e ambi-

ciofo: todavia ficou fufpeitofa a prizaô. Porém o cer-

to he, que ambição domina a razão.

Finalmente he a ambição, a que mais brevemen-
te nos tira a paz , e o focego, c abrevia a vida. De
Alexandre Magno fe conta, que fendo taõ esforça-

do na guerra , como favorecido das venturas , e ri-

quezas do Mundo ; acabou a vida no breve curfo de
íeus annos, naô chegando ao fim da idade,pela gran-

de appetencia de mais Mundos vencer. E tal vez vi-

vera mais , fe naô fora taõ foberbo , e ambiciofo de

glorias vaidofas. Porque he certo que quem fe naõ

contenta com o que tem , vem a perder o que rnsis

dezeja.

Naõ aflim fucccdeo áquelle grande Imperador Si-

gifmundo : por fer taô defmterefsado, como ajuOado

às Leys Divinas. Do qual íe conta , que trazendofe-

Ihe quarenta mil efcudos em ouro , de huma Provin»

ciadeUn^na: penfativo, como cuida dofo, em que

os havia de empregar ;
pafsou toda humanoyteiem

dormir. E aílim como amanhcceo, chamou a todos os

<3âbos do feu Exercito , e<abrindo o cofre , onde efta-

vaô os dobrões , lhes diíTe : Vedes aqui os meus ini-

migos, que me naõ deixarão dormir , nem ter foce-

go i Tomay-os , e reparti -os entre vòs outros : e af-

íiin me livrarey defta moleftia paíTada. E faindotaó

contentes , como aproveitados os circunílantes; tor-

ttou o Inmerador á chamallos , e repctio dizcndo-
- - «^

lijcs
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lhes : Foraõ-fe jà efícs verdugos
, que me atormen-

tarão efta noite paíTada ? E rcípondcndo-lhc , diíTc-

raõ os Cabos: que jà os tinhaò repartido. DiíTe o Im-
perador : Gtaças a Dcos

,
quç ]à eíiou livre deite

tormento.

Com grande razaô dííTe Santo Agoftinho, que he
o ouro principio de todos os trabalhos. Porque bem
coníiderado, naò ha género de moleftia

j. que o amor
das riquezas , naô traga comíígo : aos corpos priva
de iodo o defcanço, e as almas dcfpe de todas as vir-

tudes. Donde fe vè bem claramente o pouco focego,
e paz, que tem os taes comíigo-, pois todos os def**

velos, e cuidados cntregaô às temporalidades, as

quaes os fazem viver efquecidos de Deos , e da Glo-
ria , confideraçaõ de que naõ ha outra felicidade
mayorj que as riquezas, e bens defíe Mundo. Efe
naõ , vede o que diz Chrífto Senhor noíTo por S.

]oaòcap. 5. t. 44. Como podeis ter fè , fe cm tudo
buícais as honras do Mundo ? E aíTim he fem duvi-
da : porq tanto íe paga hum rico dos bens que poíTue,

que lhe parece naó he neceííario mais nada, parafer
bemaventurado na terra.E por iíTo tanto anelaôje ap-
peteccm as adorações mundanas, que faõ os cargos,
c poílos do Mundo 5 fendo efías hum final certo de
precitos : motivo, porque chamou S. Paulo ás rique-
zas, e grandezas defíe Mundo, laços do Demónio.

E daqui procede, que muitos querem antes tor-
menta, parafobirem j que bonança, c paz, para
viverem. Quem jà mais vio ambiciofo , e foberbo,
que naô acabaííe nas mãos do fcntimentoí Poishe
certo, que eftes cegos do engano atropclaô as leys
contra íi mefmos 5 e daô armas à crueldade

,
para

ferem executados. E nunca haveria pena , que o»
ffioIcíiaíTe j fe naô hoveíic nelles gofío, cm que fe

B "ena
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«mbellezaírem. E o peior he, que podendo tomar oexemplo dos pairados, naõ fe querem defenganar^
fenao em íí mcfmos. Sendo que faõ muito itmita-
dos todos os cabedaes dos homens mundados,eain^
biciofos

í porque nunca chegaõ a comprar , o que feudezep appctece : emuytas vezes lhes naõ baílaõ

CdeEr ""' ^"'''' ^"^ "^""^ ^""^ '^P'''"^' '^"^ ^«^^

'

E porque naõfíqué efte eftado do Brafil fem ai-gum exemplo dos muytos, em queafoberba, e as

stcençao. Ide a Pernambuco, paíTay ao Rio de Ta-

•"^^^°.Vn^' ^ ^'
r^"^"" '

^"^'^y ^cfta Cidade, correy
círasVillas,&:feus Recôncavos : vereis a quantostem a foberba, c os intcreíTes feito notáveis def-
troços. Ahuns, arrimar baftões : a outros , largar
ginetas

:
a muitos , cncoftar bengalas : a akuns , dei-

xaralabardas; e fugirem muytos Soldados; delpejar
t-ngenhos, dcfamparar Fazendas. E fe perguntar-
des a eflas ruinas , quem lhes caufou taô Uílimofos
eltragQs

5 vos refpanderáõ era ecoseíTas arruinadas

,

paredes, e medonhas fornalhas dos Engenhos: qm
tudo lhes procedeo da foberba, e demaziadaam.
biçao.

u J^^'
íceflestacs, aquemifto fuccedeo, íou-

beíTem perfuadir-fe, que tudo era huma quimera,
eprefumpçaõvaidoía, como efcufariaò de experi-
mentar aquelles lamentáveis golpes ! Viriaô a co-
nhecer

, que todas asíòberbas, e viquezas fehaõ
de tornar em pô , e cinza : e que a maior valen-
tia confilte em pelejar contra os noíTas inimigos,
que faõ Mundo , Demónio . e Carne j e naõ contra
os noíToíí próximos

, que faó creaturas feitas á ima-
gem , e femelhança de Deos e pelo que tem dcfe-

rcm
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rcm de barro , faõ fracas por natureza j e triunfar d§
hum fraco 5 naôhe valor, fe naõ covardia : porque
fó fabe fer valente

, quem a fi fe fabe vencer. Mas
defenganem-fe todos , que fe naõ fizerem eftes dif-
curfos taô fundados nos didames da razaô , e Ley
Divina 3 feraõ caíligados por Deos rigorofamente
nefta vida , e na outra : porque he do mefmo Evan**»
gclho, que Deos contrafaz à foberba.

Saò tantos os males, que trazem comíigo a So-
berba , c a i\ vareza

5 que fe os homens bem adver-
tidamente 03 coníideraílcm , as haviaò de aborrecer,
pelos danos , e precipícios , cm que os põem de fua
falvaçaõ. Admiravelmente S. Paulo a eíle intento :

quando diíTe
, que difficultoíamente fc achará hum

rico, que nao feja fobcrbo. Efcudigo, que naõ fó
contamina cíie vicio , ou mal ao Senhor da caza, mas
também a mulher , aos filhos , e aos mcfmos efcra-
vos 5 por fer a morada defta çcíle infernal em caza^
dos ricos, c muitas vezes fobe aos Palácios. E o
peior he, que também entra nas Claufuras mais re-
tormadas : e fc naõ he pela pompa das galas , ac-
commete pela prefumpçaô ào nacimento , c fidal-
guia : e quando vè : que nem por hum , nem por ou«
tro modo fe pôde introduzir j entra pela prcfutnp-
çaõ do Saber , e por efte meio tem deftruido grandes
talentos. E veja ó là os Scientes , fe achaõ de que fc
reprehenderem.

^
E confideray agora , fe pôde haver maior enfer*'

R^idade, que o peccado da Soberba. Baíta, que atê
noCeo entraífe por fua mà qualidade, por fer am-
ceituofa. ComofuccedeoaLusBel, eafeus íequa-
zes'. E que fará no Mundo fomentada pelas rique-
zas ? Verdadeiramente, a maior parte dos que vaõ
ao Inferno, hepor eílc peccado

5 porque hc 00-

B ij poítQ
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pofto à Humildade , a qual Deos p reza em fupremt>
grào por fuás grandes excellencias.

Muito bem devia de faber o quanto importa pa-
ra â falvaçaõefta virtude, aquelle Gran Duque de
Gandia S. Francííco de Borja , quando largou o fcu
Ducado, para fe recolher à fagrada Pveligiaõ da Com-
panhia , e nclle exercitar todos os aâos da maior hu-
mildade. E bafta , que quando eCcrevia ao feu Geral
fc pozeíle de joelhos

, para moftrar o quanto obfer-
vava efta fama virtude.

E por iíTo , o que pertende falvar-fe , naõ deve
fazer tanto apreço das vanglorias do Mundo : por-
que hc certo , que quem ama ao perigo

, periga nel-
le. Querer fer ricos , he querer fer dos muitos

,

que fc perdem. Os ricos , e íoberbos do Mundo naô
crem enas verdades , como cegos da ambição ; con-
tentaõ-fe com adorar as riquezas , fucceda o quefuc-
ceder

: fazendo-fe cada vez mais altivos, e defpre-
zando aos humildes pobres.

Porque verdadeiramente, bem coníiderado o co-
mo trata hum rico a hum pobre j parece, que o naõ
tem por próximo

, pois tanto o defpreza : porque
ainda do cortejo ^ e urbanidade , que lhe faz , íe oí*
fende

; por íuppor o rico
, que o fim daquella corte-

zia aíTenta fobre lhe pedir alguma coufa da fua fa-

zenda , c que perderá as adorações , que folicita en-
tre os mais ricos : e aííim fe fazem taõ incha-
dos , que nem junto de d querem ver a hum po-
Í2re.

Saô eftes taes , como hunaa cafta de peixes , que
ha nefteBrafíl, e lhes chamaô Bayacus: entre os quaes
lia hunsj que tem efpinisos. Saô cites peixes peço-
nhcntiílimos

, por terem no fçl o mais refinado ve-

l^enq, que ha no Mundo : e que ainda que algumas
pcíTo^s
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peísoaè ò§ comem, he com muita c;sutela. Mas va-

mos à comparação. Coílumaò efícs pcyxcs, aífim co-

mo os peícão , c tirão da agua, começarem a inchar,

c fazcm^fe como humas bolas. Osdeefpinhos, não

ba quem pegue ncllcs , pelo rifco das aguíJas pon-

tas: inchâo de forte, que aíTim morrem às vezes dan-

do hum grande eílouro. Occupão-íc eftes peyxes em
marifcar pelas margens dos rios , c mangaesj e fó

quando fe vem cm terra , he que inchaõ.

Aílim faô os Bayacús humanos , ou deshumanos:

tanto que fe vem nas praias , c terra do Brafil , logo

começão a inchar : e fc lhes dão algum officio , ou

Í>oíto5 fazem fe Bayacusdc cfpinhos, naô ha quem
e chegue lunto dclles. E fe dizem a hum deftes Baí-

ta , Bayacu
,
porque podes rebentar : ou íe lhe to*»

câõ j cada vez incha mais. Bem fey ,
que eôe ex-

emplo, ou moralidade he muy humilde: porém como
he taô vulgar , cada qual o tome no fentido mais ac-

comodativo.

Ohdefgraça da natureza humana ! Oh cegueira

dos racionaes I Quem te poderá defenganar , antes

de chegares aoprecipicio de tua vaidade, e perdir

çaõ ! E para prova de tudo o que tenho dito , reípon-

da o Rico Avarento, de que lhe ferviraô as rique-

zas que tinha , os comeres exqueíitos, a prefumpçaã
vaidofa, afaudc perfeita, as galas cuftofas , a cama
branda , a„ adoraçoens mundanas, os defprezos a La *

zaro? Dirá fcm duvida, que lhe naô ferviraô demais,

que para cfíar ardendo para fempre no Inferno. E
por contrapoíiçaô : Que goílo , que alegria ,

que glo-

ria eftarà gozando para ícmpre Lazaro na Bemavcn-p

íurança , por ter fido pobre, chagado, roto, famin-
IO, e deíprezado?

Agora conheço, que com muita razaõ difse S. Ber-í

B iij paç4â
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nardo
, vendo o tropel das culpas

, que corriaõ ncftc
Mundo: que a moeda corrente entre os homens ,naô
era mais

, que o amor deíordenado dos bens tempo-
raes , por cuja rãzaô naò havia fé fegura entre os ho-
iBes, porque tudo tinhaô contaminado a Soberba,
a Avareza , a Cobiça , e a Luxuria : c que por eau-
la dcftes vícios faltava a obícrvancia nos Reíigiofos,
a modeíiia^nos Sacerdotes, a juíliça nos Miniíiros , 4
madureza nos velhos , a fujeiçaõ nos moços , o amor
aiatural nos parentes , a fidelidade no povo, 3 reve-
arencia nos fubditos, o exemplo nos Prelados, o amor
da Ctftidade nos Virgens, a pudicia nos cazados.
Tudo iftodiíTe o Santo, ha mais de quinhentos c
tantos annos. E quetcràfucccdidodefdeentaôatè
agora, em tempos taõ perveríos , e cheios de tantos
vícios

, como eílamos vendo , e experimentando i Por
iíTo David com cfpirito profético pedia a Deos

, que
lhe tiraííe o vèo dos olhos, para que podeíTe conhe-
cer as maravilhas dos feus myfterios- ( PfaL 1 18. iS.

)

Ifto he, a cegueira da Soberba, da Ambição, da Con-
cupifcencia, e de todos os mais vícios e pcccados,que
nos privaô, e cegaõ , para naô podermos veros infini-
tos benefícios

,
que adualmentc nos eftà Deos fa-

zendo , c pela ncYoa da culpa naô podemos ver

,

Xi^em enxergar.
"^ Bem fey , que me diráõ muitos ricos , fabendo
do que agora aqui vos digo : O que naò podes haver

,

dà-o pelo amor de Deos. Porem aiíTolhcs refpon-
derey ( porque naõ fiquem fem rcpofta. ) Que me
aproveitaria ícr Senhor de todo o Mundo, Ic hou-
ver de perder a minha alma ? Porque he certo

, que
í:om perdia da Salvação naõ pôde haver ganância.

C A-.
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CAPITULO IlL

íáojlra o (Peregrino com Vários exemplos ,
que hent po-

de hum homem fer muito rico , è grande l^erjonagem

em qualquer ejlado^ e por fuás boas obras deVutu^

deVit âjalvarfei

SEnhor , me diíTe o Anciaô ; fupponho ( pelo quò
me tendes acabado de dizer

)
que naõ haverá ri-

co, nem grande perfonagem , que naô vá aolnfcr»
no. Rcfpondo, IhediíTeeu; he falfa eíía voíTa fup-*

pofiçaô. Porque alem de negardes hum attributo a
Deos, de fcu infinito e abfoluto Poder ( e feria hu-
ma formal hcrclia , confiderar-fe , que naõ pôde
obrar Deos independente , em qualquer creatura , e
cm tudo o mais com muy íuperíor império ) temos
muy grandes exemplos de que tem havido muitos
Santos Imperadores, Reys, e Fidalgos muy pode-
rofos , que fcm largarem feus Reynos, e Eftados vi-

verão, e acabarão com grande virtude.

Porque hc muy próprio em Deos, naõ querer que
a virtude impida a adminíftraçaõdoofficio. Pois naõ
feria jufto a hum Rey , que viveíTe como hum Ana-
coreta . como vos moíirarey nos exemplos feguintes.

De certo Ermitão de boa vida fe conta , que que-
rendo faber de Deos , quem naquellc tempo o igua»
lava na virtude j lhe foy revelado, que o Imperador
Thsodofio

, pofto que eftava na mayor grandeza áo
Mundo no feu Império : porque com toda a Sua Ma-
gcíiads , lhe mô era inferior nas boas obras. E indo
o Ermitão ao Rcyno do Imperador , e failando com
elle : depois de íhe dizer o motivo , que o períuadi-
ra a fazer aquclie exame 5 lhe diífeg Imperador a

B iiij obíer-
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cbfsmncia dô íua vida': da qus [ficou admirado o
Ermitão j

por ver a huina Mageíladc taô fiípcrior

com hiima vida taõ ajuílada.

E náo he menos para admirar^ e louvar a gran-
deza de Deos, em fazer que hoveíss hum S. Luis
Rey de França, que pelas relevantes virtudes, taõ
viílas, e manifcnas , chegou a fer Canonizado : na-
cendo, vivendo , c reynando no fcu niCÍoio Reyno,
é^ governando a íbuâVaíTailos, onde acabou a vida
fem renunciar o feu Etlado.

No noíío primeiro Rey de Portugal D. AíFonfo
- Henriquez fe pode ver o muito que obrou em toda a

íua vida, com taô grandes exemplos de virtude, que
chegou a ter o merecimento de lhe appareccr Chrif-

fo Senhor nofso viíivelmente : e por ifso taô feliz,

como vi toriofo contra à naçaô Otomana, vencen*
do-os , e deílruindo-os ,

pelo grsnds valor, com que
Dcos femprc o favoreceo. Dco efte famozo Rey prin-

cipio às glorias da noíTa dilatada Monarquia , vi«

vendo , e reynando no feu meímo Reyno, onde aca-

bou com grande opinião de conhecida virtude.O que
fe comprova pelos muitos miiagrcsjque tem feito de-

pois de morto : c baflâ
,
que ainda hoje fc coníervcm

as prendas de feu valor no Real Convento de Santa

Cruz de Coimbra em grande veneração, como faò a

, I
eípada , e efcudo com que pelejava pela Fe contra os

Mouros, e a fobrepelliz com que rezava no Coro
cm companhia dos mais Religiofos. Grande credi-

to, e afsombro de todo» os Príncipes, e Monarcas
do Mundo!

E deixando por agora outras muitas, e evidentes

provas de fua grande virtude ; referirey fomente o
cafo, que fuccedeo na noyte feguinte ao dia , em que

ElRey DJoaõ I. ganhou a Cidade de Ceuta aos Mou-
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ros. Appareceo armado o noíTo Rcy D.Aífonço Hen-
riquez , no Coro daquclle Convcnío em que efta le-

pultado , aos PxCligioíbs; havendo paliado duzentos c

trinta annos depois da fua mortere lhe difse, qus por

diyina dífpoíiçaó de Deos, eiie, e ícu íiliio Rcy D.Sièn-

cho haviaò foccorrido a feus Vafsallos naquelie CQil-

íltco. Vejaô agora os Seniiorcs Reis de Portugal , c

feus Vafsallos, fe p6dem ter rcceyo de confcguirem

fuás vitorias ; tendo taó gran de Dcfcnfor , c fazen-

doelieâda fua parte o que devem por agradar a

;Peo2.

- E xi3íQ fera para menor gloria da Naçaô Portugue-

sa , a preclara virtude da nofsa Rainha Santa líabel,

a qual como luzente cocha , nas (onibras á^ noyte de

tantos trabalhos, cm que fc via Portugcd , refplande-

ceo com taò grande luz j que rebatendo os impitos

dolafernoi aihanou, epoz em paz todas as difcor-

díasj que havia entre fcu marido, e filho, com as

quacá o inimigo pertcndia perturbar aquellaMonar-
quia , taó envcjada de todas as Nações do Mundo. E
finalmente mereceo fer Canonizada por Santa, co-*

mo todos o fabem.

Aífonço I. Rey de Leaô , chamado o Catholica,

pelas fuás grandes obras, e virtudes , íuccedeo, a Fa-
vila ícu Cunhado, eftendendo o Reyno dos Chriíláos

pelas Afturias Caítella a Velha , e Byfcaya : e aca-

bou com plauíivel gloria, aílim ém armas como cm
virtudes. Foy coroado o feufepulcro com as vozes
dos Anjos , chamando-lhe jufto ; e com razão , por
haver íído o defcnfor da pátria, perfeguindo, e ex-

tirpando ao Arrianifmo.

Naô foy menor o zelo , com que procedeò cm
grandes virtudes ElRey Henrique líí. de Caílclls,

gjbiamado o Enfermo: o quai por fuás efclarecidas vir-
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tudes teve a gloria de acabar com grande opinião
defantidade. Coftumava dizer efte Monarca, que
mais temia as maldições do povo, que as armas dos
inimigo?.

A imperatriz Dona Maria, filha, nora , mulher,
€ mãy de cinco Imperadores

( gloria
, que ate agora

íe naô fâbe , que outra mulher haja confeguido

)

obrou taô relevantes ados de virtude, que poderá
feryir ds exemplo às mais Imperatrizes , e Rainhas,-
c ainda a todas as Matronas do Mundo. E para coroar
fcu ditoío fim , fe mandou fepultar no Convento das
Defcalças

, q ue ella liavia fundado em Madrid j dei»
xando a todas huma grande opinião de virtudes, pe-
las que havia exercitado cm iua vida.

E verdadeiramente me parece , que naõ ha cou-
fs, de que Deos mais íe agrade, e os Catholicos f©
edifiquem

, que de verem aos Principes devotos , e
bem inclinados à veneração que devem a Deos.

De Fihppe IV. Rey de Caíieila, que de idade
de dezafeis annos entrou no Governo do feu Reyno,
fe refere hum cafo digno de memoria : ehe, queat
primeira vez que fahio fora depois de coroado^ en-*
centrando com o Santiílimo Sacramento, que leva-
va© a hum enfermo i deivou a carroça, e reveren^
ciando a Deoso foy acompanhando com íiimma de-
,vaçaò 5 ate o tornar à Igreja j deixando foccojrido ao
eníermo

, por fer neceílitado. Acção verdadeira-
iinente digna de íier louvada em hum Principe Ca-
tholico.

E que dircyeu dos Príncipes, e Reys do noíTo
Reyno de Portugal , e do feu grande zelo , e heróicas
obnís de virtude

, que íi-^eraô , e eftaô obrando : por
ferem CbriitiariiiTimos , fcrvoroíbs ,e diligentes, au-
mentadores do culto Pivlnoj defcníbres da Igreja de

Roma,
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Roma , c por iíTo fcmprc favorecidos dos Summos
Pontífices com ííngularcs graças , indulgências ; c
1150 menos por haverem ícnipra eltendido a Fè de
Chriílo , âinárt pelas mais remontadas partes do
Mundo : c commuy inteira obfervanciâ da Religião
Catholica, fem a minimanota, nem difcrepancia
da Fé.

BalU para credito dos noííos SereniffimosReys
de Portugal , o que diíle o Summo Pontífice. No tem-
po do Senhor Rey D. Joaó ÍY. de glorioía mcmoris ^

íucccdendo haver guerras entre Portugal, eCaíM-
la

5 e por iíTo achando-fc o noíío Reyno taô falto de
Bifpos, pelos Summos Pontífices lhes naõ quererem
concederas Bulias, n« coníideraçaô de que naò ti-

nha íido jiifla a liberdade de Portugal , como de-
pois por evidente verdade íe comprovou , houve
quem por acçaõ pia diíTe ao Papa

, que entaô gover-
nava a Igreja de Dcos : Que olhaííe naõ fe often-
defíe Portugal de tanto aperto. Reípondeo o Papa:
Eu bem fey porque cordel puxo. Porque eílava bem
«o cabal conhecimento de que nos Príncipes, e Reys
de Portugal nunca houvera rebeldia contra o Paf-
tor dado por Deos. Porque o de que fazem mayor
apreço , Sc alarde de lua Excelfa Mageftade os Reys
de Portugal, hc o timbre de ferem obedientiílimos
ao Vigário de Chrifto na terra.

^
Porem naõ he muito que aíTim fejaõ

, quando foy
taõ eíclarccido feu principio, procedendo do Senhor
€onde D. Henrique: daquelle Príncipe , digo , ador-
nado de tantas prendas , e cíelcendente dos mayo-
res Monarcas do Mundo ; como íe pôde ver na fua
Chroníca, c eikõ ainda hoje publicando fuás obras,
c grande esforço, e valor. Eftenaofó deftruhioaos

M?^w na fua PrQvinciâ , ou Coudado, .entaõ, e

li'!'. í



28 C^mpenâh IsLifutm

agora dilatado Reyno de Portugal ; mas também fe
foy ofíerecer a mayorcs rifcòs, e perigos na Conquif-
ta da Terra Santa , onde obrou com ardente zelo do
aíí)or de Dcos cfciarecídas façanhas. E depois de ef-
ftútuado o leu intento, indo-fe deipedir o nofso va-p

icroío Conds do Rey Godofredo de Jcrufalem; ven-
do o Rey , que ihe naõ quiz aceitar nada dos deíi
pojos da guerra , do que lhe ofterccia , em remune*'
raçaô do niuito que tinha obrado j lhe fez ofícrta das
niaycres prendas do Mundo , que íe haviaó rcílaura-
do naquclla Cooquifta , e foraô as Reliquias fantas

:

as quaes o nofso Conde aceitou , e prezou mais, que
muitos miihôcs

j por ferem o ferro da lança, com
que fe abrioolado de Chriíto Senhor nofso j parto
da Coroa de cípinhosjhum pedaço do Santo Leniio da
Vera Cuizjhuma çapatinha da Virgem Nofsa Senho-*
ra 5 e huma touca de Santa Maria Magdalena: admi-
ráveis , e cftupendas prendas , para íercm prezadas
dos corações dos Príncipes Portuguezes. E com eftes

tap iilulires defpojos , fe retirou bem pago do feu
triunfo ; tendo por vcnturofo acerto todos os defvc^
los que padecco , a troco da gloria que alcançou, pa-
ra brazaõ, e timbre dos Eílandartes de feus exér-
citos. E por iíTo prevaleceo a fua Real defcendencia,
ate o tempo que por noííos peccados fomos fujeitos

aos Reys de Caílella.

Porem Deos acodindo com fua palavra nos dco
a Reítauraçâõ no noíTo Rey D. Joaô IV. de gloriola

íTicmoriâ , defcendente do mefmo tronco : no qual
íe viraò todas as partes, que fe podiaõ dezejar,e
acharem hum Prmcipe Politico, e Chriftaõ j

por

ter hum aninio valerofo, e concorrerem nellc, alem
das mais virtudes , a Verdade, a Juftiça , c a Libe-

ctTilidadejattributpsquefazem a hum Monarca ex.

celfoj
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ceifo, e foberano. E para nos moílrar Deos com
mais evidencia a íua fanta vontade , e que fe paga-
va de que aquelle Reino tornaíTe à fua liberdade
por aquelle Monarca ; defpregou o braço dircyto da
Cruz, para o abençoar, no dia que lhe foy ren-
der as graças da lua acciamaçaó. E em outra occa-
fitô o livrou de feus inimigos ; como fc vio , indo
na Prociííaò de Corpus Chrifti : àlcm de outros mui-
tos prodígios , e aíTombrofos milagres, queemíeu
favor fez. E pcriíTofoy taõ allumiado eíle grande
Rey pela divina Sabedoria

,
que foube eníinar a dou-

tos > reprehcnder a fabios , e caftigar a foberbos. Foy
hum fegundo David : porque entre tantos perigos , e
continuas guerras, nunca deixou de louvar a Deos ;

compondo hymnos ao divino em Solfa
, por fer muy

iníigncMufico, epor iífo muy inclinado ao culto
divino. Reinou poderofo, viveo Ghriílaõ , acabou
triunfando de feus inimigos : deixando o ícu Reyno
com forças muy duplicadas , para fe poder defen-
der ; e com taó foberanos Príncipes , como filhos de
hum Rey taõ ajudado às leys divinas.

Atè que viemos a go±ar a gloria de Termos gover«
nados por aquelle invido Monarca D. Pedro II. no
nome, e primeiro nas virtudes 5 taõ pio, comoPay
de feus Vaílallos , e femprefaudadedosLufitanos:
por íer confervador da paz , e guerreiro acérrimo
contra o Dragão infernal. Porque verdadeiramente
nen uim dos Reys paíTados fe;z mais amplificar , cef-
tendfcf a Fe Catholica por todas as parte do Mundo,
que squelle noíTo Monarca.

Digaõ-no os habitadores da índia: publiqucm-no;
os moradores do Brafil : comtcm-no os afliftemes de
Angola ; manifeílem-no os reíidentes das Ilhas : con-
feíTem-no os doentes de Cabo Verde : agradeçac-no

os

«riíí i
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os enfermos de S. Thomè. E em fim todos os natu^
raes do noíío Reyno de Portugal, com repetidas de-
monílrações de agredecimencojeflaô dizendo, que
nuncâ foraõ mais cordialmente tratados com repeti-
dos favores , e graças efperituaes , que quando em
vida deite grande Monarca : Jà com aífitkncías de
MiíTionarios: jà com Operários do Santo Evange-
lho 5 como também procurando-Ihcs os meios do
bem efpiritual , a troco do grande difpendio da
fua Real fazenda

,
para {uftento das Cazas , e Hof-

pícios
, que por varias partes do Mundo mandou edi-

ficar. Foy taô amigo da Virtude
, que o ponto cfta-

va em fabcr que houveíTe algum bem inclinado
, pa-

ra logo fer da fua liberal maó favorecido. Porque
nunca foube dizer, Naó, ao que fe lhe pedia em favor
da neceííidade : nem negar couía de piedade , cm
ferviço de Dcos. Motivo, porque dizendofe-lheem
certa occaíiaó

, que muitos pobres com cappa de vir-

tude faziaô íeu negocio 5 refpondeo : que antes que-
ria fer cngado por hum hypocritá

,
que lifongca»

do por humpetverfo.
E como Dcos fempre poz os olhos de fua divina

mifericordia nefía Monarquia , deo por Eípoza a ef«

te Rey taõ pio a noíía fempre memorável Rainha Do-
na Maria Sofia , aquelle claro efpelho de virtudes, c
do folar taõ condigno de eílimações j de cujo tron-.

CO fe tranfplantou aquelle fecundo ramo para o nof-

fo Reino de Portugal , que deReacs frutos fazona-

dos nos deixou fatisfeitos nas poffes das efperanças

de naó mendigarmos SucceíTores para a ncíTa Monar-
quia.E com muita razaõ o podemos aflim cfperar,fia-

dos naquella palavra de Deos dada a ElRey D.AíFon-

fo Henriquez ; quando lhe promettco , que nclle , e

na fua defcendencia eftabeleceria o feu Império.

Foy
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Foy efta preclaraRainha cm fuás excellentes vir-
tudes hum prototypo de todas as perfeições, pelo que
cntaô fe vio ,e ainda hojeeílà publicando a fama por
todo o Mundo j aonde chegou o remontado ceco de
fuás relevantes acções. Digaõ os Templos, e Hofpi*
tacs de Lisboa , o quanto os enriquecco com para-
mentos , e cuítofas rendas , e aílifícncias de fuás
Reaesviíitas: refpondaõ os pobres, o quanto foraõ
favorecidos, e remediados com fuás clmolas: pu-
bliquem em fim as viuvas, eorfáos, o quanto a to-
dos amparou

: fendo hum vivo retrato de todas as
virtudes efpirituaes, e moraes 3 dando exemplo a
feus VaíTallos

, e educação a feus Reaes filhos. Lem-
bra-me, que ouvi contar

, que certo Religiofo de
muita vu-tude , e auchoridade lhe diíTe em huma oc-
cafíaõ

: porque tanto opprimia aos noffos Príncipes
em tao tenra idade ? Refpondeo : Crio-oscom eíla
doutrina, para caílfgar Hereges, e governar Chrif-
taos. Pito, e documento, que em laminas de ouro
le dcviâ cícrevcr nas portas de todos os Palácios dos
Príncipes, c Monarcas Catholicos do Mundo. Mas
para que me canfo em pertender publicar os innu-
meraveis prodígios, cobras de virtude, quefezef-
ta noíía Rainha

, íempre digna de memoria
5 quando

fGordcncioospodccKplicar, e nunca encarecer.

^.J.r''^''^-'^^ "'°,^^ P°^'^^^ individualmente
tazerdigreíTaoefpccialdos feitos heróicos de todosos Príncipes, e Fidalgos defte Reyno, edasgran!

i^rn^'
^"^

^'"'"'H' '
'^"^ ^"' '^"^ procedido ;''con-tentomecom vos dizer, que houve PrincÍDe me

antes quiz dar a vida pela>ê de Chriíío^^^uec^fentir que feentregaífem as Praças, que lhe havkõcaaado o feu ianque, e de feus Vafí-allos
5 e pornaô chegarem a ler profamdos os Sagrados Tem-

plos

A::.

11;
I
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pios pelos inimigos de noíTa Santa Fè : como fuc-

cedeu ao Senhor Infante D. Fernando.
Fidalgo houve , que chegou a tal extremo o feu

valor , que naõ fó defprezou a vida nas mãos de
íeus inimigos pela fidelidade do feu Rey; fe naò ain-

da no mayor rifco , e confl ido, mandou a feu filho,

que ainda que alli o víííe fazer pedaços, (como lo-

go fe deu à execução ) naõ defitiiíle da dcfença do
Caílelio 5 cm que eftava. Ifío fe vio em D. Nuno
Gonçalves ; Capitão do Gafteliú de Faria.

E naõ foy menos para fe louyar o zelo de D. Jcaõ
dcCaftro na índia, que chegou a empenhar os ca*

bellos de fua própria barba, por naõ perigar a Fé
de Chrifto , nem ferem ultrajados com menos pre-

ço os Templos fagrados , que fe tinhaõ edificado

nas Praças, que havia ganhado à cufta de feu gran-

de valor para o feu Rey.
Naò deyxarey de publicar o invencível esforço

daquclle Heroe Portuguez D.Nuno Alveres Pereira

Condeíiavel do Reyno de Portugal , debaixo de cu-

jas bandeiras fe alíílava o triunfo , e militava a for-?

«una. Efte , ainda na guerra , não perdia tempo de

femoftrar verdadeiro Soldado da milícia de Chrif-

to ; infinuando-nos , que aílim como a cautela im-

porta à vida 5 aíllm também a virtude conduz à fal-

vaçâo : fendo no roeímo tempo Hercules nas forças

,

e Elias na Oração. Foy tão pio, que chegou a varrer

os Templos deDeos, pelos achar fujos dos cavallos

dos inimigos na occafião da guerra : motivo ,
porque

todos os feus Soldados , vendo tão grande exemplo,

o iroitavão ; e na confiança de feu valor deíeílima-

váo os perigos, e appereciaò o trabalho da guerra.

E por íOo não havia empreza, que paraelle foííe

difficuUofa 5 nem para os inimigos lugar feguro, por

inte*
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interior, e apartado que eftivcííe cm fuás frontei-

ras. Acabou eík famoío Heroe a vida Rcligiofo de
noflfa Senhora do Monte do Carmo no feu grande
Gonvcnto de Lisboa, com opinsaõ de grande virtu-

de, como notonamente íe fabe.

De mais que pára prova do que vos digo, ricos

faô es EmínentiíiimosCardeacs, cos lUuftriílimos

Árcebifpos , e Bifpos : os quacs nem por andarem
vertidos de purpura , e com authorizado apparato

de pontificacs , dei^^àraõ de fazer grandes obras de
vírmdc, pelas quacs coniiccidaiíiente chegarão mui-
tos a ícrSanioi». Eaíiim, bem pódchumier rico, e
grande Fidalgo, c andar bem veíiido no exterior j

( porem fem nota (do dcfvanecinicnto) e fer no inte-

rior hum Santo. Porque Dcos naó fe paga das appa-»^

rcncias ; porem íim das realidades,.

Muito folguey de vos ter ouvido ( me diíTc o Aik
ciaô ) ii relação

,
que tendes feito com taò antigos,

e modernos excmplosj por virem tanto a propofuo de
volTo iíitcnto. Porém pergunto. Se o ouro he taò pre-
judicial aos homens ; como pefmitte Deos que feja

manífeíio às crcatura ?

Haveis de fa bcr lhe diíTe eu
,
que o ouro per fi he

hum metal ntjy nobre, eperfeyto, epor iíío de
muita eí^imaçaò, e valor

j por ler gerado dos Af-
tros, e do cal;>r do Sol j e por eíTa razaó taô ale-
gre à \iíla , como agradável ao coração. Efíc, poí-
10 na maò,e poder de hum homem Chrifiaô, pio, vir-

luoíu , c efmolcr , fica realçando mais: porque íe vè
reíplandecer nas Igrejas , luzir nos A Itarcs , veíiin-
do aos nus , fuilentando aos pobres, e prcfíando aog
neceílitados. Porém , íe dá em mão , e poder de hum
mát> Chrifíaò, ambíciofo, avarento, eviciofoj he
o mcCmo , que huma eípada nas mãas de hum louco,

\ C furio-



34 Compêndio Nanatívo

funofo. E para que melhor me entendais, vos quero
moíirar os eíFcitos do ouro por hum exemplo , e tal
vez que com novidade, fcgundo o que me parecc.-

He a Filofofia huma das Sciencias , de que fc faz
maior eftimaçaô,e apreço, porfer porta de todas as
faculdades. Efta fabida por hum Gentio, ficará gran-
de Filofofo

; porém grande Idolatra. Aprendida por
hum Cifmatico , ficará grande Meftre em Artesj po-
rem grande Apoftata. Enfinada a hum Calviniíta, ou
Lutherano

, ficaràõ grandes Bacharéis j porém gran-
des Hereges. Eftudada , e praticada por hum Catho-
bcoChrilUò, ficará perfeito Licenciado, e com li-
cença para poder fallar , realçando com maioi luftrc
de faber, aproveitando-íe a fi, cátodos : porque
com cila colhe o verdadeiro fruto das Efcrituras
com oue fe aproveita ; e os reparte pelos mais com
liberal graça doEfpirito Santo, enchendo-os dos
benscíçiriíuaes. E reparay, que fendo a Sciencia
humaíó, c tal vez aprendida de hum fó Meftre j
toma os cíFeitos, fcgundo os fujeitos,em que ie acha.

Aílim também o ouro, e os cabedaes :nas mãos,
€ poder de hum avarento , fera rico fim yjpotèm mais
miferavcl : nas mãos de hum viciofo , lerá bem vifto
de alguns i porem abortecido de muitos : em poder
do infolentc com prcfumpções de foberbo,ferà fiam-
mánte , e luzente j porem abrafarà como fogo. Ma»
fc o ouro^ c as riquezas fe acharem nas mãos, c po-
der de hum bom Chriftaõ ; fcràô para todos de pro-
yeito , tanto para quem as pofsue, como para os mais,
com quem as repartir. E reparay, que fendo fó de
huma mefma efpccie cfte metal , toma os efleitos
das pcfsoas , cm cujo poder fc acha.

Finalmente , fe alguns átàes ricos daô em fe-

^M Ç?4«f^vçi8 , e ayârentosj fuccede-lhes o mefmo,
"

' que
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Çuc ao animal immundo , ao qual «ngenhofamen*
te os comparou hum difere to. E íe naô, vede,fc
hacoufa mais própria, c fcmclhantc. Oícvadoem
quanto vivo, para nenhuma coufa ícrve , c fó tra-
ta 4c comer , e engordar : o que fe naõ acha nos ou--
iros animacs, como largamente trataõ vários Authói
res, e com efpecialidade Jeronymo Cortez no fetí

Tratado dos animaes, aílim domcfticos , como fyU
veílres, e ainda volatis. Porque vemos, ^ueoboy
trabalha , o cavallo carrega , o carneiro dà laã , a
cabra dàleyte, o cão caça , o gato alimpa a ca-
za

:
e finalmente naô ha animal

, que naõ tenha fcii

minyfterio. Porcmoíevado, fó depois de morto Í6
aproveitaô dcllc:comefe-lhc a carne, guardafe-lhc
ê. banha , apanhafe-lhe o fangue, naô íc lhe perdem
os miúdos , e finalmente tudo íe lhe aproveita. Af-
íim também o rico avarento : cm quanto vivo

,
par»

nada vai : tanto que morre
, para todos ferve. Ap-

parece o dinheiro, que tinha efcondido , e tal vez
pelo ter furtado : come o parçnte, aproveita fc o tcf-
tcmcnteiro, pagaô-fe os Clérigos , remcdeaõ-fe os
pobres fatisfaz-íe aos que trabalharão no Funeral?
e cm fim todos fe aproveita©

, porque cm fua vida
a ninguém prcílou.

Podiaõ eltes cegos, c ambíciofos das riquezas
tirar grandes lucros , e conveniências de fe pode-
rem aproveitar , fazcndo-fe dcfpcnfeiros dcDcos,
foccori^ndo aos pobres, dcfprezando o fupeifluo,
c abraçando a virtude. Porque diz Séneca

, que
grande hcaquelle , que com a riqueza fe faz po^
bre. E fó aílim fe poderáô poíTuirosbcnsdo Mun-
do, tendo domínio nellcs, naó fe deixando ven-
cer de fua vangloria, que tanto anelaò os ccgoi
íleíte vicio jc por fim muitas vezes catregaõ tudo

Ç 'j «os
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aos aufentés , ficaado de prcfente a fua alma
fem huma MííTa.

Finalmente de tudo o que tinha dito fe colhe,
o quanto fe deve fugir do vicio/ da avareza

, pelos
grandes males , que traz comíigo tanto para o cor-
po, como para a alma : e o pouco cafo/que de*
vemos fazer dos bens temporaes

j pois janto nos
impedem para gozarmos os bens do Ceo* E aíllín

havemos de coníiderar, que todos fomos nefta vi-
da peregrinos , e que naò convém carregar mai«
toj antes devemos repare»r do que tivermos pelos
companheiros, para ficarmos mais livres, e deícm-
baraçados para caminharmos para o Ceo, onde fó
poderemos defcanfar , como'Jipn Pátria , para onde
fomos creados. E agora conhecereis , fe tive razaò
para vos dizer

, que naõ foraò os intereíTes do ouro
o motivo

, que me pcríuadia a confeguir aqudla
taó longa jornada.

C A P I T U L O ^ IV.

'Trata o í^eregrino das grandes excellenciãs da Tohre»

^4 : reprehende aos pobres cataceiros : e declara o

muito y que a todos aproveita o fa^er ejmolas aos

fobresnecejfitados pelo amor deVeos^

^T A verdade vos digo ( mediíTe o Anciaõ
) que

N fe eu fora íenhor de muitos cabedaes, todos
dcíprezaria por feguir voíFos didames. Mas oíFere-

!pcfe-me huma duvida acerca do voíío pio difcurío,

^ue tomarame déreis foluçaõ a ella
,
para ficar mais

iatisfeito i evemafer. Se a Pobreza he taó louva-

da >
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da , e de todos acreditada por virtude -, coikq íogcm
muitos deila?

Rcfpondo : c pcrmitta Dcos qus acerte , pára
vos deixar fatisfeiío. He a pobreza femclhante à
virtude , e à Juftiça : a virtude, todos a appetecem,
cneiiatocâõ; porém poucos a querem abf açâr ; è
do meínio modo a Juftiça , todos a iouvaõ ; nm*
gusm a queremcaza. E arazaódifío he, porque
a virtude tocada por fora

, parece afpera ; e abraça-
da , hc macia , e regala : a Juíliça viíla de perto, of-
fende

j porém afcentando lè no tribunal da razaõ
,

quem a quizer ver, reconhecerá íuasexcellsncías.
A pobreza , vifta como parece, mette horror ; hc o
meímo lutar com eila, que com huma fera

j p<ír fup-
por quem a vè defta forte , que o priva do todo'o
loírego,expondo-o a todo o trabalho, enchsndo^o
de toda a mifcria.

Porem ouvi entre muitos a bum S. Franciíco de
Aííis , perfeito , c fonoro claritn da gloria , em lou-
vor defta virtude: o qual naó iò foy íeu inaitador ve-
nerando-a, roas tambcm a vozes fempre invocan»
do-a por feohora fama pobreza. A'lcm de outros
muitos Santas, que deixando os bens do Mundo, fó
abraçarão cila íanra vinude, como íc pôde ver das
luas vidas.

Mas fallando acerca do ítoío, com que fe po-
de bavcr hum homem com cila íanra viriude: ha-
veis de fabcr , que a pobreza he hum habito da von-
tade aliumiadâ do eoíendimeoto; e íe contenta hum
hcmem com fó P.quilio

, que lhe hs ntcefíat jo, e lhe
batta,dcfprezaiidoofuperíluo, e deíneceíTario. Eí-
ta hc a que profeOaraò, c ioavàraò os íntigo:* 3 coou»
virtude moral

, que franquea a porta, por onde ic
entra ao rspoufo doeípirito. Eíia mcfma profeiTâò

Ciíj todos
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todos 0$ cftados de pcíToas
, que fazem particular

voto delia , como virtude
, que abre o caminho pa-

ra a entrada do rcpoufo eterno. E dcíla particípaô
também todos os ricos

, que repartem com Deos , e
com feus pobres do que lhes fobra do fuftento necef-
fariodefeuscftâdos; e dignidades.

OíFercce-fe aqui outro género de pobreza
, que

pcríi nem hcvírtuofâ, nem viciofa^ porém hc occa-
íiaó de exercício de virtudes, da conftancia, da for-

taleza , da paciência, c íofrimento delia. Efta í*e

chama cafual , o fortuita : e como naõ pende do ar-

bítrio dos homens , nem pro cdc de fua negligencia,

ou froxidaõ s naõ os faz íer culpáveis ^ antes dignos
de coromiferaçaô. Nace do rigor da guerra, do in-

cêndio, do naufrágio, do rouSo , ou de outro qual*

quer incidente. E delia naõ ha homem , nem cita-

do feguro*

A pobreza ociofa, hc may de todos os vícios , hc

a que procede aos froxos , tímidos , deíaicntados

,

vagabundos, e mendigos, fem urgente ncceílidade.

Porque também importa muito fazer diligencia em
procurar por meios lícitos o provimento para poder

paíTar a vida. E ainda que muitos remiíTos , vaga-

bundos , c preguiçofos o attribuem à fortuna, e os

Antigos fabularão com eíle nome de Fortuna, e lhe

levantarão eftatuas , c templos 5 com tudo hcabu-
fo dizer, que ha mà, ou boa fortuna : e fó deve-

mos confiderar
, que Deos dá a huns por fua Divina

Providencia , c tira aos outros por feus juítos

Dccrctot.

As fortes, dizSalamaõ, naõ dependem da maõ
do homem , qucastiraj fe naõ da vontade de Deo§,

que asgoverna. E melhor cftà a ^qualquer Chriftão

conformar-fe com fua fanta vontade j fazendo po-

rem
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rèín da fua parte acções prudentes por trabalhar ;

porque também hc pccctdo o íer negligente prin-
cipalmente nas couías cípirituaes. Porque diz San-
to ThoiDâs, quc^he virtude íer diligente > e que eí-
ta fe requer em todas as virtudes. E quando naã
fiicccda nos bens temporaes o que queremos, e pe-
dimos; entendamos, que he para noilobem, por
vias que naõ alcançamos: porque Deos náo fó faz
mercê, quando dá; fcnaô também quando nega. O
Hielhor dcfpacho na vontade dos homens , hc: Como
pede

: no Tribunal de Deos muitas vezes he melhor,
quando niô ha que deferir. Porque Deos também
concede muitas vezes por peccados j e nega por me«
recimento;

líio íe vé cm muitos lugares da Sagrada Efcri-
tura, c ainda por experiência o eílamos vendo : e
nefte cafo , c em todos os ma is , nos devemos femprc
reíignar muito na vontade de Deos. Donde aquel-
le celebre Lavrador, pergunrandoíe lhe porque ra*
zaò feus campos, e lavouras dí?vaô fempre mais
abundantes frutos, que os dos feus vSíinhos : ref-
pondeo : Eu nunca quero outro tempo , fenaõ o que
Deos quer : como quero o que Deos quer; dáme Dco»
os frutoí , como cu quero.

E defta forte coftuma efta fanta virtude da pobre-
za fervir de medianeira para com Deos, vendo que
nos accommodamos com a fua fanta vontade : c aílim
nos dá Deos paz , c faude neftc Mundo , com os bens
que vè nos faòneceííarios: e depois vendo a noíTa pa-
ciência, creíignaçâò, nos dáosbei^ da Gloria. E
também nos caí^iga

, por ver a pobre2a preguiçofa,
calaceira

, e vagabunda , por naõ querermos traba-
lhar. Porque díz S. Pauio : Q^iem naô trabalha, naõ
come. ( 2. tíd JheJ. ca^. :^,v. lo. ) Por efía razaô íe

Ciiij orde-

li
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ordenou cm Caílclla, no tempo de EIRey Felippe IL
baixalTe hum Decreto, ou Prematica em Madrid em
dezafcis de Janeiro de 1597. no qual fe conftuu-
hio a fónna de como fc havia de pcraiittir aos pobres
mendigos pedir pelas Viiias, e Cidades í para ex-
cluir a muitos

, que viciofamfnte fe occupaõ nefie
exercício de tirar a raçaô, c efmola aos que por doen-
tes a merecem, e por recolhidos padecem, pornaõ
poderem andar pedindo pelas portâs.

Por eíla caufa fe tem ohíèrvado cm muitos Rei-
nos

,
e Províncias do Mundo, para fc evitarem mui-

tos que fe fâzem mendigos ,c folgazões a fim de naõ
trabalharem

, obrigallos a eftar cm varias occupa-
çôes, por bem da Republica :c aquelles, a quem
incumbe o cargo de Juizes Ecclcfisfticos, e Secula-
res

, por ferviço de Dsas , e bem commum , acodem
afazer exame, para que nenhom ande ociofo , ten-
do faude, e forças para trabalhar, nem viva com
máo exemplo, e excaíidalo , roubando com enganos,
e vícios a cfmola dos verdadeiros pobres. Funda-íe
cíía razaõ na geral queixa

, que frequentemente fe
ouve cm varias partes, dos muitos , que pelocoílu-
mc, e calaçaria de pedir, deixaõ de trabalhar po-
dendo. Porque lá diz aquella fentença.

Atalhar a que naõ peça
Quem mendiga com malícia,

He adminiftrar jufliça.

D Eclaro porem , edigo, que naô he meu inten-
to ncíiedifcLirfo encontrar, nem dííTuadir que

fc dsm efmoias aos verdadeiros pobres
;
porque naõ

feria acerto intrometter-fe alguém ( excepto aqucl-
les, a qu5m incumbe ) em examinar aos pobres ,

qiic

lhe
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llie pedíreirs efmola : mas antes cada bom entenda,
que he juílo dalla a quem a pedir pelo amor de Deos.
Forque , fe íoubefsem os honiens o quanto obraõ pe-
lo bem que fazem de dar eímoks \ naõ íó as dariaô
SOS quelhas pedem cm fuás cazas , raas também an-
dariaô bufcando pelas ruas a quem as dar

, para te.
rem eílc grande merecimento.

Diz S. Baíilio em huma Homilia : Se tiveres dous*
pães , c chegar hum pobre à tua porra , toma hum

,

e dà-lho peio amor de Deos e levanta as mãos para o
Ceo, c díze eftas palavras; Senhor, eftc paõ dou
por vofso amor, com perigo meu : mas eu eílimo cm
mais vofso mandamento, que meu proveito j e dcf-
te pouco que tenho , dou hum pa5 ao que o ha
mifler.

Vários , e infinitos faõ os bens
, que refultaõ aos

quQ coíiumaô fazer efmoUs, e obras de mifcricor-
día : corno também muitas faô as promeíías, com que
Deos fe obriga a remunerar a quem faz obras de ca-
ridade aos pobres. Porque icndo íeus attributos
iguaes, faz alarde de fua mifcricordia. Elle mcfmo
diz por S. Lucas : Scác miíericordiofos , affim como
voíTo Pay he mifericordioío. ( Ltic. cap. 6.v. }6. ) E
também promctte por S. Mattheos: Bcmavcnturados
Gsmifcricordiofos: porque ciles alcançarão miferi-
cordia. ( Matíh.cap,^,v.j. ) E à viíla de taõ grandes
favores, e promcffas , naô haverá quèm confiada-
mente naõ de hum

, para cobrar hum cento; por-
que cílc mefmo Senhor promettc dar cento por
hum.

Efies faô os verdade yros bens
, que pode cada'

hum levar comfigo; porque paíTaó com a aíma á
©utra vida

, onde ainda os Monarcas , e Principcs do
Mundo fe achaôfós, e dcfemparadoade toda acom-

panhiai.

1!

I

[|
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çanhia; c fó fe achaõ com as fuás obras boas. Aos
quacs aconfclharia cu

, que deíTem parte das fuás

fazendas à íua alma , e naõ toda ao íeu corpo , e a
feus filhos , que logo os deixarão , e fe nao lembra*
raô dellcs já mais : e que í© houveííiem de gallar ca-
da dia cõdgo vinte, gallcm quatro com as íuas almas.

Porque, fe o guardarem na terra
, poderá ter dcfca-

minho ; c íe o repartirem com os pobres, o enthefou-
raráõ no Cco, onde o tcraô bem guardado. Loucura
be muy grande (diz SJoaõ Chryíbftomo) deixar teus

bens em lugar , donde has de fairj podendo levallos

para onde iempre has de viver. Faze efmolas aos

pobres
, que te pafsaràô a tua fazenda para as índias

dos Ceos. Na6 me lembro ( diz S. Jeronymo efcre-

vendo a Ncopoíiano ) haver lido que morreííe mà
morte , o que de boa vontade fe exercitava cm obras

de mifcricordia : porque tem cíles taes muitos , que
intercedaô , e roguem a Dcos por çilesj nem he pof-

íivel que naò fejaõ ouvidos. Por eíta razaõ deveni os

ricos ler muy caritativos, ecompaíâivos para com os

pobres: e quando lhe naò dem efmola, ao menos lhes

nao devem dar más rcpoftas,com que os façaõ ir def-

confolados 5
para naõ oíFenderem a Deos , que tanto

fe paga das obras de caridside feitas aos pobres.

A eftc rcfpeito vos quero contar o que me fuccc*

deo com hum pobre mendigo, que íc cflava queixan-
do de huma defabrida repolta, que lhe dera hum rico

por lhe pedir huma efmola i c por cfta cauía cftava

muy trifte , c affiigido. Vcndo-o cu naquelic efta-

do,lhe diflc:Pedi confiadamente, Irmão pobre, e

naõ vos envergonheis de pedir aquillo , que fe vos

deve: porque maior razaô tem o rico para fe enver-

gonhar de vos negar a efmola, do que vós cm lha pe-

dir i pois vos nega aquillo que Dcos lhe deo, ou em «

prcítou
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preftou para repartir com vofco. E fc cllc vos diíTer,

que lhe tem cuftado muito ganhar , c adquirir o que
poíiuc } dizey-lhc , que muito mais cuftou a Chrifto
noíTo Senhor o remimos

, para nos dar o Ceo de gra-
ça- E fc vos parece encarecimento cfte meu dizer

;

repsray, quando vôs rcfponde hum rico à voíTa peti-
ção , dizer-vos, que lhe perdoeis pelo amor de Deos:
c deílfi repoOa tiray a inferência , c vereis que quem
pede per4aô moílra-fe em parte devedor a feu acre-
dor, e de algua forte fe coníidera obrígado.Tudo ifto

lhe diiTc eu
,
porque o vi triítc, e defconfolado da má

repofta
, que lhe havia dado aquellerico avarento.

Porque havemos de fuppor
, que o pobre reprcfenta

a Pcííoa de Chrifto Senhor noílo j como fc tem vifto,

e confta de vários prodigios, em que nos quiz mofr
trar Deos o quanto fc paga de nos ver efmoleres part
com os pobres.

E he tanto divida o dar efmola to ncceílitado,-
que ainda no cftado Ecclcíiartico

,
quem come renda

da Igreja, cftá obrigado a íoccorrer aos pobres. A iílo
me diíTe o Anciaô: Bem aviados eftaò alguns Párocos,
que cu conheço

, que nem ao peníamento lhes vem o
darem efmolas aos pobres , na confideraçaò de que
moiro fazem em lhes darem o pafto cfpiritual. NcíTc
particuiar5Senhor5!hc difseeu, me naõmetto a acon-
felhar

j porque no dia do Juizo is verá o premio
, que

a todos ha de dar o rcdiíTimo Juiz conforme feu me-
recimento

: ellôs tem Livros , e faõ doutos fabcráõ a
razaô dcísa razaô. ( Se he que ha algum , que deixe

fazer : porque ainda aílim eu me naóde o pcr-
fuado

, que deixem de obfervar a obrigação do
íeu eftado.

)

Já que eftamos em matéria de caridade, tomara
faber (me diíTe o Ancião) fc o empreftar a quem tem

necef*
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neceíTidade , hc tambcm obra de caridade , eaicriío-

ria i Rcfpondo , lhe diffs eu : E cooi numa circuní-

tanciâ ,
que pode fer o empreítimo em tal occafíaõ

,

e a peíioa que eíteja cm tanta neceílidade
, que te-

nha o mefmo merecimento ( fs naõ for maior
) que a

própria efmola. E íe naõ , vede. A cfmola
, jà fabeis,

que fe faz pelo amor de Deos ao próximo , c que po-
deis dar o que quizerdes. Porem , quando fazeis o
empreiiimo , dais , e empreftais peio amor do próxi-

mo mais do que quereis. Porque aqui fe entende o
preceito da Ley de Dsos

,
quando nos obriga a amar

a Deos fobrc todas as couías,e ao próximo como a
nos mefmos. Eíle, quando vos pede empreftado,©
faz com grande necefiidâdc : e quem acode ao ícu
próximo em grande neceíiidadejtambém ama a Deos,
c obra caritativamente ; c de tai lorte , que naõ íó
dà o que quer , fe naò muito mais 5 porque dà o que
fe lhe pede. Eícá efmola repugna a natureza dar vo-

luntariamente do que tem 5 cila obra do emprcftimo
faz maior força

,
por dar , ou empreílar mais do que

quer. E affim
, que tanto tem de maior repugnância,

quanto cvece mais o mcreciffiento. Porque verda-
deiramente tomado em rigor , quem pede empreíla-

do, he porque naõ tem valor para pedir, fem tor-

nar a reitituir a importância do que pedío 5 e mui-
tas vezes com maior neceíTidade , ^qus o pobre men-
digo. E por ilfo diz Santa Agoiiinho no leu Tratado
da Mifericordia de Deos , que bom he dar efmola a

quem a psde 5 mas dália a quem a nad pede , he me-
lhor : porque mò he perfeita a caridaae , que a po-

der de rogos fe alcança. E nciias palavras nos eflà in-

íinuando oSanto,quc quem pede emprcOado naõ pe-

de eímolsjporém íim tem grande necefiidadc. E coaio

o bem , c íruto da eímola aílenca no foccorro da ne-

ccílida-
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ceíTidade : logodando-fe a quem pede cmprcftado
com ncceílldade , também íe faz grande obra de ca-

ridade, ccmítandofcrpreciTa, e ncceíTaria.

Tendes definido o voTo diícurfo , me diíTe o An-
cião, e approvado o voíío conceitc com suthoridade
de Santo Agoftinho

, qii^ k naô pôde duvidar. E af-

fim , podeis continuar o mais
,
que vos relta à cerca

do vofso intento.

O maior encarecimento , lhe diííe eu , das obras
da mifericordia , edoíinguiar merecimento dian-
te de Deos

,
para os que daó efmolla aos pobres j he,

uenodia do Juízo callando» fe todas as mais virtu-
cã , fó peks obras de mifericordia feremos fentcn-

ciados ;osque as obíerváraò, como o premio da glo-
ria j e caftigados os miícros com a pena eterna do
Inferno. Finalmente, fó por nâo ouvirmos contra
nòs aquella formidável, e horrenda ícntença , que
ha de dar nodia dojuizoaqueile rcdiílimo Juiz jeíu
Chriík» Senhor noílo , tao irrevogável , como mere-
cida, dizendo : Ide malditos , e dcfavent urados ao
fogo eterno .-porque tive fome, e naô me dèiles de
comer : tive íede, e naõ me deíles de beber i devia-
mos fer caritativos. E deíla forte me parece que te-
nho fatisteito a pergunta

, quê me fizelks à cerca de
fer a pobreza de todos louvada , e de muitos aborre-
cida. Perdoay-me.fenâo tenho dado a foluçaô à voD
fa propoííçaô , táo coherente , como dezejaVeis.^

Senhor, me difseo Ancião, nunca me engancy
com vofco , defde que vos ouvi referir os progrcísos
da vofsa peregrinação. De til forte me tendes fatif-
fetto,que permittaDeos que firvaò a todos os que vos
ouvirem de regra , e norma , para poderem obrervar
vofsos documentos^ per eílc > lerem fundados em taã
folidas verdades, que naõ poderá hâver neilas du-

vida^
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vidi, nem a mínima difcrcpância. O que vos pé^
igora , he que continueis a narração de vofla hiV
toria : porém aflcnrcmos que vos naô haveis de of-
fcndcr, fcYos perguntar alguma coufa, ainda que
fcja cortando os fios de voffa narração. Suppofto

,

Senhor, IhediíTeeu, queíeja a pergunta filha da
ignoranciaj nunca podercyííippor cfta em vòs , àlcm
do muito que vou colhendo de voíTos reparos , e dif-
creta converfaçaó.

CAPITULOU.
Dà prwcifio o T^eregrm d relação da jua jornada pari

as Mtnas do Ouro : trata das excellencias da Mtjfav

€ mantfef\ã algumas Virtudes do VeneraVel Àrcebt]'^

po da 'Bahia í), Fr, Manoel da 1(ejurreí^aõ por eflar

jeptdtado na Ignja de 'Bdtm, onde q Peregrino entíã

jê achítVa»

/

COm cffeito mecmbarqucy , e chegando ao por-
to da Villa da Cachoeira , jà quando as fombras

da noite embargavaõ a luz do dia j por naô ter cor
nhecin^cnio em terra, me deixty ficar na embar-
cação. E antes que de todo o Sol com fcus rutilantes
rayos uiurpaíTe o verdor das plantas ; e aduftaíTe a
terra com fcu calor j me puz a caminho , feguin-
do minha derrota , fcm mais comboy , que hum ca-
jado , aifoijes , c huma cabaça de agua. E depois de
ter paísado a Villa, fem que fcus habitadores me
deiscm os alegres dias j comecey ir defcobrindo co»
pados arvoredos, fragrantes flores , eípaçofo prado,
todo cubeno de fino argento , em forma de pcrolias,

com



í>éferégrm da America,

tom que a tíct Aurora fcm difpcndio a enriquecia

,

para íhâ communicar a vida no frefco orvalho , cm
que fc convertia. E logo começarão os paííarinhos a
feftcjar a alegre manhaa, com taò íonóra harmonia,
e canto de fuás vozes, que podiaó competir com o
melhor contraponto que a a r te pôde inv entar.

^5^*;

ROM A N C E.

LA' cantava o Sabiá.

Hum recitado de amor
Em doce metro fonóro.
Que às mais aves dcfpcrtou.

A cftc tempo fe ouvia
Num raminho o Curió,
Com fonóra melodia

,

E com requebros na voz.

O Mazombinho Canário,
Realengo em fua cor,
Deu taes paflbs de garganta,
Qae a todos os admirou.

O* Encontro lhe fahio,
Paflarinho bom cantor,
De ramo cm ramo faltando.
Só por ver fair o So!.

De picado 6 Sanhaçú,
Taô alto foltou a voz
Que cantando a compaíTo

i
CompaíTo naõ levantou»

Aení*

Ulf '

MH



Compêndio ISlanatm

A encarnada Tapiranga
Quando mais bem fe explicou,
Foy por numero da Solfa,

Com mii requebros na voz.

A linda Guarinhataã
Chochorriando , compoz
Hum fóio bem affinado,

Qae íeu amor explicou.

O alegre paííarinho

,

Que fe chama Papa arroz,
Pfcios feus metros canoros
Caiuava, Ut, Re, Mx, Fa, Sol.

A Cârricinba cantando ,

Tanto fcu tipie affinou.

Que nas claufulas da Solfa

Se na5 vío couía melhor.

E logo por eíles ares

Reoiontado o Beyjafíor,

Tocando hia nas azas

Com donaire hum bcllo fom.,

O valente Picapáo,

De bum páo fez o tambor,
E com o bico tocava

Alvorada ao meímo Sol.

ertando o PJtahuaã

Com íiTtpuiíos de rigor

,

Diíie íogo : Bem te vi,

Deile lugar em que eftou.

O FffA-



S)o feregrim dà jiniérkip

O FradrJnho da DefertOi
Contemplativo, moí)rou)
Que também fabe cantar
Os louvores do Senhor.

O Curuginha cantando,
Parecia hum Roxinol;
£ fempre taõ entoado.
Que nunca defaíHnou.

As Andorinhas no ar,^

Com donayrc, c com primor ^

Fizeraò hum lindo baylc, .

Que ieu amor inventou.

O lindo Cucurutado
Com bella voz, íe moRroui
Que era muíico famofo
Do real Coro do Sol.

O pintado Pintacilgo
Dâ Solfâ Compofitor,
Endechas fez, e hum Romance^
Qiie em paímo a todos deixou»

As fermofâs Aracuaãs,
Sem temer ao caçador,
£m altas vozes cantavaõ»
Cada qual com bello íoin«

Sahio de ponto a dançais

A Lavandeyra, e moílrott

Era taõ defira na dança,
Que pés na terra naô poar*

45



íJOt Compêndio Hanatm

A fermofa Jurutí
No bico trouxe huma flor,

E com t ao cuftofa gala,
Que as tenções arrebatou. .

Sábio de branco a Araponga
Com taô galhardo primor,
Que foy alvo das mais aves

,

Pela alvura que moflrou.

Vieraô em bandos logo,
Cantando com bom primor,
Periquitos, Papagayos,
Tocanosj e mais Paós.

Nefta fuave harmonia
Se divulgava huma voz
Pelos ares , que dizia:

Arara , Arara de amor.

Naõ fallo aqui das mais aves ^

Nem dos Sahuins, e Guigós,
Que com bayles de alegria

Feítejaô ao Creador.

A G&G tempo, que jà feriaò fete horas da ma-
tibaâ , aviftey aquelle propiciacario Templo do Se-

minário de Belém , taô condigno de veneração : e

pelo grande dezejo que levava de íazer nelle ora-

ção , c ouvir Mifsa
, por reconhecer os grandes fru-

tos, querefultaô aquém a ouvei apreííey os pai-

íos.

Detende agoiri os de vofsa narração , me difse o

j^Rciaõ : e ainda que pareça cortar o fio da voísa hií*
;"" ' '

toriaj



loria i como fcja a matéria cfpirifual , c faõ neccf-
faria

; vos peço cjuc me digais os bens , que reful-
taõ de ouvir Miíía. E naõ vos faltará tempo para
profeguir voíTa narração , nem a mim píira vos ou-
vir.

^
Senhor , lhe diiTc eu : fe bem foubera hum Chrif-

taõ o que lucra em affiftir, e ouvir Mifsa todos os
diasi deixaria os maiores negócios do Mundo, por
naõ faltar a taõ grande bem eípiritual. Primeiramen-
te a Miísa be a melhor coufa , e a ma is fagrada , que
Deos deixou na fua Igreja j por fer huma rcprcfenta-
çaô da Payxaõ , c morte de noíío Senhor Jcfu Chrif-
t0 5 para que kmbrando-nos do que por nós pade-
ceo, nos fcja cila repetida memoria hum defpertador
grande pára amar a Deos , e fervillo. He a coufa
mais agradável, e aceyta a eíle Senhor, que quan-
Í3S podemos fazer, e obrar, e os. Anjos, e Santos,
pelo que ouvireis.

Em quanto fe efíà à Mifsa, e íe oííerece, he o
tempo mais oportuno que ha para a oraçaô , e para fe
negociar com Deos, c pedir-lhe mercês cm compa-
nh/a de milhares de Anjos, que lhe aíTifíem ajudan-
do-os 5 por fer a oraçaò hum dos maiores remédios,
que ha para deftruir os vícios, chegarmo-ncs a Deos,
egrangear virtudes. Faz abater a^íoberba, deixara
avareza, refrear a luxuria, aplacar a ira , cíqucccr
da gula, diminuir a inveja: e finalmente de tibios, c
preguiçofos , nos faz diligentes no ferviço de Deos.

Mas tornando ao noíso intento : he também a
Miísa a melhor obra, e demais proveito

, que po-
demos offereccr pelas almas do Purgatório : e naõ ha
palavra , nem íinal , nem ceremonia nella , que naõ
tenha grandes íígniíicaçôes, e mjílcrios. Diz S.Lou-
renço Juftiniano

, que agrada mais a Decs hum^ Mif-
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fa,que os Merecimentos dos Anjos, e Santos da ter*

ra. E S. Bernardo diz , que cm huma MiíTaoíFcrece-

m*s muito mais a Deos, quefe déramos tudo quan-

to temos aos pobres, c ainda que fôramos Icnhores

do univerfo, e déramos de efmola todo o Mundo, e

fuás rendas. E a razaò he : porqae neíie Sacrifício

oíFereccmos a Dcos feu Filho ; e efte , e íeus mereci-

mentos excedem infinitamente a todos os bens da

fortuna, cda graça: e nelle aprefentamos ao Padre

Eterno o mais, e o melhor que lhe podemos dar 5 c fua

Divina Mageftade nos pode pedir.

Dcfde que fahimos de caza para ouvir MiíTa

( conforme o que diz Santo AgoftinhoJ) logo o noíTo

Anjo da Guarda começa a contar os nofsos pafsos, e a

cfcrevellos no livro das boas obras. E alem das mui*

tas , c grandes Indulgências, que pelos Summos Pon-

tifices le tem concedido , e appiicado aos queouvem

MiíTa ; os Papas Urbano IV. Marcnho V. XiftoIV.,

e Eugénio IV. concederão duzentos annos de Indul-

gências a quem devotamente ouve huma Miísa , ou

a diz , ou dà efmola para ella j como de fuás Bulias

conlta.

Vede agora o que perde huroChriftáo por hum bre-

Ve tempoj que ainda efte , fecundo diz o Rifaô , aílim

tomo o dar efmola naõ empobrece, o ouvir Miísa

naò gafta tempo. E bafta por todo o referido, o que

diz Chrrfto Senhor noílo por S. Mattheus 6. 95. Buf.

cay em primeiro lugar o Reyno de Deos , eem con-

sequência vos viràò todas as couías.

Finalmente nefte íagrado Sacrifício da MitTa fe

acha para os atílitos ali vio, para os triftes confolaçaõ,

para os atribulados remédio, para os combatidos foc-

Corro, para os dcfconfolados efperança : e toda a mai»

mcicacia , fortaleza
,
graja

,
por meio deftc Divino

..^.. ,
Sacri*

! I



Dô feregim di %nirtãl ?f
Sacraficio fe alcança; porque he fonte, luz, è mar
de infinitas graças, e indulgências para os vivos , e
tâmbempsra as almas do Purgatório.

^
E deílaíórce me parece, Senhor* que tenho ia-

tísfcito cm parte ao que me pediítesj deixando o rnoi-
to, que le pôde dizer defieako Sacraíicio ; do qual
fuppoíto que graves Authorcs tenhaõ bem fallado

,

nunca caoalmente explicaô, nem dcclaraõ fuassran-
des cxcellencias. Ecomo heMyfíeriodeFé, que a
Glhos fechados íe deve crer ; também cegos , e fur-
dos delle participaõ, c podem gozar d« feu fruto:
e lo quem o fez, e inftituhío , o eníende , e pode per-
feitamente declarar,

r r
.

Pcfibccm verdade certificar, me diííe o Ancião,
que nsofey qual ferá:oChiiílaó

, que conhecendo
cilas verdades taõ certas , deixe de fer devoto de
ouvir MiíTa todos os dias, podendo. Agora vosps-
ço, continueis a voíTa narração: porque também ef-
tou com dezejos de que me digais as excellencias , e
prodígios deísa Igreja do Seminário de Belém.

Sabey Senhor , lhe difse cu, quecheguey a tem-
po que ie eftava dando principio a huma Mifsa , a
qual a OUVI. E depois de fazer oraçaô ao Santiffimo
òacramento, mecheguey ao reclinatoro, onde vi
oMeiímoJefus, MaiiaSantifllma, e S. Joíeph • ccom os olhos arrazados em lagrimas de puro gozo
devcraquelleCeocà na tcrra^ failando comoDi-
yino Infante, lhe diOe.

COmo, meu belJo Meiíino,
Ncííe Prefcpio deitado?

Sendo vòs huma Flor bcUa

,

Como vindes buícar craves ?

Diij Tirí-

1,1
!,i



Tiritando cftais de frio

£m hum incêndio abrazado,
Unindo cíTes dous extremos

Pe fer divino, e humano.

Bem tomara, meu Amante,
>íefte peito reclinarmos;

Mas receyo que por frio

Vos mó dè bom agazalho.

Porém agora conheço

,

Meu divino Soberano,

Que do voíTo amor foy traça

,

Por me livrar do pcccado. <

Por iíTo agora, meu Deos,

Diante de vós profirado

Vos venho pedir perdão,

Nas valias confiado.

Peçovos, por voíía Mây;
Pois conheço fer de agrado

A voííos fantos ouvidos

O mimo de feus aíFagos:

E também por S. Jofeph,

Aquclle bemdito Santo

,

Que logrou o privilegio

De vos aíTiftir por Ayo:

Que me perdoeis, Senhor :

Para que deíle lethargo

Me poíTa livrar da culpa

,

gm que me vejo <;ngolfado.

E



áPo TerfgYm da jíjnèrlc£ *

E elhâfido ^ara a Senhora j lhe dije*

Evos, Sãgraúa Senhora;
Amparo de peccadorcs,

Attendey a meus clairorcs,

Com que vos. invoco agora.

Ajuda peço, e foccorro',

Para me poder livrar

Do pélago deftc mar,
Onde jÂ me afogo, e morro»

Pois fois rutilante Sol

Para os triftes navegantes j

Sendo eu hum dos errantes

)

Sede vós o meu farol.

E porque cfíaís em lugar i

Que tendes a Deos preíente;
Sendo vós Máy taô dementei
Perdaõ eípero alcançar.

E como fey de certeza^
Que vós fois o noíTo amparo;
Soccorro peço, e reparo

A' minha grande tibieza*

Para que com clara luz
Pofla melhor acertar,

£ dos meus erros livrar

Para femprc. Amcn Jç&ií ^

f) iíij M(Uá9^

I

. . .>\fi-:
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Compêndio Hanatin

g olhando ^ara S'. Jo/e^h lhe dí[fe,]

PAraninfo fagrado,
Meu Saõ Jofeph,

Applicay os ouvidos

A quem vos quer.

Naô olheis meus peccadoâ^
Pois bemVfe ve,
Que por iíTo o Infante
Yeyo a nacer,

Alcançâyffic o pçrdaõ;
Pois pode fer

,

Que vos ouça quem pode
Tudo fazer.

Para que poíTa ir

Ao Cco a ver,
Como vejo na terra,

A todos três.

E depois de ter feito eíles breves foliloquios a6
Menino Jefusj à Senhora, c a S. Jofeph j

pedi ao
Sacriílaô,

( que logo alli apparcceo
)
que me mofíra*

fe o lugar , ondeelUva fepultado aquelie Veneravd
Prelado Arcebifpo D. Fr. Manoel da Refurreiçaõ.

Senhor, medifse o Saeriílaõ, que motivo vos per-
fuade paraqusrer ver o fe pulcro deíse Venerável
Prelado ?Sabey, Ihediísseu, que a caufa procede
de o ter ainda hoje íuuy prefenre na lembrançS) deí-

de otempo que ò vi em fua vida, e dos grandes frutos

efpirituacs que obrou cô fua Santa Doutrina , e bom
çj^mplojtanto n^ Cidade daBahia, como quando foy

"~
""'

"
~ "'''" "

' de



©d 'PereffiHo ià 2merUàl ^f
de vlfita àquellas Villas do Sul j moftranJoferbom
Pâftor

, no zelo de bom Prcladoj fem embargo de ci-
tar occupado em os mais honoríficos cargos, e oc-
cupaçôesde Arcebifpo no Efpiritual, e governador
no temporal por fallecimento do General Matiiias
da Cunha , tendo-fe havido em toéos cUesfemprc
com grande prudência no decidir, refoluçaõ no cxe-
cutar, inteireza no advertir, madureza no repre-
hender, piedade no caftigar : moílrando cm tudo
hum efpirito adornado de Virtudes , e grande gene.
roíidade de valor.

-» o & ^

E ainda neíias occupaçõcs, como fe informaíTe,
e íoubefse que havia paíTado muitos annos fem te-rem ido Prelados àquellas Villas 5 fe refolveo a ir
vilitaUas, reconhecendo quanto íervico faria a Deosem acodir ao bem das almas

, por íèrem fuás ovelhas,como tao cuidadofo Paftor : porque fummariiente de-
zejava dar comprimento a fuás obrigações. E naó re-
parando nos longes , e inconvenientes de viagenspor mar

5 nem no trabalho dos caminhos por te^ra,

íf^ •f 1j '^
''''"''' ^^P^'^' ' P^^ ^«íertos

3 todas ef!
tâsdifficuldadesvenceo. E quando fe lhe reprefen-
tavao por algumas peííoas, dizia: Com eftes encar«gos tomey eíta occupaçaõ de Prelado , e naô he bemos deixe agora por temor : porque hey de dar conta aDeos do que fe me encarregou, ^

Tlh.?"l^?''''-^^"'''P''^'"^^' c chegou à VUla dos
Ilheos. E depois de a ter vifitado com aquellc fervo-
roíoeípinto, fepoz a caminho: e chegando ao RioííasContas, qaefaò mais de vinte léguas, por lon-

fumK' ^^^^^^^^^^^ni^^^ fez taS^bem^acof-
tumada doutrina ao povo, e fruto a Deos. Edahi f^
partioparaaViiladoCamamu, que IheLvataí
de quatorz. léguas diftante, po^ípçroscaní^e

rios
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rios câudalofos : aonde eftevc mais dias, pclú maiof

concurfo da gente , e ter mais que fazer na fua viíi-

ta 5 e Miílaô ; porque nunca perdeo tempo , cm que fc

naô viffe vifitar , chriímar, pregar, e ainda con-

feffar : fendo -em tudo incanisv^l na Vinha do Se-

nhor , comotaé^randc Operário ,
pela obrigação de

feu digniíTimo cargo de Arcebifpo. Dalii paíTouà

Villa de Boypéba , que difta doze léguas, embarca-

do parte da jornada por mar em canoas , c parte

porteira ; fazendo o mefmo fruto naquella Villa.

Delia fe embarcou para a do Cayrú por hum dila-

tado rio, que tem mais de quatro léguas ; na qual

foy recebidocom muy aprazível gofto. Defpedio-le

delia para a Força do Morro ; e dahi fe paíTou , por

huma grande praya ,
que tem mais de nove léguas

,

à Villa de Jaguaripe. E correndo muita parte das

Freguezias , e Igreja defte Recôncavo , caminhou

taôapreíTado, como dezejofo de chegar a efte Se-

minário 5
porque parece que corria, para chegar ao

fim, que tanto appetecia. Ifto pofíb eu certificar

,

por Ine ter ouvido dizer ,
que hia defcaniar a Belcm.

Como íe por cfpirito profético eftivcfle vaticinan-

do o lugar , onde havia de ter o leu feliciíTimo

tranfito. _ n • -

E naõ fera bem ,
que eu paíTe agora em filencio,

ou deixe de publicar o muito ,
que lhe fizeraôos ha-

bitadores daqucllâs Villas, e Lugares, emdcmonl-

traçoes do agradecimento pelo que haviao recebido

;

c experimentado daquelie Prelado taô pio, como

liberal; pois nunca lhe quiz aceitar dadivas ,
nem

oflsnas pelos chriímar ,
pregar , e adminiftrar to-

dos os mais Sacramentos. Por efta razaò todos aquel-

les moradores, com difcreta emulação, e agradá-

vel cortejo , felhe hiaí& gíFcrecer para ©acompanha-



fem : àa que o Prelado íe moftrou muy agradecido

;

e lhe cuftava muito difsuadillos
,
para que naò ti-

vefsem aquella moleftia : lendo em muitos truílra-
da cftt diligencia

5 porque nem por líso deixavaô
de o fcguir , acompanhando-o nos defcrtos

, pelo pe-
rigo do Gentio bárbaro, Onças ferozes, c yarios
animaes peçonhentos , como alguns o tem cxpcri*
mentado naquelles caminhos por folitarios. Man-
doufe-lhe fazer cazas em alguns Lugares roais de-
fabridos, providas de todo o necefsario , cccm re-
galos i para em parte lhe fuavizarem a molcíiia de
feus longes , para que pudefse defcanfar. Porque naõ
cxperimentafsc aquelle Serafim humano a menor fal-
ta naquelles corações abrazados de amor : e fuppofto
que em alguns faltafsem os cabedaes , vifse que lhes
fobrava a vontade de muito mais obrarem pelo
fervir.

^

Quando fc partia eíie Prelado daquellas Villas,
e Lugares, naò fe ouvia outra couía, íe naô lagri-
mas

, fufpiros , e ays
, pelas portas , e janeiras daquel-

las devotas, e faudozas mulheres 5 dizendo Jà fe
vay o noíío Pay

, que de taô longe nos veyo ver, c
chrilmar. Osefcravos, naõ havia quem os acalen-
taffc, com faudozas lagrimas, e alaridos em fom de
amor

,
pelo muito que eíle zelofo Prelado tinha ad-

vertido a feus íenhores o como os deviaô de tratar.
Os meninos diziaõ pelas ruas : Jà fe vay o Arccbif-
po Santo

: peias grandes demonfírações', que víaô
de lua conhecida virtude. Deixo de vos referir 0$
mais prodígios, e relevantes obras defte Venerável
1 relado, tanto de reforma de vidas , como de tmcn-
da demàoscofíumes, que fez naquelles pcvosem
ierviço de Deos : como vou de caminho, me naõ
ppíTo dilatar,

^^ ~

r Muit^



Ulnltò me tendes edificado , me diíTe ò Sacriftaôi

na relação que me íizeftes deite Prelado: e agora ve-

jo , que com grande razaô me pedis que vos moftre

onde eftà fepultado. E logo foy commigo à Capella

mÒTf e nellame moítrou buma fepultura comhu-
ma campa de pedra , na qual me cettiíicou eOar o
corpo defle Prelado ainda incorrupto. Porque nos

quer Deos moílrar ,
que nâo tem a terra iurifdição.

para o desfazer j
pois tanto fe mortificou em o ícr-

vir. E para defaffogo da minha íaudade , lhe repe^

ti efte

,

S o N E T o.

li'.

I
ir-
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OH Príncipe, que foftes hum Atlante

Em o voíTo Governo Arcebifpal 5

Pois com zelo devido taõ fatal

Vos moílraftes de Deos muy fino amante í

E aílim naò perdeftes hum inftante

Na obfervancia do bem cfpiritualj

Emoftrando hum affeclo cordial.

Sempre foftes na Fe muito conftante.

Foy o fim, que tiveíies, muy ditofo,

Por bufcares jazigo em tal lugar

;

Pois morrendo viveíks gloriofo.

Beneficio taó grande , e fingular

,

Que por íeres de Deos jà taô mimofoji

Tantas glorias vieftes alcançar.

Senhor, me diíTe o Sacriftaô, muito folguey de

vos ouvir ^recitar o Soneto em louvor del3:c Venerá-

vel Prelado. E porque me pareceis fer homem de

kf^a noticia deita terra , vos peço que me digais,
.,^ ^ . -,^.-

quan-
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quantos bifpos , c Arcebifpos tem havido ncfte Ar-
cebifpado , depois que fe defcobrio o Braíil. Sabcy

,

Senhor, IhediíTe eu , que fcgundo hum quaderno
manuíciipto, que achey em caza de hum homem
digno de todo o credito , e muy curiofo de fazer
lembrança de algumas antiguidades » eâava neJio

aíTento feguinie.

CAPITULO VI.

Do Cathalogo doi 'Bffpos , e jírcebi/pos da Cidade íá

!Bahia , de[de o principio de jua fundação. E fe mof»

trad algumas excellencias do Muito '^e^erendo (Pa-^

dre Alexandre de Gufmad i ^elegiojo da Sagrada

Companhia de JESUSj Fundador do Seminaz

rio de Selem.

BISPOS.
1 T^ Om Pedro Fernandes Sardinha , Clérigo:J^ ao qual matou o Gentio bárbaro , indo por

terra para Pernambuco , em o Rio de S. Miguel;
depois de ter dado à coÔa nos Baixos de D. Ro-
drigo, navegando da Bahia para Lisboa , em
companhia de António Cardoío de Bayrros pri-
meiro Provedor dcíieEftado, noanno 1556,

l D. Pedro Lcytaô, Clérigo: o qual foy ícpulta-
do na Santa Sè ; e paíTados alguns annos, fe
trasladarão os oíTospara Portugal. O anno, e
dia de íua morte he incerto.

D. António Barrcyros , Clérigo ; que fallecco

^Sí ?^S ^Ç iéoo. Eftà enterrado na igreja Ve-
lha

Ml li
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iha doCollcgiodeJefus, na Capelía mòr.

D. Conftantmo Barradas , Clérigo , que falle-

ceo no auno de i 6 i 8. Eftá íepultado na Ca-

pelia mòr de S. Franciíco defta Cidade.

D. Marcos Teixeira , Clérigo. Falkceo em féis

de Outubro de 1624. no Arrayal , no tempo

em que eftava a Cidade tomada pelos Holande.

zes. Eiiá fepultado na Capella de Noíía Senho-

ra da Gonceyçaõ , do Engenho da Cidade |
em

Itâpagipe de cima.

D. Miguel Pereyra - Clérigo , que falleceo no

anno de 1630. em Lisboa , eíiando para íe em-

barcar para efte feu Bifpado.

D. Pedro da Sylvâ de Sam Payo , Clérigo , que

falleceo no anno de i 64 9. e foy íepultado na

Sé , na Capella mòr. Seus ofsos foraõ levados

para Lisboa no Galeão Santa Margarida , ao

qual comeo o m«r nas alturas das Ilhas , fem fe

(alvar peííoâ alguma; indo na companhia da Ar-

mada Real , de que era General o Conde de V il-

lapouca AntonioTfcllez de Menezes.

D. Álvaro Soares de Caftro , Clérigo ,
que fal-

leceo em Lisboa antes de ter as Bulias, por Suas

Santidades as naó querem conceder em vida

do Senhor Rey D. Joaõ IV. em quanto duràraõ

as guerras , que teve com Cafteíla.

D. Eftevaò dos Santos, Religiofo de S. Vicente

de Fora, dos Cónegos Regrantes. Falleceo no

anno de ló/z.Eftà fepultado na Sè da Cida-

de da Bahia.
,. . n ^ n r,

D. Conftántino de Saô Payo, Religiofo de S. Ber-

nardo. Falleceo em Lisboa, antes de lhe che-

garem as Bulias de Roma.J

AR-
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ARCEBISPOS.
DOm Gafpar Baratta de Mendonça , Cléri-

go, Falleceo em Lisboa , depois de fagra-
do

.,
e ter mandado tomar poíTe deftc Arcebif-

pado, que foy governado por leu mandado ai-
guns annos. Renunciou o Arcebifpado

, por fe
naô achar com forças para pafsar o mar, por
cauta de achaques.

D. Fr. Joaô da Madre de Deos , Religiofo de S
Francifco da Cidade de Lisboa. Falleceo nefte'
leuArcebifpado, no anno de 1686. e foy íc-
pultadonaSé. ^ '

.D. Fr. Manoel da Refurreiçaô , Religiofo de S.
tranciíco do Convento de Vara tojo. Falleceo
no anno de 1691. Eftá fepultado naCapella
mor da Igreja do Seminário de Belém , dos Re-
ligiolos^da Companhia de J E SU da Cachoey-
ra

,
onde falleceo vindo de vifua das Villas do

Sul,

^;-^'?f^J'?"/''
^^ Oliveyra

, Clérigo. Chegou

t/A^.Sv'^^''^/""^ ^^ '^9^- Governou ef.
te Arcebiípado fete para oyto annos j cfoy pa-

D.SebaftiaõMonteyro de Vide, Clérigo. Che-gou a eííe feu Arcebifpado cm vinte e nove deMayodei702.
, vindo defer Vigário geral do

Arcebifpado de Lisboa. FalleceS no Innode
1722, adornado de Virtudes , e mcrecimen-
•'OS.

D. LuisAlveresdeFigueyredo, Clérigo, Provi-
zor, Vigário geral do Arcebifpado de Braga,'
onde foy Bifpo Goadjuítor do Arçebifpo D. Ro-

drigo
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drígo de Moura Telles. Foy feito Arcebífpo

defta Cidade no annode i/^Ç- aonde chegou

no mefmoanno : o qual ainda vive, c exifte;

c lhe profpere Deos a vida para lhe fazer mui-

tos ferviços.

Senhor, me diíTe o Sacriftaõ ,
grande goftome

déftes com a relação, que fi2eftes taô individualmen-

te deíTes Prelados, que tem havido nefte Eftado : c

he fem duvida, que fenaô houvera algum curiolo,

que ostivcfsc elcrito 5 ficariaô tio letbargo doelquc-

cimento. E defpedindo-fe de mim o Sacriliao, fi-

quey vendo, e obfervando o primor , e arte^ ^^?SH®
cítá feito aquelle fagrado Templo , traçado, e fabru

cado por feu Fundador o Venerável Padre Alcxan*

dre de Gufmâo da Companhia de J E S U : tanto pe-

las medições, c regras da Geometria, como pelas

cotrefpondencias do bem arrimado dos Altares , .c

Púlpitos ; os quaes faô feitos de luzida, e burnida

tartaiu 'a com frizos brancos de Marfim, que bem

podéra"apoftar ventagens com o mais perfeito em-

butido da Europa, e do mais luzido jafpe de Génova

,

c porfido de Itália. E eftà em tal proporção toda a

Isreia , que ,em nada Ic lhe pode por taxa i mas an-

ti tem muito que fe engrandecer , e louvar. Entrey

na Sacriftia,eVi o grande aíTeyo, e alinho quetu.

do me pereceo huma copa bem ff^mada . deven-

do-fe ifto ao Venerável Padre Alexandre de Gul-

"^^"Eíeia-mesgora permitido. Senhor, diíTe cu ao

Anciaò ; fazer huma breve digreíTaô em louvor defte

infigneVaraó; porque reconheço nelle as pren^^^^^^

de que o tem Deos ornado. Muita mercê
«T^«

t^rci^»

me dríTe o Ancião : porque míÍQ me dareis grande
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goflo, pelo muito que tenho ouvido publicar de fuás
efclartcidas obras.

Pois fabey , lhe diíle cu , que fé o naô faberá ef-

timar, quem naô conbccer fuás virtudes. Porque be
para todos liberal , vcrdadcyro, cortcz , aíFavel, dc-
fintereíTado , iDíignanimo, prudente attcnto às ac-
ções , lio animo conílanrc , ícmprc no femblantc
igual : fendo hum epilogo de todas as virtudes eípi-
rituaes , e moraes í como publica o remontado eco

,

darim íonoro defuasielcvantes prendas, por todo
Mundo : já peia grande fama de infígne Orador

,

já por Meítre jubilado , e Efcritor DoutiíTimo : unin»
do-fe a Nobreza de ícu preclaro nacimento, com o
perfeito cfíâdo de melhor Religiofo.

E para mayor aííombro, c pafmo do muito que
tem feito , e obrado eftc perfeito Heroc no ferviço de
Deosj feconíidere, que confia da Lgrada Efcritu-
ta

5 que dezejando David fazer hum Templo a Deos,
para lhe dar culto 5 c veneração, o naô pode confe-
guir cm fua vida , fendo Rey taõ mimofo de Deos : a
^ual obra rccommendou por fua morte a leu filho Sa-
lamaõ

, que lhe deu principio , c o acabou ; t por if-
toteve taó altos favores de Deos neíle Mundo, como
Ic fâbe. E que mais vos parece que obrou Salamaô no
Templo i Cclioccu a Arca do Teflamcnto, figura de
Maria Santillima, e dentro rccolheo oManrá , que
3-eprcfentava o Santiíllmo Sacramento. Porém efte
perfeito Heroe ainda fez mais: porque fez bumTcm-
plo Dará Deos, c nelle colJocou a verdadeira Arca
^o i eltamento Maria Santiííima , e o diviniíTimo
Sacramento naõ cm figura , como fez Salamao; po#
rem um em realidade , como o cremos por fé. Por-
que, íegmido o que diz Santo Agofíinho , era aquel-
lc Icmpio de Salamaô huma fombra á vifta do que

E hêvia-r
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Ijaviamos de ver agora : èpor iíTo efts mais glorio-

forque o de Salaoiaò. Fez mais hui> Ssminano, pa-

ra cníinar aos párvulos a palavra de Deos , e neilô

rccolhc-o Sacerdotes 5 figuras, c rcprefeataçaò de

Porém entra agorao meu reparo. Que fizeíTe hum

Templo hum Rey taõ poderoCo , como Samalaõ
;
naò

me admiro : mas que hum pobre Religiofo , ao mcf-

motempo que o intentou fazer, o puzcíTe logo cm

execução, e o acaba (Te com tal perfeição, c primor

da arte! líto,fó fe pode crer que o podeíTe fazer, quem

he tâõfovorecido de Deos, coino o noíío Venerável

Heroe. Efenaó, vede fe tenho razaô, ôcfe provo

o meu penfamcnto com a preíente comparação.

De Alexandre Magno , o mais esforçado Rey

que houve no Mundo, efcrcve o feu Chronifta tao

relevantes grandezas, que pafma o entendimento de

^uem as ouve repetir. E fazendo comparação com o

prefentc Alexandre» fe pôde dizer com fayorra-

i&òy que o primeiro foyfombra à vifta deite CiUf

inaõ. Porque fe Alexandre Magno foy Rey em Ma-

cedónia 5 Alexandre de Gufmaõ foy Rey ,
o^^^y

tor da fagrada Religião da Companhia de J E S U 5.

Se Alexandre Magno teve coroa , foy momentânea ,
e

temporal: e Alexandre de Gufmaõ tem coroa imprel-

fa na alma , e efpera gozar outra na gloria para tem-

pre.Se Alexandre Magno deu culto aos Ídolos, e dei*

truhio Cidades com íoberba j Alexandre de Gulmao

fez Templos confagrados a Deos, reformou Cida-

des, aumentou Provinciâs, com doutrina, ehua^VT

dade. Se Alexandre Magno conquiftou o Mundo

com homem foldados guerreiros , fymbolo da lober-

ba ; Alexandre de Gufmaõ venceo o Ceo com Sacer-

dotes, e meninos, que reprefentaó Anjo» peloe^-
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tido da ínnocencia.E finalmente fê AlcxandrcMrg-
no conquiíloo o Mundo com íobei ba , e pcdcrj Ale-
xandre de Guiíiiaó reformou o Mundo cem humil-
dade , e íabcr.

Vcja-ie agora o quanto vay de hum Alexandre a
outro: bum appctccendo glorias do Mundo, como Pa-
gão ; e outro ioiícitando as glorias doCco, como
Chrifíaô. E gozar, elograrcíics, e outros privilé-
gios, todos dcíprc7 ou, c renunciou, para habitar
cm hum Seminário pobre , fendo Mcítre de meni-
nos : imitando a hum Imperador Carlos V. , que dei-
xou hum Império pela Religião ; e hum S. Francifco
de Borja largando hum Ducado por hum Cubiculo.

Finalmente conicnrc-mc com dizer, que naô ca-
be na limitada esfera de meu talento, publicares
grandes louvores

, que fe devem a efl€ Barrete
j pois

vcjo que a Mitra de mayor fuppoíiçaòíe dignou mui-
to ficar dcpofitado no arquivo do leu Recolhimento,
por reconhecer as fuás grandes virtudes.

Senhor, me diíTc o Anciaó , verdadeiramente
por eíle Varaò fe pôde dizer

, que morrendo ha de
viver na memoria de todos aquelies que lerem feus
doutos livros, c foubcrcm de ícus feitos heróicos.
Podeis continuar a voíía narração : porque bafta que
vos diga

, que eílou muy fatisfeito do que vos tenho
ouvido dcíle infi^nc Varaó.

E depois de fair da Ireja ( diíTe cu ao Ancíaõ )pedi agazalho a hum morador daqudle território,
quemodcucommuygran-deyomadc

; ccomeíFei-
topaiicy aliiorefíododit, c a noytc, por dardcf-
canío ao corpo

, c tréguas acs cuy dados do deívelo

,

que unha tido
: e para acordar com tempo , defper-

tey quando a penas do vigilante cmbaxador do Sol
vaticinava

, que o dia fc cfpcrava a pencas horas. E
E ij

-

aiÇflçj
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aífim me dcrpedí do dono da cafa , reprefcntcindo^

lhe os juitos agradecim€ntos,com qim me partia obri-

gado de íeu tao gratulatorio agazalUo.

CAPITULO VIL

Che^a o feregmo a cafa do primeiro mcrador : B tra-

tados louvores da Santa Cru^^ com muitos exem-

plos y e mthgresi que no Mundo je tmViflo^com

provados com toda a Verdade.

ELogo me puz de marcha : e caminhando parte

daqueliedia, fiiy encontrando com varias pef-

foas, de quem tomava os roteyrcs vocacs ,
parale-

guir com acerto a jornada que levava. A efle tem-

po , porqae o Sol já me negava toda a frefcrura para

poder andar : me vali de huma bem copada arvore

,

que cm hiim alto ellava ,
para me poder defender

de feus vibrantes rayos : e defíe lugar cOava deíco-

brindo o eminente dos montes, obayxodos valief,

c muita parte do efpaçofo dos campos. Jà oseícravos

ie retiravaõ do trabalho j
pelo intenfo do calor. Alli

íamey : e porque me naô temia dos ladrões , me dei-

xey roubar do fono. E defpertando vi que as arvores

fc eftavaôaíscnando humas às outras» dando lenhas

de alegria, por verem que jà a frefca viração che-

gava a defendelias do ardente callcr , com que o

Sol asofprimia, fem fe poderem mover do lugar

cm que cftavaô. E porque feriaô paííadas duas ho-

ras depois do mcyo dia , me puz cuira vez de cami-

nho. E tendo andado largo eípsço; antes queícise

maii tarde, tratcy de bufçar pcuíada ; e reparando



vi huma Fazenda , c nclla huma útátrxà. Chc-
giiey

, bradcy, refpondco^mc o dono da caía :e de-
pois de nos faiidarmos , me foy encaminhando pa-
ra huma varanda, que lhe fervia dealver^uc de re-
ceber os hofpedes. Porém cu que vi o primor com
que efíava coilocada a Santa Cruz em hum bem
florido Calvário, com afsentos altos de groíTos ma-
deiros y c nos quatro cantos , frcfcos iyrios , fra-
grantes jâfmins, alegres cravos, cheirofas rozas.
e em fim cnlaçadQSi arcos por maravilhas; rompi
aeílas palavras,

' ^-

lli

o-,

Cxi

Caridade.

Emdiao
, é louvado fejaDeoS} pois vos Vfp;

) e adoro
5 Efíandartc da Gloria , inftfunento da

noíTa Redcropçaõ, fymboloda Fé, chave t^o Parai-
fo, Divino, arco íris da paz entre Dtos, c csho-
SEçns, terror do Inferno , cfpanro dos Dcmcnios
1 imbre dos Catholicof , esfcrço dcs fracçs 5 efcudo

Eiij
^

dos
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dos fracos, cfcudodos fortes juílifícados na graça

de Deos : Cruz bem dita , fempre ci^imada, e de

Deas prezada defdc o principio do Mundo : no fim

do qual haveis de apparccer como eftandarte Real

nas mãos do verdadeiro Deos , por iníignia da jiift!-

ça, para caftigar os màos ; e triunfo da gioria dos

Bernaventurados , fervindo- lhes de guia^para ireiíi;

gozar da eterna Bemaventurança.

KÍuito me tendes edificado, Senhor , me diiTe o

morador , com as louvores que tendes dito da San**

ta Cruz : peço-vos -, me digais algumíis das fuás ex-

cellencías ; porque nella , me dizem , fc encerraõ

muitas. Saõ tantos , c taò innumeraveis , Ssnlior , lhe

diíTeeu, os prodígios que nsfte Santo Lenho da Cruzj

ie comprehendem í
que fora querer efgotar |o mar

,

pretender numerar , e repetir feus louvores: porém

direy os que puder no breve deite diícurfo » fó por

vos íatisfazer.

Primeiramente haveis de faber , que todos os

Reinos 5 Impérios , e Monarquias Chriitaás fs ref-

tauràrad , fundarão, dilatarão, e confervaõ me-

diante o viíivel f-vvor , e auxilia da Santa Cruz, Pro-

va-íe illo conidiverfos appareciíncntos , cm que os

Chrillâos com taò íingulares favores vencerão tan-

tas , e raõ innumeraveis batalhas , s conreguiráo

novas Regiões , deftruindo tantas Idolatrias, e He-

regias por todo o Mundo , em defenfa de nolía Re-

ligião Catholica-

Seja o primeiro milagre o exemplo de quando ap-

pareceu a Santa Cruz, c nella Cbrifto Senhor noííb

crucificado^ ao nofso primeiro Rey D. Aífonío Hen-

jriquez, naquella milagrofa batalha no Campo de

Ourique contra os Mourosjque por coufa taôfabida»

« ^uíhenticada , me çfcuío de referir.



A ElRey D. Telayo em CaOcUa nas Afíuriaj, eC
tando para dar batalha contra os Mouros cm hum
alto monte: e pelejando o Infante fó cem mil homens
contra os Mouros, que traziaõ duzentos mil Bár-
baros

; lhe foy neceílario fortificar-íe com os Cbrif-
taòs cm Santa Gruta de Cova Donga : e achando-
íe amem o uiumorifcodcíuasvidss, ihesappa-e-
eco a DivmaCruz

, na qual tiveraô ajuda, e fa-
vor deDcos, c vcíiccraõ a fcus inimigos j ccmo lar-
ga oicntç reiere o Author -á© Livro intitulado Heioa-
iiiia Reftâurada peia Cruz.

"

^
Ao Impcracior Conftantino, e a fua May Santa

Helena coube a fcliciílima forte de acharem o mef-
mo Sanio Lenho , eni que padeceo noíío Redemptor.
E a eite mciuxu tvu.pcrador appareceo huma Cruz no
Ceo, indo em batalha contra Maxcncio : e foy íinal
da glande vidoíia, que Dcos lhe havia de dar.

No anno de 800. tazcndo guerra Hugo Rey Crif-
mniíiimo dos lyglczes, que naquclíe tempo eraõ
Chriltaos

:
e V£.iendo.fe eite do i^poíblo Santo An-

dré
,
a quem pedioque o íavoreceííe para cí^m Deos;

apparcceo-lhe o Santo, e Ihcprometteu vidoria, con-
íirmando-o neíiapromcíía com huma Cruz, que lhe
moíirou fobre o campo dos inimigos.

No tempo do noíTo Rey D. JoaóJI. que deícobrío
o grande Reyno de Congo

, íuccedeo que havendo
dous Irmãos naqueiie Reyno , filho, do Rey ào Con-
go

,
hum fe bautizou, abraçando a nona^Lev, efe

chamou D. Affbnfo, e começou a pregar a Fe de
Chníto i e o cutro lhe fez guerra Vendo o Catho-
lico o grande poder do contrario , rctírcu-íe a hum
Caltello, ou Fortaleza, com vinte PortuLuezes. Poz-
Jhe cerco ocontrario, com vinte mil Pretos :even-
do-fc apertaao no cerco o Chriílaõ , lhe fahio com os

?j"j vinte

1 í
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vinte Portugaczcs , com taô deftemido valor, como

quem hia a morrer Martyr pela Fè de Carifto. Porem

foy tal o favor , e ajuda de Deos ,
que os vinte ven-

cerão, c cativarão aos vinte mil contrários. Depoiâ

da vitoria, perguntou a vencido ao Irmaò vence-

dor, onde cftava a gente, com que o havia venci-»

da? E moíirando-ihc eftc com o dedo os vinte j en-

tão lhe diíTe o vencido , que de outra maõ havia fi-

da a vidoria : affirmando-lhe , que contra o feu

exercito viera outro com adornos reíplandecentcs,

guiados d® fairm Cavalleyro ,
que levava huma Cru?5

Branca»,

Também apparcceo no Ceahuma fcrmofa Crua;

-vermelha , íemeihante à deCalatrava, naquella £a-

moía batalha das^Naves de Tolofa, na anno de 12 iz.

Motivo , porque a tomou por timbrg de íuas Armas

a família dos Pereyras , como le vè na efcudo, e

Armas de D. Nuao Alvares Percy ca ; e outras mui-

tas famílias ,. que também na batalha fe acharão >

como fe pode ves? na livroIntituiadoNobiliarquia

Portugueza ãfol. 7^ 14.

Conta NiccfoíOy que naantia quarto do Impe*

râdojE Coi^utino 5
paíTando os Turcos os montes

Cafpios vcntrài-aõ na|Arménia , onde havia ds muL-

sosdias taõ grande pefte, que nagefcapava peffoa al-

guma r: e perfuadidoâ de alguns Chiifcâos os Tur^

cos. £e tofquiarao à mauâira da Cruz , e ceifou taa

grande mal. n t r t-?
Cí)m a Cama Cruz profetizou o Apoitolo S. Tho-

®èna índia, na Cidide de Meliapòr , que naquel-

lc& rômotos climas fe havia de venerar efte íagra-

^ iiiftrumsnto de noíía Redempçaô. Porque depo»s

4ê t€r arv<3radahama Cmz^aapè delia mandou pòr

teííLietrôJxai qufi dizia : que qpando ornar alli che-i
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gaiTc, cbegariaô também de partes remotiflimas do
Occidente outros bomcns da fua cor, queprégariaõ
da meíma Cruz, da mcímaFc, e Co meímo Chrif-
to, que clle pregava. E fendo difíante do mar do*
zc léguas o lugar, cm que levantou a Cruz; tudo
depoiài íe vio cumprido.
O Eminentiffimo Cardeal D.Pedro Gonçalvcz de

Mendoça, Prelado dos maiores , e mais llluilrcs, que
teve a Igreja de Toledo, e em vida, e morte dcy
xou admirado ao Mundoj foy taô devoto da foberana
Cruz, que em honra, e veneração delia, fez obra$
cxcellentcs, e coufas admiráveis. Fez cm Toledo
o Hofpítal da Santa Cruz, dos Meninos expoftos:
cm Vaiiedolid o Colkgio Mayor , com a invocação
da Santa Cruz: em Roma reparou a Igreja daSant^
Cjuz ; c em Jerufalem fez o mefmo. Pagou-lhc Deos
eíta devaçaõ

: porque no dia de fua morte ( que foy
em buma fextafeyra dedicada à Cruz, c Pa^yxaô de
Cbrifto) fe vio no ar íobre o feu Palácio Archicpifco-
pai cm Guadalaxara huma Cruz branca,até quarenta
eovados de largo. E coiuando-íc eíle prodígio ao
Jmto Prelado y jà em o ultimo tranfito de fua vida;
mandou, que logo fem mais demora fe celebraíTe
diante deUe a MiíTa da Santa Cruz : acabando de a
ouvir^-deu a alma ao Creador.Traz eíle cafoD.Chrif*^
tovao Loucano no ícu Livra intitulado , Los Reyes
nuevos de Toledo ,jp/7^. 52..

Naô dcixarey de repetir aquelle cílupendo caio,
que fuccedeu no Rsyno de Caftella, na Villa chama*
da da Caravaca. Tendo hum Rey Mouro tomado po-

u i?^ j P^^ ^^^^^ ^^^ armas, e dominado aos ícu'
habitadores

; por burh , e mofa dos Chriíiãos , dif-
íc a hum Sacerdote, que logo cekbraíTc Miíla

, por^
^ue q^ria ver as fuaa ceremoaiaí. £ depoi* de fe Ihf
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darem todas as veôimentas , para podar celebrar

;

diíTe o Sacerdote ao ReyfMouro, que lhe faltava

humaCrux, fem a qual naó podia celebrar, isiltou

o Rey, dizcndo-lhe, que celebraíle fcm embargo de

naõ ter Cruz. E logo pondo o Sacerdote os olhos no

Ceo 5 immediatameatc dcceu huma Cruz, que vul^

garsjieate chamaò deCaravaca ,
por ter íuccedido q

iBJlagre aaquelia Viila aííim chamada.

Eftraaho cafo he o que íuccede no Reyno de Gai-

liza^m hum porto chamado Mogia , e le vè vifivel-

meate nas vazas das mares. Appsrecem muitas Cru-

zes nas pedras , e taò perfeytas camo fe foílcm nellas

lavradas, de varias íórmas, humas ^-,t andes, e oui»;

tras pequí-nas, camo eícrcve Francifco de Molina

em verío por eftas palavras.

Otad una coCa bien nueva , e eftrafia

Qu<3 CQ piedr^muy dura, la fuerça dei agua

Balicltas y Cruzes nos pinta , y nos traguaj

Qae quien no le vierc , dirá que es patrana

:

y aiià en otras partes ias pinta outro dia,

Nofiento, quien ficnta tal coía enElpana.

EomcfmoEfcritor louva ifto cm proza,dizendo

aíllm : Efte cafo he dos que digo naô fcraò cridos;

porque pareceria fabulolo, fe pela viíla cada dia a

naò viiTeínoj. E D. Joad de ia Partilia Duque diz o

íeguime: Em hum porto, que fe chama Mogia, em

o qual quando crece a maré, cm humas pedras, em

buii areal qua alli ha, íicaò eículpidas cm as mef-

mas pedras humas Cruzes taô perfeitas, como íe â

iiiâô fclivraíí«m : e também humas béftascom fuás

ehavsstambííMdUvradas. como de talMcílre, que

allí a$ fe^. As quaes béftas , e Cruzes, logo que a

"r:^:j.
'

.agua
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agua vaza pela minguante , fevcm alli vifivelmcn*
te por todos : c depois na ourro dia , tornando a vir
a corrente as desfaz , e apparecem cm outra parte
daqudk porto, da maneira que havemos dite. He
couía taô admira yel, quQ fe naò fora taõ certa , c
tao vifta dosoihos

, naò o efcrevera aqui. Saô pala*
vras do mefmo Author.

Naôhe menos de admirar o prodígio, que todos
os annos efíáfuccedendo ao noíío Kc'^yno de Portu-
gal, na Viiia deBarcellos, no dia da Invenção da
Szm^ Cruz

, no terreiro , ou campo junto da igreja;
quando apparecem milagrofamcnfe aquellas Cruzes
em forma viíivclfobre a terra : o qual, portão fa-
bido

, me efcufo de mais authorizar. '

No livro da Vida de D. Joaô de Caftro fe conta
aquelle apparccimento da Cruz , a qual fe traz pin-
tada na pag. 58. , onde fe pode ver com toda a cer-
teza

,
com que o efcreve o Author do mcímo livro.

'

Admiráveis
, e prodigiofos hò os grandes íinaes",

com que nos tem moftrado Deos a veneração
, que fe

deve ter à Santa Cruz ; para que os Fieis Catholí.
cos a venerem como remédio , e inftrumento dencf-
la íalvâçaõ. E aílim não houve Imperador , nem Rey
Chnftad, quenaòuíi^ifsc da Santa Cruz

,
para con-

íegUir asfuas mayores emprezas. E ainda ^gora fe
t^m vmo o quanto as Armas Imperiaes vencerão ao
i arco, como fe pode ver , e. ler nas gazetas daqucl-
ie mvido Príncipe Eugénio ; o qiial naô fó cfcul*
pida nos eííandartes , mas também em fcu esforçado*
e devoto pcitò traz huma Cruz, c nella a Imagem de
noiíoDivinoRedemptor

: e por iíTo fem duvida com
tanto vencimento comra os inimigos da nofsa Santa
|eCatholica.

Neítas l^à^s 3 e mercês eílaõ também osnoíTos

Keysií



CompèndhKétmífM

R«ys de Portugal , c fcus VaíTallos a noíTo Senhor

J E SU Chrilto
,
que tantas vezes os tem foccorrido

j
i|, com o (bberano final da Santa Cruz , com cujo pa-

jll
troei nio vencerão , c desbaratarão a íeus inimigos,

approvando, e exaltando a noíla Santa Fé.

A Vafcoda Gama , que foy o primeiro que dei-*

cobrio a índia j fuccedcu o grande AíFonío de Al-

buquerque no anno i 500. Eindo efte pelo mar da

Perfia a dar principio ao deícobrimcnto daqucUas

incultas Províncias , lhe appareceo no Ceo huma
Cruz refplandecente , e gloriofa , antes que os Lu-

fiíanos pallâíTem adiante , a tempo que elles fe viaõ

em grande aperto, e quaíi perdidos : cujo fagrado

refplandor adorarão todos de ^ocltaos, derramando

muitas lagrymas, de puro gozo, e devaçad,

Êite apparecimento da Ciuznomar Perfiano con*

fifmaô muitos , e muy públicos , e authenticos tcftc-

muahos, divulgando-fe entaôpor attençaõ dos de-

votos Portuguezes, qu€ afíirmàraô haver vifío com
fcujolhosaquelia ccleítial appariçaô ; como cfcre-

v^ AflPonfo de Albuquerque, filho menor do primei-

ro, de que acima falíamos; fegundo que lemos nos

Commentario» Lufitanos, de que fazem mençaõ muy
celebres Efcritorcá 5 como Maíedo, Cocio, Frcytas,

e Ordono^de Zavallos,

Porem muito mais claramente ao noíTo intento

Pedro Gregório Toíofano, afíirmando
,
que os Rey*

nos do Oriente , e Meyo dia deícubcnos pelos Lufi-

tanos , íe attribuem vifivelmente ao patente auxi-

lio da C'*uz. A fcliciílima expedição c diz ellc ) que

fizcraó os Portuguezes cm as Províncias da Epthio-

pii , à Cruz íe deve: pois lhes appareceo huma ma-
íiiiáa, achando-fe faltos de todo o coníolo, e foc-

çgrio humano , determinados já de ^tornarem-fe às

iíuas

íll
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fuâs ca^as , fem poderem confeguir o fcu intenta
Naó foy meoos pára veneracíaa Santa Cruz nsíla

Província doBrâíil, quatido pelo Capiraó Pedro Al-
vares Cabral foy defcubcrto eíie Eiiado^rLoanno de
1500. Eaffim, acompanhado de muiios Pouugnczes
fâitàraò em terra ( á qual chamam6 Forro íeguro ^

por reconhecer aiii o abrigo de fsusmayorôs traba-
lhos, depois da grande derrota, e rempcftades do
ní)ar)aos três dias do mez de Mayo, como afT]na:ío
alguns : e logo arvorando o eíiandarre da íagrada
Cruz cm demonflraçaõ de grande /ilegria, Íe1:eie-
brouMiíTa, e houve Pregação , naô faltando faivas
de arídharia da Armada 5 e puztraò por nomeà tec^
ia taò fermofa, Província á:i Ssnta Cíuís : titula,
que depois converteu a cobiç;),eoi intereílesdoM na-
do cm Província do Br3zii,como vulgarmente jiííje íe
chama. Eíle, c outros mukos prodigiosa l>o'oi dei-
te Venerável , e Santo Lenho , a quem fe deve tod>
culto, c veneração, E baila, que todos os Santos
da Igreja deíle fanto final íe âjudàraô, e dsile íe
valera

, para lançarem íóra os Demónios
, e fazerem

outros milagres
, como forsõ S. Bento , S^nto Antó-

nio, e outros innumeravcis Santos, que fenaô po-
dem repetir no breve dclle difcurfo. .

Finalmente íaõ tantos, e taõ grandes os bens
que reíuhao da veneração devida á Sanr,n Cruz, que
a MiíTa fendo taô excelíente Sacrifício, que Deos âz,
( como jà tenhc» dito) fc naô pode celebrar iern affif.
tencia da Cruz. E oshomens Cathciícos, que demais
honrados,eesforçadosfeprezaòí o mayor brazâd,
c timbre, que podem ter cm remuneração dosfeus
lerviços

,
he aceitarem por pa^a a Cruz de Chriílo^

nos peitos. Deixo o mais, que pudera repetir : s^or.

quôcomolkQimíuçrifasospradigio^ da $4 u r' -
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naô fe podem dizer todos ncfte limitado difcurco.

Admirado 5 efatisfsytoeílou, Senhor, medif-
fe o niorador , de vos ouvir publicar asgrandes cx-

cellericias da Santa Cruz. Porém íó reíía, que me
digais o como íoy eftimada por Deos deíde o princi-

pio do Mundo, como proferifíôs na voíía faudaçaõ,

que lhe lizeftes. Porque me parecia , que antes que
Chrií^o noíío Rsdemptor padeOc a fuâ fagrada pay-

xac e morte , naõ tinha veneração a Cruz
,
por íer-

vir de patíbulo , ou inílrurocnto de caôigar aos cul-

pados , e condenados à morte , como hoje ferve a

forca : e que fó depois que fervio de inítrumenro

para noíis Redempçaõ , tivera o culto , e veneração,

que lhe dâó os Catholicos Chriílãos.

A ílim parece, IhediíTeeu : porém fabey que a

Cruz , k'go dcfde o principio do Mundo , foy feyta,

e cfiimcida de Deos no Ceo, e venerada na terra.

Pcrque tanto que Deos crecu o Ceojlogo lhe poz hu«

ma Cruz
,
que vulgarmente chamaô o Cruzeiro, fei-

ta, e compoRa de luzentes EOrcllas ; comovifível-

mente apparcce , da Linha EquinoccialparaoSul,

da p&nc do Oriente.

Foy taíp.bem venerada a Cruz no Mundo em to-

dos os tcmpoâ ; tanto na Ley da natureza, como na

Lcy efcritâ , e agora na Ley da graça pelos Chriftáos.

Foy eílimada , e venerada na Ley da natureza pelos

Santos Patriarcas, quando com cila abençoava© a

íéus filhos, efâziaô alguma coLiía de mayor eftima-

çaô noferviço de Deos. Affim fe vio figurado no ca-

iado , com que Jacob perfeguido paíTou as aguas do

jordaó. Também fe reprefentou nas mãos do mefmo

Jaccb trocadas fobre Efraifn , & Manaftés ; onde ef-

colhendo ao mais moço , retratou o Efpirito Santo a

nova ckiçaô, qus em virtude da Ciu? de Cbrifto fe

havia
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havia ds fazer da Gentilidade. Foy também repre-

íiencada a Cruznopiô, com qoc o Profecia El iíe

o

tirou do Jordaõ o ferro |dQ machado, que ncllc ti-

nha caido. Outra figura da Ouz foy o íacrificio de
Ifaac, pelo que dcpoi» fe vio cai Chriíto noiro Se-
nhor no Monte Calvário.

Na LeyefcriY?., foy venerada a Cruz na figura

^a vara de Moyfés, como o entendem , c dizem os
Santos Padres. E o mefmo Moyfés naõ efcaparia de
fejf aíFogado no rio Nilo

, quando nclle o lançarão
fcus Pays , pelo livrarem de Faraó , c de feus edic-
tos j fc naõ fora dentro daquella ceílinha de jun-
cos, tecida, e feita de muitas cruzes. A'lem de
outras muitas figuras da Cruz

5
que neíTe tempo fe

viraô.

^
Na Ley da Graça, teve, cterà a Cruz eftima«

çaõ atè o fim do Mundo
; por fcr o inftrumento da

noíFa Redempçaõ, e pelas eftupendas maravilhas com
que obrou Chriíto no feu amor para coro nofco, con-
fummando tudo quanto os Profetas tinhaõ eícrito,
edito dos fcus milagres. O que tudo fes por remé-
dio de noífa falvaçaô, tomando a Cruz por inftru-
mentode fua fagrada payxaó : pois delia, como de
cadeira

, deu ao Mundo tanta doutrina: delia , como
ae altar, facrifícoufuaíagrâdaPcíToaemfatisfaçaQ
das noíTas culpas: delia como de baluarte fortiOlmo

,

pelejou contra os inimigos mortaes apoderados do
Mundo pelo peccado: e delia finalmente aperfeiçoou
tudo o que convinha para o noíTo remédio. E daqui
lhe yeyo ao mefmo Chrífto aquelle nome, que ( co*mo diz o Apaftolo ) hs fobre todos os nomes , e a ellc
le proftaô e ajoclhaô os Anjos , os homens, e os De-
mónios. ( Ad Philipp. 2. IO.

)

.

Eftas glorias
j eftas duas lograô fim os Fieis Chrif-

tã03

ij^

SrfP
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tãos, de verem exaltada, c venerada a Cruz de Chríf»

to. porém para os pertinazes Judeos, e osmaisiní-

inigos de noíTa Santa Fè em vez de gloria, Ihescau*

fa maior pena, verem, eouvirem fallar na Cruz;
c lhes ha do iervir nas mãos de Deos de feu caí-

figo.

E para os Demónios ; e todo o Inferno , naô po-

de haver mayor terror, que ver a Cruz de Chrií-

to. Aíllm o pubiicaõ elles , e por larga experiência o
fabemos todos os Cbriftâos. E ifto £e comprova com
squelle cafo

, que fuccedcu a hum Judeo j o qual,

anoitecendo-lhe longe do povoado , fe rccolbeo a

hum Templo derribado de ídolos: aonde juntos os

Demónios, c mo a fazer audiência, cu reíenha de

íeus íocceííos , viraôeílarojudco, que com gran-

de medo tinha feiro o final dâ Cruz , benzendo-Cc.

Mandou o mayoral aos cutrcs ,
que vífsem o que

cia aqoiilo. O Demónio , que chegou a reconhe-

cello, diíse a grandes brados: Ay, ay,quecfte va-

io efíà vaíio^ mas cítà bem fellado I Motivo, porque

c deixarão 5 e daili íe converteu o Judeu, pelo que

experimentou de fer livre pela Cruz. E que pouca

devaçaò tem muitos Chrifíãos à Santa Cruz , à qual

deviaõ de prezar tanto , como arma , com que nos

livra Deos de todos os perigos

!

E para mayor intelligencia defíe Myfterio da

Cruz , e íuas cxcellencias : haveis de faber ;
que

ís es foraô as benções que Deos fez , e obrou em for-

isia de Cruz no principio do Mundo. A primeyra foy

a da natureza ; a fegunda , a da graça : e a terceyra

iia de ter no fim do Mundo ,
quando cm corpo e alma

á^oTDios gozar da Bcmaventurança. Todas três nos

iroflrou Deos por figura, e realidade, na creaçaò

^oprlmeyro homem Adam : quando o fez em forma
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àc Cruz: depois quando lhe infundío a aiffia com os
dotes da graça : e ultimamente quando em compa-
nhia de Eva os abençoou em figufá da Rcíorrcicôõ

|
em que haviaó de reíufcitar.

Efias benções fc vem tambcm lançar os Papas,
Cardçaes , Bifpos, e todas as pcíToas conftítuidas
em Dignidades Ecclcfiafticas , ro fim daMifla , c
nas mais ceremonias da Igreja , quando abençoaó
ao povo Chriíiaõ , invocando ncllas as trcs PcíToas
da Santillima Trindade

5 que as formoa, e dirigio
para bem noíTo. Na vara, ou Inflgnla do Summo
Poniifice fe vem expreíTadamcntc em$ tics Cifuses,
fymbolo do Summo poder daqi^e (iipreino Miai£^
tro de Deos.

Efta infígnia , ou cflandarte daCrQ2> fevè le-
varem todos os Arccbifpos , c Bifpos diante de fí nos
feus Biípados: e os Primazes por todo o Reynoonde
o íad. E ainda muitas Religiões em tdo dcCommu-
nidade, quando adminiílraô osOlíiciosDivinof , a
levaô alçada

j para nos moílrarcm que com aqucl«-
ic eftandarte nos remio Chrifto Senhor noíTo doca-
tiveyro de noíío pcccado. E por iíTo quem naõ ama a
lâgrada Cruz

, praticamente nega a Fê.
Tem a Cruz quatro partes , em qu€ fc divide ;

c Cftas fe moílraô na forma em que a viAcs pintada

,

c efcríptâ no principio defte difcurfo. Aprimcyra
he a Fé

, a fegunda Elperança , a terceyra Caridade

,

e a quarta Humildade. E para poder cftar levanta-
da, he neceíTario que fique a Humildade fixa em
parte fólida , porque fe naó poderá ver bem eòe ef-
tandarte

, ou triunfo fe naô fc eftribarnas bazes da
Humildade: eaííimheceno,que ninguém pôde acer-
tar com o caminho do Ceo, íem kvar por guia a CruaS
Eítafoy a razac

j porque diíTe Chrifto Bem noíTo; Sc

l al^



82 Compendia Ndrnstm

alguém quer vir apoz mim, tome a fuaCruz, e fí-

game. ( LMatík i6. 24. ) Porque a Cruz he o princi-
pio, meyo, c fim eflicaz da nofsafalvaçaôj por ter

fido o princípio de toda a formação do gener© huma-
no principiado em Adam.

líTohe o guc eu tomara faber, medif^e ©mora-
dor , com mais diftinçaô. Pois ou7i , lhe diffe cuj que
hc neceffaria muit* attença5:e começarey pelo prin-
cipio do Mundo , e creacaõ da primeiro homem. ,

CAPITULO VIU

€o?Hd o feregrina ao Morador , o com& Adam , e Eva

forãg feitos por Peos : e o que lhe juccedm no '^urai-

^0 , atè que forao dejknados deHepor cm[a d^pec-^

cado^

CReouDcos oCeo, c a Terra j como confta da
fagrâda Efcritura : e deíla creaçaô naô trato

aqui
5 por naõeftender efte difcurfo j mas íò trata-

rcy da crcaçaõ do primeyro homem , que foy Adam,
o qual foyformado fora do Paraifo,nocampo Damaf*
ceno pelas mãos de Deos. £ querendo Deos dar4he
principio y difsc toda a SantiíTima Trindade : Fa»

famos o bomem à nofsa ímagem,e femelhança.E logo
tomou daqúeUa terra limofa, queeílava na fuperfi-

cie : e daquelle embrionem forma de Cruz ( reparay,

queaquiteve principio a Cruz ) começou a delinear
aquelle Tupremo Artificc ao nofso primeyro Pay

:

l^avendo-feentaôDeos como hum Eáatuario quan*
do di principio a huma eftatua com os braços aber*
tos : c depois de o aperfeiçoar , c confummar , ficou

!^uina fcrmoíiírima creatura. £ aíTim feito Adam ^ lo-

' g<>
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go Deos o Gompoz dç quatro humores , da compofí-i
çaô dos quatro Elementos , de que neccíllta 3 crca,
turav]vente, para feconfcrvar, que foraò Terra,
Agua

, Ar , e Fogo ; dando a Terra a matcrii de que
foy creado

; a Agua , para a compofiçaò da máfsa ; o
Ar, o refrigério para reípirar j o Fogo, para o ca-
lor natural.

Confummado aíTlm finalmente o corpo de Adam,
lhe mfpirouDcos a âima racional. Vio-fc Adam fei-
to hamcm com taô relevantes dotes da natureza , co-
mo foraô Sciencia infufa , livre alvidrio , memoria,
CQtcndimcnto

, vontade, c outras differentcs graças,
dequeeftava adornado, c comporto pelas mãos de
Deos

: ecomhuma rcaidaô natural, quccfaamaõ
juftiça original, com que naturalmente a alma ra-
cional obedecefse a Deos , e fcnhorcaíTc aos ícnti-
dos, & membros corporaes» C a todos os animaes.
Aqui iepoz de joelhos Adam, reconhecendo a feu
Creador o beneficio de fua crcaçaô , c das mais gra-
ças, de que o havia adornada Deftc ado fe feguro
lançar- lhe Deos a bençaó em forma de Cruz. E cfta
foy a fcgundâ vez, quefc vio a Cruz feita pelas mãos
de Deos • huma, quando formou a Adam 3 c outra,
quando lhe i nfundio a graça.

Seja-mc agora concedido fazer aqui hum repa-
ro, ou exclamação. Defta forte fshio Adam feyto
das mãos de Deos : a mais bella , e perfeita creatu.
ra, que fevio. E como fahío Chrifto das mãos dos
homens

, quando o puzeraó na Cruz ? ( Antes que
oprofiga, deixay^me enxugar as lagrymas, para po-
der referir eílç laíiimofo cafo. ) Feito hum retrato
da morte

:
fendo , e taò mal tratado , como o vemos

na Cruz, Vede agora o quanto vay das obras dos ho-
mens às obras de Deos. Os homens aíFeando a mais

^ 'j per-
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perfeita bcllcza ; pois nunca fê vio , nem íc ha de

ver nacido no Mundo outro homem com tantas pei>-

feíçòes , como foy J E SU Chrtílo. E Deos , de huma
vil matéria, como foy limo , e barro , fez a Adam
taõ perfeita creatura. Vejaò lá os homens o como
fazem as fuás obras, à vifta das obras de Deos.

Formado aíHm o homem no campo DamaCceno,

perto , de Hsbronj logo o pafsou o Senhor ao Pa-

raifo de deleytes , que era hum horto amcniííimo,

íituado da parte do Oriente em o mais alto da ter-

ra,em cujo meyo eftava a arvore da vida, a da Scien*

cia , do bem, e do mal, e outras varias arvores fru(íVi-

ícras , ervas eflores cheirofas : e nefte meyo nai-

cia huma fonte, de que procediaõ quatro rios, Gan-
ges , Nilo , Tigre , e Eufrates ; os quaes regavaô o
meímo Paraifo , e depois efcondendo-fe debaixoda

terra , e tornando a íahir em outras partes , fertili»

jzavaõ todo o Mundo.
Eftando Adam nefte taõ diliciofo Paraifo, poz

cm língua Hebraica fens proprio&Jiomes a todos os

animaes, que foraõ trazidos à fua prefença por

mandado de Deos. E depois ,
para que naò eítivcf-

íe fem companhia , lhe deu Deos hum fono , ouextafi,

€ tirando-lhe huma coftella dofeu lado, eftando dor-

mindo , delia formou huma mulher, que foy Eva j e

a deu a Adam por companhia em matrimonio, dei-

lando-liics a ambos a fua benção ( eíta foy a ter-

ceira Cruz, que fez Deos na creaçaõ de Adam, e

Eva, como vos tenho dito , e promettido moftrar

)

l>arâ que crecefsem em fuccefsaõ, e multiplicação,

« enchefsem a terra, e dominafsem, egovernaf-

íem a todos os animaes , e fe fuftcntaísem a feu gof-

to , te vontade dos frutos delia.

í ÍRy^ «àâftdou que fc abftiveísiçng de comer da
arvo»
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árvore da Sciencia do bem , e do mal : com pena Ct
morrerem, íe comeíTcm delia. Porque naô comen-
do daquelia arvo^s, viveriaG noparaifo com toda
» felicidade em perpetuo , e continuo contentamen-
to de feus entendimentos , cfâude de feus corpos ,

•

parte em virtude, c forças da reâidaò original ; e
parte em fuílento dos frutos das mais arvores, para
alimento da vida: en'oíim, fem morrerem j feriaô
trasladados vivos com toda a fucceílaõ, e mudados
ao Cco, onde para femprc cm eterna Bemavcntu-
rança gozaffem de Deos em companhia dos Anjos.

Porém Adam conflituido em todas eílas honras,
naò guardou oprcceito de Deos : porque comeo do
fruto prohibido, quelhedeuEva j à qual tinha di-
to o Demónio transformado em Serpente, que co-
mendo-oelles, feriaô como deofes. Comerão íinaU
mente ambos do fruto da arvore vedada, primeiro
E/a, e depois Adam; e defte modo fe fizeraò a fí , c
a todos os ieus defcendentes fujcitos naõ fó ao pccca-
do, que he a morte da alma, mas também a varias
calamidadcs^e eafermidades docorpo,e à morte cor-
poral, c condenação eterna : e por cila razaôfc
chama efte peccado de noíTos primeiros Pays pecca-
dooriginal. Doqualnaceo, que viciada a redidaò
originai

, fentindo-fe , e conhecendo-fe a mefma
carne rebelde ao efpirito, e tendo já Adam e Eva
pejo de fe verem nus, cobriraô-fe com folhas de fi-
gueira

, e ouvindo a voz do Senhor , que paíTeava ao
frefco do ar no Paraifo depois do meyo dia ; enver-
gonhados temerão, e fe cfconderaò da face do Se-
nhor. Porem chamandoros Deos , vieraó à ília Di-
vina prefença

, ( porque a Deos na6'ha quem fe lhe
eíconda

)
e lhes deu o Senhor a íentença a cada hum,

conforme a pena do íeupcccado, ouvindo-os pri-

f ii; fJ^ciroj,
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meiro; c também a Serpente naô ficou fem caíligô,

A' Serpente amaldiçoou
, que andaria íempre ar-

raftada, c fe fuftentaria da terra. A Eva, que te-

ria dores nò parto , e eftaria fujeita ao varaõ. E a

Adam , que comeria o paõ com o íuor de feu roi^o,

cultivando a terra. E- finalmente , à hora nona ( iíto

he, às três depois do msyo dia)veíiindo Dcos a Adam
c Eva com túnicas de pelies de animaes , os defter-

rou daquelie lugar, e os levou a Judéa junto a He-
bron , cerrandol-hes as portas do Paraiío, c pondo
,diante delle hum Querubim com huma eípada de

fogo I P^^^ guardar o caminho da arvore da vida.

C A P I T U L O IX.

Í^Uta o 'Aíiáão ao feregmo q principia de tiojja SJf

í

dempção lemoftra como a Sanújfmu Firgtm MA*
ÍHIâ/oj perferiada da culpa original

,
pOY ejpecial

faVor ^ egrdja de Veos*

Elhor naô podicis dizer, me diíTeo Anciaô;

-^ .—. da creaçaõ do homem , nem explicar o feu

principio. Porem agora vos quero declarar hum myf-

terio
5 que tal vez ainda naò tereis ouvido , por ler

muy digno de ponderação r e de grande edificação

para todo o fiel Chriftaô. Muita mcrcè me fareis >

Senhor, lhe diíTe eu, em mo dizer. Pois ouvi, me
4Íiíle o Anciaô.

Sabey
, que ficando ainda entaô Dcos no Parai-

fo , fe naò arrependido de haver feito a Adam, (pois

cm Deos naõ fe dà arrependimento, porque tudo tem

prefente
)
parece que confidcrando a pouca eftabili-

«ade i e grande fraqueza da natureza humana j ap-— ^ "
'~'

pare-;
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paredbu alli_a Soberba ( por
ícr efta a raiz de todo o pec-
cado, ( I) e inimiga do ho- (i)
mem) pompoíamentc vcftidâ inítíum ortini» pcccatieft

de cfcarlata , com huma cappa
^"p«^'^'^"'- ^^•»5«

roíTagantCjC hum efcudo^c nel-

le cfcrita hua letra
, que dizíae

Sou a Soberba envejofa

,

Semelhante ao Inferno:

E por iílo meusfequazes
Padecem hum mal eterno.

E Fazendo huma grande ge-
nuflexão a Deos, rompeu

nefías palavras : Senhor , ve-
nho da parte de Lúcifer fazer-
vos hum requerimento , como
a taõ rcdoJuiz, contra Adam,
e íua defcendencía. Aqui a-
€odio o Verbo Divino ( 2 )

dizendo ao Eterno Padre : Se- ç. .. „/ V, , j,^.

nnor, bem labeiS que temos rum habemus apud Parrem,

determinado que hajalcy en* joanTi,?^^'*^"'"
^"^"'"' ''

tre os moríaes, por onde clles

fe governem : c que na ordem
do juízo faô neceíTarias três

peflbas : Juiz , que julgue ; Au-
tor , que accufe , e Reo , que fc

defenda, ( g ) Adam eftá au-
fente , vay indefefo ; (4) e
|)or efta razaò deve haver quem
defenda a íua caufa. E logo „__ .„

acodio o Eípirito Santo di- ^j.p-J-decaui.pofliir.&pro.

5zendo ; Venha a Piedade, que
;r Fiiij pode .

m^

Ord.lib,3.tit. 10;

Contra icguidin texf. In
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( ^

)

pode âíllílir em fua defefa. { 5)
In chatitat. perpetua diie- £ aílim O mandcu o Eterno Pa*

Xi re. lerem, 51, j. r v j
dre por ícu divino decreto , e

( 6 ) grande níifericordta. ( 6 ) Ve^;

no''ftI-i!L"c'e™7t"°'''''^'^'
yo iogo h"í«a fermoía Don-.

(7

)

zella
( 7 ) veftida de azul cc-

Ab ijiitio . ik ante fec"ia leílc com manto de gloria, de
cteata fum. Eccii, m- h- tao cxccllente forma

, que a

todos fatisfez fua prcícnça , e

fermofurâ ,
por íer feita , c

creada pela Omnipotência de
^ ^

)

Deos ( 8 ) e proílrada de ioe-
Ante omnem creaturam. n {_ \\j ^ r

Eeci. 24. 1. lhos muy humildemente le poz
abayxo do Throno da Santifli^i

r,i,.,^;is5 V- .V ,
ma Trindade. ( 9 ) Difsc cn-

Bi íQ terra : pfai. i ii. 6= t^o O Etcmo Padre ao Divino

Verbo, que fe afsentafsc à íua

maô direita, em quanto caíti-

( ío

)

^âva a feus inimigos : ( lo > e

^.^fl^ZS^s^:::^: à foberba permittio que fizeíTe

pfaím. 109. s. feu requerimento.

E continuando a foberba^

diíTe : Senhor peccouLuzbel,

c pelo peccado foy condenado
elie , e todos os feus fequazes

ao Inferno , por voíTo divina

( II) decreto , onde padece ,e pade-
la inferno nuliaeítredem- ya terriVCÍS tOrcnCntOS por tO-

da a eternidade. ( 1
1 ) Agora

( 12 ) vejo que peccou Adam contra

a^l!lSZ:;::;:XZ ^°<^^ Divina Magedade, e que
2j- lòy condenado a deílerro ( 12)

^ ,
( M ) com pena de morte 5 (15) o

In pulverem reverterií-Gen. _ i : j _,:.,«. ^ ^^,^ ^fm»
3. 13: qual ainda vive, e ccmclpe-^

ranças
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ránçâfs de merecer perdaõ de

fu3 culpa; ( 14) quando pa-

rece que naó tem lugar, por

fua grande defobsdiencia , c

ingratidão, que comroettcu

contra voíTa Divina Mageíiade.
-* E olhando o Eterno Padre

para afcrmofa Donzella ,(15)
lhe diíTc : E que refpondeis por

parte de Adam em fua defcul-

pa ? Senhor (16) bem conhe-
ço, difse a Piedade , que vos

tem defobcdecido Adam , c
por eíTa caufa, com jufta razaô

mereceo o cafligo 5 e dcfterro,

que lhe dèíles a elle , e a toda

a fua defccndcncia. Porém

,

Senhor , Adam hc de muy frá-

gil metal ; peccou por fraque-

za , e naõ por ioberba , ou ma«
licia. E fendo aflim ,

parece

que naõ heofeu peccado da
qualidade , e gràveza do de
Lúcifer ; porque fendo cite

de natureza Angélica, e com
uq claro entendimento 3 ar»

rojado da fobsrba , c dainve»
ía , vos quiz negar a adora-
ção 5 fendo vos o que o creaf-

tes , e lhe deiles o fer, e os

mais dotes da graça, de que
íe vio adornado.

Acodiu logo a foberba ,

muy arrogante , e prcíumida^

. (17)

Convertimini sH me , 5c

converter ad vcs. ZaChi.j.

Ociíli Del jii dilígenteí fe,
Eccli'34. 15-.

(16)
Adjiivabit tain Deus mjné

diliiculo. Pia!, ^f.ó.

:il,M !l,
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Superbiat-juí , ik uro^^n-
l^ia cju8 , plufqiiatB torticudo

(18)
Formavit igicur Doininiis

3Deus bominetii cie limo tcrtre

Gen. 2. 7. >
~

, ('9)
FaciaiiiUh huíiiiíietn ad ima-

ginem & íiuiilúudincm nof-
ttam. Gcn, i, 26,

(20)
Comparatns til jumentis

jnfipienribus, í?í ílmilis tac-

Itis cftiilis Prsí. 48. I j.

(21)
Q^ii facir ptcr^tum feivus

,cft peccati. Joan. 8, 34.

( 17 ) dizendo : Nâô livra eíTa
razaô a Adam, e a todos os
feus defcendcntes de ficarem
fujeitos à pena eterna. Porque
fendo Adam de natureza infe-
rior

, ( 18
) por iíTo mefmo

tinha razaõ de fe mofírar mais
agradecido a quem o fez , c
adornou de taõ relevantes do-

.

tes da graça , e da natureza

,

de que le vio enriquecido. De
niaís 5 Senhor

, que Vós o ^^
zefles à vofsa imagem , e feme»
Ihança

, ( 19 ) beneficio tajl-

grande, e íingukr 5 e lhe def-
tes mais a Sciencia infufa,coa4>

a red:ida5 natural , e a pró*
fpefsa da gloria. E fendo af--:

fim
, parece que mais obriga*

do eflava Adam a obíervar os
vofsos preGeitos ; e quando
naô foíse mais; em igual pa*
raiielo com Lúcifer. E fe ne*
nhuma defías razões bafía para
íer caíligado Adam : elle pec-*

cou , e pelo peccado ficou fc*f

melhante aos brutos , ( 20 ) e
fei vo do mefmo ptc^ado ; C2 1

)

e como humilde crcatura , naô
pó ie merecer perdaõ , nem
fatisfazer a culpa, que com-
iTieiteu contra Voíía Divina
Msgeftade , a qual por fcr in-

çwprebenfiyel., naõ a pôde

4^K^ i comt
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compreheudcr o entendimento
creadojC pela deíiguaidadc que
vay dâ creatura ao Cr€ador,"íi-

caAdam inhabelpara o mereci-
mento, e fatisfaiçaõu Peia qual
razaõ he digno de todo cafligo,

e morte. (22) E olhando para a

Piedade, lhe difse : E aíllm, que
.náõ podeis deixar de conceder
aminhâ conclufao.

Aqui fe lhe arrazáraõ os
olhos em lagrymas à fermofa
'Ponzella , derramando liqui-
fiáôs criftaes por entre encarna-
das rofas ^ e olhando para o
Divino Verbo. ( 23 ) A efte
taõ enternecido adio acodio o
Verbo Divino dizendo : Se^
nhor 5 eu me ofí ereço ( 24 ) pe-
lo género humano a fatisfazer
a culpa

, que commetteu Adam
contra vofsa Divina Magefta-
de. E aceitando o Eterno Pa-
dre a oíFerta , também a ap-
provou o Efpirito Santo , c fe
confirmou por toda a Santiíll-
ma Trindade. ( 25 )

Foy entaõ lançada da pre-
íença de Deos a maldita Sober*
ba. (26) E achando-fe eila
taõ abatida, e envergonhada;
por ver que fe lhe naô deferio
como intentavâ,nem poder en-
tender o Myíleroda Encarna-^

gaõ

9*

(22)
Perpecçacum «non: Rom.'

5. 1 z.

(2^)
Emitte inaniiin tuain de al-

to, eripe me . íSc libera me do
aQuis multis. Pfal. x<}].7.

(24)
Oblatus eft , quja jpíe vo-

luit.líai. 3}. 7.

(25)
Delicise meje, eíTe rwm fi*

liis hoitiinuu». Prov. 8, jr.

(26)
Fccit poicnriam íd bracftjo

fuo, dilperfit íuperbos íbea*
tecordisfai. Luc. i-S».
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(^7)

(2§)
Etefcebcítia ,4li

(u ÍB pa;ce (lecir. Ddu, 7. 5.

fimilmilis ur-

çaô do Divino Verbo para nof-
fa Redecnpçaôi enchendo fc de
mayor rayVá, eenveja fe preci-

pitou arrojandc-ícje desfazen-
do-fe em golpes , com horren-

\ -/ ; dos alaridos , ( 27 ) fe foy à prc-
T-nqua™korugie«si,Pet.

f^^^ç^ ^^ Lucifcr. E efta foy a
primeira vez , q fe viraô, e ou-
virão no Mundo relâmpagos,©
trov-ões , vomitados daquclles

ferozes lobos do Inferno , a-

mcaçando , e dezejando devo-
rar ao género humano. {28)

E logo fe vio em alegres

aceentos a Coros fubir da terra

para os Cos toda a Santiílima

Trindade com repetida muííca

de Anjos , que cantavaô.

Vidoria, Vidoria,
Cantem os Ceos
Pois MARIA Sagrada

A' Soberba venceu.

Vidoria ,* Vidoria*;

Pois o Verbo nos deu
Palavra , cobrar

O que Adam perdeu.

Vidoria, Vidoria;

Que Adam naõ morreu
Pelo horrendo boccado

,

Que a mulher lhe deu.

Vidoria, vidoria,

Mortaes ; pois venceu
MARIA o triunfo,

Q^e Eva perdeu. (.29

)

£ago.

(29)
Ipía contcfttc cafut tuuin

Gec.j. 15.
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^Q^erignno Ja Anmicíi.

E agora ficará mais claro , como a V irgcm M A-
R I A Senhora Noíla foy livre , e preíevvadâ de to-
da a culpa, e nfco do pcccado original, defde o
primeiminftanteósfeu ícr, per ter íido medianei-
ra dos homens para com Deos defde o principio do
Mundo , depois que Eva , e Adam peccàraô.

Senhor, diíTe cu ao Ancião, naõ tenho a mi*-

nimt duvida de que a Senhora foííe , e feja livre de
toda a culpa defde o primeiro inílante de fcu fcr

;

porem fó reparcT neíTc voíTo dizçr, que também foy
. livre de rifco do peccado original. Refpondo , me

diíTe o Ancião : e para que fiqueis no cabal conheci-
mento defta verdade , dayme attençaõ.

Peccou aquelle Povo delfracl nodefcrto, cain-
do em atrozes, e abomináveis culpas, quando ef-
quecidos do verdadeiro Dcos , lhe negàraõ a devida
adoração : e vendo-fe Deos taõ offendido de hum
Povo, a quem tinha feito tantos benefícios, tratou
logo de o caíligar. E conhecendo Moyfès a grande
razaõ que Deos tinha , lhe fuplicouhuma e muitas
vezes

, que perdoaíse ao Povo, jà com jejuns., jà com
muitas penitencias entre noyte , e dia. E como Deos
lhe naô deferiíse a efta fupplica , lhe chegou a dizer
Moyfês ; Senhor , ou haveis de perdoar ao Povo , ou
me haveis de rifcar do voíTo Livro. E vendo-fe Deos
( ao nofso modo de dizer j pofto em extremos , acâ#
boucom fua Divina Juftiça, a ofar defua Miferi-
cordia, perdoando antes ao Povo, que borrar, ouxif-
car a Moyfés do feu Livro.

Que efte Livro feja figura deM A R I A SantilTi-
ma, aílim o entendem os Santos Padres. Livro , í pa-
rece que difse Deos ) em que fe ha de eícrevcr a mi-
nha Palavra : f^erbum caro faãum ejl :Livro da gera-
§49 de meu amado filho: Livro âoalnientf da vids
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eterna ; borrão, curifconelle ? Ifsonaõ : pcrdoc-
fc a cíTc Povo ingrato

j que cu fou quem fou. E aqui
tendes ( concluhio o Anciaõ ) a prova real

, por on-
de fe moôra que naò houve a menor mancha , ou rif-

co na pureza de MARIA SaniiíTima.

A muito
,
parece , íe atreveo Moyfés com Deos,

dif&e eu ao Ancião. Ao que eile me refpondco;
Moyfés, tinht-lhe Deos relevado todos os myfte-
rios da Encarnação , Payxaõ, mcrte, e Rcíurrty-
çaõ de feu unigénito Fiino : c fabia o como por meyo
de MARIA SantiíTima havia de vir todo o bem
da Rcdempçaò ao género humano ; e fiado nefta

taõ grande valia
,
por ifso com hum reCpeito amoro-

fo , cm tom de fubmifsaõ, e reverencia de fervo 9

tomou efte atrevimento.

Tenho entendido , e fico muyfatisfcyto, difse

cu ao Anciaõ , com a prova que dèftes taõ genuína,
com tanta clareia , e primor do vofso diícurfo , taõ

difcreio , como douto. Porem fó me fica huma du-
vida ; e íolta efía , naó terey mais que duvidar. E
vem a ler, que faílandoChrifto Senhor nofso de S.

Joaò Bautifta , diíse
,
que entre todos os nacidos ne-

nhum naceo mayor que S. Joaõ Bautifta. Sendo cer-

to y
que também a V ngem Senhora nofsa naceo, c o

mefmo Chriíto. Logo , fe a Senhora naceo , e o mef-

mo Chriíto ; como entenderemos efte texto í

Ora reparay nos termos com que falloiâ Chrifto,

me difse o Anciaò, e entendereis o fentido do tex-

to. Diííe Chrifto : Inter natos miiUerum mn furrextt

maior Joanne Bãpttfta. ( Maíth, 11. 11. ) Àquelle

verbo : furrextt : quer dizer, levantou4e. OBau-
tiíla antes de fer fantificado pov Ghrifto no ventre

de Santa Ifabel , eftava ea ido na culpa original ; e fó

depois feieyantouo MARIA Santiílima, cCbriilo
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Senhor nofso, nunca efíiverão caldos na culpa : c
por tila razáonaõera neceíTario ievantarem-fe. E
aqui tendes folta a duvida.

^

E aílitFi podemos todos confcííar, que MARIA
Santiílima , entre todos os filhos' de Adam , foy ifen-
ta da culpa, e livre do rifco dopeccado, defde o
primeiro iaftante de feu fer : fendo a exceiçaó da
natureza 5 o mimo da ventura, a fonte da graça, o
remédio dos homens 5 porque a creou Deos , àçíáG o
primeiro inftante de íeu fcr , defíinada , e predcí-
tináda para fer May fua. E por iflb com muita ra-
zão diíie, ou cantou aquelle difcreto Poeta Portu.
guez:

SONETO.
NO Decreto mayor que do eminente

Sacro folio alcançou o Amor conflanteA favor do Univerfo naufragantc,
Que agonizava laílimofamentc

:

O Padre poz a maô omnipotente

,

A penna concedeo a Pomba amante

,

Foy o Verbo a Palavra relevante

,

E MARIA o papel foy mais decente.
Como, pois, fendo tacs ncfte traslado
A maà

, a penna , c a Palavra , haviaO papel dcfte aílumpto fermancbado ?

x?"/^ ,
P^^ ' ^^ fingular M A R I A í

Mal o borraõ teria do peccadoO papel, cm que o Verbo fecfcrevia.

Jaa admirado, cqma fatisfeita cfíoii , Sechor:me €« ao Aacjaõj de mterouvidg rriaçaô taê
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prodigiafa : porque àlem das muitas lagrymas de
gozo Que tenho derramado, me ficará por hum gran-
èt dcipertador , ter mais que agradecer a mcii Se-
nhor J E SU Chriílo taó gra nde benefício.

Bem he que conheçais , e todo o género huma-
no 5 me diíse a Anciaò, o muito qu&iedevea Deos
íiofíb Senhor pelo feu grande amor , c infinita pie-

«dsdç ; com que fe dignou vir ao Mundo a tomar
psrne humana, para poder padecer pela culpa que
commetteu Adam, fendo feu Rcdemptor, Sc Salva-

dor , e de todo o género humano : o que tudo tem
íatisfeito, e completado na fua facratiffiroa Payxaô
c morte , e admirável RcfurrcyçaÔ- Podeis agora

continuar o mais
, que paíTafies com o morador,

líTo faíey. Senhor, lhe àiíie eu , por vos dar gof-

to j poiS tanto vos eftou obrigado : e agora com mais
duplicada razaó , peio que me acabaftes de explic^

do principio de noíTa Redcmpçaô.

e A P I T U L O X.

t^anifejld o Peregrino ao morador , como fomos creá'

dos a hmgem , efemelhajKa de Peos : £omo de'^emoç

fa^er huma boa confijfaô : e qmnto ms importa ter

Oracaò : com Vários ex£mplos^

DEpois de me ter ouvido com grande attençaõ

o morador , continuey eu dizendo-lhe : Sabey,

Senhor, que tenho trazido todo eftepaíTo, e rela-

ção , para vos mofli-ar em como a Cruz logo defde

o principio do Mundo foy feita, e ordenada por Deos:

s que cila fervia , ferve , e ha de fervir de inflru-

mento de todas as obras de feu mayor agtado : e iá

fí • ' *

-^ *

dei-
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deíde tntaô por vaticmio de como havia de fcr o
meyo, e remédio de noíTa Redempçaõ.

Tenho entendido, Senhor, me diíTe o morador,
gue meihor me naò podeis explicar o que vos tenho
perguntado. E como feja tarde , fazey-me favor de
que nos recolhamos do Icrcno da noyte , c dcfcan-
fareis do trabalho do caminho. Agradecido me mof-
trcy ; e obedecendo , logo nos recolhemos a homa
varanda , na qual achamos a mcza pofta. E depois
de cearmos

: como o morador foflc de bom enten-
dimento, e fizcíTe de mim bom conccyto me tor-
nou a metrer cm converfa, dizendo-me ; Senhor,
perdoay-me íe cu for importuno

í porque o dezejo
díiíaber me faz tomar cfta confiança. Como íe me
oíFerece huma duvida , tomara que ma cxplicaííeis.
E vem a fer, que tenho ouvido que De os, em quan-
to Deos , naõ tem forma humana.logo, que imagem,
efemelhaiiça heeík que Deos deu ao homem , co-
mo diíTcíks

, na formação de Adam i Rcípondo , lhe
difleicu, pofío que a matéria naò íeja minha pro*
fííiaô. Porem como leja taó neceííaria a explicação
4ella} pelo que tenho ouvido, e lido, fujcytando-
-me àFè

, e aos prcceyios da Santa Madre Igreja
com a devida reverencia

, e fubmifsaô a Deos

;

Digo, que iuppofta a grande dcfígualdade que ha
cntreoCreador, c a crcatura

j podemos confide-
rar

,
que a femelhanca, que tem o homem com Deos,

he nas opperaçóes da alma. Porque aííim como Deos
cita em todo o Mundo , e o enche com a grandeza
de ília Eaencia : aíTim a nofsa almaeíli cm todo o
corpo

,
e o enche com o fcr natural

, que Deos lhe
deu.mm como Deos naô pode ícr inficionado, nem
oftendido com alguma coufa deftc Mundo : aíTim a
noísa alma naô pôde fer cortada, nem quebrada com

G as
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as coufas corponcs AíTim como Dcos vè todas aa
coufas, e naõhevííio com os olhos corpcracs nef-
ta vida: allim a noíTa alma vè todas as coufas exte-
riores , e naô pode fer viík delias. AíTim como Deos
he vida verdadeira , c dà vida a todo o vivente : af-
íím a nor»a alma he vida do corpo , e dà vida a cada
parte delle. Aífim como o fer infinito de Deos, ain-
da crecendo, ou defcrecendo as crcaturas , naô he
acrecentado,j,nem diminuído:' afllns^ a noíla alma,
nem nos pequenos membros^ àqi' d^rpo , nem xp%
mayores fe faz mayor , nem menor. AíTim como cm
DeoshahumaEfscncia ,c Três PeííoastalTim na nof-
fa alma hà huma fubftancia , e três potencias. Af*
íim como o Eterno Padre he Deos , o Filho hc Deos,
c o Efpirito Santo he Deos: aííim o Entendimento he
alma , a Vontade he alma, c a Memoria he alma.
Aííim como Deos he Hum sq , e cm todo o lugar , e
iodas aácoufas vivifica , c governa : aíTim a noíTa al-

ma em todo o corpo, e toda em qualquer parte del-
le, eftà vivificanao, movendo, e governando to-

das as partes do meímo corpo. AíTim como Dcos he
íimpliciíTimo , e naô compoílo de matéria , nem for-

2na : aílim a nofsa alma he fimpliciíllma, e naô com*
poíla de coufa corruptível. Finalmente , nenhuma
honra ha taô grande para o homem , como fer a fua
alma creadâ á imagem, e femelbança de Deos, e fer

ornada com os quatro dote& da gloria.

Senhor , me difse o morador , antes que deis fim
ao voíTb difcurfo , tomara que me explicafseis quaes
faõ eíTes dotes da gloria. Sabcy , Senhor , Iht diíse

cu, que o primeyro hc Claridade, o fegundo Suti-

leza, e o terceiro ImpaíTibilídade , o quarto Agilida-

de. Em quanto ao primeiro : baílante moftra nos deu
Chrií^o noíTo Senhor deíic dote , quando fe transfi.

®^ gurou
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gurou no monte Tabor ; pofío que os Difcipulos lhe
naó viraó niais que o rolto glorioío , e as veftiduras

alvas como a neve, da luz que participarão de feu
corpo, que todo eftava banhado delia. Efta cegava
em Moyfés os olhos daquelle povo , a qual por fcr

taô grande, o naôpodiaô vér. Efta vio Santo Eíle-

vaô nos Ceos abertos , nas horai de feu martyrio.
Eíta yfio fcm duvida a Santiílima Virgem cm feu
Filho refufcitado. Eíla vio S. Paulo , quando Chrifto
lhe appareceu no caminho .* e foraò taõ grandes os
rayos de fua Juz , que cahio do cavalio

, perdendo
a viílâ. E muitas vezes nos ha moítrado Dcos , ain-
da nos corpos defuntos, a quem ha concedido cÒc
grào taõ iuperior. De Santa Margarida , filha de
ElRey de Ungria , fahiraô rcíplandorcs como da
mefmo Cco. Aquellc menino , a quem os Judcos tí«

ràraò a vida em ódio de Noílo Senhor JESU Chrifto,

foy deícuberto o lugar onde o haviaô efcondido,com
tantas luzes

, que por ifso foy viílo , e achado. E af-
fim fuccedeu também a S. Pedro Blfpo de Cappado-
cia com os Quarenta Martyres

, que os inimigos de
nofsa Santa Fè haviaô lançado no rio , para que naõ
fofsem achados dos Chriftâos ; como foraô viftospor
Duarte Rey de Inglaterra. Sobre o corpo de ElRey
O fualdo fe vio huma coluna milagrofa declaro rei-
plandor, que chegava ate ao Ceo.

^
O fegundo dote , quechamaõ de Sutileza , fica-

rão com elle os corpos , e as almas taõ futíys , que
naõ haverá parede , ou corpo , ( por groíTo , ou dcn-
fo que feja)que o naõ pafsem, ou trafpafsem, fem im-
pedimento. E ifto mefmo fe vio em Chrifto ,^uen-
do entrou no Cenáculo depois de refufcitado, íem
que fôíse neíTceírario abrirem-lhe as portai os Difci-
pulos, para entrar.
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O terceiro dote, que he o dalmpafllbilidadc,
faz aos homem incapazes dç padecer mudanças do
tempo, nem enfermidades, nem outra alguma mo-
leftía ; de tal maneira

, que nem o fogo os poderá
queymar , nem o fno oft^endellos , nem ferillos o
cutello, nem fazer-lhes oííenfa couía alguma.

O quarto dote
, que he Agilidade , confíitue aos

homens taõ ágeis para o uío de todos os fcus mem-
bros; que em hum infíante paílaràô da terra ao Ceo,
fem que haja pezo , que retarde íua ligeireza.

lííò tomara eu laber , me diíTe o morador, por
alguns exemplos. Porque fendo taõ longe da terra
ao Cco j como he poílivel em hum inflame (ubir hu-
ina alma a gozar da Gloria, tendo merecimento para
lá ir ; e decer em hum inftante ao Inferno huma al-

ma em peccado mortal , eftando o Inferno no cc»»
tro da terra, e íendo efla taó gioHa , de qualquer
parte em que efieja

, para ir a eíle abifmo l Por hu-
mn evidente comparação, lhe refpondi cu, vos hcy
de moftvar ilío , que vos parece teò difficultoío.

Haveis de íabsr , que ( fegundo o que dizem os
Mathemnticos) diíla o Sol da terra hum conto du-
zentas e treze mil e trezentas trinta c ires léguas í

cujo corpo tem hum milhão , c mais íetcnia e cinca
iniifeiscentas e oitenta léguas de groíTo. Efuppofta
eíla diflancia : ponde ao Sol

, quando eftiver rever-

berando o feu Calor , hum vidro criílallino » e de-
baixo hurns migalha de làa , ou cutra femclhante
coufa 5 e vereis

, que em hum inftante o calor do
Soi paíía , e írarpalTa o vidro , e queima a laa , ou
mamn& , que debaixo deik eílá. AÒím tstríbem : co-

mo o amor he fogo, e fendo efíe Divino, hemais ac-

tivo, e vehemcnte ; o mcímo he fair huma alma de
ítu cerpo , C que he a nuvem ,

que íe entrepoem ao

Sol

H:^--^
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Sol Divino ) que ir logo cm bum inftànte bufcar ao

feu centro ,
que h« Deos , a participar deíTa vifaô

beatifica.

E por contrapoísçfõ : a alma , que âma as coufas'

tórreass, e eíià cm peccado mortal , he como hu-

ma eípmgârda » ou peça de ârtelbaria , que quando
feouveoefirondo, que hc o ícntimento da morte

«

já â baia, que he a alma, tem feito o emprego no
centro do Inferno para onde tinha feito o feu pon-
to net^a vida. Aíiim fuccedeo a Lusbel : rompeo o
relâmpago da eavcja , deu o trovaô da fobcrba , ca*

hio a pedra do ku peccado no centro do Inferno

,

onde ficou , c cftará para huma eternidade.

Bafta , Senhor , me diílb o morador ; porque jà

tenho entendido cabalmente toda a verdade , e me
deites a conhecer o que eu ignorava. Mas jà que
Deos vos irouxc a efta caza , tomara que me expli-

caiíeis maisalguriíascoufasdobem doefpiríto, que
he o que devemos procurar : porque as mais conver-
façccs me parecem íer palavras ociofas, das quacs d?-

zcjt; nos ha Deos de pedir conta. Aíiim he, lhe diíTc

eu : porem converíações pode haver entre os ho-
mens, que como naò íejaõ dirigidas a máoíim, tam-
bém fer«õ admiítidas na ordem do bom viver, c go-

verno do iiomem. Aílim íupponho, me diíTe o mo-
rador: porem pelo que hoje fc pratica no Mundo pou*

cas faõ as converíações
, que naô afscntcm em of-

fenfa de Deos, e do próximo. Aiílolhe diííc eu:

Muy eíci upulofo me parece VoíTa mercê. Oxalá quer

affim fora, me diííc o morador; porque naó feria

taô grande peccador (que por tal me reconheço.) Por-

que pâffaò as vezes muitos mezes , fem roeconfeííar

;

e muitos Domiiígos » e dias Santos , fem ouvir Mif-
fa. Tudo pde iucceder fem fer peccado > lho di£e

Giij eu,

li
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cu, havendo urgente câufa. Com iíTo me naô poiso
eu eícufâr, me diíTe o morador} porque bem ía-
bcis que daqui a Belém nao he taô longe , e que o
podia eu fazer muy faciimente : porem íobre íer pre-
ceito , tenho mâiso pcccado da pteguiça. Agora vos
naõdeículparcy , lhe difíe eu > porque nao fcy que
poisa haver defcuipa nefse peccado. Perto da Igre-
ja 5 dei2íar de ouvir Mifíia j he final de pcrcito , e mõ
deperdcfíinado*

Senhor , ainda que eu pareça demafíado, me dijp-

fe o morador , cm vos moleftar j o dezcjo de faber
mefazfer importuno. Como cntcndercy os íinacs
que tem hum homem de fer predeÕinado, ou pcr-
csío ? Sabey Senhor , lhe diíTceu

, que nunca me
poderey moleftar , entendendo que o fim da voíTa
pergunta aííenta no proveito cípiritual e bem da
alma. Saô muitos os finacs de predcilinado^que apon»
tao os Meítres de efpirito : porém os mais prováveis,
por onde íc pode conhecer o que he prcdcílina do,
íâõ ouvir hum homem a palavra de Deos , c obrar
bem nas trcs Virtudes Theologaes , que faõ Fè, Ef-
perança, e Caridade. E por percita teremos todo
aquelle que obrar o contrario , c fc deixar cílar na
culpa , fem o moverem os golpes da doutrina , nem
os remorfos da confciencia : àlcm de outras muitas
razões

, que. íe achaó eícritas por graves Autho»-
res..

M Mas tornando ao noíTo propofito : o mais cclc4
bre dito, que tenho ouvido, de Príncipe Chriftao,
c digno de fe trazer fcmprc na memoria , c mui-
tas vezes na converíaçaô; foy o de ElRey Filippe o
Prudente de Caílella, quando difsc : que naô íabia

qualerao Chriftaó, que podia dormir em peccado

i^Qy^í» Rií?í e dpcumeiiito flícreeedor de fer ef-



To fereçrino da Anmkâ, 103

crito com letras de ouro nas portas publicas das

Cidades , e Villas.

Senhor, me diOe o morador, iíTo dizia cfse Mo-
narca, porque tinha hum Capcílaó àfua ordem, c

iodas as noytes fe confefsava : c quando eftc por al-

gum incidente cílava impedido, mandava chamar

a outro. Mas eu, e outros femelhanics, que vive-

mos cm hum dcíetro fcm copia de Confcfsor , e ma!
nos podemos confeftar de anno a annoj e mutta mer-

cê nos faz Dcos , quando nos confcfsamos de mc^
zcs a roezes ; como nos poderemos livrar de dor»

mirmos, naõ cm hum peccado, fc naõem muitos?

Rcfpondo , lhe difsc cu. Dcos bc de muita Miíeri-

cordia: e como fabe melhor as nofsas iolpoíTibilida-

des , c inconveniências , do que nòs as entendemos»

c {abemos conhecer ; para tudo nos deixou remédio:

e por eíla razaô naó temos defculpas que lhe dar<

Lede os livros cfpirituaes,confultay aos Confcfso-

rcs ,
que faò os noisos dircdores : c vereis que vo$

haõ de aconfclhar , que à noytc , antes , ou depois

de vos deitares a dormir , façais exame de confcten-
cia , trazendo à memoria todos os pcccados , que
commettefícs naqucíle dia : e que façaes entaõ hum
â(fto de contrição com dor , c arrependimento de ter

offendido a Dcos, por íerquem he, e porque o amais
fobre todas as couías pcdindo-lhe pcrdaô de voíTas

culpas ,
propondo de as confefsar , c de naô tornar

á peccar. E deftc modo vos poreis cm graça de Deos:

t ic morrerdes naquella noytc fem coníifsaÕ
, por

naô ter Confefsor , naõ ireis ao Inferno. E pelo con-
trario , milhares de homens fc tem condenado

, por
naõ fazerem cila breve diligencia.
" Senhor, me diíse o morador ifso tenho lido , c
me tem aconfelhado os ConfcíTores j pordm nunca

G iiij fiz

II

i;r<



y^ ">:.* »cf ja* •«•

.w

1 04 Compindío Nanatm

íizreílexâô ncfia matéria , c:>fno devo , e íou obri-
gado. Mas agora prometco , mediante a graça , e fa-
vor Divino

,
por por obra daqui por diante o que

ínc dizeis : porque naò he bem que por huma cou-
fa taô breve

, perca eu o muito em que vou íateref-
íado

, que hc o premio da eterna gloria. Mas jà que
tocamos neíTa matéria de ConíiíTaô , tomara que me
defscís algum modo, ou interrogatório breve de co-
mo melhor me poíTaconfeíTar

5^ c que eieyçaô farey
de Confeflbr.

Senhor , lhe diíTc «u , muitos fâõ os Livros
, que

deffe particular trataô, e dad a forma de como nos
havemos de confeíTar. Porem como ire vejo obri»
gado a fatisfazer ao que me pedis ^ vos digo, que
trres couías deve fazer o Chriíiaõ

,
para bem íc con-

feííar
j alem de outras muytas , que íc accnfelhaô-

Senhor , me diiTe o morador , ainda que íeja em brc-
ye 5 tomàrâ que mas repetiíTcis.

Tara fe fíízer huma bôa ConfiíJaÕ.

p Rimeiramente , lhe diíTc cu , haveis de faber;.
que a ConfifTaô , para fer boa, ha de ter dezafeis

partes ; a faber ,fímples , humilde , pura , fiel, {re-
quente , ciara, d ífereta , voluntária , vergonhofa,
inteira ; fecrcta , chorofa , aprcíTada , forte, própria^
« obediente. E fuppoflas eftas dezaíeis partes , que
vos digo em breve , por naô dilatar o nofso intentos
deveis de fabcr,quc ao menos fe deve o Chrifíaô con*
formar com trcs pontos , exame, dor^epropofito:
examinando todas a» culpas, e pcccados, que tem
commettido contra E)eos : tendo dor de haver oíFcn-
didoaDeos, por fer quem he ; c porque o ama fo-

-^ Ç5íá«f ?.? ÇÇufas. E fozendo propofitofiime de

\
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naó tornar & Câir naqueiláis > nem em outras cul-

pai.

para que façais beai o exame, haveis de coii-

ílderatr vc^íos psccados, alguoíj dias antes qus vades

303 pèii do Canfeílur , trazendo à mamona todos os

penlâmentos, palavras > e obras , com que tendes

Qífcndidõ a Deos depois da outra Coufiííaó que fi zei-

tes: e íe conapriíles a penitencia. £ para que melhor

ifto fe faça , bufcareis lugar oppartuno , c parte íof-

íegada, fazenda lembraaça aos tratos que tiveftes

depois da ultima confiGao j dos lugares em que eífi-

vcftes ', e daa pcíToas cona que converfaftcs. E de-

pois de bem examinados voííos peccados, propon-

de de os dizer e declarar todos ao ConfcíTor , jem
encobrir algum. E fazendo ifto , comprireis com o

que eftais obrigado : e peio contrario . íe o naô fizer-

des podendo, naô fcrà bem feita a vofsa confiíiaò. E
também , para vos livrardes de algum efcrupulo, vos

digo; que fe depois de feito efte exame com eíta dili-

gencia, voscíquccerem alguns peccados, naò feado

por maÚcia j também volos perdoará Deos, com os

demais que vocalmente diíTerdes ao Gonfeílor, E
feita etU memoria , com dor , e arrependimento , e
humpropofito lirme de nunca mais píeccar s vos po-
deis confeiTârjdifcorrendo pelos Mandamentos da
Lcy de Deos , c á^ Santa Madre Igreja; valendo vos

do patrocínio de nofso Senhor J E SU Chriífo, e dâ
Saniiilima Virgem MARIA lua Mây , por fcr tao

grande Medianeira para alcançarmos a graça de po»
dermos receber o Santiílimo SAGRAM ÈNT D
com limpeza da alma.

E'dc caminho vos quero mais advertir : que fe
depois de feita eíla memoria, e exame , entre a vof<»

h iâvoura
^
^ue be o bem ganhado y achardes fiza

«

!',

i
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nh
,
ou monda âlhea

, qu€ he o malleysdo
; arvan-

cay-a ae prefía
, e siao cfpercis de dia em dia para

o mumiT
:
porque naô fâbeis fs vos dará Deos lu£ar

de ofeer^ nem também fera acsrto, cuidar que
voífos filnos, ou herdeiros : encommeudando-lhes
vos íOoemvoíTo reftamento, compriràô o que vósmp Êiveftes zelo de o fazer em vida por voíTa alma.E ie nao, vede o que fuccede no Mundo acerca dos
íeílamenteiros. c herdeiros; quaatas demandas fcmovem ,c quantos tempos durão ,* e as almas padc-
cend^. Eíte avifo vos faço de paíiagcm : c peco-vcs,
que o confídereís muito devagar»

E allim, fe tiverdes alguma couía que reflituír,
cipeciaimeníe de honra, fama , ou fazenda mal ga-
siiiaaa, Qii havida, álíciEamentc j o melhor confcBio
iie, que mtm qm vades aos pés doConfeíTof , o rc-
nhais íâíssfeito. E íe naõ tiverdes poffibilidadc para
o tazcr entaôi proponde firmemente de o íatisfa»
^er com toda a brevidade poílivei: compondo-vos
com as pefsoas aquém deveis, para vos darem tempo
para lhes pagar. E fe houverdes injuriado a algueii),
e tendes inimiflíades, reconciiiây-vos com eilcs jan-
tes que vades receber aguciia Hoftia immâculadíj
para que vos naõ fucçcdaoque íuccedco a Judas.
Parque fazendo aílim, mediante a graça de Dcos, al-
cançareis o fruto defte Sacrameiíto da Penitencia,
que he livrar da culpa , communícando.vps a gra-'
Ça, e fâzcndo-vos capaz de gozar dos bens crer*
nos/

Senhor, antes que acabeis o vofso d tícurfo, me
difse o Lavrador, quero que me digais, que cicyçaõ
taicy de Confefsor , como vos perguoíçy. Tendes
razaõ

, lhe difse eu; que por humas coufss efqueccmi
©Utras. A ekyç^õ, que haveis de fazer de Confefsot

( po-

•^.'.-r
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( podendo ) deve fet àc hum fò ,8 quem tenhais por

vuiío ántíioT : e efsc íqa douto , prudente , e

virtuoío
, q^ue faybâ difímguir, dilccrnir , e CGiibe-

ccr a enícrniidade da voíía alma. Porque , f« para 03

achaques do corpo bufcaaícib o melhor Mcd'^co > e

para fazer hum vefítdo, o melhor oíFicial: com mayor

razad, para a enfermidade da alma devemos de biif-^

car D melhor Medico ; e para o veftjdo com que ha-

vemos de apparcccr na Corte ceicftial , o melhoí

officlii , para o fazer com acerto. Porque íuccede

muitas vezes haver tanta ignovancia da parte dos

penitentes
, que de pequenos peccados íuppoem naô

poderem íer obíoitos , íem irem a Roma a buícar a

âbíolviçaò : c de outros de grande pezo e circunf-

tancias , fazem taô pouco caio
,
que naô chcgaõ a

confeííallos. E por efta razaô he neceOario haver

Confeilor douto, prudente, e virtuofo , para os fa-

ber examinar, e aconfelhar.

Defsa forte , Senhor, me diíTe , o morador, pa-»

rece-me, quea confifsaõ parafcr bem feita, tanto

depende do penitente , como do Confeísor. Aílim

íuccede muitas vezes , lhe difse eu : porque por fal-

ta de bons confelhos , vaô muitos Confeísores ao
Inferno, levando a muitos penitentes configo. To^
mára que me contafseis algum exemplo acerca dtf-

fo, me difse o morador. Pois ouvi , lhe difse eu.

Q Ctísiia o Padre Cbriftovaò da Veyga Rcligiofo

da Compfinhia de J E S U, no fcu Livro Cafos raros

da Conftisaò cap. 14. o caio frguinie Hcuve certo

Fidalgo, que tinha hum Confeisor de molde para O'

íeu guílo 5 porque cm tudo lho dava : as penitencíasr

craõ fuaVes,as palavras brandas, asreprchenfões
nenhum asj de tal modo, que vivia muito à íua von-
ti^de j Um eraendf alguma de vida j esigolfado ^m
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dciey tes
,
e vidos

: fazendo confifíòes fcm o propo-
ãto tirme que psra a coniirsaô ít requer. Aprefsou-
lh« Dsos os ariiios da vida ( cafíigo merecido ào mâo
procedimento que tinha em íuas coníifsôes) com hu-
mâ morre naô efpcrada, c repentina, no melhor
de lua Idade .-ordenando também, que o Confeísor
o íeguuse morrendo dentro de pouco tempo. Suc-
cedeo pois

, que eílando a mulher deílc Fidalgo cm
hum feu Oratório eocõmendando-fe a Deos , lhe
apparccôo de repente a figura de hum homem muy
clpanioía

, ardendo em vivas chamaias de fogo , a
qusi íraíiaa íeus hombros outra pefsoa rodeada das
n^efmas chamas. Ficou a mulher grandemente ate-
morizada com eOa viiaô. Porem squelle, que vmha
aos hombros, lhe difse : Naò temas ; que eu fou teu
marido. Efíe, que me traz aos hombros, he o meu
Confefsor : o quai affim como em vida me íofria mi-
iihí!s culpas , íem me reprehender delias , c Icm me
dar penitencias mcdicinaes, para apartarme de meus
vícíos, antçs condcfcendendo com meus peccados,
com que por meus paísos contados me trouxe ao In-
terno; agora na morte juftamente maisdou Dcos , que
ciieleja participante das penas, que me atormen-
túò : ê aíiim padece as mefmas, que cu padeço. E di-
tas efías palavras, defapareceraô ambos; ficando a
mulher sfifligídiíTima, pelacondenação de íeu mari-
do. Advirta ,pois, todo o Penitente, que nao ha de
4iar íua alma do ConfeíTor que com affagos, e liíoiijas

o trata na conáffâô; para naõ experimentar o que
eiles dou? mi teraveiseíiaò padecendo por toda hu-
íTia eternidade no inferno.

,

E porqus naô fiquemos bons CoafeíTores fem
©iivjrem o premio, que Deos coíluma daraos que
com zeilo uíaò bem do ícu oficio : ouvi o caio fc-

guinte
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guinte. Conta-fo nas Chronicss de S. Francifco

p, 2. Ub, 2. cap, 48. aue houve cm França na Provín-
cia de Aquitania ooos EcciefiaOicos ricos , e gran-
des amigos , hum dosquâts era Abbade, e o outra
Arcediago cm huma igrciaCathsdrai daquelks Rey-
nos. Gaíiav«õ eties ^ fua Fazenda esn regalos , e en«
tretenimeatos , cuidando no deícanço de fua carne,

e em dar goilo a {eus corpos ^ e defcuidando-fe to-

talmente das fuás almas ; eandavaò, como andori-
nhas, buCcando para o Invcraj as terras quentes >

e paraoVeraôas frefcas,e temperadas-

Pafsando ambos em hum a occaíiaõ por tempo de
Veraó ao lugar que coltumavaõ , os coiheo a noytc
cm hum campo defpovoado , onde havia huma dc^
ferta Igreja, algum tanto apartada do caminho : re-

colheraô-fe alli j para defcanfarem aquella noytej
ccáraòj e accommodáraô-fe para dormir, como me-
lhor podéraô. O Arcediago ainda que tinha alguns
vícios, tinha também algumas obras boas, preten-
dendo caminhar pelos dous caminhos largo, e cf-
treito, ef;ozar de ambas as glorias defta vida ,c da
outra. Confeísava-fc a miúdo, c linha por Padre Ef-
pirituai para a fua alma a hum Religiofo de S. í ran-
cifco

, grave, Douto , e ExcmpUr :o qual tinha mui-
to cuidado da íaivaçaõ do penitente, dando-lhc bons
confeihos j reprebéndendo-ihè feus dcfcuidos , avi-
íando-o de feu perigo , c eiicommcndando*o conti-
nuamente â Deos nofso Senhor ( que Ía5 osofficios
de hum verdadeiro Padre Eípiritual. E na verdade
lhe aproveitai aò muito ao penitente as orações de
feu Confc/sor ; pois por cliasconíeguioa cnienda de
íua vida, c com cila fua falvaç^ô, coiro fe verá no
fuccefsodôftâ noytc» Eílava o Arcediago dormindo
na Igreja que tenho dito ; e na mcíméi occiJaó íf-
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tava feu ConfeíTor orando por elle. Vioó Arcedia-
go entre fonhos , que ao lugar onde ellcs cftavaõ
dormindo , vinha Chrifto a julgar aos homens com
grande Uagcftade, c apparato : e quefe juntava hu.
ma multidão de gente, hum à maó direita, e ou-
tros à cfquerda. Vio também, que cUe mefmo,fea
companheiro o Abbade,e todos os feus criados, que
os acompanhavâQ, fícàraõ á maõ eíquerda *. e que os
Demónios os accuíavaõ de todos os feus peccados

,

culpando ícus pafsatempos, e regalos, em quegafta-^

vaô as rendai Éccleíiaftícas , as quaes dcviaô gaftar

cm íuílcnto dos pobres , e em fazer bem por fuás al-

mas. Vio. mais , que havendo ouvido o Juiz todasas
accufaçôes, deu fentença de condenação contra el-

les : e que logo acodiraõ com grande ímpeto oi De-
mónios , e ievaraõ ao Abbade , e a feus criados ao
Inferno. Tudo ifto via com grande temor , e tremor^
fuando de anciã, e pena : e fe lhe dobrou o temor

,

quando vio que oi Demónios o vinhaó bufcar , e
a feus criados , aíTim como tinhaõ feito ao Abbade,
c aos de fua família ; e que eílendendo os Demónios
os garfos , hum delles lhe pegou pelo ventre ; pu-
xando dcíle para o levar com igual fúria , e dor, che-

gou o feu ConfeíTor neíta occafiaô, e o deteve, e tam-
bém forcejava para defcndello. E eftando nefta ago-

nia , batalhando o Demónio por levallo, e o Con-
feíTor por defendelloi defpertou com hum mortal

íuor , patpitando4he o coração, e taô quebrantado,

como fe fe achafse em hum exercito de inimigos ba-
talhando. Efteve duvidofodo que faria : mas cren-

do qu3 havia fido sò fonho , e canfaço do caminho j

quiz defcançar da psiia que tivera, e naô defpcrtar

aos mais : c aíliníi tornou a dormir, encomendando-fc
a Psos noíTo Senhor.

- -
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Kías t penas havia cerrado os olhosí quando tor-

nou Deos a moftrar-lhe â mefnna vifaô , que antes

,

do Tuizo, c condenação do Abbadc feu amigo , e

dos feus. E chegado a cfte pafso defpcrtou fegun-

da vez, frio,epaímado, c com mayores dores que

à vez primeira i com que rccebeo grandiílimo te*

mor, c começou com vozes a chamar por feus cria-

dos. Dcfpcrtàraô aos gritos s c ordenou que te vef-

tifsem ,
para no mefmo ponto partir, e profcguir lua

viagem. Foraô defpcrtar ao Abbadc, e a íeus criadosj

c a todos achàraô mortos.

Entaõ conheceu o Arcediago que o fonho havia

íido verdade, e que pelas orações de feu bom Con-

fefsor, clle, e feus criados naõ cftavaõ no Inferno.

Poz-fe de joelhos , dando graças a Deos noíTo Se-

nhor pela mercê, que lhe havia feito, e porque lhe

concedia tempo para chorar fuás culpas, c fazer del-

ias penitencia. Propoz firmifsiírimamcntc de fe em»

mendar dalli por diante , e de tomar outro género

devida. Tratou de dar fepultura aos defuntos :c

tornando à fua terra, avifou a feus criados do peri-

go em que eftava fua falvaçaô , C da vifaô que ti-

vera ; exhortando-os a penitencia : c jjue na mudan-

ça da vida o fcguifscm , jà que na vida larga, e de-

liciofa o haviaõ feguido. Pagou compridamente os

falarios , e dividas, que devia : e dando o reftan-

te úe fua fazenda aos pobres tomou o habito de S.

Francifco, eprcfeverou cm rigorofa obíervancia atê

o fim de fu vida. Avifou a muitas pefsoas conhe-

cidas, como as havia vifto à maò efqucrda do Juiz

,

e emparticular a dous criados : huns, e outros fize-

raõ pouco cafo de feus avifos, c fc viraãdelles infe-

lices fucccfsos. Mas clle teve fcliciífimo fim, paf-

fando defta vida carregado de merecimentos ao Ceo.
Da»

n li I
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Daqui fc vè a importância grande d^ ter huíxi bom
Gonfeísorj pois toda a falvaçaô deíicArcediago con-
fúYio em ter bum Gonfefaor bom , Douto, ç Santo.
O Confefsor ha de íer como o Medico , Cirurgião , e
Sangrador: naò hade olhar para o melindre, ou gran^
deza do enfermo i fe naô para orifcoem quf eítà da
faudc da alma.

Andaado à caça Fclippe II. Rey de Caftclla , foy»
lhe neccfsario fangrâr-fe logo , e chamarão o San-
grador daquella Aidea cm que entaô fe achava ; por-
que íiaó havia ouiro. Perguntou-ihe o Rey ; fe íabia
a quem havia de fangrar ? Refpondeu: Sim : a hum
homem, EÔimou grandemeníe ElRsy ao Sangrador,
e fervio-fe delle daili em diante, Affim haò de íer
os Confefsores , e todos os que coílumaõ faiiar de^
íinterefsados : naô haò de olhar para refpcitos de
Principes, nem de Dignidades Ecclefíafticas.

Nuiica fuccederia aqueiie tâò kítiiViOÍo caio ÍI

certo Eccieíiaíiiço defta America , ha bem pouco
tempo ; fe eíte foííe advertido de íeus Coafeíaores

,

e Prelados. Muita mercê me fareis Senhor , jrc dif-

fe o morador, fe mo contardes 5 porque naô tive

noticia defse íuccefso, Sabey, Senhor , Ihedífseeu,
que fegundo huíiia Carta, que ouvi ícx » feita no
annodtí 1715. foy o cafo na forma feguinte. Hum
Sacerdote deíia America eftava pubbcamence con-
cubinado com huma mulher, b^ivia muitos annos,
CO03I grande efcandalo de hum povo inteiro : mas

Ej^ecdfo itj^Qs j[-je diffiii^uiavaó eíle pcccado, ainda aquelles
jme^eti

^^g ^ podifíõ emendar, e reprehendcr. Succedeu

JTmÍwÕP^^^' que em huma noyte eftando elle com a con-

puoda-^^^''^^ era huma faceada das cazas cm que morava-,

fie ^t para ver certo fefíejo , que na rua fc fazia i pe-
olmcia.gGii o fogo cm huns barriys de pólvora, que cfta-

vaq
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va6 nas lojas das meímas cazas , e fez o inceadio
'

voar o edifício ; c do ar vcyo huma trave , que ca*

hio íobrc ambos j c os matou ; ficando todos os mais,

que junto dcUcs eitavaò } livres do perigo. Notável

câío, Senhor, me diífe o morador, para exemplo

de todos : e muy cfpecialmentc para os Eccleíiafti-

cos , que labcndo o quanto devem fer eípclhos da

virtude » eí^iio dando cíca^dalo com o feu máo vi-

ver aos Seculares.

Ma* já , Senhor , que também me tendes inílrui-

do ( continuou o morsidor ) no modo com que íe ha
decoDÍeiiar hum Chrtílào, c das partes que ha de
ter hum bom ContcíTor , com taò claros exemplos;
loniára que meenilnar&etâocomo poderey agradar

Hiâis â Dcos com algumas orações j e tm que forma
poátíTcy citar oraaao : íe de jocihos , ou cm pc , ou
lambem aifentado : Haveis de faber , lhe duíe eu

,

que ha muitos livros eípintuaes
, que nos inculcâô

par Vários modos como devemos orar, vocal , e mcn-
tâlmemc: e por eita razaò me pudera eneícuíar de
iati:ifâzer ao que me pedis. Porem com exemplos vo**

io dircy
, p mais breve que puder.

Primeiramente haveis de entender
, que Deos

mo íe paga dcmuius palavras ; porém fim de hum
cora^aó contrito, c humilhado. Ifto fuppofto. A Ora*
^âd, ou Meditação he a noíTa riqueza elpiritual, pov
fer o negocio , em que a nao da noíla ahna íe carre«
^a nas índias das Virtudes , das cargas dos mereci-
mejitos , para fazer viagem pata o Rcyno doCeoi
íervindo-lhc de farol o «niendimento , o qualfe ac*
ccnde no lume celeitial do Sol divino y e enchendo-r
Ic as velas do profpero vento dos íantos affciílos do
amor de Dcos. E pofta huma alma míàt mar de gra-
das , baAa que fesx a» íuas contas com mmta atteor

H çaQ
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^ô. Porque aíTim como todas as embarcações
, p??ra

fe poderem fegurar das correntes do tempeftuofo
mar, neccílitaõ de fe amarrarem; com boas amar-
ras , c firmes âncoras ; affim tamÍ3em os Chriliáos,
para íc poderem icgurar das tempeltades do mar def-
te Mundo, haóde trazer as amarras nas máos, eas
'ancoras no coração: ifto he, as contas nas mãos, c
as palavras do Padre noíTo, c Ave Maria no coração;
paràfe poderem livrar de irem à Coita delamarra-
doi; c pcrdercm-ie nos penedos , c baxos do pec-
cado.Ecotao a Virgem noffa Senhora vendo eiia lir-

mezâ, intercederá por todos a Dcos, para que naó
f>er%uem no ma^ dai culpas, c vaó icguros ao por-
to da ialvaçaõ. Porque nac na O í çpò maisagiada-
vel a Dcos , qac o Paire nttíio , peia fazer o meímo
Chriíto-ioloS^níior: e a Ave Mana, por fer feita

cni Wvor dè fua Mày Santiiíima. EeOaiOraçóes
ditas , e meditadas , como fc devem dizer, c re-
zar, b^llaó par4 nos grang^arem a graça de Deos.

AíHrn rezava aquelk Saiito Lavrador , que íem-
pre fe levantava à mepníyre^ eeuavacmOraçaõ
stè amanhecer. Começava a coníidcrar : Padfc nof-
fo, quícftás nós Ccos. E mctendo-fc para dentro
da grandeza , e Santidade de tal Pay ; c ven^ío a

íua baixeza, c vileza j chorava «amargamente
j

por fe fi!h> taó indigno deite fooerano P^^yrencltas

conlicraçòes ficava arrebatado atè amanhecer , di-

zendo mil males de íi , c que era taô grande pcc-
cador, que nu íca podia acabar hum Padre noiFo.

lí^o bífcr Santo. Senhor , me di(Tc o morador , to-

mara fab^r don le vem eíia palavra, ou nome de San-
t ,. Ser Santa , lhe diííe eu , vai o m«fmo , que fer

homem rã)de peccado , defipegadada terra , e com
mercciuiêto^ ixara gozar ácDeoiíiaBemaveuturança»

"V^
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100 fuppofto ; dizia hum , que naóíabiâ ler : Eu
eí^Qu occi^pado em ler o meu livro, que tem tus fo-

lhas. Pela manhãa are o janiar , leyo a pria eira fo-

lha
,
que he preta : na quai leyo os meus peccados, e

a& penas do Interno que mcre^oj e me desfaço em ia-

grymas de contrição. Depois ate Vcípcras, leyo a fe-

gunda folha, que he vermeltia : e neiia leyo a Pãyxaõ

do Senhor -, eefpero perdaõ, c ne animo a levar a

minha Cruz, e feguir a meu Senhor. De Vcfperas

por diante, leyo a terceira tolha, que he de curo:

e leyo nella a gloria do Ceo, e com quat^tas fadigas,

e penas a alcançarão os Santos j e a c animo a obrar

bem pelo caminho delles. £ para con^imaçaó do que
vos digo , ouvi o leguinte caio.

Era S. Ifidoro Lavrador: e entrando huma vezem
huma Igreja, e vendo nella a Chriilo Senhor noíTo*

foy tal oatí^edo de íeu amor, que naò podendo por

outros termos melhor explicar-ie, c fazer a íua Ora*
çaô , rompeo neiUs palavras dizendo ; Stnor , íi vos

tuvieradcs ganado, yo os lo guardara. E poriOo te-

ve tantos merecimentos para com Deos, que chegou
a íèr tao grande Santo, lllo fó he ier bom Eíludante

,

e Grammatico eípiritual ; que loubc íazei bcip a fua
Oraçaõ. Mas que importa que muitos lejao grandes
Latinos, e ainda Filoiofos, eXhcologos, e darem-
lhe as patteb da Oraçaõ ; íc as naô iabem concordar
cm género, numero , c caío , que iaó as tici Viiiu-
desTheologaes, Fé, Efperança, e Caridade j nem
contoroiai envie com as oito partes da Oraçaõ) que
iaò as Bcmventuranças.

E aíHm vos digo que todos podem ter Oraçaõ , e
Meditação, ainda os que naõ iabcm ler, nem eícrc-

ver ', meditando na Payxaõ de Chnfto bem noílo j e
nos quatro Noviilimo^ do honxm

, que íaõ Morte,
Hij ijui-

/il
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|uizò^j Inferíib,'fc-FafaifôYía!)cnda ©s Mandíimentot,
c gUâiJaníiô.os Bitiy tnteyfaíncfite; crendo ílm\tí^

'Jmcntçm quts contém o Credo , e os Artigos da Fe
%or ferem /Myííeriog de noííâfaiVaçaô ; e íendo muy
devotos da Virgem noífa Senhora,' pára alcançarem
.0 feu pânrocmfo para com De os, -

Em quaiico ao como devemos cftar quando ora-
linosj as noíFas forças nosenfinàraô: porem peio gran-
de refpeito que íe deve a Dcos ; eftando com íaude,
icmprc hc acerto eftar de joelhos. Mas no caía que
o naò poíTais fazer j também fe pódc orar cm pc , ou
aíTentado, c ainda deitado : porque Santa Maria
Magdalersa , orava muitâs vezes ( por enferma , c
fraca ) deitada , c nem por iíTo deixava de agradar a
Í>çosa fua Oraçaó.Porcro nunca fera acerto cftar fal-

lando no tempo de Orar. E feito ifto com dexcjo de
máyor perfeição ; naò poderá faltar a graça , e auxí-

lio de Dcos ,
para nos falv ar.

Yerdadçyramentc vos poíTo aífirmar , ire difsc o
morador, cjuc ctioutaô íat»sfeuo do que vos tenho

ouvido; que tenho por venturoío acerto o chegar-

des a efta cassa, pelo bem efpiritual que tenho rece-

bido de voíía diícreta converíaçaõ : porém couio ie-

ja tarde 5 tendes naquelle apofento cama, podeis ir

dcícàtiçãr. E logo íBC recolhi a huma camcra que
iCÁtri^^^oímà -ifârândâ, onde paiíey a noite*

j i i CA
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CAPITULO XI.

^dU o ^Peregrim do primeiro Mandamento da Ley dé

f)eos , com mutía doutrina e/piritual , e moral : e

reprehende ogrAnde ahu^o dos ealundàs^e feitiçarias
^

^ui je acham introduzidas »• Bftado do ^raftL

NAô era ainda de todo dia ; quando ouvi ttom

pei de calçado na varanda : e coníiderando an-

dar nella o doao da caza me puz a pc > e laindo da
camerâ , o acbcy n& varanda , t Ibe dey os bons dias,

c eile também a mim. Perguntou-me como havia eu
paííado a noy te ? Ao que Ibc refpondi : Bem de aga-

ssalho, Porem defvelado 5 porque naô pude doim ir

toda a noy te. Aqui acodio clle logo , pergunta ndo-

me , que cauía tivera ? Reípondl-ihc
j
que fora pro-

cedido do eltrondo dos tabaques , pandcy ros, canzás,

bocijas , e caftanhetas 5 com taó horrendos alai idos^

que íe me rcprefentou a coniuíao do Inferno. £ para

mim , me diôe o morador , nad ha couís mais fono-
ra , para dormir com foílego. A ifl^o Ibe diíTe eu

:

Com razaô dizem os naturaes que vivem junto do
rio Nilo, que naô fenicm o eítrondofo fufurro de
íuas correntes > e pelo contrario os que vaò de tora

ícnaõ podem entender j ainda quando mais alço gri-

taõ. Senhor , me diíTe o morador , fe cu foubera que
havíeis de ter eíiedcivelo, mandaria que cila noy«
te naõ tocaílem os pretos íeus Calundus.

Agora entra o meu reparo, lhe diíTc eu. Pois , Se-

nhor , que couia he Calundus ? Saó huni. folguedos,

ouddivínhaçôsrs j me diííeo morsdor, qut*^ dizem
eftcs pretos que coíiumaõ fazer nas fuás terras, e
<|uaado ie aciíaò ]\xíiiq$ , também uiâò delles cá ,

pa-

H iij w
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ra íabercm varias coufâs -, como as doenças dcqtae
procedem

j e para adiviíiharem algumas coufas per*
didas i & também para terem ventuta em fuás' ca-
çadas

,
e lavouras j e para outras muitas coufas.

Verdadeiramente
, Senhor, lhe diiTecu , que

me dais motivo para naô fazer de vôs o conceito

,

que ate agora fazia : pois vos ouço dizer que con-
lentís na vofí^a fazenda, enosvoíTos efcravoscou-
lataôfupcrUicjofa, que naô eliais menos que cx-
coromungtdo

, & os voíTos efcravos ; alem defer-
des tranlgrcíTor do primeiro Mâtidamcnto da Ley
deDeos. Acodio o morador dizendo : Comoaffim
Scn^ior ? Tornay-mc a explicar cífe ponto

; que me
tendes mettido cm grande confuííaó. Sabey Senhor,mt diile eu

, que àlcm de terdes peccadomortalmcn»
te nopnmíiiro Mandamento da Lcy de Dcos j eOaii
cxcomraungado

; e todos os voífos efcravos
, por con-

virdss, econfentirdesem fomelhântcs fupcrftiçõe&
contra o mcfmo Mandamento.

Porque haveis de faber que eftc preceito de amar
a Dcoshe

( como diz SaõMattheos cap. 22. vcrf..
?»)opnmeíro

j eo mayor Mandamento. Por eftc
preceito fe prohibe , e condena todo o culto dos Ído-
los

, & fuperíliçõcs , c ufo de arte magica j e fc man-
oa guardar tudo o que pertence à verdadeira Re-
ligiao^ a qual fomente dà culto, honra, e adora-po jufta

, e devida a hum íó Dcos verdadeiro, eter-
no, immenfo, e omnipotente. Trinocm PeíToas,
c Uno naEíTencia. Efte preceito de amar a Deo»,
eoalta claramente de toda a fagrada Efcritura. Por
clles temos obrigação , tanto que chegamos a ter ufo
ae razão, íaber de memoria os Mandamentos da Ley

ílu P^"** ^^ psccado mortal , e a explicação
^cuef ; mt4forfl|a, que fc igniirantcmente pec*

caraios.
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carmes, taiiibcm igocrantcmcnte havemos de ir ao
Inferno : porque he culpa grande, ignorar aquillo,
que temos obrigação de íabermos.

E oaõ bafta que hiisn diga : Sou Chriftaõ : ou : Vivo
cm terra de Chriiiáos; fc naó tannbem heneo^íTario ic

ouvir,e aprender a palavra deDcos para íi,c para a en-
íinar à fua família , íè a tiver. Porque para os que vi-

vem nas trevas da Gentilidade, coftuma a divina pro-
videncia ufar deíua mifericordia com elles, man-
dando^os alumiar com a ]uz da Fé pelos Operários do
Santo Evangelho , aos quaes chamou Chriíto luz do
Mundo : ( Malth. cap, 5. v(rf. i^,) e por outras pala-

vras , candca a ccza. ( íbíd, verf, 15.) Eílas luzes fo-

raò cntaô os fagrados Apoftolos , c Santos Doutorei:

c laò agora os Pregadores da Igreja
, que nos pregão

o Santo Evangeiíio. E tambcm permitte fua divira
Mifcricordia, que muitos deílcs Gentios fcjaô trazi-

dos às terras dos Catbolicos , para os enfignarem e
doiltrinarem , c lhes tirarem os ritos G£miiicos, que
lá tinhaò aprendido com feus pays.

£ íe naõ , dizey-me. He íem duvida , quecíles
Calundus, que vòs chamais , e ccnfentis qoeuíem
dcilcs os voíibs cfcravos , c na voíTa fazenda ; bc ri-

to , que coítumaó fazer , e trazer eíies Gentios de
luas terras. Também he certo , que por direito cf»

pecíal de buma Bulia do Summo Pontifice íe permit-

tio que elles foliem cativos , . com o pretexto de fe*

remtrazidosànoíTa Santa FéCatholíca, tirandoíc*

lhes todos os ritos, c íupetítíções Gcniilicas, e cn-
Ânandofe^lhcs a doutrina Chriíiàa : o que íc ssaõ po->

deria fazer, fefobrcciies naó tiveílemos dominio.

Logo como íe liics pôde permíttir agcra
, que uícia

ds icmelhantes ritos , e íduíos taò indecentes, e com
taes cflrondos , que parece que ncs quer o Deir cnio

H iiij ma^

''<".
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mandar tocar triunfo ao fonv deites infernâes infíru^
mentos, para nos moítrar como tem alcançado vitó-
ria tias terras, cm que o verdadeyro Deos tsm ai tro
rado a fua Cruz à cuíta de tantos Operários

, quantos
tem introduzido neíle novo Mundo 3 verdadeira Fé
do Santo Evangelho ? Naô vos parece que tenho ra-
zão, para vos cítrânhar , e a todos os que iílo con^-
lentem

, c diíllmulaò cm terras de Cathoiicos Chrií-
táos?

pimey-me.Atrevcr-febâ algum Chriílaó ir fazer
os ritos, cceremonias de noaa Santa Madre Igre-
ja à terra de infiéis , fem que lho proiíibaò ciles com
rigorofoscaftigos > He ícm duvida, que mo. Logo
parece

, que tacitamente ( oa para melhor diser , cx-
preíTamcnte

) fe cftá eíle peccada da idolatria , c
teiriçaria pcrmittindo nertcs pòvos^c Chrííkndadcí
pois naõ ha caftigo« Oh ( deixay-me dizer

)
por ií^o.

experimentamos, c havemos de experimenrar mui*
tos caftigos , fe naô houver cobro em coufa laô im-
portante. Lá dizi» o Profeta Ifaíat : Ay d© m\m , por*
quccalley.( cap.ó.v.'^. ) Como fe diíTera : Ay demim^i
Senhor de Ifrscl

, quantoâ peccadas hey conlfentido,
c quantas maldades hey dilfimulâdo, ccallado ; at
quaes, fe eu as rcprehíndcra , íe cmendariaô ; e íè
eu as defcobrira , fe caftigaritõ.

Senbor, me diiíe o morador, já que também me
tendes explicado o que cu tanto ignorava , e de que
naò faceia cafo ; permittime mandar chamar efics cf-
cravos à voíía prefença : que o de mais y com o favorm D«o&, cm quem confio , e adoroeu oe vitarey. E
Icígodefpachouham fâmulo a chamar os mais efcra-
jos;o>quie}, ainda, que devagat, foraò chegan-
do

; e por mais diligencia que o dono da caza fazia

,

pari quç cUe^aíTc §Mcílrf dos Çaiund4s, naôera
pofll^

^
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poíTivel ; fe^do que o dia era Domingo , e naô havia

occupaçaô. E chegando em fim clle , e todos os mais

à minha prcíença ,
perguntey ao Meftre dos Calun-

dus : Dizey-me , filho j ( que melhor fora chamarvos
pay da maldade ) que couia he Calundu&íO qual com
grande repugnância, e vergonha me diíTe : que era
uío de fuás terras , com que fazisõ fuás fedas, fol-

guedos , e adivinhações. Naõ fabeis , lhe diííe eu,
c£ka palavra de Olundúso que quer dizerem Portu*

guez l Diíle-me o preto , que naõ. Pois eu vos queb-

ro explicar, IhediíTceu, pelactymologiadonomc,
oquefignifica. Explicado cm Portugucz, e Latim,

heoíeguinte : qut Ic callaõos dous : ólo duaSabeis
quem laó cíle^ dous que fe caliaò i Sois vòs , e o Dia-
bo. CalkoDiabo, e calUis vòs o grande ptccado
que fazeis, pslo pado que tendes feito com o Diaboj
e o eílíiisenruiiindo aos mais fozendo-os peccar, para
os levar ào Inferno quando morrerem , pelo que cá
obráraó junco com vofco. Aqui tendes a explicaçaã
deíTc horrendo pcccado : o qual por fua natureza , e
malícia he taò peíllmo , que fe vòs foubeíTeis a qua^
lidadedcíTa culpa, e o mais, fugiríeis ddla, como
<io meímo Inferno.

Mas dizey-me : Sabeis vòs as Orações ? Diííc-me
o preio , que fim. Pois dizey-roe o Credo , lhe difíe

cu. E querendo o preto dar-ihe principio nunca o
pode proferir, nem acertar.Aqui íe começou a temo-
rizar L dono da caza, c os eícravos, enchendo-fe
de temor, c horror. Ao que acodi eu, dizendo,
que naò temeíTcm ao inimigo, poílo que o tiveííem
à vifta : porque com ajuda de Dcos , cm quem eu tanr
to confiava, havia eile de tair dciíruido , poi^nada
pôde , fem Dcos lho pçrmittir. E logo lhes di0c , que
tod@s diíleílexn comigo a Oragaô feguiníe ; Eys a

III
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Cruz de Chrifto aqui : Efpirtto? mãos fugi
, quedo

tnbudc Judá, oLcaó foy vencedor da geração de
David : Allciuia, Aileiuia, Alkiuta. Erepetifido
cu todo o Credo , e os Mindamentos da Ley de Deos;
perguatey ao preto, fc cria em Dcos Padre iodo po-
deroío ? Ao que me refpoadeo , que fira cria verda-
deiramente. Pois fe credes, lhe díílecu, e fabcis
os Mandamentos da Ley de Dcos, nos quacs íe nos
manda que o honremos, e amemos fobre todas as
couíâs : que razaó tendes para crer no Diabo, e fazer
quer eftas pobres mileraveis creaturas , remidas com
o preciofo fangue de meu Scnhoi J E S U Chrifto
creaô , c idolatrem em fupcrftições , c feitiçarias doj
Diabo ? Aqui fe callou o preto.

Entaò lhe difle cu ; Pois fabcy , ( c a vos todos vos
digoomefmo ) que por cfíe noífo bom Dcos deveis
deixartodos os bens ^ e haveres do Mundo , e ainda

ao mefmo p:iy , e máy , mulher , e filhos: e íe necef-

fario for entregualios ao factificio, como de boa von-
tade ofcs Abraham a ííáac. Era feu único filho líaac:

c mandaíido*lhs Deos que o facrificâíre , por obede-
cer a Deos, cujo amor excedia ao do filho, o poz em
execuçaò.ao que Deos acodio fufpcndendo-ibè o gol-

pe, por ter conhecido a fua Fé , e amor , e nos dar

cxcmplo.E a razaò hc : porque mais devemos a Deos,

que a todo Mundo. Efenaó, vede. Eft^ Senhor nos

tem dado vida , & o mefmo fcr , c nos promctte fal-

irar, dando -noâ os bemdi gloria : o qus nenhum
dos noifos parentes , nem o poder de todo o Mun-
do nos pôde fazer j porque tudo cfti dependendo
úeíle iníncnío Deos.

E reparay com attençaõ aâ muitas ,c grandes

obrigíçòes qas deveis a Deoi, p^r vos ter dac^o co-

nhecimento de fi i e por vos ter tirado de roflasj ír-

lu!



rasj òndevoíTos pays, c vôsvirieís como Gentiof
e vos ter trazido a ena , ond e íjiflruidos na Fé viveis
Gomo Chrifíáos , c vos falvais. Fez Dcos tanto cafo
de vôs , e difto mefmo que vos digo j que mil annos,
antes de vir ao Mundo , o mandou cfcrcver j e pro-
fetizar nos feus Livros , que faò aà Efcrituras fagra-
das. Virá tempo, diz David, cm que osEtbiopes
(que fois vôs ) deixada a Gentilidade, e idolatria, fe
haó de ajoelhar diante do verdadeiro Deos. E que
fariaôaílim ajoelhados i O mefmo Profeta : Faráô
Ofâçaõ levantando as mãos ao mefmo Deos.E quan-
do fe conpriraõ cilas duasprcmeíTas, humado Sal-
mo íetenta c hum , e outra do Salmo feíítnta e fete ?

Compriraô-fe principalmente depois que es Portu-
guezcs conquiílaraò a Ethiopia Occidental : e cíiaô-
lecomprindo hoje, mai* e melhor que cm nenhu*
ma outra parte do Mundo, neíla America j aonde
trazidos os mefmos Ethiopcs cm innumeravel nu-
mero

, todos com o joelhos em terra , c com as mãos
levantadas ao Ceo, crcm, confeíTaô, cadoraô to-
dos os myfterios da Encarnação , Morte , c Rufurrei-
çaó do Creador , c Redemptor do Mundo , verdadei-
ro Filho de Deos, e da Virgem MARIA ; cem fim
todos os mais Myíkrios da San tiílima Trindade.
Vede fe pôde haver mayor beneficio , que cfco-

Iher-vos Deos entre tantos Idolatras, c diíFerente$
nações, trazendo-vos ao grémio da Igreja, paraque
làicomvoíTospays vos naò pcrdcíícis , o cácomo fi-
lhos feus Vos falvaíTeis ? Pôde haver mayor bcnefi-
cio ? E vès pagando-lhe tanto pelo contrario com
voíTos abuíos

, querendo defprezar eílc beneficio
porhuma cega promeíTa diabólica, ctaô vil entre
icnimento. Logo fe aíllm he , no qucnaô pode haver
duvida: feto credesj,co confeílaisi como eftais obran-

5^^
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do o contrario , íem temer o caftigo defte Senhor
fiados cm que he Pay

, quando também he de juiftiça,

€ ttò redo
, que nos ha de pedir conca de tudo o que

©brarsnos contra os íeus Mêadamentos ?

Aqui começou o dono da caza, pollo de joelhos
diante de huma Imagem de Cbrillo Senhor noíro,quc
citava em hum Oratório da meíma varanda , a dizer
cm altas vozes : Senhor Deos,mifcricord! a. Elogo
todos repetimos o meímo em vozes^ltas , com mui-
tas lagrymas j c demos principio a rezar todas as
Oraç^ivs, e Ladainhas. Acabada efte grande ado,
diílg eu ao dano da caza : que mândaile vir todesos
inltrumeiítoí. , com que fc obravaò aquelles diabó-
licos folguedos. O que íc poz logo em execuçad , e
ic mandarão vir para o terreiro j e no meyo dclie fc
fez huma grande fogueira , c nella fe lançarão todos.
Aili f^y o meu maior reparo , por ver o horrendo
fedor, e grandes edouros que davaò os tabaques^
botijas , canzas , caltanhetai , c pcs de cabras \ com
bum fumo taô negro, que naô havia quem o iopor.
taífe; c eítaado até cntaõ o dia cbro, le techou logo
com huma iebrina taô efcura , que parecia ie avizi-

nhava anoytc. Poièmeu, que íiava tudo da Divi-
na Mageítâdc, lhe rezey o Credo j e immidiaíamen-
te com huma frefca viraçaò tudo ie desfez. Aili os
fuy confortando , c exhortando ; de forte

, que
mettidos em confiança do poder , e amor de Ocos,
ficáraô muito contentes.

Entaò lhes diiTe eu : Para que venhais no conhe-
cimento do qus íâò os erro5, e abufos , com que o
Diaba tem introduzido em taô vários povos, e na-

fóeseda fciencia , e pèils infernal de kitiçarias , t
adivinhações : Sabey, que varias foraó as fupcrfti-

çôes antiga» catre a Geatiitdade ^ as quaes ainda ho-
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j€ as obfaraôcâ Mouros, for^us pionoíticavsô por
caçiro das aves , c a eítcs chamaô Aiuípices : e va-
I icííiavaõ por voz , e movimento dos aniíi acs , e p©*
las entranhas das viífiiiras. A a cOasiuperíiiçõcs íc

ajunta vaõ outras , bum a das quaes Jac a Gecmanciã,

que depende de certas ££ura&, círculos, e pontos
formados ero terra : c cita ainda hoje fe vé cntrs
rofoutros obfcrvada. A Pyromancia Ic funda cm ai*

gumas obfcrvações ridicuiasdc cores, e movimcti*
tos de fogo. A Hydromancia confiftc cm barro em
caldeirões de agua , deitando dentro algumas cou»
fas com diverfas ccremonias íupcifticiofas. A Qui-
fonr anciã, hcaquc hoje proícíTaõ os Ciganos, de
mentir, e enganar pehs rayas das mãos ; e com ler
magnifefto engano ; ha nos homens appetcncia de
labcr o futuro. Outra Scicncia ha , a que chamaó
Aftrologia judiciaria , a qual pode ícr certa cm quan-
to à obícrvaçaó do movimento dos Afíros : potém
Dcos íobrc tudo. E o mais douto , e acertado fun-
damanto detodocftc difcurfohe, que todos nacc-
mcs para morrer

; c que trabalhemos muito para fc-
guirmos os confciiios tic Chrifto, para nos iaivar-
mcs. £íia hc a mais certa doutrina

, que eu vos pof-
fo inculcar ; c a todos os mortaes : c que deixeis de
coníultar a eítcs falfoà Oráculos rocntirofos

, qm
naôfabem mais que cnganarvos, & e icvarvosao
Inferno.

^
Aiii paíícy todo aqucUe dia , a rogo e perfua-

lac do morador
, em varias convcrfaçôes, toda? di-

ngidss a bom fim
, c a propofito deíle primeiro

Mandamento
j dizendo-lhe o quanto Ibc importa-

va occupar aos feus cícravos- t famílias cm os e^
cercitarna doutrina Chriftãa, e livrallos de ruins
cosapâfiiiias : posrque 4e^«s= icm rcfuhâdo roukos

danos
3^

»ii|
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danos , c oirenías de DEOS.
Contou-me entaõ o morador a eíle propoíito o

feguiíue caíb. Sendo eu Eftudanie ( diiTc clle) na
Cidade da Bahia > me manifeitou huma mulher par*
da , como em cerca occaíiao outras guâíro, duas par^
das , huma branca , e outra criola , a induzirão com
perfciações dizendo-lhe, que íe ella quizelíe ter ven-
tura com os homens com quem tiycflfe amizade illi-

cita , havia de ufar do que ellas faziíô : porque de
outra force fenaõ ha v^ia de augmentar nem , ter sia*

da de feu. £ levado deClas perfuações, as acompa-
nhou humánoyte de eícuro a certo lugar dcfviado
áã Cidade : e d^po»s de íeitas as ceremoniasj che-
gando a huma paragem confignada , lhes appareceo
Diivcimeateo Diabj em forma de hum grande caô
muy Dwgro ; e depois de lhes fazer muy grandes
fcíUs , e aíFagos , tratou de ter concubito com el-

las. £ chegando a eíla parda com o liíeímo intento,

lhe diise cila que naõ convinha em tal pcccado : e
logo lhe deu hum defmayo taõ grande , que naõ
tornou em íi , fe naó no dia feguintc , achaado-fc

em caza de huma das camaradas ( ou para melhor
dizer, das inimigas. ) E perguntando-lhc cu, quem
craó as da confulta ; nunca mo quiz defcobrir. £f-

tâ parda , que me referío efte cafo , falleceo dalli

a poucos tempos ,6 com demoaíiraçóes de muy boa

Chriiiáa , fegundo o que me pareceo : também
me havia certificado , que depois de fe confef-

íar deíie fucceíTo , naõ tivera amizades deshoneí^

tas com homem algum : e que ha /ia feito voto a

Deos de guirdar catlidadc. £ depois , confsffando^

me cu do que ti jviía ouvido j me diiFe oConfeíTor,

que eti fizera mal em naõ denunciar da parda:

porém como^foiTe ignoiáiicia , e naõ malícia , t

por
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per fer já faiiecida j me abfoiv€0. Atè qui o mo-
rador.

Ah! tendes o exemplo , lhe diíTe eu , do que
fèjad eftes adjuntos , e feftas dos Gaiundús. E ain-

da mâi, que tanto pede o inimigo com iemclhante
gente : e naõ fey le diga que com n uitos , naõ tem
razaó para ie deixarem enganar. Tem elte infernai

inimigo feus corretores, qi^ incuztni) e o incui-

caóptra eOe fim : mete-ihes de ptrn tio as ccnve*
nienciâs de ganharem, pára depois k ptideitn jc
apannarulo-os dentro > íav. ce luma citaiura a^^e
quer : porque como ihe falta a te, e o tensor dc
Dcos 5 i<>^a com cila , con o lá ciztn. , a j cia. Per*
que o p«;ccadGr taiito,quc chc^aac ptoluri &de luas

maldades V tudo dtlj reza. (Prov. 18:5. ) Per eilara*

ziiõ diíle o Frtíeia Kc) : ^^hyi^tts ubyijur/t mijocat,

(Piai. 41. 8. ) Eiuccedc tan bem , qut ptios cami*
nhcs que bum pcccador pccca

,
por áhi ht atem en»

tado. E vctíc, que cenlcquenciês. Ic í&gutmaeiâe
horrendo pcccado..

Sâc fauma mulher deíse atros aâo íii ir unda , e
inficionada: chega hum hon cm a íciiciíília j alii o
coníamina , c o inficiona ut ut mao 1 uo>cf j qut o
dci>a incapaz de viver. Comtça a queixar-le 5 e
naô ha Mtdico, ncoí Cirurgião ^ue lhe acerte cooi
o mal, por ítr de típccie civtrlatía natureza, apa-
nhado tm huii\ vaio do lnferni:-áqutÍ3^anco-lt de
flaáos nclancclicos, jà de acits inloj:o,rtavtis3 e
cm fim naò ha cura que Iht acerte, f^cmttntdio
CAie o cure. Aqui chega htm concicr do Diabo,

c

lhe diz
,
que ft quizer rtr íaudc , pn cure hun; pre-

to curadcr ( cu para melhor diz t r , teí tict jro: ) eí-
te lhe come o diniieiroy.e tai vtz cá ccbi cicnol
Ihferno,

Aífim:

I

1
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AíHíis fuccedeo a ElRey O002 ias , de quem dXt
a Efcritura , que eílando enfermo raandou confuU
tar íobrc fua faude ao Demónio Beclzebub ; c Deos
ihcmandou intimar pelo Profeta Elias, que pordei-
Kar a Deos , a quem podia coniultar fobre o cfta-

do de íua vida , fc naó levantaria da cama em que
cftavâ, c morreria. ( Lib. 4. Reg. cap. i. ) Bem ea-
tetideo eíla verdade o Paraíytko , que fó creo que
Chriílo lhe podia dar faude , c fazer o milagre de
ofarar ; como fca: quando lhe diííc

,
que tomaíTc

p feu leyto, c fe foflfe cm paz. ( Matth.9.6.)
'

fA cite rcfpcito vos coatarey o queiuccedeoa
hum feiuceiro

, que enganou ao Demónio: (pnrquc
também a cfteíe engana por naô fabcr o futuro con»
tingeotc, nem o que tem huma ercatura noícuca-
teodimento.) E foy o cafo ,

que confuhando hum fei-

ticeiro ao Diabo «cerca da faude de hum ciifcrrao

;

lhe refpondco, que jà naô tinha remédio o enfermo,

por ler o mal muy vclbo :e que naô havia medicina

que lhe podefse dar fiude. Replicou o tekíceiro: que

vifse fe lhe podia dar algum reme vi io
,
psiu grâxjdc

lucro ,• que lhe havia proaicttido o doenteX)íife-lhe

O Diabo ; que naõ tinha remédio por ordem natural;

maf íò querendo Deos milagrofamentccomo Author

da natureza. Callou4e o feiticeiro, e fez hum dif*

curfo comíigo acertado. Logo Deos he o qi»e tudo

pode faaecr : c íe cu íizcr penitencia ,
poíío falvar-

me-j c tu, Diabo, nada pode», fem Dòoso pcrmit-

tir.E com efta rcfoluçaô,tratou de bufcar a humCon-
ieíTor Douto, e bom Chrillâo , c com cUe fe con-

fèlTou da lua culpa , c fez penitencia , e acabou com

opinião de grande arrepenliimcnto ; ficando oDiabo

burlado do feiticeiro^ por lhe ier|defcuberto a ver-

dade ícm o querer fazer. «. ^

-1
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-^ Tambsm fe conta na ?ida de Santo Andrè Apof-
tolo , que coníuitaodo huma mulher com o Demónio
o rcmcdioque teria , para fe iivrar de hum parto pe-
rigofoi lhe diííc o Demónio, que íc valcHe do Ssnto.
E indo elia pcdillo ao Apoftolo , lhe reíp©ndco:Com
jufta cauííi padeces cílc trabalho

j porque cazaílc mal
coníuitando ao Demónio ; mas com tudo fazc peni-
tencia, crcemJESUChrifto, c lança o menino. E
crendo ella , logo moveo, c ccííáraõ as dores.

E ainda as creaturas racionaes , taõ cegas , como
enganadas , fe deixaõ levar deíies enganadores, ttir
tregando as fuás almas ao Demónio, por naô terem
fé em Dcos ! Sô em Deos devemos crer , c refignar*
monoa muito na fua fanta vontade ; fugindo deftc
torpe vicio, e de mulheres inficionadas de femclhan-
tes torpezas , c taò defamparadas

, que por hum in*
tercíTe vil fe cntregaõ a culpas taõ horrendas

, que
naò faò dignas de fe proferirem entre Caibolicos,
Vede agora as confcqucncias deftc infernal pcc-
cado.

Com razaõ diíTe S. Paulo na Epiftola primeira
aos Connihios cap. 6. v. 1 5.quc o homem fendo mcm-
bro de CUnílo

, peia fornicação íe faz membro de
"^«If^^z; que legundo entendo, valomeímo, que
do Diabo. Porque naó he para proferir entre Catholi-
cos, o que nefic infernal vicio Ic ufa taófóra dos
tcrmjs da natureza} que mais parece huma formal
hereiía

, que aâo íimplcs de fornicação , cníinado
pelo Mcfíre do peccado

, que hc o mefmo Diabo : o
que por pejo , e modeítia vos naó pofso relatar ; c là
o labem cíta^, c efíes miniftros de Satanás. E nac me
cltranhem os Moraliílss tocar nefle primeiroManda-
mento ,0 que pertence ao ícxto. Porque alem da ra-
^*« 9ç « enccmrtm ncíle todos os dez, também
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cabe pela razUõ da idolatria , cdm que as creatusr^

jracionaes fe idoktraõ hiimas às outras , cíquecendo-
fe do meímo Creador. E com mais circunmncim os
Chriílâos 5 que os próprios Gentios : pois eftes igno-

fâô o verdadeiro DcosfC nòs crendo no mcímo Deos,

c co!ifcfeanido-o , fomos tacs ; que o deixamos pelas

Cfesíurâs. Áh , meu Deos I Grande bc a ?oíFa mifò^

ricordía j pois taiito nos íofreis cípefando a noíTa

emenda , para nos perdoar os grandes psccados , em
ue temos caido. E nès fem nos Querermos arrepen-
er , nem emendar. Por falta deite arrependimenta,

e emenda , tem no Mundo fucccdido tantos caffigos

cmReynos, Províncias, Cidades, povos, egera-

fõcs 5 comoconftada liçaô dos Livros , e Efcrití*»^

ia Sagrada.m verdade vos digo , Senhor ^ me difsc o mora-
dor , que aíTim hc r porque vejo hoje taô diífimula^

do eíle pcccado no Mundo5e principalmente no Bra-^

fil jque naõ faa quem naõ íaiba áèllQyC ainda aqucl»

les a quem incumbe o reprehendello , fem ctftigo.

Senhor, lhe diííeeu, âíTim fuccede j c efUiuccc*

desdo : e tal vez , que por eOTa cauía expermente*

mos tantos caíiigos de Deos y porque íao taes os ho*

meus , que por íe c©nfervarem com os feus eferavos^

efí^ diíiimuiandoeCle psccado. E o que mais temo

,

hemm íey íe de cfcravos tessha paíFado a libertos , e

ainda a brancos ?
por falta de caíligo : dond'e íe po-»

dera bem dizer , que quem diíllmula vícios, quer

que vaõ em aumento.
Affim parece me difse o morador. Mas jà que

tendes tocado era taõ gratsd^es matérias , c taô nccef-

farias ; querovos perguntar hutna coufa , em que

tenho feito reparo» E vem a fer porque caiufa o Dia-

bo para com algumas peííoas íc ha taõ franco em obct
deceií

-1



(siTiregrmo 131

êecm 5 que aílim como o ínvGcaõ , logo apparcce ; a

outros me cotiíia
, pelos ouvir cantar

,
que ainda

chamado muitas vezes, náô quer apparecer ?Ref-
pondo , lhe difse eu. O Diabo , alem de íer Sciente,

e Aftroiogo , be grande judiciário ; c pelos effeitos

,

coníerencías , aípedos , e mais íinaes , conhece hu-
ma creatura : c fobrc tudo he muy opinativo ( quiçá
<gue por eíTas fuás prcfumpçõcs eíxeja no Inferno pe-
nando para fcmpre.) Como íabc que eíTas pcííoas que
o chamaó , ou fcja com dcfcfperaçao de rayva , ou
com intcreíse de alguma coufaj fe lhes apparcce vifi-

Telmente, o defprezáraõ
; ( como lhe fez cíTa par-

da , cujo caio me contaftes
) por fe naõ ver deíprc-

zado , naò fe quer communicar i c fô o faz àq|^uelics,

de quem tem cabal certeza que o haõ de receber.
AíTim me perfuado, me difse o morador. Porém

oíFerecefeme outra duvida, c vem a fer : De que pro-
cede iiefi^a Gentilidade

, que vem de Angola , e Cof-
ia da Mina, haver entíe eiles aquelle abufodas Qgi-
gilUs, o qual guardaô alguns taô pontualmente,
como fe fora hum Mandamento da Ley deDeos 5 c
antes morreràõ,que deixar deobícrvallo ; eefte con»
íifte cm naõ comerem caça , ou peixe , marifco , c
outras muitas coufas. Pergunto ; fe hc ifto peccâdo ?

Rcfpondo , lhe difsc eu : he fcm duvida peccado.
Porque a creatura racional nace livre de guardar al-
gum preceito divino, ou humano fobpena de pecca-
do, antes de ter ulb derazaõ : e fó nacemos com o
encargo da culpa original , por fer contrahida nos
nofsos primeiros Pays ', da qual ficamos livres peio
Sacramento do Bautifmo. E os que morrerão aatcí da
inftituiçaô dcfíe Sacramento , e tinhaõ fsito boas
obras ; fuprioihes o preciofiíTimo Sangue de Chrif-
to, quando na fuaíagradaPayxaô o detramou por

1 ij ~
^ ~

noíío

i\'
II

11J

1 ''

1

li

1'^

1 li j



**p

1 3 à Compendio Kmativ^

p®r noíTo refgats
,
pslo terem merecido

, para delle

lê aproveitarem.

lÚQ fuppolio : Qufgilla he hum pado explicito

que fazem eftes Gencms com o Diabo, Cobre o qual

aí&cnta âiguma conveniência corporal da parte do
que o faz -.como de terem bom fucceíTo na gocrra y
fortuna na caçada , na lavoura , êcc. Procedem ef-

tes pados, eQaigllias, de ter o Diabo grande en*
veja da creatura racional, c querer por vários meios

induziUa a peccar , fazendo-a guirdar kus precei-

tos, e Mandamentos, para a precípiíar no Inferno.

Ei\ã Qyigillâ , ou pado paíía por tradição a áiihos

,

ncttos , e mais accendentes í porém como eftes na4
foraõ os motores do pado , fica fendo neíles impli-

to : c como iguoraó a caufa, naó tem a culpa tanta

graveza 3 como a de feas pays , c aícendentes, que o
fizefaó expreííamente. Por iíTo eu diile no principio

do diícurío dcfte Mandamento, que peccaô todos

aquclies que o na© guardaõ; faivo por ignorância, oii

peia pouquidade da matéria íe puderem livrar de fe-

rem tranígffeííores deCte preceito Porem depois de

advertidos, c éxhortados, eftad obrigados a renun-

cUr todos os pactos, e Cbigillas. Eu tenho vtíto a

muitos pretos , depí^is de bautszados , e confeífa-

dos ( por fc lhes ter feito carga defk culpa ) ufarem

de comer do que lhes era probibido p>or Quigiila nas

fuás terral , e ficarem livres de lhes fazer mal o que

comerão.

Tenho entendido , me diííe o morador, o que

me explicaílgs. E porque he jà noyic ,e hora de nos

j acolhermos , podeis ir deícaiiçar ve amanhãa fegui-

reis Si voiTa derrota: que eu pelas aiíairo horas, me
rcfolvo partir para Belém coíís os meus efcravos, a

tratar dobem da minha alma,viítas as advertências,

que.

-i



qfiie me tendes feito •• e naõ fcy com que palavras me
poderey mottrar agradecido ao muito, que vos ácvo.
Só vos peço, queirais aceitarhuma limitada mata-
lotagcm , que íerà para pa (Tardes o dia de amanha a, •

Eu memoflrey muy agradecidos c logo nos reco-
lhemos. E íio dia feguinte fe partio o morador j c cu
âsy continuando a minha viagem.

G A P I T U L O XII.

Trata o ^eregrim do Jegundo Mandamento , com^
muitos ãVifos , e documentos

, para /e eVttarcm^

tantos juramentos faljos em juf^o,

TOdo aquelle dia fuy íó : c porque a$ nuvens me
fcrviaó de reparo ao calor do Sol, caminhcy

iarga jornada. E como fe chegava a noy te , tratey de
balear poufada ; quando ouvi cm altas vozes a hum
homem apayxonado jurar pela Hoflia confagrada

;

dizendo, que fe encontraíTe alH aos que lhe tinhaô
festo aquelk dano, os havia de matar. Fuy.mcche-
gando

,
como quem naõ tinha de que fe recear , fiado

na minha innocencia;(pofto que nem fempre eíta vaL
èem efíá livre de perigos

) quando vi a hum homem

,

que com quatro eícravos eftavaó atando huma cerca.
Dey-lhc as boas tardes, para que me deíTc a boa noy.
te. Correípondeo-me primorofo, ( que naò fty que
tem ifto de ter hum hontem bom entendimento; que
ainda quando mais apayxonado; naõ fabs faltará
çortezia

) e logo me perguntou , fe bufcava agaza-
lho r Ao que lhe refpondi, que fim. E como iá efta-
vá quaíi acabada a tarefa 5 difse clle aos efcravos>
f**« 9.9m ondaííem a obra , fe recolbeí^ero.

liij tç-

11
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Levou-me em fua companhia, âtè que chegamos à

ciza: elogo ínedcuaíTento. EaiícnEado cliíi tâmbem,
me diííe : Bem conheço, Senhor, me eftranharicis

ouvir-me com repetidas vozes apayxonado invocar:

varias jurâs. Ao qus Ihé refpondi : Senhor , he a^

noisa natureza de huma compoíiçad, quencraícm-
pre pôde cfiar em hu.n íer : motivo (alem dos

maas) porque ckâmaõ ao homem Mundo abrevia-^

do. Porque aíiim como íuccede eílar o Mundo cm
humâs occafióes com íeranidade ; em outras tem-

peftuoío, já ventando, já chovendo , e cm fimnou»
trás com relâmpagos, e trovões ; aífim também o

iK^metn em huma occafiaô íe achaaiegre} cm ou-

tras trHlc, já gritando, já chorando, emaidizcn»

do-fe. Porém nunca fera acerto jurar , nem prague-

jar : porque no deixar de o fazer íe moítra o homem^

Chhítaõ, racional, e prudenteiàiem daoíFcnfade

Deos, que he o que mais devemos evitar.

AíTim hc, me diiíe o morador , e convenho no

que me dizeis. Porém a caufa qus tive para a mi-

nha quei«a , e juras que me ouviftes proferir, pr<^

Gcdeo de huns vizinhos ,
que de propofuo íoiicitaó

occaíióss de memokftarcomo agora fizeraô; porque

achey aquella cerca derribada , e nelia tirados al-

guns páos : e com efta payxaô difse as palavras , que

me ouviftes. Senhor , lhe diíTc ea , bâiianic caufa

tiveftes pára á voiTa queixa: porem naô queirais fobre

Q detrimento que vosdaõ , oíFendcr a Deos com íe-

melhantes juras ; que he o que fe nos prohibe no íe-

gundo Mandamento, quando fe nos manda naõ jiirar

o fanto nome de Deos em vaò. Senhor 5 me didc o

morador , jà que tocafle neíTe Mandamento, toma-

ra qus me explicaíseis o como fe emende ;
porque

muitas vezes reparo niflb, e lhe nagfey dar adifi-

ni^aõ;,
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niçaô : pudera-o ter perguntado ; roas como me en»

vergonho, o naô tenho feito. Pois, Senhor, lhe dif-

íe eu, íe de alguma coufa naô devemos ter vergonha,

he de perguntarmos tudo aquiilo
,
que devemos fâ-

ber para bem de noíTa íalvaçaõ.

Dizeyme: Que vitupério he a hum Catholico, pro-

curar ísber a Doutrina Chriftâa í Tem-íe por cou-

fa de grande honra , o vcftir-fe hum da libre de hum
Principc:e te rfe-ha vergonha de íé vefíir da dcChrif-

to? Os artífices mais viys no Mundo fc prezaôde
fuás artes , e os Chriílãos , fera bem envergonha-
rcm fe de aprenderem , e iabercm a Doutrina Chrití

taã , para fe poderem falvar i Pois advirtaò que o
Filho de Deos tem dito, que fe ha de envergonhar
diante de íeu Eterno Padre dos que fe envergonha-
rem de íeguillo,e imitaUo diante dos homens. ( Luc.

9. 26. ) Per iíTo, íabendoo Apoflolo que Deos fe of-

fende do animo , e naò da natureza» mandava a Ti-
motheo , naô lo que fe naõ envergonhaísc de fervir

a Deos ; mas , que naõ quizeíTe envcrgonhar-fc ( 2,

ad Timoth. i. 8. Porque fendo a vergonha impedi-
mento para o ferviço do Senhor ; por no impedimen-
to a vcntadc

, que havia de pôr na rcfoluçaô; era
maior culpa , que naõ refolvcr-fe por ignorância, ou
froxidaô. Ânimos envergonhados, naõ fe achaõ fc
naô em corações fracos. Perguntara eu aos homens,
fe a algum lhe peza de que o tenhaõ por entendido ?

He certo, que naõ. PoiS : que mais entendimento,
e credito pôde haver

, que fabcr-fe que naõ ignora
hum homem aquiilo que tem de obrigação enten-
der ^ e laber ?

A eíie piopoíito vos quero contai o que fuccedeu
cm minha prefença a hum fujcito prcíumído de en-
tendido. Eílava efte repetindo-mc vários ycrfos , e a

liiij ou-

U
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©utros maiscircunílantes. AíTim qus acabou, chcgotí*
íehum rapaz a elie.e peio ver raô perito nas relaçôcsj
parecendo-lheque eítava dizendo Orações j lhe pc-
dio , que ihc enfinafse os Artigos da tè. Defendco-
íe eile i!uma,e outra V€z com frivolks dcfculpas:atc
qucl^hediíTeraô os que eílavaôprefentes, que fatif*
fígcííe ao que lhe pedia orapâZi evendc-lccnver-^
gonhado,e corrido, chegou a dizer queosnaòía*
bia de cor. Vede agora, quando iftofucccde a hum
prefumido em decorar verfos \ que fará quem os naô
febc dizer lidos l Ido he bem que fe diga

,
para con*

âiísô de alguns Chriftâos períumidos de muy enten^
didos, ignorando a Doutrina Ghhíiáa

, que todos ef-
íamos obrigados íabcr fobprna de pfceado mortaL
f^orquc tem muitos para fí , que lhes baiia que os tc-
nhad^pot homens

, práticos, bem falkntes, c verfadoSí
em ditos feledos. Sendo que pouco importa que hun^
faiba bem fazer huma Decima ,^ou hum Sonetto ; fe
naô foubera Doutrina Chriftaã, que he porqueDeos
nos ha de perguntar , e do que nos havemos de apro*
veitar para noíTafalvaçaõ. rorèm iilo fuppoílo.

Para mayor luz , e intcliigcncia deite fegunda
Mandamento 5 havemos de advertir, que neile fe
naô prohibe abfoluíamente os juramentos premit--

tidos em Direito Divino, e buir ano, quando a ra-

zaô 3 c juíliça ©s p^cdem , com verdade, e neceflldade,
c em juixo. Eíies juramentos íe devem entender em
três íÔrmasí que faõ aíícitorio , comminatorio, e
execratono. Todos íaô de huma mcfma eípeciei
perque todosfeordemõahummefmo íim, que he
confirmai , e manifcílar a verdade. E íó o que fe

proaibs n^íle Mandamento, he jurar falfo, trazen-

do a Deos par teílemunha : e também íer hum ho-

f)em taõ p9UCo advertido, e menos Chriílaõ ,
que
poí
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for quaíi nada tenha por ufo invocar a Deos , t a fcus
Santos, íem urgente ncccílidade : ifto he, trazer, c
jurar o Sasito Nome de D EO S cm vaô , fcm caufa

,

ou necedidade urgente. Tenho entendido , Senhor,
me diíTe o morador ? e fico de acordo

,
para perguntar

daqui por diante o que naò foubcr a cerca Ja L ourri-
na Chriíláa. Mas jà que falíamos cm jiiraiinentos , to.
mára que me expiicalTcis , fe alem delles , que me
acabaítes de dizer , ha mais formas , ou nomes del-
les. Porque vejo que íe trata nos auditórios do judi-
cial de outros nomes de juramentos : e tomara íabcr

,

qual dclleshe mais arrifcado, quando íevaõ dar, C
por juftiça fe obriga a que íe jure.

Reípondo , lhe difsc cu. Suppoflos os muy tos no-
mes que lhe dá o Direito Civil, e fe irataõ nos au-
ditórios ; (porque fó hum Author chamado Rocafuli,
quer que haja dezafcis formas de juramentos , ( tom.
2. trad. 2. lib. I. Sed. 2. n. 5 i. & feqq. ) reduzilloí-
hey a três formas, que mais vulgarmente fc praticaõ
nos auditórios, que faô os feguintes ; juramento de
caiumnia, fupplctorio, edsciforio.
'' Juramento de calumnia coftuma pedir o Reo , c
dar o Autor, quando fe põem cm algum Isbello, ou
artigos, ou fe <ià alguma querela. E neílc juramento
declara o Autor, íebcm, e verdadeiramente p^em
aqiialla caufa, e apcrtendc de provar, feiB dolo, ou
lEslicia.

Juramento fuppíctorio fepermittc, quando nas
Cl ufas entre partes fe naó acha plena e concluden-
te prova,pelô qualos Meniílrospííffaõ determinar as
Icntcnçasí ecoftumaõ mandar, que os Autores jurem
luppictoriamente cm fupprimentD de prova , para
declararem as circunftancias , e fado da caufa. Por-
que íuppoem o Direito , c os Miniâros, que naõ

have»

I

' :<



Compendio Narratm

haverá peíToa qus jure falço.

Juramento dedíono , hc no cafo que hum Autor
iRândâ cirar ao Rco, e vindo eiie a juizo , íè lhe pcr-
mitíe que jure íe devc^ que lhe pede o Autor cm íua
âcçaò

:
e por efíe juramento, fc confcísa fica condena-

do o Reo
; e abíoiuto, fe jura que naô deve. Chama-

fe vulgarmente juramento da alma^
Ntiia tórma de juramento tem introduzido a ma-

lícia grandes abufos; e a mayor parte defta culpa tem
os Advogados ( e naô fcy fe diga

, que os ambicicfos
Solicitadores.)Porquc fucccede mandar hum homem
Citara outro: e vendo-fe o Rco citado, ccgoderayva
( e talvez falto de dinheiro bufca a hum Letrado , e
muytas vezes a hum Rcqucrcntcj c diz-lhe, que pa-
ra aquellaaudiência o mandarão citar. Pcrgunta-lhe
o Advogado, ou o Requerente : Pois deveis, ou naõ^
Refçonde-lhe o mifcrsvel apaixonado, que naò deve
ccufa alguma. A iOo lhe diz quem o áconfelha : Pois
ide à audiência -, que là averiguaremos iíTo. E quan-
do lhe diz que he verdade que deve, porém que naô
cfíàem tempo de lhe pagar , cofíumaô rcfponder-lhe
2confelhândo-o : Tendes o remédio na mão: dizey
que hc verdade que deveis ; porem para pagar para
tal tempo. Vay hum dcfíes muy contente , e dá hum
juramento falço :e o pcyor he, que diíiofenaô con-
feíía; porque diz (como a alguns tenho ouvido dizer)
que o Letrado , ou Requerente o aconfelhàra affim,
porque o entende muy bem.

I^óde haver mayor dcfgraça ? Qye por huma taõ
limitada paga queira hum homem dar tal confelho,
para ir, e levar ao outro con figo ao Inferno ! Poden-
do-.lhs dizer : Senhor , quem deve , paga , ou roga

,

cu vay à cadea. ConfeíTay a divida puramentcj c de-
pois fazey por vcs compòx cora a parje : porque naò

ha
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ha homem íaô tyranno, que vendo ao íe 12 devedor

confcíâar a vcrdâdeylhe naõ dè huma cípcra, para lhe

poder pagar. E quando por iíTo tenhais alguma mo-
íeftia na execução ; confidcray ,

que por terdes udo
dcmorofo na paga retendo o álheyo, padeceis ctía

execução, e moleftía : e que melhor he padecer

nefíe Muado qualquer dei rinvcnco, que ir pagar aa
Inferoo.

Hum cafo vos quero contar , que fucccdco cm
certa V»iia, diante de hum Juiz de vara vermelha,

e podia fcrvir dearefto para alguns de vara braaca.

E foy, que mandando citar hum homem a ouiro jrara

fuaalmâ, por certa quantia , que lhe devia > vieraô

o Autor 5 c Reo a juizo : e fazendo o Míniftro ao Reo
as perguntas judiciaes 5 reparou que clle íe perturba-

va E naqueíie; breve iniervallo, acodio o Juiz di-

zendo ao Reo .• Eu entendo o que per tendeis: he fem
duvida , que deveis , c quertiis que o Autor vos dè
huma eípera para lhe poder pagar. Diífe o Reo: Aílim
he , Senhor. Pois juray a verdade, lhe difse o Juizj
que todo bem fc fará. Confeílou o Reo a divida. E
depois de fe ter feito o termo, difse o Juiz a ambas a$

partes, que lhe fariaò muita mercê, acharem-fe cm
fua caza a taeshoras:o que aílim lhe promcttéraô am-
bos. El a eu muy amigo do Miniftro, e folicitey achar-

me também prefente naquella occadaõ como com ef«

feito me achey ; e chegando aquelie termo , naó fal-

tarão. Perguntou cntao o Juiz ao Reo: Qual fora a
razaò , porque logo naó confeíTára dever ao Autor
o que lhe pedia na fua acçaò ? Refpondco : Que a
razaó fora , porque lhe tinha aconíelhado hum R c-
querentc daquslle auditório ( nomeando-o ) que ju-

raíTe naò dever couía alguma : ou que , fc ccnfeílaí-

fe a divida
, padia tomar o tempo da efpcra , que lhe

pare-
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pareceílerc que eHâva conOdcrando naquelle temi
po o que fana, E tendo o Juiz ouvido o que relataraoKeo, mandou chamarão Requerente

.- c chcaado
ei.c, lhe perguntou o juiz; Em que Livro, ouOr-
deoaçaó accâra âquclle ponto? Ao que lhe refpon-
deo; o Requerente

: Que ouvira dizer, que fe prati.
cavao aquejles juramentos em muitos auditórios E
logo lhe diise o Juiz : Pois para que mh obferveis,
nem acoiífcihcís fcmelhante pratica, vos bey pèr
íulpenio: e mando que vades prezo por oito dias, pa-
ra que ncitc tempo façais examede confcicncia, para
melhor vos podtrdes confeísar, dcpof* deíolto, do
que coíiumaís aconíelhar às partes. E tomou o Juiz
ao feu ciinheiro

, e pagou ao Aut®r í dizendo ao
Reo, que eíperava de fua pontualidade que para
ta! tC(r>po lhe naô faltafse. No ícguint« dia fureu
pedir pelo Requerente ao Juiz , dízendo-lhc que
]á tinha feuo exame , cftava arrependido s a cuia
petíçaõ foy folia

"*

Deita lorte fez aqucIleMiniftro, com que hum
naô perdeffe a alma , c ao outro fe lhe naô dilataííe
© leu pagamento

; por entender
, que eftava obriga-

do o Rco a refarcir o dano ao Autor, pela mora: quan-
do naô juraisc abfolutamentc

, que lhe naô devia
ceufa alguma; que ainda mal

, que coílumaõ mui-
tos aílím fazer.

Porém (fâllandocom iodo o rcfpeito, que fc de-
ve aos Senhores Miniílrosjpareceme, que fe átx\3L
mandar em fcmelhantes acções, ler onarratorio da
pctiçaõ

: ou perguntar ao Autor , de que procede
aqueiia divida ; c depois ao Rco, cm que apagou:
por fe naô rcfolver taó brevemente na^ duas pcr-
è^uíuasj fe d:ve, ou iiaô deve. Fundo cfta minha
fâzaõ nas palavras da Ordenação lib.^. tit. 20. onde
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1

fc manda na fòrmâ fegu?ntc : Ao Juiz pertence

mandar fazer os a6los nsccísarios para a ordem do
Juízo : aílim como libeilo , ou pctiçaõ per eicritOjOU

por palavra, conteí)açaô, juramírnio àc calumnia,
artigos, contrários de replica ^c. E no mcímo ti-

tulo §. I di« âílim : No começo da emenda , dirá o
Juiz a ambas as partes, que antes que façaò dcfpc-

zas, e (igaò entre ellcs os ódios, e diísençoens , fe

devem concordar , e naô gaílar Tuas fazendas por fe»

guirem íuas vontades: porque o vencimento da cau-
ía fempre hc duvidofo. E ifto que dizemos de redu-
zirem as partes a concórdia , naô he de neceíudade,
mas iòmQnte de hi^nellidade 5 nos cafos em que bem
o puderem fazer.

Bem Icy oue me d»raô os profeíTores defta facul-

dade, que a ley
, poíto que falia nos prefeatcs ter-

mos, tem outra intelligesicis , e varias ioterprets-

çôes : e naõ falia exprcíliírr*enre na acçad de jura-

mento da alma, que iráramos. Porém cu (com li-

cença dos Senhores Juriíl^s) digo
, que íe deve en-

tender genericamente , e hto modo ; que também fe
pode tomar no prefente fentido, por fc evitarem
tantos juramentos faifos cm juizo , huns por malícia,
outros por equivocação, c muitos poríe ignorarem às
cífcunrtancias da acçad : íe iánaôbe falta dcê:;á-
me dos Minifíros, com tanto prejuízo das partes j

doque reíiiita perderem hunsa âlma> e outros a
fazenda.

Ahi me parece que ouço dizer aos Miniíifos, me
diíse o morador, quca caufa porque naè podem ci-
tar com efsas perguntas , c repoftas, (akmde pa-
recer prolixidade ) he por naò tomarem o tempo às
partes no b.evede huma audierxia. A iíTo lhe diftíc

cu, C naõ tníinando, porém advertindo
)
que me

pare*

'iiilr

iffi
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parecia podcr-ís remediar tudo , com ferem os Mi*
niíífos mais :sslaío3 , c cuidadoíbs cm vir mais cedo
a faaer as audiências j eos Advogados tnaispromp^,
fos em Ihesaffiilír, pela obrigação das fuás partes;,
CpQrque os Efcrivâcs tem a peiia impoíla pelaley,^
que os obriga conforme feu Rcgim^ito ) c logo ha*,
veràícmpo, c lugar para tudo. Porque aílim como
ha tempo para a vifíra, e para outros divertimen-
tos ; com maior razão n$ò deve fal lar para aquillo,
que ihes he tanto de obrigação

j por naô iacorrcrcm
nopsccado deomifsaõ, nem experimentarem o ri^

gor com que Deoí promctte julgar as juftiças. Ckm
accepero íempusj egojaftittasjudtcabo. { Piai 74. |. )

Eu tomarey tempo, disDeos, para julgar as julti*.

ças. Se Dso3 para julgar as coníciencias dos que go-
vernaõ , diz què ha de tomar tempo : como fcpodeip»
rio eíeufar os homens de tomar tempo

,
para com

acerto obrarem aquillo
, que Deos ^ c EÍRcy lhe$

tem encarregado por obrigação de Teus oíRcios, e
cargos , em que ihes naô vay menos que a íua faln-

vaçaò , ou condenação eterna ?.

Porem o que mais cftranho , c tomara que fe
emenda ííe, hs o que hoje vejo taõ praticado no Mun^
do : e vem a íer , huns certos oradores com cappa de
virtude, os quaes procuraô muytas vezes tirar a juf^»

tiçs a quem atem
,
para a darem ao que a naô tem,

Comoaíllm, Senhor ? me diíse o morador. Coftu*
maõ certos homens , lhe diffc eu , com prefump-
ções de honrados , ir à cíiza de bum Miniftro aper-

íuadilio que dè huma fentença , ou dcfpacho contra

eíle , em favor daqusUe. Acçaô digna de hum grani»,

de caíiigo , e rcprehcafaô , tanto pela ofícnía de
Deas , e do próximo, como pela injuria que fazem
aos Miniftros. Porque alem de ícrcm os Minifttos

dou-
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áoutos, c tersm livros , e fabercm túUt^étt o Di-

feito ; moftraó eíles tacs oradores , que ou os que-

rem eníinar , ou fobornar : motivo, porque fs iiao

ou?em muiu& VC2'3s os clamores darazaô, pelo ef-

ffoado dos refpeitos. Porem o que mais hê para re-

parar ^ cfentir, he ver hum Sacerdote ( fe jà naã
facRcíigiofo ) ter valor para pedir a hum Miaiílro,

que dè huma feutença injuíla , e tal vez ,
por ih«

ficar em caza , ou oa celia a remuneração ào pe-

dido.

Boa doutrina nos deixou ncíle particular o nof-

ío Rey D. Joaô II. porque nao queria que lhe pedif-

fem mercê por terceira pef^oa : e defta torts âcavad

os Vafsaiios cm divida ao feu Rey j porque os pre-

miava fegundo feu merecimento 5 e efcufavaô de

agradecer a outro a mercê , que refukava de íua

mefma juftiça. Porém eftà hoje efte negocio cm taes

termos j que naô manda o Eícrivaô os Autos à con-

clufaô, íem o dar a faber ã parte , para ir, ou man-
dar pedir a fentença cm feu favor.Oh horror , e laí-

lima
, parafcr chorada na Religião Chriíláa I Na5

digo o mais que íliito, peia modeítia, c refpcitOj

que fe deve a tad alto eftado.

Porém eiles Miniílros
,
quando fe lhes forem pe-

dir efbs fem râzões ; rcfpondaô como Já refponclea

o Papa BíBcdiíftoXlI. o qual ,
pedindofe-lhe da par-

te de hum Rey certa injuftiça , refpondeo : Djzey
a eíTe Príncipe que fe cu tivera duas almas

,
poderia

darporelle huma : porém que naô fenho mais que
iuma j e naô quero perdeila. Verdadeiramente 3

§uc melhor naô podia rcfponder.
Ni verdade vos digo , me difse o morador , que

muito ha mifter de Santo, quem houver de dcfprczar

refpeitos humanos
, pelo que cftamos vendo hoje

no
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no Mundo. Dirvof-hey, lhe dide eu : todo o ho-
mem que teme a Dcos , c íabe a conta

, que lhe
ha de dar; fe muito por acertar em qualquer car-
go, ou poder, cmquefevcconftituido.

Conra-fedoPapalnnocencio, que mandou rc^
tratar-íe em huma lamina , com huma vela aceza
na maô

, dando os últimos arrancos. Efte quadro
tfíihâ polio íempre diante dos olhos em hum bofc-
tc

:
e quando havia de fentenciar , ou definir algu-

ma caufa
5 primeiro punha os olhos na pintura, e

meditava na morte , e conta
, que havia de dar a

Deos do fea officio : e aílim fe efcreve que foy
nTUífo ajuílado em fcu governo.

Porém como fe ha de a/iiíkr á Ley divina , e
amda às humanas, o que fó põem os olhos no in-
tereíTe

, e ©cuidado nos refpcitos? A'icm do que,
ha outras ínuitas razões

, que fazem aos Minifíros
atropelar a Ley divina , e negar o fcntido das leys
humanas: fendo que foraô , e faó fundadas em mui-
ta razaô , e juftiça , como pode ver quem as ler com
attençaõ. Honrofa coufa he o officio deMinií^ro;
porem ha de entender quem o procura

, que fe-
naô aíTenta na cadeira para defcançar , fe naõ pa-
ra trabalhar : e que fendo hum íó , deve negociar
o bem de todos. E grande ignominia fetá para
hum Miniiko que manda a todos fer efcravo dos
vícios.

Temcrofas faô as fentenças, que os Santos derâõ
nefta matéria. Seja a primeira , a de S. Jaó Chry-
fofiomo fallandodos que govcrnaõ em qualquer eí-
tado. Muito duvido, diz o Santo , ícfalve algum.
E exclamando S. Bernardo diz : que a ambição de
mandar , be doce Mcãl cia vida humana. E qualifica
efte penfameuío S. Gregório dizendo .* que têm por

apoíka-
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apodata todoo que fe goza com íiipericridades , e
«riandosdo Mundo. E dá arszaô: Porque o tal pre-
tende aotepor-í© ao mefmo Deos. Sãnm Agoílinho
dizia: que em neahtima ccufa kotia a Deos taò ira-

do contra íi, conoo quando fs conílderava Prelado:
eníendendo

, que omiros para feu mal exerci raò o
oíFicio de emendar. ConfeíTbu de fi S. Pio V. -uc
quando Reiigiofo , tinha cíperanças de íe íalvar •.

quando Cardeal , temia musío j quando Papa quaíi
deíconfiâva. E a razaõ de tudo dá S. Gregório di-
zendo •• que fe naõ podem contar os vícios

; que na-
cem da asTíbiçaôcom que o appetiíe de dominar z
©utros íè acha noi que governaõ.

líio fuppofío
: naõ quero dizcr-vos que naõ haja

Prelados, nem Miniílros, para governarem as Re-
ligiões 5 e ss Republicas

j porque he muito neccíía-
lio, e afiim o mandou Dcos : porem o que fe deve
procurar , he que fe obfcrvem as Lcys Divinas , e
humanas com toda a inteireza j porque todas íaô
fundadas em muita razaõ ; e direito. Poremos ho-
mens levados dos iníerefses , e refpeitos humanos,
laô os que as pervertem : motivo

, porque fe vem
tantas liberdades , e abufos contrários à virtude

,

como o experimentamos, líto nos quiz Chrifto moí-
trar naquella Parábola do Evangelho, quando dif-
fe : que hou\?e hum homem i que ícmecu bom tri-
go em feu campo

; porem dormirão os que haviaõ
de vigiar fobrecile, e entre tanto veyo o Demónio,
ciemeou fizama. Affimfuccedc, quando os Prela-
dos

, e Miniílros dormem , e naõ vigiaõ fobre a ob-
lervasicia das Leys , e Eilaíuíoss para sovernarem
aos ícm íubditos.

O primeiro Juiz que houve no Mundo de vara
jremcAUa

, f^y Moyíès ; porque nos quiz Dsoâ mof-

SKl"
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trar
,
que aíTim como deu a Ley, que faõ os dez Maii^^

dameaiasi era neceíTario que houvsíTe Miniílro,
que a fizelíe guardar , e obfervar feus Preceitos E
quefoíTôMoyfésJuizde vara vermelha , e por iOb
mais regorofo, naô íc pôde duvidar : porque foy
grande executor da Lcjr,, pelos caUigos que fez a
t araó

,
e ainda ao feu mefmo povo , coroo confta

da Sagrada Efcritura : c por iíio a Deos chamavaõ
entad Deos das vinganças. Na5 faltava Moyfès ás
obrígaçoens de feu cargo, porque fenaô deixava le-
var dos refpeitos humanas trabalhando muito, para
juigar com acerto ; fublndo ao monte a tratar com
Deos i já deceiído ao valic a caíiigar , e reprehen^
der ao povo. E que titulo vos parece lhe deraô í

Naõ foy menos, que de Vice-Deos : que a tanto
como iíta chegaõ o& homens pela boa juftiça que

^ Outro Juiz, e a primeiro^ de vara branca, que
houve no Mundo , foy ChníVo noílo Senhor : o qual
veyo do Ceo a embarcar-fe na Náo de Santa Maria ,,

e defembarcou no porto , ou Portal de Belem j e
logo mandou apregoar pelos Anjos paz aoshomcns^
(Luc. cap. 2. n. 24.) porque os vinha governar de boa
vontade , defpachadoda Meza do Paço da SantiíH-
nia Trindade , trazendo o poder , o faber , e o amor*
Foy âíliíiido dêAnjo%adorado dos Reys,e viíítado dos
homens , os quaçsihc tributarão, e oíFerecèraò mui-
tas píFeriâs , e regalos : e nem por iíío deixou de íer
musto hooiiide , defprezando a foberba , e redo tm
fazer juíiíça. Veyo pobre, viveo independente, mor-
reodeípido , e partio-fe para a fua pátria coro mui-
tas enchentes de graça, pelos merecimentos que fez
na terra em todo o tempo de feu bom governo; lc«

fando o titub de Rey , ( Matth. cap.z/n. ^7.) a
qua|
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^ual gozará para toda huma eternidade, rpfalm.

Quem me dera imprimir cfta verdade no cora-
çaô de todos os Miniílros

, por noíTa , e fua con-
veniência i Pela noíía , todos o fabemos , c digaõ-no
os pleiteantes. Pelo que refpeita à dos Miniftros

;

naõ ha couía , de que mais íe temaô
, que de huma

má reíidencia : fendo que nós , c elles, a devemos
temer muito, quando noUa tirar aquelle reâiffimo
Juiz JESU Chrifto.

^
Muito nos detivemos acerca dos Miniftros, me

dl íie o morador , fem me dizerdes que partes haô de
ter

, para ferem bons , e fazerem fua obrigação.
Poisfabey, lhe diíTe eu , que tudo he necefiario, e
muito mais

: porque de hum bom Miniíiro depende
o bem de huma Republica. Naõ coníifte o fer bom
Miniítroem fer temido de todos, fenaô cm fer a Dcos,
muito obediente

: cdeíia máxima depende a bon-
dade do Julgador ; porque aflim coroo dos olhos na-
ce o ver

j também do bom exemplo procede o apren-
der. Se o Mmiílro teme a Deos , logo faz boa jufti-
ça

,
e todos o temem , e faz venerar ^ Deos, e guar-

^oar as JLeys*
"

Entremos agora no juramento entre partes: que
como também fe comprehende ncíla forma deiura-
mento deciforio

, de que tratamos i neccísariamcntc
dcUe havemos de fallar. E para melhor intelli£en.
cia, pooho hum exemplo. Quer Pedro pôr huma
demanda a Joaô : e a primeira coufa que faz , he buf-
car teaemunhas

5 fe a caula naô he da natureza da.
qucilas, que íe provaò com documentos , cu Direi-
to. Buíca Peuro a tefícmunha,e diz-lhe : Senhor,
cu tenho intentado cila acçaõ contra Joaò : pcrtcn-do provar efte, ou aquelle artigo &c. quero que me

K ij

«
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fi-
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façais mersè jarar aquillo, qug fouberdês. Até aqut
vay bem. Porem dJz4he a ísítemuiiha : Eu doiTe ca*
to oâô fey coufa aJguma ^ porque oaõ preícaciey ef-.

fs negocio-: de mais qus í©u- amigo ,: ou inimigo de
Joâc j € naò quero que íe diga qos juro apaixonado.
Aqui ensraõ agora as boas palavras , os catinhos

,

eafEagas, as oíísrras, e promsííasf ou para melhor
dizsr , a câlumnia , à^ quepsdia David a Deos que
o iivraííe. ( PíalíB. i j 8.

1

7^^^.

)

Díz-ihe a teftsmuriha : Tudo farey per vosfer-
vir. Chega o termo da dilação ; vay a teíiemunha à
ca«a do Eíerivao , e pcrgiiuta4he o Inquiridor pelo-

articulado : e. defde que começa a jurar ,. atê que-
acaba , fempre eOá oientiiid©. Porque , fe diz a ver-
dade , msfite aa Autor : íe jura pelo que promettêo y
Gondena-fe a fi ,• porque jura falío. Eaíiim diz Da-
vid { Pfâlm. 2Ó. 12. ) que a maldade íe oíentio a íi

ingima«

Tende maô , Senhor , me dife o morador : deí-

£â forte nunca íe pode jurar ícm encarregar, a conf-

ciencia : logo melhor he naõ ir jurar. Reipondo,
lhe dífse eu , por vos livrar dèífe eícrupulo : e re»

paray nos termos cm que vos fsllo. Bafta que diga

© Autor à t<*fí:cmuíiha , que quer que lhe jure na íua
Câufa , o quefoubcr na verdade porém naõ perfua*

dindo, n>em aíFagando com dadivas, e promefisas;

que iílo he comprar a teftemunha. E por iííooDi-
Êcito apj^rova íempre as rriaiores de exceiçaõ , na
eoníideraçaò de que naó foraõ íòbornadas das par-

tes.

Juramento entre partes ha de fer livre, juran^

do a íéftemimha a verdade : c fe neceíTariofor, e

fouber o coiitrario do articulado , deve jurar contra

m duccníero y porque^ dcfta forte , falva j c livra a
iuft
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íua confdencia. E nenhum fe cngànc cuidando que
ibaíla dizer

, que foy jurar por fazer bem a efte , ou
àquelle 5 c menos por foborno de promefía ou ami-
zade. Porque daqui fuccede perder Joaó a íua cau-
fa , ca tcílemunha cair no peccado de confequenciâ,
e reftituíçaô, alem do juramento falfo.

Também he peccado mortal , deyxar de dar o ju-
ramento fabcndo a verdade; por rcmiflb, ou ma^
licia. Razaõ, porque íe permittc cm Direito que
fe pofsa obrigar à tcílcmunha por juíliça a dar feu
juramento , para fe laber a verdade das partes, c a
decifaò dos pleytos. Porem eu agora dera hum con-
fclho, que ainda que velho, por ifso.muy verda»
deiro: e vem a íer jquc mais vai hum luim concer-
to , que huma boa demanda

j por naô vir a expe-
rimentar femelhantes controvcrfias , c ditos detef^
tcmunhas

, com tantas incertezas no vencimento
das demandas.

E por iíTo admiravelmente o noíso Séneca de
Portugal D. Franciíco Manoel, quando diíTe, que
fempre pezejàra a feus inimigos trcs males: pedir,
amda que lhes deíTem

; jugar, ainda que ganhaíTem,
c plcytear , ainda que venceflcm. E defta forte , me
parece

, vos tenho dito o que baftaa refpeito da que
me pcrguntâftes.

Senhor
, me difsc o morador, eftou muy fatisfei-

to do que me tendes dito , e explicado a cerca def

*

te íegundo Mandamento; pois me declarafíes mui-,
tas couras,que eu ignorava paguc-vos Deos taô gran-
de favor. Saô horas de cear: ftzey-mc mercê de acei-
tar elta boa vontade. O que lhe agradeci

, por fer fa-
vor gratulatorio , feito a peíToa de que fe naô podia
Clperar remuneração, como a de hum Peregrino. E
^epois deu-ine poufada, onde pa% a noyte. E

\\\\\
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"pÒtqMQ me âccommodava acordar cedo, por gozar

do frefco da manhâa j antes de amanhecer me puz
Si pè , e me defpedi do morador com moftras de

agradecimento, c cortezia> por fer paga que^ cutta

pouco , e vai muito. :

C A P I TU L O XIIL

Í)b terceyro Mandamento. Aconfelha o Tengrino^^

como devem os Senhorei tratarem a (eus e/eravosr

e familias , fa^endo-os guardar os Domingos ^p
fejlas : Com vários exempios de Doutrina^

COmecey a feguir a minha jornada por entre

amenos campos , e copados arvoredos , que

GOm o Iwfândo terral faziaõ agitação ás flores[r que

cxhalando fragrantes aromas me ÍUavizavaã o fcnti-

do do olfaâo ; e para recreação da vifta , me lifon-

geavaô ofeatido do ver ramas arvores floridas, fem

mais cultura, que a fabrica da natureza que as ha-

via aperfeiçoado! c muitascom vittofos pomoSide que

participey ; e outras com elies ainda em agraço, pro^

; mettendo feliz abundância para convidar aos cami^

nhantcs, que delfes quizeíTem participar. Porque

néfíe particular faõ muy libereaes as arvores de fru.

tos da America: as quaes como naô devem o trabalho

' aos agricultoresyliberalmente entregaò os frutos aos

que de elles fe quizerem aproveitar,.

Tendo caminhado naquelle dia ate quafi as qua-

tró da tarde : ouvi perto da efírada , por onde íe de»

f cia a hum valle , a mufica paftoril de pretos,.que pa-

ipecia fe eftavaô fuavizando dojugo do trabalho,* po-

lèm como era dia Santo , fuppuz que naô eftariaô em
ta»-

^4»
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taloccupaçaô.Encaminhey para aqucUa parte os paf-

ibs, parra tomar inforinaçaõ onde me ficaria msisper*

to a caza , em que pafíaíTe a noyte ; e dahi a pouco
aviliey doze efcravos, entre machos e femias , todos,

trabalhando em huma lavora , na occupsçaò da
cavar. Cheguey , faudeyos , e lhe perguntey , íe era

dia Santo ? Ao que me refponderaõ , que bem iabiaõ

que naõ era dia de trabalho : porem que feu Senhor
os tiiandará para aquelle rerviço,e lhes dizia quefc
comiaõ naquelles dias , também haviaõ de trabalhar:

e fe algum o repugnava fazer , o caíligava : e porque
eraõ cativos , naõ queriaõ experimentar mayor ri«

gor , por ferem pretos , pobres , humildes, e dcfeaw
parados por fua grande miíeria.

Filhos, Ihesdiíleeu, bem conheço que naô eflà

da voííâ parte a culpa de quebrar o Preceito deíle ter-

ceiro Mandamento. Porém , de^ous males devemos
eleger o menor. Dizeis, que íenaõ obedecerdes»
voíTo Senhor, alem de vos cafíigar, vos naõ dará o
fudento. Sufreyo com paciência, e levay eftc tra-

balho com cruz. Servi com humildade ; que vosíc*»
rá menos penofo: e o que he peccado ) lendo volun«f
tario , e por goflo, quebrar efte Preceitoj fendo obri-
gado , e violento , fera merecimento. E vai mais tra-

balhar) e obedecer a voíTo Senhor, do que fugir^ por-j

que diíTo icfultaõ muitos inconvenientes, c peccan
dos : comohe , o furtar para vos fuftcntardçs ; en-
cher de ira a voíTo Senhor, para que vos caliiguc.

Deos nunca falta a quem nelleconfíarhade acodii vos,
como coftuma, nos mayores trabalhos. Tairbemos
brancos vaófer cativos à terra de Mouros, e .fervem
dobradamente , è fe lhes naõ dá Domingo , nem
dia Santo. Là virá tempo , que voíTo Senh^tr fe vá
sçgnfeíTar * ou também algum bomàomçm o advirta

Kiiij deise
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defse erro , em que vive. E naõ vos pareça, que vof*

fos Senhorss por ferem brancos , e forros, deixaô de
fer catiigados por Deos, por naó guardarem íeusMan-
damentos. Porque , poíb que todos querem íer glo-

rificadas com Chriíto para gozarem da lua gloria,baõ

de padecer , e procurar rer parte na lua Cruz : pois

he confequencia infaliivel , que quem naõ padecer
por Chriito , naô terá o premio da gloria

, que nos

prometteo.

Nemvosmetta defconfíança a voíía cor preta,

c ferdes hu iiildes , e defprezados no Mundo por po*
bres : porque eQe he o meyo, por onde íè alcança a
Reyno do Ceo.Chriílo Senhor «oíío, que heonof»
ío verdadeiro exemplar, na fua fagrada Payxaó,
foy prezo , açoutado , defpido , paísou dias , e noytes
com defvelo ,

padeceo fòme« , e frios , e foy todo mal
tratado , e àíFrontado dos homens . ate que o pozc-
raõem huma Cruz, ande padeceo morte aíFrontofa-

para noflfo refgatc ; e quando neíte lugar fc vio , en-

tão deu a gloria ao Bom Ladraõ,porque também o via

pobre, nu, e crucificado : Porém em todo efte tra-

balho, edefprezo em que íe vio o Bom Ladraô, íem-

preetieve firme, econftante na Fè. Affim vos peça

que vos naõ deíconfoleis, quando vos virdes mais

pobresf roto*,e ca (ligados por voílos Senhores; ens

taõcreçâ mais a voffa confiança em Deos, que ve-

dará por premio do voíTo trabalho ( íendo conítantes

na Fe) a Bemaventuránça , como a tem dadoa S.Bc-

nediclo , a Santo António de Calatagirona , e a ou-

tros muitos Santos Pretos. Porque fuppofto ainda

iiaôéftc)aõ Canonizados, ha noucia de muitos pre-

tos , que morrerão com opinião de Santos ,
por vive^

rem ajuftados na Ley de Deos.

Eu canhcci hum preto cazado, por nome Manoel;;;
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cm certa Villa j o qual fendo cativo , tinha fua caza

na Fazenda de feu Senhor , nnuy limpa , e aíícsda ; e

na varanda tinha hum nicho feyto , e nelie bum al-

tar , onde eftava collocada huma Imagem de Chrifto,

e outra da Senhora do Rofario> com outros Santos.

E todos os dias cantava o Terço de Nofsa Senhora
com íua muihcr , e filhos : e depois fe a (Tentava em
lium alento, e exhortava aos demais que viveíTcm

bem , e que fofreíTcm o trabalho temperai ; porque
mayoreseraô as penas da outra vida para os que já

que ferviaõ todo o dia a hum homem , ao menos de
noyte naó deyxaííem de louvar huma hora a Deoâ ,

que os havia de falvar. Com eílas, e outras razões os

capacitava , e evitava de muitos vícios , e peccados.

Era muy bem vifto de todos os Brancos :e nas elei-

ções de fuás Confrarias > c Irmandades , tinha o pri-

meiro voto , pelo zelo com que fervia a Deos , e à

Senhora do Rofario na fua Matriz. Teve muy boa
morte, e acabou com muy boa oppiniaõ.

O que agora vos peço, difse eu aos efcravos,
he que me encaminheis para a cafa de voiTo Senhor;
e de{)ois que eu lá eftiver , fazey muito porque vos
veja ir do trabalho. Aííim o promettèraõ elles fa-

zer , ficando muito agradecidos do que eu lhes ha»
via relatado para alivio de feu trabalho.

Cheguey pois à caza do morador : e ellc fahio
logo a receberme com demonftrações de grande cor-
tezia, dizendo-me que naõfabia com que palavras
me fignificiíle o grande contentamento que tinha ,.

deme ver chegar à fua caza. Fiqucy eu admirado,
c confufo, por fer homem, a quem eu nunca tinha
víílo-E pareceado-me que fc enganava commigojde-
pois de me ter dado aíTento, lhe dííle:Senhor sgra-

^^S^tVos muito â grande demoftrajaõ
,
^ue mft ten-

dei



V-^-^-r-M-z

iç4 Compendio Harrath^o

desfeito neftc agazálho. Porém , como ignoro a cai>

fade tanto fâvor, {>erguniovos o que vos pcríuadú

afeii€jara minha vinda í' Senhor, me diíTe o mo*
râdor, a eíla horach^go da çaza de bum meu com*
padvc, oíiUe palie y hojc o dia : e na convcríaçaò que
t»veRiOs, me díííeque íoubera de hum homem , que
eOiverâ em caza de hum íeu vizinho, haverá três

{dias, o qual hiade marcha em trage de Peregrino ;

c que da iua breve aíliftenciareíultáraõmuhcs ler-

VfçGs a Deos
,
por fer cauia de evitar bum grande

abufo, que achou introduzido em caza daquetie mo-
rador, a cerca deuíârem de calundus, eteitiçarias

os ieus eícravos. E porííTo, aííim coiro vos vi, me
pcrtodi que fois vós o meímo, de quem tenho ou-

vido publicar o que vos relato: e prezo muito ago-

ra a voffa prefença, para também de vôs colher al-

gum bom confelho , e doutrina.

íldpchdo. Senhor, lhe dilse cu. Aíílm íuccç*^

deo : porem entendey que nap reconheço em mim
paires , por onde poíía fer louvado. E fc alguma

coufafiz , c obrey jieíTç particular, foy tudo obra

de Ocos : porque muitas vezes íe ferve efte Senhor

de hum humilde inftrumento para obras de muy
grande pcrfeyçaó. Porqvie he tal o poder de Deos

,

que tem feito que o mefmo piabo,fcndo pay da men*

tira , e maldade, defcuto , e diga couías , que fir-

vaô de bem para muitas alisas, do que ^tereis lido , e

ouvido contar vários exemplos : e fora erro , e louca

prefumpçaô minha o ter para mim que poíTo obrar

oDraboa, fcm quecoaccrra a Divina Miíericordia

de Dcos. E de r>aó haver tile certo conhecimento,

eftaò osLivros cheyos de vai ios exemplos. E o mefmo

Evangelho por S. Mattheus ( cap. 7.V.1 5.) nos ccrtifi.

ca
,
que ha hoBXns , que no exterior iaõ ovelhas ,^

ô«w no
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noiaterior lobos: moffraõ huní «idade no e^fterior ;

ç no interior {aõ a mefma foberba r moílraô i.oncff

tidade publicamente .* e noíecreto faó a mefma lu-

xuria : moftraô fcr cafa , e apofento de toda a vir-

tude y e faô morada de todos os vícios. Eftes taes

cnganaô aos homens, e tem confufos aos Demónios:
em algum tempo lhes fuccedem coufas , por onde
fendo conhecidos ;> faõ dos Demónios mofa , e dos

homens efcaraeo. E fe naô, vede o que fuccedeo
SOS mefmos Difcipulos de Chrifto Senhor noíío. Vi-
nhaô elles muito contentes por terem feito mi la-^

grés, e deitado Diabos fóta : diífe-lhes o Senhor:
Eu via a Satanás cair do Ceo , como hum relâmpa-

go. (Luc. 10. 1 8.) E foy dar-lhes a cnrender, que
com a luz do Ceo, cheyo defoberba cahio nos In*

fernos. E aííim que nenhum fe pode defvanecer

,

nem prefumir que pode obrar coufa alguma fem a

graça deDeos : e de outra forte, fera foberba , e naô
humildade.

De Origines íe conta^ que fòy de taô alto enten-

dimento, e de engenha taõ feliz , que em pouco
tempo aproveitou a muitos em as Divinas Letras , e
Santidade : e de entre muitos que coní^a da fua Len-
da, fe diz que foy Meíire de Santa Barbora. E era

tal o íeu zelo de converter almas
, que andando de

buma parte para outra, pregando , eexhortando a
Fè de Chriílo; chegou a compor, c cfcrever íeis

mil Livros. E de íua grande Doutrina o affirmaô

vários Santos, e Doutores da Igreja, DiomíTo Ale-

xandrino, Santo Aihanafío, Severo Suplicio ,^ Vi.
cencio Lirinenfe j dizendo y que nenhum homem
mortal efcrevèo tanto , como Origenes j cujas Obras
nítiguem as pode ajuntar todas. E por fim y veyo a

ferder toda eílaopiníaõ , por lhe fattac Fè , e temor
dô
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de Deos 5 e entrar em grande prefumpçaô
,
pare^

cendo*ihe que bailava ttr huma virtude, paia íeir

confirmando em todas.

O meímo fe conta daquellc grande Bifpo de Cor^

dova em Heípanha chamado Ozio, o qualfoy ho-

mem mais nomeado , c famofo que houve no feu

tempo, de letras, e virtudes : e bafta que feachc

cm muitos Conciiios , eíempre foy admittido o ícu

voto , e parecer. E o fim que teve , fe pode ver na

fua Lenda : porque , fegundo o que dclle fe eícreve,

acabou com muy mà oppiniaò de Catholico, porie

dcívanecer na prefumpçaô de fabio ; e por íc que-

'

rer inttoduzir com hum Príncipe Herege : que iiaõ

pode haver tnayor deígraça ,
que morrer humChrií-

laò feito Herege.

Salamsõ , de quem affirma a fagrada Efcrhura,

que era mais fabio que todos os homens com Scicn-

cia infuía , e muito mimofo de Deos ; cftá em duvi-

da fua falvaçaõ.

E por ultima conclufaõ dcfle difcurfo, haveis de

entender , que todo o cuidado , e exercício da vida

Chnflãa fe ha de fundar, e reduzir a três coufas:

convém a faber , boas obras , evitar culpas, efofrer

penas. Efías três coufas faõ necefsarias ,
para fefal-

var huma alma -, e naõ baík huma delias, nem duas,

lem a omra. Porque he certo ,
que nao baila que hu-

ma peíloa faça huma obra de virtude , fe naõ evitar

^s culpas em outras matérias : e ícbre ambas cilas

coufas , he neceííaric, que as penas , e trabalhos que

Deos nos enviar , as levemos com paciência, c hu-

mildade. E como para o podermos fazer, naõ baf-

t^-Q as forças humanas fem a graça, e ajuda de Dcos;

devemos fclicitallas por meyo de o fervir , c amar.

A eíle tempo
,
que eu tinha acabado o difcurfo

da
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da minha converfa ; chegarão os efcrsvos do í^r»

Viço-, dando-nos as boasnaytes:© o morador íeai

ísfabei ckcerminar, e cpafi fentido, por ver qu^
ma achava preíente j diife aos eícravas , qu« forcai
guardar as enxadas, c que dcpoís lhes foliaria. Po-
rém cu que eftava à mira , cfperando occaíiao ;

lhe perguntey logo : Se eraò feus aqiisllús cfcravas?

('fazendo-msdsfeotendido do que com ellcs íinha
paíTado na lavoura ,

para mt^ihor difpòf no que in-
tentava. ) Ao que me rcípoadeo o mos ador : qu€ úm
eraò fetis.

Pois &nhor, lhe diíTc eu : Como, fendo hoje
dia Santo, os coiiíeniis trabalhar, a deixâii>dc os
mandar ouvir Mifla, quebrando dous Preceitos, hum
Divino, e outro Ecckímftico r P.eípondo, me dif-
fc o morador .-Duasfaò ascauías,pcrqusíáó de tal

condição fiíes eícravos, quefe os mando ouvir Míí*
fa

, vaô metíer fs por outras Fazendas, com foigue-
oos femeihanrss a efses qus ouville, err. caza deíse
morador

, onde eiTivcilcs , e o rcprehendeficsdefses
calundós

, c feitiçarias. A fcgunda caufa he i por-
que quando os mando à Mif a ; tomâô fc de btbi-
das, e fazem varias biigss, deíagui;zados , e travef*
furasse poucas vcses vem para Câ2;a,fcm que lhes fuc-
ceda alguma coufa deílas. Em cujos termos , rcfol-
vo que mayor acerto hc, viíío dar-Ihes cu o íuf-
tento, c o veíiido , occupallos : porque tairbcm he
certo

, que o cfcravo ociofo ordinâiíairjentê cria
VÍCIOS; c deftes refultaô mayorcs oífcnías a Deos.

Pergunto, lhe diíTe eu : tendes coníultado eíTs
vofso parecer com os vofsos Confefsores ? Reípon-
deo-me, que naô: parque tudo fe tirava da boa ra*
zao í e como aquella lhe parecia taô ajuílada > en-
tendia que acertava ao feu parecer. Pois viveis muy

Í5
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enganado, lhe diíTe eufporque nenhum , porDou^
to que íeja , fe dsvs governar por feu parecer ; tanto

pela razaõ do amor próprio, como por fenaô com-
padecer com a conveniência alhea. Eporefta cau-

íâ ^ ainda nss coufas temporaes o eftamos vendo ob-
íeivar : como he, que por grande Medico que hum
iejâ , fempre tem obrigação de coníultar a íua enfer«

iiiidade com outro Medico. O Letrado, também por
Direito naô póds advogar nasíuas caufas. Os mayo»
res taientos de virtudes fempre procuraõ Mefíres de
efpiíito, para coníulrarem as fuás duvidas, para íe«

rem dirtdlores das íuas almas.

Vede agora, com^quanta mayor razaô eftai» obri-

gado a conteííarvos deíTe voíTo parecer , fendo em
mateiia de tanta importância , como hehum man«
damento do Direito divino, c poiitivo, e outro Eccie-

fiaílico , ambos pertencentes á honra de Dcos : quan-
do vemos, que ainda em huma Ley mental ^ como
he a de hum que faz o feu teftamento , e deixa cf-

te,ou aquelie legado em huma verba j efta íenaõ

pode derogar ícm grande caufa , e por quem te-

nha poder por Direito para o fazer. Efe iftoaííim

he .- como he poííivcl, que vós refolvais , e detcrmi-

neiã por voíío parecer a Lcy Divina , e Eccleíiafti-

ca i De mais que eíTa razaô , que vos parece rácio-

navel, heapparente : porque por iilovosfezDeos

pay de famílias 5 o que vos naò pareça coufa de taô

pouca entidade , que fe naô prezaííe Cnrifto muito

de o fer , como confta do fagrado Evangelho.

Quereis evitar cílcs inconvenientes aos voíTos

efcravos? Daylhes bom exemplo, ide à Mifla, le-

vayos em voíia companhia , ( excepto os que faònc-

ceírarios para o provimento do ÍLiftento da caza i

qufceílesi iíãu em outra occaíiaõ :
) e vede fe aíliftcm

aos
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aos OfficiosDivinoscoin aquella decência, como Ía5
obrigadcís; e trâzeyos outra ve^em vofsa compa-
nhia. E do meyo du para a noyte, deixayos occii»

par em alguma coufa ; que nunca lhes faltará em
que reenrretenbaõ.Day-lhes algumas ferias no an-
no, em que totalmente cefse o trabalho , comad , fol-

guem, efe alegrem
; para aue cobrem alento, e

dezejo de continuarem' no ferviço; c trazeyosfem-
pre diante dos olhos } que o preo-sio , e o caftigo , íaõ
dous eyxos^ em que fe move o acertado governo. E
dcfta forte lhe evitareis as ocioíidades, e obrando
de caridade.

E naã queirais fer como muitos Senhores de ef-
crauos, os quacs naõ folhes permittem que vaó por
onde quizerem j fe naòque vivaõem liberdade de
confciencia , com tanto que lhes paguem por ,dia,

ou íemana, ou mcz ,hum tanto. Iftofucceda prin-
cipalmente nas Villas, c Cidades do Brafíl. Vaò ef-
tes tacâ efcravoj , alugaô huma caza , oucazebrc, e
nelle fazem muitas oíFenfas a Deos, como he fabi-
do de todos : exceptd fcus Senhores ; porque como
lhes naó-procuraó mais que pela , paga ,*do mais
lhes naõ importa faber. Sem conhecerem

, que as
culpas dos fcrvos defdouraò muitas vezes aos Se-
nhores í alem dos peccados em que eftaõ encarre-
gados, por lhes darem eftas licenças, e liberdades.
E fabeisde que lhes fervem eftes receptáculos? De
alcouce paraoíFender a Deos no íexto Mandamen-
to, de muitas feitiçarias, de eovas de Ladrões, e
finalmente de centro, e covil de toda a maldade.
_ Porém pergunto cu agora, me diíTe o morador >
le niíTo que obraô cíTescfcravos, teráô também cul-
pa os-^que os confentem morar neíTas cazas, e lha»
alugaõ

3 fabendo que fc faaem nellas fcmclhantes in*

fultos^

.' ,. ;hI
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fultos ? líf© acho a íeus Confeíforas , para que lhe»

rsipoedaõ , Ibes diíle eu ; fe he que diílo fe contel-

í&ò : porque oi Confeffores naò coftumaô adivi-

nbar, e be prohlbido em Direyto por Ley Divina,

c humana. PorêE^ fó direy a bem da Republica,

quê íe eu tivera voto em Capitulo , havia de man-
dar 5

que todas as ve'Z€s que fc achafse caza aluga-

da & cicravo , a -pêrdeíse leu dono para a Coroai ou

fs taô prejuáicial à Republica , e bem cfímmum.

Outra couía vejo cbfervar acíia terra contra a

juíiiça , razaô , e caridade : e vem a ièr , que ie ier-

ve hum ieiihor de íeu efcrsvo em quasit© faõ : po-

riam íé êfte cabiocai úocnça. importuna, e dilatada}

pgl© naô curar ^ oem dar-kie © fuítento, lança-o fo-

ra de cazâ , qu€ vá pedir eímolas. A il^o havia de

êcodira Republica, pondo pena ao que tú íÍ2CÍiCi

e ákm de arbitrada , que toíse obrigado o fenhor

a íiiifenrallo âte a -niorte j
pois fe íervio deile em'

quanto teve fáud^i e feça para ofervir.

Queixao-fe muitos ienhores, que lhes fogem os

efciavos, € lhes morresii , íendo que muitos cícra-

vm com maior- razaò íe podiaõ queixar de feus le-

nhorcs ,
pelos» terem em íuas cascas tratando«Qs taô

mal. Como aíiim i me diíTs o morador. Dirvos-hey

,

Ihediíle eu : A fome, e o frio metem a iebreaca*

minho. Como he poíTivel viver hum eícravo cm hum
lugar, onde o mâtaó à fome , e o deixao pçrcccr ao

frio, e Lbrâ iíTo o fazem trabalhar i -

Os Lavrad3reà em Portugal , amda aos boyscom

qus trabilhaô , lhes daò o íuilenío necefsario , e os

recolhem do frio : porque fe aiTim o naó fizcíTem^,

trabaiharíaà búm ann^í i pcrèm para c outro haviaò

de

-í
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èt ficar fèmbiyâ, que osajudaíícm. Ecu vejoquc
muitos Lavradores no Bisíil trataõ taô mal a feus
cfcravos, que nâ6 fó os fazem trabalhar de dia , fs

naó ainda de noytc , rotos , nus , e fem fuíiento.

Pois com que razaô fc queyxa hum homem deftes
que aílim obra, de que lhe fujaôcsefcravos, e ihe
morrâõ , faitando-lhes clle com o ncceííario pasa
alimento da vida.

Se nas devaíTis que manda a Lcy todos os annos
aos Miniílros , quefe perguntem por vários Capítu-
los

5 por bem da Republica fe podcííe acrefcentar
mais hum artigo , pelo qual fe perguntaíle , fc ha-
via Senhor , que trataífc taô mal a íeu efcravo , que
por iíío fofíc caufa de que morrciíe : eu vos promet-
to, que talvez haveria mayor caridade , naó por
amor

, porem fim por temor.
Ver a vida , e a lida de muitos Lavradores do

Brsfil com os feus efcravos, faz pafmaric parecem
mais homens faltos do uío da razaô

, que racionacs,
e Chriftâos. E ie naô vede. Amanhece o dia , e
sntcs que o Solfaya, fae efte homem dâ cama ; c
tal vez íèm Ic lembrar

, que nafceu para morrer : le-
vando-^lhe as primícias de fuás acções as occupa-
çôes da lavoura , e as ganâncias do intcreíTe : c co-
meça a gritar

j quando devia começar a rezar , c
cncommendar-fe a Deos. E por quem vos parece que
começa a gritar ? Pelo inimigo máo : e depois por
hum Congo, por hum Benguela, e por hum Mina.
Senhor, lhe perguntara cu, eíícs elcraros faô hau-
rizadas? He icm duvida, que me diraó que íiro.

Poiâ como os naô chamais pelos nomes que ii^es pu-
^raó quando os bautiziraô ? Porque eíles eícra vos,
refpondem alguns fenhores , tem os nomes de Chrif-
íãos j porém obraõ peor que o Dempaio. Pois Se-

fc

~ "
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nbor, qusm ospoz neííe eftado ? Aqui fe C3llaõ.'è

c:>m râ^aò i porque i^melhaíiie ptrgurita naò teia

rs?polia ;
pais he certo qus o Senhor fâz aoefcravo,

c iisõ o eCcravo ao Senhor.

Ah Eitado do Braíil, como te temo , e receyo hum
graiide c^íl^go, pelo iráo governo que tem muitos

íius tcUà habiíad:>r£s com íeus efcravoâ, e famiiias?

A eíltí propofiro vos cantarey o que me fuccedeo cm
Cfna occâíiao , vindo de caminho para a csía de hum
morador. Foyocafo, que naò podendo eu com dia

chegar à fua caía da vivenda , fiquey em huma , que

ciic tinha naíua roça, e Ibe íeivia de officina da

lavoura j
porem folitaria; e antes que amanhecef-

h , ouvi grandes gritos. E porque havia rifco de

Gentio aaqucile Titio, quiz por me em cobro, c

cautela : porém dilíe-me hum preto que eítâva em
mmhtr companhia, quenaòternefici porque aquel-

la bulha era de branco com pretor. E logo vi com

evidencia, que fc naò enganara oeícrayo ; porque

brevemente'chegou o morador acompanhado de ef-

cravos* aos quaes levava para o trabalho. Perguntcy

ao morador, que caufa tivera para taò grande grita?

Reípofídc^ome, que partira de caía pelas quatro ho-

ras damanhaa: e que era taô grande a repugnância

Qos efcravos ,
por naô quererem ir para o traba-

líàOy que eiUvera indignado a matallos.

E perguntando eu aos efcravos ,
que motivos

tinhao, para fazerem tam grandô lepugnanciajme

rdpandèraò: ( quiçá por me terem preíentCi ou tal-

vez por deícfperados ) Senhor , como havemos de

vir coíitentes a hum ferviço .
quando vimos traba-^

Ih3r todo hum dia, fem mais fuítcnto que huma Itmi-

tada tamiíia de farinha, fem nos concederam tempo

depjdermos bufcar o conduClo, para paliarmos



I>Q fengYm dá Jmerka.

cftâ miferavel vids ? Mais diriaõ oseícrâvos, fe o
Ssnli:)r os naõ manda íTe callar,

Poiéfn , cu lhe à\p[t cntzò : Senhor, aíTim como
hs certo, que he ncceíTârio para ter ao igos, buf-
callos com prudência , e cultivalios com beneficJQs:

taaibçm para hum Senhor ter bons eícravos, he
neesííario tapar-lheí» a boca com o fuílento , e co-
brilios do frio, para terem vontade de trabalhar,-

dando4hes a boa doutrina , para fefalvarem Por-
que tratailos de outra forte , he teilos por inimi-
gos 5 e no tempo mais ncceííario vem a faltar. E
com irazaòíôdiz

, que o homem que procura ter
muitos eícravos, vem a fcr cfcravo dcUcs.

Vede agora, c^mo poderia fer aquelle homem
bem fervido de efcravos

, quando os tratava taõ
mal

, que nem o fuilcnto ncceíTario lhes dava. Ainda
mal. Senhor, me diíTc o morador

5 que falia is com
larga experiência , e prâdicamente pelo queefta-
mos experimentando. E em quanto aos efcravos',
íico de acordo daqui por diante obfervar vofsos di-
(ftames, c confelhos com a ajuda de Deos,

Parem que remédio me dais para as efcravas?Por-
que eíias , me dÍ2 a dona da cafa , que naõ haõ de ir,

te naò cm íua companhia , à MiíTa : e que chegado
a irem , ha de fcr com todo o preparo , e roupas, co«
nno aí mais cfcravas de fuás viiinha$. E como para
líto fc carece de grande difpendio i pela mayor par»
te nunca vaõ à MiíTa , excepto de anno a anno, ou
no di« de alguma fefta principal.

Antes , que-reíponda , e vos dê o remédio , vos
qtiero perguntar huma coufa , e vem a fer fe fòis
filho do Brafil, ou de Portugal ? Aifto me reípon-
deo o morador, que era natural do Reynodc P^^r-?

mgàl Pois naõ fabeis como lá fe obfcrvad as muihe-

!!
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f^ com as íuss criadas Senhor, mô ditTb o moran
clor, âs filhas do Bráfil n\ò querem obíervar eila

DouErma. Pohy Senhor, lhe dJíTe eu , dahi proce-

dem, elíâs defordens. A mulher cíiá obrigada a obe-

decer a íeu marido por preceito divino, c principal*

mmits nas ccufasque forem dirigidas ao ferviço d«
Deos: e aiada noDireytoCivilfc aciiacícrito,qi«B

nem os cabcllos dâ cabeça pode cofíâr a mulher ifem

licença , e aurhoridade de feií marido Dizey^mc:
Que quer dizer, que hade ter podet humâ mulher
para quebrantara Ley Divina j e qu® hum homem
naò hade ter forças para a poder defender , e fa-

zer obfcrvar ? Ora cuida/ nifto de vagar , e coíb

muita aítençaõ.

As efcravas, fenaõ podem veftir feda , víftâõ

laa : porque quem as vir âíilm , dírà ,
que aquellas

roupas^ cuftárao dinheiro de fcus Senhores; e naô pre-

íumirà que lhas deu outrem. E quando com ifto fc

naò contentem ,
que he fem duvida que fe accom*

modáraô 5 para iíío ferve entaõ o caí^igo, e a rcprebé-

fâô que chamaõ fraterna : porque de naô haver eíla

advertência, e caftigo, procedem muitos defcredJtos,

e oííenfas a Deos
,
que he o que mais íe deve fen-

tir. Porque hâ mulheres neíle Eftadq do Brafil , que

naô íó diílimulaò a fuás efcravaj» as oíícnfas que fa«

zem a Deos j mas ainda as obrigaò, que ganhem pe-

lo peccado j para vcftirem : alem ào mais que deixo

lie publicar j porque naõ he para proíerir entre gen-

tes que pfefumem o cftado de honrados. Porém iílo

íuppoftc, lá virá tempo, c hora, qucíaberàô clies,

e eftas o quanto melhor lhes feria naô haverem ti-

ã^ efcravo algum ,
por naõ virem a fcr cativos áo

Demónio por toda huma eternidade j vendo-íc ar-

a fij e a feu^ cícravos, fein terem mais que
^ -

-^" ""^
h\i^
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hum grande arrependimento , do que cà lhes pare«?

cia acerto, eeí^imaçaõ.

Meu Senhor , acabay de entender ,
que Deos mui-

to nos encarregou a guarda dos feus preceitos , e
Mandamentos com toda a execução : e que naò os

havemos de defprezar com qualquer cappa de ne-
ceífidade; íe naõ temcllos,e amallos.Reparay no que
aos diz por David: 'i u mandafit mandata tua cuftedtYi

nimts. ( Pfalm. 1 1 8. 4. ) Eem outro lugar ( Pfalm. 9^.
2o.) o mefmo Rey David , como fe diílera , e laí-

iára para o cafo preíente ; diz elle : He poílivel

,

que a tanto chega a tua maldade, ( fallando comL

qualquer peccador ) que finges difficuldade na ob-

fervancia da Lcy , e preceitos Divinos ? Quando ef-

tes íô íe devem temer , c guardar a troco de todos

os incommodos temporaes ,
pelo grande perigo da

íalvaçaô. O Pay de famílias naô ha de fer fó bom
parafí, mss também o deve {er para os mais : ha
de confiderar que he cabeça dequelle corpo , e que
por elia fe baõ de governar todos os mais membros*
E para iílo vos quero trazer hum exemplo vulgar.

De muitos grandes Santos reza a Igreja , e nos
coníiâ eítarem gozando da Bemaventurançiá por feus

grandes merecimentos , que particularmente fize-

raô de virtude : como foraõ os Martyres, Virgens,
ConfeíTores , e Anacoretas ; e battou-lhes a efte s

tratarem de fi particularmente ,
para le falvarem.

Porem os que quizeraô fer Patriarcas, que vai o mef-
mo , que fer Pays de famílias j naò fó tratarão de íi

,

mas também dos triâis . dando-lhes Regras , fuí^emo,
veílidas, e guardas, que £26 osPortcyros , e cer-
cando-os com muros j dando-lhes o caíHigo, c as

fraternas, quando he necefíario. S. Bento, e San-
to Eliâs com mais grandezas de roupa». S. Francff*

Liij Ç9
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CO cobr5ndo«os de burel. Santo Igoacio fazendo-os-
viver do commum , daodo.lhes o provimento por
cfínolsj maadaíidà-os pedirem quanto Noviços; com
pretexto de que , fe naò procedeirem bem , osiança*
íiaòíóra da Companiiia, naõ olhando para rcfpci-
tos

, nem razões de parentcíco. O Padre Diogo Lai-
nes , íegundo Gerai da Companhia , deitou a hum
feu Irmaò fora

, pelo julgar naõ fer digno para nel-
la eftar fem duvida

, por conhecer a dano que faz
hum membro podre em hum corpo. E por iíTo bem
julgou: Séneca, quando diíTe, que perdoar aos máos
he fazer mal ao& bons r porque com o mào exempla
daquelles, os bon> aífroxaô na Virtude.

Ainda Santa Tsírera , íendo mulher , poz Regm
a fcus fubditos taó ajuíkda , como fe vé de feu bom
regime y e governo , fazendo-os andar deícalços»
Porque fc naõ conííderaííe que cíiavaô livres defta
obrigação as mulheres, que tem a feu carga ferem
fenhoras de fuás cazas , e máys de famílias.

E nifta imitarão todos a Chrifto Senhor noíTo,
que íe prezou muitade fcr Pay de famílias , e naô
f4 enítnou a feu&Difcipulbs, dando-lhcs regra, e
forma de como fe haviaò de úaver , que faõ os de z
Mandamentos,^ e os Santos Evangelhos j mas tam-
bém a todos nós. E por iíTo nos havemos prezar
muito de lermos iilbos de taò bomPay, obrando
bem cm feu fanto ferviço.

E aílim o Pay de familtas tenha entendido , que
naõ baôa queíejapio, e devoto .- ha de fer Argos
na guarda da fua cafa j dando regra preceito c caf»
tigoaícus filhos, e mais família. Porque naõim*
corta , que fe meta em huma camera, e fe ponha a
lâzer oração mental ; fe deixa a porta aberta, tanta
a darua ^ como a do quintal} para queíãyaoíilho^
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e o CÍcravo a oíFender a Dcos : c cue fendo hum
Franciícano na pobreza , queira vcíiir a fcus filhos

com húa cugula^ou cappa branca, como hum S.Bento,

xm Santo Eiias. Porque daqui procedem tantas defor-
dens, e gaiios em muitas caías : e de naõ haver huma
reíoluçaó , como a de Santo Ignacio para lançar fó«
ra oi mal procedidos. Digo jfto, porque collumaõ
dizer alguns Senhores , ou Pays de famílias : cu naõ
hey de vender hum eícravo , ou cícrava , nem lançar
fora decaía a hum íilho

, por terem eíle, ou aquelle
vicio ; porque faô os meus pcs , e as minhas mâoS}
c os olnos da minha cara.

Mas ouvi o que diz Ch^iílo Senhor noíTo por
S. Mattheus no Csp. 18 v. 8. e 9. Se a tua iraô , ou
o teu pc teefcandcliza , corta-o , e lança-o fora de
ti : meinor te hc entrares para a vida fem buma maõ|
ou Tem hum pé, do queíeres mandado para o lnfer«
no tendo dous pé» , e duas máos. E fe o teu olho te
efcaade^za, a.ranca-o, e iança-o fora de ti : me-
lhor te he entrares para a vida com hum íó olho, do
que feres mandado para o inferno tendo deus olhos.
Ifto he, explicados Expofitorcs : fe as tuas máos, ou
os teui pés, ou os teus olhos te levarem à occaííaô da
culpa ; evita-os , e tira-os daquélle perigo , c ecca-
íiaò. Vtíde agora , com quanta razaõ devem eOes tacs
Stínaore», c Pays de famílias cortar pela fua conve-
niência, vendendo o efcravo vicioU) , e lançando
fora de fua caía ao filho mal procedida

Sey cu, que confta da Sagrada Eícritura , CGe-í
ncf.cap. 21. vel. 14. ) queAbrahaô lançou fora da
fua cafa a Ifmael leu fiího, e de fua criada Agar »*

por efte querer introduzir certos máos coí^umes a
íeu irmão Ifaac ; e por lho dizer , e advertir Sara»

£ porque fez iíb Abrahaô ? Porque era tiomem jaf.

Líiij toi



ÍÓ8 Compendio Harratm

to, e muito temente a Daos. Porém muitos Seish^-

rm 5 u Pays d« famílias naò íó oao quermn vender os
efcravos mal procedidas , nem lançar fora decaía
QS fiiiios vicioíos} mâs ames lhes eílaôdelllmuiando
ós Vícios , e peccados , por certas conTeaiencias.
Mâs íiqueni entendendo efíes taes , que íe naò cor-

tarem por todos os inconvenientes , para obferva-
rem a Ley Divinas hâôdeir, e levar aos mais con*;

íigo ao Inferno.

Senhor y me difle o morador, por venturofo acer-

to tenho a voiTa vinda a eí^a cafâ : porque me abriíles

os olhos , que eu até agora trazia fechados , e por i£'

ío fcguiâ o tropel dos erros dos mais. E daqui em
dtantê V com a ajuda de Deos promerto emendar ef»

tas deíordens , que as confidero muito em ri{co de
minha faivaçaõ. £ porque íaõ horas de ceajaceitay ef.

ta boa vontaúe, que vos oífereço, de cear em minha
companhia : pois bemhe, que eu vos ádminiíire a
comida temporal i ]k que vòs me fartaíle com o
pafto efpiritual. £ logo depois da cea , nos fomos

âgazalhar.

e A P I T U L o XIV,

Pô quarto Mandamento. I>a o Peregrino muitos d^^

cmnentos aos fajs de famílias , de como deVem tra-^

íar A feus filhos ve os filhos , de como haò de ok£

decer a [eus 'Pays^

O dia fcguintc me levantcy a tempo, que tam-

_ bem os efcravos partiaô para o ferviço : e de-

pois de me defpedir dodono da caía , e ellede mim,

iegniâcândo»me o grande gofto que tivera naquellc

t-^
'

' ~^~' ~ ..''.' " .brevG
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breve te npo pelas muito importantes advertendss,
tjus lhe fiz a cerca do bem eípíritual ; me puz a ca-

iriinho'. E dalii a poucos paíTos me tupey com os

inefmos eícravos
, que cambenrí fc me moítráraô mui-

to agradecidos do que eu tinha diio a íeu Senhor
cm tavor delles : aos quacsexhortcy , econfoisy o
melhor que pude, e deiles me defpedi feguiudo a
minha viagem.
íi# - Caminhey aquella manhãa are quaíi as onze ho-
rtft, por humâ eftrada dcfabrida de fombras : moti-
vo, porque o Sol com feu reverberante calor me
atropelava a jornada i e pela agitação docxercicío
de andar fe multiplicava a calma : por cuja razò me
refolvi bayxar a hum valie, onde deícobri frondozas
arvores, que de verde primavera íe veíliaô fazen-
do pompozas galas. E chegando a regiftar o íitio,

achcy humacryílailina font©} que porfoiitaria naõ
mormuravai porem taõ pródiga , como liberal de
fuás aguas 5 e naô menos alegre

,
por fe ver livre de

pagar tributo à corrente decaudalofos rios, acsnde
fe prcup!taõ;ou jàpor íecoafiderar iíenta da pri-
zaò de huma arca , cm que as prendem debayxo de
chaves

í e outras cm perpétuos calabouços de oppri*
midoschafarizes/azendo-âs derramar continuas la-
grimas, por fe verem raprezadas em huma rogorofa
ciaafura. Alli paííey atè as três horas da tarde, go-
zando daquelle ameno íitio ; quando ouvi tropel de
gado vaccum, que dccendo do monte buícava a frcf-
ca fonte, para beber de fuás aguas, levaateyme, puz-
me a caminho : c antes de íair fora da efpeííura ao
defcampado , ouvi huma aíBnada voz debayxo de
hum arvoredo repetir huma ktra ao humano, taõ
laudoia, como amante.

£ vendo eu que tinha pofto fim ao paíTacalhe, íahi

1^

I
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IhiJí
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ao campo, c vi lium rapaz pardo í que reprcfenU-^
va ter quatorze annos de idade. Sawdtyo, rcípon-
deo-me cortezmcnte. Pcrguntcy lhe quem ihc ha-
via eníinado aqueiie tonoi Diííe-me, que o ouvira
cantara fua Senhora moça, quando aprendia a Suifa
com hum mancebo, que aenfinava. Perguniey-lhe
mais: Sc ainda aprendia? A elia pergunta lecallott
o rapaz. E cu inflando-ihe torncy a perguntar , por*
que menaõ rsípondia? Tenho receyo, me diííc o
rapaz, que meu Senhor (ayba que eu revelo as tra»
gcdias, c|ue tem luccedido em iua caia. Aqui me
creceo mais o desejo de as laber i porque }à cilava
prtfagiando o íucceíío : c allim lhe profi>etci que
guardaria íegredo, fe me deícobriífe o que havia
luccedido.

Sâbey , Senhor , me diíTe o rapaz
, que à fazen^

da de meu Senhor ( que fica daqui muy perto ) che-
gou hum mancebo de muy galharda gentileza , 6
bello talhe dizendo , que íabia varias Artes libe-

raes, quaes eraò Latim , Solfa , e muitos inllrumen*
tos muíicos. £ como meu Senhor he homem rico, e
tem hum filho, e huma iilha 5 dezejoío de recolher
a filha para a fazer Religiofa^e ao filho Sacerdote^

pedioao mancebo, que lhos enfinaíTe a Solfa , por

ambos já fabcrem ler , eeícrever. Naofoy neceíía-

rio m.uitoparaoperfuadir, a quem dezejava , cap*
petecia aquelle encontro : tratou logo de lhe mét<«

ter a Arte da Solfa nas a ãos , c a de amante no en-
tendimento j e lhe foy muy fácil decorar a fegun*
da ,por ter o objedoícapre à vifta. Naô eraô paíía-

dos ainda bejn íeis n ezes i quando ( haverá vinte

dias ) ie âufes^tou compila levando muitas peças de
curo , e prata em fua companhia. E pondo meu Se-

nhor iodo o cuidado para os poder apanhar , Ihenaõ
^

tem
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tem valido a fua grande diligencia ; c rncno^ o feu
cabedal

, para o pader confeguir: e fó a maior noti-
cia, que teve, he^ que fe partirão para a Cidade
da Bahia^ E neftemeio tempo , ha menos de três dias,
fc aufentou também o filho com huma mulher cafa-
da em fua companhia. E eftes dcfgoftos fizeraõ a
mea Senhor cair enfermo em huma cama , onde ac-
tualmente eftà. Perguntey-lhe mais; feera cazado,
ou folteiro feu Senhor > Refpondeo-me o Rapaz,
que haveria oito annos,quc lhe falleccra a mulher;
porém que tinha em cafaoutra,que lhe fazia afliftcn-
cia na falta dâ primeira.

Admirado fiquei de ver a promptidaô, c con-
fiança de hum Rapaz cfcravo , criado entre montes,
feguir taõ acertada narração. Porém vim a conhecer,
que o entendimento hc como a pedra preciofa,a qual
aindanacidanomontcfcmpre brilha, e moftra feu
valor. E diíTe logo ao rapaz

, que por naõ motivar
alguma íufpeita de ir em fua companhia , me enca-
minhaíTe para a fazenda de feu Senhor. O que o ra-
paz promptamcnte fez.
-V E chegando à cafa do Lavrador , me fahfo huma
cícrava

,
e me diíTe

, que eftava enfermo íeu Senhor,
eque viíTeeu o que lhe queria mandar dizer. Dif-
ie-lheeu: filha, dizei avoíTofenhor, que tem em
lu^ cafa hum Per<^rino : e que também cftimo
acharme nella agora

, para lhe applicar algum reme-
dio ál fua enfermidade» Naõ tardou muito a dono
da cafa i porque logo fahio encoftado a huma moletar
e eu IhediíTeo quanto femia vello tam moleftado*.
Tudo conffdero. Senhor, me diíTc o Lavradw, que
procede de meus peccados.Affim odcvcmosconfide-
irar,^lfaediííc cu; porque cftando a confciencia li-
fredÃCuIpaj,naõhacoufa,quenos perturbe, nem

moleCr
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sjoleile :{€ he grande o dano, que o pcccado nos
faz , aíllm na ainia , como no corpo.

E fe naô , vede o que affirma o Doutor Angélico
Santo Tboiísàs

, quando diz, que o peccado he qus-

fí infinito , pois he feito contra hunna Mageftâdc in-

finita. Aumenta-fc íua graveza pela vileza da pef-

íoa , que o concimeíte'; por ferhum vil bicho da ter-

ra , e huin pouco de iodo > contra feu Bemf«ytor , e *

Criador 5 e Redcmptor. im
' Os danos 5 que diflb reíultso a quem pecca , na5

ba razoes que os pofsaõ explicar por íerem innmKS-
raveis. Psrde tcd© o Direyto, que. tinha à aidopçâô-^

e íiiiaçaô deDeos; a protccçaôjqúe tem de -feus fervos,

e amigos : a paz feíerenídade, que acompanha a

huma b©a coníciencia : a participação das Doas obras

de todos os juftos. Faz tanibeiíi ao peccador cair :€m

outros muitos ipÊCcados, fc naô he diligente em fe

kvantâr delies, Pocm-feo pcccadoí em eítado de

naô poder fazer penitencia : e fica finalmente cm tal

pei ígo pela culpa , que entre o peccador , e o infer*

noiísn^omette mais, que huma reípiraçad.

1 2elò peccado rem aos homens iiorrendos caíli-

gos , e deígraçss i como fac doenças , mortes repen-

tinas, deshonras, defcreditos , e infinitas penali-

dades, que os âífljgem : e poríí^ohàiz-.SfínplíCwm

eji p!£na peccatr. Donde S. Jeronymo tirou pur coníe-

quencia, que dos peccados ordinariamente proce-

dem as enfermidsdes.

Finalmente he opeccado coufa para tanto fe te-

mer, como por larga expenencia- temos vifto, c no

lo enfmaõ, e maftraô os livros divinos , e humanos;

pela grande iogratidad , com que as creaturas íe had

para cora Deos , efquecendo-íè dos grandes benefi-

cm-, que delle tem recebido. Se naój vede. Quem
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lançcu aos Anjos do Ceo , e ao Hain«m do Pâraifo>

Ciaôm alagou o Mundo todo com o diluvio i Quem
abruzou ^quellas cinco Cidades com fogo > Quem
provocou as pragas do Egyp to ? Q^cm no Dciertà
íoy caufa do caítígo áaquélk^ povo f Quem ícz tra«

far a Daihan, e a Teus iequazes ? Quem fovert u a

hnive? Quem aíTolou a Jerufalcm? Qi3em cari-

vou, c entregou a Hcfpsnhaacs Mouros í Tudo ií*

to fez a malícia dopeccado j álcro de outros muitos,
e grandes caftigcs gcraes , e particulares

,
que hou*

ve, e temos vifto, c a cada paíTo eílaò fuccedeh*
do. Vede agora, fe naô he para temer ,e tremer caií
em pcccado mortal E para taõ mortífera enrermida-
de, naõ ha melhor remédio

, que ufar do Saciameít-
to da Penitencia.

p Mas tornando ao propofito das enfermidades da
corpo : liavcmos de fuppor

, que muitas vezes os
achaques corporaes faô mezinhas para a noíTa alma.
Porque dÍ2 o Padre Joaô Eufcbio no feu Livro Dida-
mes, Década 7. §. 69. que maisgloria, e agrado fe
dá a Deos em nos ter na cama inuieis para obrar, do
que lhe daõ todos os Anjos j e Santos do Ceo , e da
terra. Louvay a Deos, tende pafccienciaj e as penas,
que padeceis, vos ferviràó de alegria. Epelo con-
trario, fcrá duplicada pena a enfermidade, naô ha-
vendo paciência. A-lem de que muitas vezes fuc-
cede, íermos nôs mefmos fíageilo da noíía faudcj co-mo por larga experiência eftamos vendo, c experi-
mentando

, e ds vários exemplos conita.
Pois como aílim pôde fer , me diííe o morador

,

huma peaoa flagello de íi próprio
, quando d c todos

He tao appctccida a faude ? Naõ íó da faude , lhe reí-
pondi cu

,
mas também da mefma vida

, pelo inienfo
P€Z3r , ou draafiada alegria.

'
*-
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Primeiramente haveis àt fsber, qúe as caufas cx-
ceíli vãmente iateofas produzem cíFcitoa contrarias.
A dor faz gritar j mas feiife grande, faz emudecer:
a luz faz ¥er j mas fe fac exccíTiva , cega : â alegria
akníaj masfe^e eftupcnda , mata : o amor pode
fóT £aò extremofo, que faça loucuras : o ódio po-
derá íer laô extraordinário

, que commetta abíur-
doi .as cfpccies fe fazem venenos , e mataò , taii«

,10 qae paííad dos quariro gráos de quente a d:ío. Eiia
he a raaaò

,
porque mata o gfande pezar , ou a ds-

maíiada alegria,

:
, : MaS' falia ^id^ agora- dos eíFeitos do pe2ar : Sâbcy,
que Q homem tem alma racional , que os outros ani«
mães oâõ tem.Deliâ refultaõ as Reminiícencías,Me-
moria, Entendiíiiento , Razaõ, e Vontade, fituâ»

das na cabeça membro mais nobre do corpo , fitio , i^

mirada da alma racional. Pelo Entendimento ca-
tsíàde, e íeEte os males, e danos prefeates

j
pela

Memoria os males paíTados 5 peia razaõ efpera, é
teme os males futuros; e pela Vontade aborrece:

eihn tre^ gísneros de males preíentes ,
pairados , e fu-

turos , ama , deseja , teme , e at^rrece. Por cuja cau-

ia lhe vem tantos geacnís de enfermidades , e tantas

mortes repentinas quando o pezar he taô grande
, q

bulta para que derepesatea vida fe acabe. Equati-

ao he meíior , vay pondo fraco , e anenuando pou-

co, e pouco , feguíido a qualidade do pezar que fe

coíÀcebe da paris de quem o padece , ate que de to-

do acaba a vida, fe fe mò atalha eftedano com os

remédios^ que logodMey • pot fcr o defcontenta-

mento íilba menor ,
que pare, e produz o grande

pezar, ou ira p^r alguma grande perda , ou dano pai-

fao4í, de que procedem grandes fluxos ,
que violen-

tamente caem do cérebro 3 e arrojando-fc a algum
mCàíi-
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membro , como depois fica emCifa a difccrdiâ , ( if-
tohe, entie a aínia , e corpo) que potm aqucllas
eípccic;s de aborrecimento taõ srumigas dâ huáfy fez
que eftejaíucceírivamcntediílíliando oíucco, pou^
CO a pouco, gota a gota, como hum lambiquc, ou
hyiTopoi atè que fe íeccaô, e íiiyrraõ os corpos, e
íclhes tira o calor natural oom cOa trifíeza, e del-
câimenío. E ainda cu difícra mais , ( com licença
dos profcílores da faculdade da Medicina ) que def*
tas caufas procede a maior parte de todas as enfermi-
dades

, que vem aos corpos : o que naõ exponho aqu/,
por naõ me dilatar , e naõ íer concernente acerca do
que perrendo moftrar. Sô direy ,que Platão lhe cha-
mou dílcordia da alma contra o corpo Efta faz a
vida triíte, e infeliz; como pelo contrario a ale-
gria, porqueafazapraziv^cl, efuave. Affim o dif-
íe o mefmo Plataõ ; A couía mais doce , he paílar
a vida fem triíleza. E daqui refulía virem aos cor»
pos varias enfermidades pr^r caufa da demaíiada trif-
teza

: como he tifica , lepra , apoOemas , farnas , ma-
greza , e infinitos males.

Epara remédio deftas iriftezas , tomay eftes avi-
los. Quando a efperança dovoíío bem faltar, buf-
cay outra coufa

, por onde vos eíqucça a dòr prcfen-
te, que vos penalizar ; Fazey por divertilla com dif-
creta ,e alegre conuerfaçaõ , fuaves cheyros , alegres
campos

, correntes rios , efpaçofo mar , afHnados inf-
irumenios, c fonoramufica. Aqui deu hum grande
iulpiro o morador ; e logo entendi

, que era fem
duvida

, por ter fido a mufica o motivo da fua mo«.
leííia: porem como todo o meu deílgnio era diver-

V i?
^"^ bufcando o golpe de mais longe

ru ^
n ^^"'^^""sy dizendo : Também aprovey-

ta laber eíles danos
, que a triíleza obra na faude

huma-

') >
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bumaaa, para delia íc defenderam asmulhcre?; por2
qu« iheirefulíaõ muitas vezes, por fc juigarem mal
casadas , c fe verem aborrecidas deíeu^ mandos im-
prudsiites : o que èllcs, como difcretos, e Chrif-
taosj devem remedur, emendando íeus máo» cof-
tumes

, premiafido â íuas mulheres , como ísô obi-
gados. Porém faliando do como fe pode moirer de
repente j e de humamánova, ou íucccdo inopina-
do i vos quero moítrar tóa verdade pclot «kêh pios
feguiíUés,

Corita«fe
, que eftaado ô grande Pompeyo aííifJ

tindoa humasfciias , nas quaes fe eílava rcprefen-
tando hyma tragedia, como hoje ícc©ílumaô fazer
as Comedias: a caio lhe cahlraò de hum homem fe-

rido hom as pmgas de fangueem as roupas í e logo
mandou a hum pagem isvaíks a fua mulher Júlia , c
que lhe trouxeiie outras. E antes que o pagem diíTdíe

ao que hia j âíiim comojulia vio as gotas de fangue,

Câhio eímorecida 5 e acabí^u ávida. Naôdcyxoude
íer lígey ra effa mulher , me diííc o morador , cm con-

ceber a nova fem primeiro eKaminar a caufa.Foy

laõ vehemente , lhe diíTe eu , a dôr j que lhe naò deu
lugar, nem tempo, para queosefpiritos anaõ fof-

íbcâilem.

Semelhante câfo fuccedeu cm tempo de Carlos

V. Em as guerras de Ungria , cm o cerco de Buda,

era Capiíâò Rayílicao Suevo , o qual tinha hum fi»

lho de alentado vaksr ; e fem dar parte a fcu pay

,

fez hum deíaíiocom hum Mouro contrario ; e vicraò

a batalha à viíla do catr,po dos Exércitos. E cftando

os mayores á^ Exercito com o Capitão vendo aos

Gou», fazia aiaravilhas o da parte de Caílelia , fem

iâbtírem quein era
\
porem foy vencido, e morto pe-

io contraiio. Qiierendts íabsr o C^itaô , e os mais^

quem

^
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^ntm era taõ bom Cavallcyro ; o ílefariráraõ .* e tu
raodo-lhe a viftyra , foubc o Capiraô que era feu
ilibo ; e no mefmo iaílanre cahio morto , e ambos
foraò íepukados.

De ElRey Filippe o Prudente fe conta, que cOaii-
áo ouvindo Mífla^ dous criados kus muy validos, que
eftâvaõ atraz dcUe, fe puzeiadafaiJsr ; c o Rry
acabada a Mi íía , lhes diíle olhando paracUcs : Nem
Vos 5 nem vòsme falíeis mais. Hum indo para íua ca-
ía , cm breves dias morrèo de pena : o outro aufen-
tou»fe da foa pátria, c naò apparecco mais diante
do Rey, Por certo , bem merecida rcpreheníaô ; por
faltarem à reverencia

, que fe deve a taô aito Sa-
crifício.

Conta o Bifpo Barbaftran^fc , Hom. 45. , que
mandando ElRcy Filippe II. tomar rcfidencia a hum
dos Miniííros Reses ; entre os que oaccufayaõ, foy
bum

, de quem aquelle Miniítro fe fiava , c tinha
por amigo particular : o que fabcndo o Miniíbo

,

foy tanto icu fcntimcnto
,
que de repente lhe deu

huma febre, com que brevemente acabou a vida.
Genebra, muíber de Joaô Ventiolo , morreo de

repente, porque íoubequefeus filhos haviaô fido
vencidos cm huma batalha. De outra mulher íe con-
ta

, qu3 vendo a hum filho ícu cair em huma lagoa,
confiderando que fe aiFogava , cahio morta , c o filho
lah'o depois faivo. A'lem de outros muitos caíbs,
que tem íucccdido por força da imsginaçad ; ccmo
foy o daquellc, que íem lhe faltar huma gota de fan-
gue no corpo , íó por imaginar que o tinhaô tfi oía-
ao por huma íangria , cahio morto de repente, tam^
^'^ conheci a hum homem

, que por lhe fudr hu-
be
í»a filha com hum mancebo, com quem andava de
amores, cahio cmfauma cama, c dcila foy levado



•m

1 7 § Compendio Nárratlvè

pára a fepulcura. E finalmente faõ tantovos cafos:

íuccedJdas a cite propoíito
, queíeria hum proccifo

qiiaíi SFífini ta â relação deiies,

Poisiabsy., Senhor, mediíTeo morador, que me
tendcà miiito aliviado com voíla difcreta conferia^

faõ ; c fico agora eatendendo
, que a caufa da minha

cnf«riíiidad« procede de humâ pena , que me acóm-
pantiaj evâmaícr, que humâ filha minha, aquém
cu amava com extremos , ie aufcntou defta câía cm
companhia de hum marícebo,qus5 a ©nfinava a Solfa. E
logo me repetio tudo o que me tinjsa relatado o rapaz»

Porem a mayor peaa que padeço , me diííe o mora»
dor , he naõ faber a qualidade d«íle mancebo, que â

levou furtada. Pois , Senhor, lhe diííe eu, fe naõ
tendes outra couCa 5 fupponde que naô ha mayor ge«

raçáô
,
que o bom procedimento, A'lem de que tcai

havido muitos pays , que por verem a grande voiiíâ«

de de tomarem e(^ado luas filhas , ainda cem homens
de inferior qualidade ; lhos deraô por maridos.

Carlos Magno Rey de França vendo a fua filha

taõ aíFeiçoada a Egcnardo fcu S€cr«tario,a cafou com
elle 5 e n^m por íík> ficou em menos eíbroaçaõ o Rey,

mas antes muy louvado ,
pela prudência com que íc

houve, quando vio a fua filha carregar ao Secreta-

rio em feus braços , pela neve ,
por naõ fer fcntido;

podcn^o-os caftigar : porem tudo remediou com os

eáfar.

E poriíTo Santo Ambrofio deu deconfelho a hum
pay de familias cham«do Sifinio , dizendo lhe que

eaíaíle a feu filho com a mulher , a quem fe tinha af-

feiçoado ,• porque cafando«os , os faria melhores j e

ncgaíido^lhes a fua graça , feriaó peyores. Lib. 8.

Epiit. 64.

Evcde )
que lá fj conta

,
que perguntando hum

pay
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pay a Themiílocles , fe cafaria fua filha com htra
pobre d€ gt aades partes , o com bum rico ícm ei-
las 5 refpondeo, que mais queria homem que oecef-
íitaííçdedinhgyro, do que dinhcyro que neceílitaí-
fc de homem.

E aílim ros digo. Eífc mancebo, pelo que me
acabáílcs de dizer , tendo taó galhardas partes , naõ
nafceo ( como ládizcm ) cm caía de palha. Deyxay
ifso ao tem,poi quccllemoílratà, que naòfe enga-
nou vofsa filha, ncm€iiecm aíolicitar por efpofaj
que eí^edcve fer o fim fem dúvida

, que o levou a
fazer eííecxceíTo: porque íe em íemelhante caio fe
houveTe de dar dcículpa a hum homem , fó neíTe
paríícukr a devia ter. Ponha-fe cada qual cm feu lu-
gar

, c ncíía íáaàçt e veja íe tem defculpa à vifta de
taô franca entrada

, que lhe deites; por fcr o melhor
ufo o da occafiaô; o neício a não conhece, fe naó pe-
lascoílasi o difcreto adivinha antes de chegar. A
cíle mancebo meteítes lhe a occafiaõ nas mãos; quiz-
fc aprovcytar. O ponto hc tratarde- de os fi;ccorrcr
para que gozem do cftado cm paz.

Porem líto luppofto
, pergunto : Que idade ti-

nha volsa fiiha r Vinte c cinco annos, me refpondcu
morador. Pois fabey , Stnhor , lhe difse cu, que

nao na caula que mais vivamente feja combatida, do
que a mulher :c aílim devem ospays fobremanfvra
doutrinar as filhas, c dar-lhcs eíiado a feu tempo.
1 orque aílim como quando amadurece a vinha , fe
lhes deve pôr cabana, c fcytor; aíTim também che-
gando a 1 iade à mulher , tem oeceffidade de guarda,
csia.e mando. H^via huma Ley entre os Godos,
qiie dizia aílim : Mandamos, que o pay por cafar dez
Mhos, nao trabalhe hum dia; mas por cafar huma
iílha Yirtuoía , í rabiihe dez annos.

M ij E pqí
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^
E por fe não âjuOarem musios pays com eíla dois*

trina, fuccêde4Li€s Câiârcm-íè as fiíhss coatra íuâs
Vontades , e nem por iiToxftaò. iivres os pays de Ihee
preflar aiimeasos-: porque difpoem o Direyto CítíI ^

que a li lha poífa pedir alimentos , ou feu dote ,, quaa-
d-3 o pay íoy moroío eíii a eafar ^ou dar eílâdo. E he
fentínça comcBua dos Dc-ut&res, que ainda que esp-

iem com psííoasJndignas, as dev-esR fcBs pays aii»

msótsf } teado com que o poOaô fâzer ; e fó íe po-
derão eícufar dcft^ encargo , fe elias íe cafarem
com pcíToas ricas

Porem também os filhos faô obrigadoí cafar a coív

tento de fíius pays
,
para com acsito conijahirem

aqueile eíiado, como di2 Sanches -de Mattim^lib. 6.

difp. 3:5,.. a. 10. E €s que fe câiaô contíaTontade de
fcus payôcom peíFoas dcíigisaes , peccao gravcmentee

Fagundcz ia Deca log. lib. 4. cap. 4. a. ^rpí^rém ten-

do tomado coiifeiho, e íenda peiioa .dígna; ainda

que feus pays lho coíitradigaó, póckm Gonírthir Mâ^
tnmooio. Sácb.líK.cir.e outro& aiuitos.E ac filho obe-

diente a feus pays , ounca lhes cóie fucceder mal,

E peio contrario íabciTios , que nuisc^s fiilsos, por

naò ferem bem eaíinados a feus pâys, vctn depois a

experimentar o meíoio quando t&m filhos. Como íc

conta daquelk pay , a quem o filho trcuxe peios ca*

bellos a cmpuxdae pela efcada abayxo 5 e chegando a

certo lUj^ar, lhe diUe o pay : Ba0a , filho > que atè

aqui trouxe eu também defte modo a teu avô em ou-

tra occafiaõ. Fsiho es, e Pay fcràs :âíiim como fize-

reS) afiim te íuccederá.

Finalmente , naô ha msyor gloria para hum pay,

do que ver a íeu filho obsdicnte . nem mayor felici-

dade para hum filho , do que fer obediente , e hon-

rar â ísu ray. Por cila certssa srecommeadcu Sala-
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inaô aos filh0s a obfervaincia dos preceytos paternos.

Prov. 6. 20. Saó reciprocas as glorias entre o pay, e
osj filhos :e também as injurias. Ofíiho fabio alegra

a feupay ; o pay cftimado s he bemaventurânça do
filíu). Prov. 10. I. Mais gloriofo foy para Ensas o
nome de piadofo, falvando noshombros a fcu pay;

que o de vaierofo , tendo a feus pés a íeus inimigos.

Diíoíos chamou Euripides aos pays, que tem filhos

obedientes. £ pelo contrario fe podem intitular def-

graçados , os que tem filhos defcomedidos aos confe-

ihos , e preceytos juftos de feus pays. PoriflTe, como
diz Quintiliano, íaõ os alhos as efperan^as dos pays,

quâíiGo obraò bem, c Yiríuofameme.
Porém tâliando agora da obrigaçâ&,que temos, de

guardar eílc quarto Mandamento de honrar ao pay,
e à aãy : naõ fó fe deve entender dos filhos para
comos pays ; mas também do cuidado, quebaõ de
ter 0$ pays para com os filhos na boa educação, dan-^

do-lhes a boa doutriíia , ou fcjaô legítimos^ ou naíu-
raes : mandaf.ido-os aprender a Doutrina Chriftaá , c
as boas partes , conforme as poííes de cada hvun : e íe
naõ puderem mandallo fazer por pobres , cftaó obri-
gados a enfinallos.

Senhor, me àilc o morador : E fe o pay for taô
inútil

, que nem para fi fayba a Doutrina 5 que hade
fâzsr ? Refpondo , lhe diííe eu. Por iflb difpoem a
Santa Igreja com muito acerto, que os contrahentei?,
antei de cafar , íaybâô a Doutrina Chriíláa : c que os
Párocos tenhaô cuydado de lha perguntar. Se iío fe
obícrvaíTe, me álíTe o morador, crcyo que muitos
deyxàriaô defecafar, porfe naõ quererem exami-
nar.

Bem poderia fer queaífim fuccedeíTe, lhe qííTq
$u

:
porem íupponho

^ que naõ haverá algum que to«

M iij me

(:á:-
1

'
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me eíTe eílado , fgm faber a Doutrina Chrifíãa. E o$
pays, por fc livrarem dsOe encargo, devem procu*
rar dar-lhes Meítr§s

, que os enfiasín. E quando naõ
tenhaõ poífes para iíTq , devem ir , e ievallos cocníi*

g> à Aia Maír«2, para aprendíjrem, ao tempo em
qaeofeu Vigário, ou Cura coíhima fâzer Doutrina
'â feut frégiiçzes

E quintos Vigários , e Curas íiefta terra , mè
diíTe o moraiur , o deyxaõ de faxcr í Poisíabey Se-
nhor , lhe dfíís cu ,

que faô obrig^^dos fcb pena de
pcccado as Curas , e Vigários a enfíiiar os teus fré-

guezes em 0$ Domingos , e dias Santos toda a Dou»
irina Chritiãa , e rud«mentoi de nofsa Santa Fe Ca-
thoiica; explicando-lhcs a obediência

, que devem
ter a Dcos, csfcuspays j poraíHmlboordentr o
Sagrado Concilio Tridentino , c huma Conítituiçaõ

de S. Pio V. taõ apertada , que he opiniió dos Douto-
res, que o Vigário , ou Cura que iílonaô fizer, pcc*

ca mortalmente : áiem das mais Coníiituiçôes de to»

dos os Bifpados , e Arcebifpados.

E fe tóm íoubera hum Chriftaô , de quanto pro-

vcyto lhe hc o eníinar a Dautrina Chriília aos que
delia neceílitaõ, alem das grandes Indulgências ,

que

tem concedido osSummos Pontíáces a quem a eníiína,

e ouveiândariâô muitos peloMundo occupados neíle

ía^to exercício .* aíllm pela grande gloria, que nii-

ío daõ a Deos j como pelo &u proveyto , e polo que
rcfpeytâ do bem a quem a aprende».

Por ííí^o muitos Santos , c Varões Doutos , à imi*

íaçaõ de Chriílo Senhor noíío y que fo^ o primevro

McHf c da Doutrina Chriftãa, fe occuparaô nefte ían-

ÍO excrcicioe Santo Ignacio de Loyola em toda a fua

vida o exercitou, e dcyxou rccommendado por Re-

gar a feus Rcligioíos ; que muy pontualmente o ;of«

taõ
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tâô obfervando: porque conheceu muito bem o San-

to Patriarca
, que nâô podia ha\rer mayor ícrviço pa-

ra Dsos , proveyto para as almas , e terror para o

Inferno ; do que eoíínar a Santa Doutrina Oiriftâa.

. Ainda nas muibercs foy eíta fanta occupaçaõ muy
louvada ^ como cónica da vida de muytas Santas. £
veja fe o que obrava Santa Maria Magdalena de Paz-
zi) ainda fendo meaina 1 occupando^íe neíla fanta

virtude naquella Aldeã , onde íeus nobres pays ti-

nhaõ as fuás fazendas , como fe refere na fua vida.

Aílim conheço que hc , Senhor , me diííe o mo-
rador : porém muito o temem fazer ,

porque os naô
tcnhaõ por hypocritas. líTo procede, lhe diíTc eu,
porque cada hum condena o que naõ tem , por naô
confeílar , o que lhe falta : demais que naõ ha obra
taô boa , a que fe t&aõ atrevaõ máos olhos , e pejro-

rcs juízos j comoládiíTehuma douta penna. O pon-
to cílá cm que fejacom'Xcâ;aintcncaõde fervirjC
agradar a Deos.

Mas tornando a fallar do eníino , e partes que
baõ de ter os Meftres i fe deve advertir, que mui-
tc«pays caem ncfte erro levados dehuma aíFcyçaó,
por naô conhecerem o quanto íe requer para fe fa-

zer clcyçaõ de hum bom Meftrcpara feus filho . O
Mcílre ha de fer Chriftáo , ancião , prudente , c
Sciente na Arte que eniinar : e os que naõ tiverem
cftas partes, lhes naô devem o« pays entregar feuj
fiihjs para os eníínarem a Doutrina Chriftãa 5 e com
muito raayor razaó fc lhes naô deve encarregar as
álhas para o meímo effeyto , por ferem as mulhf res
dfi mu y diíFerente fcxo , e fc requerer muita p- udtn -

qíâ 9 c virtude para as traur. Por iíTo lá àvXt huma
priid^te Matrona , que antes queria a íuas filhas

»«nas ScientsS} e mais recolhidas; dando cila ra-^
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gaõ a quem lhe tinha dito, que tmnoL as havia de
collíiar bsíu cm caia, fe Higânaò áéíYQ Mefíre d*
fora.

D€¥€m também os pays de famílias cuidar muy-
tom b-j^a educafaddeíeusfiihos, e efcravos, daii*.,.

do-llies o íuíknto,,© o ncceífario para fevcáircm,
ái^m da boa doutrina / e obrando o contrario

, pec*
caèmúfulmtm& nefte pseceyío. E fobrctudo, do»
vem ter gtmác cuidado s e 2elo na guarda de fuás
íamilsas, como pyas de valor preciofo, que D€Of
lhes tem encarregado , c de que lhes ba de pedir
muy cttreyta conta j fe as deyxarem perder. Bom ex-
emplo nos dcuChrifto naqueileBom Pafíor, c Pay
de familias

, que por huma ovelha perdida deyxou
noventa e nove ; parque conhecia , como tam zelo»
ío do bem das almas , o quanto lhe hia cm levar o
Lobo infernal aquella deígarrada do rebanho. E de
muitos pays de familias fabemos, que as cOsõ dey*^
scando l^var a pares ^ e a montões para o Inferno pofs

falta de vigilância, coíiícniindo íahir a feus filhos^

c efcravos a todo o tempo , fem ihes perguntarema,
para onde vaô, nem eí peculârem em que fe occupaõ*^
Por iíío Job falkíido cios pcccadores dsííe que os ha
Deo« de caíligar hzisnáo qiievejaõ os payscom feu*
olhos padecer feus filhos , e morrer 5 à fua vifta. zi.
Ifiter.i. í6.

Também cofíumao muitos psys amar tanto a feus;

filhas , e alguns fenhorcs , a ícus «ícravos ; que ido--

]ar.r;iônciks. e poreílc amovdelordcnadcj pcrmit*
t^ Deos

, que vèjaò máo êm debitas tscs creaturas, pa-

ra a fua maycr coníuíaõ. E a muitos u-m acontecido
acabarem ci vidas nas mãos dos n címcsefcravosjquc
com tanto mirro creáraó i

porque tvm p/ezáraò o
^mor das crcaiuras

, que o do Creador : como confta

d©
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de vários exemplos
, qm tem fuccedMo r,o Mundo,

e principalmente nêíle Eíkdo do BiÊfiL Jtnos filhos

ttmos viiio
, que o muiíq ítimo com c^uc os traiaô 0$

pays, tem fido a cauf:! de os díjytarem^a perder, e ve-
rem dclles laOimofos Íucccí-Tíís > 8co!ií€c»dc^ per iiáõ
os rsprebenderem, nem lhes darem boa douínna em
qmmo pequsiios : como fc conta daquelle

, que cor-
tou os narizes com os dentes àíniy ao pê da forca,
peia deyxâr cm quanto pequeno furtar -, e obrar irai,
ícm reprehcnfaô, nem calligo. O p^y, que quizer
crear bem a ícu filho deve-líie ir cada hora á maó

,

c naô o deyxar fair com feus appetites : porque a mo-
cidade hí muito tenra para refiítir aos Vicios, e muy
capaz para receber coníelfeofi.

Equedirey eu demuitos pays, fcnhores, e Su-
periores

, que fabcndo dos vicios , e peccados de féus
filhos, efcravos

, c fubditos, os naô rcprthcndem
;

c talvez que oscílejaôdiíiimuíandoiprincipalmcn*
te no peccado do cancubinato. Pois agora vos quero
advirtir huma couía

, que naô fey fc a tereis já ouvi-
do. Sâbsy

, que naô ha de haver filho familia, tendo
pyjeeítando debayxo de feu pátrio dominio; nem
cícravo tendo fenhor ,* nem fubdito tendo fupcrior;
amancebados

: porque eftes taes pays, fenhores, e
lupí:;riorcs tem obrigação de os evitar, e caíliagr
úem peccado, conforme o poder, que Dcos ibes um
dado. E quando fe nâò queyraô emendar eoai a pa-
iavra

, cxccutcm-no com o caftigo ; e por iílo tèráõ
de Dem o prémio, e fcráô dos homens louvados.

E kmò , di2ey-me : Que mais fará , cu deyxnrá
de taz er hum homem a fcu inimigo , do que huni pay
ciclícs a íua família ? O muito , a que pôde chsgaro
odK) do mimigo , he tirar lhe a vida. potèm hum pay
ícltes, ékm ds expor o§Um filhos a riíco de lhes ti-

ratem

''i' li
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tÂvem a vida , os faz perder a alma. Naô cuide al-

gum, que por ofar 5 jejuar, c fazer outras obras de
viiiude ,^ca liyre de íer caftigado de Deos, faltan-

do à obrig2f«5do íeu eílado.

Sad oâ iilhos deiks taes, femelhantes aos filhos

das tartarugas , as quaes coílumaõ lanhar os ovos nas
prayâs: porque depois de le gerarem , e terem fcr-

fas para ron^percm a área dos vicio&) fc vaõ mettcr
sio golÍQ do mard^ pcccados , onde encontrando- ie

com os vorazes tubarões , eítes os comem ,
por naã

terem pays que os livrem do perigo, que he o pec-
cado , nem da^ garras do Demónio ; e aíEm os ievaõ
aa sbiímo do Inferno j a padecer etcfítasieate. Po-
diaò porém fer como os fíihos das Aguiâs , as quaes
os criaõ no ninho até que íenhaô azas , que he a boa
doutrina ; e depois de es cníayarem a tomar os pri-

meiros voos 5 os ievaõ comíjgo a eíTe rementado ar a

regiOar a lua do Sol, que he o conbecimsnto da Fe de
Deos : e aílim naè ha gavião , nem ave de rapina, que
fe lhes atrevaõ

,
por terem pays Águias ,

qus os á^
fendaô 3e com elies fóbem no fim da vida a deícan?

íar nçííe mosíte Olympo da Bemaveaturança , que
be oCeo.

Diz S. Paulo, que os que naõ tem cuidado dos

íeiís , c efpeciâlmente domefticos , negou a Fè, c

com eíFeyto he peyor que o que a naõ tem. Porque,

ccmo declara Thcofílado , naô ha infiel taô alhcyo

da razão , nem Bárbaro taô deshumano , que nsò

cuide dos que vivem dchayxo do íeu amparo ,c is dè

por obrigado a defendei los.

O Pay de famílias ha de fer Argos de dia ,edc

líoyíe: ha de íàber contar , ?igiar , e jpczar os paííos

ám ícus íilhos , e efcravos. Ha* de ler homem dft

ccnta 5 pezo , e medíde i porque lhe fay muito
iii£k>
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niCía; pois fe perdem muitsf caías
, por naõ haver

eíle cuidado. E fe iiaô , vede Perde-fc o mercador

,

por íiaõ contar : perde-fc o navegante Piloto
,
por

naò vigiai os tempos , nem obíervar os Aftros : per-

de -íe o Lavrador
5
por naô pezar , nem medira c.mo

hc razaó : e ánaimcntc, ate na Soifa fc devem con-
tar as pauías, medir os compaços, por naô fazer
diílonância na muíica.

Coílumavâ Labaô mandar paílorar o feu gado por
fuás filhas Raquci, c Lia ; e por fe recolherem hum
dia mais cedo que nos mais, lhes tirou reíidencia,

pergundo-lhcs a caufa de virem mais cedo ; por-
que lhes contava os paiTos. E muitos pays fcy eu, que
naõ íó naó contaô os palTos às fuás filhas, mas antes
as dcyxaõ caminhar para oade nad deviaò ir. Corro-
me de o dizer; porém como me obriga o zelo de pu-
blicar a verdade, hey de manifeftallo : e queyro Deos
que aproveite. Pode haver mayor defcuydo , que
deyxar hum pay , c huma mây fahir huma filha fó cm
companhia de huma efcrava de^honefta, por cami-
nhos de fontes , rios , c roças , fcm difto fazerem
cafo ? Sendo que íó ifto fe devia evitar com grande
zelo , para a confervacaô da honra j e íerviço de
Deos, peio que tenho ouvido contar, e vifto fuc-
ccdcr acerca dcftc particular.

Naô fey eu , que mayor martyrio íe pódc dar a
huma donzeila honcfla , e virtuofa , do que levalla
à cafa de huma mulher publica, Sey porém , pelo
que tenho lido, que efte toy hum género de tormen-
to, com que aquelie Tyranno quiz atormentar a
Santa Luzia, para ver fe a podia divertir do Santo
amor de Deos, para que deyxaífc defer Martyr, c
completar o feu fanto dezejo: ao que Deos acodio
íK)mo taõ piadofo em aiivrar , para que confe-

guiiíe
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guiíTe o feu gloriofo Martyrio.
E qus aiais tem

( pergumára eu ) huma publica
meretriz, do que busTia clcrava deshonefía ? E íc
n-iC díííerem que âs deyxadir, por ferem ainda de
pouca idade i íaybaô, que cu tenho fiúo raparigas
de nove, cdez annos

j já perdidas : e quando lego
fe mo percâõí iràd aprendendo

, pára fedeytarem
â perder. E menos convêm ( acenfelbára eu ) o dey^
xailâs ter eíirey ca amizade com eftastacs, pornao
aprenásrcíni na efeola da maldade E daqui naceo di-
^er hum Author, que as meninas fe devem trazer nas
rnsninas dos alhos.

'

Poriílo Q$ Perfas fasiaô èleyçaõ de efcravos de
virtude , e bem inclinados

, para ihes entregarem
íeus filhos. E fa^ybaó os psys, que de naõ haver eíla
cautela procedeffi ta5 grandes defordens, e ainda
muitos defcrediíos em caías honradas. E muytas ve-
zes hc mais nsceífaria a cautela com os de cafa , que
a guarda com os de fora i pelo muito

, que citamos
venclo 5 c expeiimentando : que fe naõfora por of*
fender a modcftia , vos repetirá cafos horrendos, e
eípantofos de fc ouvirem contar.

Alerta , alerta
, pays de familias ; que Volo diz

quem nâò tem menos , que o dezejo de aumentar a
gloria de Decs , e o zelo do voíío credito. E tomem
exemplo as íenhoras Matronas da Mãy de S. Luiz
Rcy de França

,
que o rícebia nos braços , fendo me»

nino , c lhe dizia , que antes o queria ver morto, que
vello oíFcnder a Deos ; caufa , e motivo , porque
íijy Dcos f<;rv!dó que vieííc a fer Santo. Porque a
virtuofa dcutrma. nos primeiros annos , he o mais
k^^tóru alicerfe ds fabrica da natureza humana,

Dô Sócrates refere Plutarco,*que entre os docu-
meiuos qus deu para o bom governo da Republica ,

fn
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íoy
f*^"^) e naô meaoj importante: que rísò psr-

míítiíTtm aos moços ouvir pslâvras indccíjntes , nem
muficas iaícivas , nem Conr.édias, ou farças poi finas -,

porqoe Í€ prcndisõ "ic forte na mocidade^qos fe con-
vertiaò em vícios oa idade mayor. E por iíía ex-
horíava

, que os enfifâaííem a ouvir couías íériar, e
graves , c que os apartaíTem dos vicios , e induf-
triaíTem em virtudes.

Com muira rszaô, e cabaí experiência tendes
fallado , me diíle omorador, acerca dcífe particu-
lar

; e ainda mal
j que aílim Riccede. E oxalá

, que
mais cedo vos tivefa eu ouvido eíTes exemplos : por-
que poderia fer , que naó chegaíTe a experimentar
lemeihanies golpes , e dcfcrcdito^ na minha cafá.

Porem ouvi , continuouo morador : porque ain-
da fe me duplica mais cfta pena com curro acontecí-
msnto, que me fobrevcyo. Haverá ues dias, que
defta caía fe me foy hum filho de idade de dezoyto
annos

, levando em fua companhia huma mulher
cafada

: e fez também
, que o acompanha ííe hum cf-

eravo meu
, que andava amancebado com huma

eícr^va da mefma mulher. E o que mais temo fae

,

que o marido por íe ver ofFcndido de femelhantc
dcfcrcdito , fe partio aíraz deiles ; e fupponho

,
que

a cada inftantefc encontrão, do que fcm duvida re-
íulrafà alguma defgraça. Vede , fetesiJií razaò para;
padecer penas , c moledias à viftt de taò grandes-
caufas.

Sfíbey, Senhor, lhe diííc eu, que de duas cou-
ías, pela msyor partt, fuccedcm nos filhos femc-
íhantes defordens

: a primeyra he o máo exemplo ; a
teguodâ, a mà inciJnâçaõ. E eudiífera, me diílc o
morador

, que tudo^^provém da má inclioaçao Ref-
pondo

j lhe diíTe eu : algum império teií) na crcatu-
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ra a má inclinação
; porém pela mayor parte feme-

Ihantes vícios procedem do máoexen>plo, e falia de
doiíirina. Vários ikô os exemplos

, que a cerca dei-
te particular íe contaõ , e íe tem vifio. E baíia pa-
ra confirmação d© tudo, o que diz Cbiifto Senhor
noíTo

, filganúo por menos mal â qualquer homem
fcr lân|3da com huma pedra aopeícoço no mar j do
que dar mio exeíTjpIô a outros de pcccado. Porque a
•mayor gii.'ria j e hmm , que fe pode dar a Deos , he
o hum €xeiFiplo , e eofinar aos ignorante®. Naô he di-
to íiieu 5 mas de todos os mayores Santos da Igreja
Chrifto Senhor sioíTo venceu 5 c convenceu aos pec-
•cadores com bom exemplo. Porque hecerío

, que o
qiis trata com bons, bom íica, e o que lida com
perveríos,pef¥êríoíica, e dêfírahido..,..^^

E fe mà j dizey«me. Que ha de fazer o filho 5
ou efcravo, vendo quõ ícu pay , ou feiíhor camindâ
paraopeccadoí NeceiTariamente ha defcguiilo : e
por iíío convém

, que 0$ mayorcs na idade dem bom
exemple». Porque ver o moço, que íe naò reforma o
velho : ver que o velho , que lhe havia de dar Dom
exemplo , Ibe dà efcandalo 5 qu« outra couía he , fe
naô rer auihoridade para peccar fem freyo ? O pay
de família hade fer bum cípeiho limpo, e fem rnsn.
cha

, para que fua família fe veja nells , e emende
íeos defcyios. E vede agora como poderá rcprehcn-
der , quem fe acha comprehcndido , e tal vez na
mefma culpa.

A efte propofito vas conífircy dous exemplos,
humíuccedído, e outro moralizado. Canta-fe,que
iodo hum homem por hama eíkada com dous filhos

rapazes em fuâ companhia , achou a outro homem
dormindo j e na cònfiderÊçaõ de que teria algum
dinheyro, o matou. £ depois, chegando os dous ra-

pazes
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pazes a cafa, dsfie hum ao outro : Façamos, como
ícz noíío pay ao homem : c logo fez que dormia
humj e o outro Ihg tirou a vida. Vendo a mây gqutl-
i@ iailimofo cafo, ievadâ da pavxaò j matou ao fi-

lho , que tinha morto ao irmãOc Ch^ou o pay neíte

cosiflido, euendo aquelle defsiirado íucceíTo^ ma*
tou a mulher. E fabendo a juíliça dcftes caíos

, pren-
deoao homem, cfoy logo juftiçsdo pdos cr mes, que
tinha feyto» Vede, como fucccdéraô eftas dcfgraçai
dehum máo cxempíoc

Vay o cafo moralizado. No tempo, cm que di*

zem que fallavaô os brutos, fe conta, que eílan»
do hum animal immundo cm hum lamcyro, lhe che-
gou hum filho àfua preíença : e|^endo o pay ao fiih^

tadfujo, lhe diiTe: Vem cá : porque naõ andas lim*
po, e accado, como andaô os filhos dos outros ani-

maes ? Olha como anda limpo o cordeyro, o c bri*

to , o bezerro , e ainda o caõ , e o gato : taò né-
dios, e facodidos do pô da terra 5 e fó tu andas taÕ
fujo, € enlamiado. A ifto lhe reípondcu o filho,

dizendo : Meu pay , fe eu ando dcna iórte, hs por-
que vos vejo neííclameyio. A efíe dizer do filho fe

virou o Pay para outra parte , dando4hc as codas.
Efta moralidade afícnta fobre muitos pays, que

edaô cheyos de vícios, c querem reprchcndcr a íeus
filiÈOs , e domefticQS da mcfma culpa. E aílim tam*
bem fe deve entender para todos aqucUes , que
tem obrigação de emendar , e reprciíender aos mais,
e naô trataõ de fe correger primeyro a fi meímos»

E para acabar efte dÉÍcurfo , vos fqusro repetir
hum verfos pelas letras do A, B, C, que dizem ie
achàraõ efcritôs no teíkmento , com que falleccu
hum homem no Reyno de Portugal ; nos quaçis dey-
xpttht^ cxtrado

j, com que fc haviaõ de governar
feus.
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fois íílhos
: « fupponbo

, que em vida fc naõ d<svia ter dcfcuidacio dellcs quem depois de n^or^nes deixou 8viíos
, e documentos, para melLr fcíaberem governar. ' f • »«wxi«i ic

^> B, C, de cxemplosr

A-

AMordcDEOSfeja efíuda
Da voíTa melhor liçaó

,

Porpondo noccraçaõ
Amar a Deos íobre tudo.

R
BOm hdmem , fera razaõ

,Vos f«ça o prccedimcmo

,

:>cndo o principal intento
Fazer por fer bom Chriftaó.

c.

COrtez fede ; que he defeita
Faltar eftc avifo humano ;

Por hum chapeia mais cada anno.
Cowpray agrado, ercfpeito.

D.

Ay; qae he tributo de nobre
Quanto no 2varo bayxcza.

Dí y aò mayor por grandeza :

iJQy por caridade ao pobre.



E.

ESpelho feji o conrelhò

Nos ckros a vòs attentOi

Compor o procedimento
Pelo lume dêHe cfpelho.

V93

F-

lel a DE OS ,c ao RE Y dada
Forque D £O S aíTim o ordenou

:

Á DEOS^ porque vos creou;

Ao REY, de quem fois cnadc;^

G! -

G Raças, e equivocot tói^

O que natural cair:

Qji: hc ir 4o o fazer rir,

Padendo-íe rir de vós.

H.
Onra , he joy« que mais vai i

A tudo o mais preferida.*

Pela honra fe amíca a vida;
Q^e a honra bê vida immortal.

I.

IRa, fique-vos de avifo,
Naô vos domine a razaõ;

Qiie onde governa a payxaõ ?

Naó obra livre o juízo.

N Wi<4

iir



L.

Lívtos naõ fechados , lidot;
faô íó pára que fc temi

Que Livros que íe naô íau,
Sao Thefouros efcondidos.

,

M.
MEntir na realidade,

Leva dos vícios ao cabo:
Pay da. mentira hc o Diabo s

E DEQ5 he a fummâ verdade/

N;
NAmorar Ç6 deve fer ,

Quando hajais de namorar
A mulher para cazar,

£ nunca para a oífender.

o.

Lhây em tudo o que obrais.

O incerto ám , que tereis i

Q^t logo atráz tornareis,

Se adiante naô olhair*

E
PEccaf , hc grave dilido :

Mas fe pcccas , filho
,
quando.

A Pedro imitas peccando;
Incita a Pedro contrito.

Queii)

JMl Sm-m-»



CL
QUem fo^) he ílnoiples vaidade^

Qge trazeis no peníaroento>

Que o melhor procedimento,

He fó melhor qualidade.

k;

RAzaS «m toda a occaííaõ

Vos aílegura de ultragc;.

Que armas levait de ventago,
Se vos armais de razaõ.

S,

Soldado feãe , c fervi

i

Pois niíTo vos occupais.

Aos perigos naô fujais

;

E à ociolidade fugi.

T.

TErra melhor he a Corte t

Tudo o melhor fe acha nelU

:

Mas vivey nsâa , ou naquella

»

Q^ae tudo he pátria de iórte.

V.

Vivendo fempre ajuftado,

Conforme a renda , ou deípeza^
Gaftar menos , he bayxei^a

;

Gâfíar mais , íerá peccado.
' Nij 3
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Adrez, e os mais jogos, arte
-/^ Saõ dô CRgiínho : mâs o úSícíq
De jogar , fempre he vicio ^
Sâbdlos jogar, he parte,

ZMtoè ãdviríírey *^^^
:

Da F« ; hs bgm que íe dê
VoiFa vida pela Fè

,

VoíTa honra peia Ley,

Nâõ roc podíeis dizer coufa de tanto a^radoj
me diíTc o morador, como nos veríos

, qucacabaf-
tcs de repetir 5 os quaes prometto trasladar

, par«
me ícrvirem de rsgra , e documentos , que ainda
ncíU idade me poderàõ aproveytar. E no mais que
me tendes acoofelhado , melh^^' mo naô podeis di-
sser , nem reprehend«r

, pdo que logo vereis.
E chamando por iiuma efcrava , mandou que

vieííe perante nôs a muiher, queatè aquelle tem-
po tivera em fuacafíí. A qual chegando à noíTa pre-
Icnça, e fâudando-nos , lhe d?í1e ííII&: Sabey, Se-
iihora, que atê o prcfcnte eílava cu c«go : foy Deos
fervido, quechcg^íie a cila caía o fenhor Peregri-
no, para qoe me abri lie es oÍhi>s , e tiraíTe a ce-
gueyra em que vivia. Tendes duzentos mil reis; e
huma efcrava para vos fervir. E iogo à minha vif-
ta contou o dirjhcyro , c liio deu , entrcgandc-lhe
também a efcrava ; e a fez meter em huma rede
aos hombros de dous efcravos , e ir para a cafa de
huma paregta delia mefma.

Muita
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Muito vos louvo Senhor, lhe diíTe eu, vervoi

(Éom taô^grande reíoluçaô detratar dobem davof-

fa íalvaçaõ. Primcyramente ninguém fe pode falvar

fcm padecer com Chriíto, e levar a fua Cruz 5 nem
íe pode ir ao Ceo ás mãos lavadas , com goíios, e
alegrias : antes he certo , que quem neí^a vida tiver

glorias , na outra ha de ter tormentos .* e per iíTo

Chriílo Senhor NoflTo nos aconíeiha, que tomemos
a noíla Cruz , e o íigamos. E aíTim , fundado no
meímo coníelho de Chriíio , vos digo , que trateis

logo de repartir a voíía fazenda com vofTos filhos

:

e do que vos ficar , ponde em parte fegura a ra-^

zaõ de juro, quanto baíte
,
para que de feus ga«

nho3 vos vades mantendo , c podais paíTar a vida;

c do mais reparti comDeos, e com os pobres*

Epara que tenhais melhor conveniência devo^
dar a D £ O S , bufcay hum lugar perto de alguma
Igreja , aonde poílais todos os dias ir ouvir MiíTa j

c nas feftas confeíTarvos , fazendo aquella peniten-
cia , que vos der voíTo Confeílor , c voíTas forças

vos ajudarem. E no mais tempo tratay de ouvir os
Sermões , e principalmente os de Doutrina : Lede
também livros cípirituaes, c vidas de Santos : con-
vcrfay com homens virtuoíbs ; que tudo faô meyos,
por onde melhor ie vem ao conhecimento dafumma
verdade. E vendo Deos que vós fazeis da voíTa par*
te por alcançar a íua graça , naõ vos hadc faltar com
ps feus Divinos auxilies.

E ]á que Dsos foy fervido inípirarvos taò grande
rcfoluçaô , vos quero agora advertir (para que eíle**

jais também de acordo) do que vos pode íuccedct
com o Demónio , e com os mefmos homens feus cor«
retores. Haveis de ter muy grandes tentaçoens. O
S?"^9í?!o Y^s hade metter na imaginajaô ; ]Para que
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ts louco ? Aííim largas a tua fazenda
J què

t6 cuíloii a ganhar : e confcrvar , para ires expcri-
meníar deíconimodos,e vires a cair em tai pobre-
za, que ptsreças à neceíTidade l Se Deos te quiz€r
íaivar , também aqui o pódc fazer. Ecom cífas, c
outras coníidcraçdes, ha de ver fe vos pode tirar dcf--

fe bom iíueatô. O melhor acerto hg naõ lhe tornar
repofta, c dizcr-lhs como lhe dííTeChrifto, quan-
do lhe prometeu os haveres do Mundo: Vayté de jun-»

to de mim , Satanás» E vede , que íè Eva fe naô de-
tivera , cm razões com a Serpente , tal vez que a

naõ faria peccar.

Os homens vos haô de dizer : Naô fejais taõ le-

%aáo âo primeyro parecer. Eííe homem , que vos
aconfeihou

, pódc errar porque como he pobre , e
naõ tem experimentado o deícanço , que DEOS
vos tem dado nos bens que poíluis j íuppoem , que
aílim como clle vive da divina providencia y tam-
bém vòs podereis viver. Engana-fe , e eeganavosr
porque muytos cahiráõem grandes defeípcraçôes

»

por ic veremcm íumma pobreza : todos naôtem va-

lor 5 e efpirito , para ísrem pobres. Parece coufa muy
dura, ver mendigar a hum , que já teve. De mais, que
naô confiíle a virtude fò na pobreza : porque muitos

pobres conhecemos nos bem cheyos de vícios, c pec-

cados. Vós naò fois taõ velho , que ainda naõ poííais

viver vinte , e trinta annos : c nefte tempo fenaô

tiverdes fazenda , ninguém vos ha de foccorrer ^

lu^s antes aqueUcs melmos j que hoje vos bufcaÔ,

fugíraõ de vós.

A tudo iílo podeis rcfponder ; porque naô va5

eíiei corretores do Diabo fem repofta , e fiquem con-

fundidos. Primcyramente dezey-lhcs : Onde me po-

^ f0e bopxem enganar , que naõ vá dar eu cm acer-

r'^'
^^

jío^
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ío? Prometteme, que por padecer por Chriílo fe-
rcy premiado : aííim o diz o Evangelho: ( Ma th. 1 5.
n. 24 ) que o que quizer gozar da gloria , ha de ter
parte na Cruz de Chriílo : iíto he , ter trabalhos , e
padecçr ncfle Munda por alcançar a gloria. E fe
naô, vede o que diíTe Chriíto Bem ncíTo àqudle
Príncipe, que lhe foy pedir o confelhopara fe falJ
var. Vay, lhe diííe o Senhor, vende o que tens , re-
parte-© com os pobres , e fcgue«mc. ( Matth. 19.2 1.)
E fe eu vier a fcr pobrcrhe tal a íua Divina Providen-
cia

, que fuílenta aos bichos da terra , quanto mais
às íuas crcaturas racionacs.

Em quanto aodeyxar o defcanfo : bem tenho eu
experimentado

, qu e o dinheyro me naò vâlco, para
que dcyxaíTc de padecer tantos trabalhos ,.cdefve*
los nos deígoftos que me affligíraô. De mais , di-
zey-me : Quanto poflb rivcr> Vinte annos. Dayf-
rae a certeza de que poíTa viver cíTe tempo? He certo
que naò. Pois

, que mal faço cu em me querer aíTe-
gurar nefta incerteza ? E dado que poíTa viver cíTe
tempo

:
de que me ferve mais larga vida , tendo paf-

íado tantos annos fem me aprovcytar em nada da
bem eipiritual, ao queeftava obrigado como Chrif-
tao ? Logo bem he

, que me fayba agora sprovey-
tar neíte rcílante da vida , fe Deos me der tempo
para poder fazer boas obras ; porque eftasfaô aslu-
zcs

, que nos haõ de alumiar na outra vida , como
diz o ísgrado Evangelho. Mattb. ^. ló.

E pouco importa que fujaô de mim aquelles
, que^ bufcuvaõ por dependência : porque he fem duvi-

da
, que a caufa

, porque fogem todos de hum pobre,

'

ne pelo confiderarcm com pouco prcftimo,como ht
eaJhcio arruinado, ou arvore que eOá cair. Seiíup
^^aSí>??2cíI?s homens medem as ccufas pdo qu?

Niiij - la^
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Ihss parecem, c fe Ihss reprcfentaô peia cegueyrá
da culpa 5 engánaò^fe. Porque nunca mais fcguro
íÊÍIà tmm Chriliaa

, qus quando fe rè fora dos im-
pedimeníGs do Mundo, qus íaõ as riquezas, para
eilar mais firme na graçs d@ Deos : porque he certo

>

qus as riquezas íaò eítradas para o Inferno 5 e a
pobrega com paciência, caminho para o Ceo.

• Tudo iíio Íh??s podeis dizer : poíque he certo,

cinfailíyel, qus nada nos dá mais pena na hora da
morte; do queos goílos, regalos, e riquezas, que
gostamos noíla vida Deíenganãy-vos, Senhor , e tQti',

de par couía infallivel , que he muito ncceílario

padecer por Deos , para merecer a fua gloria. Ef-
te exemplo nos deu Chrifto , iem ter neceílidade

de o fazer , e depois o imitarão todos os Santos,

que eílaò gozando da Bemaventurança. Porque hc
c^ufâ impofíivel, e incampâtivcl, ter glorias, re-

galos, e defcanfos nefte Mundo ; e ao depois tel-

los também na outra vida. E diflo eftaõ os livros

chcjQs de vários exemplos , e a expf.riencia noio

iHQltra. Porque he certo , e indubitável ,
que qual

tiver fido anoíTavida, tal fera a no0"a morte.

Em quanto à razão de íer ainda cedo* para tomar

eOfa reíoluçau : Sabey , que os que determinaõ paf*

far para a noíTa Pátria, que hco Ceo,ncceíritaòde
muita prsilsza , c devem começar logo a aviar. E
feoaô , vede o que íc conta , que fuccedeu a hum
dos noíTos Reys de Portugal com hum grande Pi-

loto da Índia. Perguntou4he o Rey .* Qyando feria

acerto partirem as Náas para a índia l Refpondea
o Piloto : que a melhor raonçaõ era cm vinte cin*

ca de Março. Tornou a Perguntar o Rey: De ma*

nháa , ou de tarde ? Diííe^lhe o Piloto : De manhâa,

Sia^horj que de tardç, já he tarde. ^
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sy Oh que grande documento para os navegantes^

í3o Mundo, que psrtendcm faserj viagem para as la-

dias doCeo, cfperando para o tempo em que chega

a noyts da velhice, a efcuridaò dos trabalhos , e o

fono da morte ; naô havendo cníaõ lugar de fazer

penitencia , nem tempo de arrepcndimcnro dos pec-^

cados ! Porque diz Santo Agostinho
,
que a pení»^

tencia na enfermidade hs enferma, e na hora da^

morte ho morta.

DeElRcy Filíppe o Prudente fe conta ,
qus ef-

tando para morrer exclamou 5 dizendo : Oh qusm
nunca fora Rey !,E fe iíto diííe hum' Monarca taô^

ajuftado na fuá vida j qus dirá hum peccador met*

tido na culpa , e embaraçado nos negócios ? E af-

íim vos peço, Senhor, qu« naôdeyxeis para a hora

da morte hum negocio do tanta importância, co-

mo he o da voíía falvaçaõ : porque os Demónios nos

tentâô , os homens nos preísguem , e a msfma conOj

ciência nos accufa.

Finalmente, dizem os ricos mundanos, que o
homem que larga a fua fazenda, e a deyxa de aumen-^]^

lar, he louco :e fazem eíte argumento. Qo«m tiròci

as riquezas pela pobreza, o povoado pdo deferto, as

caíís peias covas, a coaverfaçaô pelo íilencio,os man-
jares pelos jejuns, o regalo pela afpsreza, e aftimaçap:

pêlo dsíprezo ; hs falto dç jui 50. È porque , vos parc#;^

ce, julgaó ifto aílim cíles taes homens? Por falta de'
coníid^taçaõ. Porque eftss faõ verdadeyramente os

loucos , e cegos : e como taes naô podem julgar de
cores , nem avaliar o prcciofo

;
porque cftaò Icíos^

e cegos do engano do Muado j e aílim naô póden^
\Vcr a realidade deílaverdade.

Ss ellss cliíVsOem com os olhos livres deíla ce-

gu?í/ja j conàwceriaõ
,
q^ue tuda o que applau deni,
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por bom, he vaidade de vaidades 5 como lhe ch^Zmono Sabio. ( Ecclc i. 2. ), E vemô eataô , ^^^^^^yerdadeyro bem coníiíle em largar asriquezas^ ft^gir do. homens e dos povoados fbuícar oSri?
ijuícar a Chrifto para alcançarmos o cus ciie Lôpromerte no feu Evangelho,

( Matth, ,9. 2. ) E ^n!tau feriamos do numero dos predeílinídos , c a>m^prarlamos com o que deyxaíTemos , â bemav^L^n^
Sa

;
poisfoo pouco ou nada tedos os bens do Mundoa re peyco dos bem da gloria . par fermS d^t^o nieltimavei vabr

, que naô ha quon poíía de!

S Paulo com chegai aoíerceyro Ceo , e fcr taô

frnííc£?nt^Íir^^n"^^"^
qui:. explicar eíles

i^eaâjiomentediíie, que Deos tem o Ceo prepara-do para os que o amaô ( i. ad Cor. 2. 9. /pTcuetudo he gloria
,
c riquezas em a cafa de Deos, íim^ue aih íe padeça neceffidadc alguma : tudo he hum

l3em accumuiado de todos os bens , fem receyo de iá
majs perdelio

:
naô ha lâ noyte, nem calor, nem frio,nem mudânçaE doar^ ícnaò hum pesfeyto dia, ale-

gre, claro, íereno, cheyodetodaa íeguridade pa-.'
ra íempre. *^ ^

Vede agora a qoe vay dos bens momentâneos, e
cacíocos dos ncos, e grandes da terra, para ospcr-
mnentcs, c eternos do Ceo, que efpcraô poíluir
ciici, aqueroelics deíprezaô, e chamaô loucos e
.ãbey

; que eíles bem , e naô aqueiíes, faó os que
D.ÍOS tem preparados para os que o amaô , como nos4^ S. Paulo, e piometie Chriíto Senhor NoíTo no
Evangelho. Maíth. 19. 29.

E logo íenfino morador huma interior alegria;
tfp grande, que ate no exterior fe divulgava o con-



(eátménto da alma , qus eílava bem com Daos t

iiiotivo , porqus me perfuadi fer a fua refoiuçaõ
fírniie , c que íeria permanente ; promcttendo-me
obfcrvar os meus confeihos. Alli paííey aquélla noy-
te , e no dia feguinte me dcfpedi do morador, fican*
èo elle taõ faudofo , como contente dos confeihos,
que lhe tinha dado.

CAPITULO XV.

po quinto Mandammo, Mo/Ira o Peregrino
^ que

naÕ devemos matar , nem ojfmder a mjjo pró-

xima ; e aconfelha d hum crèmino^^o o meyo de livrar

da culpa , em que èJlaVa : ê de como fremth
0m

5 quê tudo fucecdejfe bem.

Om efFeyto
, pois , me puz a caminho : e rei

parcy , que o Sol me occultava fuás luzes

,

porque as nuvens lhe impediaô o poder brilhar com
cilas

, e cada vez mais fc hiad condeníando : até que
chegando à eÇaçaõ mais ardente do Zenit , rafgoii
bum volante pardo , c cintiilando hum relâmpa-
go, retumbou logo hum trovão, mofírando, que
como Monarca das luzes fentia as oppoíiçòes

, que
lhe faziaõ a fer grande luzimcnto , e o menos de»
coro à fua pompofa magcftade. Motivo , porque
prcfagiey

, que com o lobrego da noyte daria exccu*
çao a feu mal fofrído defacato : porque vi o ar entre
nuvens

; a terra com fombras, c tudo revolto. Tra»
tcy pois de apreíTar os paííos , por me «lembrar
íqucUe adagio ; Quem adiante naõ olha atraia
Ic fica,-

"'
' ""^ "-"" "-'""
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Eys que neííe terapo defcobry huma gruía d©

niatto
,
que por nac ter experimentado os golpes doduro terro, íeconfervava ainda virgem. E profe-gumdo por entre ella , cada vez mais íòprava lá

deííe Am^nicú Pólo 5 ou Ar^ico Signo huma riia
ttmpsílade:e correndo aprcíTado por lhe efcapara
leu rigor

, aviíky hum caminhante
, que com fe-

melhames paííos íe encontrou cammigo. Reparey
Vir ddcalço, com huma clavina ao bombro , e hum
traçaaoá ci!iffí.?EperguníandO'-me,.para onde ca-í
íRiahavaj ihe rgfpondi

$ que a bufcar agazaiho, porme livrar da tormenta, que eílava aiseaçasdo. O'
<|uaí me asiíe, qog diílante me úc^v^ oprimeyro mo-
fsdor

:
e que,,k; €u foiTc fervido paííar em lua cxm^

panhs-a aquelk noyte, o ícguiílè. Aceyt«y o oífbre-
cimento: c fazenda retrograda a jornada , a poucos
pálios entrou o caminhante em huma trilhai e em
menos diitancia de bum tiro de arcabuz, demos com
iiuma barraca:© porque ain da naô era de todo iioy-í
te, nos aílentamos junto delia.

E rompendo neíias palavras , me diíTe.o cami-
nhante

:
Bem fey , Senhor

, que algum reparo íereys
ícytodemeconfíderâr neíle bofque habitando, mais
em trajo de foragido

, que de penitente. Como no
Mundo faô vanos os fucceíTos, e indecentes, que
luccedcm aos homens, lhcdiíreeuífupponho,que
algum motivo urgente haverá para elegerdes cfte
xVuro mò íolitario por aíyio a voíTo focego. Sabcy
pais, Senhor, me difse o caminhante

, que agoraym quero diaeraiazaÕ que tenho dcme haverre-
lirado para taõ folirarjo bofque j e reconhecey , que
iois a primeyra peíToa, a quem revelo efte cafo : e
períBÍ£fa o Ceo, quemeíirva de remédio à minha
pCíia taõ irsrcmediaveL AíTim o queyra Deos, lhe
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idiíTe eu , c que fucceda tudo para fua mayõr gloria.

E profeguindo o caminhamea fua prática, me
díííej Sabey Senhor, que fou natural dehumallhai

que no mar Occeano, da Linha EqO]ii<K:dal para

o Norte , vive fuje) ta entre as sBais ao domínio do

noíío grande >Monarca Rey de Portugal : da qual

naô faço individuavcl mençsõ ,
p^ir naô dcsiuf*

trar â fcus habitadores ; ^m naó bs bem ( já que

fuy, por defgraça taô indómita fera) qucyra of-

f«nder aos majs, que aella nacèraò ( Naci filho íe*

gundo de pays pobres 5
porém íem nota de mÔo

procedimento. E chegando à idade de vinte annos:

vendo , que naò tenbaò cabedaes meus pays para

me poderem remediar 5 me refolvi , com fua aiir

thoTtdade ,
paílar à Gjrtc de Lisboa , aonde cheguey

a tempo que fe eftava apreíUndo huma Aríiiada

para o Brafil, dirigida ao Rio dejaneyro, na qual

hiâ por General delia Gafpar da Cofta , o Maquine.

Afíentey praça de Soldada na Capitânia^ feguimos

a derrota ; chegamos ao porto da Cidade 5 fomos

bem recebidos dos moradores : os quaes fc davaò os

parabéns com muy aprazível goílo , hàm aos oU*
tros , por terem em lua defenfa bum Cabo de taô

grande íuppoííçaõ , e esforço , como o divulgava a

fama de íeu valor. (Sehe, que as couías que €Íla5

à dependência da vontade deDeos, ha forças que
as defendaõ , ou mãos que as repaicm

.

)

A cite tempo chsgou a Armada Francçza com
tíô inopinado exceflb ^ como arrebatado furor , a

fim de fc vingar de menos preço, que no anno
antecedente lhe haviaõfcytoaquelles moradores na
mefma Cidade (fejánaõ foy por ambição. ) E def*-

prezando os perigos , entrou , taô velozmente peLi

barra dentro, que lhe naô puderaõ 0s Portugueses
" ^"""

'
" ^'"/"

deter
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deter opaíTo, por eftarcm no Icthargo do efqucd#
mento : pois fó por deícuydo lhe pode íucccdtr mal
a €Íla invencível naçaô

, quiçá que por tanto fc lia-
rem de feii esforço. Porque de outra íórte , naó
lhes entra no entendimento os Franctzes , mm làs
oturasnaçôe^quepoderàó tcrvi<ítoria contra oáva-
ler^fos Vútmgmzcê , ainda a pzar de algussa cmu-
kçad. E baila para credito de ícu valor , o que iá dsf-
fs hum douto Panegyrifta em íeu alx>fio : que chega-
raõ os Portugueses cem a eípâda, aonde naô che-
gou Santo Agoilinho com a pensa s {ejánaô foy por
ieguir o Sãoto a opioiâô de Pia ta©., e Áriaoíôlfô,
orqoaes fuppunhaãj quccúava. a America dtbaxo
da Zona íornda, epor iíToera incapaz deíepcdcr
hats^kar.

Porém fendo os Pórtuguezes tao valeroíos , xU
vsms^s lego por preíagiotriftc y mandar o nodoGe-
neral), Maqoiaè pôr fogo àuoíla Armada para íc exe-
cutar ^píle ÉBândato , faltámos cm terra iodos os que
íia Armadai eílavamos j e ficámos fcm quartel em que
tiveíIeiBos abrigo , e íem provimento para o fuftcn-
10 corporiíi : vendo aquclíe povo a feu inimigo prc-
lente , e mi\y podcrofo : porque , como fe havia fcy-
to íbnhorde huma Ilha chamada a das Cobras, vo«
mitava V(;íuvJos de fogo por bombas taõ artificiofas,

que chegava oíeu veneno a offender aos moradores
de Cidade 5 çot eí^sr a Ilha muy vizinha delia.

E para mayor confufâò, começou, a Cidadô a
experimentar o ardor do incêndio cm humaà cafas,

cm qucíe ateou o fogo tam vorazmente, que a to-
dos caufoucfpamto. As balas fasiaô grande deftroço
nos íídÍ|icic/& : e parece

, que k encaminhava a mayor
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odío ; fem guardarem rcfpcyto à immunídade que f^

deve aos fagrados Templos- Porcuiacauía,aosRe»'

ligioíos Ihss foy forçôfo largarem a clauíura , ven-

do-fe em taô evidente perigo.

Como os habitadores da Cidade viíTem , que o

impulfo do inimigo fc lhe oaô rebatia ; naò havia

trayçaô, que naô imputaíle aosnoílos Cabos, fcgun-

do o ódio , que contra elies já tinhaô concebido. E
aíllm rompiaô em queyxas , e alaridos disformes :

já naô havia injurias, que íenaô publicaíTem con-

tra todos os Soldados : motivo , porque em nada

nos queriaô preftar , nem íoccorrer. Tudo eraôef-

tronaosno mar, gritos em terra ; lagrymas, eíuf-

piros nas mulheres , e menino?.
Nâõ fe achava ordem no governo Politico, nem

de Guerra. E deíla grande defordem ,^e cenfufaô,

vim eu a conhecer, que fendo a Naçaô Portugue-

za de taô grande valor, e acertado coníelhoj fo-

raõ neíla occafiaô , em íemelhante conílido , inde-

termináveis ; de que procedeu a mayor parte do»
ruins fucceííos Militares. Porque o confelho, e a
preíieza na Guerra , faõ as virtudes mais necef-

íarias para o bom vencimento.
£ como fe tomaíTe por ultima refoluçaô

, que
fe retiraíTem todos da Cidade ,

para que o inimigo

pudefic entrar fem controveríia, ou receyo ; obede-
cerão os moradores , com todo o rifco , e perda j

( pois femprc os Portuguezes foraô muy obedien-
tes aos preceytos de íeus mayorcs ) nâõ deyxando po»
rém de conhecer a grande imprudência, c defordens
dos Cabos.

,

Ncftâ agoa envolta pefquey fazenda ,• com qu«
me rciirey -, c partindo depois para as Minas , a

vendi por duzentas oytavas de ouro : e quando mu
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VI Senhor delias
, repeti aqueUe proloquio

, que pormm kmàia ci32:er : Q^e ha maics, que vimwbQm. Aiiitraveyamizaaecomhum homem caiado,
que tmba obrigsçaô de mulher , c filhos na Cida^
de da Bahia. E como elle já tiaha feytoo feu nego-
cio, e fe achava com huma arroba de ouro; cSa-
Va4e spreôando, para íe recolher à íua caía. Pe-
di lhe, qm íiie trayxcíle em íua companhia • c foy-m^ hcã alcançar eík graça

, pela amis^dc que com

E pondo-iiôs de marcha , trazm tm £oa Címjpa-
nhia o Mineyro hism eícrsvo, com hum índio da
terra

, qyc o ac©íi,paiihavaô íicímcEiít: e íó cu era o
que vinha mal encaminhado

; porque cego ào inte-
reíTe , de2fejava faser-me knhor da arrouba de ou-
rando Miíigyrof, felicitando para eíle eíFeyro ecca*
fiaõ opporiuna. Depois de muitos dias de jornada
chegamos a hum lugar ermo, c longe do povoado,i)n-
de fizemos rancho : c ícndo já quairc horas da tar*
^e difpuz os efcravos,hum a caçar, e outro a buf-
<:ar sgua

; pofía que nunca me poderiaò krtar a ío»
^c jnem facLr a ítè^ dchuma trayçaó taó aovbkic-
ia. Entre tanto , dcytou«íe o Mineyro cm buma re-
de a defesníar

, ícm coníidcrar que íraEia inimigcs
ccmfígo, que era o íeu mefmo cabedal.

£ logo íem mais reparo pegucy em huma cata-
na, e do primeyro golpe o Áx perder o ícntidos: c
repetindo tutro, o jBs iaígar a alma ; feivindo-Jhe
de cama a mefma rede , e o fanguc de cobertar. E
(á^pois de ter feito eik execução , me confíderey

,

qm\ Quim r^grc, mais faminto , c íaoguinolento:
tsjcrmsrAo cm mi concebi hum taô graade arrepfeíi-

úkm&niQ , qm ant^s cuizera de bom parfido ficar

^m má^ 3 do qus ler commsttido taô â.trof safo. A
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éfts tempo chegarão hum , e outro efcravo ; e a am-

bos dey huma íatisfaçaô apparente , dizsndo-lhss,

que houvera catre nós humas râzôcâ taõ pezadas,

qus por querer o morso oiTender-me , lhe tirara a

vida.

Dey-lhe fcpultura, fem mais pompa, que as quei-

xas das aves , e o cípanto das arvores. Fíz-itíc íenhor

do alheyo, mais por neceíiidade , que por vontade^

por ter concebido hum temor taô irítríKÍeco , que

volonaô fev relaur. Prometti aoefcravo alforria,

e ao iodio hum bom premio 5 porem nem eOas pro-

meíías íoraô baOantcs, para aigum dciles mais de

mim fe fiar : porque a trayçaõ , ate dos ruiiicos hc

aborrecida. Anoyteceu : e ícm embargo de eu fazer

huma deívelada femincUa, me naò valeu cíle cui-

dada , porque quando amanheceu o dia , me a^

chey lo.

Tratey pois de me acautelar j porque temia o
perigo , niais carregado dosíbbroços, que do mcf-
mw psízo do ouro. E porque tivcílc menos carga

,

bufquey parte conveniente , onde dcyxey o ouro en-
terra .1;> : e levando commigo o que me baílaífe pa-

ra defcobrir campo à minha maldade, me parti para

hUiUâ das Vilias deíle Recôncavo j na qual pedindo
âgazâlho a hum mcrador, muy pezadamente mo
deu , depois de lhe oí]^orecer quatro oytavas de
ouro,

E quando fuppuz que defcanfava aquella noy-
te, me vi cercado da Juftiça , e entregue pelo mef-
mo dono da caía , ( acçaò vil por certo ) kgundo a
noticia, que depois tive Havia no quarto, em que
me der^ó o agazalho , huma janella para o quintal:
e fentin doeu para aquella parte rumor de gente
abri a janelia ; e vi que eHavaõ de guarda a elb

O huna
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hum meyrinba , e hum efcrivac- Fiqufy bsílantc-

ments aííuítado com eik vííla. Mas IciTibrando-rRe,

que eílâ cafta da gente ( como áide hum difcrero

)

tem erstranhaã de rodas j pois tanto que íe vem un-
tados, naõ gritaò : foy-me fácil o fahir ; porque lhes

deyxcy as mãos bgm occupadas.

Daili buíquey traças, para paíTar à Cidade : c

por mais que quiz encobrir o meu deUiio , fcy por
demais ; porque experimentava o que íeropre ouvi

dizer: Que a mefms confciencJa accufa. Naô tive

outro remedia, que tornar-me a valer do ccculto

das brenhas, qual outro Cain depois de ter morto
a Abel ; pois tae atemorifado me vejo, peloíifco

cm que me coníidero
, por ter íido já duas vezes

acometido pela Juftiça , c Capitães de ailaltos. De
huma me livrarão duas cobras : porque íubindo a

huma arvore, onde ellava hum grande caravatal;

íalíáraõ eUas de cima , e encontrando- fe com os que

me perfeguiaô, correrão atraz dellcs, eme deraõ

tempo de me pòr em fegurança. E da outra vez

,

fa2endoíô*me embofcada junto de huma barraca :

cftando eu fora delia neíla oecaííaô , c fentindo-osj

naõ tiveraõ tenipo de me prenderem.
Vivo neíle território, de todos aborrecido ,

por

mecoxiíiderarem ter perdido o temor de Deos, e o

refpsyro à JalViçj , fegundo os atrczes, e horrendos

crimes
,
que tenho commstido. E a tanto chegarão-

os meusinfukcís, que dsfpi a hum Reiigiofo Fran-

elfcanís,e tomando-lhe o habito, ccrda5,e capei*

io , o dsyxci ir cm menores. E aílim , naô ha^ quem
cie mijn ícsiaô temaj-c me dezeje ver deftruido : e

po? cila cauf«í me tenho retirado da communica-

fâô djs homens , vivenda ncfíe bofque taõ foli-

tario..

Se-
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Senhor , lhe diíTe eu baílantss caufas tem eíTes

que vos aboríccem, pelos atrozes crimes que tendes

commerido. Porém pergunto-vos : No diícurío de

tod:> eííc tempo fizeftes alguma obra ds cavidade,

ou tendes alguma devaçaõ com Deos , ou com fua

May Santiíllma, por onde tenhais livrado de tan-

tos perigos? Senhor , me dJííc o caminhante, íó o

qu: me lembra ter feyto , he ,
que cncontrando-me

comhuina mulher viúva, que levava huma filha fua

doiizella a pedir efmolaspara fc amparara a deyxey

irfcm a offender, e lhe dey algumas oytavas de ou •

do que ficou muy agradecida. Enaó tenho maisTO
dcvacaô , que rezar todos os dias hum Terço à Vir-

gem NoíTa Senhora , com a attcnçaõ que poíTo. Pois

íabey Senhor, lhe diffe eu, que a câufa de terdes

livrado de tantos perigos, he a obra boa que fizeí-

tes a eOâ viuva , e à fua filha ; e muy efpccial-

mente a devaçaõ , que tendes à Virgem NoíTa Se-

nhora.

E como foíTe jà tarde , e eíliveíle defcarregan-

do a tempeftade , me pedio o caminhante, que nos

recolheíTemos. Ecomcfteyto entramos para dentro

di barraca , onde achey huma rede armada , e hu-

ma cama de varas com humas tftopas por cima , c

na cabeceyra o habito de S. Francifco : e logo mç
diííe o caminhante » que daqueiles dous lugares ef-

colhcíTe eu o que foíle mais de meu agrado ; e que

ccaiTemos primeyro. Aceytey a cama de varas : e

acendendo elle hum rolo de cera da terra , e pon-

do-me a meza , me deu de cear. DiíTc-lhe eu :
Na

verdade vos digo, Senhor ,
que por venturofo acer-

to tenho o haver-vos encontrado : porque a todos

os voíTos males fe ha de pòr remédio com o favor de

Deos. Senhor, me diíTe o caminhante, difíiculiofa

Ji;
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coufa fera achar remédio, a minhas ciilpss, emal-
dsdcs : pofqua ainda que a mifencordie ds Deoá
feja tSíUiíogrande-jhspara os quQ fazem diligencia
para s bufeareín. Porénií. eu

, pelo^ mgus glandes
peccadag, cílou impsdido dg a poder achar j e fó
irx coníidsro a cada ioílasiíc topar com algusía deí-
graça, pela ter tanto msreci do. E por cilas cayfas
meiem vindcyáiffipolíos, e tcntaçôeos de tomar a
líiorÊs por íBinhâs mãos

, pela deíefperaçaô em
que me vejo ; pais fou ta5 aborrecido , e períe-
guido de iodos. £ aílim tenho aOesitado commí-
go

, que anteà me hey de matar
, qus deyxar-me

prender.

Naõ digais iíTo Senhor, lhe diífe eu ; que nsô
he bsm que tâi chegue a proferir humChriítaõ,
quanto mais executslío. Naô qoeyrais feguir os paí*-

íòs de Nero para o Inferno : o qual , coíbo Gentio

,

faíro deFè, e cego da razaô í por naô morrer com
mayor ignominia 5 íc tirou a vida a ú mefmo: como
íe fora mais honeí^o morrer ds feu delido, que por

mãos âiheas. A»km de qus haveis de faber
,
que ain-

da eíiiâis em via de merecer perdaõ de voíías culpas .•

porque fuppoíio que os attributos de Deos tejaõ

iguacs i mais fe preza de Miferícordiofo ,
que de

juíliccyro. E fe oaõ , ouvi.

-- Muitos íaõ 03 exemplos, que tem fuccedido no
Mundo , por onde fe deve ter grande cfperança na

Miísricordia de Deos : ainda que fe ha de? advirtir,

qu€ imãQ. particular ha deus extremos
;
porque huns

dcfsfperaô , e outros coniiaô demafiadâmentc. O
confiar demafiado , os faz pcccar fem temor : eo def-

coníiar com demaíia , faz que dcfefperem , como
defefperàraõ Cain ^ e Judas i c he hum peccado gra-

viíTimo chamado finai impenitencia , contra o Eípi-

lito
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ílto Santo. Sempre ha de hâvcr no peccador tCHior,

c «ípcrança : porque vaãmentc cfpcrt na mifsri-

cordia de Deos 5 fs mô teme a íua juRiça; e Cem

proveyto hs temer a fua juftíça , fe naô confia em

fua mifericordiã. David no Salmo ^6. v. 1^. ufou

deíla snaueyra de cos cnfinar, quando diíTa :
Efpe-

ra emoSeiáior, e obra bem. Por iíío bsm he, que

por graves peccados que hum haja commetido,na5

dcíefpere de que Dcos lhe perdoe : mas ha de fer,

fazendo penitencia. Efpera (diz o mefino David)

em o Sesihor s mas com a diícipUna nas mãos : iílo

he , dando execução à penitencia , c propoíito da

emenda. O que psccou; necsííariamcnte , fe fe quí-

zer falvar ^ ha de fager penitencia : c íe a faz í por

graves que (cjaó feus peccados , pode confiar na mi*

lerjcordia de Deos , que lhos perdoará.

Palavra tem dado Deos por Ezequiel ( cap. gjí

¥.11. dizendo : Naô quero a morte do peccador , fe

naô que fe converta a mim , e que viva. E diz lo-

go : o peccado naô danará ao peccador , cm o dia

que fe converter , e deyxar àn me oíFcnder. ( Ibid.

V. 12. ) E por Ifsíascap. 49. v.i-^- & ló. diz Será pof-

fivei que a mãy fe cfqu^ça , e naô tenha mílericoiv

dia do filho , que naceo de luas entranhas ? Pois

quando cllt feefqúecer, cume naôcíquecerey de

ti , ò homem ; porque te tenho efcritoem as minhas

mãos.

David diz : Mifericordiofo 5 c fuavc he o Senhor^
e fuás Miíericordias faô fobre todas as fuás obrasftílo

he , que fe preza grandemente de mifericordtoío. <>

fDefmo Chriíto ài^e p^r S Lucas : Eu vim chamar
os peccadorcs à penitencia (Luciç. 32.) E por S.!

}o3ô C3p. 10. V. II. : O bom poftor põem a vida por

luas ovelhas. E íTiam a deu o Bom JE§U por nós cu-

piij
"'"

im
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tros. E quem deu fua vida , naõ nos negará fua gra-,
ça, perdoando noíTospcGcados

, por grandes que íe-
jaô, taeto. que nos arrependeroios deilse. Grave
fcy o peccadode David i pois commetteu sduUerio
com a mulhsr deUrias, íieL vaílallofeu : e naõ
fó ihs fez o adultério , mas também Ihs tirou a vi-,

da. Mandou Dgas reprehendello peio Frofcda Na-
íhaa i: arfepgnd€;o»íe David,, e diiià moy de toraçaõ:

Poqusy : esíB pronunciando tút palavra , lhe dsííe

o Profsíâ da parte de Dsos, que cambem o Senhor lhe
perdoava o fcu peccsdo , o concedia a vidâ , que
bem. merecia hâver perdido.-

Maoafses,. que também fe chamou Her, (Luc. :^.

zS. ) filho de Ezeqaias, decimo-feptimo Rey de Juda,
reynou cincocnía e cinco anoos. Adcrcu , e reve-

renciou por deofss ao Sol , Lua j Eftreilãs , e Plane-;

fósdoGeo : eáifícou altares, eidoloi em o templo
doScohor ; levantou aras ao idoío Basiím : reparou
os poftosj onde fe facrificava: plantou bofques : quei*

mou , c oíF^receu em facrifício a hum íeu filho no
valie Bsneníiom ao Ídolo Moioch : multiplicou, c

encheu a terra de todo o género de feíiiceyros , en-
cantadores, e adivifâh^dores :, induzio, e enganou

a íeus vaOMioSjpara quQ fizeffemmuito ma.yores pec-

cados, €, oíi-anfss a Dsos , que os Gsatios : mandou
matar aí3S . Profetas enviados por Deos , que o rcpre-

hendiaõ da fua mà vida , e ameaçavaõ com caíligo

:

fez (errar peio meyo , psrto da fositeSiloe , ao Pro-

feta Ifaías , o qual dizem alguns que era íeu fogro,

c outros tio. Irmão de fua mãy : enaô contente com.

©referido, dtfraaeu muito. langue de gente inno*:

cente , fazendo quaato mal pode.

Em caíiigo de taõ grandes , e enormes peccados,

e,nviow„ Deos contta elle huns Priucipes , e Capi-

tães,
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tães do Rey dos Aííyríos, gue o cativarão, c leva-

rão prezo 5 e atado em gnihões , e cadeas para Ba-

byionia: onds arrependido, e convertido à íua Di-

vina Mâgeíbde? fez em a^prizaô muy grande pe*

nitencia, earsçaô, e alcançou ds Dsos perdão dô-

íeus peccados. E tornando dalli a dez annos a Je-

rufaiesn , e reftituido ao íeu Reyno, tirou , e desfez

todos CS ídolos, e feus altares s e resdjficou o de

Dsos à fuâ primeyra adoração , oíícrecendo-lhe mui*

tos íacraficiôs , e o ísrvio daiii por diante de todo

occraçaô, mandando a todos os do íeu Reyno quç

fizcílem o meímo.
Os da Cidade dfNinive pcccáraô gravemente:

alcançarão ptrdaõ de Deos ,
porque de coração fc

arrependerão , e fizeraò pcaitencia , ameaçados do

caílígo pelo Profeta Jonas.

O BamLadraõ, pelos Latrocínios que havia com-

roctíido , foy crucificado : pedio ao Salvador lhe aco-

diíle , c foccorrcíTc quando chegaííe ao íeu Rcyno

:

c pdagrsude dor, e fé que cntaô tefe, foy per-

doado 5 e no mcímo dia íaivo.

S. Matíhs=us ,
por accumular riquezas cftava, fey-^

to hum onzeneyro com tracT:os , e diílrados , e com

tuim nome cnire os do leu tempo : largou tudo, mu-

dou de vida , ícy tium Evangftliíla , c Difcipulo de

Chriílo. Zaqueo, da mcfmafórte : arrepcndeo-fe,

e foy perdoada
Os Apoiiolos , todos fugirâô ; S. Thomè efleve

incrédulo : S. Pedro , negativo : e todos fe arrepen-

derão , foraõ perdoados , e levados a eftado de gran-

de psrfâ>çaô. S. Paulo, antes de bautízado, era per-

feguidor de Chriílo , e de feus fieis, depois do íeu ar-

TCpendimcíitofoy o Apofíolose Pregador das Gentes*

Hum íasiofo faiteador , e Capitão de Ladrões
-'" -—

oiiij - -" cka.

^í:ii
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chaoisdo David , depois foy MoBge, e fez íaõ graa-
ãc puíittnch ; que paliado algum tesi>po , lhe reve-
lou hum Anp

j
qiis faus peccados ihs eraô perdqíi-

das : Q porque a nao creu , ficou mudo , e fó faliava

quaiida fcigâva as Horas Caaonicas»

., Nicokd chsgou a grande idade^^ fendo eheyo de-

vícios ãmhúmúim j e sinda que algumas vszes de-

zcjava apanâr^íe delies : era mais tentado: ate que
pQt iníerceífâô de Santo André fs livrou , e ficou

livre até a hora da morte.

Nem , ainda que huma creasura racional fe íc-^

nba entregue ao Diabo, deíconfie dâ graça , c mi-

ícricardia de Dsm, Certo homem y a úm de caiar

com burna filha de feu a mo, deu a íua alma ao Demo-
mo : mm pelas orações de S. Bafílío , e coflí fua pe-

nitencia 5«lcânçisa de Deas o perdaõ i e o Diabo lhe

íDrjioil o efcrito, que lhe havia pa íTâdo. O mefmo
íuccedcu a Theoíilo em certa Cidade de Sicília , por

felhetíTâr huma Dignldsde de Arcediago : e por

interceílaô da Virgem Senhora noíTa foy perdeado,

c pela muita penitencia que fez.
"

E porque as mulheres também fiquem com gran^

de cfpersnçi ; houve muytas ,
que pela grande dòr,

c penirciscia que de feus peccados fizeraõ , foraó

.perdoadas. A Magdâkna chea de vícios contra aí

caílidsdSjj ccom nome de peccadora publica; teve

dòr de fcus peccados ; foy perdoada i e taó grande

Santa. A mulher adultera , que foy aprefentada a

Chrifto; diíTe-ihe o Sesshor : Naò te condenarey :

-vay^enâòqueyrâsmaJs peccar^ Santa Maria Egyp-

ciaca 5 taifíbem foy perdoada ,
pela penitencia que

fez m Defeno. A4em de outras muitas peccado-

ras, de cujos exemplos de penitencia eíiaõ os Li-

vros çheyos^ .'*";
• Sc*
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S€íihor, me diíle o cammhante , melhor me naô

podeis amííiar; para mcí livrardes da teBtaçao, e

mà vida ,
qus até asçora tive : c ailim fico enteaden-

do, QUô amirericordíadivinâhs míiBita para aquei-

les, qus a fab2m merecsr cooperando ca iua par-

te O meyo, para eu a p5acr alcançar, e livrarme

deíle precipicio , he o qus efpero que ms acoEic-

^^
]à naqueila hora aílâva defcarrcgando a tsmpef-

tade: ^emiaõ asarvorsâcomo pezodà agua ;
euaia-

VaSos ramos comosbrí^midos do vento; cahiao as

bolhas eom o abalo da agitação domovíoicsicò :tuao

fccr^o relâmpagos, c trovões, evcndi>-mecm tfcria,

meconfiderava cm mayor rifco, que feno marei-

tivcra por temor que algam madcyro caiíle em ci-

ma daWaca.eferviíTcdcinftmmcato de caítigo

noílasculpas. Díífecuemaõaocammbante :
benuor,

por agora vos peço, qu« medeyxeis rezar Iium as

orações a Dco3 ,
para que aplaque efta tempsUade.

E pondo-mc de pelhos, e o caminhante também,

rezamos as Ladainhas, c algumas orações j ate que

foy ceíTanda a tempeftade. ^ ., , .„

Deytamo-nos a doi-mir, por fer ja tarde : e vim

entaó a experimentar, que naõ ha cama dura, ha-

vendo foao pezado. Dahi a poucas horas dcfpcrtcy

com foborço ,
por me acordar o caminhante, tli-

zendo*me, que era chegada a hora do leu precipí-

cio, porque eítava cercado da Juftiça
;
e que me pu-

zeíTe eu em falvo, fe pudcíTe y
que elle, corna ni-

co acfcapar. Levantey-mc com cftanaya muy ai-

fuftado : e chegando â porta da barraca, (fenao qua-

tro horas para as cinco da manhaã) olhey , c conhe-

ci tropel de porcos montôECí, que como virao a bar-

íáca j feraõ mayor eftronda ; e foUanda cu g iuu
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to ao caminhante, dízendo-lhe o que era • fere el*
Ic yalor para a rirâr a hum

, que nos fcrvío de mâ-
talGtagem para o Cãmmho naqudle áh. Amanhe-
ceu de iodo

; c moilroti-fe o caminhante cheyo de
eirgna, âílim por fo ver já livre do grande foíío
qut harta concebido , como por Bie ícr cm fua cem-
panhia : e lego tiatcu de picpârar, eaproveytsr a
caçado. E aepcis de eílar tudo fcyia, e bsncfícf^-
íío

,
e termos jantado 5 lhe úz a cxhortaçaò fc-

guinte. ^

Já, Senhor, que tsntovQsfojeytaisaomeBvo*
10, e parecer :^parâ qiie coshcçais^o crime qucfí-
zeííes

,
imn embargo dss remoríbs , c fiiílas que ten-

CÊS, por haverdes- ccffimettido eíle lis-micidio. No
qyifiío Mandáiranío daLey de Deos íe nos profeibe
o íiiarsr: ccnvemafsber

, contra a r^2aÔ5 canda-^
.cje

,
e juíeiça

, com cdfo, eaveja , cu payxad. Don-m íQ collige, que he lícito kuwnchtcní osMinif-
-rrcsQ^. iiiílíça aos criminoCos à morte per íeiís deli-
tos, por íerem inimigos da Reppblicâ ; sisâs fem
'vúiQj mm vingança. Porque ainda que o que mata
i-enhâamburidâdep^fa o fazer } nad guardando po-
rem o ir.cdo que deve guardar, pecca monalmcnte
contra eOe Mandamemc de Deos.

Em cujos tenuos , viílo o grande crime que ten-
des coo^oietíido, trataylogo de rcfarcir o dano às
psi-tescífenéidas, que faô à,muiher, c filhosdcíTe
Kicitcípcíscílaiâ cbrigado por perccyío de carida-
de, quando ncô fera aívida

, que vos obriga a relSi-
luirj icgiindo 2 opinião de muitos Aurhorcs,áknl--
da razão njtoral, AíTim o diz Salon. 22. q. 62. ar.
2. Fsuíl. ÍK Speculo p. I. difp. iÇ. q. 1 8. n. 4^5. E por
"li^o a Juínçâ coíloma condenar aos culpados cm
pena pteuniaila para as-p artes que 0$ accufaô alem

da
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da pena coporal : e juutasTiSntc em asdeípezâs da

mefma Juftiça ,
quo as pune. E mais amda^qusn-

do a morts fay tao tyra--i.ia , cam3 ms tSiiuSi re-

latado.
» 1 • 1 o

E aíTim^tratay ds vos veftir ntíTe habito qs í>.

Francifco, ide à Cidade da Bahia, bufcay o Guar-

dião da Convento do mí:ímo SantD, e fezey-ihs prs-

íente eO:c caio debayxo ds fi^ilio deConfiílaô, para

qus entregas eíTe ouro , e mais papeisi à mulher dd-

fe morto : e pediihe que vo3 eaciminhe , e moítre

o melhor meyodsvoílaralvaçaô : e ells, como Re-

ligiofo taô pio, e Douto, vos guiará de forte ,
qus vos

faiveis, e alcanceis a Bsmavcnturança.

Com 03 oihos ai razados cm sgua , entrou o ca^

minha nte para dentro da barraca ; e íaindo com hu-

ma imagem de Chriíto , de metal cm huma Cruz

ao pefcoço, e o habito nas mãos , e cm cima huma

tisoura , nu da cintura para cima , me diffe :
Senhor,

3a que tendes íido meu diredor , fede também meu

Prelado. Lançay me €Í\e habito; quefupponho nsõ

foy fuTtado, porem fim muito de propofito dado por

Dcos,pari delis me aproveitar, eíetvir de inílru-

memo de me livrat de taô grande precipicio. Cor-»

tay«meeftescâbellos , e ponde me toníurado tam-

bém no exterior , já qus me tendes cfpiritualmentc

^áiíTipadoos meusvicios, e más inclinações com 0$

Yoffos pois documentos , e avifos. E pegando cu na

tizoura, lhe cortey os cabellos , e lhe lancey o ha-

bito , cingindo-lhe o Cordaõ , e pondo-lhe o ca-

pello, fem mais cercmonias, que de hum aíFcdo

cordial , e animo Chriílaô.

E depois de feito cite ado, tomcuo caminhan-

te a imagem de Chriílo Senhor noííò nas mãos, e

pofto de jogihos, qual hum penitente, arrependido

,

com.
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com multas lagrimas , rompso cm eíte Áão ãt
OíntâçãQ, -

—

JBo dé Contrtçiid.

Qui tendes , Senhor > o homem maia Ingu*
to , qoe cobre o Cco , fuílgnta a terra : o
mayorpeccador, qn® fofre a voàa Bondade

infinita : âqoelle, quepcsem compttcncla as of-
fenías que comra Vós commetteu , com os ^vores
que de voíla maò tem recebido : aquelk, que def-
prezando at voíía^ divinas iaípiraçces, Í6 âbrafava as
yoííâs oífêafsr. Naó % com que palavras íigniíique
agora a minha dor , nem com que obrââ íatisfâça
ss mioiías culpas, fe vósmenao ajudardí» com a
voíla graça , e me mo scõdirdes com voíTa mife-
ricordia. E por iílo agora j Senhor, aqui venho a
pcdir^vos

, quai outro filho pródigo
, que me per-

doeis as minhas culpas, como meu Pay amorofo.
Bem fsy, que naò mereço chamarvos Pay. nem

terme por íilho voíío. Porem , Senhor , como tenho
palavra voílis em meu favor , dita por hum voífo
Profsts, na qual promeíteis, quefehumpeccador
chorar íeus peccados, naò vos lembrareis makde^
les, eque o livrareis da morte, c das fuás culpas^
e lhe dareis a vida da voíTa graça : por iílo coafia-i
do 5 a fim de bgsar taato bem , venho , como a
Magddena a voíks pês , arrependido das minhas
culpas , e coíitrita dos meus pcccados ; choraado»os
amargamente, como Sí^ Pedro 5 ferindo a golpes omm ptyto, coíbo o Publicanono Templo, ainda
i|ue ntfte ermo; porque fey , por mo enfinar a Fè,
qiiQ Vós em toda a parta eílais. E confcíTando mi-
nhas culpas 5 e lamentando meus erros , como taò
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VOSgrande pcccador,^

dí gravemente ; fon

n digo , Senhor, que '/os cfF^n-

^^ .___.„ , _,.,doVós meu Amantiííimo Pay,

e Soberano Dcos. E por íeráes Vós quem íois , e por-

que vos am?, c eOimoíobre todas ascouías^mc ps-

za muiró d« todo o meu corsçaõ de vostet ofrcadi-

do. Proponho iii-menisnte de riiinca mais peccar^e

de me apartar de todas ss occafioôes ds oííer.dervcs:

e psrdtr antes todos os beas temporass, e padecer

quantos trabalhos ha no Mundo ,6 dndaasmeííP.as

penas do inferno j do qas tornar a oííândervos , nr:eii

Deos , e meu Senhor. Oh Bondada infinita , oh Dsos

amorofo ,
qusm íemprs vos houveia amado, e nun-

ca vos houvera offcndido ! A dor da Magdalena ,
as

lagrimas de S. Pedro, e o arrependimento doPu-

bíicano, quizera eu tsr, Senhor, na vida, e na

morte, para aicançar de Vór o pcrdaô de meus

peccados.

Oh fermofura eterna , que tarde vos conheci,

e que tarde me conheço! VÓ3, Senhor , taò bom
para mim , buícando-me para xnt falvar ; e eu fu-

gindo de Vós, e psrdendo^mccom perdervcso rd-

peyto. Vós me dáveis a vida, para qus eu voçfer-

viííe ; e eu a gaílava em oífendervo.^. Vós me fa-

zíeis tanto bem ; e eu me fazia tanto mal , ag§?a-

vando-vos , meu fummo Bem. A vida déftes , Se-

nhor, por me livrardes da morte : em huma Cruz

yos puzefte , para que me puzeíTe eu no Cco :
crava-

do com agudos ferros
,
por me foltardes dos meus

peccados : coroado de cfpinhos ,
para me coroar-

des de gloria : derramando rios de Sangue ,
por la-

vardes tanto à voíTa cufta as minhas maldades: cheyo

de tantas chagas, por me {arardes de meus delidos :

abrindo eíTe Lado , para que eu o viíTe, e me me-

teíTe neíTas piedofas Entranhas .* inclinando eíla fa-

cra

m
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I

era cabeça fazendo-mc íinal, para que eu chcgaf-
íe ,

coíiio o Bom Ladraõ , a vos pedir perdaõ de
iFíCus enormes pecca^s, e alcançar o favor de vof-
ía graça. Efía buíco com lagrimas de grande fen-
timenco, amantifiimo RedeiDptor meu. ConfeíTo,
que íaò graviílimas minhas culpas , e fem conto mi-
nhas ingratidões. Conheça, qus fou o mayor dos
pcccsdorsíi: mais perdido que o Pródigo, mais eí-
csndaioío que o Pablicano, mais aleyvofo que Ju-
dasj e alíim fugitivo , como a ovelha perdida j c
pcyor, c mak maoque iodos : e aíTim necefilio de
oiais auxílios de voífa graça

, para me poder livrar
de taò grandes tropeços da culpa, em que me vejo
íumergido. Maô permutais, Senhor, que cu me apar-
te mais de vos.

"

Quem tivera íldo , Senhor , em voílo fanto fer-
viço

, e amcr , taò diligente 5 e amante, como cíTes
Elpiritos Angeliccs

, que vos fervem , c amaôl
Quem vos ítrvira , e cbedccera, como todos c$
tantos juntos l Qucm^^fcmpre vos houvera íemido,
c amado

, e nunca o^ndido I Se cu agora fazcndo-
me ptdaços , pi^á^ desfazer minhas cuipas,e voí-
íâs oífcnías ; o fizera hum. a, e muitas vezes. Po-
xém daqui por diante , meu Deos, com voíía aju-
da , e favor

,, proraetto , que antes me cxporey a pa-
cecer todos ès trabalhos d eí^a vida, e aindaamef-
na morre, que tornar a oíFcnder-vos. Se atèagcra
fuy cego, louco, e ícm íenttdos, defde hoje pro-
roetto emendaí-me. Se ate agora perdi os meus
dias, c^anoos taô cegam.ente j com voíla luz proteflo
encaminhar írcus paíTos cm vos bufcar , minha
i/ída cm vos íervir , e meu amor em vos que-
rer.

Anjo da minha guarda
, Çortezãos do Ceo , San«

tos

n
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tos da minha devoção , Vigsrío ãc ChriRo S. Pe-

dro , glorioí;! Magdalsnr. alcaoça-ymedsDsos ,
que

os meus olnos fe taçao fontes de lagríísias , tí o mcn
coração fc desfaça eoi dòr, e penitencia. Soberano

DeosEípirita Saato, que coníumís as tibiezas, e

abrazais com vaíTo Divino amor os corações cnrege*

lados :abrazay a efte coração frio; para que, ain-

da que atê agora foy rebelde a voiTas infpiraçòes, da-

qui por diante as abrace com intimo amor.

Virgem Santiílima Mly de Deos, e Advogada de

peccadores, compadecey-vos de mim : e jà queíois

Máy de piedade , e ds jx^ifcrícordia , alcançay-me

de voíTo bamditiíTimo Filho ctTicaz auxilio de íua

graça, para merecer o perdaô de meus peccadosj

e que o naõ torne mais a oíFender , antes lhe diga

fempre de todo o coração : Pequey , Senhor , havey

mifericardiâ demim. Amen^
E depois de ter o caminhante feyto cíle grande

Acflo de Contrição com mu/ copiofas lagrimas , en-

trou para dentro da barraca ; e trazendo hum a

moxilia, a lançou aos hombros , e me diíTe : Aqui

eftou, Scnhir, a voíTa ordem, e obediência. E pon-

do-nos a caminho, chegamos à cftrada ; e dalli a

breve efpaço, encontramos com huma efquadra de

vinte 'laneis, catre braacos, e pretos .-e tanto qus

nos aviíláraó, fizeraô alto; e os dous que vihhaó

adiante , nos mettèraô daas armas de fogo à cara.

E olhando eu para o meu companheyro, Ihediffe:

Naô temais perigo algum ; que nem eftes hornens

V05 conhecem , nsm vos haõ de fazer mal. Eraò ef-

tes dous , Capitães do matto , a que chamaó dos af-

faltos : e depois de nas {andarmos, nos diíTe hum
dcUes.Kaõ eftranhe Voíía Reverencia, nem Vof-

faMsrcèeftâ cautela : porque andamos porá aqui a

i
:
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fazer humacmpreza por ordem do noíTo Coronel,
aoqualBianda o Governador, e Capnaò Gctal ál
Cidade da Bahia, que cem todo o efífpenho faça-
mos a diLgencia poffivcl, para prendcr-mos a hum
Ladraô facinoroio

, que anda ntíta cíirâda taõ cf-
candalofo, que rcdos os vizinhos, c Oíorâdorcs fc
temem, e rcceaodtlls, pelos grandes iníultcs , e
intokncias, que tem feyto. E befía, quedeipiíTea
iium Rciígioío do habito ds Voíla Reverencia, e
lhe tomaíis a cfmols 5 alem de curros roubos' c
defafioros que tem ccmrrmnido , matando a hum
leu camarada Msoeyr© , e roubando^o E tendo fei-
to taó aíro?.es delitos 5 ainda vay continuando em
siiayo'í€$ makíicios. Jà meelcapju duss vezes :hu-
ma , pelo naô achar oa ccceJaò cm que o buiquey
na barraca^: c curra

, porque íobindo a huma arvo-
re 5 íahiraôduas cobras que ckimaô Sumcucúj , c
tiQ^ fizcraò correr j e fugir, por delias nos livrar-
iT.os; e por £Íls meyoteveefte Ladraô cccaliaõde
poder cicapar.

Poi cm gora k^amos ordem
, para que , naõ fe

querendo dar à prizaõ , o matemos 5 por livrar a
cfíepov© de taó grande fiagcUo Queira Dfos, dif-
íc eu ao Capitão do matto, dar4he teropo

, para
que conheça os feus erros , e fc arrependa de ícus
peccados. Muito duvido, me diíTe o Capitão : por-
eiue íemeihantes culpas

, poucas vezes íuccede te-
rem arrependimento delias os que ascommettcm,
Èm-Q& de ferem cailigados pela Jufiiça. E olhando
o Capiíaô para o caminhante, lhe diífe : E vcíTa
Rcversock veja, fá; quer o mande acompanhar,
mè íii pôr em parre fegura. Agradeço o favor , e
carídads , lhe duTe o caminhante ; porem , cocno
tenho pouco que perder 3 com tanto que me dcvxe

avi-

^
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a vida 3 tudo lhe dafcy. Tornará a defpillo , lhe
ài(ÍQ o Capitão , como jà fez a outro Religtofo. Pcr-
mirta Deos , lhe dííle o caminhante

, que lhe úrvi
eOe bsbito d:; mortalha , arrependido ds feus pec-
cados. Amcn, lhe diilemos todos. E defpedindo-fe
de nós os Capitães , e mais companhia, fomos feguín-
óo a noíTa jornada.

DiíTc cu cntaõ ao companheiro : Qiie vos pa-
receu o encontro? Que me ha de parecer , Senhor?
me diíTe clle. Qye já me naó conhecerão os meCmos,
<|ue me bufcavaô para prendcrme. Agora vereis,
Ihediílccu, o que faz a mudança da vida, e o ar-
rependimento da culpa : porque em taô breve tem*
pp 5 c a viíta dos que vos bufcavaô , foices dcíconhc-
cido. Podeis tomar muito animo > c confiança de
que Deos vos perdoará as voíTas culpas , fazcndcr
vos penitencia : e que o inimtgo infernal vos naó
conhecerá para vos accufar noTribunai Divino.Por*
que já íuccedcu , e por muitas hiftorias confia , que
o Demónio naô conheceu alguns

, que já andavaõ
dclle affinalados 5 por terem feyto penitencia , e
confeíTado os feus peccados:o que achareis efcritoem
muitos Livros. E chegando nôs a huma cncruzi-r
Ihada , me diíTe o companhcyro : Senhor , aqui he o
termo, onde nos havemos de apartar ; ainda que
bem contra minha vontade, pelo muyto que dcze-
jo a voffâ companhia : porém como por eíla parte fe
fegue a minha jornada , e por elTa eíirada a voíTa
derrota

j ide com Deos. E defpcdindo-fc de mim
com muy íaudoías lagrimas de fentimento , fe
partio.

fá3
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C A P I T U ^ ^ ^'^^'

J)o íexto ManJamem, E do que luceedtu ao fere-

Um em cafa de hm homem , f*e efiaVi cohc»-

bmado :e como o aconjdlm yparu. o iivnr difieL^-

h tniio (pado.

I?
profeauindo eu a minha derrota, dalli a pou-

LL dfknoa fehi fora da
«ÍP««%Vh«ÍTcafo

hm dilatado campo, cmmcya àà\\humac^{^

deTivcada, e peno delia hurna "Ffy";â"*,g^;
«cia eftavaoftentandoaluii b-zarria, por fc actor

euberta de flores ,
abundante de toi"-'^,^ ' f",fi^

ramos, viftofa por aka, e fol.da Por « ««' ^^'*^^

com magnifico «ppi^fo «^ alegres paffaTnhos,co.»

wuy fua?e harmonia em alternativo
««f ' «»/^^|

recíeando a todos os que a bul"Vac pda pro«cçao

de léus ramos r os q««^"<='''°%t„\íio deP '
f hrinras florcs , parscísó huift rico palio QC P"

L«TaTÍrcom'í-^7»>«-S^^
caminhames , q^^"»""»^^ '/^nTevramentc fym-
Ibódolsuabrigo. Epor «ff»verdaaeyranvente>ym

WoT ou jetollifico do hornem ff^ndano .
nao ^

Smo'lhechamou Plataô, arvore '^^

^^^^^J^^.
âsdireym, pelo que neleeftan,os^^^^^^^^^

do noí tesapos f«f««*V^^ »

P^^V^s e nenhum fru-

Z .nJ. da velhice o. c^m
°
J° P«/

^^^fco„.'
E porque fenao a cinco noras u

caiazcv-
.ididLudo fr.ícofit.o em que eft*''^^^^,^^

fL
ri , m aíTentey debaxo delia .

por goz"
j^^..

-1
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íbmbra : quando ouvi em caía do morador affina-

dos iaUrunientas , fonara muíica , e trrncos de caC-

tanbetas , como de qu^m andava dançando. Foy-fe
oíFafaando a tarde, cefcurcccndo o dia : vaticíniis

de que toraana a tempcftade , como tinha fucce-
dido na noytc antecedente.

Êys que neíle tempo vi íahir da cafa do mcra-
dor três homens cm companhia de trcs mulheres , e
algumas cfcT

a

V as ; e chegando à porteyra da Fazen-
da ; fe dcfpediraô do dono da cafa : o qual íican*

do com huma mulher , me dcraò as boas tardes j

c cu lhes ccrrcfpondi com todo o primor. Oífc te-

cerão logo agazâiho , o qual accytcy, E !cvando-nve
o morador para a cafa, e dando*mc aíTcnto, me
perguntou dizendo: Como, Senhor , naô chcgaíles
mais cedo

, para participardes do regozijo , c pôf-
íatcmpo

, que tivemos cila tarde cm companhia
daquclles amigos , que de mim ic dcfpediraô ?

Sentior , lhe diuc cu , como o pouco conheci-*
tncnto me naò facilitaíTe a tomar cíTa confiança, nem
a ncceslidade me obrigaíie a taõ de prcflTa pedir-vos
agazalh-íj me aiTcntey a deícanfar ao pê daquella
arvorç , onde me achaíles : c juntamente, por vo$
naô div rrir do voíTo recrcyo-, que tal vez me po-
deria fer caufa de offender a Deos. Como aíTim

,

Sínb)rí me perguntou o morador. Por irc livrar
,

lhe dilTe cu , de cair cm a!gum penfamento con-
íentmdo à.vifta deílas danças deshoneilas , c mu-
ficas profanas

, que hoje fc ufaô, taõ agrada-
veis para o Demónio , como de aíFcnfas contra

Bem aviado cftava €u, me diHe o morador, fc
cu fará t lô efcrupulofo

, que de fcmclhantcs pen»
Mmcntos, viílas, c ouvidas fizeílc cafo,c myftc^

Pij jio
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rio! Pois haveis de faber , lhe d (Te eu, que fao

muito para temer , e recear. E em quanto aos pcn-

fasí)èntos:oprimeyro peccado, que íe commetteu

contra Deos, foy odepenfamentOi e por elle foy

tâô gravemente caíVigado Lusbel ,
que logo cahio

no Inferno para fempre. O fegundo peccado ,
que

de alguma forte fe pode chamar aíTim pela occa-

íiaò que deu afeguinte culpa, foy o de palavras,

com que Eva fe poz em converfaçaô com a Serpen-

te : ondeie lhe veyo occafionalmente a originaríe-

lhe fcr degradada do Paraiío. E o terceyro pecca-

do foy o de obra ,
quando Adaó comeu do pomo

vedado : e por cíTâ caufa elle , e todos nós fica*

luo fuiíjytos ao peccado original; e a padecer tan-

tas milsrias , e calamidades. E reparay ,
que pelo

primeyro peccâdo de penfamentos foy condenado

Lusbel oarâ fempre ao inferno. E o fegundo, e ter-

ceyro, 'ds pâlâvras, e obras, tiveraô perdão pela

penitencia que fizeraô noíTos primeyros Pays ,
c pe-

ia grande Mifericordia de Deos. ^ ,

Por iflb, quando nos pí^ríignamos , fazemos hu-

ma Cruz na tc^a ,
para que nos livre Deos dos mãos

penfamentos: outra na boca, para que nos livre uco^

Sas más palavras : c outra nos peytos ,
para que nos

livre Deos das más obras, que naccra do coração.

E quando proferimos a Confiílaô geral, dizemos:

pequey muitas Yezes por penfamentos, palavras ,

e obras. £ c pelo que tem os penfamentos de priori-

dade dctempo, por ifso parece que temoprimey-

IO Lugar na culpa ; tanto por íe gerarem no enten-

dimenro tribunal da alma, como pelo que poaem ter

de entidade.
, ^ ^^^\n f>

E para iffo, vos quero trazer hum exemplo. Q
Si^ftyor peccado que ha , hc o cm que íe nega a noi-

1
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fa Santa Fé , por ícr heregía formal : e primeyro
faõ oiadosdcí entendimento, com que íe naô cre^

ou nega oMylleriD, e verdade que fo Ihepropsm.
Logo eile psccada fendo proda-zido do eatendímea-
tí>, com muitz razaò devemos íu-;ir do primeyro,
por naô cainiios nos mais das outras efpeciss , camo
^^ódQ fucccder.

Em quanto às viftas : íabey, que a cegusyra
tem parte de innoccncia : e por ííío

,
quem íe naõ

quizer achar affligsdo de penfamentos deshoneíW,
tsahi os olhos csutos , e faça concsrto com elles

de aaó olhar o que ihe naõ he licito dezejar. A
íBuitos tem a viíU íido caufa de adulte^^ios , inceí-
los, e iairocinios; alem de outros enormes pesca-
dos, qu« por eila tem introduzido no Mursd^. E
íe nad , ouvi o que dÍ2 aquelle Oráculo da Sabe-
doria Salamaõ : o qual fazendo grande catalago dos
goOos a que íe entregou, logo declara.- queacau-
i'a de todos 0% fcus maies , e maldades, foraõ os
fcus olhos. Tudo quanto deizeiáraô meus olhos , diz
Salamaò , lhes concedi. ( Eccief. 2. 10.

)

E que vos dJrey de ouvir muíicas profanas ?

Muíi^as profanas , e palavras deshoncftas , faó a
meíma coufa > porque o mc/mo he cantar , que
contar ; e a difttrença que ha de huma ccíufa a c u-
tra, he fer buma harmonicamente dirá, e ourra
proferida praticando. E por iíTo lá diile aquciie
Ço€ta Cafidhano.

*r
. _ -
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Si dezir quieto a mi dama
Amores muy requebrados >

Nô pucde dexar de oyrme

Por fe ios dezir cantaado»

Por iíío com muita razaõ prchibe o Direyto da^

rem-fe muíicas ds noyte pelas ruas das Villas> e

Cidades. E por cisrto 5 qae em nenhuma parte de-

viaô fet ellas mak bem evitadas, c caftigaxias com

duplicadas penas, que nefte EíVado doBraUij pelo

profano das modas, e mal foante dos conceitos. Eu

ouvi proferir cantando , o que agora trCí«o de di^

zcr r porem, como affents fobre o propofito do que

tratamos , hey de publicalio
,
para confufaò dos que

ufâõ dsOas muíícâs. .,

E foy o câfo : que eftando eu huma noyte na Ci-

dade da Bahia , ouvi ir cantando pek tua huma voz:

e tanto q:^ punha fim à copk, dizia , como por

apoyo da cantiga : Oh Diabo l E fazendo eu repa-

ro em palavra taÔ indecente de fe proferir ; me dtl-

fcraõ , que naô havia negra , nem mulata , nem mu-^

Iher dama ,
que o naô cantaíís i par fer moda nova,

qucíe ufava. Vede, fe pódc haver mayor atrevi-

mento , e oufadia entre Cttholicos Chriftaos ,
que

Cantar femalhamesmoficas, tanto em g^f^^^^^^jT
migo ifòfcrnd 5çomo fcchamsílem por JESU Ctiril-

10 , que XíOS remio. , |».

Voxèm eu me perfuado ,
que a mayor parte dei-

tas modas lhas cnilaa o Domonio :
porque he ei-

ie rraode Poeta , contrapontifta ,
mufico, c toca-

dor de viola, e fabs inventar modas profanas, pa-

ra as iarinaráqu€lies,que naô temem a Deos. con-

ta o Padre Bento Remigto no fcu Livro l ratica

Moral de Curas , e Confeirores pag. 9. e no outro Ew
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vro intitulado Deos Momo : que entrando o De-
mónio em huma mulher ruíiica , foy hum Saccrdo*
te a íâzcvAhQ os exorcifmos dentro de huma Igreja} c
€ntrando4he a curioíidade, perguntou ao Deoio-
nio, o queíabia? Rsípond€a»ihe, que era muíico.
Eiogo lhe mandou vir huma vicia .• c de taima-
nsyra a tocou , e com tanta defíreza , que parecia
fcr tocada por hum famofo tocador. E dizendo. Ihé
o Sacerdote : que cantaíle ; repetio o Demónio hu-
ma letra, que íe ufâva naquelles tempos ao huma-
no , e comtçtva : Efclavo íoy , pêro cuyo &c. E
como eíkva dentro de huma Igreja : ou porque Deos
lho naô permíttío , ou porque atè o mcfmo Demónio
fen«õ atreveu a profanar o iagradoj (o que mui-
tos peccadorcs naò reparaô fazer )muciou o concey-
to j do vcrfo 5 na forma feguintc,

Efclavo foy j pêro cuyo:
No puedo negarlo yo

;

Pues cuyo foy , me mando
Que dixcíTe que era fuyo,
Pucs ai Iníierno me embid.

Outras muirss muíicas deshoncílas tenho ouvido
cantar: como he huma moda

, qucfe ufou, c ainda
hoje fe C3ma,c acaba dizendo : Berra a tua alma;
Parece, que quem tal canta, c folga de ovvir can-
tar, jà eftaô anaunciando o como Ihcshade vir a
íucceder quando forem ao Inferno, chorando, e ber-
rando

, pelas profanas muficas com que nefta vida
peccàrad

, c foraô caufa de fazerem peccar a mui-
tos. Mas agradeçaô-mc cíies tacs a boa vontade;
que fe eu fará Miniftroda Juíliça , cu tivera po-
der fobrc cUcs ,* cu ,os fizera cantar , ou berrar ao

fom
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fom dos golpes de hum verdugo pelas rua:
^

paraíeuciiVigo, c emenda dos mais, que àt taes

{Bodasufâõ. Èveriaôeníaô, fe Ities valu o Dmio-

nioj por qusmchamaô»
... A tanto, como ifto, tem chegado o atrevimen-

to , eouíadiâ do inimigo infernai para cem ascrea.

tufâS rac?OES€S,qiiedeilesíedeyxaò levar. Oh laí^

thBadipfia dekr chorada com lágrimas ds Ungue .

Tomárí 5
qm diíio íoubeíí^m os que tem obriga-

ção d© o Câíligâr 5
por zeio de Deos , e bem das.

Tendes muita razaô ; Senhor , me di^e o mora-

dor : eu me dou por convencido. Poièm tomara ,
que-

m dilTeííeis como faberey que pecco por penlamcn-

tw. prqu^ me psrece que uaò ha pefioa alguma, que.

Haveis de íabgr, lhe diíTe eu, que o pnmeyro mo-

to do penfamemo he a íuggeBfíc.que tm faz oDcmo-,

0io : paiTâ âo.0ppstííe natural : daqui eiitra 00 enten-

dimento : dfpoiâ oa vc^ntatíe , e is neita na conieati-

mento cm macêriá grave 5 he peccado montl.^

E muito mais íe duplícsd , e aumentao en««

penvamcBíos ,
qusndo temos à vifta algum objeito

V. r. da Sobsi-ba , dâ Luxuria , ou de outro QU^iqua

pfccado : € por cm rs2,ao he aceriofoeir de taes vif-

L.E íe algum me diiièí, que oiiaôitva^am,ecur

vir i^meitiantes divertimentos algum
mao fiir

,
a .10

ífíZâaa )rre.

Fmslmsnte : fupi»fto que ninguém fc ICHÍÇ !•

Vfâi- aemáos penrasnentos ; também na no'f'"^"í

rafuiad os Uvros eípiriíuaes, e os Mtflus de eipi

nta
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rito. E Chfíílo Senhor noíTc iílo nos deu btm 3 en-
tender

5 quando iia Oraç lô do Padre no^To nos eníi-
nou que peçamos a Dsos, que nos naÔ dcyxe cair

em têíitaçaô. E qiimto pyeimos osais de repug*
naricia , e reíiíienda a eiies, teremos inayor me-
rseimento. E aflim, íicá claro

, que o peníâmsn-
to he o priíiíeyro movei que faz , cu deyia de ím^t
a culpa: e quedas viilas, e ouvidas íe gera no en»
tQnámmto o peccado

,
para dí-pois is pòr em exs-

cuçaõ.

Por ido no pgccado áo fexto Mandameiuc íc mò
admitte defculpa ; aílim comofe póie admittir o.ds
outros peccados. Efsmô, reparay. Pódc hum ho.
mcm matar em fua fisldefefa, ou poralguoi cutro
incidente, que poderá ter dsfculpa. Pódeturíarcm
ta6 extrema aeceíTidade

, que oaò feja peccido ; por-
que no teímpo da ncceíiidadc extrema , todos os htns
íaõcommiim% Pôde trabalhar em algum Domingo,
eu dia Sanío,oii deyxar de ouvir Miíi a por tâõ urgen-
te Câufa

, que ns5 peque. E affim em todos es mais
prcceytos divinos psderá haver algum género de def-
culpa

j que faça na5 encorrgr em psccado ss^ortaLO que fs naô dá no peccgdo da fornicação : porouc
cfte, primeyro fc vê , fe cuida , e fe fcijã no entín-
dimtnto

j e à^puB Vây a^ cornçaô, para fe poder
porem execução. E como haja moraneágs cfFcyeos,
por iOofeihcnsõadmiíie defculpa- E ainda ©'que
expelliooremcn poríonhosi fe depois ae acordado
te^c complacência

, peccou ; e peio contrário , fe lhe
pezou

; porque no fono , mò ha livre alvedrio , e íem
isvrc alvedrio naò ha peccado.

Bem tendes provado , Senhor ,,. â voTa ecnclufao»^
me diííe o morador: pixém tomara que me explica £-
leis agora numa duvjda , em que ha tempos teiaho re-

V'l
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parado, e vem a íer a feguintc Se opeccado con-

tra o Í€xto Mandamento tem eíla gravcza , e tanto

ie prohibê no Direyto Divido 5 como dific Deos na

fabrica do Mundo em preiença de Adaò ; que todos

creceííem , e sTiuItipiicaíTcm, íem fazer exceyçaò de

creatura alguma? R«fpondo, Ihs diíTc eu. lor ifío

di2 lá aquslie adagio : Que snuiras ovem cantar o

c^allo , e nad fabem onde. Vefdadô hc , que aflim

Siíle Deos : porère quando , e porque cauía , hc o que

ie deve notar. Day-me astenfaSu

Cteou Deos o Cco, e a terra , c todas ss luais

crcaíuiTâs, e aofexto dia fesa Adaè : c depois de o

ter fevtQ, o kiroupara o Farailotesie-al. E porquô

o vio^fóiem companhia, lhe deu bum fono, cuex-

laíi ; e íirando4he buoia cofteila do U4o , efi.ândo

dormindo, delia formou s E?aj a guai juntã com

clk em citado de Matrinionio 5 Iba deu por com*

panheyra, dc7tando4hcs a íua bcnçaò, para que

creceíiem cmíuccefiad, e muhipiicaíkm enchendo

a terra, e preíidiíTcm , c govcrnâíT^m a todos 0$

fjpimacs, e fe fuftentaílem dos frutos da terra a

feu coao ; excepto o fmao da arvore da Scicn-

cia do bem , e do mal Tudo confta da fagrada

Efcritura. Genef. 2.
, , j r>»^^o a

Agora notay , que antes de ter dado ueos o

«ilado do Matrimonio a Adam , nsô lhe diíle quecre.

ccíTe, e multtprícaííc 5 por eftar fendo foUeyio
:
c

íó depoísqueo conftituhionoeílado de calado, 1^
coocedeu a prcpÊgaçao. E fevosfícar aduvtda, de

que foííe cdado-Adam : cntendey ,
que toy o icu

- M atrimcnio husB dos mais p^rfeytos que houve, nem

vòát liavtT ;
porqu® teve todos os r equiíitos de ver-

tia deyrosdeípoíorios. Kslisfccomrahiraô asvon^a-

des entre os deus contrahentes, por ntô haver jrais

qUS
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que dczcjar
, nem appetecet : houve aíliílencia do

mais perfeyto Pároco, que foy Deos Padre Eterno

:

t€vc teílemunhas
, que íotíq os Cortezâes do Ceo,

Eípiritôs Angélicos : fÍ2 riô-ís finamente tidas as
outras cercmonias, que Isobfervaôhoje na Ley da
Gráça } porque também tivcraô as benções, de que
a Igreja ufa com os deípofados. E defte modo foy
íolcmnemente caiado, e recebido Adam com Eva:
como â eíía imicaçaõ manda a Santa Madre igreja
de Roma

, e difpoem o fagrado Concilio Tri-
dcntino.

£ fendo aíHm , licita coufa he , que depois de
cafado qualquer homem, ufe da propagação, que
hco principal fim, para que tomou aquelle cíkdo,
lema minhna fombra dcpcccado, uiando do Ma-
trimonio licita , e ncceííaríamente. Porque também
tratando de outros meyos illicitos

, poderá haver
culpa, c peccado.

Senhor, na verdade vos digo, me diíTe o mo-
rador

, que fallais com gt*ande acerto , e me ten-
aes declarado o que eu ignorava. Porem , como to-
dos naõ podem fercafadosj tomara que me dcííeis
algum remédio, com que me poíTa livrar de cair
n:iTe peccado. Haveis de faber , IhediíTe eu, que
para tudo nos deu Deos remédio

, prevenindo a fra-
gilidade da natureíza humana ; nós fomos os que ofa-
mc^ mal dos meyos

, que Deos nos tem dado para
nofsa falvaçaõ.

^

Três faô os eítados , em que fe pôde confcrvar ob^em cm graça de Deos: de Matrimonio àcKt-
Isgiofo

,
e de Celibato. Alguns querem , que o quar-

to teja o de Sacerdote
, que vive fora da clâufura : s

por líTo (naô me atrevia a dizcllo, fe o naõ tivcffe
imo

, c ouvido explicar por Varões Doutas ) o maia
arrif-



3^ Comfmdío KirutlM

firrlicaio de todo?. Eíh quanto ao primeyro eíladc;

a Ilda qas o Matrimonio foy inítiiufAo pelo meímo
Deos, como jà vos dilTc, e mlh fe pódsni iai^ar

os quí o tomaõ ; com mdo he muy penolo o leu

eíhdo. Porque â mefma experiência nos enfiíia, que

ÊÍrída qaânaojhurii homein rraía íó do feii bem eí-

pirituai , íaô cantos os inconvenientes quã o apar-

Í30 de Deos
,
qoe vive ©ib homa perpetua, gueri a : e

daquiíecolligs, que muito maycres íeraô as diíii-

culcindes qus achará para fe dar a Dcos, o que ba

da goveriíar a foa caía , c fsmiha com aqufeik redi-

daoj € proíDpíidaô, que he obrigado, como Ekos

niíinda qus fe vi\f'"3 neits efiado.

E aílim àiz S. Jcac-Chryfi.'ílomo, queescaMôs
nunca um defcanÍD, mai 1tu prc cftad rodeados de

niokftias, eaffi^gidos com pobrczs i porqus nunca

i€ daô por fatrsfcytos com os btns ,
que D&os lhes dà.

E Santo Ag^iít^nho dsE, qiií mais os atormenta o te-

mot de perd-srem a fâzenda que poíTuem , do que

foy o goito qus tiveraô em acquinila,

Senda ,
que eft« eftâdo , íó fe ácte tomar com

,aau£lia recta intenção ds cbrar bem no icrviço dô

Deos ; dtfprezôíido os íuperíluos bens tcmporacs y

dando bans exemplos à íua fâmiiiaj e fazenda-os

irabâlhar . para comerem o pao com íuqx do feu rot-

to , como ííiandou Dros a Adam. Porque íó depois

qas fs vio pcbre , obedeceu, c conbccsu Adam a

Dsós^ cornofazsm muitos à íua imitação.
^

Ha outro elbdo, que he odeReligbfo, ou Sa-

csrdjts, psríloínaiâ nobre de todos os cfíados: e

f-3 no5 Anj^s coubsíTeenveja, psrece, que fóa te-

liaõ dos Sacerdotes. Eíenaò, vede. Com cinco pa-

lavras fazem dccer o meímo Deos a fuás mãos 5
e

com oatras ciaco abrem as portas do Ceo a hum
• ' pecca-
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peccador

, c fazem fechir as do Inferno : íaô as
primeyras cinco, as da coníagrsçaô, e asiegoadas,
as da abíblviçaõ. Vede , fe pode haver n>ayor po-
der, ou império em huma creatura. Affirmaômui-'
tos Authores

, que fe juntamertíe viíTcm a hum'
Anjo, e hum Sacerdote primeyro fariaô reveren-
cia ao Sacerdote por razaõ da fua , dignidade, que
ao Anjo. E aílim fe pode dizer , que os que vi-
vem como verdadeyros Reiigioíos

, jà nefta Vida
mortal faô Bemavcnturados 5 como diz David Pfaí.
o^. ^. Bcmavcnturdos os que moraõ na caía de
Deos. Por efta caufa he muito para fentir o pouco
refpeyto : que muitas vezes íe tem aos Sacerdotes,
e ReligiofoF.

Devem os que procuraô o tal eftado naô pòr os
olhos cm acquirir por roeyo dclle^onras , riquezas,
fauftos, ou coufas femelhante. Masfó fc devem
empregar cm fervir a Deos . obfervando os prece/ -

tos da Lcy Divina , c de fua Religião ; fendo efpc-
Ihos cm que íe veja o povo

; para fe comporem à
viita do feu bom exemplo : porque a mayor honra
que fe pódc dar a Deos, he o bom exemplo j e cftc fe
procurar achar no eftado Sacerdotal , mais que em
qualqusr dos outros. E 03 que com mais razaó de-
vem temer o Juízo Divino, faó os que tem à fua
conta o bem das almas , fe naõ fazem intcyramen-
te fua obrigação, adminifírando-lhes os Sacramen-
tos

, e naõ furtando ao corpo ao trabalho , como bons
Paftores

, até darem a mefma vida por cilas, fc for ne-
cenário

:
porque affirmaChrifto porS.Joaô cap. 10.

V. 1 1. que o Bom Paftor dá a vida pelas fuás ovelhas.
O terceyro eftado he o de Celibato, o qual icm

aquelles.que nem faô cafados,ncm Rcligíofos.Eftc ef-
tadoem parte he mais próprio parabum fc dar a Deos,

que
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cuc o do Matrimonio. E por iíTo chama Chrino Sc-*

rhor nolTo Bemâventurados os que tem o coração

puro , e limpo: (Mâith.^.8.) porque os que vi-

vem caftameoie , lem cm li hum cerníTimo penhor

da cícrm Bemaveniurança. E Saato Ifidóro cxpiicaE^

do ã Etymologia dâ palavra Latina,C^/^á»í, que fignt-

ficâ cafto 5 s commmtc s diz
,
que he o mefeo c^uc.

citar no Cco, E fe bísm rspararm^ no hosBcm csitov

tcommmxQj acharemos, que vive livre de todos

0% mais peccados, ou ao menos com facilidads ífr

entenda ddie?«
^ nj , ^'

Coto mdo , he muito amicado efte emdo . por*

TUS hs naceílario ,
que tenha muito de Dcos ,

quem

ináa íobre o fogo da íesiíuaiidsde .
para mb i«

queymar , íiem í e lhe pegarem os vícios , cuit>s txcm-

pios trás fcmpre diam-c dos olhos. Por êl^a ra^ao ,
me.

parece ,
que todos aquelics com quem faUo neít«^

«articular i
me pedem lhes inculque o remédio, que.

% 03 dezciais. Mas a ífío íatisfarey com oqiie diz a

Eccleííaífíco cap. i^- V. i.diâado pelo Eípuuo SaE*

10 1 Quem ttme a lieos , femprc obrara bem. E ao

r.efmo intento S. Paulo ad Rom. csp.Sv 28. Aos

ciue amaô a Deos« tudo lhes fuccede bem ,
c com

prcfperidadf. Porque com eítcclcudo do temor de

Deos , naò íó levarão com paciência os cítimulos da

carfâe , c moleatas do fcu cftado; n^as também fa-

raó muitas obras de virtude ; como fizcraò tantos

V^íoes iníignes tm Santidade: pois os que foraô San-

tos naò erad compoíl<iS de outra natureza da que

Dcos nos ícz a nós ,
que cftamos em via de mereccr-

njqs o premio da glôTÍs. E para efte cffeyto nos de-

vemos retirar ds todos os perigos de mulheres, ain-

da ouenos charocm fracos : porque tambsm namuíi-

íça as fugas fpzcin coníonmcia.
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De mais que he muy certo, que aílím como o

íogo com o vônioíe accende, tambtm a c^rnccom
oconrado

, ou vifta iafciva fe aítèrra. E por líTo
aconfeihárs cua todossquclies que fe quizerem ver
iivresdsfemelhantes culpas, que fujsô de mulhe-
res, comoláfogíojofeph de fua Senhora mulher de
Putifâr ; o qual poiWque ficou fcmcappa

, por lha
largar nas mios, a cobrou muy avemcjadsmente no
Egypto conferyarido a eílola da graça , c alcan-
fando o premio da Bemaveaturança no Reyno da
Cco.

E nenhum feja taô oufado
, que fe atreva a di-

zer que fe livrará de femelhantes encontros fiado em
fuás forças, faber ,6 virtudes i íe Deos o naò livrar»
fazendo eliô também de fua parte por fugir deílas
ôccâíiôcs. Efe naó, vede o que íuccedeu a David,
aqueile pafmo de forças aílombro de fabcr, exem-
plo de virtudes , e taô amigo de Deos : bafíou fd
huma vjfta de olhos, quando fe deyxou embekfar
de Bcrfâbec

, para cair em taô atrozes culpas. E
fc naõ fora advirtido por mandado de Deos porhum Profeta

5 ou naò tomara o cosifelho, c repre-
henfaô, como coftumaõ fazer muitos peccad jres -

vede o que lhe fucccderia. Porem David como cri
homem de muy claro cntendimemo, conbecco a
erro

,
e logo fc arrependeu, e Deos Ihs perdo-oir

os íeUs pcccados.
De S. Pedro de Alcântara fe coiiía na fua \[ás^

^b. 2!. pag. 3í:6. que foy taô acautelado , c amante-
dcftaS^ma Virtude da Caftidadej que ainda coando^
Ko^C^níiííionano, naô abria os oihos quando con-
fcífava mulheres. E fe a cafo cftando cm publica
via algum Relígiofo meço abrir os olhos, para ver
^f^uma mulhericondoendo-fc do dano que ihe po-

''1
1
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díâ refultar , lhe metíia os dedos nos olhos , reprcS
hendtado-o de íiia inadvertência , ainda que foíTc

diante dos íeculárès : porque naõ queria por rcf-

psytos humanos dcyxar de remediar o dano, que
ameaçava a feu Irmaô* E coftuniava dizer , que o
qusoihavâ para o roO:o de huma mulher, eradif-
íicultofo , e quafi impoílivel deyxar de receber da-
no. E âílim âvífava a feus^ Religioíos , que nenhum
{e fiafse deíl meíimoi nem dííieíTe que baÕava ter

íegoro, «guardado o feu coração ,- porque hetao
delicado o Inimigo , Carne , que por muita virtude

que huíF tenha , tem cHa mais ardil para enganar
ao que mais preíume de efpiritual.

Naò vos repito outros muitos cafos, que tem
fuccedido no Mundo acerca deíle panicular 5 por-»

que áiem de ferem taõ íabidos , e vulgares , ainda

hoje eftamos vendo a cada paób fucceder os mcf-
mos : procedendo tudo de naô haver grande cau-

tela de fugirmos de ver , e ouvir tudo aquillo
,
que

naò convém à ncíla lalvaçaô.

E por ííTo advirtio engcnhofamcntc hum Au-
thor , que o Signo de Virgem e&á no mcyo de Leaõ

,

animal vigilante , que dorme com os olhos abertos

;

e que tem na maô huma balança, fymbolo da tem-

perança : para que eiitendeííeffios , que para con-

íervar a Csílidade, alem daparcimonia, henecef-

íkriii^ guarda dos íentidos , e fugir de toda a occa»

fíaô de' perigo.

Santo Thomás, depois de huma grande viâo-;

yia que alcançou contra o vicio da carne , fugia

quanto podia das viílas, e converfaçoens de toda a

forre d© mulheres ; ainda que foííem de mayor ida-

de , e parcàitas fuás. £ eítranhando-lbc em certa

occaíiaõ hum fua parenta fugir das mulheres, fcn-^^ " "

do
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do nacído de huma 5 rafpondeu fabiamente o San-
to : Pondo mefmo temo. Eníinando-nos , que qual-
quer homem, por Santa que feja , naô^eve dar-fe
porfeguro, cm quanto fe acha rodeado, eveítído
defía mizsravel carne , occaíionada a tantos prsci-
picios. E aííim fícay entendendo

, que naõ ha ciayor
Virtude , nem coufa mais agradável a Deos, que hu^-
ma alma que guarda a virgindade , e he continen-
te ; por fe aíTemelhar com os Anjos : porque já cm
corpo mortal tem muito da graça de Deos , e lhe
hs muy fácil acquirit as mais virtudes por meyo dos
Sacramentos.

E fora dcílcs trcs eftados, haveis de fabcr,que
tudo o mais que fe chama homem , e mulher fol-
tcvros faõ geme mundana

, que vivem cheyos de
vicios , fcm temor de Deos , nem rcccyo de perder
« alma : e por iíTo fcmelhantes aos jumentos , co-
mo diz David ( Pfalm. ^19.) Porque a luxuria he
hum appcíite defordenado de delcytcs íenfuacs : c
os que fe Cíitregaô a elle , nunca fe fartaó, antes
cada vez mais fe eogolfaô nelle

, psyores que os bru-
tos

; e nada trataõ do bem da alma, fervindo, c
obedecendo ao Demónio mcíire da maldade : o qual
depbis de os cnlodar em todos os vicios, e tropeços,
ihes priva as almas de todo o fuftento efpiritual,
e ihsã mata também os corpos, c aííim os leva ao
Inferno

, aonde vaõ penar para fempre*
Ette vicio da luxuria, diz S Gregório lib. t,!'.

Mora!, cap. 17. , be o que mais guerra faz aos def-
cendentes de Adam, defde que lhes aponta a barba

,

areà fspultura. E ainda que o Demónio lança mui"»»
tas redes no mardeílc Mundo, para pefcar aos ho-
mens

j nenhuma he taõ grande, nem de malhas
|aô miúdas , como a dcOe vicio

, que com todos

Q^, tem
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tem entrada r porque mora muito de âíTento como
grande, entre os Grandes ; c por iíTo fe faztaò fo«
berba , por ter feyto muitos delitos Cem o caftiga-
rem j mas antes por fe ver prezada de muitos , cada
vez^ íc faz mais tortc

._^'^^ E por eík razaò temo, e tremo de ouvir huma
X_-J^' auíhoridade de S. Remigio a efte intento. Excepto

os meninos j ài-z o Santo , poucos faõ, por amor dei-
te vicio , os que íe falvaô. E que fuccederá aos
que cftaó de aíTento ncfta culpa, como fcnaô ti-

vcraô alma ? Pois advirtao , que diz S. Bernardo y
que quem fe deièm hum anuo cm pcccar cem an-
nos ha de penar. líla fe entende dos que vaõ ao
Purgatório : que para os que vaô aa Interno : A'«/-
la eft redempíio^.

Huma couía vos^ quero perguntar Senhor, mc-
diíle o morador, {K)r nunca a ter lido , nem ouvido
praticar ; e vem a fcr ;De que procederá permittir
Deos, que muitos hoinens, e muiherei , depois de
ícrem fido grandes peccadores , vierâô acabar as

vidaSa com rouy conhecida opinião de virtudes ; e
pelo contrario outros, começando bem , e com me-
nos cuípss, c tal vez por bum fó peccado , foraõ
conde nados para fempre ao Inferno ?

Rcfpondoovos, Senhor, lhe diíTceu. Primeira-

mente havemos de aíTesitar,, que os juíios juizos de
Deos , naS ba quem os poíTa comprehender.. Porem
ifio prfíupoílo : dizem os Theologos, ( e aílim o ere-

mos de Fé
) que Deos tudo tem prefente , e conhe-

ce do pretérito
, prcfente, e futuro : c como fabc

que aquelli^ peccadores , ainda quetivcíTem cabido

iiaquelias ciâlpas, haviaô de ter emenda , e fazer

penitencia dcílas ; por iíTo lhes cfperou , e efpcra a

íua converíiaô
, para lhes dar a Bemavcnturança. E

OSi
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os outros pcccadorcs
, porque conhecia ,e conheccj

^qu?íe viyeíTem eternamente, fempre haviaô deper-
iev^rar na culpa jpQrifTo faô condenados para fempre.

Corrobjra-fe eíla verdade pelo que diíse S. jero*
nymo :

Çmj^ a vida dos Chriftaô , naò olha Deos para
os principios delia

j porém fim para os íeusprogref-
íos, c fins. E por iiso convéín, c importa a todo
o Chriílaô que fe quizer ftlvar , ponha termo em
ícus peccados, pedindo muito aDeos, queihe dé
forças para abraçar as fuás fantas infpirações

j pa-
ia íc poder tirar da occafiaó da culpa 3 pois para
ifso nos deixou Deos o livre alvedrio nas noíTas máos.
JPorquc he certo 5 que naô querer largar a culpa

,

hc final de precito ; c deyxar-fe eftar nelUj hc que-
rer ir para o Inferno.

Em quanto à razaôde ferem condenados eterna*
mente os peccadores, tal vez por hum fô peccado.
Diz Santo Agoftinho

, que como aquelle que pec-
ca 5 oíFcnde a hum Deos infinito : também , fe mor-
re cm peccado

,
para fempre fcrà a fua pena , c in-

finita. A culpa que fe commette contra Deos
,
por

ifio fe chama peccado mortal
, porque mata a alma

:

c bem fabsís, que tanto mata huma fó ferida fen-
do mortal

, como mil, chegado a morrer delia.
E daqui procede

, que a creatura que cahio em pec-
cado mortal, já hc do numero dos precitos conde-
nados

5 e naô i^m entre a vida, c o Inferno, mais
que huma refpiraçaô : por iflb Job chamava â fua vi-

^3 ' ^"1^^. vento. ( íob.cap./.v./O E fcm embargo
oeitas folidas , verdades, vivem, os peccadores taó
fíegos , e faltos de difcurfo , c raztô; que cftando
cm taõ grande perigo, comem, bebem , dormem

,

c defcaaçaô, como íe tivej&em as vidas cftribadas
iCin hum firme ^licerfe

, ou folido padraô ; quando
^ij dcviaõ
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deviaõ temer, e recear
, qu€ os apinhaíTea mcrt«

íia occafiaò próxima da culpa 3 e foílem a penar para
fempre ao Interno.

E agora vos digo, que fe cu fora Pregador Mif-
fíooario, naõ feria outro o meu empenha, que per-
fuadir aos Miniílros deJuOiça , que fizeíTem dar cxe-*

I cuçaõ á LeyV câOigando efte peccado de smsnceba-
menio publico , e cfcandaloio. Porque he certo,
qus fó sílim fe poderia emendar : e de outra for-
te, íazem zombaria os que eílaô mettidos nefta

, culpa. E fe naô, vede, quantas vexes íerà advertia
do hum peccador deíies no Conteílionario j quan*
tos a vifos terá dos Pregadores Evangélicos j e quan^
tas vezes haverá iido a graveza deíia culpa ? E que
vos parece que lhe refuita de todas eílas advertên-
cias, avífos, e lições ? Zombar de tudo. Poiém fe
elks viílem que fe executava o caíligo , conforme
â culpa merece ; eu vos prometío, que logo have-
ria emenda, c naõ veriaô a expei mentar o caifli-

^í

Jlí; III go Divino com taòiamentaveis deígraças , como eu

1

ícnhoviíiofucceder, e nosoriameotô íe cílaô ven-
!

do acontecer,. E para conármaçaõ do que vos tenho-

|.

^iío, oiiviQ-.osíèguintes câfos*
'

^
, Eo conheci hupi homem em certa Villa , quft-

ciiâYâ concubinado-Gom huma mulher,havia mais de
^quiiize aimos : e porque o Viganodaquelia frèguc-
2!ia o rcprehendeo ,e quis apartar dâqueila má occa-
íiâd ,

.
fe pôfíõu de morada com toda a íua cafa para

outro Lugar E ainda queíambem por alli paííavaó os

"Viíiíadoies, quando hiaô de viíita ; com tudo como
Q csíiigavaô em pena pecuniar Ja,naõ deixava de per*

íetvcrar 00 fcu peccado. Ecomo era rico, e por iíío

foberbo 5 fiiccedeo dar elle com hum pao em hum
iBancsboj de que ficou refentido o oftendido pela

, V aíFroa-
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afíronía que fe lhe tinha feito. Era efle homem
amancebado, muito amigo do Padre Capeilaô da-
queils Lugar : ( c talvez por lhe diílimular o mao
cftado em que eftava ) e vindo o Padre viílrallo hum
dia, o hofpedou com toda a grandeza. Perguntou-
Iheo Padre : Como havia PaíTado com o Vifítador

,

que tinha tflado de vifira naquelle território ? Dif-
íe-lhc o amancebado : Em quanto eu tiver farinna

,

dintieyro, earroz, naõfeme dado Vííitador Fi-
2craõ-{e horas de íedcfpedir o Capeilaô ; trouxe-o
o amancebado atè o porto de hum Rio, a embar-
callo cm huma canoa : e voltando para a fua ca a,
íhs fez tiro com huma cfpingarda o mancebo , em
quem clle tinha dado com o pao i e logo alli im-
mediatamente cahio morto. E tornando o Capellaó
com toda a preíTapara o confeílarj já o achou fem vi^
da ; e affim morrco fem ConfiíTaò. Vede, quam dcfaf-
trado fim teve cíie miferavel homem: o qual íup-
pondo que com o dinheyro livrava do caftigo da
terra , naõ pode livrar do caftigo de Deos , por íc
naô emendar da íua culpa.

Outro homem houve
, que de tal forte fe tinha

amancebado com huma efcrava de hum Lavrador j

que era já eícandalofo no fcu máo proceder : mo-
tivo , porque diile o Senhor à efcrava

, que fe cUe
foubeOe que cila tratava com aquelle homem de
oíFender a Deos , a havia de cafligar rigorofamen-
tc. Succcdeu , que mdo hum dia a efcrava a buf-
car agua, achou ao homem junto da fonte: o qual
pela ver diíTuadida de lhe fazer a vontade, a co-
meçau a perfuadir com palavras , afagos , cpromcf-
fas, para ver íea podia obrigar. Diflc-lhe a efcra-
va: Senhor, eu naõ quero mais coufa alguma com
yofla mercê, por naô experimentar o rigor de meu
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Senhor» Edando-lhs as conas, odeyxou. Venda o
homem eftâ refoluçaõ da cfcrava, puxou de huma
faca qu« levava , e metendo-a pelos pcytos, alli ô-»

cou morto.

Laíiimofo cafo por certo , me diííe o morador

,

c naò Eenho ouvido contar outro íemelhante : por-

que ainda hum bruto irracional teme a morte. Ef-
íe homem devia £er falto de juízo. Por certo , lhe

difle eu, que das muieas vezes que com cile tinha

converfâdo , fcmpre o achcy de muito propoíiior

porém como eítava cego do peccado , teve o Dc-
maaio occaíiâô de o precipitar a taõ horrendo caí-

tigo.

Outro cafo naõ menos lamentável íuccedcu 3
bum hámem preíumida de bem fallasitc , e entendi-

do f porém para as coufas do Mundo : porque pou-

co importa que fe achem no homem peregrinas no»
ticías , e foblimes ideas , fe lhe falta o temor de

Deos. Andava cíle homem concubinado com huma
cfcrava de hum vizinho, e taò cego nefte torpeí

vicio ; qu« ainda que muiíoâ de feus amigos o ti-

nhaô diíTuadido para que deyxaííe aqoella occâíiaõ,

nuncâ a quiz deyxa? r aíè que omeímo dono da cf»

crava lhe chegou a mandar dizer , que fe o achaíTc

na foâ Fazenda , o havia de matar. Naô obílando*

todos cílss avifos , tornou a ir bufcar a occaíiaô

do peccado : e como 3a o trazia o dono da Fazenda

em vigia iaíTim como foubc que elle ellava dentro

da cafa da snefma cícrava , o foy bufcar : e faindo

o miieravel de dentro , lhe metteu o Senhor da Fas-

zenda huma efpada pelos pey tos , e logo aiii o dey-

xou morto, fem fazer ado algum de Chriílaõ. E
£e eu houver de vos contar os infinitos cafos , que

por^íb peccado tem íuccedido no Mundo ;
primcy»

ta
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ro me faltará o tempo, c a vôs a vontade de me
ouvir, do que eu ceílarey de osrefgrir.

Bem fey Ssíihor , me diíle o morador, que ne-
nbuma coufa mais nos csflíga, que a rnsíma cul-

pa , tanto que nos naõ emendamos , e arrepende-

mos a tempo. Cooi que , à vífta deííes atrozes ca*

íos que me tendes dito , neceííariamente vos qusro
dar parte do mao cftado , em que me vejo 5 para
que me áQi% algum remédio : porque me acho com
bafíantcs remor fos da confciencia. Sabcy , que ha-
verá fetc annos que cftou amancebado com aquel-

la mulher, que elta tarde vi íles vir em minha coir-

panhia : e ainda que muitas vezes me tenho confcf-

lado, c por iíTo íou repreheodido dos Confeííorcs;

nunca cabalmente me refolvi a largaíia , mas an-

tes cada vez me acho mais enlaçado neítc pec«
cado.

Naõ vos pareça , Senhor , lhe diíTe cu , que vos
agradeço pouco o manifeftarcf-me a voíTa culpa:
porque me pcrfuado

, que eílais com animo de vos
emendar delia. Que por iííofe diz, que quem chc*
gou a conhecer o ícu erro, com facilidade fe emen-
da. Mas quem naõ conhece o feu engano , muy dif-

iicultofamente íe teíolve a tirar-fe do mal que
faz.

Porem iílo fuppoílo. Dizcy-mc , Senhor : Como
vos abfolvcm os Confeííores deíTa culpa ? Porque

, tenho dado, me diíle o morador , em huma traça

diabólica : e vem a fer , que tanto que chega a

Quareíma , coílumo mandar cíla mulher para a ca-

fad3 hum meu compadre 5 e quando me vou con-
fciTar , digo ao ConfeíTor , que jà a tenho deitado
fora de cafa : e por iíTo me abfolvc. E deíTas vezes,

lhe diíle eu
, que vos confeííáíles , tiveítes alguma

Qjiij ~ àot
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dor de ter oííendido a Deos? ou fízcftcs prúpofíío
de largar eíla^ occafíaô ? Nunca me lembra que ti-
vefíe eííe dezejo, nem propofito de me emendar,
ms àlíÍQ o morador ; mas antes dezejava que fe aca-
baíTe logo a Quarefma

, para tomar a mandar vir
a mulher para cafa»

Pois íabey , Senhor, lhe diííe eu, que naõ fó
vos naò tendes confeíTado , mas fízeftes ir uitas coiv.
íiííosns nulias, e grandes facrilegios : e aílim cn-
tcndeyi que fe nelia occafiaõ morreíTeis fem vos
confeííardes com vcrdadeyro propofíto de emenda,
hieis aa inferno : porque naõ ha coufa de que Deos
mais £e offeada

, que de ver a hum peccador confcí-
far a culpa , e promettcr a emenda , e tornar a
cair no mefmo peecado. E vede quanto mais tem
de circunílancia a voíía culpa : pois a callais na
ConfifTaò, enganando-vos a vòs mefmo, e ao Coi>
feííor, em buma cfpecie de peecado taô grande,!
como o do amancebaroento, que Deos mais frequen-
remente caíliga com mortes repentinas, pelo que
tenho viítoj elido nos Livros, como jà vos tenho
dito.

E com muita razaô fe pode temer aquclla fea»
Mn^ã

, que diz

:

.

Numero determinado
Tem o peecado : e naô fabcs
Se para fer condenado
Somente falta

, que acabes
De commetíer hum peecado.

Senhor, me drííe o morador, bem fey que obro
mal : porém tomara que Deos me dera humefíicaz
auxilia de fua graça

, para me livrar defla culpa
Haveis
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Haveis de faber , lhe diíle cu, que a hoíía falvaçaô

mõ depende fó de Dcos , neoi íó de nòs ;
porém fim

do concurfo ds Deos com fcu auxilio , e juaíameníe

dcnòspedindo4ho, e abraçaado-o. Porque ainda

que Deos fempre nos quer íalvar pelo que t€íB de^

bom , e mífericordioío > com tudo ha de preceder da
noííá parte a vontade de o bufcarmos , pedindo»
lhe, erogando-o como taò necciTitados, para lhe

merecer-mos o feu agrado. Dizia Deos a Moyfés ;

Exíende manum tuam : extendam manum «ifá;».(Exod.

C3p. 4. V. 4. &cap. ^.v. 20. ) Eílendey a voííamaõj
que eu também eílenderey a minha : masíabeyque
a minha fem a voíTa naò vos ha de valer para vcs

falvar. E diz Santo Agoftinho ; ^úfecit te [mete , non
Jalvâbite fine ti.

Sabeis porque nos na5 ouve Deos ? Porque nòs
tapaoios os ouvidos, quando elle nos chama : por
iíTo faz muitas vezes que também nos naõ enten-
de, (juando o chamamos j como diíTe pelo Prcfcta Za-
carias cap. 7. V. 1 7^, Se nòs cuidaíTemos das coufas di-

vinas, também Deos cuidaria de nòs, diííc S.Joaó
Chryfoftomo in Gcneí. homií. 14. in fine.

Como eíperais que Deos ponha os fcus divinos
olhos de mifericordáa em vôs , quando aíTim o ef-
tais ofFendendo , íem lhe pedir perdaò dos voílos

pcccadoscom humsíflode amor, eccntriça5 i Po-
nhaaios cíls caio em queíiaõ 5 e depois o refolvere*
mos com a boa razaô. Suppoode hum homem ( naõ
digo herege , íe naô Cbriftaô ) dado a todos os ví-
cios, e atropelando aley Divina com foas culpas,
fem fazer exame de confciencia , nem adia alguai
de amor de Deos, ou de compunção de feu^ pecea-
dos. Sendo qiie devia olhar pára o Ceo , ou para
feuma Imagem de Chriíto Senhor NoíTo , c dizer

d©
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de coração :Peza-mc, Senhor, de vos ter ofiendido,por ferdes vos quem fois : dayme hum auxilio de
joíTa graça, para me poder emendar das muitas of.
tenías, qus contra vós tenho fcyto. Ou fazer tam-bém hum ado de Amor Divino , dizendo : MeuDeos, meu Pay, meu Senhor, cu vos amo fobre
todas as coiifas

: Livray-mc de vos oíFcnder
, paraque poííâ merecer a voíTa gloria. E da mefmaíor-

te devia valer- fe da Virgem MARIA Senhora noíTa,
coíso Advogada de peccadores , dizendo-lhc comhum affcdo cordial : Senhora , bem vedes as mU
nhas grar.des culpas

, que tenho commetido con-
tra Dgos

: acodime com vofia interceíTaô, c pieda-
de

,
para alcançar perdão delias. Para todos cfíes

ai^los, e outros íemclhantcs, naõ he neceíTario fcr
Letrado

5 bafta que o pcccador os faça com grande
vontade de que lhe íucccda tudo o que pede co-mo neceffiracio ; c de outra forte, de nada lhe
poderão aproveytar

; por íer o pcccado hum gran-
de impedimento para fcr de Deos ouvido. Deos naõ
ouve aos peccadores , diz a íagradaEícritura : Pec*
mores 'Deus nonâuàtti

(
Jcan.cap.p. v.gi.) Iftobe*

cm qusnto hum peccador fe naô arrepende, naõ ô
Clive Deos. Mas na hora cm que de coração lhe pe-
de perdaõ, c fcjuílifica

; logo he de Deos ouvido.
E affim convém muito, ames que o peccador faça
craçaõ, examinar a íua confcicncia, e fazer ados
de contrição. Aíllm o entendeu David , quando ren-
deu as graças a Deos de lhe haver perdoado feus
peccados, tíisendo : Bcmdito fejais, Senhor, quemô apartaftes de mim a minha oíÊçaô nem a vof-
ia mífencordia. E com eílas palavfas acaba o Sal-
mo 65. Demancvra, que quando pedimos a Deos
perdaç dosiiQííos peccados

, primeyro lhe havemos
dar

i
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dar as graças de nos admitiir a fsu grémio y e dos

muitos bgnsíícios que delie recebemos.

Por efta razaõ , Tc o Gentio idolatra foubeíTe

o que lhe refultava de ferChrillaô 5 viria de muy
remotos climas bufcar eílc bem , por eítar addidlo

à Igreja , e capaz dos Sacramentos j
por fe por cm

graça de Deos , e gozar dos thcfouras da Igreja.

£ aífimentendsy , que fe a oraçaõ naô for feyta

de todo o coração , naò terá eíFeyto algum de mere-
cimeDtos p ra quem a fazj e fera o meímo que a ora *

çaõ de huns bichinhos que ha no Braíil, que lhe cha-
maõ Louva a Deos i dos quacs dizem os naturacs ,

que fegeraõ, e nacem de huns raminhos feccos

de huma arvore» Bem íey , que he contra a ordem
natural da melhor Filofofía: porem pofso certificar,

que vi hum dsftes bichinhos ainda mcyo paofmho , c

a outra parte jà animada. Eftes animalcjos iaôcomo
hum grilloj porem muy magros , e emticos : tra»

zcm lempre as mãos polias juntas , e os joelhos do«
brados , c os olhos levantados para o Cco, e por ef-

ta razaõ lhes chamâõ Louva a Deos : porém toda
cCta oraçaõ he de huma alma de pào fecco. Aílim
faõ os peccadores, que rézaõ , c fazem oraçaò fem
reda intenção.

Saõ também eíles taes como os cafanhotos
, qus:

andaõ com o habito Francifcano , cheyas de cilí-

cios j c na hora da morte vem a morrer como bru-
tos , fein lhes valer , nem aprovcytar o habito , nem
os cilicios da penitencia; c aílim vem a acabar cm
hum charco , ou brcjal de culpas , fem merecimento
algum. Podíaõ porem íer fcmelhantes à Barboleta

^

quií abrazada nas chamas da luz ( iiTo he , no amor
de Deos ) morre como a ave Fénix ; para renacerem
cantando Iouyoícs a Deos pelo que tivcíTem mcre
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eido neíle Mondo
j € affim irem as fuás almas a go-

zar da eterna glcrb.

Psr ilío âiz S.Baíilío, que as almas, e corações
toneis Deos ha de entrar , naô haô de ícr de altos
peofasneníos

, mas de grandes eípirííos com boas
cbras- Porque alfínas de ferro, corações de chum-
bo , e efpiriíos de carne , como lhe chamou o Vene-
rável Padre Frey António das Chagas, naò íaõ para
fervir a Deos.

Vamos agora á boa razaõ. Como hc poíTivcl que
Deos vos de hum auxilio para vos livrardes dcfía cui*
pa 5 e das mai&i íe vos nunca lho pedis com arre-
pendimento delias , c vontade de vos aprovcytar
ó^íXq auxilio i Porque hc ícm duvida j que ainda
cá nas coufas do Mundo eftamos vendo , e experi-
mentando, que íó quem faz por cilas as tem : e pelo
contrario, naõ lhe vem ás máos, feas naô procu-
ra. Lá perguntou a Santo Thorrás huma fua Irmãa:
Qus faria para fcfalvar ? Refpondeo-lhe o Santo:
Querer : Porque fabia

, que era neceííario haver da
Koíía parte vontade , e diligencia, para alcançar-
mos a graça Divina. Cuyday nifto de vagar , e ve-
de fa tenho razaõ.

Mas parece
, que vos eílou ouvindo dizer : que

naõ podeis fazer iílo que vos digo
, porque v os naõ

dá lugar o peccado. Agora venho eu bem a entcn*
der , que os pcccadores qus (c vem em femelhan-
tc cftâdo , ísò corro os enfermos de madorna^ que
licnhum abalo lhes dà quem çntra no íeu apoiento,
nem quem facdelie; porque fempre eftaõ dormin-
do, como fora de feu juizo. E afiim íaõ os que íe

vem no kthargo da culpa : por mais que oucaõ ao
ConfeíTor, e ao Pregador, o avifo do amigo, e do
parente 5 a nada daô ouvidos porque cílaõ mctíidos

lioíono do peccado. Ta^?*
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Também faõ eíles taes corsiparádos âo Touro,
que mettido no corro, ainda pôde efcapar; poréín

tanto que o cbegaõ ao mouraô , jâ naõ pode fogir,

Aílimfaò os concubinados : cm quanto tem as con-
cubinas fora de caía, ainda íb podem delias apar-

tar j porém tanto que as metrem de portas aden-
tro , eftaó prezos ao ísiouraò ^ e dclles faz o Diabo
o que quer^ acè que os ieva aolníano.

Grande he a cegueira do* homens mundanos

,

que fe deyxaô levar da vaidofa vida temporai ! Por»

que eftando vendo completarcm-íe os annos, paf-

farem os mezes y correrem as femanas , voaram
os dias,contarem-feas horas i em nada diílorepa»

raõ, e cada vez fe mettem mais nos goftos, e dc-

leytes do Mundo ; como íc íiveíTem por cerro , que
acabada a vida, fem fazerem penitencia , haviaò

de ir gozar da Bemaventurança.
Porem fabeis de que procede ifío pela 'mayor

parte? Do mao exemplo : de verem aílim obrar os
fabios ; que tem obrigação de nos advirísr com a

fua boa vída , e coílumes > e naõ devem fazer o
contrario do que entendem ; fcm fe lembrarem
cfies Doutos do que diz Santo Ifidóro : Que quan»
tomayorhe o conhecimento do delido, tanto mais
çrece a maldade do peccado. Muito pudera eu di<-

2er-vo3 neíie particular : porém fó vos direy
, que

fó vós, e nenhum outro por vós , haveis de padecer
o cailigo das voíTas culpas , íe delias antes da mor-
te siaõ fizerdes penitencia y nem vos acautelardes
dos laços do Demónio.

Vamos ao remédio , que me pediííes. Haveis de
faber, que para fárar do amor, e deífa enfermida-
de, he neceíTarJo 'haver aufencia. Muitas doenças
fecuradíócamamudançadqar : porém a do amor.
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iò is cura com a da terra. Ha o amor , como a tua,,
qii2 em havendo terra entre meyo, logo íceclipfa,
llío be cm quanto ao remédio temporal.

Porem f4iand© efpiritualmente, O mais cíícaz
remédio

5
he fazer bumaCoKílíraõ geral mtiito bem

isyta, com propofiro ármc de antes morrer, que
tornar a cair em tal peccado , ou cmiqualqurr etitroc
E^hum dos majores lerviços , que hum pcccador
pòdc fazer a Deos noíTo Senhor, he o frequentar
cite Sacramen CO da Penitencia ; porque em as re-
petidas , conâíloens virá melhor em conhedmcn*
to de fua mifcria , e fraqueza

:; e «uíaõ ^rcconhc*
ce melhor a grandeza de Deos, datido louvores i
Sua Divina Mageílsde. E por ilTo diz Santo Agofíi-
iihoíuperpral.94, que hum pcccador pcnitcnic , «
arrependido de lua má vida « aomeímoDcoscBgran*-
àtcc^ e exalta. Eo Profeta Ifaias ca p. 50. diz, que
agrandeza que Dcosmofíra, hc quando aos pecça-
dores perdoa,

E sffim venho a entender
, que cila foy a razaõ,

porque diííe ChriOo Senhor noíTo , que major ap-
plaufo , e mayor feila fe fará na Corte do Ceoa
hum peccador penitente arrependido , e que con-
feíía bem , e rerdadcvramente fcus peccados j do
que íe fará a muitos pftos, que naõ neceíTitaõ dei-
tes rcmedios;Luc cap. tiç. V.7.

Sabeis cm que perigos eítais pofío ? Confideray-
vos reo de hum atroz crime de kfa Msgeílade ,mec-
tido cm huma torre, na qual cftà hum alçapão fal-

íq-, c nelia vos mandaô os executores da Juftiça,
que paííeeis pela fala cm que ellà o alçapão : e que
ncfle breve inílante achais hum favu de mel , e vos
ípondes a lembcllo , até que cahis no alçâpaò, on-
.^e topareis com-rodas de navalhas , e ganchos de

iferro

n
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ferro naúy agudos
, que logo vos tir^ráô a vida ; qus

he o Inferao j onde ítcareis para {emçvre.

Ou tambetnfupponde, qu« vos vedes cm bim
lugar ceccardo de muitos negros, que vos vem ma-
tar y que íaò os Demónios r e da parte

,
para onde

podeis eícapar , eíiá hum precipício taô alto, e
defpenhado, que fe por clle qaizcrdes dccer, aca-

bareis a vida ; que he o Inferno; fem armas ( que
£aõ as boas obras , que devieistcr feito em ferviço de
Deos

) paravos^defsnder : e que indo correndo (que
he o curfo da vida ); topaíles com huma arvore chea
de doces pomos j; que faõ os delcytcs defta vida : g
que deíles cftais comendo entre tanto rifco.

He o pcccado por fua mà qualidade taõ vene-
nofamal» que ninguém o pôde declarar, ainda que
todas as creaturas íe fizeíTcm em línguas y por fe

na5 podcr^medir nem tomar o pezo de fua gravc-
za, fe naõ depois que íe vê executado na alma. E baí-

ta que fe diga
, que fe hum homem viílc o pcccado,

c da outra parte o Inferno , antes quereria mctter-
íe no Inferno fem culpa , do que gozar de deleytes
bufcando o peccado. E he certo^ que quem naõ co-
nhece o feudanoí naõ faz diligencia por faír dei-
Ic : c quem naõ fabc da fua doença , naõ trata d&
lhe bufar a medicina. E que direiros dos que o
appstecem ?^ He fem duvida

,
que nem fogem del>

le, nem folicitaô o remédio.
Aioda paraconverlaçaô da meÍEna faudc corpa

raí, dc¥Íao homem fugir de íemelhantc vicio ;. pe-
los horrendos, e atrozes c^{o% , e íucccíTos

, que
tem acontecido no Mundo por caufa dcíle peccadoo.
E fe os quso commettem , kíTem com actcnçaõ a
anatomia do corpo humano i veriaõ o rifco a que fe
expõem cm femelhantes cxceíTog naqucUcs ados, c

em.
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em taes tempos. A experiência temmoílrado, que
nenhum animai irracional periga neíles ados tanto
como o homem. E fenaõ, vede. Ainda os ônimacs
fahoã de vãzaòíãò mais regrados neííe vicio, por-
que iá mm (eu tempo de propagação : poièm o ho-
mem, chegando a fícar cego, fempre eftá appete-
cendo eite peccado, fem reparar no prejuizo de fua

íaudc. Ecomo peio exceílo deilc íica pe)or que os

brutos y por iíío lhe íuccedem os perigos, c mor*
tes repentinas > que tantas vezes fetem vifto. A ra-

zão deites fucceílos dá Morato no feu livro intitula-

da Luz da Medicina, no ProlcgosoLeytor, com-
parando o íemen do homem ao azeytc da candea;
que acabado efte, expira a luz.

Qnt mortes repentinas naô tem acontecido ncf-

fe meímo a<flo ? Muitos depois de terem fahido dei-

lc , por beberem hum púcaro de agoa fria , cahiraõ

íBortos : a ouiros lhes deu hum cO:iipor,ou paraly-

áia : outros vicrâõ a entiíicar : e outros íe encherão
de gallico , e íicáraô disformes , padecendo mil do*^

res 5 e incapazes de remédio , até a morte.

A tudo iílo , e ao mais que me naò he poííivel

explicar, cftà cxpoíto o homem, que íe dcyxa en-

iodar em femelhante vicio , fem fe querer tirar del-

le a tempo : e quando menos cuidar , fe veiá íepul-

tado no Inferno.

A ell:e tempo que eu fechava efíe difcurlo com a

palavra, Inferncj deu hum relâmpago, e iuníamen-
te hum trovão ,

que cuydey que a todos nos defíru^

hia : porque tremeu a terra , abalou-íe a cafa,e del-

ia cahio tudo o que peias paredes cflava j excepto

hum oratório,, deriiro do qual efíavaô huma Ima-
gem de Chiriílo Ssnhor NoíTo , outra da Virgem
MARIA N. Senhora , e outras de outros Santos. E

fondo;

n
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pondo-nos logo de joelhos todos os que na caía ef-

tavamos , rompco o morador em hum Ado de Con-

trição com tantas lagrimas, c foUuços ,
que bem

moítrara cílar arrependido de feus peccados. E de-

pois de o animar , e confolar , comecey com todos a

rezar as Ladainhas , e algumas orações : e foy Deos

iêrvido, que logo ceíTaffe a tempeftade. E porque

era já tarde , me difle o dono da caía , que. mefoíTc

recoílar. Obedeci, e me deitey cm huma cama já

feita na mefma fala ; e o dono da cafa em hum cf-

trado à minha viíla : ate que pelas luzes das freíias

vi que já era dia.

Levantey-me entaõ 9 e juntamente o dono da

cafa : e ao abrir da porta , vimos hum monte de ri-

mas mais alto que huma lança j e conhecemos fcr

hum galho da cajazcira , que com a violência da

tcmpeltade fe tinha defgalhado. E entaò viemos no
cabal conhecimento do grande favor ,

que nos tinha

Deos feito em nos livrar daquelle perigo. Porque fe

cahiflic em cima da caía , fem duvida ficaríamos

mortos , e opprimidos debaxo do feu pezo , pela vio-

lência com que veyo compellido do coritco , que
tinha dcfpedaçado a arvore até o tronco.

£ depois de ter viíio o dono da cafa aquelle fa-

tal eílrago , mandou logo chamar aos (eus eferavos >

« promptamente chegarão alguns dez ,ou doze. Dif-

íe-lhes elle entaõ : Mandey-vos chamar; para vos

dar a faber , qi^e me he neceíTario feguir huma via-

gem em companhia do Senhor Peregrino , em que
me poderey dilatar oyto , ou nove dias : e neíTe tem-
po que láehiver , vos mando , que todos vos çon^
ferveis com muita paz, euniaõ} tanto na occupa*
§aõ do íerviço, como fora dclle. £ fallando com
^um eícravo mais velho , de quem parece fazia
^^ "^

" ' ~
~ R " ~ mayqr
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fnayor conceito, lhe ditTe : E a vôs encarrego o
cuidado de todos , e o 2relo da minha fazenda. O
que o preto sílim lhe promenea obícrvar.

E depois de dcfpedír aos efcravos , chamou pe*
Ia muihcr,^ qus tiaíia sm fua companhia 5 à qual dif-
fe

;
Hú eícufado

, fSenhora , dízer-vos o motivo
, queme períuade a apanar-me de vôs, à viíla do que

iuccedsa : aíiim pelas grandes advertências , e avi-
fos, QUê nos tem feito o Senhor Peregrino 5 como
pelo notável perigo , de que Deos nos livrou. Aqui
tendes trezentos mii réis i tratay de buícar o me-
lhor meyo de voíTa falvaçaõ

5 que eu com a ajuda
de Deos farey omcfmo. Aceitou a mulher aoírer-
ta

, e logo lhe diiTe : Dias ha , Senhor
, que cííe

era o meu intento , pelo que me tlnhaõ dito os Gon#
fcííorei : e fe o naó tinha feito , era por vos naô
moleílar. E com efta refoluçaó nos partimos 5 le»
Vando o homem dous efcravos em fua companhia

5

que lhe carregavaô o feu fato, e matalotagem. E
paíTando pelo tronco da cajazeira , lhe diííc eíta^

letra.

Tronco defnudo de ramas $.

Bien te podre repetir

Lo que vá de ayer a oy

:

Aprcndan robles de tio.

Logo fomos continuando a noíTt viagem por ba^
ma muy dilatada eOrada , c verdesj:ampos, à vifta

de muy aprazíveis asvorcdosj porque os da Amc-f
rica , fempre nellcs he Primavera.^

Diííe-me o companheiro : Agora qile tenho eíla

opporrunidade , vos quero dar parte do motivo
,
que

me perfuade a acompanhar-vos. Muita mercê me
%*«Mjyii« A'i^Q eu ,

para ter mah que Yos devero

1



T>o feregrmo dã 'Aderia. 259

Sâbey 5 Senhor , inc difíc elle ,
que haverá oyto

dias qus veyo á minha cafa hum meu amigo , a faU

lar-me para caiar com huma donzelia , filha de hum
feu compadre : ao qual dey por rcpoíla , que toma-

ria meu coníelho , e lhe daria a refoluçaò cm me-

nos de quinze dias ;
quiçá que foiTe íó a fim de me

eícufsr. Gertiftcou-me efte amgo ,
que he a don*'

zella merecedora de toda a cftímaçaõ ,
por fer fi-

lha única de nobres pays , muy fermoifa , c honcf-

ta : porém que naô tem mais que quatro mil cru-

zados de dote. Agora vos peço que me aconfelheis,^ -

fsço bem cm tomar efte eftado com taô pouco ea-

bedal.

Senhor , diífe cu , ainda que pára fc dar con-

felhoneíTe particular fe neceíTita de muy largas ex-

periências , e informações : com tudo , como me di-

zeis que hc voffo amigo cíTe homem ; e fegundo ò
dito doFilofofo Pythagoras, o amigo he outro eu

;

íupponho que vos naó inculcará mulher indignt

da voíTa peíToa. Em quanto à razaõ de ter poucos

cabsdaes : muitas vezes fe oífcrecem cftes com pef-

foas taô indignas , que , ainda que ícjaô muitos , naó
baílaõ para íe comprarem deíconfianças- Naõpóde
haver mayor cabedal , que a honra.Lá fe conta ,

que
pcrguntando*fe a huma pobre donzelia, que dote

tinha , reípondeu qn€ a fua honcftidade. Além de
que , nem femprc os cabedacs aíTegurao o eftado dos

caiados, pelo. muito que temos viOo fuccedcr no
Mundo. E por iíío ,

perguntando Marcial porque
aõ qu€riâ cafar com huma mulher rica, refpon-

ou.

Rij Pílfe
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Pdfco, porque naõ me cafo'5
Dcsis , con rica muger?
Porque no quieroyo íer

La mugor : y eíTe es el cafo.

Porem ifto fuppofto, vos digo ; que tendo cfík
donzella as partes que vos afsegurouefse vofso smi-
go, foude parecer, que a accytcis por cfpofa, vif-
to o grande perigo jC rifco de Voísa falvaçaô, em
que eítiveíles até agora pelo vofso pcccado. E af-
im podeis acenar eíseeftado, que Dcos vos ofíe-
rece

, como taboa em hum naufrágio : para que ven*
do-vos em terra

, ( ifto lie, livre da culpa ) a leveis
ao Templo, c em fua companhia íâ^zis muitos fcr*
viços a Dcos.

Porque haveis de entender (como já vos diíTe

)

que authorizou Dcos com (ua prefença o primey-
ro cftâdo que houve de cafado no Mundo : para no&
moftrar as grandes txceUencias » c pcrfcyçoens que
nelle fe encerraõj^ e as obrigações que os cafado&
tem , de viverem conformes aos preceytos divioosà
unindo-fe ambas em huma fó vontade , fundando
nella muy diverfas , e copiofas^ virtudes ; moílran-
do-íe muy agradecidos a hum Senhor , que tanto os
honrou com fua prefença , e tanto os alimenta , c
favorece com fua providencia, e mifericordia. Por-»

que he o cafamento ( como todos fabemoi) bum con-
trato de duas vontades ligadas com o amor

, que
Dcos lhes communtca y juftifícadas com a graça, que
lhes deu Chriíto Senhor noíTo > e authorizadas com
asceremonias

, que lhe ajuntou a Santa Madre Igyre-

3a:queeííehc o cffeyto de hum verdadeyrodeípo-
íorio , unir duas almas em hum corpo .* "Duo m carne

una. Gen. 2. 24,
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Potèm fuppolhsas obrigaçces dos preceitos di-

vinos ,
que fe devem guardar em primeiro lugar

,

e muito àrifca : todos os caiados tem obrigação de

viver perfettamente no feã eftado , fem embargo

de quaefquer encargos, ou deígoftos. Em razaõ dos

refpeitos humanos , faô neceííarias muitas citcumf-

tancias para fe guardar eíle perfeito eíiado , tanto

para o foíTego da alma , como para a fegurança da

honra , e defcanfo da vida. A primeira he a igual-

dade das qualidades, fem a qual ha grandes peri-

gos na vida , e defgoftos irreparáveis j
porque nun-

ca fe viraô defiguaidades fem inquietatces : e por

iílo Plutarco encommenda aos pays, que naõ ca-

fem feus ftlhos com pefíoas de deíiguai nobreza

:

porque aqueiles que cafaõ com quem os excede

muito na qualidade , naô fícaõmaridos, fe naõ ca-

tivos. E daqui procedem entre os taes caiados tan-

tas difcordias ,
que logo fe defquitaò da paz.

A íegunda condição , para que o amor feja mais

conftante, e verdadeiro, he, que íejaô os cafados

nauy cgnformes nos feus dezejos , e inclinações

:

porque^ fendo elles eíles^ ainda em razaõ de de-

feitos naturaes fe podem amar perfeitamente i pois

he bem fabida a regra da Filofofia , que a feme-
Ihança he caufa de amor, e elle de toda a paz , e

conformidade, fem a qual naõ pôde {er perfeito

aquelle eftado. E era ella taó encomendada entre

os Antigos, que nasfeftas que faziaõ a H>meneo
tido por Deos dos caiamentos , tiravaõ os féis dos

animaes que facríficaVaõ , e os lançavaõ fora dos
altares : porque , feguado o que diz Pierio Vale-

fiano , o fel he o aííento da ira , e da cólera 5 e naõ
convinha que foíTe facrificio feito onde fo^e có-

lera, eira. EaíTim vos venho a dizer, que feche-

R iij gaíde^
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gardesa eíFeyíuar effeeftadode Matrimonio ; depois
de guardar os preceytosDivinos, como fois obriga-
do, em legando lugar vos conformeis muito com
voíía efpofa 5 porque na paz , e concórdia confifte

cfteeíiado ; para poder viver bem, e viríuofam^n-
te , tanto ao fervi90 de Deos , coma para a coníer-
vaçôõdavida..

CAPITULO XVIL
§kfepthm Manhmtntov E do que fucedeu ao T^ere-

ffmo com hum Vendeyro
,

que eflaVíi roubando ao>

povoi e comoo diJJfuaãQ daqiifllemmtrata^ comVít'

rios exemplos..

Neíías, e outras converfações , fomos paífan»

do o dia i atè que ( íeriaô já cinco horas da íar«

êe ) chegamos á caia de hum taverneyro , o qpal ef*
ta va muy occupado cm vender , e arrecadar o di-

nheyrado que vendia. Demos4he as boas tardes:

refpondeo-nos muy fcccament^, fendo que vendiát

mealhadoi Retiramo-nos para debaxo de hum a co-
pada arvore

, que junto da cafa cílava j é dalli lhe
iBandâmos pedir hum puearo de agua :; mandou-nos
dizer que a manda (lemos bufcar à fonte ,

porque a
ijaõ tinhaem cafa. E ouvindo o companheyro razaõ
taõdefabrida, como falta de primor y me diíTe : Na
verdade vos digo, que naâ ha couía pcyor no ho*
Bícm

y qufí a falta da cortezia. Por iíTo fe diz, lhe
éiiííe cu

, que o viilaã roím naÔ ha miOcr chocalho»
*"

}ii« he certo
, que a cortezia neceífaria, hedi-

aífedadâj ceremonia : e liíoageada conve-

£He

1
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Efte vendeyro , htm poderá fcr , que tudo igno-

repor montânhezs fejá naôhe peia «ccupaçaò em
queeftá. Porque como vè que lhe rtaò refulta con-

yemencia alguma da noíía aílifteacia, tudodeípre-

zarmas antes dezcja nao ter teftemunhas de vifti

a jfua ambição : e para melhor dizer , furto. Por-

que me lembra ter lido no livro dos Sonhos de D.

Franctíco de Quevedo, na íua Prematica do tem-

po, que diz aílim : Mandajuos, que no fe llamen

las vendas, vendas ; íino hurtos : porque en cilas

màs Ce hurta ,
que fe vende.

Em quanto ao dcfabrido primor , menos corte-

zia , e falta de caridade , com que fe tem havido

Gomnofco tôe vendeyro : eilc nao fabe, nem tem

cbrigaçaò de fabcr , o vaior , e quilates da corte-

zia, He a cortezia (huma Virtude moral, e muy nc-

ceíTaria aos homens ,
por fer hum agrado aos olhos

,

€ hum feytiço aos corações. He hum cfpicndor a

quem a obíerva j
porque lhe arguehuma nobreza

,

e fidalguia. He hum toque , que dcfcobre a no-

brcza do fangué, vencer ao ódio, e concilia ao

amor. He o fundamento da amizade ; efta fe per-

de , ao tempo que aquella falta : vence , quando

fe deyxa vencer ; qvando rendida triunfa : often^

ta-fe ao inferior rendido, ao fuperior obrigado: c

fobrs tudo , fae mais ,
quando com difcriçaõ fe

avincula a hum luzido naicimento. Eftas íaõ as qua-

lidades delia Virtude moral da Cortezia : c- vede o

quanto he digna de fer obfsi vada , e praticada no

Mundo entre os que a fabcm cftimar.

Na verdade vos digo , me diííe o companheyro,

que muito folguey de vos ouvir publicar as cxcel-

lencias da cortezia : e por iílo
,
parece, anda eíla

Virtuds taô avínculadaá Fidalguia, e aocÔadoRe-
Riiij liê'?
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ligiofo. Porém fallando dos efíeytos da liberalidade,

lhe diíse cu, he eí\a a joya de mais eílimaçaô
, que

pôde procurar qualquer aiiimo gcnerofo , que fe
preza de nobre , e honrado

; por ferem raô íublí-
mados feus quilates

,
que ainda a muitos humildes

tem feyto exaltar. E ie naõ , vede o que fuccedeu a
hum famofo Portuguez.

Era efte aílittente em Nápoles, chamado Se-
baftiaó Cortiços , homem de grande negocio ; po-
rém de nacimento humilde. Eeftando em Madrid ;

no tempo deFelipps 1¥. Rey de Caftella, necef-
íkava a Rainha mulher do mefmo Rcy de cincoen-
ta mil dobroeas ; mandou-os pedir íobre as fuás jo-

yas ao dito Portuguez : tornou-lhas clle com a quan-
tia dobrada; c a Rainha lhe mandou huma lem-*

branca de conlinaça©, Succedeu kvalla elle com»
figo hum dm de Rcys, Indo bcyjar a roaô à Rainha;
e ella , ou por favor , ou por galanteyo, lhe pedio
Keys t tirou elle daccdulla, ou lembrança, e s
rompeu pTimeyro com revei*ente fubmiísaò , e lha

entregou : que importava , da nofsa moeda de hoje,

fetecentos c cincoenta mil cruzados»
E que poucos Portuguezes defses , me dífse o

companheiro j haverá hoje no Mundo ! Naõ digais

iíiso. Senhor, lhe diíse eu ; que os ânimos genero-^
íòs naã íe caníideraó no niuito que daó , porem
fim no prisior com queoíferecem.Efte Cortiço , de
quem falíamos y deo efse enxame ,

porque lhe fí*

eou mais. Porém eu conheci hum mancebo filho do
Brafil , o qual por fe lhe gabar hum ginete em que
viera montado , fezoíTerta delle a quem lho tinha

encarecido de bom : efem embargo da repugnân-
cia que lhe fez de o acsitar o que lho tinha ga-
bado, lho deixou o mancebo com lodosos arreyos j

efi»
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e ficando a pé , nem por iíTo ficou menos ayrofo pelo

bom termo com que o deu.

Mas fallando a cerca dos miíeraveis. Sabey, que

o mifero naô fó nega a íeu próximo o que ihe psde,

mas também a fi mefmo o de que neceílita: porque

em lhe faltando o que tem , naõ ha quem deilc fe

compadeça. Digo iíio pelo que vi acontecer a hum
homem , que navegava cm hum feu barco das Vil-

las do Sul para a Cidade da Bahia. Col^umava efte

entrar primeyro pela barra de Jaguarippe 1
quando

levava na fua embarcação farinhas para vender na

Cidade ; epor maisquelhepediílemos moradores

pobres daquelie Rio , que lhe vendefle algumas pa-

ra feu fuftento, reprcfentando-lhe fuás necellida-

des 5 nunca lha queria vender, Succedeu ,
que vin-

do em certa occafiaõ entrando pela mefma barra :

como efta he arnfcada , e de perigo ,
pelos bancos

de arca que tem , deu o barco em cima de huma co«

roa. E como fe viíTe naquelle perigo , comeOou a

bradar : e ainda que os que eftavaõ em terra o ou-

virão, lhe naõ quizeraô acodir ,
por faberem que

era a embarcação daquelie miíeravel l e alli íe deí-

fez, e perdeu toda a carga que trazia, Naõ deixou

de íer falta de caridade , me difse o companheyro.
Aflim he , lhe diíse eu ; porem como viviaõ ta

6

efcandalizados de feu mao termo , deyxáraô no
perder a fazendaj ainda que fe falváraõ as vidas.

Porém naõ deyxarcy agora de referir hum cafo,

que vi íúccedér a hum homem de bem fazer, e agra*

decido. E foy , que fe lhe queymou huma caía de
palha, e ficou na rua com fua mulher, e filhos j

porém os vizinhos em menos de vinte dias lhe fí-

zeraõ outra mayor , e de telha , dandofe-lhe 01

snais dos traftej
, que {e lhe tinhaõ queymado :

e
chegoii
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áipgou a dizer áe gozo , « agradecido, que ha¥'a
maks qus vinhhaô por bens, peío que tinha cxps-
TimQntkào do favor de Deos, e dos homens. Naõ
.devia effe homem deíer mao Chriíkô , ms diíle a.
companheyro

; pois tanto fe conformava com a von-
tade de Deos. Haveis de íàber , lhe diífeeu, que o
hofíisiD bsra inclmado he perdifíinado, e todos q
,jBÍIímad,

Mas tornando ao propoíito do que nos fucccdeu
pmo vendgyro. Como foíTe jà tarde, e fe tiveí]*€m

ido os que cOavaõ na venda 5 nos refolvcmes a Ihç
ir pedir agaíalbo. E chegando , com cíFcytolhe 011-

íemos
5 que fo(í§ fervido deyxar-nos pafiar aquslla

noyte em fua caía. G qual nos refpcncieu : que a ti

.

nha pmytq ocçupada comps traííes da venda : po-
rem, qucjfe nos quizecemos accomodar na varanda,
o podíamos fazer, Aceytamos o partido por naõ fi-

carmos na rua.

Chegadas as horas de nos agafalhar-mos , dey--^

tou^fe o companheyro a dormir , ou por vir canfa«i

do do caminho , ou peio defvclo que tivera da ncy--/

te antecedente ; e fiquey eu acordado rezando em
humas contas. Ouvi entaõ perguntar o vendcyro a

iíum feu efcravo, quanto tinha fcyto aqueile dia em
dinheyro ? Rcfpondeo-lhç pcícravo, que quatro
mil reis. pouco fizcítes a refpeyto dos mais dias , lhe

difge o vendr/ro. E affim mais lhe perguntou, quan-
13 agua deyiàra novinho , e nas mais bebidas? Difi-

Íc-Ihe o eícravo, que no vinho deytára duas canadas

defagiia, c no vinagre três: e que também caldea-

ra a agua-ardente do Rcyno com a da terra. E logo

lhe psjguntcsu mais ovendeyro, fe calcara com os

dedos o fundo da medida de folha de Flandes , em
que media o azeyte ? ( Porque fazendo cova pela

parte
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jpaiftc de fora no meyoda n3edida=, com o pczo do

liquor fe derrama^ e parece ao que compra que etlá

ct^a. ) E finalmente lhe perguntou , fe lançara o

.vtaho de alto na medida, para fe derramar, e pa-

recer que eftava chea? Tudo fia, Senhor , como

VoífaMcrcemetemeafinado, lhe diíTe o efcravo.

Pois aíllm has de fazer, lhe diííèovendeyra: por-

que neílas cafas quem dá o feu a feu dono , fica

fem coufa alguma. Aqui fecallouentaô o vendcy-

rò, e fe foy agafalhar ; e eu também me deyxey le-

var do fono.^

Naè era àe todo ainda día ,
quando acordou o

companheyro , para fazer a fua viagem ; c defper-

tando eu também, fe deípedio de mim com gran»

ács de moílrações de faudofa companhia^ eme pro-

metteu , que em havendo occaítaõ , me aviíaria

acerca do eílado que perrendia tomar ,
para fe livrar

da occafiao da culpa em q\ie eflivera^

Em amanhecendo de todo o dia , fahio o ven-

deyro para a varanda , e me deu os bons dias : ao

que eu lhe correfpondi cortezmente- Perguntey-

Ihc, que caufa tinha para vivcr naquelle íltio taô

fettrado de povoado > Sabey , Senhor , me refpon»

deu o vendcyro , que hauerá quatro annos que me
paíTey da Cidade da Bahia para cila caía }

a qual

me vendeu hum meu patrício, que nclla morou féis

annos com a mcfma occupaçaõ de comprar, e ven-

der ; e fe embarcou para Portugal com íeis mil cru-

zados : ainda que Cfegundoa noticia que tive) mal
logrados : porque fe perdeu no mar em hum navio

qes do porfio da Bahia partio , o qual fe perfume

que algum temporal o foverteu y pois 8t%ora íe

naõ foubs que chegaííe aporto algum. Eííe, antes^

^le fe emb^caíTe y tinha ãdo meu^ hofpede na C$«
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dade
,
onde eu entaõ refidia com buma fenda de

çapaieiro
, por fer efte o meu officio ; e vendo eU>

le o pouco que eu lucrava , me inculcou eík mo^
do áe vida. E largando eu a tenda , me refolvi a
ufardeíle negocio porque fempre ouvi.dizer : Que
quem compra, e vende, naèíabeo quedefpende.
E depois queaqui moro , me naô tem ido mal : por-
que havendo quatro annos que aíTifto neíle trato

,

já tenho grangeado mais de quatro mil cruzados.
Vede agora, fe tenho razaó para deíprezar o offi-

cio , e habitar neíle lugar em que taô bem me tem
ido , livre de almotaceis , e rendeiros

, que me con-
denem.

Pois fabey, Senhor, lhe díííe eu, que nunca vos
'lerey por menos aproveytado, e mais perdido

,
que

wa occupaçaô preíente. Como aílim , Senhor ? me
perguntou o vendeiro. Dírvof«hey, lhe diíTe eu

:

peio que ha pouco acabafíes de dizer , Que quem
compra, e vende, naôfabe o que defpende. Ago-
ra vos explicarey , que o que cootprais , he o Infer-
no ;• e o que defpendeis , he a voíla alma. Fundo
efta minha razaô no que vos ouvi tratar, e fallar

eík noyte paíTada com o voíío efcravo , tanto em
prejuizo de voiía íalvaçao, pelo engano, emalicia,
com que vendeis àquelies que vos vem comprar

:

porque eílais furtando aos voííos próximos, fendo
iOohum peccado contra a iuftiça , e a razaó

, pois
tomais as coufas albeas contra a vontade deíeusdo»
lios ; e contra a juí^iça commutativa , que he dar a
cada hum o que he leu*

E íabey , que todos os peccados raortaes fe po-
dem chamar grandes

,
porque privaõ ao homem da

vida eterna, e o levaò ao Inferno : porém o fur-

to
j
pelo que tem de circumílancias que delle re-

fultaõ j
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faltaô , be muito para temclb. Judas y
pela ufo que

linha de furtar daquillo que fc dava para o ne-

ccílario dos íagrados Apftolos , vcyo a vender a

fcu Divino Medre. Os Ladrões comcçaô por cou*

ias poucas , e vem depo<s a porcm-fe nas eftradas

a roubar, c matar , ainda a homens que nunca vt^

raô , nem lhes fizeraõ mal algum , fó pelos rou*

barem.
Pelo que veyo a dizer S. Jaô Cbryfoftomo ( m

Epiíl* 2. ad Corint.
)
que os que furiaô os bens

ãlheyos , faô peyores , que as feras ; c que os Demó-
nios , c como taes os dcviaõ rifcar do catalogo dos

homens. Porque as feras quando a cometem aos ou-

tros animacs, em eftandofatisfcy tas osdeyxaô: po-

rem os que furtaô de nenhum roubo fícaô latisfcy-

tos , porque ficaõ com fome para fazerem outro :

e quanto mais roubaõ, mais fede tem defuttar. Oi
Demónios naõ fazem mal huns aos outros , mas ío

aos homens y que naõ communicaô com cllcs : os

Ladrões a todos furtaô , c fazem dano , aos paren-

tes, amigos, e conhecidos. E aíTi deviaõ fcr alií^

tados no numero das feras , e Demónios ; pois faõ

peyores que elles ; e cm vez de ajudarem aos pro-

;ximos em feus trabalhos , lhes cauíaõ outros mayo-
res,tirando-lhe$ a fazenda com que fepodiaõ íuílen-

tar, e ainda a meíma vida. £ fenaõ, vede.

Pirata houve taô deshumano , que chegou a

atar hum homem a huma arvore > abrillo pelos pei-

tos com hum alfange , tirar-lhe o coração , e dai-

lo a comer aos da meíma naçaõ do que tinha fei*

to o malefício : fó por lhe naõ querer moi^rar o
caminho, por onde pertendia feguir o feu depra-
vado intento de roubar. Outro houve taô infolen-

te , que fez arder àuma Cidade com violento fo-
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go. E naõ Rienos fe moflrou tyranno outro Pirata,
que poz fogo a hua^a Armada, Além de outros atro-
zes cafôs, c infokncias, que clles fízerâó nonur
doSiii

í coffio íindho! fc fvodcrá ver no livro ín-
ntulado, doaPiraus da America. £ por iíTo vem
afer caftigadcs por Dêos, c ainda no Mundo pe-
ias Jufíips3 cosTiO aduainicnte eílamos vendo, e
ouvífido contar.

He eile vicio de furtar , amais sborrecido
, que

ha no Mando : até os Gentios Mtcs da iuz ds Fé,
e íó levados da razadoabaminâvaò , e abominaô
aiodaboje, Pyíhagorss, com fcr Gentio , dizia que
em nada íe pareciaô os homens com os Deofes im-
niorracs

, como cm o^ò furtarem , e tratarem ver-
dade. O Gení'o bárbaro de Angola caíliga rígorc-
fsmente

, quando acha a hum negro cosDprelieiidí-
do em algum furto. Os índios do Braíil, ha certa
naçaô delles 5 que ataõ aos ladrões cm huma ar-
vore

, e trcs dias 03 tem nsqudie fupplicio, fcm
lhes darem o fuftcmo.

Naò exponho squi os horrendos cafíigos , que
tinhaô, e icm eíies tacs ladrões cm varias nações
do Mundo , cm pena defeus delidos, por me naõ
dilatar : c íó direy

,
que Republica houve , que

ihes mandava cortar os braços ; outra os narizes.
E ainda no noíío Reyno de Portugal, nos tempos
p2Íradcs,osmsrcâvad na cara

,
para quefoíícm de

iodos conliecidos por ladrões : até que a piedade
dos Goííos Pxeys detei minou que foíiem marcados
nas coitas; porque, íetiveílem emenda, naõ foíle
a todos maníf-silc o íeu delido. ^

-

Porem o de que nuií me maravilho ,be , de que
vivaõ cíies hQíBens, que tem por ufo furtar , como
peyxe na agua

j íem remorfos da confciencia , nem"
fo-

^
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íbtyroços do grande rífco de fuaíalvsçsô j ós quaes
ainda qne tcnhaõ muita agua em ciíira de íi , e que
eftejaò mettídos no profundo pego do iRar, nsdi
Hies faz pezo;

Pois, Senhor, me dííTe ©vendeiro : Se fucce-
der a hum homem ,

para fe augtrjgiit^ir cm bens

,

tratar defte, ou daquelle negocio com algum en-
cargo; naôlhebaftarà, que na hora da morte faça
feu tcííameoío, e deue cncomeRdado a íeus tef-

tâmenteiros que lhe comprem algumas Bulias de
compoíiçaõ, para fatisfazer o que tem mal levado ?

Dizcyme, Senhor, diíTe eu ao vendeiro : Ouvifíes
já dÍ2er aquclle rifaô : Mouro , o que naõ podes ha-
ver, da-o pela tua alma l Sim ouvi , me diííe elle.

Pois íabey , lhe diíTe eu , que aíTim fe pôde dizer'.
deíFas diípoíiçôes de teí^amentos. As Bulias de com-
poíiçaõ /aõ muito boas para fe comporem as par-
tes , quando hum naõ íabe o que tem furtado , nem
taô pouco cftcve com animo deliberado de roubar
o alheyo.

Porque diz Santo Thomàs , Navarro , Valência^
eSoIíno, que o alheyo convêm que fe reftitua lo-
go quando o que o tomou injuíkmente , tem bens

,

com que o poíía fazer. Finalmente naõ íica eícu-
foo que injuftamente poíTue ,e tem furtado com ufu-
ras , tratos , e diílratos , tendo fazenda ; fe na5
quando rcítitue : por fero furto peccado mortal de
íua natureza , oppofto à virtude *, e contra a jufti-
ça. Achaô-íc nèlle dous aggravos : hum

, que Jíe
faz â Deos, quebrantando a fua fantaLey > e ou»
tro ao próximo, tomando-lhe a fua fazenda. O ag-
gravo, que íe faz a Deos em furtar

, perdoa-íe por
roçyo da ConflíTaô, e penitencia : o que íe faz ao
próximo, iófcí repara com a rçíiituiçaô. Enaò baf-

'-

'ta

%
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ta confeíTar a culpa , fe nao íâ rcftítuir podcndà
nem fe fatisfaz fó com reftituir , fem confcíTar o
furto.

Naô fó eftá obrigado a reftituir o que fa« o fur-
to, mas também os que cooperarão no dano; co-
mo faô os que mandaô furtar , ou aconfelhaõ , c
confentein no furto , tendo obrigação por fcu offi*
cio evitailo^ Também cítá ncfta obrigação o que
guârda , e encobre a coufa furtada ; o que acorn*
panha ao ladraô } c o que participa daquillo

, que
íe furtou.

E naò vos pareça , que por furtardes pequenas
quantidades , naô fazeis hum furto grande. Porque
dizem os Auíhores que cfcreveraõ deita matéria

,

que para hum furto íer pcccado mortal , naõ hc ne-
ceíFario que fe tome quantidade notável de buma
vez , mas baila que fe tome muitas vezes , como
coílumaõ fazer os criados a (eus amos, e os ven*
deiros ao povo. E por iíTo permitte Deos que fe

vejaõ evidentes cafíigos, para confufaõ deães tacs

e emenda de todos.

£ fe naõ) ouvi o cafo, que conta Cefario lib.

IO. cap. 3 1. de hum diítillador de aguas j que vendia
dgqa da chuva por diMIada. Eftandoeí^e para mor-
rer, mandou chamar bum efcrivaõ ; e teilemunhas >

e ordenou feu teftamento neíla forma : Deixo to-

dos os meus bens a minha mulher s c o corpo à

.
i terra , e aos bichos : porém a alma ao Diabo

,
pa-

'1

1 [|
raque a atormente perpetuamente. Ficáraõ pafma^

dos os circumílantes , e o admoeí^traõ , lhe naõ d-
zcíTe talteílamentos : maselleobítinadodiíreoque
Pilatos pronunciou : ^oá /í-njt^yí^ Icripfi ( Joan- 19.

2Z.) Pergumáraõ lhe : Porque dava a fua alma ao

Pemonio ? Refpondeo t Porque enganey a ui tas ve-

zes
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;scs aos meus próximos , vcndendo-lhcs agua da

chuva por diftillada : e aíTim naô tenho cfperan-

ça de remédio. £ encommcndando-íe a Saíaíiàs, ex-

pirou. Foy feu corpo íepultado em hum lugar im-

mundo y onde o Diabo faz taes coufas , c tuõ hor-

rendas, que ninguém fe atreve a chegar áqueile

lugar.

E para confirmação diílo que vos digo » ouvi o

laftimolo caio que aconteceu , ha. bem poucos an- -

nos , na Cidade da Bahia , na praya , onde chamaõ

o CaesdoSodiè. Havia huma mulher
,
que vendia

varias coufas comelliveis , e de beber : e tinha por

ufomirturar Agua ardente da terra com a do Reyno,

eaguadafoníecom ovinho. Huma noyte, eítando

netia occupaçaõ diabólica com humafua cfcrava dei-

tando agua na Agua ardente : chegando com a can-

dea accza ,
para ver pela parte do furo fuperior

,

fe eílava chea a barrica ; fucedeu cair-lhe dentro

hum p ngo.de azeyte : e como hia com o lume da

candea , pegou fogo na Agua ardente , e começou a

arder. E vendo a mulher , e a eícrava a lavareda ,

que íâhia pelo buraco da pipa; tiraraõ-lhe o torno

,

para a vazarem : e quanto mais vaõ lhe ficava , mais

ardia
i
ate que rebentou a barrica com o demaíiado

fogo. E como eíiavaó perto a mulher , e a efcravaj

ficáraô queymadas de forte, que a efcrava logo mor-
reu ; e a Senhora dalii a três dias , com grandes do-

res» e gritos, dizendo que lhe precia eílava já em
vida ardendo nol nferno. E verdadeiramente que
he graviílimo peccado furtar, e roubar hum Chrif-

tâò ao feu proximc?, com femelhantes enganos faltan-

do àLey divina,e bumana:porque ainda na Ley natu-

ral fe manda, que o que hum naô quer para íi , o
naófâçaa outro ; Qfíoá íéinonvis , ahen m f^certs.

~ ''"
S Ou-
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Outro cafo vos hey de referir acerca do furto,

e ambição, que fuccedtu haverá vinte e cinco an-
nos. Havia hum harqucyro , que tintia huma fuma-
ça cm que navegava das Viilas do Sul para a Cida-
de da Bahia , e carregava farinhas para vender ao
povo : e como entaõ havia falia delias , c fc lhes
tinha póílo taxa , que fe naõ vendelTcra por mais
de íeiscentos e quarenta reis o cirio ; entrava clie
com a fua embarcação denoyte,e ncíle tempo vcn^
dia as farinhas conio queria, por nruy alto preço.
Em huma viagem, veado o barqueyro que tomava
a barra com áia^ c que haô poderia fazer o feu
iiecíocio 5 c furto ao poVo fem fer vifto ; fez-fe na
volta do mar, atè quechegou a noy te. Enticu hum
forte temporal

, que fez efcur ecer a terra : e cui»

j

dando o barqueyro que entrava pela barra, fpy dar
' em huns arrecifes junto da ponta de Santo António,

onde fe perdeu a íumaca, e roda a carga que tra-

zia, que eraó mais de quinhentos cttios de fari^

ilha , alem de outras miudezas ;, e fó cfcapou hum
paíTageyro

5 qiue contou do animo com que vinha o
IrarqucyrO. E defiía forte tem fucccdido a muitos f
que lenaõ contentaô com o ganho licito j, e .por

ilio vem a perder tudo, e ainda a mefma alma..

Outro cafo vos coníârcy, fuccedido ha menos

II H i
de vinte annos. Kavcgava huiD homem da Cidade
da Bahiaparaa^V^illa do Garaamu em huma fumaça
íua , na qual coOumavs levar varias fazendas, af*

fim íeccas como molhadas, e com eilas fazia mui-
tos negócios com aqueiles moradores. Succcdeu- que
cílando na barra, da dita V^illa com a fumaça furta

para fazer viagem para a Cidade j, chegou hum ín-
dio da terra ,. o qual lhe'vendeu huma bola de am-
lar, que terianiais.de meya arioba de pezo, por

tiinz

III:
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trinta mil reis ,
pelo índio ignorar ò que vendia ,e

a fua eftimaçaó : e aflita fe ficou o barqiieyro com
o âmbar, que depois vendeo por feu valor. E co-

mo fe yiífecom baftante cabed;il , cmbarcou-fe pa-

ra Portugal com mais de vinte mil cruzados : mas

chegando à barra do Porto
,
perdeo-fe o navio , e

todo o cabedal que levava ; e faindo em terra nd
,

íem nada foy para íua cafa , como defelperado.

Adoecendo dahi a poucos dias, o foraô viíitar al-

guns amigos ; e querendo-o divertir da pena ; ref-

pondia : Eu naõ tenho fentimento do que perdi ; {^

naò de que tendo com que pudera íatisfazer o que

devia, naó reftituilíe a tempo, como fe me man-
dou. E com efta continua acabou a vida, fem fe

querer confeííar, nem tratar de íua faluaçaó. E
poriííofediz, que defender o próprio , hc acerto;

e querer o alheyo , nem he juíliça , nem razaô -.por-

que como eíte íe poííue com má íé , nem íe logra

com deícanfo , nem chega a terceiro poíTui dor, por-

que tem defcaminho.
Senhor , me diíTe o vendeiro , em grandes ef-

crupulos me tendes mettido. O que agora vos pe-

ço he , que me deis algum remédio , para poder

reílituir a taó diverfas peíToas o que lhes tenho mal
levado , depois que vivo deílc trato de comprar, e

vender.

Sabey , Senhor, lhe diífe eu ,
que muy difficuL

tofa coufa me parece dar-vos remédio ao que me
pedis : porque ainda os melhores Moraliltas lhe

achaó grande difiiculdade , para darem foluçaô, e

inteira leftituiçaõ a eííe dano. E confeCso-vos vet-

dadeiramente
, que matéria he efsa ; que eu antes

quizeraouvilla , ejaprendella , que praticalla en-

fiaandoa : porquepor mais que fe acerte cm feme-
. S ij Ihan-

^1

1

1
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Ihantes reílituiçôes , nunca poderáõ ficar cabalir en-
te fatisfeitas as partes prejudicadas.CGllumaô muitos
mandar aos que fe achaó com femelhanies encar-
gos, que os íatisfaçâõ com mandarem dizer Mif.
ias 5© repartir eímolas com os pobres, e outras fe-
iDelhantes obras pias. Porém na5 deíprczando taõ
prudentes confelhos

:

Digo
, que fe houvera certa ciência de que cfTas

peíToas eraõ fallecidas , e naô tinhaò deyxado her-
deyroãj em tal caio aíTentava tudo iíío muito bem.
Porém na coníTderaçaô de que cíTes íujeytos cx^f-
tem

, e vaò continuando cm mandarem comprará
voíla venda : íou de parecer

, que os vades avcn-
tajando na medida ; e que naô ufeis mais de bebi-
das

, e iiquores falíificados para vender ao povo.
Ifto fuppofto : o melhor confelho que vos poíTo

dar de caminho , he , que logo vos vades confei-
far com hum Confefsor Douto , prudente , e vir-
tuofo

, que vos íofra , e queyra ouvir ar grandes of-
teíifas

, que tendes fey to a Deos,e a voísos proximoa;
e tomay o confelho que elle vos der, com propofito
de vos aproveytar.

^ Na verdade, Senhor,inedif$eovendeyro, que
naõ fey com que palavras vos íígnifique o quanto
vos cftou obrigado. Agora conheço , que eílou no
Inferno pelos grandes peccados que ncfse particu-
lar tenho commetíido. Porque naõ sòroubey a ef»
te povo com a venda , mas tambcm pelo negocio de
úfuras nodínheyro que dcy a alguns homens, que
mo pedirão por emprcílimo , com a condição de
vime , e de trinta pov cento , e ácando-me penho-
res em meu poder»

Pois Senhor, lhe difse eu quem buíca a fonte
para fe lavar, ou o Medico para fe curar j kva to-

da*

1
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íáas as immunáicias,e conta todos os achaques. To-í

may ocosifelho que vos tenho dado , e relatay com

toda a clareza as voíTas culpas ao Conf<ífsor, e uíay

áos feus avifos ; que eu vos prometto que Deos

vos acodirà, como tem foccorrido a muitos/Porque

também Zaqueu foy onzoneyro ; mas pcdio pcídaõ

a Chrifto Senhor nofso, foube arrepender-fc, e foy

perdoado ; porque tomou o confdho ,
que o mefmo

Senhor lhe deu. Porem ficay certo ,
que eílando

vós ncfse ofHcio , fem reftituir podendo \ voshe im-

poíTivel a falvaçaõ Porque , fe o Bom Ladraô foy

perdoado : alem da ditta de achar huma occafiad,

que naò fuccederá outra vez já mais no Mundo;

morreu pobre , e cruciiicado , com muita fe^ cm
Deos, e com grande humildade : e como naõ ti-

liha com que reíti ruir, e rsíarcir os danos, quc ti-

nha feyto a feus próximos, perdoou lhe Deos.

Pague-vos Deos, me difse o vendeyro, os fau-

daveis coníelhoa que me tendes dado. Eu vos pro-

metto , com o favor Divino, de me aproveytar dei-

les , deyjcando efte trato em que cftou , e tornan-

do ao meu oíHcio ,
para me íuílentar, e paísar a

vida, ainda que naô íeja com taõ grandes lucros;

por me livrar dos encargos de confciencia , em que
me vejo, fegundo o que me tendes declarado* E
oxalá houvera quem mais cedo me advirtifse

,
pa-

ra eu conhecer o grande perigo cm que cftava da
minha falvaçaõ.

Muito folgo, Senhor, lhe difse eu, de vos ver

taõ conforme com os avifos
, que vós tenho fcyto

:

€ aíHm , ha de querer Deos confervar-Vos cm feu

fanto ferviço
, para que alcanceis o premio da

Pemaventurança.

AUi palscy todo quelle dia, e noyte feguinte

S iij cm
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cm companhia dovendeyro, fazcndome ellerruy
bom agtfaiho, E logo qus apparecêraô as primeiras
luzes da aurora > delle me defpedi : o qual com de-
monarações de cordial aíFeòo me difse , que íó lhe
fkàva a pena de mais tempo me na© poder ter ea\
Ida companhia. Refpondi dizendo-lhe que melhor
era iolicitar a de Deos ; e que efta eíiiveííc ÍCírprc
çía\ nofsos coféÇQQs»

m

tC A F I T U L o XVIIl

0aõjtiWMarsdmem. Trata-fe muká Doutrim^ t

fe repreknie o vkk à^ mumuraçah Dijfuade o

f^eregnm com Partos exemplof a três murmurado^
tês f que àchoíi murmurando :: e acm/Ma o cmofi
ieVe íivrar dejle vicm

A" â efíe tempo appârefiaS no^ Oriente os pn*
^
meyros- rayos de lazes^ ^ que como archeyros da-

^
qpeiíe Rey dos Planetas-,, ftzcndo praça , alim*

parad o grande efpaço do Cco ,íem guardarem reí-
peytosda^ brilhantes efíreiias , que por eíle anda-
va© efpalhsdasym conftmçm da noyte : e finalmente;
defapparecèra© lodâs , hm haver alguma , que por
mais luzente quIzeíTe reíiíiír nem ^apparecer diante
j^eíTe Monarca das luzes.

Também me alentavaô os cheyros das fíores ííf-

yeííres j a&quaes, ainda que lhes faltâva o ciifdada
de ferem cultivadas j fe eílava© animanda com o
fucca da terra

, que Ibes commumcava o rocio dz
noyte } e diíliliaado fragrantes aromas> faziaõ ha-
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&a çkcellentc âmbroíia. E aíllm fuy continuando

squi-sUecasiiirkbo.

Ssriaôjà quatro horas da tarde ,
quando vi em

hain verde campo huma caía , c juíito deila aíTcnta-

dos díbayxo de huma arvore três homens : e aíllm

como os aviftey , os fuy buícâr-, os quaesme rece-

berão com grandes demonílraçoens do cortejo. E of-

íárecendo-me aíTcnto , hum dcíies, que me pareceu

ler o dono da cafa, me diíTe ; Que lhes conce*

dêííe licença ,
para porem fim a huma convcrfaçaõ

de goílo .• e que tambera a poderia cu ouvir , íc

foílcíervído.

E coatinuando hum dos três, diíTe : EOc fui

jéyto , de quem falíamos , me certificarão , que

depois d 3 fer moço de mulas cm Portugal, veyo

degradado por Ladraô para cftas partes do Bra»

{\\ i c achando cá quem lhe dèííe mulher teve

delia duas filhas 5 c âííim da mulher como das fi-

lhas, cftá fendo confcntidor. Tanto na6 ouvi cu,

iTiífe o íegundo hofpede : porém o que íe me tem af-

firmado, he, que huma das filhas jáeftá livre dos

primcyros partos. Por iífo tal vez que íeja elle taô

|}cm aíFoftunado, diflc o dono da cafa : porque hc

certo , que quem naó tem vergonha, todo o Mundo
bc feu. Replicou o fegundo hofpede : Eu lhes pro-

inctío 3 voíTas mercês , que brevemente lhe ferey
,

occafiaô de fe lhe pôr huma demanda por huns bens,

c^ue rematou em praça por menos de feu valor. A
illo rsfpondeu o primeyro hofpede ' E íerà muyto
'l>cm feyto , fó por lhe dar que fentir.

Bsm íey , Senhor , me diíTe o dono da cafa ,
que

com muita razaô tereis feyto reparo no que nos ouvif-

ics fallar : porém como iílo toca de hiftoria , lhe qui-«

ternas ^^J^ to. Alem de que là diíle humdífcreto,

Siii)
"'

^ mi
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que a murmuração he o £al da converfaçaõ. Mas
agora vos peço, que me digais o que fentis do quG
nos tendes ouvido.

Senhor , lhe diííè eu , fempre ouvi dizer
, que

fallarmal, he baixeza -.dizer bem, bondade: ma-
nifeílar a verdade nobreza : fallar fem ncccflidadeí
ignorância : callar a fev tempo

,
prudência : eftar

mudo quando fe deve fallar , covardia. Fundado
pois neílas íentenças, me atrevercy a refponder
ao que me perguntais acerca do que finto da voí-
ía converfaçad.

Primeiramente haveis de faber , Senhores ,
que

he o vicio da murmuração tanto contra Deos , e
contra o próximo j que ainda que nsô fora pro-
hibido no Decálogo, devia íèf abominado de to-

da a creatura racional pela fua grande vileza , c
aborrecimento que a todos caufa. E atê o mefmo
Deos fe oífende , e aborrece í como diz o Apofíolo
S. Paulo, afRrmando que os murmuradores laõ abcr;
recidos de Deos. ( Aá Rom. i. 50.

)

Eem quanto ao querefpeita àscreaturas : vede,

fe pôde haver couía 5 de que mais fe ofenda hum
homem, que de ouvir di^er que deile fe falia mal

,

dimtnuindore4he o feu credito , e boa fama , e ain-

da a mefma honra. Por iiTo diífe Santo -AgoftichOj

que mais offenderaõ a Chrifto Senhor noffo feus

inimigos quando dellc murmurarão , do que quan*
do o crucificará©. Deo o Santo a r^zaõ : Porque
feu faniiíítmo corpo padeceo o tormento da Cruz

5

porem a murmuração attendia a desluftrar-lhe fua

honra, e por coofcguinte, a alma era a quefen*
tia cila pena..

E por efía razaô faõ muy parecidos os murmu»
radores com os Judeos j c aaõ Oicnos que com os

1



i>Q fengrino da Àmerkal ^ 8

«

Hiefmos Demónios : pcrque naô dizem nada, que

naó feja com mentira, e enganos equivocacosj e

por íim vem a ficarem confundidos , e envergonha-

dos , e todos os que lhes daò ouvidos.

E para prova do que vos d'go, vede o que iuc»

cedeo com Chrifto Senhor noíío. DiíTe o mefmo Se-

nhor fallando do Santiffimo Sacramento : ie naô

comerdes da minha carne , e berberdes do meu fan-

gu3, naó tereis vida eterna. Começarão os Judeos

a murmurar de Chrifto noíío Bem ; e diz S. Joaõ

(cap. 6.v.5^. ) que os Judeos litigavaô huns com

outros fobre o cafo : e era ifto huma refinada ca-

Jumoia, e murmuração ,
que andavaô ordindo , e

maquinando , para depois a porem em pleito , co-

mo puzeraõ diante de Pilatos. Porque diziaô : Co-

mo pôde eÃe darnos a comer fua carne ? Naô he

poífivel. E que lhes refultou defta murmuração , e

calumnia i Digaô-no ellcs mefmos , que bem o tem

experimentado.
Sabeis de quem murmuravaô cíies homensíNaõ

murmurava© menos , que dos milagres de Deos

:

porque o Author dos milagres hc Deos , ( como diz

David Pfalm./i.iS.ôc 1^25.4.) e os íujeitos dos mila-

gres faõ as creaturas. E ainda fe naô querem emen-

dar cftes homens de ferem murmuradores. ^f^^
brem-fe do que lhe fucccdeo quando murmurarão

contra Moyfés 5 e dos caftigo&que lhes vieraô : e

das mais vezes que murmurarão contra a divina

providencia. Porque confta da íagrada Eícritura

,

que tirou Moyfés da Egypto feifcentss mil almas

,

naô comando as mulheres , nem os homens de vin-

te annos para baixo : e de todo cfte numero , fó

dous chegarão à terra de promiíTaô , JuHuè , e Ca*

leb. E qual foy a cauík l A fua murmuração con-

^4
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tra Dsof. Nâõ lhes quero citar o texto, noraue eU'

Diz 5. Jcronymo
, qm itmà houYcfse quem cu-

¥iís^s.osmurmumdorcs, naò haveria murmiirâcaô'E Mm parece
. porque bem dezcjara algum £er <Lmqaem falkr

, € murmurar ; porém como o mõ ouSrem efcutar
, calla-fe por força. Por iíTo nos ^uS

Ciiriílo Bem noíTo dar eíla doutrina
, quando cOa!

cencia, e dfzendo-ihe tantas ignominias. Pcrfun-lou he Pilatos : Naô vés qiiaotas Erôemar.has 1cr?s
contra ti ? Como te naõ defendes? Fay fi^^vCigriofoo íumcio

, com- queChriílo Senhor noffe eníaôfe
houv^c : porque , como a culpa daqoelles Í3omcns
rra huma murmuração facrilegaí naô qui^ reípcn-
aer^,' para que íe naÔ diffsfse no Mundo, que dava
t;u?idosaoãmurmurâdôrcs. E já em outra occafsaõ
rs tinna reprchendído o mefmo Senhor, dizendo.
i>jes .• Nac íejais murmuradores cm minha prefença'
Cjoân.o. 4g.

)

^ ^ •

Sabeis porque fecaftigaõo«Judeos pela mayor
parte? Por murmuradores. Ajuntaõ-fe hunj com ou«'
íros, e comcçaõ a murmurar. E de quem, vos pa-'
jcce, que murmuraô? De Chriflo Senhor nofso, c
cf>eu3 Santos, e Minifíros. E que lhes fuccedcdcf^
rí.s murmurações? Cafíígallos a Santa Inquiíicaõ ; íe-
in.i de todos aborrecidos, e vituperados j cdÊpois
^cááigâdos no inferno,

IitonaÔ he murmurar eu delles, nem kncar^
incíi era rcílo cilas cylpas com deíprezo; porem
fm^ atíytritAlos

5 c sviíalfos, para ver fcíepóde
^^HíH ÍHi? í^^nvei cnfcrjaidsdc

j que naõpódcha-
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ver outra mayor no Mundo. Porque também os Cl-

rurgióes cortao , ecauterizaô, para livrar aos en«

fermos ds muitos perigos , e enfermidades : e leedo

eôa da alma , com msyòr razaô fe lhe deve acodir

:

é queyra Deos que âproveyte, conforme o zelo com

que o âdvirtio. Porque feria eu peyorque omeí-

mo Demonia, fe reprehendendo opeccado, e in*

culcando a Virtude, me meteííe na mefma cuíps de

murmurar, e anntquilar ao próximo , (fe he que

fè pode chamar próximo quem deíle modo obra.)

Demais que eu fó fallo dos que obraô mal ; e naõ

dos que merecem louvores : porque eítcs taes pelo

feu bom procedimento de Câtholicos,e bons Chrií*

tãos, nad lhes ha de faltar Deos com a fua Divina

graça , e mifericordia , dando-lhes nefta vida mui».

ias eílimaçôes entre os homens , c na outra o pre-

mio da gloria^

Saò também muy parecidos os murmuradores

cõxú os Demónios , pelas calumnías, e mentiras

caufadâs da eaveja, que fâbricaô em ódio dos ho-

mens í como experimentarão os nofsos prlmeyros

Payscom a Serpente infernal , logo no principio do

MLinílo.Efoyocafo: quefaindo Eva ao vergel do
Paraiíb, toda trajada de gloria í convidada do fitio,

foy eíisndendo o pafseyo por entre plantas » eflo-

tes , c tnuy viíiofos pomas , vendo as cíiílallinaai

•gms. Ás arvores lhe fazíaõ verde docel de eíme*

râidi3, as flores lhe alcatifava© o prado, os pomos
£1 convidavaô: a fonte já de admirada parava , pela

ver retratada em feus criftaes : os animaes abfortos

deverem tanta belleza , lhe rendiaô adorações : as

âves com fonom melodia a fefíe]avaõ, por cuida-

jremqueera á^ii^irora, que por âquelle horizonte

yinhafubindo: ícfultando4he tudo iílo de fer ha-
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«na creafura taS perfeita, ebelU, come fevfa oe'

coíií a aamirc^çao
, a gala com a graça • CQnâ\a

mVra^vlrunica'' "'''r'
T^neraçfó ^ poiret^;

dim. Mas efte profpero eftado lhe durou°poucoporque hs fab<do. que o mal íen,pre efláTatfento
5 e o bem traz azas comfigo

"

^

E vendo o Demónio tantas adoracfies feytas ahuma creatura
; cheyo de rayva , e enveja com<^çou a murmurar com feu» fequazes , e maquinwhuma refinada trayçaó

, e calLnia 'conTra^ Eva'

fííbl T.*'"'f
««ilencias, entregue a tod.a liíonja

: e logo íuppoz que lhe havia de dar ou-

fl™' P^-^S^ís "nto folgava de apparecer. Etranf-

SrT f <í;íh""
^"'"* í^^rpenterporém com bo.cara,

( que hc o que coftumaõ fazer aJsunsmur-
niuradorcs, para melhor encobrirem a fua diabólica
tentação

) metendo a Eva em cOnveríaçaô , lhe per-guntou
: Porque naó Comia do fruto da arvore daSciencia do bem , e do mal ? Refpondw-lhe Eva .-

Forque Deos nolo tem prohibido. Repiicou-lhe a
lerpente

: Sabeis porque Deos volo prohibio? Por-que comendo-o vòs , c vofso efpofo , haveis de fi.
car íemelbantes a Deos. Creu Eva dcligeyro, coimo mulher, o que a ferpente lhe tinhí dito en-
garofamente

; e foy logo com o alvitre a Adam, a
períuadilio

_
para que comefse dofruto vedadoxo-

irendo-o ella priiTeyro.

v^Jl^r" ^"^.r 'f"'?
"""^f*®^ Eva; fem fepararno

Fe.eyto que lhe iiavw pofloDeos, con eido po-

rj^^.í??"''^'
caufa fe vio logo defpido da graça.tequeoe ,s o t.nha vefliJo, e foy lançado do P i

Jaifo
: fazendo-nos a todos ficar fujeytos ao peccado

origl-
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original, e expofíos a padecer tantos trabalhos,

c

infortúnios ,
quantos íaò os que experimentamos

nefta miísravel vida.

Oh quantos honneíis, cegos de hum appeiite , e

induzidos de hu^i^a mulher, por lhe fazerem a von-

tade , deíprezâò a Ley Divina . e vinda por eíTa cau*

faa experimentar taníoitrab;iJhos, e muitas vezes

perdendo a vida , e a mefnna alma ,
que he o que

mais íe deve kniiv l

E tomero também as mulheres exemplo defte

kftimoío cafo, que fuccedeu a no íTos primeyros pays.

Porque , fe Eva el^ivera em companhia de feii

efpofo; nem o Demónio teria occafiaõ de a enga-

nar, nem ella feria a caufa de fazer peccar a Adad;

E alTim, as mulheres cafadas
,
que fe quizcrem con*

íervar em ferviça de Deos , c em paz com feus ma-

ridos ; fujaõ de femeihautcs paíTeyos, e converfa-

ções de gente de mao procedimento; e vcjaõ, que

ainda hoje ha no Mundo ferpentes com boas caras.

Grande doutrina fe me oíFerecia neíie particular :

porem , como vou moiirar.vos as dcítrezas , e af-

tucias doíinimjgo infernai; nad me poíTo deter. E
aílim 5 para que conheçais quem he o Demónio , e

o que fucccde a quem delle fe iia 5 ouvi o íeguinte

caio.

No tempa que pedio pazes Caílcila a Portugal,

depois das guerras, quctinhaô precedido por cau-

fa da íeliciírima Acclamaçaó do noflo Rey D. Joaô
IV., ficàra6 alguns Soldados nas fronteyras de Flan-
des em defenfa da Rey de Caílella. Entre elies fe

achou hum muito humilde de geração, porém com
efpírito guei*reyro ; ou , para melhor dizer , intcreí-

íeiro ; o qual invocando ào Demónio para que lhe

dcíTe bom íucceílo nas armas, appareceu>lhe prom*
tamea-
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tamcnte o Demónio
, por lhe conhecer o ahíroa

Aísentáraó no paão : Que haria de fcrcom condi»
çao

.
que nad aceicafse polto fomcnos daqutile que

eítiv^fse exercitado aa guerra.E como tudo iílo eraô
conveniências do Soidado , conveyo no concerto- e
tratando do exercício militar, fubio a tanto fua
tormna diabólica

5 que em breve tempo chegou a
ler Meike de campo. Houve occaíiaõ de porem cer-
co a huma Praça âcnurada ; efubindo hum Sargen-
to por huma efcada, lhe deitarão de cima huma
paneiiadereíína quente, que o fez decer a tom-
bos. Vendo o Meíire de Campo

, que o Sargento
iadecía com a dor da reíínaj pegou na aiabarda,
chamando-ihe fraco : e fubindo pela elcada, aos
primeiros degraos lhe defparáraõ os contrários hum
arcabuz, e cahío em lerra pafsado de balas. Eiian-
donaquelle traníe, lhe appareceo o Demónio : e
dando huma grande riíada

, que dos cÍTCumftanteí
foy ouvida; lhe difse o moribundo ; Enganafmeí
Rclpondeo o Diabo : Tu es o que te enganafte s

porque tomafte o pofto inferior do que fervias. E
com razão : porque defde que dclle fe fiou, logo
fícou enganado. Aqui tendes as deftrezas , t equí-
vocos, com que trata o Demónio de enganar aos
homens» E aílim faô também todos aquellcs, que
com ditos equivoca dos, e apparentcs razões vivem -

no Mundo, enganando a feus próximos com men*
tiras, e enredos.

Só de Deos íe deve fiar tudo, posque nunca
falta

,
por fer a fumma verdade. Pergunte-fe a S.

Pedro ; Se naõ fora o crer clle huma verdade de
Chrifto Senhor nofso

, quando lhe diíse
, que antes

queogallo canrafse, tre^ vezes o negaria j o que
lhe hia fuccedendo < Mas.como S. Pedro foy íem-

prc
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pte hoir.cm de muita verdade por s (To lhe fucccdcu

tau bem : porque ládiíTeaChnftoffu Divino Meí-

tre, que verdadsyramente era Filho de De es (Ma«

th. id.num. i6. ) Epor fallar verdade, mereceu (et

Princips da Igteia, c eíkr gozando da Bernaventu-

Judas, pelo contrario lhe fuccedeu: porque co-

mo íempre foy msntirofo , aleyvofo, e murmura-

dor íacriiego, por murmurar de Chrifto noíTo Rc-

demptor , e cm outra occaíiaò da Magdaiena , e

dos mais^iícípulo com os Judcos ; veyo a morrer

enforcado, por fc ver fora do Apoftolado, c dcfpre-

zado dos mefmosjudeos : e atè a alma, parece , lhe

naô quiz fair pela boca, nem paíTar pela língua, ou

tocar nos dentes ; por fer a boca do murmurador

horrenda , a lingua erpantofa , e os dentes peço-

nhentos.

Muito he para fe temer a boca de hum mur-

murador ; porque ainda depois de morta , ^ de ef-

tar no Inferno i nao dcyxa de oíFender. Conta o

Autor no livro Eípelho de Exemplos, que houve hum^

Clérigo grande murmurador : o qual fendo con-

denado 3o Inferna por íua depravada língua^ de-

pois de lá eflar , vomitava hum cheyio taó in-

tolerável , que atormeaiava ao Bifpa ,
pelo naõ-

ter caílsgado em vida. .

E vejaò 14 os Sacerdotes , e ainda os Religío-

fos o como íe haô em íuas cqjiverfaçoens : pois ten-
do obrigação de as dirigir todas à mayor gloria de
Deosy coftumaò muitos dar gofto. ao Demónio , e
ruim exemplo aos Seculares : e por efta cauia di*

zem alguns : Q^ie muito he que nós murmuremos,,
guando também os Padres murmuraó^ Procede i0o

muitâsveze&dâ^^ pouca cautela ,; que; tem os Eccie»

íiaflií-'
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fíaílicas nas convcrfações em prefença dosfacuisres;
Porque, le verdadeyraaiente bem ícubeaem o ef-
ladoquetem, andanaó conímuamente d^ndo milha-
res de graças a Decs , confidcnndo.fe que íaô Anjos
ein carne moírai

j po?s com eíles comparcu S. Joaõ
Chryfoílomo os Sacerdotes. E ícndo aíllm ,jiaôibes
negariâõos íecuiârcs sqoeiicreípeytOjquea taò alta
Dignidade íe deve.

Infeliz he aqueila cafa , ou Republica, onde taô
lafíimofamense reyoa eíie vicio, qye ninguém le
pôde promettér iegurança em leu bom precedi*
irento : porqiig íe levanta a caluíiinia ccnira o in-

nocente, a vingança contra oproxino, o dtícre-
dito contra o berr» procedido, a deshonra contra â
virtude , é a trayçaò contra a íir.ceridade : a Verdade
íe occulía , o credito íe mancha , amodeília íe vi-

tupera , a prudência fe anmquíia ; e finalmente,
naõ vai a Virtude , nem pôde cfcapar o meímo

Que ruínas naô tem padecido as faniilias, qué
sborrecimtntos os ge»rações

, que defgraças os m-
noccntes por caufa da n;urmuraçaò i Qite honras ,

vidas , e fazendas naõ tem deílruido as línguas

dós murmuradores por hum falío ttfiemunho ? Se
fe houveíTem de referir, crancceífario muy largo

tempo. Efeeiles queyxoíos pudeficm fallar ,com-o

eochsriaô o Mundo de juftas queyxas ! Mas lá cíiá

Dcos, qu€ íisdo íati^fará caíiigandoaeiies maldi-

zentes; e premiando àquelles, que com paciência

iouberaô tolerar» e íofreras injurias íem vingança

coníra os que os ofícnderac.

Saò taes os muríiiuradores , que até das obras de

Peos murmuraò ; qutiyxaõ-íe dos tempos, da falta

das novidades , da pouca faude , c dçfeiem pobres:

etal
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t tal-vez, fe fofsem ricos, mais o oíFcndemô. E
fevem algucm com algum defeito natural, ou mo*
ralj jà deile fallaô, e murmuraô. E fediz o mur*
murado ,

que he como Deos o fez ; reípondem os

murmuradore>:Pois íe Deos te fez , eu te quero def-

fazer , e anniqu»lar. Pode haver mayor atrevimen-

to, que chegar hum homem a murmurar daquillo

que £3eos fez ? Pois eítejaõ certos , que naõ haó de
entrar no Ceo.

Naô fey , fe tendes reparado que dizem os Ma-
thematícos

, que fe vem varias formas de cor-

pos de animaes no Ceo ; porque dizem que vem o
Leaõ, o Boy , o Carneyro , e finalmente outros mui-
tos animaes tcrreftes , e volatis , e ainda peyxes
do mar s porem naõ fe tem viHo o Caõ. £ a razaõ
difto a meu parecer he

,
porque ladra. Vejaõ ago-

ra là os murmuradores , fymbolo do Caõ por ladra^

rem , c morderem : fe nem ainda pintados appare-
cem no Ceo , como podcràõ realmente entrar nel-

le. S. JoaóChryfoílomodiz,que naô tem o Demo»
nio inítrumcntomaisa propofíto paia nos fazer pcc-
car , do que a nofsa língua. ( Homil. i^.)

Sâò também os murmuradores muy parecidos, c

femelhantes à tiíoura
,
por ter efta o corte ás avcf-

ías dos mais inílrumentos de gume; que vai o mcf-
mo , que fallarmal , e às avefsas do que devem fal«

lar. Fechada a tifoura , de nenhuma forte corta

:

porém em abrindo a boca , tanto corta o panno
preto, como o branco 5 o groíso, como o fino; a
laa; como a feda ; a prata, como o ouro: o ponto
cftà em fe ajuntarem as duas pontas, ou línguas

raurmuradoras. Por ifso fe coíluma dizer , quando
fe ouve murmurar de alguma pefsoa : Bem corta-

rão de vcílir a fulano. E fô naõ corta a tifoura, fe

T eftà
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cflâ fora do eyxo, pot íe apartarem as pontas : da-
rá hum pique j mas naô cortará : porem em fe ajun-

tando ambas , tudo cortaó , e fazem em pedaços.
Oh tifouras cortadeiras, quem vos podèra tirar os
eyxos^ ou queyxos deíTes adjuntos, para que naô
cortaffeis tanto pela fama , e credita de voífos pró-
ximos!

Seyeu, (
porque confta da Sagrada Efcritura i.

Reg. 24. t^.
)
que em certa occafiaô cortou David

bum rttaiao da cappa de Saul , para lhe moltrar 5

que podcndo-o matsrj o deixava k com vida > on^
de parece, que nac houve a mínima culpa : ecom
tudo Dâvid , com,j era hiímem judo , por efte gol-

pe deo muytos no feu coração. ( ibid. v. 6. ) Naõ
faó aíiim os murmuradores : porque cc rtad cappas j

defpedaçaõ veíiidos, retalhaô mantos , fcmdiÔota-
zerem^ cícrupulo, nem reíarcirem o dano , e ir.e-

iios terem arrependimento f até que chega o ter-

meado golpe da morte , que os faz ir pagai no in-

ferno. Peço-vos pela íagrada morte, e payxaõ de
Chriíto Senhor noíTo, que cuideis njfío de vagar,

para que vos emendeis.

Que irreparáveis danos naô faz d lingiis ,
quan-

do levanta hum falfo tefíemunbo , na honra , cre-

dito , ou fama do próximo } E cono nos parece cou*

faieve, naô fazemos cafodiílb. Sendo que íem fe

defdizef , e fatisfazcr , naò he poíiivel naver per-

dão : porque como he em dano de ttrceirc^em quan«

to eíls naò eilá fatisfey to , naò aíiema o perdaò , ou
abíolviçaò , ainda que íe confefse com cor , e an*e-

pendímemo. Porém o que nós vemos fucceder a

a cada pafso, he murmurar, e levantar falíos tef-

ísmuíihosj e nunca de fdizer em publico, nem em
pirçícular : porque dizem eilcsj que faó homens

hooi»



©o Peregrino ãa Jmerkal

honrados, e que naô querem que os tenbaô em
pouco. Sendo que por ifro íe diz

,
que he acçaô de

plcbeoi y e gente vil , o manífeftar defeitos do pró-

ximo. E daqui procede ,
que os nobres , e pruden-

tes naõ daô credito às faltas alheas ; mas humilhaõ-

fe, tendo para íi
,
que fe Deos os defamparar por

feus peccados, cairáó em peyores faltas.

Mas lá iráõ para o inferno eíles maldizentes^

onde para fempre femaldiráõ j porem fem remédio.

.Porque naõ falta quem diga
,
que os peccadores que

vaò ao inferno , fegundo a caufa porque lá vaõ , íàõ

nelle atormentados E íendo aílim : vede que ber-

ros, que blasfémias, e que gritos daráõ naquelie

abifmo infernal os murniuracíores ,
que neíie Mun-

do levantaõ falfos teí^emunhos contra feus próxi-

mos. Só de o confiderar fe me arripiaó as carnes.

Oh meu Deos, pela voíía divina miiericordia me li-

Tray de tal chegar a ver , nem ouvir.

Senhor , me diíTe o dono da cafa, como me por
derey livrar de ouvir ao murmurador , fefor embar-
cado com el!e , ou eftiver em lugar donde me naô
poíTa afaftar de o ouvir ? Reipondo, lhe diííe eu.

Sc o naõ puderdes evitar : em quanto o ouvirdes

,

callay-vos 5 que niífo o citais reprehendendo. Mas
íe o ouvirdes , e vos puderdes livrar de aíTiftir , fy-

gi : tanto pelo perigo da alma , como do corpo , que
iucccàe de femelhantes companhias ;

porque cofiu-

maõ eftes taesmurmuradores dizer ,
por fe deícul-

parem , naõo quediíTeraÕ na murmuração ,
porem

fim o que ouvirão refpondcr aos que o efcutáraô.

Por iíío coíiumava dizer hum certo velho que cu
conheci de muy bom procedimentOje virtudCjquan-

,do fe coiieçava a murmurar em alguma converfa-

fâó: Mcufenhoresj eu naô quero murmurar, nem
T ij ouvir



1^2 Compêndio Narrativo^

i-,1 \W}»''i

ouvir murmuração j porque jà fou morío , c ho-
mem morto naõ falia , nem ouve. E defta forte re«
prchendia aos murmuradores, e dcUes íe livrava
defpedindo-fe Por certo , me diíTe o dono da cafa ,
que eu farey muito por obfcrvar o confelho j por-
que naõ deyxa de ttr íentido mayor.

E aífim vos digo, Senhor, IhediíTe cu,quefaõ
nociyos os murmuradores, e muy feirielhantes ao
Baíilifco : do qual dizem os naturaes , que fe cUe
vé prímcyro a alguém , com a vifia o mata $ porém
íDorrc, fe he viíto antes de eiie ver. Naô ha me-
lhor femclhança dos murmuradores : fe vem algu-
ma peíToa , mataõ-na com a Imgua -, e fe faô viftos,
morrem : porque além de fe fali r delles , naõ tem
€om quem fallar j e de £e verem los •• edeípreza*
^os de todos 3, rebentara, como já diíiemos de Ju-

Eu conheci a hum âe^çis ,
que coflumava fair

de fua cafa a bufcar a convcríaçaõ ás de feus vizi»
nhos : fe os achava defcuidados fem o verem , acey-
tavaô-lhc a viííta por força ; porém fe o yiaò an-
tes de elIe chegar , fugiao de lhe fallar. Dizia ci-
te mfolentc murmurador : que os moradores do feu
bayrro craô ignorantes

,
porque naõ prezavaõ a

íua convcrfaçaõ»fendo elle pregador das verdades»
Ate que lhe diíTe hum : Senhor Fulano , eftà Vof^
ia Mercê engan;ido : fogem de o ouvir converfar,
por fer a fua converfaçaõ huma refinada murmura^
çaõ das vidas alheas y e temem ir com Voíla Mercd
para o Inferno.

Saõtambém os murmuradores muy parecidos com
hum animal, que ha na índia , e chamaó Bifon : do
qual dizem os naturaes que he do tamanho de huiH

Doy) e taõ bravo ? e horrendo
,
que muitas pef-

foa§
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foas fó de o verem , caem efmorecidas em^ ferra.

Tem eíie a lingua taò gípera,que dcípedaça aoi mais

anifeaes fò com os lamber ,
porquê Ihs tira a pelle,

e a carne. Allimfaô os murmuradores : aonde lan-

çaõ hum golpe de lingua, liraõ (como lá dizem) cou-

ro, e cabello.

O murmurador com hum golpe de lingua faz

íre5 feridas : oíFendc a Deos , oíFende ao proxàmo,

•e oíFonde-fe a fi. Offcnde a Deos ; porque quebra

o feu Díviao preceyio- OíFende ao próximo; porque

falta à Caridade , cm deícobrir a falta alhea , aJnda

que a tenha, naõ íeodo obrigado por Direyto, ou

bem da Republica. Oííende-íc a íi ; porque nad po-

de havsr mayor inCamia para hum homem, alem do

peccido , que teremno por rourmurador , mentiro-

íb, e falfârioraiTuia porque todos fogem delle, co-

mo taiiibr.m per íe ver envergonhado diante doi que

tem off-endída

Da Curuja fe conta ,
que por caber com o Rcy

das avcs,|lhe íoy levar hum alvitre, dizendo»lhc,que

a Garça lhe queria tirar o poder , e magcltadc : e

que por iíTo audava pelas prayas convocando as

mais êvcs , para lhe porem guerra. Mandou o Rey
examinar , e devaíTar do caíoj e achou, que anda-

va mariícando a Garça, e que era mentira o que ha-

via arguido a Coruja. Q^iz o Rey caftigalla pelo fal-

fo que levantou á 'Garça j efcondeo-fe a Coruja : e

por eita razão naõ apparece de dia.

PosquatriO Eleií^entos, íò a agua murmura; c

poriíTo padece mayores trabalhas, e abaiímeDitcss

,

correndo peios pês dos tTioates : a terra a eogoie,

as arvores achupad ; os animacs a bebem , o Sol a

í€cca : prendem-na nas arcas ; fcchaõ-na nos chafa»

izes, anda por akâttuzes : epoic iíio pouca» ve-
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zcs âpparece em publico. Aílím focccde aos ho.mem malquifíos
, e murmuradores : de todos íe cf-

condem, porque a todos oftendem»
Coritâ-le, que fendo levados dous culpados a hum

Miniilro dajuiliça, para os mandar caaigar : bum »por matar a hum homem j eo outro
,
por levanta^

hum faifoteftemunho a huma mulher honefta • ícz
o Mmiílro examinar os cafos : e fabendo

, que fora
«morte accidentalf íentenciou, que fof^e degra-
daao o homicida : e coahecendo

j que o outro era
coítumado a levantar aleyvej; o mandtu enforcar.
E perguntado ó Mmittro por hum íeu amigo , co-mo alíim procedera ;refpondcu: Oprirreyropódc-
le emendar

i porque foy payxaô : ofegundoftmprc:
navta de pcríeverar i porque era vicio.
He raô aborrecido efteviciodefallar mal do pró-

ximo
, que atè a meíma Ley do Reyno , c todo o Di^

reyto commum prohibe
, quç os Julgadores receba^

artigos diííamatarios cittreas partes littgííntes
, pe-

lo dano que difso póderefultarao terceyro , e pel^
confequencias que dahi le fegucm em preiuizo do
próximo. ^ ^

Muitos murmuradores tem acondíçaô do monte
Ethna, o qual oitenta neve, e diílimuJa fogo. Co-
meçaõeíles com a<ílos de commileraçaõ > e dcípa-
raò cm hum trovaõ , vomitando rayos , e corifcos
contra o credito, e honra doproximo. Começaõ di-
zendo : Fulano he hum bom homem^bem procedido

5tem eftas, c aquellas partes : porém fe naõfora fi-
lho de fuaô

5 ou nettode íI«crano> ^ que tem efla, our
aquelia nota. Ah homem perverfo

, para quecomc-
faite com taô boas palavras de louvores y íe havias
éeíparar em eHe rigor fem piedade? E ifío tal vez
itfl» lhes perguntaram, nem vir a propofitOi fópor

anni-
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anniquilarem a feu próximo. E também me parece,

que difto fe naô confeííaô , porque logo eíquecc 1

e fó felembraò para aquellas occafiões,

Finalmetiíe grande conta fe faa mifter para fe

ouvir a quem iouva : porem mayor he neceíTaria

para fc elcutar a quem Vitupera. Os ouvidos íaõ

as portas fegunda da verdade , e principaes da

mentira. A verdade ordinariamente fe vè » c ex-

travagantemente fc ouve : raras vezes chega feu

elemento puro 5 e menos, quando vem de longe:

fcmprc trazmifturas dos aíFedos ,
por onde çafla;

toma as cores, como lhe parece, já odiofa já fa-

vorável. Por iáb fe conta , que perguntando hum
Filofofô, que diftancia havia da verdade à menti-

ra 5 reípondeu : A que vay dos olhos aos ouvidos.

Quantos padecem grandes calumnias por hum fal-

fo leuemunho
, por iiaõ fer examinada, € viftaa

verdade í - '

He neceíTario haveiç muita attençaô ncftc pon»
to , para dcfcobrir , a má intenção no terceyro: por-

que ha tai ailucia , e íutileza nos maldizentes > que
feeftaò con rafazendo ^ fó por darem a entendera
falta dos próximos nos reflexos do luzido , com que
osl>uvaõ: e a tanto chega a maldade deBes fal-

ladores, que atè os mortos lhes naõefcapaô. Eef-
ta fera fcm duvida a razaõ, porque , os compaçaô
com as iepulturas, por andarem defenierrando os

mortos , para lhes publicarem as faltas que tiveraõ

em vida.

E aíTim vos digo, Senhores , que hc da EfcritO-

ra
, que o que pertendc guardar a fua alma , f^ ap-

plique a guardar a fua língua, Proverb. 16. 17. E
em outra parte repete a mefma fenteaça , dizen-

do : Qu«m guarda a fua boca, guarda §,íaa ai-

Ii!ij ma-
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I5ia ; e quem he inconííderado no faliar 5 fesitífà
males. Proverb. i^. ^, E em comprovação deíb
verdade ,di2: umhem a Efcritura , Que o vafo qm
naé tem Saiiipa , ou ccbsrturâ , ierà immunda,
Nutn. 19. 15.

Hâ tanibsm bum peccado chamado Adulsçaõ , o
qual cem gfaísde conoexaò com a muríi)ur«çaó , e
por fuu mtureza he viliílimo : porque alem^de re-r
conhecer o adulador fuperiaridâds no adulado, of»
fende hum dos mais nobres fcntidos do corpo hu«
líiâíio, quehe o do ouvirj por ferem os ouvidos as
porcas, por onde nos eorra t Fè , e oj melhores
documentos para o bem da alma. De0es adulado-
res^ conheça cu alguns taõ deílros , e peritos ; que
naõ hâ quem lhes eícape , tanto que lhes dao ou-
vidos. Por i {ia, perguntado o fabío Bias, qual era
i8 mais cruel das feras; reípondco : Qae úa^ bra«
vaso tyraano, e das manias o adulad<>r. ELioge-
ncsdilfe : Qiie das bravas o murmuiador, e ciás

^ôffieíticas o adulador. .

'; Na verdsdc tos átgOy Seohor , me diííc o .dono
da cafs, que pelo que vos t^nho ouvitio , me con-
íid^roomais perdido hosTiem, que ha no Mundo:
porque parecendo-rCin.e que -a mtórn^uraçaò era hum
dos wiiiis kves psccados j agora corshrço que he muy
grave culpa : e já me peza de tantas vezes ter caí-

do oeOè psccado j com taó pouco scmor de Deos , e
refguardo de minha alma»

Pois (ábcy, Senfior, lhe diíTecu; que ifto he
bum breve raícunh^», à viiia do queíe pôde dizer
da grav«za defía cui}t>a tad bem psrectda dos homens,
Epor ií^Eíiè houvií Eícritor eipintuai, nem Pre-
gador Evangélico, que neiia naô tenha marrella-

do, piíra verem íb podam extirpar eíte vício : e
cosa
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com muy cfpscial ckreza Frey Joaô Bautiíla Secar-

do no íeu Livra , geral ruina centra o vícío di

murmuriçaô: pôr conheceram eBes Authorcs a gran-

de facilidade com que os homens ccsmmcttem efts

peccado, e 05 graviíTinaos danos que faz.

Senhor , roe diíTe o primeiro hofpede , eu eílou

taSabíorío, como admiríí^do dos euupendos cafos,

que tendes referido : e aíTim fíco de acordo tratar

logo de me confeíTar, e aceytar toda a penitencia, que

n>e for tfsipaíh : c jã dcfde agoia me deídigo de tu-

do o que tenho dito contra atí peíToas, das quacs mur-

mure y em feu defcredito, e deshonra.

Eu o que poíTo dizer , úlííg o fegundo hofpede^

he qae lupponho hâvcr fido eípecial favor de Dcos

a voíía vinda neila occaíiaõ , para que nos dscla-

rafeis, e explicaíTeis hum erro em qac eíUvamos

mettidos , taô defcuidaclos de fu3 graveza^, e malí-

cia: e por eíia razaò, farey com o favor Divino por

me refrear , c emendar daqui por diante.

O melhor parecer , diíle díKc o dono da cafa, he

confeísarmo-nos , naõ fó defía murmuração ^ mas
também das mais que temos fcyto, e de todos nof»

fos peccados ; e tratar de nos emendarmos dglie^,

e fugir de femelhantes convcrfações. E com eíU

reíoiuçâòíbdefpediraõ os dous hofpcdes, mollran*

do-(c agradecidos do que me tinhaõ ©uvido dizer

contra o vicio da murmuração , e dczejofos de f«.

cmendarefn daili por diante.

E porque era jà noy te, me fez o dono da cafa re-

colher. E depífis de cearmos , me diíTe: Bem fcy, Se-

nhor , que vireis canfado da jornada : porem , por-

que íegundo os didames da Medecina , femprc ouvi
dizer : Depois de cear , íbíI paíTos dar : enicndtndo-
fe, qu3 ptcjudjca muito â iaude o dormir logi^ de-
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"

pois da ceâ
,
fem primeiro fazer algum exercício

íoma a que me deffeis alguma leera, nara ire nnder l.vrar defte vicio da murn,uta?aô'/porqueCçoandero hoaieo, „,„y verfado nas HiftoVks^dos li!rrosfagrado5,e profanos.
i™riasoosa-j

9
.Senhor, lhe difle eu , naõ íó me vejo obrigadoa fatisfazer o <jue me mandais que vos diga ; nmtambém a reíponder-vos a effe louvor que mêdTk

.r°/T ^''«iíwgenio, c deíneceíTario parTcuemtrata da íua falvaçaô:por ferido hum certo mey«

lamento
, que pode obrar coufa alguma boa iem

Tl fP";le!-^Ç«> e favor de Dt4 como fonSde toda a fabedor.a, que muitas vezes dá a faberos eus fegredos acs mais humildes
, para que aprÔ'

torças humanas para poderem conhecer íeus div^

«re^Tff' ^°'",«/'-:"»^ de vários livros, e lu-

^^,fffff^''^^\
Efçntura. Joan. 155. j-,», ^,„,i,/

íoteft,, facere Mo íuppoíio : vairo? à razaó , em

livrardes do vicio da murmuração.

%., l^^^^f
de faber, que he confelhode todos os

fflettres de efpirito, que daó, para nos livrar-mo»
íieííe victo, ufar da Virtude do filencio , evitando
as ruins convcrfaçôes de peíToas ociofas , e de

S^» TífP'''- ^."''í"^ ""^ •>* coufa, que mais nos
laça dclírajr

; do que femelhantes eonverfações

,

defneçeffarias para o bem efpiritual : e por iíTo tan-
toíe recomenda nas Religiões o filencio j que naõ
na nsníjuma, giig j^p3ô pbferve naqueile tempo

de»



PoferegmodúJmrká. 2ç^

determinado y e afseotaáo ms Regras das Commu-
nidades. E naõ íe pode com palavras encarecer o

íeu provcyto,e o quanto he agradável a Deos hu-

nua creatura^que fe mortifica; iia virtude do íilen*

cio: porque verdadeiramente quem aííim fe mor*

tefica , teíTi muitas apparencias , e viíos na terra

com os Eípiritos Angélicos , c Bemaventurados, que
eílao no Ceo,

Porque fegundo a opinião mais provável do San*

tos Doutores da Igrep , na Bemaventurança naõ fc

articulaô palavras , e tudo fe faz por conceytos ; c

eíiestaõ acertados , como nactdos da luz da fabe-

doria, quehe o mefmoDeos. E por contrapoíiçaõ,

na Inferno tudo íao vozes, gritos, blasfémias, e

gemidos, taò triftes como lamentáveis, pelo qu«

coníU de muitas revelações, e affirma a fagrada

Eícricura: Por ifto do íilencio íe dizem tantos lou*»

vores, como publicaõ muitos Santos : e Santa Tc-
rcfa aconfelha , que entre muitos he ac erto fallat

pouco.

Diz S Lourenço Juftiniano : Nada tuenos cori^

vem ao homem que trata de fervir b Deos, e cami*
Ilha para a jierfcyçaô j do que a lingua deíenfreada,

eíotta das ataduras da moderação: porque ella lhe

deftroe , e mat^ o recolhimento , e uniaô do efpi»

rtto. ES. Bernardo diz : exilando entre os homens,
aprendemos a falíar com Deos : e naõ íc agrada Deo$
de faliar familiarmente com quem falia muito com
as creaturas. E diz o Senhor pela Profeta Ofeas r

Levarey a alma ao Dfiferto , e lhe fallarey ao cora-

faõ. ( OÇqq cap. 2. v. 14. ) Vede, fe pôde bavér mak
Colidas verdades

,
pára defenganos dos faHadofè»

murmuradores»
Aísentemos pormaxirns infallfYel:Qsiena6!it

ri
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fallar mmeo fcm peccar. Proverb. 10. 19. E ainda
na P^egra , e Eílatutos da Ordem de Santiago , com
íer entre fcculares , dia o Capitulo 7. Tenhaõ íi-

kncio na Igreja em quanto íe diz o Oííicio Divi-
no , e faliem poucas vezes , e com neceílidadc : que
pare ce que naô fora Regra , nem Rclígiaõ Chriílaa,

íe naó cbíervâíTem efta Virtude do fiiencio. Por iífo

fc diz ,
que a bocca fecbâda faz que tcfôba o co-

ração paz. Fergusisado Ariftoteics , como feria hum
•'homcni bemquilio^reípondeu: Fazendo boas obras |^-

c fâliando p<juco. E áiz Marco Tuliio : Qu^ quan-
tas veies fâiiâmoi j tantas {e faz juizo do que £q»

mos,

E tinto be necefíario para a falvaçaõ o íilencia

,

que par iffo a Juíli^a , e as Leys mandaõ , que ante»

que íe câíligue algum culpado, feja levado à cafa

do íegredo , que vai o meísiio , que ao filencio: por-

que naô era bsm que íe maodaííe tirar a vida a hum
homem íero haver tido íiicncio ,

para ter tempo de
tratar daíua íair&çaô. E aíllm também íerá gran*

ide acerto ,
que nos aciiílumesnos a guardar lilen«

cio i porque defde que nacemos , lego íomos fen-

fenciados à morte com aquella irrevogável fenten-

ça : àtâtuium efi hômimbus fcmel mêrt : (AdHcbr.

9 27. ) e nós com mayorriíco . porque aqucilesfa-

btm © diâ em que haõ de ir ao íuppiicio 5 e nòs

nsõ íabemos o anno , nem o mez , ou dia , e hora

em que havemos de morrer.

EOau muy certo , e conforme em tudo o que me
tendes dita, me dííTe o dono da cafa i

porem fóíe

me cfferece huma duvida : e vem a fcr ; Se o íilencio

he c mais cíHcaz wzyo para íe evitar eíTe vicio j co-

m o hs pofir/sl hum Secular ,
que trata de vários

negoCi ís RO Mundo ) obícrvar cíTa doutrina \ Ref-

pon*

gM
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ootido, lhe diíTe eu: Haveis defaber,que na5 con-

fifte lo efta virtude do filencio no exercício da lín-

gua como fe acha nos mudos : porque muitos San-

tos andarão no meyodospivos , e dentro de pala-

.cioi i e alli íizeraõ obras heroycas de gyande virtu-

de : e ainda o* mefmos Religiofos, que he mais para

£e notar. S. Francifco Xavií^r converfava , e ]uga-

.va com os Seculares : S. Felipe Neri também coa.

yerfâva com elles ; e o meimo fazia Santo Igna-

cio : e finalmente todos os irais Santos, que le

deraõ a Deos nas Odades, e povoações ;
porem íem-

pre muito em filencio ,
para naò tratarem ,

nem

fallarem, fe naóo que era para bem de luafalva-

çaô , e dos mais com quem tratavaô : e o penla-

-inentoemDsos, como norte que nos leva ao porto

dafalvaçaô. ^, • u n
Por iíToS. Bafilio diífe, que o filencio he a et*

cola , onde fe aprende a fallar acertadamente. Sen-

do ,
que naô he neceíTario mats exemplo , que o de

.Chrifto Senhor noíTo : o qual vivendo trinta c três

annoâ no Mundo entre oí homens , tratando em
publico com elles j lá foy para o Deferto ,

para fe

dar ao filencio, e à Oraçaõ : naõ porque care*

ceííe delle 5
porém fim ,

para nos dar exemplo»

,Por iíTo là diíTe. S. Paulo admoeftando aos falladores,

c curiofos de darem novas : que] trataííem de fua vi-

jda trabalhando em filencio : ( 2. adTheíTal. :?. 12.)

como quem íuppoz , que fe naôíoíTeem filencio,

naõ trabalhariaõ. Porque he certo ,
que o tallar

pouco coiiuma andar com o obrar muito. E repa-

ray, que atè na mufica, para fe fazer boa confo-

nancia, he neceísario callar, e contar as paufas

às vozes r porque de outra forte, mais pareceria

bulha j e ^rtta, que confonancia»
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Por ifso aconfelhàra eu, que para hum homem
fe poder cojifervar cm paz com todos , e agradai

a Deos , fuja de fer fsllador , c tenha muito cuida-

do dcnaò fer amigo de dar novas , e alvitres: por-
que muitas vezes refulta difto inimiftar-fe com mui-
tos ,6 terem-no por novelleyro, e mcnriroío. E he
para notar, que tendo todos tanto cuidado de fe-

char âs fuás caías , e gavetas , para que lhes naõ fur-

tem a prata , e curo j íaò tad poucos os que trataõ

de fechar as fuâs bocas, e guardar a chave, que
be á iiogua, por onde o Demónio nos rouba as

boas obras, e nos furta a mefma alma para o Infer-

no. E acabarey eíle m.eu difcurfo cem o que là dif-

fe hum Douto Efcritor : Que para grangcarmcs
muito credito para com os homens, e merecimen-
to para com D cos, devemos dizer bem de todos,

e fó mal de nòs.

Senhor, me dsííe o dono da caía , cftcu taô fatíf-

feyio do que me tendes aconíclhado ; que com pa-

lavras me naõ atrevo a explicar : pague-vos Deos
cfía caridade i que cufarey, como feu Divino fa-

vor , muito por imitar voíTos documentos : e toma-

ra que a todos ÉproveytaíTem , a quem eu puder fa-

zer prefente efta voíía doutrina. Porem como laò

3a horas de nos agafalharmos , naò vos quero mais

mokftar , fuppofto que nunca me enfadara de vos

ouvir ; alli tendes aquelle quarto , onde podeis paf-

far a noyte. E retirando-ie o donodacafa, me fuy

eu recolher.

CA-
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.' . C A P I T U L O XI X.

f)o mm Mandamento. %eUt^ o Peregrino os la(li-

mios cafos , cjue Vio lucced-r por c.ufa do p.cc*-

do de adultério. E dà nrios confelks ,
para po-

dtretnwer os ca^^odos emboa^í\. t

NUnca com mayor defYelo dezejey que ama:

rtheceire. Levantey-me muito cedo :e fazen-

do obfcrvaçal neffe hciisfeno de luzes ,
v: qus

hiaódeímayandoeffes Planetas celeftes,fo de v.

rem tanta pompa , com que ApoUo r""lf« «^

«eçava a dominar com feu 'mP^f'» ""í Aftros^

Foyfe divifando a manhaa , «.^«ramanf* g"^'

zo ; e fendo a aurora taó velha ,
chorava como

menina. Cobrio-fe todo o prado de luzente prata

fina, que vai mais que o fino ouro , '» para eiias

campinas Exhalàrâò-fe as «"«/«^m aromas tao fra-

grantes, que foyquaíi hum .«^erperd.c.o. Vi altas

forres luzentes , e campanários de finos
:
mas tudo

fe desfez lo^o , tanto que amanheceu o dia.

Aefte tempo , fabio o dono da cafa com muy

aprazível prefença , e me deu os alegres dias :
ao

qual correípondi com muy prompras cortezias ae

agradecimentos, por íerem eftas as linguagens da

mais difcreta Grammatica , que fe pratica nas cor-

tes e íe nió deve defprezar ainda nas Atdeas ,
pe-

la grande utilidade que refultaa todosos que dei-

E dêfoedindo-me áo dono da cafa, me puz lo-

go a caminho : e tendo andado mais de trcs iegua%

Ichey humcaudaluioRio, taô arrebatado no cui lo

de fuás aguas, que o^c ftz fuípcnder os paíTo;;, pe-

; yi,i
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lo difficultoro de o poder paíTar, por largo , e fun*
do. E como cu hia canfado , me aíTentcy perto de
fuás margens , debayxo de hum copado arvoredo.
Alli me veyo entaô à memoria aquelie exemplar
dito de Heraclito, alludido por Séneca , da gran-
de femelhança que tem os rios com as nofsas vidas,
péla velocidade com que correm , fem parar. ( Lib.
8.Epift.59 ) E porque tive opportunidade , lhe fiz

eíie Soneto.

SONETO AO RIO.

COmo te ve]o, ô Rio, femelhantc.

A' vida dos mortaes nefsa corrente
j

Pois nunca tornarás a teu nacente,
Suppofto que te vejas taô rodante l

Coníidera
, que ainda que abundante

Vàs correndo ao mar taò diligente 5

Nelle pagarás muy obediente
A ufania que levas de brilhante.

Alerta pois, mortaes, tomay exemplo
Do Rio, que vos vay reprefentando

:

O que nelle reparo , cm vôs contemplo.
Naõ vos fieis do bem, que edais gozando

)

Pois no de L»bitina borrivel templo
A Parca a vida jà vos vay cortando.

E tendo poOo fim ao Soneto , ouvi tropel » e re-

parando , vi hum homem montado a cavallo , o qual
irazia quatro efcravos em fua companhia , e todoj

armados : e aílim ccmomevio, me perguntou, fe

tinha eu vifto a hum mancebo, dando-me oi finaes

do que íevava veftido. Eperfagiando eu algum ino-

pinado fucccfsoj Ihs rcfpcndi vSenhor, a else ho-

mem
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mero aviftey em 'humâ encruzilhada ,
que diíla dai?

quimais de buma légua •, e tomou a vereda para a

parte do Norte : efupponbo ,
pelos apreOados paíTos

que levava, ícr cííeinefmo , por quem me pergun-

tais. E logo fem mais dilação metteu o cavalieyro as

pernas ao cavallo , e difie aosefcravos, que o fcs

guiíTem.

Bradcy logo pedindo paíTagcm ; e promptamen^

te me vcyo. Ecftando para me embarcar, me ia*

hio hum mancebo do dentro de huma brenha , defw

calço, de muy galhardo talhe, e boa prefença :o

qualmediiTe:Porventurofo acerto tenho, Senhor,

chegares a efte lugar, a tempo em que me vejo em
taò grande perigo : peçovos , íejais fervido Icvar-

me em voíTa companhia. Podeis embarcar-vos , lhe

diíTe eu.
. r j t

PaíTamos pois o Rio, e chegamos à cala de hum
morador : o qual nos recebeu com grande primor

,

e agasalho. E depois de nos ter dado atíento , nos

dííle : Summamentedezejo, Senhores, faber defte

fucceíío ,
pelo que defta cafa tenho vifto. Ao fe-

nhor mancebo, lhe diffe eu, incumbe dar a rela-

ção : c também folgarcy de o cuvir. Já que me
mandais , Senhores , diííc o mancebo , que renove

as minhas dores; ao que naó dcyxarcy de obedecer

,

pelo ícguro em que me coníidero : neccísariamen-,

te vos bey de repetir os progrefsos da minha vida.

Podeis dizer , lhe difse o morador 5
porque com o

favor divino , em minha cala ninguém vos ha de of-

fender. Pague-vosl>cos, lhe difse o miancebo, taa-i

to favor , quando eu volo naõ íayba merecer.

Sabey , Senhores, continuou o mancebo, que

fou natural da Real Corte , c Cidade de Lisboa : que

por taô notável , me efcufo relatar fuás grandezas*^
~" " u NacA



!ii

I

'

Naci depays nobres, e com baftantes cabedaes» Ti-t
vcraô eUes trcs filhos , e fuy eu o fegundo. E pa-
recenda me que me efcolhia a forte o melhor lu-
gar por fcr o da meyo j pelo contrario tenho ex-
penníientado

; poíscfíáoprtmeyradc poííe do mor*
gado, e a terceyra Relígiofa profeíTa. E como o cui-
dada dos pays honrados he procurar os mayores au-
mentoide fcus filhas, me mandarão aprender to*
das as boas partes, eartesliberaesj atèquemcfòr*
mey na Sciencfa da Filofofia : e porque sô eíU me
naõ podia conttituir nos folidos fundamentos de ícu&
grandes dezejõSi me aviàraôpara ircíhidâr aUnU
Vcrfidadc de Coimbra.

^ E partindo com eífeyto, chegucy àqudla fegun^
oa Athcnasdo Mundo, c primeyra nas exccllencia»
de fuás grandezas: as quae&naõ repito individual,
mente , porque Calem deferem taò vulgares ) co-
mo vou de paíFo, naõme poíTo deter em as relatar.
Paítey o primeyro anna de novato jeachando^me
com*dezoyto deidade » continuey mab três de eftu.
do ; verdade feja que com pouca applicaçaôy por
fuppor, que faltando aquelía, naõ cabiffe nas máos
deftafiMnmâ|K)btcza. Porém corarazaô fe diz, que
toda a fuppofiçaô he falfa j pelo que agora tenho ex*
pcriroentado.

A cftc tempo fe começou a ouvir em todo aRey-^
no de Porti^al os canoros clarins >e o&eOrondofos
ffârcbes da bellicofa guerra, que Cario» III. fazi«
na op{K)ííçaõ da Reyno de CaftellaaFelippe V.,
cm qiis o noíTo grande Monarca D. Pedro II. Ihe^

iwreítou com a a)nda ^ e favor, pelas forçofaí razoe»
^Eítada, e particulares do parcntcfco: tudo mo-
tivos, para naõ faltara taõ Real empreza, E foy ií*

m btítame „ pai^que logo os generofos Portuguezes.
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fe foíTein ofFerccer ,como filhos de Marte, por natvi>

ral fyíupatia de famofos guerreyros.

Chegou também eílc bèllicofo eco àquclla famo«

fa Cidade de Coimbra, onde entre outros muitos,

qua repudiarão as letras pelas armas, fuy cu hum

delles : « efpontancamcnte , fcm mais confelho , me

fuy dcfpcdir de alguns amigos 5 e muy elpecialmen-

te doReytor da Univerfidade , aquém fizprefcn*-

tes os meus defigniõs : o qual com muy difcrctas ra-

zões} como pefloâ taó Douta, e nobre, me appro-

vou a eleyçaõ , c me houve por defpedido , muy cor-

tesmente. X r j

E partindo para Lisboa , cheguey a cala de meus

pays: oi quacs vendo*me com taò grande refoluçaô,

me naô quizcraô dííTuadir , tanto pelo que deviaó

ao folar de fcui erclarecidosnacimentôs,como por

naô cahirèm na nota de menos leacs no íerviço do fe\j

Kcy : clogo me deraô toda a ajuda, efaVor, para

poder confcguir o meu intenta AíTentcy praça de

Soldado de cavallo na Companhia de hum nobre

Capitão. Pafleey , antes oue partiíTemos para a fron-

tcyra , com grande appíaufo ni Corte ; principal-

mente de toda a Fidalguia ; e Cabos de Guerra :

dando-me todos o parabei», por ter taô generola^r

mente largado as letras pelas armas cm huma Mo
honrofa emprega.

Apreftou-fe em fim o noíTo Exercito contra o de

Caflaílla , em Junho do anno de 1704. , e po-fe em
campanha , ijido por General delle o Excellcntiífimo

Marquez D. António Luiz de SoufaTello e Mene-

zes , nunca cabalmente louvado por fuás galhardas

cmprcza^ 5 e grandes felicidades , pela íomma dil-

criçaô , deftreza , c cuidadofa diligencia. E aíllm,

começou a manejar as direcçõesmais importonte*ea-

Uij tre

'fii



tre a perturbação de huma guerra, cm que o levavaõ
mm os créditos dos dous Monarcas j que o feu pro-
.prio intereflc : tudo motivos para o fazerem obrar
igualmente o cuidado , e applicaçaô cm humHcroe
Portuguei! taô nobre « como expediente no Gover-
no politico , e na direcção militar.

Houve Varias fortidas , e funções , de que as Ar-
juôsPortuguczâs fempre tiveraô muy bomfucccflo^
Até que chegou o Inverno , fuípènderaô-fe as Ar-
amas , e recolheraõ-fe os Exércitos para as fuisPra-
çat. Tive occaííaõ de pedir licença aos meus Cabos
por tcnipo de dous mezes, para chegtr à cafâ de meus
Fays

: a qual me foy fácil de alcançar, para rccochc*
cereín que eu voluntariamente tmba ido bufcar a
campanha, largando os eíludos.

Chcguey a Lisboa , e de meus Pays fuy bem re-f

cebido 5 como filho de quem jà efperavaõ grandes
fortunas

i e créditos para fua cafa , pelos Smofos
brios com que me víaô oftentar. E como me vi na-
quelle ócio, licenciejr o difcurfo à monarquia dos
gojftos, c dcy em fcr idolatra de meus próprios ví-

cios
, querendo com o efplendor da nobreza occul-

íar â vileza do peccado : e fem conhecer os erros da
fantâíia , apoftava atropellar ioda a razaõ , naõ at»

tendendo âs obrigafôcs de meu nacimento , e fobrc

tudo , o mal que obrava para c bem da minha fal<;

vaçaõ. Atdque chegou o termo coníígnado da liccn-»

ça ; e dtfpedindo-mc de meus Pays , me forney a

recolher aoquariel da Praça*

No fegundo anão da guerra chegarão as duas Ma»
geftadcs, o noífo Rey D. Pedro II. e Carlos III. , os

qutes fe iòraõ cncorporar com o Exercito na Pro-

vincia da Beyra
, que campou defronte da Praça de

^Imeyda j e foy aprefentar batalha, ao Exercito.

Cafte-i

\
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Caftelhano, que íc achava campado nos campos de

Ciudad Rodrigo 5 onde andava a Mageftade de Fi-

Isppe V. e defta acçaô refultàraõ muitos créditos

para a naçaõ Portugueza , como taõ acoftumada a

triunfar de feas inimigoí.

Chegamos a entrar na mcfma Corte de Madrid

,

onde íè viraô trcmolar os Reaes Eílandartes das

Quinas Portuguesas , com repetidas acclamações

populares das noíTas Mageftades , a quem fe davaõ

os vivas com grandes applauíos. Mas cnvejofa a

fortuna de ver tantas glorias acumuladas à noíTa

naçaô Lufitana , {e voltou mefquínha, negando-nos

a vitoria de Almancia , depois de tantas vezes com
laô cfclarecido valor a termos ganbado : e como

nem fempre fe podem apoftar venturas cm as cou-

fas contingentes i
pcrmittioDeos, como Senhor dos

exércitos, que naõ chegaffemos a gozar aqucUa

cmpreza, por nos naõ defvanecermos nos triunfos de

tantas acclamações , deyxando-a ipfLra o tempo pre-

finido ,
quando opermittir fua Divina Providencia.

Deite fatal deftroçofuy prizioncyro a França; ©

depois de paflados alguns tempos , c ter corrido

alguns de feuspaizes, me permittiraõ liberdade»

c paíTey a Inglaterra , e dahi aHoUanda ; donde me
embarqucy para Lisboa* Achey a meu Pay falleci-

do, e a minha máy com fentidas lagrimas pela fal-

ta de huma taõ boa companhia , e com muy poucos

cabedaes para me poder remediar , por eíUrjàmeu
frmaõ de poííe do morgado : ò qual me naõ quiz vi-

íltar, tomando por pretexto a razaô de ter eu dei»

xado o certo pelo duvidofo s e por efta caufa me fal-

tou com todo o neceííario : até que me fez lomar

porrefoluçaõ embarcar para a índia em huma nao^

^ue feguia aquella dorrota. ^
Uiij f
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\
E pára agora vos referir , Senhores , o que eypc-

rmventey naqudla viagem , baila dizer-vos que nie
cmbarquey

: porque me naó he poíTivel, pelo li-
geyro paíTa com que vou , relatar-vos os grandes in-
commodos que paíTcy. Porèm fó vos digo , que me
l.tmbra ter lido; que perguntado a hum Filoíofo,
porque nunca íe quiz embarcar ; refpondeu : Por
me nao querer fiar de quatro loucos í quaes faô o
navio

, o mar , o vento , e o marinheyro. E entaõ
vim eu_a conhecer

, que com muita razaò diílc San-

j

to Agoainho
. Olha para o mar, e foge delle. E da-

qui veyo a dizer hum moderno Eícritor Que naõ
^

ha mayor rccreyo na terra, do que ver o inquieto
1^

das ondas. Porque a experiência tem moftradv, que

Im "^ ^s ^g"^s <io a»ar^ tumulo , e fepultura dos que

I
o navegaó

, e nelle naufragaô ; e naò como o ima-
|li gmarao os Antigos, quando diííeraò , que era o mar
III oerço, e íepulturadoSol.

Chcguey finalmente à índia , a tempo que fe ef-
tava apreftando hum navio cftrangeyro em Goa, pa*
ra fazer viagem para o porto de Cambaya j c nelle
roeembarquey com quatrocentos mil reis j que em
Lisboa havia empregado em bons géneros ; o qual
dmíieyro me tinha dado mmha mãy à cufta de íuas
próprias pyas : que a tanto obriga o império do
amor maternal, para amparar a hum filho, quando
o confidera desfavorecido da fortuna.

Fuy taõ bem fuccedido^ que depois de chegar
a Cambaya iiz grande negocio; e logo na primei*
ra monçaõ me tarncy a voltar para Goa , aondft
chcguey com mais de trcs mil cruzados em ricas
fazendas : e de Goa tratey de fazer o meu negocio
paraDio,cSurrateí e em breves tempos me vi Se--
ahor de íeis mil cruzados , fem a nota de ambiciofo*

. Aef-

m
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;v V A efte tempo chegou aoEftído da índia aquela

ie cfplcndor das glorias da naçaò Portugucza , Vaf-

co Fernandez Ccfir de Meneáies , Vice«Rey , e Ca-

pitão geral do mefmo Eftado : moftrando logo fer

paftno das venturas , aíTombro da guerra , e exem^

pio da prudência ; por lhe proceder tudo do feu

grande valor, c efclarecido íolar : dotando-o Deos
de hum vivo engenho, aguda promptidaõ, clara

eloquência attençaõ difcreta , direcção fagáz , pre-

venção fabia, communicaçaõ aprazível, luzimen-

tofauftofo, eípeculaçaô prudente, acordo magnâ-
nimo , compayxaò caritativa ; como tudo lè vjo, e

experimentou naquelle Eílado , no tempo do íeu

governo.

Tratou-fe logo com a chegada dcfte valeroio

Cefar , da conquifta do Reyno de Camará j para a

qual funçaô me fuy^fíerecer por Soldado. Apref-

tou-íe a Armada , e partimos do porto de Goa em
quinze de Janeyro doanno de 171 5. Chegamos ao

Rio de Cumuta aos dezoyto do mefmo mez. Acha-

mos no Rio onze embarcações dos natufaes , nas

quacs fizemos execução taó violenta , que todas fi-

carão deftruidas , e queymadas. Defte parto de Cu-

muta fomos feguindo derrota com a Armada até

Onor, c femprc fazendo grandes fortidas, c hof-

tilidades ao inimigo -.com tac grande horror, que

naô houve Fortaleza , nem Praça , que naò rendef-

femos, aírolaíremos,e fujeitaíTemos ; çorotaô inven-

cível valor dos Soldados Poruiguezos, que a todos

poz efpanto.

Finalmente por ordem do Vicc-Rcy nos reco-

lhemos com a Armada ao porto de Goa, depois de

termos pofto a ferro, ^ fogo quafi toda a marinha,

c Reyno de Camará , que fe eftcnde por efpaço

U iiij de
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tenta e dous navios , entre grandel , e pequenos •

prios, do cus fuecedeu no mar, e em terra, emanco milhões, além de feiscentos hoarem mòrt^
5 "°^°^'""? ??>• í""™ pertinazes na deíiftencia
do,poft<»Ettaglonof* em preza nos cuftoufômea.
te doze Soldados mortos no conflifto,e pouco maisde trinta fendos; devendo-íe todo efle bom fuc-
ceflo aqueUe petfeyw Heroc Portufeuez ; pelas in.
explicáveis prendas de £eu valorjdeyxandoa Indi»
latisfeyta, Portugal agradecido, e o Mundo admi-
rada. ^

E como me vi com que poder paííar à Corte •
para tratar dos meus requerimentos v pedi licença
ao Vice-Rey, o qual muy

, francamente ma conce-
acu, pelas luítas caufa* de ter eu andado nas cam*
panhas da JEuropa , e índia , e pela razaõ de fer
ainoa mmha mãy vtva , e taô carregada de annos.
i.om eíteyto me cmbarqucy em huma naô , que fe
apre tava para Lisboa ; e como haja hum Decreto
dchlRey que as nãos da índia entrem na Bahia,
para te refazerem do neceíTafioj precifamente to-mamos efte porto.

Saltcy cm terra , tomey cafas , e defembarq^ucy
o mais preciofo

, que trazia : fuy coricjado de mui-
tos, deyxejr-me levar da liíbnja , e entregucyme
de todo ao luxo, onde me coníidereyem humacon-
íuíao de Babel, ou labarintho de Creta : e poden*
doier anripoda do efcarmento, me fiz objedo da
vaidade

; porque me entreguey a todos os paílatem.
pos

,
e delcytes mundanos : jogava com largueza

,

e repartia prodigamente o que me tinha cuftada a
^kcq daji^íma vida» Tive muitosamigos; os quae«^

per^
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perdi logo y ào tempo que o dinheiro me faltou.
*

E aíTim , aconfelhara eu ,
que melhor he naô ter taes

amigos de conveniências : c fundo-me no que diz o

Eccfefiàftico cap, 6. v. 8. Qije o amigo do tempo, no

dia da tribukçaô fe converte cm inimigo. Porque o

verdadeyro amigo , fò hc aquelle,que do melmo

bem , e mal participa , íegundo o que diz Cicera

O que tudo experimentey: e pelo que me tem fucce»

dido ,
poíTo dizer 5

que os filhos de Lisboa nacem m
Corte , criaô-íe na Índia y e pcrdem-ic no Brafil.

Vendo-me naquelle defemparo , fuy ter com

hum homem , que fc eftava aprcfíando para ir pa-

ra as Minas do Ouro ; e depois de lhe manifeltar o

aperto em que me via , me diíTe , que íe o quizef-

fc acompanhar , me levaria no íeu comboy. Acey.

tey a oíFerta , por naó ter outro remédio : e pon-

do.no$ a caminha , depois de alguns dias de jor-

nada adoeci de humas ceíbes taô violentas j que me
puzeraô incapaz de fcg»ir a derrota. E chegando à

Fazenda de hum morador, que difta daqui quafi ires

legoasy vendo-me naquelle eftado , commovido de

piedade me diíTc , que ficafle em fua cafa , para

tratar da minha íaude. Acceytey o favor , e foy Deos

fervido que eu akançaíTc melhoras : e depois de me
ver livre do achaque , me oíFereci ao morador para

lhe cníinar ahumfeuftlho(quetinha d-a prinr.eyra

mulher , por haver fido jà cafado ,
que poderia ter de

idade féis para fete annos) em agradecimento, c

lemuneraçaô do muito , que lhe devia^ atè que

houveíTeoccafiaô de tornar a proíeguir a minha via-

gem : o que a morador prezem muito^c affitnme hía

entretendo^ ecm algumas occafi^cs paíTava o tem-

po cm repetir ao denoda cafa os trágicos fucceftos,.

qu&mehaviaòacontscidar e cUc fc motovamuf
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fatisfeyto
, e cm parte compaífivo de mo^ oavir

contar.

Sendo jà paíTados dous mczes, me diaecíla ma-:
nha o morador, ^ue lhe era neceíTario chegar à
cafa de hum viíínho a tratar fobrc certo negocio : e
deípedindo.fcdemiffi,paitio,Dalli a breve infían.
te, fcnti que fe abria huma janella; e applicando
os olhos

5
VI cmtíllar dous rutilantes luzeiros emhum ceo animado

j e no breve raígo de hum ru-
bicundo carme fi apparcccr cândido marfim, bur-
nido.e lavrado por arte da natureza. Adornavaõ
eite globo duas encarnadas roías

, que lhe davaõ
muita graça. Dividiaô eílas pcrfcyçôcs dcuj arcos
com Igual correrpondencia,dcfparando agudas fe-
tas em defenfa de hum redudo taõ bem feyto , que
poníToja houve quem lhe chamou a linda torre de
faro Duas ricas madrepérolas lhe íerviaô de penden-
tes; que como era encantadora, trazia do mar as
prendas. Naó tallo aqui dos cabellos ; porque os
trazia entrançados

; quiçá porque vindo foltos fa-
nao roais traveíTuras. Suftentava cftabelltza huma
coluna de neve com laços de ouro tecida. Vinhaem camiza, ti anagoas, defprezando toda a gala,
pela fer da fcrmofura. Era finalmente efíe com-
pendio

,
e ííngular maravilha

, a mefma dona da
caía.

Naô me condeneis, Senhores , fe parecer exag^
gerativo na digreíTaô de taõ repetidos cpifodios em
louvor deíla belleza : porque naõ he minha tençaô
narrar amores

, nem inculcar affedos profanos ; po-
rem íím dizer.vosoinfclizfucceíío,queveyoacx.
penraentar efta creatura bella taô laftimofamcntc,
como logo vos direy : e por efta razaõme heíor-
colo temperar o inftrumento de meu difcurfo, para
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vos cantar o que me pe"guíitaíles,e publicar a to*

dos <• que fe deyxaõ levar do vaidofo entreteni-

mento do amorporfano, os laftimofos cafos , em
que vem a parar.

E roíDpendo a mulher neftas palavras , me dille:

Diis ha , Senhor ,
que vivo taô lobarnada ao galhar-

do talhe de volla gentileza ;
que por naò aplacar o

fogo cm que me vejo arder , buíquey eftc meyo de

me poder declarar. Bem fey, que parecerey temera-

ria no atrevimento com que vos fallo ; potèm a cul-

pa tiveraô meus olhoj, c a ocioíidade de vos ouvir

repitir os trágicos fucccíTos da voíTa vida. E como me
parece fer mais culpado meu marido em procurar

trazer hum hofpede , ou Afpide , para me tirar a vi-

dai tenha agora a pení de lhe fabricar eíla trayçao.

Senhora, lhe diíTeeu, em mim naò reconhoço

as partes > com que me tendes liíongeado : nacèraõ

,

£em duvida, do aífeâo cordial, com que vos quereis

moftrar agradecida ,
por conhecerdes o grande dc-

zejo que tenho de fcrvir a todos defta cafa ,
pelo def-

velo com que me folicitàraò as melhoras de minha

íaude : e por iffo tomara inventar novos agrados

,

para oscontentar. A íatisfaçaõ do meu gofto, Senhor,

me diíTc a mulher , naõ fe paga fcm dar comprimen-

to a meu dezejo. Senhor» , vede , lhe difle eu ,
que

entre as mayores eftimações
,
que coftumaô os ho»

mcns prezar no mundo, he a fua honra : poderá

voíTo marido iaber voíTo dífignio , c tomar vingança

com juíU caufa. Para tudo ha remédio , me tornou a

dizer a mulher : porque aíTim como fetem defcuber-

to antiditos para ávida; também fe fabricarão ve-

nenos para a morte. E fera acerto , lhe diíTe eu ,
pa-

gar benefícios com ingratidões ? Tenho entendido^

ícplicou ella, que naõforaõ oi impulfos das armas
da
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do in imigo
, que vos fizeraô fugir da guerra ; porém;

fim, voíla covardia. E com eftji refolucaô!, reti-
rando-íe da janella , tomou o andar para o intc-
rioíf da caza.

^
E reparando notey nofeu donayrofo talhe, tu-

GoaíTeyo, tudo alinho, tudo garbo , c perfeycaõ. E
kyantando-mc do íugar cm que eftava, fuyenca-
«unhando os paíTospara huma camera , que na mef-
ma varanda citava, c me fervia de recolhimento : e
preíagiando algum infauíio fucccíío, formcy loeo
tençaò de me retirar de taô evidente perigo.

Eys que entaõ ouvi tropel , como demuytos, que
cornaô apreífadamente : e reparando, vi entrar o
dono da cafa com hum punhal na mao, dizendo

t

dous eicravos
, que me na6 deyxaííem fair da ca-

íívera
, cm quanto dava execução a fcu aggravo-

fiais taô claramente o tinha viílo. Mas como na
capiera havia huma janeila

, por ella me fahi : c
com ir coíi apreífados paflos , ouvi taôlaftimofos
gritos

;
como de quem ensrregava a vida ás mãos de

hum executor verdugo. E tendo-me diftanciado da
cafa mais de hum quarto de légua , aviftcy hum ma-
ranholo ramal , dentro do qual me recolhi , de cujo
lugar defcobria a cerada : e dalli a hum quarto de
hora paíTou o dono da Fazenda , montado a caval-
io, com quatro efcravos , todos armados, aos quaes

j[|i ^^a reprehendcndo
, porque me tinhaô deyxa-

!'fíH|
*^ fair com vida. E vendo-me eu naquelle evi-
•deme perigo , fiz hum promettimento a Dcos,
que fô me livraOc daqueile aperto , iria bufcar
huma Religião, onde fazendo penitencia, acabaf^
fe a Vida em íeu fanto íerviço. E logo fiz eíte dif«
curío.

Oh caduca bciíeza I Oh falfa vaidade i Como te

conÍÉ^

m

I
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fionfidero taô depreffa arruinada ! De que te fervio

a vida eftribada em hum engano com alemos de

huma refptraçaô , fe havsâs de morrer de hum iul-

phò? Ah infeliz ! Quem te diíTcra, ha menos de

huma hora , que toda cíTa locução íe havia de ver em

hum filencio tnfte ! e que todo eífs garbo , e bizar.

ria taô depreíTa havia de defapparccsr , como huma

exhalaçaô ,
que corre; huma feta, veloz; huma

ave , que Voa -, hum peregrino ,
que palTa

;
huma

nao , que navega í huma emipolla de agua ;
huma

nuvem ,
que fe desfaz ; huma fior ,

que cae
;
e hum

vento, que defapparece!
. v j / a

Iftomefmo confidero hoje em ti, o delgraçada.

De que te fervio aquclla bem vifta fcrmolura, e

portentofa belleza ; quando apenas parecias hum

aífombro de perfeyções ,
para feres agora confídera-

da hum cílragoda vida, e hum horror da morte?

Glorias ,
que haõ de fer ds taô pouca dura ;

pa-

ra que he pofluillas ? Felicidades taô momentâneas

,

para que he eftimallas ? Fermofura ,
que taô dcprel-

fa fe aíFea ; para que he idolatralla í Vida ,
que tao

brevemente fe acaba j para que he prezalla ? Final-

mente : para quehc fazer tanto apreço , e eaimaçao

de huma exhalaçaô , que defaparece ; de huma fe«

ta
,
que rompe o ar ; de huma Ave que voa , de hum

peregrino ,
que naô tem jazigo ', de huma nao ,

que

vay navegando; de huma nuvem ,
que fe desfaz j

de huma empoUa de água ,
que fe defmancha ; de

huma flor, que murcha j c de hum vento, que nso

apparece ? Por iíTo com muita razaô chamou Job

à noíTa vida fíor : ^uafi fies egreditur , & conteri-

tur ; ( cap.14. V. 2. ) e em outro lugar ( cap. 7. v. 7.)

lhe chamou vento : l^intuseftvitamm* E aíTim de-

temos cuidar fempré
,
que todo efto C9mp(^ mor-

MV[\
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tal ha de vir a aparar j c rcduzir-fc em pô, c cin^
za: gima pulvu es ^ & in puherem reverieris. (Gen
3.19.)

b depois de ter feyto cQc difcurfo, veado que
os que me bufcavaô fe tinhaô jà diftanciado , os fuy
íeguindo ; por ter ouvido dizer

, que cfa bom tra-
zer os inimigos à vifta

, por naô experimentar hum
golpe deícuidado. E vendo que tinhaô tomado a der-
rota para a parte do Sul , vim bufcar efta parasem ,onde tcpey com o Senhor Peregrino

, que foy o
roeu condudor â vofsa prcfença ; e de vàs efpcro to.
do o amparo , e foccorro.

Senhor, lhe dííTe o morador
;
podeis eftar fof.

íegado j porque vos mandarey ppr com toda a fegu-
rança onde fordes fervido : e para que deis com-
primento à voíTa promeíTa , que fizeíies a Dcos , de
ier Religiofo

; podeis diípor de duzentos mil reis,
para vos preparardes do neceíTario. Com que vos
retnburircy, Senhor, lhe diíTe o mancebo , o mui*
to, que vos devo l Com me encomendardes a Dcos

,

lhe refpondcju o morador. Nunca o deyxarey de fa-
zer

, lhe diífe o mancebo
> por naô incorrer na no-

ta de ingrato á quem vivo taô obrigado.
E logo fallando commigo o morador , me dif-

fc : Que vos parece , Senhor Peregrino , o laftimo-
fc caio daquella infeliz creatura , c adifcreta nar-
I râçaõ dos trágicos fucccíTos

, que tem acontecido
00 Senhor Licenciado? E também tomara, que me
diíTeíTeis agora o que fentis do peccado do adul-
tério, pelos atrozes cafos

5 que vejo no Mundo a-
contecer.

Primeyramente haveis de faber, Senhor, lhe
diíTe eu , queporiíTo com muita razaõ chamaô ao
Amor Cupido

j por fer filho de Marte deosdaguer*
ra,
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mt de Vénus deofa da fern^ofura ,
eíymbolo do

^or profano. E pelo que tem de guerreytros aman-

tes. e valentes namorados, todo^aquelles , caquei-

las , que Ce aliftaô dcbayxo de fuás bandsyras ,
d ler-

viUo nos feus exercitas ; por iíTo vem muitos a mor-

rer de fettas bervadas do peccado^e vaô a parar luas

almas no Inferno. jt^«*^ „<,n

Em quanto ao elegante cflylo , e difacta nar-

raçaô ,com que nos tem manifcftadoo Senhor U-

Gcnciado os períodos defua vida : bem claro fe ve-

rifica o muito ,
que as Scientes letras o ttmjoii^

do , e o exercício militar adeftrado ,
para fallar com

acerto cm todas as matérias E no que relpcyta aa

altivo de feus peníamentos ,
por tanto appetecer,

e nada recear, e correr eíTes remontados climas do

Mundo : tudo lhe procede dos generofos brios de

feu nobre nacimemoj por fer niuy propna condi-

çaô da nobreza bufcar honorofas empre2as ,
para

melhor fe puder qualificar nas noticias, as quaes

fe alcançaô, quando difcorrcndo a redondeza da

terra fe completaõ , enchendo a largueza de ieus

grandes corações. Porque he certo, que nada taz

aos homens mais capazes, e peritos na dílcnçao,

ão que o terem corrido o Mundo, levando conii-

goo cofre das Sciencias (ifto he , as Artes liberacs.

que feaprendem , c as faculdade?, que íc
f^*"^^^'

para terem quedar, c repartir com aqucUes ,
de

quem recebem benefícios, e onde poííao recolher

as maispreciofasprendasdasdiícretas noticias,que

âifpcrfi^nente acharem nos grandes talentos , coia

que tratarem»
-i. ^ a

Porque muito feyr eu» que mcndigao neltas cm-

prezas, caindo cm muitos tropeços ,
por fe acha-

rem taõ £alto& de íaber ^ como chejos de igno*:«J^"
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cias ; por íc nao terem aproveytâdo no tempo í
em que os obrigavaô íeus Pays , c convidavaõ
léus Mciírcs para os cnfinarem. Epor iílo agora vos
digo

, Senhor Licenciado
, que podeis apoftar laui-

tas vcntagens com os manceíjos cobres , que paíícad
nas praças recreando-fe nos jardins de Flora ; ga-
lanteando as dama§5 pelo muito, que tendes víítoj
e experimentado na noíTa peregrinação difcreta

:

iouvando-vos tambcm a eleyçaò de vos quererdes
retirar ao fagrado de huma Religião, pelos gran-
ács infortúnios

, perigos, cm que vos tendes vifto;
qu« eííes faôpela mayor parte os luaos, com que
o Mundo coftuma pa^ar a quem o ferve , c f© deyx*;
levar de fuás enganoUs promeífas.

Porém faliando agora do peccado do adultério.
Haveis defaber, Senhor, diífe eu ao moradDr,que
hâ homens taô rcícntidos na opinião de fua honra;
que baila verem cm íuas mulheres o menor reca-
to na cílimaçaô de feus recolhimentos, para logoí
darem á execução feu imaginado aggravo. Por if-
ío com muita atíençaõ , c cuidado íe deve fugir
defla culpa , por íer huma das mais enormes, e exe-
crandas

, que pode haver i poisnella fe comprehen-
dem muitos males , c circunftancias. E o meímo pre-
ceito divino nolo eftà infinuandojporque diz o Man-
^iamcnto ; Naô dezejaràs a mulher do teu próximo:
no que , bafta haver dezcjo

, para que feja peccado.
E que fará executado. Eaífim, com palvras fe naõ
pòàc explicar , nem exprimir a oífenfe, que faz hum
adultero a Deos , ca feu próximo

3 por íer mais que
ferimeaío, e outros danos particulares, que fe po-
dem fazer ao próximo. De forte

,
que, fe a hum

homeai lhe puzeíTem fogo á fua caía , ou lavoura,
e o encheíTem de golpes; lhe naô fariaõ mayor of-

£enr
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fenfa, do que chegando a Aia noulher.

E por ifso devem todos fugir deite peccado. For-

oue , fé bem coníideraííe hum hoj^tm , e huma mu-

lher o dano. que refulta defta culpa ,
por ftr irrepa-

rável; nunca o haviaò de comiDettcr, peles eftra-

gos, mortes, deiemparo de filhos , e reiiituiçao ao

oífendido : e como a efle nunca fe pode fatisfazer,

nem pedir perdão ; he muy difficuhcfo de íer per-

°^
A êxpericncia , c oslivros nos tem moílrado,que

houve muitos homens , os quacs antes quizerâo per-

der as próprias vidas, doqueveroffcnder a fuás mu-

IheresT Vede, que fcm razaô íerà cííender buma

mulher a fcu marido I Por ido diz Santo AiRbro-

fio : Ainda que tu, ò írdukcro, enganaftc ao ma-

rido náo hÊS de enganar a Deos : e ainda que el-

capes dâ vingança do ofrePidido, ou das penas da

Icyj he certo, que não eícaparàs do Juiz do mun-

do univcrlo. ( LJb. i .de Abraham cap. 2 ) E pelo que

tenho viftofucceder por cau! a defte peccado , bem

comprovada le vc a authoridade dcíle Santo.

Ouvi o feguinte caio, que íuccedco cm huma

das Villas do Sul , da Capitania dos llhèos. Ha-

via hum mancebo muy picíumido de vaknte , l c

por iíTo muy delvanccído de louco ) o qual anoa-

va amancebado com huma mulher cafada ; até que

a veyo a tirar do poder de feu marido Dando-íc

efte por offendido , como o pedia a razaõ do leu

aggravo , tratou de os querer accufar à Jiíitiça
:
c

íabendo o adultero defte intento , foy bulcar ao

queixoso , e d<ííe-lhe : Que fc por alguma v»a m-

tentaíte mokfiallo, lhe havia de tirar a vsda. Dei-

xou -fe © mifcravel offendido do que tinha iictcma-

do. FaíTados alguns dias , diííe efta mà iruiher
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àquelle míolente adultero, que andava pekda; r
por eíTâ caufâ dezcjava comer humas amoras : que
Ihag forre bufctft. ^Bailou efte dizer

, para que logo
o /naaosbo em companhia de hum feu írmáo f« cm-
bârcaíTe em huma canoa, e foíTc a himiailha, on.de hma eftas frutas : e faltando cm terra , d^io-^
goc^humaarTorc chca delias. E como Caõ arvo-'
res fikeáres, e muyto altas j a derribou. Mas fí-
caado cila preza em outra mais groíTa; rcfolveo-íeo mai^cbo a fubir pela que citava cm pa , para
delta paflkr a que ellava dcrribida, c colher aa
trutas ; e chegando perto da arvore cortada , lhe
P«gou cm hum galho, que fazia junto com outro
huma forquilha

; e puxando pela meâíto gaího , dc-
eco a arvore cortada fobre a que eftava em pc , pela
qual íubia o mancebo 5 e de improvifo ihc preiídco
o pclcoço entre huma > c outra arvore. E para que
morreíTcíoleimcmente com algoz, e teftemunha de
Viíta em taõ atroas fupplicio; chamou pelo Irmão»

p qual brevemente lhe acudio, e vendo^o naquel-
Ic horrível citado, fem fabcrdeterminar-ie, ícre-

í?/ P®^^ ^^^^^® cortada, levando hum
maciíado na mio : e quanto roais fubia , mais o
apertava, oppnpsindo comopezodopaoj até que
chegando junto do padecente» fc determinou a
cortar hum dos galhos, queoprcndisô: C fòy talo
golpe, qne errando o pao, lhe acertou no pcícoço,
e ali! acabou de matar : c aíTim vcyo a morrer
isiíeravclmcnte cfíc foberbo adultero, fendo cUc
mefmo o motor, c executor de íeu cafíigo , por ha»
ver affendido a Deos, e a feu próximo. Efte caío^
bemo{K)0oaífirraarí porque vi o cadáver, o mais
horrendo, e cípantofo cff^edaculo , que tenho vif-
to. EHup^endb cafo, Senhor, me difle a moradof ^

9k»
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deDeos, ê fugir de ftmelhtntes peccados.

Pois ouvi outro cafo,lhe diíse eu^que tambcm iuc*

ced€0, não ha ffiuytossimos, cm huma Ilha (a que

Chamâo do Desembargador ) do recôncavo da Ci-

dade da Bahia. Morava nefta Ilha hum honiem en-

fado , o qual indo huma vez pcfcar , e voltando

para caía ià quaíi meya noyte, bateo à porta : e

^iquc vio que fe lhe não abria promptajmcnte ,
toy

buícar a do quintal 5 e a efte tempo vio fair por elU

hum homem correndo. E partindo o dono da caia

atrazdelle, o adultero <c precipitou por humdel-

ncnbadciro ,
que ficava no fim da Ilha da parte da

Sul i e alem de fer a queda muy alta ,
deo com a

cabeça em humas pedras, c logo ôili acou mono,íem

que o oíFendeífe outro algum inftTumeDto ,
roais

que o caftfgo do íeu peccadc Por iíTofe diz : ( me

diíTc o morador) Supphctumfjipi£nap€ccau. Cic. ín

E para mais confirmação do que vos digo, con-

tinuey ca , ouvi o caio feguínte. Havia huma mu*

Iher caiada, que tinha o marido fòra de caia :
e

na confiança de que naô viria taô depreila, reco-

lhe© nelU a hum homem, com quem tinha amiza-

de illicitâ. A eftc tempo lhe bateo o mando apor-

ta : e mreccndo^lhe à mulher ,
que o mando vmha

a tomar vingança da oíFenfa, que ella lhe tmha

feito j íem mais cautela, nem reparo, íe lançou cic

huma jantUa : e porque as cafas craô de lobrado ,
c

altas 5 câhso de forte, que logoalli ficou mona. b

vendo o marido aqueHe arrojado ímpulio ,
exami-

nou o cssfo, e veyo no conhecimento de que tara

tm caBigo do peccado da mulher. Melhor oâo pa-

dicis provar a authoridade de Santo Ambrotio^
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mt diffe o morador ; nem contar cafos lu^is a prò^
poíiío dos adúlteros

, que fe caftigaó por fi pró-
prios.

E porque mò fiquem os homens cafâdos, lhe dií*
£è eu, ícm algum exemplo dos adultérios, que fa-
zem â íuas mulheres; ouvi o íeguintc cafo, que
nad ha mustos artnos fuccedeo na Cidade da Bahia.
Havia hum Letrado , o qual , fem embargo de fer
caiado , íe amancebou com huma meretriz: e tan-
to íe embelezou no íeu depravado amor ; que mais
aíliftencia fazia à amiga, do que â fua própria mu-
lher : e para mais fe dar a efte aDominavel vicio , ti-

nha poíto a manceba em huma fazen^t fua no Re-
côncavo da mcfma Cidade. E depois deterem paf.
fado alguns quatorze annosj fçm querer largar cf-
tâ mulher; eftando ellc na Cidade, Iheveyohum
avifo com muita certeza , de como fe tinha ido a
lua concubina para cafa de outro homem ; e foy
taõ vehemente o ciúme , c pezar que concebeo ef-
te Letrado

; que acabou a vida cm menos de doze
horas, jíem haver remédio que Ihepudeifse valer,
«em canfelho que lhe aprovei taíFe.

Eu conheci nmito besa eísc Letrado , me diíTc o
morador; porque me advogou em huma caufa , de
que alcancey vencimento pela fua grande inrelli-

geacia , c deftreza. E o peyor he, Senhor, lhe dif-
íhtUy que tendo taõ grande fabcr para aconfelhar
aos mais, naô fe foube vencer, nem aproveitar
para ú j que cfsa he a mayor defgraça dos Scientes j

guando naô guardaõ os preceitos de Deos,
Enace ijío muitas vezes, porque lhes parece a

muitos homens caiados, que naò he taô grave a
culpa do adultério que fazem a fuás mulheres, co»
«no hí a das mulheres para com os maridos. Pois

faíbaõ
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faíbaõ , que ainda queTás Juftiças humanas fe haja5

com alguma aiíliroulaçaô ; na Ley divina corre o

mefíTo paralelo ; e naô íey fe diga
,
que com mayo-

res circunftancias V porque quanto mais íe conhece

a gravcza da culpa , tanto mais he cafíígada por

V^r lo comonefta terra cofl umao os homens caia*

dos facilitar efía culpa, e ainda com as fuás pró-

prias cfcravas de portas a dentro , dando taò na

vida a fuás mulheres , taô grande cfcandalo à fua

família, e tanta oyfadia a íuas cícravasi he para

exclamar, e condenar com rigorofos caftigos a quem

tal chega a obrar. Porque mais parecem cites ho-

mens viver na Ley de Matoma , que na de Chriíío

:

e por iíTo vem muitos a acabar pobres , « milera-

veis , e alguns mortos pelas meísr.as concubinas com

veneno, como a cada paíTo eftamos vendo j e de-

pois vaô ao inferno a penar para fcmpre.'

E fe algum ( o que Deos naô permitia ) fe achar

em tal peccadoi và bufcar logo Confeílcr , e fayba

confcíTar-íe , e faça o que elle lhe aconielhar : que

t?u Ihci prometto ,
que, le aflim o fizer , lhe niò ha

Deos de faltar com o perdaò, fe o buícaratempo;

por fereftepeccado taò atroz, que ha miíter muito

de Deos hum homem para fe livrar delle ,
por ler

occaíiaò de portas a dentro ,
que íò lançando-ic to-

ra fe pode li vrar de ofíender a Deos.

E fe eu houvera de vos repetir os atrozes calos,

que tem íuccedido, e eOaõ Cuccedendo por cauía

deí:^e peccado; demuytotempo iie^eíliíana p raos

podêrdizer:e baila., quenâô houve naçac, por bar-

bara, que foííe, que naô sbominaíse efta culpa , e

nap fofse cafiigada por todas as Republicas do mudo.

OsEgypcios eftabalecèraõ ky contra eftepecca-

^ Xi«j ^^í
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cm que mandarão, <K2#rfe o adultério fe comS
metteíTe íem dolo , nem torça i o homem Icvafle mil
açoutes, eà mulher lhe cortalTem os narizes.
Tcnedio Rey mandou pòr hum Edwílo , no qual

ordenava , que juntos os adúlteros , os partiííem com
hum machado*

Os Povos da antiga Saxonia ufáraõ de dous mo*
dos de pena , ambos horrendos : hum era obrigar a
adultera a^ enforcar-fc por íuas máos , e debayxo
lhe punhaò fogo i c fobre as cinzas da miícravel
enforcavaô também o adultero. O outro era, le-
var á adultera a açoutar pelas ruas, aldeãs, e lu-
gares circumvizinhos j e os verdugos eraõ todas as
mulheres, que fs quixeíTem mollrar honradas, e
zelofas : as quaes íaindo , humas de huma parte,.
c outras de outra , a hiaõ açoutando com varas,
c retâihándo-lhe os veítidos até a cintura > e aífim
a maltratavaõ , c deixavaõ por morta.

Na ley de Moyfés fe mandava , que morreíTe a
adultera apedrejada. ( Lcvit. 20. 10. ) As Ordena-
ções do noíTo Reyno permittem , c mandaô por bem^
da Republica, que osoíFendidos poífaò accufâr aos

adúlteros a que morraô morte natural. ( Ord. lib.5[.

m,2({.) Finalmente, qualS todas as nações, ainda
as que carecem de politica, tem cíle delito por cul-
pa grave j que tam abominável he.
E aíTim , aconfelhâra eu 4 todas as mulheres , que

fe quizerem confervsr em virtude para com Deos

,

c em paz com feus maridjs^ naô fófujaô de cair em
taõ horrenda culpa ^ mas nem ainda dem a menor
occaíiao de defconííança a feus maridos : porque
EBuitâs ¥ezes diífimuiaò com prudência, o que vem
depois a executar apayxonados com razaó.

E tomem exemplo daqueíla dilcreta matrcni
Erena
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Erena , que chegou a dizer : Antes mil vidas per-

der, que oífendcr a Deos, e a meu marido. Efe
naô, vede o que acontcceo a Hypo , nratrona muy
celebrada por íua grande fermolura » pois antes quiz

ptrder a vida5que violar a virtude da Caíiidade, que

tanto amava.

E por ííío fujaõ de todo o trato de ccnver facões

de homens, e de Ibes apparecer, ainda que ícjaõ

parentes : porque là diz oproloquio Caíteliisnc: /.i

piucha converjacton , es caufa de menos preào : c

ba muytos homens
, que fc naõ contentaõ cem le-

var os peccados cm alforges aos pés dos Confeííores,

mas com carregallos em ccftos para o iíifeino.

Fujaô, quanto puderem, dê tsr trato, ou fami-

liaridade com Pefioas Eccleííaíl»cas : porque íuppof-

to fejaô comparadas com os Anjos , tem íucccdido

muytas vezes
,
peio caminho da virtude entrarem

na eftradâ da maldade : e baila ter-lhesmuyto ref-

peyto de longe ; porque também da terra fc tem
devaçaõ com os Anjos , c Santos do Ceo. Conten-
tem-íe com cuvillos , e veiios nos Altares ^ nos

Púlpitos , c nos confeílionarios ; que faô es luga-

res, cm que os Sacerdotes repreíentaô a Chru»o,

Yejaô
,
que o Demónio he como o iadraõ : el^e fui ta

nas eftradôs j aquelle na occaíiaó.

Guardem-fe, quanto for pofllvel , de ter amiza-

de com mulheres deshoneftas : poique làdiz o ri-

fão : 'Dtze^me com quem andas , dtrtthey que w^-
nhás Uns,

Naô dJgaõ mal de feus maridos em prefínça de
outrem ; por naô incorrerem na nota de que os v.zq

amaõ como devem , e faô obrigadas. Efe íeí»^ ma-
ridos lhes derem mao exemplo nefte particula^j otm
por iíTo lhes venha tal tcnçaõ de os oíiender com

Xiiij
^

^u-
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mittâ femelhantc injuria : pofque alem da ofíenfáqm fazem a Deos
, põem as fuás vidas em perigo

de ferem caííigadas peia Jufliça , ou mortas por íeus
mandos. Porque deftas defattençôcs , e modos de
viogaaça tem fuccedido graves males, e lamenta.
vc:s deigraças.

De nenhum modo aceytem dadivas , fem caufa
muyío urgente » de homem algum. NaÕ queyraó em
fuás cafâs apparato, mais do que as fuás poíTes ai-
cançarcm

: porque peia cobiça cairàô no laço doDemomo, o qual lhes moílrarà
, que fendoihes ne«

oeílano dmheyro para efte fim , fobreo penhor da
íua fe^nra naô faltará quem lho empreíie. Também
devem fermuytohondbs no veíiir : porque as ga-
las deshoneílas eíiaô indicando corpo iacivo. Epor
líTo fe di2: /stao ha coufa que menos ch^yre , do aut
corpo muyto vejlido,

E aíTim as mulheres cafadas devem ícr fortes, dif-
cretas

,
e prudentes : dentro em fuás cafas , zelofas;'

iora deiias; recatadas , c em todas as occaíiões , ex«
emplares

; e mais prezadas de fofrídas
, que de agaf*

tadas. Porque pela mayor parte todas as defordens,
que fuccedem entre cafados , faõ por falta de fo-
fnmentoj e impertinentes ciúmes : porque de pa*
lavras vaó aprovas, de profias a gritos, de gritos
a ameaças, de ameaças a pancadas , e de pancadas
A mortes.

Nao fey, fe tsndes reparado na caufa , porqueo mar fe íaz foberbo em huma rocha. Pois fabey,
qu« procede àa rija refíftencia

, que lhe faz a pedra
út rocha. AíIhe íaõos mal cafados * encontraôíe
eJas duas naturez.as com qualquer vento de rayva,
começa o mar do marido a pelejar contra a rocha
GA çiullier

;
e porque fenaô rende f ou deifaz , tudo
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íaS eftrondos ,
grittos, e bramidos» e aíTim vivem

cm huma continua guerra , e naô ha quem alli pi f*

h viver, nem habitar, peloseíirondos quefazen?.

Porém, feachacfte mar do marido embarcação de:

mulher navegável; ainda que feja era huma gran-

de tcmpcflade , íeguc todos os rumos , e ventos, fem

bulha, nem rumor ; pprque fe dcyxa levar a em-

barcação para onde o niar aleva , ate abonançar o

temporal; c fazem viagem fegura ao porto dtí fal-

VÊçaõ. E para prova do que vos tenho dito, vos con*

tarey dous cafos ; alem de infinitos, que pudera re-

petir : hum laftimoío ; c outro jocofo.

He o cafo kftímofo o feguinte. Eu conheci a

fcum homem efírangeiro, de naçaò Genovez, caia-

do com huma Portugueza, a qual era cm extremo

ciofa, e taô mal fofrida, que naô oufava o mari-

do fair fora de cafa ,
que logo lhe naõ dcmandaf-

fe zelos; e delles procedia haver razões taô peza-

âas, que por mais que o marido a queria capaci-

tar, cada vez gritava mais. Succedco ,
que huma

noyte, vindo o marido de fora, começou a mulher

com a fua coílumada teyma. Difie4he o marido

buma, e muytas vezes, que fe callaíTe. E como a

mulher fe naô quizeíle accommodar ; ^levou o mari-

do de hum alfange , e a golpes , c efíocadas a matou.

Verdadeyrameme , me diíTe o lavrador, que

pcyoronaôfariahum bruto, pela injufla, e cruel

morte, que executou .* porque o marido naô deve»

nem pôde matar a fua mulher por íemclhantes ccu-

ías, Como cego df cokra fe precipitou, refpondi

cure por iíTo ficou perdido, deyxando a fua caía , fi-

lhos, e cabedal ; e depois fe contou, que*fe en-
forcara por fuás mãos defeíperado.

Succôdeo o feguiado cafo nà forma feguinte. Ha«
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via huma mulher ,gue por qualquer briga, ou deifavença, qu« fu=cedu t« com o\aridofd zte OMfphiaalFogarem huma lagoa perro decàfaf e «^^m como íahia com aqueUe impulfo de ravva fa

pcd.ndo.lhe, que naó déíle àtxecuç^ô^^lueTni^!wva fazer. Succedeo huma vez ter huma bnga c^o mando: e parando para a lagoa, dizendo cíusí^bja aíFogar
;
tirou o marido pefa tfpadaTe d.l^e aòl

li hos
: Qae le algum foíTe acodir a lua Mav o ta

V.a de matar. Chegando a mulher^To^Xoa!
?lTI"rdilre'/S°''"*"'"s-'»^^-leguimento

,
tíiiíe

: Nao me vem acudir ? Diiietaó-lhe os filhos: Que feu pay lho havia prohib^o Re^pondeo cila : Pois, já que me naô querem acudirtambém eu me „aô quero affogar. EW íe t«nÒupara cafa, edall, por diante v%eo mufcuitr^ eçom o mando, ' ccmoíme

Por ceito, mediíTe ©morador, que tomou ef amulher muy bom acordo. Porém fala^nà,Terça d^ciúmes
,
que tcra as mulheres caiadas defeus matifdos t parecems que frriaõ licitos, ícndo em "^„ 1

'

nefto
,
porqueàmpre ouvi diz^r "íe „a^ nTé^^ver amor íem zelos. E acredita enemJ^,^^ ^*'-

to humRoma„ce,que ou^icltS^^r^TS:
qual aindame lembraõ a primevra , euUim^' i

e ftgundo «inha lembraíça. dizta^í^/.J^PÍ^i

Ze;
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ZElos , amor , confiança

Han dado guerra a mi pecho :

Si en un pecho caben juntos

Confiança, amor, y zelos,

E acabava dizendo a ultima:

Eftos fon «elos fin duda :

y quiennopaíTó por cllos,

N» diga que tuvo amor,

Ni diga que tuvo zelos»

AíTim he, Senhor, Ibediííecuj e muydifcrer

tamente coirpoz o Poeta eíTe Romance. Porem repa-

ray no ultimo, e penúltimo verfo da primeyra copiaj

e vereis que bem Telhe pódc refpondcr, que em

hum peyto diícreio cabem confiança , amor , c ze-

los. 1

De mais que eu naô reprovo totalmente os zelos

tio amor honcftoj porque bem fcy ,
que naô ha amar

íem zelos-Eainda nas Letras fagradasle nos da a en-

tender, queaqucllc Anjoem corpo mortal IS-Jo-

fçph digo ) teve zelos fantos , e caftos de Mana

Santjírima , concebida fem peccado, e fcmprc Vir-

gem M^y de Deos ; pordm houve.fe a Santo cpm

tal prudência , e virtude i que em quanto lhe naa

foy revelado peloAnjo por mandado de Deos o gran-

de Myaerio da Encarnação do Verbo Divino ,
antes

fetinha determinado em dcyxar fua Santiílima El-

f ©fa, que publicar a nota ,
que delia preiumiao

,
(Matth. 1. 19.

)

.

Dos livros humanostambém conttao vários iuc-

. ceíTos que no mundo houve entre cafados , por def-

coníianças zelofas ,por cuja caufaaccntecqraô mui-
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k fè conta n . ^*"? '*° ^^y ^^ Leaô em CaScl-Ia k com
,
queandando na guerra contra o» Mou-ros

. por lhe chegar à noticia que fua mulW aPnnceza uiava mal de íua honra, a m«n,. inn^ccntemenm, como depois íe comprovou.
E nao he menos para admirar aqueUe laíVimoi

fua efcraví- n
*' 'nçonfideradamcn.e com huma

f/^rnif^"^T'^
coílumaô os dcmafiados domes naô

c aUombros da meíma morte. Efenad, vede oqucfuccedeo a Cornclb orulhcr do grande Cpevo^por hum zdafa conceito que fe| do marido .felzendo^o cair em huma traição , onde acabou á vi-
da. Fulvia mulher de Marco António, peíodiver-
tir dos amores de Cleópatra, quiz antes impacien-
te cortar peio bem publico àa paz, que fofrcr a guer*ra de feus ciúmes.

*S"cr»

N2Ô fuecedeo aíHm entre os nofsos Rcys de Por»
tugal, por íeremas nofsas Rainhas muypias, áii^
cretas, e virtuofas; fabendo-íb vencer com mode-
ração

^
no qm muytas não puderaô diíTimular com'

payxao.

E a eíía imitação houve munas Matronas Fidal^
gas d« Porcugai

, que obràraô fey toi heróicos , e d?P-
nos de eterna memoria

, para exemplo das cafad-ís.numa toy
5 certa Fidalga na Corte de Lisboa : a

quai tabendo que leu marido (q divertia com hu-
ma mulher, a foy bu/çâr, e venceopfeuaggravo

com
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com lium grande aíFago, que lhe fez: motivo, per

que tanto a meretriz, como o difcreto mando le

apartarão da mà occaííaô } c tratou o Fidalgo dal-

li cm diante da viver com (ua eípofa , ccnvo lho

merecia o feu grande amor , e prudência.

Finalmente: occupem-fe as mulheres em bons

exercícios , e naò eftejaõ ociolas. Scjaô muy devo-

tas da Virgem Senhora noíía ;
por íer cíle o melhor

meyo, que pôde procurar huma creatura ,
pára con-

servar a Caftidade , e livrarfe de perigos: porque

fempre ouvi dizer : Que depois que o Mundo he

Mundo , jà mais o dcvoío da Virgem foy lançado no

profundo.

Naõ deixarey também de fazer algumas adver-

tências aos homens cazados , e aos que cftaõ para

tomar cftado ,• para que o façaõ com acerto , c prin*

cipalmente em íerviço de Deos. Primeiramente fe-

jaô muy prudentes em procurar mulheres de fua

igualha j ( ifio he, na geração, & idade) por naô

virem a experimentar osdefcontos de enganados,

e queixa dos muitos annos para o fim da propa-

gação.

Fu]aôdclevar à prefença de fuás mulheres ho-

mens moços , e de fufpeita , c menos fidelidade: por-

que lâ diz o adagio : A fu cafa Ueva cl hombrc, con

que llora. A fua mulher trate com muito amor , e

refpeito ; por lhe naõ dar occafiaô de jufta queixa.

Naô Icja amante impertinente ,
querendo experí-

mentaUa : porque a mulher he como a cfpada , que
também tem fua hora. Naô permitta que appareça

a todos , fazendo delia ( como là dizem ) panno de
rooílra.

Também fera acerto , que os maridos neguem
a fuás mulheres algumas licenças de certas vifi tas»

COiH
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coro pmdencií, e deftreza. AffimofeanaCidadé
da Baba hum d.fcreío cafado : porque wSind^lh*

homa fua conhecida , lhe diffe o marido • De mui-to boa vontade a concederia eu : mas ouri dS^rhab^poucosdias, que eftava effa cafa comg^nlde ruma para cair ; e naô quero que hoie com ômuyro cc«curfo da geate fucceda algunu SrfpLE deita fone
, ficou a mulher feíisfeita , e dlfdlf

morador
.
para fe ufar com as que coflinaô pediri«inça .- pore», muytas fcy eu , que a tomaó íotlha darem Effa culpa, Senhor, lhe rcfpondi S"naô procede das mufheres, fenaõdosmaK, q^eas poe neíTe coftimic. ^

Na verdade vos digo (tomou o morador) que

ca dcae eftado . e fe naô fora taó velho
, ( pois iatenho mais de íefsenta anãos ) fó procurara cSe ci-

tado, porobfervar vofsos documentos. Eftàamcza
poita

,
vamos cear. E logo nos deo huma cea com

grande largueza : e depois nos difse
, qu« tambcm

tínhamos camas feytas, onde podíamos defcínfan
Recolhcmo nos eu, e o mancebo em hum apofcn.
to

,
onde achamos duas camas com todo o afscyo • e

ailipafsamosanoyte. / '

**

11 i< I

CA-



CAPITULO XX.

ho decimo Mandamento. Mo(}ra o Peregrino com

mnttús exemplos o dano que nos fa^ a ira y e cõH'

fequente a enVeja, E fa^ meter em pa^ a dous hoi

mens vi^inhof
,
jue andaVaó em difcordia.

ACordey no quarto da ilva : c levantando-mc

,

ouvi num Rio formando queixas com hum
muy alto fuíurro , cuberto de arvores , que por

fombrios lhe cauíavaô grande horror / donde vim

a entender
, que era fem duvida por fe ver con-

tratar com as duras pedras , as quaes depois de o ba-

terem , qual prata fina , em dcfperdicios de neve

o faziaõ tantas lagrimas derramar. Se jà não era

também por fe ver tão opprimido no cárcere de íuas

margens , prezo em grilhões de cryftal > e aílim de

corrido , c qucyxofo , por naô ter outro alivio , buf»

cava o centro domar.
A efíc tempo defpcnou o dono da caía , e com

elic o mancebo ; e dando-me hum , e outro os ale-

gres dias , lhes correfpondi muy cortezmentc. E de^

pois de ter rendido as graças ao morador , do bom
agaasalbo

, que me tinha feyto j deUe $ e do mancc*
bo me dcfpedi : de que íc moÓràraõ muy faudofos,

e fentidos , por verem que taó deprcíía , me deter*

minava deíles apartar.

E pondo-me a caminho ; fuy com grande alivio?

porque as nuvens tinhaõ feito interpoíiçad ao Sol,

e pOY eífa caufa naÔ cxperimentcy o feu calor E
feriaò jà cfnco horas da tarde , quando cheguey a

buma Fazenda, a qual me pareceohism alegre jar-
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d im de Itália
, pelos verdes arvoredos , viííofos poS

mos, c fragrantes dores, de que íe compunha : e
nella eftava huma muy fermofa caía de vivenda ;

e dentro em huma varanda vi andar paíTeando hum
homem. Saudeyo : refpondeo-me pczsdameme 5 po^
rém mandou Hiie entrar, e logo me deuaííemo.

A efte tempo chegou hum cícravo, a quem o
dono da cafa difse : Vay : tem-me prompto hum ca»
vallo ; porque à manhãa pelas quatro horas pcrien-
da fazer viagem à ViUa da Cachoeyra a tomar coa-
fclho cam hum Letrada

, para que me diga o que
hey de obrar contra eíte mao homem 5 pois me vc-

p delletáo precipitado.

Ainda que eu pareça confiado , Senhor, Ihedif-
feeu, me haveis de dar licença para vo* pergun-
tar, que motivo vos perfuade fazer huma viagem
taõ diítante, fé por tomardes hum coníflho : fen-
do, que fuccede muitas vezes , goveroarem-fe al-

guns Letrados mais pelos inrerefo que efperaõ das
partes s do que pelo direito que aciíaô nas leys da
]uíliça.

,
Senhor, me refpondco o morador, nunca vos

!

jj
poderey ter por confiado na pergunta que me fa.

[ ij ;

zth j pois vos vejo fallar com tanto acerto neíle

I

particular. Porém, como me acho de preícnte táo

irado, e apayxonado; faltaõ-me palavras, para vos
reíponder ao que me perguntais : e fó vos direy,

I

que cm quanto não executar a fatisfaçáo de meu
' aggravo, não hcy de terfoccgo.

'

Pois fabey, Senhor, lhe torneyeu, que mui-
tas vezes o mal communicado alivia a quem o pa-

dece. De mais que a ira he t5o prejudicial à na-

tureza humana
,
que faz ao homem fcmelhante a

husii bruto
, pelos eíFeíios que obra : e de tal forte

priva
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priva do juizo, ainda ao mais prudente 5 quelhs
naò deixa lugar para diítioguir o mal do bcm, obri-

pando»o a fazer defatinos ,
que daõ muito que no-

tar. E fe naô , i?ede.

De ElRey Xerxcs fe conta ; que fabendo a dif-

ficuldade, que havia cm tirar pedra do monte Atho,
para huma obra , que pretendia fazer 5 fe irou de
tal ícrte , que lhe efcrcveo huma carta amesçan*
do-o : Que , fe naõ fofse facil em deixar tirar a pe-

dra, ©mandaria lançar no mar. E do mcímo refere

Heródoto (Lib. 7.) que fe enfiireceo tanto contra,

o mar, por lhe derribar huma ponte j que lhe man-
dou dizer : Que , fe fbfse taõ atrevido de lha tor-

nar a derribar outra vez, o mandaria meucr cm
hum cárcere , c carregar de grilhccs. E mandou

,

que lhe deísem muiros golpes , e lhe diíTefseni mui-
tas injurias.

Eporifso fecoOuma dizer, que o homem ira-

do eftàíóra de íí ,
pelos efFeitos que obra. S. Baíilio

o compara a hum rio arrebatado. Alexandre Mag-
no depois deter logrado taõ grandes applaufos, vcyo
a desluftrar a opinião entre os homens , quando le-

vado da ira matou em huma hora a muitos de feus

mayores amigos. Por ifso difse S. Joaô Chryíofto-

mO| que a foberba , e a ira eraõ as mayores das dou-

dices.

Pelo que vos acabo de ouvir , me diíse o mora-
dor , me parece que tendes muita liçaó dos livros :

e fendo aflim, poderá fcr que me deis ôlgumcon-
felho acerca do que me tem fuccedido. Alguma
couía tenho lido , refpondi cu alem do eí!udi> , que
fiz no Diréyto Civil j porque fendo maço também
eftudey a Inftituta , tive a Ordenação , e alguns li-

vros do Direyto
j
principalmenie oâ Regaícclas :

e

Y fe mo
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fe na& álcancey o grào de Doutor , naõ me derao
nome de ignorante. Podeis dizer o que vos molcf*
ta : poderá íer, que voscfcufs deíeguir effa jor-
iiada.

Naô prezo pouco, me diíle o morador, a of-
ferta

, que me fazeis ; porque cntaô reconhecerey
que foy Úcqs fervido trazer-vos a eáa cafa , quan-
do me deis ij-emedio ao que tanto me penaliza.

Tenho bum vizinho
,

( melhor diíTera inimigo)
que diíla delia fazenda meya légua , e tem tomado
poremprcza o molefíar-me ; monvo porque efíou
refoiuto , ou eu, ou cUe , defpejar-mos dcíle frtio j
e quando por juftiça o naô poíTa fazer , lhe dey de
tirar a vida : Porque mais m^ accommoda matallO)
do quejeftar padecendo todas as horas moleftias.

Naô digais iíTo , Senhor, IhediíTeeu: porque
parece, ehe certo

, que mais vizijsiho cítà de mor-
rer o que dezeja matar a fcu próximo. E íe bem
cbnfideraíleis o dano, que diíío refulta 5 naõ o ha-
víeis de cuidar , e muito menos proferir. E fe nió y
vede a quantos perigos fe expõem os vingativos:
perdem a fazenda , es amigos , os parentes , os íi*

lhos , a reputação , e muitas vezes a vida nas mãos
de hum algoz. Por iíTo àiíÍG Da^nd, como taõ ze-
lofo da virtude da manfídaô : Que aos vingativos
lhes trefpaíTaò os coraçocns fuás meímas eípadas..

CPfial.:5Ó iJ^.) Notay, diz 5Í3nío Agoí^inho: naã
arnaidiçoDU David aos vingativos j dizendo que lhes

eiiiraíle a eípada pelo corpo , íe naõ pelo coração:
porque qutm quer metter a cfpada peio corpo do
próximo , mettca pela íua alma. E o mefmo Santo
em outro lugar , faliando das vingativos , diz : Se-

nhor , Vos o haveis mandado , e aílim he , que o
ânimo defordcnado feja veidugo de & mefmo. E que
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mayor dano pôde haver para huma creatura racio-

fiâl , qus pretender tirar a vida a fcu próximo !

Vede agora , fe tive razaò para vos dizer
, que

tal naò diffcfseis , nem intenteis obrar. E fuppofto

que eftejais apayxonadojnem por ifsa haveis de pro-

curar armas contra vôsmefmo, tanto em ofíenía

deDeos, e do próximo; porque em nada fede(af-

íemelhao homem do bruto irracional , íe naõ quan-
do íc refrea , e guarda os preceitos Divinos.

Tenho entendido , Senhor, metliíse o morador,

que melhor me naò podeis aconfelfear nefte parti-

cular. Porem tornando à razaô de minha queixa.

Sâbey, que procurando eu hum íitio, pararceac-

coaamodar com minha família j teve efte honrem
noticia da minha necefiidade ,' e com muy delibe-

rada vontade me íqz oíFerta deftc , vendcndo-me
por fineza, que fuppofto pagaf^e renda delle, an-

tes o queria ter devoluto , do que coníentir que
para elle lhe vicfse algum mào vizinho.

Com cífeito vim de morada para efíc fitio , e
nelle tenho feito todas as bemfeitorias ,

que vedes*

E como prccifamcnte ne feja neccílario trazer al-

gunas cabeças de gado vacum para ominií^enoda
misha lavoura , e cíle ( ainda que cu o traga apaf-

torado ) naõ pôde andar fcmprc taõ domaco ,
que

naô fucceda pafsar à fazenda defte homem , e per

iíT^ fazcr-lhe algum dano , do qual me tem avifa-

do algumas vezes : fuccedeo hoje pordefcuido do
pailor entrar- lhe o gado na Fazenda, de que rc-

íultDU mandar matar huma rez : e depois de me ter

feito eíle acintej me mandou dizer , que amandaíáe
Jbuícar j e fe nac, que me pagaria o feu valor. A ef.

le recado lhe rcfpondi: Que eu me pagaria pelo me-
lhor meyo

, que pudslse
Yij i^go-

WÊm



Ii

'•
d

!
I

\ :':!

3^0 Compêndio Narrativo

Agora vos peço, que me digais o que deVo obrar
neí^e particular

, para me vingar deite homem : e
fe unXio direiro para o lançar fora defíe íitio em que
eilà, íem embargo de que feja foreiro mais antigo.
Porque hs tal o ódio que Ihs tenho , que o toma-
ra ver dcíiruido

; pois me parece ,
que por fer mais

rico
, e tanto o favorecer a fortuna, faz menos pre-

ço da minha pôfsoa.

Primeiramente, Senhor, Ihedifseeu: fuppof.
tas as razões , que me tendes dito das oíícnfas que
vos parece ter feito efse voíío vizinho i nem por
iíío vos haveis logo de precipitar , e encher de ira,

moftrando»vos taó apayxonado contra ellcs que vos
faça quebrar o preceito Divino , dezepndo que lhe
íucceda mal , quanto mais fazer lho : porque nos
obriga a Ley Divina, que amemos a Deos fobre to-
oas as coufas, e ao próximo como a nòsmefmos.
.E Chriílo Senhor nofso aconfelha , que naõ torne*
mos mal por mal , fe naô bem : e todo aquelle, que
fe preza de Chriftaô , e fe quer falvar ; deve feguir
a doutrina de Chrtfto. EdizS.Joaõ: Como pode-
rá di^er que amaaChrifto, quem naò ama, nem
cumpre o feu precsiío,em que manda amar ao inimi-
go? Como ha de amar a Deos ( diz o mefmo San-
to) quem aborrece a feu próximo, a quem deve
amar como irmac ? E fe diz que ama a Deos , e
aborrece so proximo;he meníirofo. Diz Santo Agoí~
tiiiho, que a caridade teni dous pès, eduas azas,
que faô o amor àt Deos , e do próximo : a quem
feita hum pc , n*ô anda ; e a ave fem huma aza
naõ voa : aílioi cambem o que naõ ama a feu pró-
ximo , naõ anda pelo caminho direito da falvaçaõ,
nejn pode voar aoCeo. E o Senhor nos diz porS.

Joaô: o que teme meus Mandamentos , eosguar-
daj

H
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dâj eíTche oque noeama. (Joan. 14.21.) E Santo
Agoftinho; Tanto amamos a Deos, quanto guarda-

mos os feus Mandamentos.
S. Doróíheo ( como fe refere na Bibliot 4. Pa-

trum tom. g. dot. 6. in fine ) diz , que quanto mais
nos unimos com o próximo por amor, e caridade

;

mais nos unimos com Deos. E no Evangelho ( Mat-
th. 5. 44. ) nos manda Chritto

,
que amemos i atè

àqueiics
, que nos naô amaõ. E 5. Paulo ( ad Rora.

12. 2 1. ) diz , que vençamos ao mal com o bem. E
de naô obrarmos aííim , procedem as iras, os ódios,

e as vinganças contra noííos próximos. E affim vos
digo

, que todo aquelle , que naõ guardar cite pre-
ceito de amar a Deos fobre todas as coufas , e ao
próximo como a íi mefmo s poíTo affirmar

, que ca-

minha perdido para o inferno, lugar, e morada
dos precitos.

Vede agora a que deíatino mayor pôde chegar
huma creatura , que por fatisfazer huma payxaõ, fc

prive de tanto bem , e corte por tantas obrigações

,

quaesfaô amar a Deos, ecuirprir com o preceito

do amor do próximo. Só fe acha eftc vicio cm gen-
te vil , e bayxa ; porque o animo nobre naõ ^Ita
na obíervancia da ley , pelo que deve à (ua fidal-

guia. Para o que íe deve faber, que (coníirman-
do-hos com os doutos Juriíconíultos , e com os mais
que tratâõ defía matéria ) ha três géneros de no*
Breza : a primeira íe chama Tbeologal 5 a íegun-
da, natural» e a terceira, civil. A Tbeologal he
aquella, que por mcyo da caridade une a huma
peíToa com Deos. Dcfia diz S. B*; rnardo , que quem
a tem grande » he grande ; quem pequena ,

peque-
no j e quem nenhuma , nada : conformando íe com
o que de fi difse S, Paulo : ( i. ad Corintlii. i g. 2.)
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ChãtitnUtn autem nm habuero , nihil fum. A natural
hc a que por ^virtudes próprias, e dotes da natu-
reza íc alcança , nas quacs nos igualamos às plan-
tas, hcrvas , e pedras. A civil he a que por car-
gos, lugares, dignidades, eofficíos nos vem. Po-
rem eu diga , que a verdadeira nobreza confitte na
píiiíicaçaõ , e virtude, pela qual fe merece para
comDeos, fazendo boas obras.

Donde venho a concluir
, que íe naõ tendes

outra razaõ de queixa contra voflb vizinho , mais
que eíTi

, que me tendes reprefentado ; entendey ,

que iíTo he huma teyma odiofa, procedida de hu-
ma imaginação a parente, por onde fe vosoccaíTio-
na cíTe rancor contra vofso próximo, com que ô
Demónio coftuma muitas vezes fazemos cair cm
hum peccado de ódio, eenveja, que chamaô co-;

bica dos bens alheyos ,* e nos faz concí^ber tal abor-
recimento a nofso próximo

, que lhe eftamos deze-
jando todo o mal ; c naô fazendo cafo difto, nos pre-
cipitamos no inferno.

Sendo, que por muitas razoes nos corre obri-
gação de amar ao próximo. Primeira , pela feme-
Ihança, que tem de Deos ; fegunda, pela que te*
mos entre nôs : terceira , porque Deos o manda

:

quarta
, porque vivemos no melmo grémio da Igre-

ja , con a mefma doutrina , e Sacramentos , &c.
Bcmfe vè logo, quam culpável he a falia daqueU
ie

, que por todas eftas obrigações rompe , deixan*
do-fe cairnefta falta de caridade contra feu pró-
ximo , e quebrando a preceito Divino, qiie nos man-
da amar a Deos fobre todas as coufas , c ao próximo
como a nòs mcímos.

líto prefuppofto , também me naõ perfuado, que
tiaverà Letrada, que vos aconfelhe com razaõ, e
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juílfçaa que ponhais demanda a cfse vo^£0 vizinho

;

excepto algum de animo taõ iraievclo
,
que mais

prèza o feu intcrefse , que a fua própria ain]a. Por-
que he certo

, que citando else homem eoi poise
pacifica , c immemoríai do feu fitio , ainda que feja

de arrendamento , tem grande força
, por fer a pof-

íe primeira a melhor, emaiâ jufta , que a fegun-
da ; porque a pofterior, prcfume o direito que he
injuiia , clandctiina , violenta , e perturbativa ; e
por ifso aquelle , que foy primeiro, deve fer man-
tido

, juxta Cap. Licet eum , ubi Dodores, de prc-
bat. Marant. dé Ord. judie. 4. p. diô. 7. n.19. Mcnc-
ch deadipifcend. rcmed. 6. n.12. 6c de rctinendg.
n. 725. &: feqq. Pofth. obferv.71. n. 2.

A*lem da razaô , que tem eGe homem . pelos
muitos avifos, que jà vos fez do dano, quercce-
beo do vofso gado , fegundo o que me tendes di-
to. E fe naô

, pcndo-vos no feu lugar , e vede co-
mo podereis tolerar , fe achaíseis dcftruida a vof-
ía lavoura , e plantas pelo gado de vofsos vizinhos
E afllm

,
por todas as razões me parece muy jufío

,

que vos deixeis deíse intento de pleitos , e deman-
das, pelo muito detrimento , que cauíaõ a quem as
procura: c fou de parecer , que compreis o vofso
foísego , e quietação , reconciliando-vos com eísc
vofso vizinho

j porque também alcançareis a graça
de Deos.

Na verdade vos digo, Senhor, mcdifse o mo-
rador

, que muitas graças devo dar a Deos, pof vos
trazer hoje a cíia cafa, porque me tendes aconfelha-
do taó dilcreta , como piamente ; e de tal íorie ef-
tou psrfuadido das voísas boas palavras, que jà to-
mara que houvefse occaíiaô de poder bufcar acfte
homem, pára me reconciliar com cíle, efer ku

Y iiij ami-
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amigo, peáindo^Ihc perda6 do grande ódio, que
lhe tive. Porém , como fcjaõ horas jà de fazer-mos
huma breve collaçaõj fazey me o favor de aceitar

efta boa vontade. E com éfíSeito nos puzemos à me-
za. E depois de termos acabado de cear, veyohum
recado ao dono da cafa , que tinha chegado aili

hum efcravo de feu vizinho, e lhe queria failar^

a quem o morador promptamente mandou, que en-
trafse.

E chtgando à nofsa prefença , difse o efcravo ao
dono da cafa : Meu Senhor lhe manda a Vofsa Mer#
ce cílc quarto de huma rez, que hoje cahio no vai*

lado da fua fazenda ; naô íe efcufando de fatisfa-

zer o vallor delia, quândo tiver occaíiaô de fe avif-

tar com Yofsa Mercê : porque lhe quer merecer a
agrada, para que em outra occaíiaõ faça a mefms
partilha com elíe.

Dizey ao fenhor meu vizinho, refpondeo o mo^
radot ao efcravo

, que lhe agradeço o mimo , eihe
fico muito obrigado : que à manhâa atè as oyto ho*
ras efpere por mim , e pelo Senhor Peregrino, que
ià havemos de ir gratificar4heefte primor.

£ defpsdido o efcravo, diííe eu ao morador:
Agora vos diga, Senhor , que quem tem hum taã
bom vizinho, bem fe pode chamar ditofo. E podeis

conhecer
,
que em tudo vos quer Deos livrar de

trabalhos , e encargos da alma ; porque appetecen-^

do vòs oecaíiaõ de bufcar a eíle homem ,
para com

clie vos reconciliardes; voladeparou por eíle meyo.
Aílim o reconheço, Senhor , me difse elle : o que

'

tudo devo ao favor Divino, e à vofsa grande pru»

dencia : porque , fe vòs naô ehegaffeis a eíta cafa

,

naó me acharia eu taõ bem difpoíto para receber

€ile recado^ epreíente. Saõ horas de nos recolher.

.

.'

"

"' "^
most
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mos: podeis ir agazalhar-vos. E cncaminbando-mc
para huma camará, nelia achêy hucna cama oade
paíley a noyte.

Acordey , a tenopo que jà fe via a percutfora
aurora, toda vertida de branco, difíiilando orva-
lho

, que em pérolas fe convertia là nas conchas do
mar

, e nos campos em granizo. E levantando-Cc
também entaô o dono da cafa me faudou , c difse ;

He tempo , Senhor , de irmos dar comprimento a
nofsas palavras. E pondo nos a caminho; como erá
diílancia de meya legua , brevemente chegamos à
caía do morador vizinho : o qual tanto que nos
aviftou

( porque jà efperava pornôs) fahioforade
cafa a hum tcíreíro, erompeo neftas palavras ^

Nunca rae parcceo , Senhores
, que mais fe di-

tivera oSol em fazer ofeu giro lá neíles Antipo-
das

, do que neíla noyte pafsada
,
pelo muito que

tardou em amanhecer o dia; fejà naò foy pelo gran-
de dezcjo que tinha de ver a Vofsas Mercês, depois
que meafsegurou o meuefcravo, que mcqueriaõ
fazer a honra de me vifitar hoje nefta humilde ca-
ía.

Pois fabey, meu Amigo, e Senhor vizinho, ( lhe
rclpondco o primeiro morador) que com muy du-
plicada vontade, e dcfvello paísey cfta noyte , fó
por vos vrr bufcar , e trazer à Vt fsa prefença a pef-
loa do Senhor Peregrino, para lhe ouvirdes a íua
tíílcreta

, e exemplar converfaçaô.
Meu Senhor, difse eu so fegundo moradof , o

que mais prezo he vervos com faude , c que o Se-
nhor vofso vizinho fe coníerve em paz com vofco;
e louvores em mim faô efcufados ; porque aíTim
como janaô faço cafo dos defprezos , bem he que
«ao taça cítimaçad daâ honras;, Porí^us haveis de

L
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entender, que neíla vida o que fe quizer faívar

,

íe hadeconíidcraremhum naufrágio, nadando ení
cimadâtaboa da humildade

, para efcapar a vida •

e íieitô perigo, amda que Ihedigaô muitas igno^
mmias, eafFrontas, nem por iíTo feha de moíef-
tar, nsm tomar fati^fações, por fcnaõ arrifcar a
perder a taboa

, e ir parar no centro do ódio ; e
muita menos fe deve pór aefcutar , e ouvir lou-
vorcsj porque o naõ lancem as ondas da prefump.
çto em aigum penhafco foberbo, c íe faca em pe-
daços da vangloria.

Fallais com muito acerto , mediíle o fegundo
morador

, pelo que no M undo cftamos vendo, c cx.
per^meniando a cada paífo fucceder pela demaíiada
prelumpçaô: porem o que refpeita à faude , heo
menos, que písííuoj porque vivo bem moleflado. E
lago nos foy encaminhando para a varanda da ca-
la

, onde nos úqo aíícnto ; e mandou vir o almoço

,

que vejo pormptamente, e com todo o aflcyo , em
abundância. E depois de acabar-mos de almoçar^
dêmos graças a Dcos

; que fó a Dcos íe devem dar
pelos muitos benefícios, que aâualmentc cftamos
recebendo de fua Divina Providencia: porque aíllm
o eníina

, e cncommenda o Apoftolo , tratando do
comer, e beber, poríer coufac^aneceflTaria ávida
humana

, que ha de fer cm nome do Senhor. ( Ad
^>om. 14.)

E logo diíTe o primeiro morador ao dono da
cafa; Senhor vizinho, antes que me cfqueça, pe-
ço-vos perdão da indignação, e pouca paciência,
Com que hontcm fofri o voífo recado

, que me man-
d^fics. Senhor, lhe diífe o dono da cafa , cm quan-
to ao remoffo da confciencia , louvo-vos muito a
voíla acçaó, e Deoi vos perdoe 3 que eu da minha

par-
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parte ha muitos annos, que me naô accufo de que
queira mal a pcíToa alguma : porque fou Chriílaô

,

camoâDeos, e ao próximo. Dtílalorte, lhe dif-

fe eu , naô ha mais que dezcjar ; fe amais a Deos
e ao proxiiao , tendes completado os preceitos Di-
vinos» E os mais peccados , Senhor ? me diííe elle.

Supponde, lhe diíTc eu
, que o homem , que verda-

deiramente ama a Deos , naô pôde oflcnder ao pró-
ximo 5 porque coníequentemente o ama.

A razaõ he clara : porque aílim como naõ ha
fruto fem raizj também naô pôde haver amor do
próximo , íem que proceda do amor de Ceos. Iflo
fc entende , fallando eípiritualmcnte , e deixando
o amor profano, que fc tem oscomplices, c coo-
peradores em qualquer oíFenfa de Deos ; porque
também he caridade impura , e falfificada aquella

;

que fazemos ao próximo por conveniências pró-
prias, violando a obediência

, que racionavelmente
manda o preceito Divino : e fó a vontade de Deos
he regra certa de toda a virtude. Eftc preceito de
ler amado, cfcreveo Deos comofcu mcfmodedo,
no principio de toda a fua fanta Ley : *Oíhsi€s De^
vtmum Deum tuum ex mo corde iuo, Deut 6.5.
Muito goftey , me diíTe odono da caía, de vos

ouvir fallar do amor
, que devemos ter ao próxi-

mo, fundado no amor de Deos : mas ofíerectfe-me
huma duvida

, que tomara que me refolvefíeis. Dif-
leites

, que cfte preceito de fer amado Deos , o ef-
creveo com feu mefmo dedo : e como eu naô te-
nho lido, nem ouvido dizer

, que Deos efcreveíTe
livro algum

; entra o meu reparo ; Onde, c em que
tempo fez Deos efta cfcritura >

Uaõ ha duvida , Senhor , lhe reípondi eu
, qúc

nao deixa de fer bem fundado o voífo reparo , por
fer
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íct em huma matéria Theologica efpçcuktíva, que
naô perteace à minha proíiísaó. Mas, como me ve-
]o obrigado a reíponder-vos, por reconhecer em vòs
hum pio, e devoto amor deDeosj meperfuado a
vos naô faltar a dar a razaô de voísa pergunta , cx-
piicando-me pelos termos íeguisites , fundado na
Eícritura Ssgrada.

Foy oeafo, que depois deter faido o povo de
Ifrael doEgypta do cativeiro de Faraó , eterpaf-
fado varias calasiiidades, vindo Moyíés por feu Go-
vernador , livrando-os de muitos trabalhos , e peri-

gos par efpecial favor de Deos j chegarão ao pè do
monte Siiiay^ noaono de 245^. depois dacreaçaõ
do Mundo , ao terceiro dia do mezde Mayoao ama-
nhecer , que era aos 501. que fazem 16. mezese 21.

dias depois daíaida do Egypto, aos 4^0. aimos da
promefsa que Deos tinha feito a Abraham. Come-
ça «^aô a fentir muitos 5 e vários cftrondos , refplan-

dores, er^os, e tocarem-fe trombetas, e com
grande luz, claridade, efogo: e bayxou Deos cn?«^

tre elles em nuvens com todo eftc terrível eftrcpi-

t@ íobre o alto do monte Sinay, e chamando a ^4oy-

fés áocume , e detendo a o povo no pè do monte,
e fallando dentro no fogo , ordenou , e mandou eí-

tes dez Mandamentos efcritos nas duas taboas da

Jcy. ( Exod. 19. &: 20. Deut. 5 )

O primeiro : Que amaíiem , e reverenciafsem a

hum fó Peos verdadeiro, apartando fora de ú os

ídolos. Ofegundo: Que naô juraííera ofeufanto
nome em vao. O terceiro : Que fantificafsem as fei-

tas. O quarto: Que honraííem a ícus Pays O quin-

to: Qi^e naô mataíTem, O fexto : Que naò fornícaf-

fe>i). Q íeptimo: Q^enaôfurtaíTem.Ooysavo: Que
mõ lÊvaníaíFem falío teílemunho» O nono : Que

naò
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naõ dezcjadem a mulher do próximo. O decimo;
Que naô cabiçafscm os bens alhsyos.

Aqui tendes explicado o que me perguntaOes,
evos prometti dizer acerca do tempo, cm que Deos
eícreveo a Ley com o feu próprio dedo. Muito fol-

go, Senhor, me dífse o dono da cafa , de faber com
taõ clara explicação o que atè agora ignorava : e
fico entendendo que fallais com muito acerto, pois

tudo tendes apontado , e authorizado com a Sagra-

da Efcritura.

Na verdade vos digo , Senhor, me difse o pri-

meiro morador, que naõ ha tempo mais bem empre-
gado } do que aquelle , fe gaita em faliar das obras
de Deos, e de feus grandes benefícios, que nos
tem feito , e eííà fazendo

j
pelo bem , que diíTo nos

refulta para nofsas almas. Porê como fejaô horas
deiraíliftirà minha cafa, efamilia; mehaveisde
dar licença, Senhores, para que naõ falte a cfta

obrigação. E como vos deixo , Senhor Peregrino

,

em cafa do fenhor meu vizinho ; vou defcaníado .•

porque dclle fio , vos fará todo o bom agafalho, que
mereceis. E com grandes demenílraçoens de firme
amizade com o dono da cafa, fe deípedio de nôs,
c fe foy para fua cafa.

CA*
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CAPITULO XXL

Míí^í/^y?^ hum morador ao Peregrino o achaque com-

nuo que padece , e lhe pede algum remédio para el-

le : é o Peregrino lhe da duas receitas , huma cor-

poral^ e outra efpintud^ e lhe trás muitos exem*

pios dos que mjle Mundo padecerão enfermidades»

Epois de fe ter ido o primeiro morador,me dil-

íe o fcguíido : Naõ prezo pouco , Senhor Pe-
regrino, a voíTá chegada a efta caía, peio que vos te-

nho ouvido praticar
; porque me pareceis homem

iruy eafinâdo do tempo, ecom muy largas expe^-

riencias: e por iíío vos quero fazer prefentes as

importunas moleílias
, que padeço. Agora mais que

em nenhuma outra occafiad, Senhor, lhe dilTe eu,

desejara que cm' mim houvera hum grande talen-

to de íabedoria , para voí faíisíazcr o muito : que
vos dczej') íf rvír. Podeiií dizer o que vos moleltai

que con o fâvor Divmo direy o queenf^íider.

Sabey Senhor, continuou o moradoí, que acau*

fa de minhas moleílias Vem aícr
,
que haverá oyto

âtJííios, que padeço huns flatos hipocondricos ( no»

ííie poflo pelos Médicos Pí^odernos j porque nos tem-

po; paílados íempre ihes ouvi chamar vcntofídades

sBelancolicas. ) Eíie achaque me tempofto em tal

citado
,
que com palavras vos naô poíío íigniíicar o

que íinío : e o que mais me penaliza , he ver o

pouco, qiis me tem aproveitado os muitos remé-

dios que íeme tem applicado, com tanro difpen-

dio da minha fazenda, pafsando eu cam todo o le-

gab do íuilento : ejpor eíta caufí rompo em quei-

xas
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xas , impaciente contra mim próprio ; e naôíey fe
oíFcndo a Deos com o pouco fofrioiento, que re-
nho: eoquefobrâ tudo finto hç, que me naô dà
lugar cfta eofírmidade

, p:)ra poder fazer peniten-
cia de meus peccados

, pelas grandes ancJas com
que me accomínete ao coração , e mais membros do
corpo. Agora quÍ2era me déíleis algum rcmedio,pa-
ra me livrar de tâô repetidas queixas , e mclcílias,
tanto para a faude corporal, como para aefpiritual,
que he o que mais fe deve dezcjar.

Suppotto
, Senhor , lhe dif^e eu , que naô feja

profiííao minha aconfdíiar em femelbantes cafos:
com tudo, fiado no quelà diíTe bum Eícritor mo-
derno, que nenhum

, por douro que feja, deve def-
prezar os confeihos dos velhas : e por ter lido, que
antes que houveíTe cfsss Galcnos , Hipócrates, e
Avicenas, jà fecuravaô os homens , mais pela cx-
pcnencia

, que por Sciencias , e artes da Medicinaje
ainda hoje o cftamos vendo obfcrvar em muitas par*

?a'/ ^"S^^^^ do Mundo, e principalmente nefte
Eítado doBraíil, naspmes onde fe naò achaô Mé-
dicos, nem Cirurgiões, nem Boticas: e também
porque me parccej qus Deos , como Author da Na-
tureza, nos quizmoftsrar, que naô poz avinude
aos remédios nas palavras dos homens , mas fim
nas pedras , mctaes , plantas , aguas , &c. por ifso
me strevercy agora a dizeívos o que finto acerca
ceíie vofso achaque. Advenindo-vos porem

, que
nao be minha intenção diíTuadir que fe confulicm
em as enfermidades os profefscres da Medicina; por
conhecer que he huma daâ grandes Sciencias que hà>
pelo queienhoiido, e viíio obrar, quando oMe-
aico ou Cirurgião heScientc, e obra com aqucl.
ie zelo

, que deve à profiíraã|de fua Scjcncia , e
Arre.

*- w
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Falhndo pois agora acerca da vofsa queixa; tem
njoftrado a larga experiência

, que muitos cm fe*

mtlhantcs enÍÈrmidades
, por tanto fe quererem

curar , c requintar a faude, vjcraõ r,,perder as vi«

dasj e que outros uíando fó dobpm regimento,

vivèraô largos annos , per obfervarem à parfímc-

nia , mais comendo para viver, do que vivendo pa-

ra comer , como íc collunja dizer.

A cfts propoíito vos contarey o que vi fucce-

der a czíto convidado, citando cm bum banque-

te: e foy o caio ,
que depoia de ter comido do pri-

meiro prato , dififô
(
por galanteyo ) ao que fervia à

msza : O que mais me ha de caber de quinhaô,q'ae-

ro que mo paguem a dinheiro. Perguntou-ihe o íer-

vente: E porque cauía í Reípondeo-ih© o convi-

dado : Porque naõ quero que os mais manjares me
deitem a perder o que tenho comido , e por iíTo ve-

nha a adoecer.

Por certo , Senhor , me difse o morador , que

nunca a eOe homem lhe fuccedesia , o que vi acoa-

teccr a outro , vindo de huma voda : o qual che-

gando à íua caía m.uito doente , e indo a vifitallo

alguns amigos, lhe perguntarão : De que íc quei-

xava í Refpondeo-ihes o enfermo: De ter comido

muito. Agora vereis, Senhor, lhe difse eu, íe te-

ijho razâõ no que vos digo : porque naô falta quem
affirme , que mais gente tem morto a gula ,

que as

campanhas militares. E daqui provem ,
que a mui-

íx)s a fua própria fazenda , e riquezas lhes faô cau-

ía de acabarem mais depreíía o eurfo da vida , pe-

los muÍÊos, efupeífluos regalos , com que vivem

:

querendo efítstaes imitar ao Rico Avarento o qual

íe dava os parabéns a íi meímo dos regalos, com

que paíiava a vida j e quando menos o cuidava fe

actiou
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achou de hum golpe no inferno. (Luc. 12. 19.&:
20»)

E por cíTa razaõ, íem duvida , àlem das mais
;

fe couuma nos Refeitórios de todos os Religicfos
mandar , qm fe lea àmeza algum Livro Eípiritual,
ou Vidas de Santos : porque he bem , que aúiw co-
mo íc trata do privinncnto temporal

, participe
também a alma do íuftento eípiritual : e para qi e
fe abftcnhaò os Religiofos de cair no peccado da
guia, eufem de temperança^ por conbcceiem o gran-
de fclirago

, que faz nos corpos , e nas almas o pec-
cado da gula.

O que pelo contrario vejo obfervar no efíado
dos Seculares

; porque lhes tem o Demónio introdu-
zido

( para mais aumentar em cíle peccado ) que
m&ndeno cantar; e tocar vários iníírumcntos , aííim
muítcos, conío bcllicos

, para que iifongiado o goOo
mais fe entregue aos manjares

; quando dcviaò ccn-
fiderar eítcs glotões

( que tanto efíimaó , e fe far-
taò de manjares cxquifitos) naquclía horrenda trom-
beta, de que falia S. Jeronymo, que ia ha de ou-
vir no ultimo dia do Mundo; Levantay-vos mortos,
vindeajuizo. Oh]uizo,quem bem em ti cuidara!
Oh dia final, quem bem em ti confideràra! Para
que naô houvcííc tanto gofto nos demaíiados man-
pres, c naó caííTcm os homens nefíe peccado da
gula, que tantos males tem feito, e cfíà fazendo

,

como a experiência nolo moflra , e das hiíloi ias dcs
livros coníla.

Eaífimvosaconfelho, Senhor, que vos naô demmeo VICIO da gula, enchendo a vofsa meza de
muitos pratos: e principalmente fugi deceas lar-
gas, e comeres fiaíukntos. Porque as muitas igua-
nas coftumaõ fazer roim cozimento no cftama^o,

2 epot
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c per iíTo tem acontecido morrerem muitos de re-
pente, por is ides foíFocarem osefpiritos vitaes por
falta dá nutri^sõ , e naõ poderem digerir o muito
qoecomení.

E como entenderemos , Senhor , me diíTe o mo-
rador, aqueiic cooielho de Avicena , que diz : Jan-
ta poço, y censíBài? Refpondo y lhe diífeeu. Ef-
fô Author da Medicina failou no fentido diminuti-
vo : e por iíTo aconfelhou dizendo

, que jantaísem
pauco, eceafsem mais, ideft, mais pouco. A'km
da que também devemos confiderar,, que ntm to-
das as naturezas fc hsõ de regular por hum fó re-
gimento: porque homens ha, que fe bem jantaô,
melhor ceaó ; e nem por ifso lhes íuccede mal. E
aílim íícay entendendo, que nem tudo ferve para^

todos, nem todos fervem para tudo.
Também vos avifo, que fujais do dcmaíiado fo-

no meridional; porque faz engroOar os humores^

,

de que procedem muitas enfermidades. Guarday-
Yos da grande vii; ia da noyte

,
porí|us nsõha coufa

mais prejudicial à faude
,
qu§ o demafiado deíVelo:

c Deos fez a noyte, para dsfcanfo das creaturas. E
fe naô, veda o qug diz. Hipócrates : Somnus algue
Vigília , mrumquf fine modo txctt-ãt malum.

Porém iíio prefuppoílo , vosaviío, que comais
o menos doce, que puderdes .* porque tem moítra-
do a brga experiência

, que tudo o que nos adoça a.

bocca, nos faz amargar oeílamago. Mas, feonaõ-
puderdes efcuíar , tomay aquelle confelho Caíle?

ihanoj que diz:

Sii
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Si tequieresbolverniíio,
Comedulce, ebebevinoj
No lo digas ai Dodor.

Comey fruta por fruta , como fs ccfluma dizer,
e nâô a fartar. Porque parece, que afilm como ncU
ia veyoa noííos primeiros Pays o peccado , e a nós
a culpa original, tambcm nos vem varias enferois-
dôdes do corpo.

Eviray beber dernafíada agua. Porque fuppoOo
que fcja hum dos nricihores liquores , que ha para o
alimento da vida

j
pelo que ttm de fria , e hun ida

,

he muy nociva , e inisintga da natureza , fcgundo
aqudlafentcnça de Galeno, quando diíle : Í)igus
tntmtcum cfi natura,

E que n>e direis, Senhor, we dJfsc o morador,
da qualidade do vinho, e proveitos que dcUe re-
fuUao aos corpos ? Naõ fe pedem ntgsr , Senhor,
Ihediííe cu, as grandes utilidades do vinho tcnra-
fio com boa ordem : porque íuOenía, eiepara as
forças ^eicidas, Híaisdepreíía que ocoirer , conro
diz squeilr ôforífíiio de Hipócrates: faciltus ejirejici

poíif, qu^im €iho : Faz bom cofimento para a nutrição
provoca a íuor , e a ourina: he iuíT.mo rcmcdio para
os vcJbos , cooforire o que diz Galeno: 6lt,cd animi
tnores cafiit, A'ítm do que, concilia o fero, aviva
cseípirifos, favorece o fangue, alegra ocia'cçaõ,
caufã coíiuires plácidos : excita o calor natural, naci
fó aos velhos, mas aos melancólicos : tempera os hu-
more?, defíerra as triilczas : he o único remédio dos
puíillaniíKes

, porque os torna mais fortes : c ate ás
mulheres faz fecundas. Eílesfaô €m geral ospro*
veiros do uío do vinho, com tanto queftianude-
í-ado

, como jà difse , e a íeu tempo : poíque íe far

.2. ij íieftia-
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demâfiado, e íntempeftivo , caufarà muitos danos:
Eíles íoiBàrà eu também , Senhor, me diíTc o mora-
dor, quemosiKanifcJftafseis.

Hâvsis de fabcr , Senhor, Ihs difse eu , que aí-
íí íii como fe achaó todas cftas excellencias no vinho,
como tenho diro ; também naó ha coufa mais pcr-
nicíoraqueodemafíadovinho, tomado dcíordcna*
daments íem mmfíiáaác : porque he o principio, e
o!Ígem de todas as enfermidades do corp>, e da al-
ma racional. Em quanto ao corpo , priva*© tanto
dos feíitidos

, que o torna peyor que hum bruto,pe-
los eíreitos

, que lhe faz obrar. E para prova diílo ,
vos pudera trazer muitos cafos, que tem fuccedido
no Mundo

, ( fcnaõ foraô taô íabidos ) naò íó a ho-
mens humilda, e plebcos, mas ainda a muitos Gran-
des, e Príncipes ; aos quâes , tirandooos de fcu acor-
do, os fez obrar mil baixezas , e commetter in^ni-
tas enormidades , como coníia de vários Livros.

Em quanto ao quereípeíta àalma.* fica huma
creatura

, que Dsos hz à fua imagem , e femclhan?^
ça, deíemparada do ufo da razaò; e por iíso obran-
do brutalmente, por ter oífuícado o entendimento^
vem a cair em enormes, cfeyos peccados: e bafta
que tenhi íuccedído por eíia cauía matarcm-fe mui*
tos por foas próprias mãos •, e outros defprezando
os perigos, fo precipítaô nelles com a perda de íuas
almas , que há o que mais fe deve temer. Finalmen-
te venha a concluir, que beber vinho fem neceíli-
dâd'5, he vicio , enaô proveito.

Muito íàrisfeíto eíiou, Senhor , me diífe o mora-
dor, do qiis me tendes dito acerca defse licor; e
fico advirrido, para me íâhtr haver neíTc particular.

Podeis continuar o que hieis dizendo j que niíTo me
dais grande goíio ^ e conísntasnento.

Direy,

^—-
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Direy , Senhor, lhe diCsc eu. Paraefse vofso

achaque faó íalutifsro remédio os cordmes ,
por fe«

rem os alentos do coração ; c fc nelle fentirdes al-

gumas anciãs , e aíFrontamentos ; ponde-ihe cm ci-

ma bum pedaço de feda vermelha, ou cochonilha ef-

carlatada, em que fe tenha borrifado agua de ílor

,

ou da Rainha de Hungria : e também ferve o balia-

mo apópleticoj por ler o coração muy nervofo, c
rodeado de membranas » e por ido ncccífita que o
ajudem com calor, kí^ ? ?

:

Confcrvay as fontes , fe as abrirdes : porque, fo

vos naò derem íâude , fervirvos^haô de eípeques à
vida. Naô deíprezeis as ajudas ; que muitas vezes
ájudaô a viver. Fugi do fcreno da noyte, como de
verdugo da íaude para os achacofos. Bufcay o freíeo

da manhía pelo Veraõ, como cordial para a vida.

Fazey crercicio moderado : porque, fegundohuma
regra da F iloiofia, o movimento cauía calor : Motus
ejt caufa calons : e defte modo ie gaftaò âs fuperflui*
dades, e ruins humores do corpo , e íe deftribue o
calor natural pelos membros, para lhes darfcr, e
forçj ; porque diz Galeno lib. 6. de Locis a fl. Trô^
prn oficii exeíciíattú robur partis €orpoYts ad attgeti

quer aizer : que o exercício nas partes do corpo lhe
acrecenta a força* Bem fe moftra eíl?» verdade nos
ruliicos exercitados no trabalho ; e por contrapo-
fiçaõ , os ricos mimofos , por falta de exercie o vem
a cair em varias enfermidades. Por iíío difse hum
douto Apologifta: Que fervindo, nos lerviâmos. Áí-
íim, que o exercicío a feu tempo he provei tofo à
íaude. Digo, a feu tempo: porque fendo exceílivo
he prejudicial aos corpos, eos faz cair em muitos
achaques. E por ifso mandava Deos na Ley Ffcrita
que nos feisannos culcivafsem os homens a terra j

S jij e no

W
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e no feptimo a deíxafsem defcanfar, par^ que tívef-
fe tambcm o íeu Sabbado. (Exod.2^*io. & 1 1.) Ter-
ra he o homem , ao qual pârmitte Deos que tenha
deícanço

, para o louvar , e bem dizer pelos benefi.
cios, que lhe fa^.

E agora na Ley da Graça nos manda Deos tam-
bem, que naô trabalhemos nos Domingos, e dias

Santos , para que vamos ouvir Miíía , e os mais Of-
íicios Divinos, e louvalio. E nas Leys civis mandaõ
os Reys , que íe dem ferias nos Tribunaes , para que
os Miaiftros, e Oíficiaes de Jufíiça acixem rsaquglle

tempo de laborar, t íe occupem em bons exercícios.

Finalmente; em todas ascoufas, allim no traba-

lho manual , como no intelieítual, fe deve procurar
o raeyo, por neile coniiíiir a virtude. E aílim con-
cluo, que os corpos fublunares nad devem fer taó

exceíUvos no trabalho,nem taõ deixados aoccioique
por hum venhaõ a perder a perfeita faude , e pelo
outro a falvaçaõ.

Naõ Vos recolhais taô tarde, que vos falte o tem-
po de tratar da voíTa alma : e quando vos levantar»
des , fugi de que outro , que naõ feja Deos , leve as

|,|l i

primícias de voíTas acções. Mais vos pudera dizer j

mas como vou áeprefía , naô me poíTo dilatar : o
que achareis efcrito em muitos Livros , e por dou-
tos entendiroemos aconfslhado.

Mas fallahdo agora acerca da impaciência , com
que viveis : haveis de iaber, Senhor , que niíso of-

fendeis muito a Deos ; por fer a Paciência entre as

ftiais Virtudes a oytava maravilha, como aíllm a mo-
ralizou Santo >\goflinho fallando das oyto Beira-

venturanças : c ia^ey muito por cxercitalla;que por

iíso tereis muitos alívios ueila vida, e o premio da
Bernaventurança na outra.

Cor-
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Corrobora-fe mais cfta virtude com aquelk ad-

mirável liçaô, que nos deo Job, como taô experu

mentado neila ,
quando difle : ( cap. 1 4- V. i O Homo

natus ae tnuíiere , brevi vivem tempore , YtpetuY mui-,

tis mijerm : O homem nacido de mulher , vivendo

tempo limitado, eftà chcyo de muitas mifcrias
:
pa-

ra nos dar a entender o como eOà a noíTa naiureza

fujeita a tantas mifcrias,c trabalhos, para termos pa*

ciência. Pclo^ueficay advirtido,que faltando et-

ta, falta o merecimento para com Deos, e dsmos

forças ao Demónio para mais nos tentar, e levar ao

precipício, >

Demais que, aomelmo tempo, que Deos vos

efti dando o que lhe pedis , vos cftais mofírando in-

grato, e impaciente para com afua Divina Provi-

dencia. Como afiim , Senhor ? me difse o morador.

Direy, lhe difse eu. Rezais o Padre noiío? Simre-

zo me refpondco elie. E quando o rezais , lhe per-

guntcy , naò dizeis , Venha a nòs o teu reyno? Sim

digo, me reípondco elle. Equecuydats, lhe diíTc

eu, que pedis a Deas ? Que nos dd a íua gloria, me
diíe dle. Pois fabeis, torncy cu, qual he a gloria

de Deos ? He a fua Cruz;porque atè o mefmo Chrif-

to noflo Salvador aífim lhe chamou : c para nos dar

exemplo a levou àscoílas atè nella íer crucificado,

e q\x\z nella confummar toda a iua Payxaô facratif*

fima
,
para nos remir, como tinha promcttido, e

para nos falvar.

Ii^o fuppoílo, claro fica
,
que para Deos ros d??»

o feu Reyno , he ncceíTario que o mereçamos íev^n*!

do a noíTa Cruz: iílohe, fazendo penitencias ,
je-

juando, difcíplinando-nos, trazendo cilicies * ex-

ercitando todas as boas obras , mortificando-t^os , e

abftrahindo-nos de todos os goílos , e deleytes do
Ziiij

**

—
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Mundo. EquândoDeos vê que o naô fazemos, 012
que oaô He b que bafta para nos dar a falvaçaõ

; por
fua Diviaà mifericordta coíiuraa darnos trabalhoss,
pobrezas

, e doenças
,
para deícomo das culpas , c

para termos merecímentosje finalmente outros mui-
tos derrimentos, e moleí^ias, que chamamos Gruz. E
ficay eatendeíids, que fem paíTarmos por efta pon-
te , e fubirmos por eíla efcada , naò he poílivel che-
garmos ao Reyno do Ceo,

E para mayor reíígnaçaô da vofsa enfermidade

;

ouvi^ as fentenças dos Santos Padres, que vos fer»
viràõ da receyta, e lenitivo, para que pofsais íb-
frcr as penas, que padeceis. Diz S. JoaóChryfof-
tomo, que o meliior he fazer da neceílldade vir-
tude , e padecer com merecimento , o que fe havia
de padecer fcm elle. S. Gregório diz nos Moraes:
Que todâs ascoufas, q«€ padecemos , íaojuOas: e
aliim , que he muito mà coofa o murmurar de juíia

pena , e payxaõ, O mefmo diz : Q^e o que tem vi-
eios prolongados 5 deve fer atribulado com prolixa,

è longa enfermidade.
O Padre Meftre Ávila nofcu Epiftokrio diz:

Qoe qu^m cuida que ha de ir gozar de Deos , fem
primeiro paliar pelas aiuarguras dcíle Mundo , eftà

enganado E exclamando diz: Oh doedícepara cho-
rar, quequeriaô oshomeos izentarfe de padecer!.

Querem peccar, e fslvarfe querem oítendera Deos,
c naõícr caíligados por elle : e todaa lUf» felicida-

de henaô fer bons, e gozar de huma liberdade, fcm
eaftigOo Pois entenda cada qual , que naò merece
entrar no Ceo, qusm naõ tiver por muito barata

tudo o queí-por eliç lhe pediram. Por iíío diz S. Ni*
lo ; Choremos ao peccador

,
que lhe vay bem 3 por-

q^oe ei\k gerta o feu Caíligoi

S.Ba-
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S- BafiUo nas fuás regtas diz : Que r>ao ponha

hum enfermo toda a fua eon6ança no Medico, e

nas medicinas . attribuindo a iflo a caufa ce íarar^ou

naõ; mas que ponha toda a íua confiança em Deos,

o qual às vezes quer darihe faude neíTasíT^edfanas,

e outras vez^s naó. Aíllm tambcm quando lhe fal-

tar o Medico , ou as medicinas , naò defconfíe por

iíToda íaude ;
porque quando Deos quer, tem ilío

fará. E aíílm quando o Medico errou a cura por nao

conhecer a enfermidade: ou quando o Enfermeiro le

deícutdoujerse erro, ou defcuido, ba-íe de tomar por

acerto de Deos ; porque para com Deos nao acon-

tece coufa alguma a caio.
j j- . xt -

Santo Agoainho de Catechizand. rud. dtz. "Nao

te lembre a que puderes fazer de bem , fe tiveras

faude; que iíTo he incerto : c o certo he ,
que aqueU

k ordena , e traça melhor íuas coufas ,
que eíia dii-

poao , e preparado para fazer fó o que Deos quer

que faça ; e naó aquelle ,
que tem muita vontade

,
e

Zppetíte de fazer o que elle tinha traçado , e cuida-

do. E a íllm, fc bufcas a vontade de Decs purafiiente ;

cue mais fe te dà eftar eniermo.que faôjpois fua von

.

tade he todo o teu bem , e mais agradas a Deos con-

formando'te com fua vontade efíando doente, que

em quanto puderas faz€r eOando faô.

O incógnito diz : Que no Evangelho íe apon»

ta, que oParalytico tinha vinte e cytoannos em

íua enfermidade, e que lhe chamou fua ;
porque

havendo tantos aniios que allieftava, tmha muyta

paciência , e com ella temperava íuas dores , e tra-

balhos : de forte, que eras enfermidade fua, poi&

delia tirava muitos merecimentos para fua alma ;=

porque aquillo com razaõ podemos chamar nofso,:

de que nos aproveitamos , e donde colhemos fruto.

E a£»
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E affim o que eftiver doente , e naõ tiver packncia,nem fofnmento, antes eftivcr como deíefperado
a enfermidade dcfíe he mais do Diabo, queL; poi,oDiabotira o proveito delia, faindocom vii^mna tentação da impaciência.

fofre' fo."^ ^ '• '^^'*'*
'
^- ^; '

^^^
'' Q^e a caridade

iofre todas as couías, etudoj naõ excluindo nada.
t. como efta tentação combate contra a caridade,

J^A T^l T^"^"^ ^^ pôde íalvar
: c a verdadeira

ffiif i^^^f P^^^*^^^ ' efofrer tudo
5 devemos

íazelio affim de boa vontade,por nos conformaremos
COÍI3 o Santo Apoftolo ; e toda a enfermidade ecrpc-
rai

,
e as mais penas que a acompanha©

, íc haô de

vJdTÍT "^"^^'"^^Ç^^
>
í^em repugnância da von-

tade. Porqye díz S. Bernardo : Sc queres fer Santo,mo pods3ferÍ3ô
; e pelo contrario, fe queres íeí

lao,naopoa€síer Santo. ES Gregório nos adver-
te, dizendo, que os malles quê nefta vida nos pcrfe-guem, lao os meyos de bufcarmos a Deos.

Dizia o Venerável Padre Frey António das Cha-
|8s: (como confia do livro dafua vidapag. i6ir.)
Se houvera melhor coufa nefte Mundo, que o pade.
cer

j Deos o dera a feu Filho mais amado ; mas como
nao havia couía melhor, deolhe as Cruzes por mor-
gado, T -

^
Hum Doutor moderno diz: Que naõ fe pede ao

Chnftaõ
, que feja iníeníivel nos males ; fe naô re-

f^gjiado nelies
: íínta o eorpoj e dentro dclle viva

1 efígnada a alma ; queixe-fe o que padece ; alegre-
le a que merece. Tenha ofentimento í porem naõ
o coníentimeoto. Coníider^, que merece muy bem
o que padece

: e que ou nefta vida , ou na outra ha
de pagar o quQ peccou nefta. Crca

, que allim co-
mo as penas da alma faó mais feníivôis que as penas
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do corpo i faõ infinitamente mais terríveis as penas

da outra vida ,
que as defta.

Todos os Doutores ,
que tratarão deita matéria

,

íínalad tresgràos de Paciência: e dizem, <jue he

bom naô parar ate alcançar o ultimo. O pnnneira

he, quando hum fofre com triíteza: oíegundo,quan-

do jà fofre íem tr iftcza: o terceiro,quando fofre com

alegria: porque a virtude mõ fc alcança de repente,

mas pouco a pouco. E affim reíiftindo-íe ao princi-

pio, e exercitando-fc , (e alcança o fcgundo grào

,

em que ]à fenaò fentc pena de trifteza.

Outros eípclhos mais manuaes íaõ os Santos, que

fendo de carne, e oíTo, como nôs , e muitas donzeU

las muy delicadas , fofrèrao com admirável paciên-

cia fuás dores, cafflicçoens muito mayoresque as

noíías, por amor de Chrifto.

S. Francifco de AíTis teve tantas enfermidades

de varias maneiras,que naô ficou no fcu corpo mem-

bro algum , que naõ fentiíTe grande dor , e mtenía

payxaò : e por todas dava muitas graças a Deos, pe-

dindo-lhe, que cem vezes dobradas lhas défse, le

iílo Uie aprazia j porque compriíTe fua fanta vonta-

de nelle era a fua perfeita coníolaçaô.

De S. Francifco Xavier fe conta ,
que quando

lhes fuccedia algum trabalho, ouaíflicçaô, dizia a

Deos: Mais, mais, Senhor. E quando tinha algum

prazer, ou lhe fuccedia algum bem , dizia: Bana ^

Senhor, bafta. Porque fabia o Santo o quanto rifco

he gozar dos bens do Mundo ; e o muito que fc

aproveita no padecer para gozar a gloria celef-

tial.

S. Bartholo de S. Gemiano foy outro Job na pa.

ciência , aquém Chriílo em figura de pobre lepro-

zo lhe pçgou a lepra , da cual fe cobrio dos pès ate

a ca»
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a cabeça com muitas dores , e podridão; elbe cairaô
os narizes, ca carnepedaço, e pedaçoj c cegou de
aovbos os olhos : e affim efteve vinte annos, dando
iempre graças a Dcos , com rara paciência. E por
liso diíTe S. Joaò ehryfoftomo: Que os trabalhos naõ
íaô ira de Deos , fe naõ admocfíaçoenâ, e miíeri-
cordia.

Santa Syncletica tinha ss entranhas podres , t os
oílús corcomidos; c em lugar de cufpmho , cofpia,
eefcarrava pedacinhos de bofes desfeitos , cderre^
tido* coíii os fogos

5 que a abrazavaõ; e ninguém
^ poiía fofr^r por feo mào cheyro : e ella tudo ío-
fria com alegria , e desejava padecer mais por amor
de Deos,

Santa Li duvina psdsceo trinta e oyto annos gra-
viffima^ enfermidades com grandes dores , fem po-
der comer , nem dormir, nem levanta r-fe, nem ain-
da vírar-íe; eera pobre, íó , c defempàrada; e
das mcfmas entranhas lhe cahiaô tantos , e taõ ter-
ríveis bichos, que naõ fe podiaò ver fem efpanto. -e

tudo lhe pareciaô regalos do Ceo, e a paciência a
fsz Santa,

De Santa Terefa de JESU fe efcreve , que dizia
a Dsos : Senhor, hum ds dous favores me haveis de
fazer: ou dar-me que padecer ; ou de''xar-me mor-
rer. Notável refoiuçaõ por certo! Quem jà mais fez
tal petição a Dcos j fe naõ huma Sanca Doutora

, que
loube entender o quanto aproveita o padecer sieíle

Mundo, para alcançar o premio do Ceo?
A Santa Getrudes appareceo Chriftohum dia,

trazendo na maõ direita a faude , e na efquerda a
enfermidade 5 e lhe difsc, que cfcoli efse o que qui-
zeíTe. E ella reípondeo : O que eu , Senhor , dcze-

p ds t©do o meu coração he , que naõ olheis minha
von-

1
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Vontade, íenaõ qus fc faça em mim o que for mâyor

gloria, e contentamento voíTo. E por iíTo diz S. Joaa

Chr>foflomo, que manda Deos trabalhos aos juttos,

para qus a todo o correr fujaô da terra para o Ceo,

cnaófaçaõ emprego defcu amor nas temporalida-

des, c refrigérios defta vida.
, , .

Diz Thomàs deKempis nofeu Livro da Iniitaçaa

deCtiriílo; (Liv. i.cap i2 ) Bom nos he, que pa-

deçamos algumas vezes adveríidsdes, econtradic-

çôes : porque muitas vezes fazem recolher o bo-

n^em dentro de feu coração, para que conhecen-

do que vive em dcfterro , naõ ponha a fua eíperan-

ca em coufa alguma do Mundo.
Finalmente: diz Séneca, que chamava Demo.

crito à vida fem tribulação , Mar morto; no qual ha

muitas vezes mayor perigo, que quando fe alteraõ

as ondas.

E quando Deos feja fervido, que cheguemos ao

fim da vid^i eftando contritos , confefsados, c re-

fignados naíua Santa vontade; per muitas razces fe

pôde hum Chriftaô animar para a morte. Primei-

ra , por fer vontade de Deos. Segunda, porque com

a morte feacabaô os trabalhos, que traz comligo

cftaraiferavel vida. Terceira, pela eíperança ce

que , ainda que cíleja por alguns tempos no r»->rga-

lorio, o levará Deos a gozar daBemaventussnça.

Porque diz o Profeta Rey ,
que a morte dos Santos

he preciofa diante de Deos ; e o mcfmo íe ha de

dizer dos peccadores verdadeiramente contritos, e

que morrem na fé, e untaô da Igreja Caiholica,co-

n o diz S. Joaô no Apocalypfe (cap 14. v.i ^.) ^^"^a-

\<ínturados faô osmorto^ que morrem cm o Senhor.

E por iíTo diz Salamaõ ; Melhor he o dia da morte

,

que o do nacimcnto^ M^

I
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Na verdade vos digo , me difse o morador
, quepeio que me teedss relatado com taô admiráveis

exemplos de íaôgraqdes Santos, e autboridadesda
Sagrada Eicniura

, eOcu muy íatisíeyto: e trrcv pervmtuwh acerto padecer muito mm, para alcançar
perdão das grandes culpas, que tenho comiTieítido
contra Deos. E taiivbsm vos podcrey dizer

, que
aie agora rezava o Padre noíso de còr,fem reparar
neíia .paiavra

: Venha a nos o teu reyno. E que íerà
nas iDâis

, quando fó em huisia .ícíides .duo tan-
to i

^
DirvoUiey, IhediíTe eu ; As palavras de Deas

iao Oiuy íDyíicrioias, porque rodas efíaõ chcyas de
íoperab.uodaníe douÊnna : o ponto cíià em presnedi-
talias,medííallas, e obíervalias. Porém he tal a
natureza humana

, que por falta de coníideraç^ô
euamos apperecendo munas vezes aquíllo idcííiío
que nos oíFende

, e recuíando o bem eípirituâl.
1 orque feiíQoa vida , a rcfpeito da eternidade, hum
inltante j^ciaô ha cresmra racioBal

.,
que iiaò dczcj4^

viver ncile. Mundo muito tempo com íaude, deky-
les, goMos, regalos

, c contentamentos: devendo
coíiâiderar

, que hc coufa incompatível ter conten-
taoieotos, regalos

, gofíos , e deleyícs nefíeMun-
iio

,
e querer falvarfe, fem fazer penitencia das

culpas comei tidas contra Deos. iíiohe querer voar
faT5a2ras,nadaríembr2-ços, e andar ícm pès. Pois,
^aihor^, me diíse o morador, que ha de fazer hum
Cnnítao para íe íalvar?

^
Primeiramente, lhe difse eu. fazer huma Con^

hnaonmno bem feirs, difcorrendo por todos os dez
Manuamernos: e dizendo , e perguntando a íí pro-
prso: Quaiuo ícnho vivido? Como vivi r Qusnto
poiSo viver i Coíiio he bem que viva ? E a csda per-

gunta
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gunta deftas, deterfe algum breve tempo cm con-

iiderar no que tem fsito , c obrado no progreíío de

toda â £ua vida. Porque he ma^nmâ certa , que ta-

do o que nos dà psna na hora da morte , hc o qu3

neíla vida oos deoROÍlo. E logo diga He poílivcl

,

que tanto temo a morrs temporal , e tenha taò pou-

co temor da eterna ! E trate entaô dâ íe difpor para

morrer , antes de morrer*

E como ha de fer iíTo ? me difsc o morador. Djr-

vos-hey, Ihs difse eu : morrendo para os goftos, de-

leytes, honras, e haveres remporae^. Porque faò os

goíios, edcieytes dcíla vida acauía de padecei-mo5

na outra. Aílim, qu© deve fer todo o nofio cuida-

do , edefvelo em procurarmos squelias obras de

virtude, quenoshaô deícrvír de proveito eípiri-

tual na Bemaventurança: fofrendo as mokflias com

paciência , em deíconto das offenías, que temos fei-

to contra Deos ; e procurando muito agradallo ,
e

íervillo com as noísas boas obras. Porque là diz

aqueila íemeaça

:

Deos ,
que p^-omette o perdaõ

A' íyncera penitencia i

Naò promette remiffaõ

A' penfada negligencia.

Em quanto àrazaõ de me dizeres, que vos rsaô

dà lugar a voíTa enfermidade ,
para poderes fazer

pcnií£"ncia. Sabey que diz S.Bernardo, qushaacas

géneros de penitencia : huma corpoíal , e outra el*

piritual. A corporal caíiiga, e affiige o corpo, co-

mo í^ôdifcíplinas, jejuns , cilícios , dura caBia, vef-

tido aípero, e outras coufasfemelhantes A eípiri-

tual,, e interior ,, maiscxccllente, e levantadâjcon-

llít.w
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fifte em reger, e governar os movimentos do nof-
ioappente, andando hum cada dia pelejando con-
tra ícus VÍCIOS, emas inclinaçoens j enegando-fe
fempre a íua própria vonrade, c fcu mcfiío mízo;
vencendo íua ira ; reprimindo íua cólera , c iir pa.
Gi€ncia

;
retreando fua gula , c rodos Teus ícntidos,

e movimentos. Efta podem fazer fortes, e fracos
laos, e doentes; mocos, e velhos: porque domi-
nar o eípirito, defpreaar a honra , e exercitar ou-
tras ísmtlhânícs mortíficaçoens, vai mais do que
tazer grandes penitencias de tomar difciplinas, ie-
jiins, &c. *-

' j .

E affim vos digo
, que pjara exercitar cila fe-

gunda penitencia, naô laô ncccíTarias forças cor-
poraes: e por efta razaõ vos advirto, que ainda
neííe eliado em que vos achais, podiss fazer muitos
merecimentos

, e íerviços a Dcos, Confiderando fí-
ijalmente, que fomos peregrinos, e que imos cami-
nhando para a noíTa pátria, que hcoCeo: o qual
íe nao alcança por ventura

; porém lim por dili-
gencia, c trabalho.

Taô fatisfcito eftou , Senhor , me diíte o mora-
dor, dos confelhos , e documentos

, que me tendes
dado

j que voío naô fey com palavras explicar. E
de hoje por diante terey todos os trabalhos, e en-
fermidades que padecer

, por mimos , e regalos da*
dosporDeps. . ° •

CA4
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CAPITULO XXII.

t>eclmomèlmommãdoY ao Peregrino a firma em que

dilpoem depus bens no teflamento que tem feyto ; E
D^eremno lhe úconjtlhaocomoàeve tejlar comacer-^

tOi para ajfegurar a JUA fdvauô.

MAs , ià que eftamos tratando dc matérias taní

to do proveito da alma j ccntinúa o morador.

Tomara que me diíTeíTcis, c accnfelhaílcís , íc no

que tenho deixado , e difpcílo que íe faça no meu

leí^âmento, obro bem? Podeis dizer, Senhor » lhe

diíTceu, adífpofiçsòdcUe. Primeiramente, medií-

fe o morador, vos quero advlitir ,
que ccmo naõ te-

nho herdeiros forçados , e me acho de prefcnte com

niaís de cmcccnta mil cruzados de cabedal em bens

móveis , e de rais: i tenho ordenado , e feito o meu
teftamento na forma íeguintc.

Qu^s meus tcftamenteiros , depois de pago o meu

foíseral , e cumpí idos os meus legados , da mais fa-

zenda que ficar, fe dem a dez meças crfaás, donzel-

las, brancas, efem cafta de alguma intefíanaç^ô,

cem mil reis a cada huma para feus dotes , fe tt ma-

rem o eftado dc caiadas : para o que lhes tiraràò as

informaçcens neceííarias. E de tudo o mais que me
teftar de meu cabedal, íeencapelle em proprieda-

des de cafas de pedra, ecal, ou em fazendas que tc-

íihaô bons rendimentos ,
para que de fcus lucros

meus teftamemeiros , e adminiftradcres façaô pela

minha alma tudo quillo , que eu faria pelas luas

,

fe mas dtixaílcm encarregadas. Vede agcra, Senhor

fe tenho feito bem na forma que tenho diípofío do

meu cabedal.^

Aa Pâí^â
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Para vos refponder, Senhor, IhediíTecui ao
que me perguntais j vos hey de trazer hum exem-
pio. Coítumâõ os marítimos navegantes

, quând<>:
vaê buícar algum porto, ou terra , e ainda no mcyo
ão krgo

, fe vem em alguma parte o mar encapelía-
áú^ fugir daqueile lugar: porque Ihei temmoara-
do a larga expeneacia , que vazando a maré y fe vê
naquelks lugares pedra , ou área. Suppondo, que
alfim faó fcmclhantes deixas , c dífpoíiçdes de telia-
dorcs cm bens encapdiados neífas propricdades.Em

^^i*^^
*^^^ a maré chea

: ífto he , novas as cafas , e
rcndoías asfazendasj aproveitaô-fe os teíkmcntci-
ros, eadminiílradores de feus rendimentos. Porem
tanto que lhes vay vazando a maré , c comcçaô a
fleccmtar de concertos as caías, e as fazendas de
benefícios, e humas e outras £caô na bayxa mar da
velhice j caemascafas, d®fpovoaõ-fe as fazcndasj
c naô fc vè naquclles lugares , mais que pedras , e
^rea»

E fe quei^is ver iOo mais claramente, ide a qual»
quer Viila, Cidade, ou Lugar, onde fc coílumaô
deixar femclhar.£es deixas; ereparay nas mais das
caías , e fazendas

, que virdes caídas , e dcípovoa*
dasi perguRíay, âequem foraôaquellas proprieda-
des : c vereis que vos refpondcm, que foraô bens de
Capellas por deixas de íeftadores. A»lcm de outros
muitos inconvenientes

, que acerca dcfte particular
fe oíFíjreoBDa 5 c deixo à confideraçaõ dos doutos, e
pios Varões j porque pela brevidade com que vos
iaiio, tudo vo§ naô poAo explicar.

Melhor me naô pudéreis convencer, e difsuadir,
Senhor, me diíse o morador, e moárar o grande
mro, que eu intentava fazer. Poièm agora com du-
plicado encarecimento vos peço, que. me digais o

«ft como
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<X)mopoderey melhor difpor dos meus bens, para

fcgurança da cainha {alvaçaô. _
Suppofto, Senhor , lhe diííe eu, que he muy dif-

ficukofacouía oaconfdhar ntíta matéria 5 e ainda

os mais doutos, c prudentes feeícufaó de repartir a^

faacnda alhca, pelos muitos encargos, c ccnfequcn-

das, quediíTo refultaô àconfciencra : com tudo,

como tanto me obriga o voflb grande primor 5 direy

o que fmtoncfíe particular, Cijeitando-me acme-

Ihor psrccer.

Haveis de íaber ,
que hum dos mayores erros

,

em que coftumaõ cair os mortses , he fazerem por

ácquirir muitos tabedaes , com grandes encargos de

futs confcicncias ;
para depois os deixarem talvez a

quem os dcfperdice: podendo em fuás vidas reíli*

tuillos a quem os tis àraõ tam mal , e iadcvidamen-

íe. Porque pela mayor parte femelhantes rique-

zas naô fervem nefte Mundo mais, que de levar as

almas ao profundo do Inferno.
^ ^

' Porém fuppondo que cíTes voíTos cabedaCs icjao

licitamente ganhados ; fazey que fe naô diga de

vôs , o que fe pratica dizer de muitos ricos : por-

que ordinariamente quando aígiun dcíles morre,

fe coíluma perguntar ,
quanto deixouj devendo-te

dizer, quanto leva de boas obras. Porque melhor

be levar, que deixar: e jà ouviríeis dizer, que 4

<:andea que vay diante, alumca ao que vay atraz.

•E vede , quanto melhor acerto fetàhum em tua vi >

da repartir comíigo , do que mandar depois de mor-

to a outrem que o faça , em materia de tanta im-^

portancia , como he a da falvaçaô i pela graijde

idemora com que algum tefl:ameieirosofa%em- àkm
das muitas controveríias dos herdeiros , e deman-

^das, que difsc refultaô , como acadapaíso oeta^

isios venda. Aaij E^
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E o peyor he , que fendo tantos os exemplos ,' e
tam repetidas as advertências < como a cada hora fe
oíFereccmj naô ha quem fe queira dcfenganar: fendo
que he grande prudência cm matérias defalvaçaõ,
nao íe fiar nenhum homem, mais que de fi : tratan-
do de fe aperceber com obras fantas , com que f«
purifique, para que poíTa aprefentarfe diante de
X)eosnahora da morte, como facrificio puro, e
digno de fua Divina prefença. Porque diz o Elpirito
Santo: Muitos homens faôchâmidos mifericordio*

szos ; mas Varaõ fiel, quem o achará ? ( Prov. 20. 6.)

o que cammemando Hocala , diz que fe entende af-

íim : Homens , que façaó bem a vivos , poderá por
Ventura havellos : porém homem , que guarde leal-

dade aos defuntos, he coufa rara no Mundo.
Podiaõ eíles ricos ter em fuás vidas grande me*

recímento para com Deos difiribuindo em obras pias

os feu3 bens: porque là diíTe hum Author , que o ou»
to, e os cabedaes fâõ como hum mao humor , que
fe o na5 gaílaõ, nos gafta as vidas. £ infiel he a Deos^
quem do que lhe fobra naõ reparte com quem lhe

falta o neceíTario ; pois lho dso para iíío : e muitos
por miferos o eílaõ guardando ate a hora da morte ^

€ por elles fe diz : Ningusra larga fem dor , o que
|>oí!ue com amor. E quando o largaõ , he porque o
naõ podem levar. E vede , o que íà diíTe hum Con»
templatiyo : Qge quem nefte Mundo lhe fobra o
tcabedâi, fuccede»lhe na outra vida vir a faltarlhe.

£ porque cuidais que fuccede ifto nos homens í Pela

wfordcnada ambição.

Ohdefgraça dos mortaesi Oh cegueira da am-
bição, como te vejo irremediável! Trabalha toda

a vida hum defíes miferaveis , feito hum bruto , ou

esvâllo de slísanjarra de hum Engenho, tangido

por
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por bum moleque , que he o diabo da ambiçaSj feri-

do a^golpes com os azorragues do intercíTc ; andar*-

do em huma bolandcira , ou roda viva de mais ac-

quirir riquezas , tanto de noyte , como de dia ; km
B\ais proveito , ou lucro ,

que huns olhos de canas

íccas, que lhe daô a comer,e a beber huma pouca ga-

rapa Cuja: íenda tcdos os lucros dcfie trabalho para o

fenhor do Engenho, e lavradores de canas, quefaó

os herdeiros que lhe vem a pofluir as riquezas

,

que ntftavida cem tanto dcfvclo ganhou : e quan-

do morre hum dcfíes miferaveis, o entcrraô de for-

te, quedelle naò ha mais len^brança j
porque jà

para nada lerve, E le lhe pergunta© a hum deftes

ambicicíos ,
porque aíTim obra daquelU fortei coí-

tuma rcfponder com hum adagio ,
que lhe tem tn-

íinado o Demónio : Que mais vai deixar a m.àos,

que pedir a bons : (como íe o pedir pelo amor de

Dcos tora pcccado.) Naò quero dizer niflo^ que

deixem os hoir ens de tranalhar para comercmj por-

que Deos nos manda que trabalhcfríOS : porem o que

repiovo he ferem tam ambiciofos ,
que venhaõ a

perder a alma ,
por enriquecer.

A ú\t propofito , vos direy o que vi fucccdet

ahuíB rico dcftes, eilando enfernso para morrer.

Fez eíie ofcu teftamcnto, mais a pcríuaíccs de ai-

guns íeus amigos, e da mulher com que cracafa-

do, quede fya própria ventadc. E depois de dti-

2^31 cem mil reis pâ«a alguim as obras pias, fez huma

verba, na qual deixou: Que tudo o mais que lhe

ccubeíTe à íua mesçaô ,
por naô tcríilhos, nem her-

deiros foiçados , o deixava a fua mulher ,
p^ra que

íizcfâe pela fua alma , o que clle faria pela fua. E

deik forte fechou ofcu teitao^ento.

Pairado quatromezes depois de fallecido cfte ho-

Aaiij «nem



(

1
1

374 &mpe?íJÍo Rmáthò^

mcm
, cafou a mulher com outro , o qual logo trai

tou de toda a fazenda como fua, pois lha entrega-
rão voiuntariameate, a qual importava mais de
trinta mil cruzados em todo o monte. Teve con-
fiança hum Compadire deíla mulher, para lhe per^
guntar: Que íufffágios tinha mandado fazer pela
alma do marido ? Reípondeo»lhe cila : os que o de-
funtomcu marido havia de fazer pela minha alma

,

Ic eu fallecera primeiro que elk: porque como
foy em extremo mileravel , de mim íe naô havia de
lembrar. Ecomo aíBm oconfidero, naô lhe tenho
mandada fazer fufFragios alguns, nenr tenho tencaá
de os mandar fazer.,

Poxèm naõ viveo muitos annos efta mulher , nem
feu fegundo marido j porque ambos acabarão as vi-
das b^evemenie» Aqui tendeso qucfaó femelhantes
deixas , e difpoíiçôes de teftamentos, por fe fiarem
õs homens dos homens , ou ainda de fuás próprias
mulheres, E por iffo diz Deos por bocca de hum
Profeta: Maldito feja o homem, quedeoutroho»
memfefia»

E âííim vos digo , Senhor , que íuppoftas as ra»
zõe, jà ponderadas : da mais fazenda com que vos
achardes no fím da voíla vida, grande acerto fera y
que a repartais com quem vola dco, eeftáproven-
do, e 3 todo o género humano, que he Chiifto
Bsm noíFo ; o qual alem de eftar em toda a parte
cm q?aanto Deos fe acha , e efíà no Santifllmo Sacra-
mento em todas as Igrejas onde ha Sacrários^ por-
que aílim nolo eníina a Fè , e elle mefma nolo pro*
metteo dizendo: Ep ecce ega vohifcum fum emmbus
dtehm ufque ad conlummationem jacult (Matth. 2«.

Eveáe sgora com qi^mta razaã he muito mais

bem.



hew empregado, o deixar hmn CbriBâo os fcus

bens a hum Pay taõamorofo, que fe dignou ficar

com nofco até o fim do mundo, para nos acodir , e

lemediar tempofal , e cípiritualmentCi do que dei-

xallos a homens, q fô trataô de fuás conveniências^,

fem íe lembrarem das almas dos tcftadcrcs , como
«(igualmente o cftamos vendo, e experimenta ntlo.

E depois difto, também íerà acerto, que repar-

tais a voíTa fazenda com as Irmandades, e Conff a-

Tias dos Santos : porque como foraô , fao , e haò de

fer voíTos advogados ; bem he que também vos

moílreis agradecido , de quem tendes recebido tan-

tos benefícios, c efperais receber as fuás ititeicefsòes

para com Deos.

E o mais que fícar de vofsos bens , deixay que

íe repaftaô em duas partes iguaes : huma com as

Almais do Purgatório, por ferem innumeraveís os

btnefíciís, que refultaô a quem ufa de caridade

com eUas : e a outra pane com os pobres , naô ex-

cluindo a nenhum neccílitado E naô pirmittais que
fejaè voíTosteflamcnteiros inquiridores, nem fiícaes

das geraçoens dos pobres , tirandolbes inquiriçoens

da limpeza do fangue, e também de vtía á- m^) ihus:

como íe os mineráveis pobres íe quizeíTem ordenar

de Ordens Sacras, c as nccclTitadas iDulheres inten-

taíTcm itr freyras.

Tomay exemplo de S. Luis Rey de França
, que

quando repartia as efmclas cem os pobres, naô fa-

zia exccyçaô de peíToa i aiè aos infiéis íuccoria ; e

por cíía caufa íeconvertíaô piuitos à noiía Santa

Fe ,
por vefcm a grande caridade, cosr» que hum

Rey Chriílaô procedia para com elles. Diz Chriílo

Senhor noíTo no Evangelho : Dà a todos os que te

pedirem. (Lucó. 30.) E neíta doutrina nas eílà en-

Aaiiij ' fiaandoí
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finando, que na5 devemos excluir a pofsa alga«

ma, para deixarmos de a foccorrer. E daqui, pa-

rece , procedcD aquelle rifaó antigo
,
que diz : Fa-

ze bem , naò cates a quem. Parque todo o próximo
tem direito natural, para pedir, e íer remedia^
do.

Na primitiva Igreja , viviaô os Cbrifiâos todos
do commum : o que mais tinha, remediava ao pobre
neceliltado: por ifso entaô houve tantos Santos.

Hoje vivem os Chriíláos, cada qual para íi : por

ifsonaõachaô a Deos propicio, para os livrar dos

infinitos peccados , em que eíiaó caindo , fem fe

poderem levantar. E o peyiir he, que fe algum def-

tcs ricos me ouvira, fe havia cie ruv Pcrém là vi-

rá tempo, em que choraràô, fem fe poderem jà

mais aproveitar, nem alegrar.

E aííim vos digo, que pelo meyo da efmola po-

deis fatisfazer por vofsas culpas, fupprindo com ci-

la a falta da penitencia ;
pois d«z Chriflo Senhor

nofso; Mifericardiãm volo^ & nonfãcrtfi ium.) Mat-

th. 9» i^. &: 12. 7.) E também vos encommendo,que

fejaismuy caritativo para com todos os Religioíos,

e principalmente para com os Mcndicanres. Por-

que pelo bem que lhes fizerdes ,
participareis de

todas as rezas , e fuíFragios ,
que coftumaô fazer

pelos bemfeitores : c tereis aos feus Santos por vof-

fos interceílores para com Deos em todos os voífos

trabalhos efpirituaes, etetsiporacs.

Porém fa liando agora das pobres donzcllas ex-

cluídas deíses tcftadores , c de femelhantes diípoíí-

çoens defsas verbas de teftamentos. Notáveis» con-

ícquencias rcfuitaõ deífes exames de gerações ,
que

eoílumaò fazer cíle&teftamenteirosje admiaiflrado-

doies;,
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Jores, tantí) cm prejuízo , edifcrcdito das pobres

donzellas; porque íobre as naô foccorrcrem com
aefmola, as deixaô infamadas, para tomarem ef-

ías informaçosns muitas vezes com pefsoas mal af-

fcdas aos parentes dcfsas pobres donzellas j eilan.

do tal vez ellas obraado com tam bom procedi-

mento , que tudo merecem pela fua honra, e vir-

tudes.

Romperão em queixas, fem duvida , com muita

razaõ contra quem foy o motor de feu? defcredi-

tos, ediraó. Hs poílivel, quepondo-fe ChriiloSe-

nhor noíTo n^ Cruz, para íoccorrer a bons , e màos,

que lhe pedirem ofeu amparo , c favor \ fcj^ó tam

Êvaros os homens, que daquillo mcfmo que Deos

lhes deo para repartiram com nofco , nos queiraô

deixar desfavorecidas, e defamparadas; por hum de-

feito, que naô eíleve , nem efià nas noilas máos

emendalio, pois Deos aflim nos fez, e fabe o porque

o permittio ! E que fobre nos deixarem famintas ,

relias , e com as mãos vafias, ainda nos tirem o

imefmo credito , fem repararem no dano que diíTo

nos refulta ! Que culpa tivemos de nacermos po-

bres, e debayxa geração, para nao fermos foccor-

lidas com caridade j eíiaodo nos obrando com tan-

ta fatisfaçaô na inteireza da boa honra , e honef-

tidade.que fó por iífo devíamos íer amparadas com
piedade, pois Deos aíTim o manda, e encommen-
da aos homens cm fcus Divinos preceytos ? O que

agora cftamos experimentando tanto pelo contrario

pelos homens em nôs executado com tanta impie-

dade, como fe fôramos de outra diverfa Ity , ou

naçaô. Oh laftima para íer fcntida l Oh tyrannia

do género humano I

Poièm aifsalhes difsera cu a eíTas pobres def-

favo e»
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favorecidas donzellas
, que fe naô defconíolafsem,

c que tenhaõ muita fc cm JESU Chrifto Bem nof-
ío

:
porque no mayor de ícus dcfamparos , entaá

fsraò mais favorecidas. Porque cu conheci muitas
dcffas excluidas,que por perfeverarem cm ícus bons
procedimentos , foraõ de Deos foccorridas , e am-
paradas.

Ê afiim fiquem todos entendendo
, que naô ha

tad grande nobreza , e fidalguia na prcfença de
Dcos , como faò todos aquelks , que fabem guar-
dar feus Divinos preceitos , fazendo boas obí as em
fcu fanto ferviço: porque pouco importa nacer hum
nobre, e de iimpa geração, fc eitc ofF«nde a Deos

,

e naó guarda a íua fama Ley. Comprova-fe cfta
verdade peio que cilamos vendo, ceremos de fé 5

pois fendo ííiuiros humildes deger.7çaõ, c deípre-
zsdos de alguns, eítaõ hoje na Igreja de Deos ca-
nonizados por Santos. O ponto cíU fó em deixar
de peccar , e em fazer boas obras de virtude na
Ley de Chrifto Senhor nofib í que Deos nunca fal-
ta , nem ha de faltar com a fua Divina piedade, e
iiiiíericcrdia em nos ajudar nefia vida , ena outra
daodo-nos a falvaçaô.

Eaíllm vos digo agora, ô pobres, cdcfconfo-
ladas donzellas

, que todo o voíTo bem , c eíperan-
ça deveis pór em Deos : enaõ queirais fcr como al-

guns pobres, que toda a íua confiança a pocm nos
FJcos

5 quando tanto os ricos , como os pobres , fó
cm Deos havemos de efpcrar , e bufcar o íeu am-
paro: porque ellemefmo diz: Buícay-me, fereis
favorecidos.

( Prov. 9. 2 1. ) E em outro lugar por
David : Bemaventurado o que clpera cm o Senhor.
(Piai. ^ . 9. ) E aííím venho a concluir ,

que toda
a nofsa eíp.e rança- , e confiança devemos por em

Dcos:
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Deõs: porque fó elle nos pôde dar, c remediar,
tanto os bens tcmporaes, para podermos paíTar ef-
ta vida mortal j como os da gloria , íe lha merecer-
mos cOm boas obras.

E para confirmação do mais que vos tenho d»to,
difse eu ao morador , acerca do como haveis de re-
partir os voíTus bens: tomay exemplo daquelle Di-
vino exemplar Chrifto Senhor noíío , quando fez o
leu teftamento. Entregou o feu Divino cípirito ao
Padre Eterno

: o feu amado Difcipulo , o deixou re-
commendado a fua Santiíllma Mãy : e os thefou-
ros de feus Sagrados merecimentos , os deo , oífe-
recco, c repartio com todo o género humano , fem
rcfervar, nem exceptuar qualidade de pcíToa algu-
ma; osquaes ellaò manancialmente no Santiílima
Sacramento

, atè o fim do Mundo , para todos os
que dcllcs íe quizerem valer , e aproveitar.

E para em tudo nos dar cabal prova , e exem-
plo do como devemos viver, e acabar : anres de
fubir aos Ccos , deceo ao Inferno chamado Seyo de
Abraham , a tirar as almas dos Smxos Padres , que
là eftavaõ efperando pelos thefcuros de feus Divi»
nos merecimentos

, para poderem ir gozar da Bem-
aventurança. Porque nos quiz moftrar cíic miíeri-
cordiofo Deos

, que também nos devemos lembrar
das Almas do Purgatório, na rcprcfentaçaõ daqucl*
bs que cílavaõ no Seyo de Abraham , com as noíías
deixas, e fuífragios, pelos innumeraveis benefí-
cios que difforefultaõ a quem o faz, como ià vos

E para que viíTemos que também íe lembrava
dos Santos i por ifso deixou recommcndado S.Joaô
s^fua Santiíllma Mãy, figura, c reprefcíitaçaô das
Irmandades , e Confrarias , de quem devemos ter

knw
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lembyaRÇâ m vida , e na hora da morte.
Finalmente deixou todos os mais theíouros de

fcus Divinos merecimentos repartidos com os po-

bres, que foraõvfaõ, ehaô defcr todos aqueíles

que entaõ fe aproveitarão , fe cílaõ agora apro-

veitando, e íe haõ de aproveitar de tanto bem
para o tempo futuro atè o fim do Mundo. E tanto

fez por nos enriquecer , e remediar
»
que até a mcf-

n>a vida deo , por nos deixar com a herança de bens

da gloria. E aíiim íicay entendendo , que todo o
Chriíiaò deve imitar â Chrifto 5 pois ifto be íer

Cbíiílaò, como diz S. Lcaô Papa. E cfta he, Senhor,

aíumma do muiío, que vos pudera dizer acerca

do que me tendes perguntado.

Verdadeiramente vos digo, Senhor, me difse

o morador, que eiiou muy pago, e íatisfeito do
que me tendes dito : e agora conheço , que foy

I
'd4

I
Deos .Cervido trazer-vos a eOa caía, para me pc*

i res nocarijinho do melhor acerto de minha íalva-

çaõ. Qneira Deos dar-me tempo , para que pofsã

çbrar tudo ©que me tendes advertido , e aconfe-

iii|i ihado. Aiiim o ha de ordenar a íua Divina Proví*

iSi dencia , lhe diíse eu : porque como o fim que pre-

|[,'
,

tendeis he bom 5 naõha de faltar com afuaDivi»
na mifericordía. Alli paíTey todo o dia; atè que
anoy teceo » e me deo agazalho o dono da caía , com

I ,[ j .,
|-irândcdem.ôftfaçaõdeamOT.

Deípertey
,
quando jà os verdes coqveiros eíls-

vaô batendo com as palmas , porque o frcíco ter*

ral Ihesdeílerrava o temor das íombras negras da

noyte , e 3 aurora retilante efpathando-íe pelos ho-

ri 20 íH<ís communicava sos viventea todo o conten-

to, e alegria. E jTaindo eu à varanda me cncoíley

a bum peycordj ediUs vi no terreiro os vigilan-

tes
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les gallos,,osbufantes perus, osfoberbos patos, as

diligentes galUnhas , muitos frangãos , e pintaos :
o

qut tudo me fervio de rscreyo à vifta , e entreie-

nimento ao gofto. E lançando os olhos para o di-

latado do pafto , vi correr os contentes cordeiros

,

faltar os ligeiros cabritos, balar os fequiozos be-

zerros , e finalmente todo o mais gado paftar no
prado. E também folgucy de ver a boa ordem com
qufi eftavaô plantadas muitas arvores frutifcras

,

humas carregadas de frutos, e outras cbeas deflo-

res.

A eíle tempo , fahio o dono da caza , e dando»

me os alegres dias , lhe correípondi eu muy cortez-

mente , agradecendo-lhe juntamente o bom sgaía-

lho, que me tinha feito. Elogo Ihediííe: com mui*

ta ra2»5 , Senhor, fe diz: Se queres ter alegria,

planta, ecria. Porque metem agradado muito o
ver neíla voíTa fazenda abundância de creaçaõ,

tanto das aves manias , como dos animaes domef»
ticos ', e a boa ordem , com que eílaõ plantadas taii«

tas arvores , com taô grande primor da arte da
agricultura. E por ifso venho agora no cabal co»
nhecimento, porque tanto alludio aquella douta
penna de Guevara ( no feu Livro , Mcnofprccio de
ía Corte

, y alabanças de la Aldeã) às grandes con-
veniências

, que reíultaõ aos que vivem , e moraô
fora das Villas, e Cidades»

Por certo , Senhor , me diíTe o morador , que
quando naõ fora pst outra razaõ , íe naô por hum
homem fe livrar de fe andar a veftír , c a defpir

todos os díasi quando vay às ruas, c fc rec lhe
para fua caía; (ó porijlo fe étyia fugir das Cor*
tes ; alem dos demafiados gaitas ) qu6 £e fazem oa»

Jilias, e Cidades»
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Fallais com muito acerto, Senhor, lhe difse
cu : porque o niefmo Guevara chamou grilhão dou-
rado às dcmaiiadas galas , e atavios , com que os
homens tanto fc empenhaô

, para andarem enfei-
tados , e bizarros nas praças. E fallando acerca dos
gaftos , diz o mcfmo Author : Que na Corte , mui-
tas vezes íe gâfta mais na lenha

,
que na olha. Por

cerro me difse o morador, que eu jà cxperimcntcy
eíse dito de Guevara: porque eftando na Coite de
Liibsa, eappetecendo jantar humas dobradas, do-
brey o dinhçi ro no gaílo da lenha. ^

E como fe hiad jà fazendo horas de íeguir a mi-
nha jornada , me mandou o dono da cafa dar de
almoçar: vaccâaísada, leyte quente, ovosfrefcos,
c doce frio. E depois que almocey , e dey graças a
Deos , lhe dií&e ; Bem conheço. Senhor

,
que quan-

to mais períendo diílanciarmc de vofsa prefença,
mais me aparto de tanto bem; porem, como ne-
ceneflariameate me he forçofo feguir cfta jornada

;

por iíTo vos peço agora licença
, para o poder fa-

zer.

Parece
, que de fentido , e faudoío, para melhor

fe explicar , com as lagrimas nos olbos me difse o
iBorador; Se eítivera, Senhor, a voíTajornida em
foi ícitar os cabedacs defta vida 5 dos bens que pof-

luo , de boa vontade repartira com voíco , ió poir

vctster em minha companhia. Aílim o crcyo. Se-
nhor, lhe difse cu, de voíTo generofo, e defente-

rcííado animo. Porem haveis de faber, que o fim

qu€ presendo alcançar , naô íaõ os haveres do Mun-
do ; porém íini os eternos : c enes nos conceda Deos
a todos , com muitos aumentos de fua graça. E com
demonftraçoens de muy reciproco amor , me defpe-

di da dono da câfa. - ^

CA-
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^ e A P I T U L o XXIII.
i;

©o encontro
,

^«e o Peregrino teVé com hum ^^aJre

'. Capellao: e da conVerfa^âò ,
que tiveraõ actrca

do ejlado SacerdouL

JA* nefte tempo tinha apparecido o Sol , e com
pafsos agigantados fe via fubir aos montes , e
tambam decer aos valles ; c regiftando eííes or-

bes
, c dominindo cíTa maquina , moftrou que era

Monarca das luzes, e Prcfidsnte dos Afíros. E pcn-
do-me a caminho , fuy feguindo a minha jornada
aquella manhãa atè quaíi as onze horas : quando
avjjftcy huma verde mana , na qual cntrey ; e de-
pois de ter andado meya légua , achey hum ribey-
ro, que por entre verdes efpadanas cftava convi-
dando aos caminhantes, para que gozafsem de fuás
claras , c correntes aguas.

AUi jantey ; e como era o lugar ermo , è foli-

tario, eílive iempré deívelado. Eif-que ouvi hum
tropel

5 que me parccco fer de hum cavallo desboca-
do , que arrebatado em furor fe defpenhava por en-
tre aquella efpeííura .* c reparando , vi ir correndo
huma Anta , diftante do lugar em que me achava ^

quafi hum tiro de pedra i e logo cm feu feguimen-
to hum Tigre tam furibundo, que me cauíou notá-
vel temor. E defapparecendo huma , e outra fera,

a pouca diftancta ouvi ruido como de huma luta , e
alaridos da affligida Anta- E pondo-me a caminho
com pâííos aprefsados , fuy feguindo a minha jorna-
da por me n^ò atrever apartar dous brutos.

E fazendo cntíõ cite difcurfo, d»fse comigo:
Q^em haverá no Mundo, que efteja livre de fer ac-

€om*

MMi
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comméttMo de hum perigo , e aííaltado de íiUm
contririo , ainda que traga huma coura de anta , c
viva cm hum deferto ? Sò efta coníideraçaõ baila*

va, para que qualquer crcatura racional vívcííe

com grande rcceyo , e cautela , procurando paííar

com toda a diligencia , e cuidado para aquelia Pa«
tria , onde na5 ha rifco de vida nem temor da mor-*

tê ,
que he a Bemaventurança no Cco : e naõ íer co-

mo muiios tam affeiçoados à terra , que dcfpréfando

ofofTegodiviíiOi e paz eterna, vaõ parar no cen-
tro do Inferno , onde de feras infemacs faô accom-
meít«dos , e defpaçados a cadainftante, fem nunca
acabarem de padecer , e paraiempre íeraõ atormen*
tados.

Por certo , Senhor , me diíTe aAnciaô , que naô
foy tâô pequeno favor do Ceo , o livrares deíTe en«

coBtro : porque be fem duvida , que aíTim como ef-

íes brutos tomàraô aqueila vereda , poderiaô tam-

bém encamiíihalia por eiTa parte onde vós eftaveis,

e largar o Tigre a presa, e fazella em a voíTa pcf-'

foíí. Como Deos hcde tanta piedade, IhediiTecu,,

livrou-me a fua Divina mifericordía de taó grande

perigo Aílim o devemos coníiderar piamente, me
diíTe o Ánciaô : podeis continuar a vofla nairaçaõ.

Eu a profigo, Senhor , lhe refpondi eu 5 pois que com
taõ diícrcta attençaõ me quereis ouvir.

Seriaõ jà quatro horas da tarde , quando aviftey

hum dilatado câmpo, e no meyo delle em hum al-

to huma igreja, e junto delia huma cafa de vivenda;

e continuando os paíTos, vi dentro da varanda da ca-

fa hum Sacerdote de joelhos , com hum livro nas

iDâos. Saudeyo , mandou-me entrar , e deome aíTen-

to. E tanto que acabou de rezar , me diffe : Naô me
tenhais por hypccrita j Senhor ,

por me achares re-
" ^ " za»-
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rezando de joelhos : porque de outro modo ( tenda

f^ude, e citando orando , que vai o mefmo que faílar

com Deos) me parece que he faltar ao culto, ere-

vereacià , que fe deve a taò Superior Mageftade:

principalmente no eftado de Sacerdote, pela rcpr©-^

fentaçaõ que temos com os Anjos,

Tad longe eftou , Sfnhcsr , lhe diííe eu , de vos

eflrsnhar , cíTa acçaõ ; que antes vola louvo mui to,

pois nos eftais infinuando o como havemos de orar, e

reverenciar a Deos : àlcm do grande exemplo , que
também eOais dando a alguns Sacerdotes , que com
pouca devoção , e menos reverencia rezaò oOtr;

ficio Divino, tanto pela preíía com que o km , como
pela grande diítracçaõ com que orecitaõ ; porque
coílumaò muitos entre Siloio , e Saimo ( em lugar

das Antífonas , c Liçeens ) metttr varias palavras cí^

cufadas com os SecuUreg. E ie ainda entre os homens
fetem poracçaòÍRiiecorofa, e menos cortcz, in-

terpolar a converfaçoõ 5 vede agora com quanta
nmayor razaô fe deve tratar com maisrtfpcitocom
Deos na Oraçaõ.

E o que mais fe deve eflranhar , hc ver a pcu*
ca devoça6 , e menos reverencia, com que alguns
Sacerdotes coílumaõ celebrar o Santo Sacraíicio da
M«íTa ; devendo fazelo com toda a reverencia , e

devoção. Quiçá que por iíío tcnhaõ grangcado mui-
tas Religií^ens grandes créditos enrre os Seculares,

pela devoção, e modeília com que celepraò eíle San-
to Sacraíicio,c os mais Officios Divinos : na&porque
íejaô mais doutos, e devotos que os mais * poiém
iini pela grande edificação com que obfeívaô oiEf-
tatuíos da íua Regra.

A eíie propoíito vos direy o que viíucceder ef-

laiido oyindo MiíTa* E foy o cafo, que indo a fa-.
" " ''

, Bb zer
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zer o Sacerdote às bsnçoens. em cima do Cali2 j pelar

grande prtjíla com que eftava^ celebrando, dcocond
os deifas na palia queo clUva cobrindo, e a fez
faltar fóra, e cair do Altar ;, e por milagre naò der»
ribouoCaliz^

Também naõ deixaõ de fer notados alguns Sa«
cerdâtcs quaadadizem MiíTa , pelagrandc cncolhi-

mentocom que levantai àHoftia depois de confagra-

da, fem que a deixem ver, e adorar áo> povu que elU
ouvindo M\í(st , comi> íe fòraã eQes Sacerdotes to-

lhidos dos braços.. £ por iíÍQ parece manda a Sagra«

do Concilio Trideníáio , que íe na® ordenem ho-^

tirens: que forem aleyjados»^ E fuccede por elia cau*^

ia ficarem muitas pefloas tac defcontentcs , como'

defconfoladas: porque lhes parece que naò tem ouvi«

do Miíla 5; e vad bulcaroutra^ ,
para verem ^, e ado-^

irarem a^ Deos.
Diz Joaô Campcllb no feu Thefouro de Cere-

monias §^ :;4. que os Sacerdotes devem levantar «
Deos:no que parece eftà advertindo aos celcbrantet,

que moílrem a HoQia depois dèconfagrada, ao povò
quê eM. ouvindo MiíTa. A'Iém de que, dr?em os Sa-^

jgradosExpoíitores, que olevantar-le na Mi (Ta a Hoí-

tia, e o Caiiz, íignifica a Cbriftò crucificado na Cruz,,

paraquefeja viftò, e adorado dos Chriftáos.

Outros^ Sacerdotes faó tacapreííados, cvelai

zcs no levantar a Dcos í que mal o* deixaô ver , e

adorar. Efta devia fer a razaô ? porque fe conta,,

que indo paíTando o VeneraveF Padie Meftre Ávi-

la por hum Altar , onde eftava dizendo MiíTa hum
Sacerdote ; pelo vere§arcelebrando com menos re-

verencia, lhe diffe ; Tratelà bten^ forque es Btjo di um
Imen Tadrc.

Naô quero dizcrniílo, que fcjaô oscclcbranteis

Vâgaro*-



"^^^^^^^ÊMãíÊ

mo d^, 2mèrki.'^ §87

^àgarofos , c defçiíidados jem stcrem o 5enlior tanto

tempo levantado, que lhes iiK:ceda o que te conta

de hutn Sacerdote : o qual eivando dizendo Miíla

^m huma Igreja dos Reverendos Padres da Com-
panhia ,

paSbu neíía occafiaô por perto deile hum
Keligiofo da mcfma Companhia ; c vendo o muito

que fe detinha o celebrante com a Sagrada Hoítia

levantada , diffe ao Acolyto : Mande repicar o fino,

porque eftà o Senhor expoHo.

Pois fahey , Senhor , me diííe o Capellaõ
,
que

também havem^os de dar muy grande conta a Dsos

deflcs defcuidos , e irreverências. E por cfta razaõ

venho a entender , que fe alguns Sacerdotes bem
foubeíTcm o eflado que tem , leriaõ mais agradeci-

dos a Deos , pelos admittir na fua Igreja por feus

Miniftrosj e naô Je arrojariaò tanto em procurar

taò aiíO) c fupcrior eftado, para depois o naõeí-

timarpm, nem ufarcm , deUe como devem 5 c (aõ

obrigados.

E principaltBentc todos aquelles , que depois

que faõ Sacerdotes , procurao {er Curas das almas.

Porque tenho ouvido , no diícurfo de fete annos

quecftoujieftaCapelia, taõ atrozes, e horrendos

calos nas Con^H*oens ; que bem vos poíToaíHrmar,

que fe nao tivera eíiudado três annos Theologia

Moral no Collegio dos Padres da Companhia na Ci*

dade de Évora 1 c naò trouxera alguns livros da
meíma Sciençia ; paõ fey vpomo poderia dariolu^ad
a taes caíos.

E síTim vos digo , Senhor , que fe os Illuílrif-

íimos Prelados bem foubeflem o quanto íb necef-

íitava de Sacerdotes capazes, e idóneos para Curâs,

e Vigários deft-es Sertões , c partes de fora ; tal ves
vguc Íeria5 mais bem examinados eftes 5 e naõ fe-

Bb ij riaõ
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mb íaô rigorofas os exames para aquelks , qvté
ptocutãò a> Igrejas das Viiias , c Cidades, ondeie
âchdó grandes talentos, e Meí^res nas Religioens,
com os quaes fe podem confiiitar asduvidas, eos
PcnJssntes achar recurío para coníeíTarem ícuspcc
cados.

A 'c^rca deíle particular, Senhor Reverendo Pa-
drev lhe dJííeeu , me psríuado , quehuiia das ra-
zoens que tem os Iliuônírimos Prelados, paiaufa-
tem de tsõ rígorofos exames com eííes pretenden-
tes das Igrejas das Vilias, e Cidades; he , naò tan-
to peÍ3 nsceiiidade da Seieacía , quanto para diííua-
úimm aos menos idoneox; , e efcoiherem os mais be-
nemeritos : porque muJtos fe oppoem ao concurfo
deíTaâ Igrejas, ig¥âdoa mais do íacereile , que do zela
da cafa de Dsos»

Afíim me parece , 'me diíTe- o Capellaõ : porque
«fta hoje o muado, ( e prmcipalments elis E.ftado do
Brafíl ) em taes termos, que mais paiecem alguns Sa^-

'icerdoies mercadores negoci antes
, que M «niiiros de

Deos , e Curas de aimas. E fe naó , vede o qijc eílà

fucceleíido noi tempos preTcntes. Oppoem-fehum
íCleijgo a qiialquer Igsreja : e a priíaeira couiaquc
procura , he Caber o quanto rende cada anno, e o que
tQm de benezes : íe faò ricos os freguezes , e fe daó
boas offe« tas. Sendo, que fódeviaò procu ar , le ha-
via bons paramentos na Igreja ; e fe eraó devotos , e
zelofos os frggoezes de obrar bem no culto Divino:
e quaado muito, íabsr fe era o fitio fadío, e íe havia
bom pa íu d :o do hiúcnto corpo ral.

Como íííolhes naó dà rendimento, nem dinhei-
ro , ihe diíífí eu ; hs o porque naó pcrguntaò : e fó
traíaò de íaber do que os ha de fazer ricos. Porém
§dvírtâò

, que ( peio quô tenho lido ) naó fervem^

eíTe»
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«ífes cabsdaes ms mãos de alguns Sacerdotes, mais

que de fúa perdição : pcrque como naõ tem as

obrigaçõi^s dos homens cafados , nem os encargos de

outros eftados , fó Ibes fervem de os empregarem
cm vícios. E fe naõ , vede o que diz S. Cyrillo

:

Que oscabcdacsdaõ pafto à Luxuria, à cobiça, e a

outros muitos vicios > os quaesnâõ fomentaríaõ os

que nau fedem ricos , porque lhes faltaria a lenha pa-

ra acender, c confcrvar tanto fogo. ( Lib. 2.inJ(.b

cap, 5.

)

E por iíTo accodio o fagrado Concilio, c os San-

tos Doutores , a repartir os bens dos Sacerdotes,

principalmente dos que tem rendas da Igreja. Diz
S.Jeronymo adDamafum, que tudo quanto lograô

dos bens da Igreji ( excepto o que lhes be neceíla-

rio para fua côngrua íuíl^ntaçaõ ) naô be íeu, mas
dos pobres : Qjudqmd habení Ckrut , pauferum

£ft.

Mas porque muitos Sacerdotes íe naõ governaô
"poreila medida , e regta,gaílaó as rendas de feus

benefícios taè fupeífluamenic. Smdo qu?,bem con-
íiderado, nem ainda faô feuseftes ben . Porque diz

Tertulliano
,
que laò património úob pobres , e of-

fertas, que os fieis deraõ à Igreja emfatisfaçaõ de

feus peccados, como o certifica, e aíTcvcra o Pa-

pa Urbano L f^^tafideUum , & (^et/4 peccatommt ac

fãtfimoma pauperum. E finalmente íaò preço do fan-

gue de J E S U Chrifío , como affirma S. Bernardo,

Vede agora
, quem fe atreverá a gaftar ; e defper-

díçar taõ grande valor em coufas vis, e taó pro-

fanas. Mais vos pudera dizer > porém a modeília

Bie faz câllar.

Fallais com muito acerto, Senhor, me diíTe o
Capellaôi porque o verdadeiro Saccídote Cura de

Bb ii] aiâias
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almas
,
naô o devem levar tanto as fuás conveni-

ências, quanto o zelo da cazadfcDcos: emuypar-
tiçokrmeíiíe o bsm cfpiritual dos feus frèguezes

,

pdo gt ands encargo qus temos de dar delies con-
ta âDsos, Eila doutrina , noia eníínou Chrífío Se-
nhor noíTo naquâUa parábola do Fvangelho da ove-
lliâ perdida

: alem dos mais lugares da Sagrada Ef-
cníura, e preceitos daLey Divina.

Por eíl i csufa ordenou Deos , que a Santa Ma-
dra Igreji obftírvaíTe, e aaimkfâe quatro tempos,
ou íempí^ras na anno ^ e que neilas deitem Ordens
osBiípos, eArcebiípos aos Cleríg>sf equencfses
tempos araíTe, ejcjuaíre todo © povo Cbrií>a5 , pa»
t^a que Dsos nos dèlsí? hom S^csrd tes

j pçla gran-
de bem efpi ritual que diíío nas rduka y tanto para
as ncííTas almas, adaiíaiarando-no^ os Santos Sa* !

CFamentps, como para aumenta ds noíTa íanta Fé^
^

como Mmiílros que fomos de Deos» pelos Sacrafi-
cms qtie lhe fazemos na fua Santa Igreja Catho-

E que me direis , Senhor, lhe diffe , cu de huns-
certos Pregadores Mi íllonarios

, que coflumaó ir
as Miaas, e a eíles Serroens, mais levados dosin-
tercíTes do curo , e cabedaes , que do zelo de fer-
vir a.Deos

, e ao h^^m das almas ? Sendo , que tem;
eíies taes Miíiiomrios Apoílolicos huma excommu-
nhao contraí],, expedida pelos Summos Pontífices,.
emqus mandaõ, que nenhum Sacerdote andando
em Mlíla© poiía levar dinheyro, nem outra qual.
fuer paga por Sermões, nem ainda pelo Sacrifício^
da Milía -, excepto alguma limitada cfmoia, para ícu.
iultsoto

; pelas grandes confequcncias
,
que diíso^

podem refultar.

AíEm he 3, Senhor , me diíse o Capellaó : e mui-

ta



to mdnõr Ihèà fora a eíTes Sacerdotes , irem a efsas

partes a titulo de fe remediarem pelas íuas Ordens,
haveado urgente caufa para o fazerem ; porque
alem do pouco fruto que fazem a Deos , e a íeus

próximos , mettem as fuás Almas no Inferno. E naõ
deixarey agora também de vos perguntar

, que juí-

zo fazeis de certos Sermões de graças, que coftu-

maõ fazer alguns Pregadores ,
para fazerem rir o

auditório nas Igrejas >

Parece-mc, Senhor, lhe diíse eu, que melhor
fora ferem eíses Sermões de doutrina , e feytos de
graça; do que ferem degrsças por dinheito, pa-
ra naõ virem a experimentar cfses Pregadores as

defgraças da condenação eterna : c que fe devem
muito eftranhsr : porque fendo o Púlpito Cadeira,
para delia fe cníinar a palavra de Deos , e expli-

car o fanto Evangelho i coftumaõ alguns Pregado-
res fazer dellc theatro

,
para reprezentarcm graças,

e p ilavras ociofa?. E por iíío havemos de ver , e
ouvir n.o <iía do juizo reprovadas por Deos muitas
cíiufas, de que os homens nefte mundo faziaõ, é
fâzem tanta eflimaçaô.

Lembra-me a eíie propoííto, que ouvi contar,
queappafcceo hum Religiofo de boa opinião , de-
pois de morto, a hum feu Companheiro, e lhe dif-

fe: Qae efiava no Purgatório padecendo grandes
tormentos

, por humas graças que difera no púlpi-
to em huma manbãa da Refurreyçaõ.

Hora jà que temos tocado nefta matéria de Ora-
dores, medJííe o Capellaô , tomara que medííTef-

feis, que partes deve ter o bom Pregador para agra-

dada Deos,e fazer bem fua obrigação para aprovei-
tar ao povo.

Senhor, Ihedifse eu, fuppofto que jà por dou-
Bb ííij tos
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tos ant€ndimenfos eflej^õ ditas, advertidas , c apon-
tadas as regras , e thsorica do púlpito , como íe de-
ve na ver o bom Pregador, para agradar a Deos, e
apr wsitar aos ouviates ; dircy, por vos fat!s£azcr oque eíitsiidíi.

Pnmsiracncnte digo, que fe a Pregador mò
puder íer como opsícador, com quem os compa-
rou Cnnlk) Senxhor noíTo

, por pefcarem as almas
dos peccadores domar da culpa ,• comaofizeràò os
lagrados Apoftolos, e os mais Santos àqufilU imi«
taçaoj lejaò como pilotos. lílohe : que quando erv
trarei! nonavia, auaao da Igreja , e íepuzcreín
cmíima da Cadeira, ou do púlpito; para fazerem

derrota, heneceííario, quevaô primuro bem
aparelhados dos iiiíirumentos Divines, pgra pode-
rem navegar com acerto: levando o aílrolabio do
amor, e temor deDeos, a baleftilha da Cruz, a car-
ta de marear da íagrada Efcritura, a roteiro da
doutrina dos Santos Padres, a agulha daSciencia^
ocompaço da prudência, a ancora da Fé, aamar-
ra daefperança, a mataiotagem da caridade, e a
prumo da humildade.

E coníiderc, que o Pároco , ou Superior da^
j|uelia Igreja , he o Capitão do navio : que os mais
5>acerdo£es faõ os marinheiros , e ferventes daquel-
la embarcação : que os ouvintes do auditório faõ
os paiTageiros

: e que todos vaõ fiados no feu faber

,

dsijgsncía, e cautela. E aflím deve c^e piloto vi-
giar de noyte, e de dia: de noyte, ifto he, os
peccados occultos

, para os aviíar do rifco em que
cltaô os pa/Iageiros; e de dia os peccados íabidos,
p cfcandalofos

, para os emendar , e reprebender
aos ouvintes. Vigiando também o mar da íoberba,
myontQS da ambigió , o f^go da luxuria , as velas

da
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^aguU^ as tempcí^ades daka, os cabos daenve-

ja i o navio da preguiça ,
para que le naò deite , ou

vire naufragando. E fazendo eíia dUigencia , com
o fayor Divino poderá fazer viagem a falvamenta

ao porto daíalvaçaòj onde fera pago do dono do

navio , ou Igreja , que he Dcos noíTo Senhor , com
muitos aumentos áa gloria.

Bem íey , que ferey notada de alguns Prega-

dores, principalmente dos que fe achaõ compre-
hendidos cm algumas faltas das que aqui aponto ;

Jjorèm Deos íabc o zelo com que o digo. Epor if-

lo ms valerey agora do que là advcrtio aquclla

douta pcnna de hum Meftre na fí?grada Ordem dos

Pregadores , reparando cm que alguns o cenfura-

vaõ, porque cfcrevta a verdade com clareza. O
que emendo,, diz clle, hcmàoj o que louvo, hc
bom : o que ler com ianta intenção , tirará de meus
çrroa «certo; o que a tiver enferma, tirará dos

acertos erros. A'^lem de que , naô hc outro o meu
intento, que avifar a hum íabio, que ignora, ou
naó vê hum defpenhadeiro } para que fc naò pre-

cipits; levado de huma pajxaõ do intercfse, ou amor
pfcprio. T

Na verda ie , me diísè o Capclíaõ , que nac po-

*dcríeis com mais claro exemplo , e refumidas pala-

vras explicar o muito , que fe pôde dizer acerca

^da ©brigaçaõ que deve ter hum bom Pregador : e
"poriffome dais motivo agora

,
para vos perguntar

cm que Eftudos aprendclles , e onde vos graduaí-
tes, Sabey, Senhor, lhe diíTe eUr que eíludcy na
iinívcrfidade do tempo, li pelos livro» da experi-
ência , e me graduey com os annos.

Por 'íTo com muita razaô ( me diíTe o Q^pellaô}
£e diz : Que naô ha coufa que mais enílne aos bo»

mensj;
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mens, e maispratjcss, c noticrofos osfaça^'coáiòUo aquclics, que faó eníinadcs do tempo, aiuda-
dos da liçaõ dos Livros, com a larga cxpcricncia
dos annos. E daqui , fcm duvida , devia tirar o fun-
damento ilriftoteles, para dizer, que os mance-
bos nao podiaô fer diícretos, por falta da cxperi,
encia. Porem

, antes que demos íim a cita convcr-
laçao, tomara que me diíTefseis , de que procede
encontrarem fc muitas vezes os homens cm hum
meímo peniamensoi edifcurío ; e dizer hum, o
que ja outros tinhaô dito.

Reípondo, lhe diííe cu. He o pcnfamento do
homem como huma iigeirafeta , eàs vczesmais vc-
loz

í porque chega aonde naô pôde chegar a feta • e
por ifso fe cncoiííraõ no meímo alvo , d e forte

, quevem a_dizcr hum , o que jà outro rinha dito. E a ra-
zão diíto he

: porque em tudo fe pôde pôr baiifa,
preceito í porém ío no entendimento, e peníaixen-
to nao pôde haver norma, nem padraô, pelo livre
alvedrio, que Deos deo ao homem.

Bem vos poiso certificar, Senhor, me difsc o
Capelho, que muito me tendes fatisfeito com vof-
ia difcreta

, e agradável converfaçaô .' e aííim fico
entendendo

, que fois homem dotado de muy bom
difcurfo

, e claro entendimento. Eflà a mcza pof-
ta

: vamos õear ; e depois deícanfareis da jornada
quetiveftes. Aceitey aoíFcrta, que me fez o Ca*
peiiaõ: depois determos ceado, e dado graças a
Deos, me encaminhou para huma camera , onde
achey huma cama muy bem feita, e nella pafséy a
noyie.

CA.
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J)o que o Teregrim V», e ohferwu no alpendre da

Igreja , e dentro da CapeiU mòr , e Samjliai

e da pratica
y
que teVe com o Sacrijlaô,

SEriaõjà cinco h3ras da manhâa, quando

ouvi eftar rezando Matinas o Padre Ca-

pellaô: e Icvantando-me lhe fuy dar o& bons

dias,e pedir licéça para ir fazer oraçaòà igre-

ja: ao que me reípondeo com bello agrado , e

muy cortezmétCjdizendo-me^qo poaia fazer;

c logo iTíaisdou recado ao Sacriílaó , que me
foíTe abrir as portas. E chegando eu ao aJpcn-

d¥e da Igreja, a qual ainda tinha a porta prin-

cipal fechada; reparey para a parte direita,

emíima dajanella fronteira, q fahia ao alpen- ^
dre, e vi eftar huma caveyra , e abayxo eicri-

10 em letr^ m.u.y, ksivel o Soíactafeguinte. ^ * '.

SONETO, EM giUE FJLLA BUMJtZ„Z
(^avejra. pfalm^zu

n» 30.' -

NEíía Caveyra fecca , e corcomida, *

Defpojo infaufío da roorral idade , siatutum

Vem parar o poder, emagcftade, efihomi-

Sem reparo haver a tal caida. * m^us fe»^

A morte à mageftade tira a vida

:

^^^ ""^^'^

Faz em todos muy grande hofíilidade :
^^

J**^^*
Tudo profía, e reduz com igualdad^

:

i '
^

Mede a todos por huma f© medida» *
„ . .A*^ Pulvfs es»

c oroa , o cetro , e a tiara y

O velho, o moço , o feyo , a fermofura

,

O rico ,, © pobre , tudo cm terra pára.
"

C7- tnp

verem ri"

verterk^

Fat€n« Ê?í».|i j^t.
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Omors, Patcnteo-vos aqui ncfta figura

,

TrT.r ^^ ""^ ^^^^^ ^»^cncio te declara

memÓL ^ ^"^"^ ^^^^è^ ^^ * fcpultura. ^
tux.Eccltf -. ,, , ,

f4i,«.i. , ^ oA»ando para a parte cíquerda, cm (ima
^ da outra janslb , ví eftar hum quadro e nel-

Memerefi *« pmtada huma alma agonizando em arden*
judlcij tes chamroas

, e aDayxo cfcrita outro Sone-
i»«. EC' to nôliâ forma. r'

SONETO
, EM ^UE fíUM/í ALMA

Jum. Et
/«^^'^^ O qtte padece no Tmgatorio,

^'5 A ^^^"^,^^"^^*"epara,ó Peregrino,
. jL% (Comtigo faílo aquj) ellàmc attento:

^

Tradítus

Et

non e^re'

die^ar

87. 8.

Conheceràs,quc todo omeu intento
He fó mviftrate o certo , e o Divino.

Qiie de cíútra forte, tora dcfatíno

,

A'YÍfta do que agora experimento

;

Pois me vejo mettido em hum tormento,

^
Tam Cercado de dores de comino. *

Mlfereml'
^^^" "^ Pufgàtorio padecendo

-:_„_:_ câftigo dos peccados commettidos;
E por iíTo eílou fempre aqui gemendo. *

Abre os olhes, e applica os mais ícntidos^
Peregrino; c verás que cftou ardendo;
E efperando o alivio a meus gemidos. *

^
E reparando mais,ví em fima da porta prin^

Memer4re cipal da Igreja dous 00 , e abayxo efta letra;

tua. Et in
O' Eternidade de gloria

,

Eternitm O' Eternidade de pena

,

nonj/eceé' Qiií.T) cm li fempre cuydàra,
bisiEccl.j: Como Deos noio encofliendâ I

*
«^**

"
Elo-

Quiamâ-

nusPomt-

ni tetigtt

me, Jo9,

•K

feremini

mei,fMèm

V0S amici

mei: Jn^^

•"--————rt
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E logo fiz efte difcurfo; Q^e mayor defengano

poiTo eu ter da minha vaidoía vida, àviftado que

eftou vendo aefta triOe eâveira , e nefte laílimofo

quadro; c leado nos dous S^nscos , ena copla, laò

verdadeiros, camo coiíceituoíos? E eíiando faceado

efte juizo , abrio o Sacríikó a porta da Igreja ; c en*.

trando cu para dentro, torney agua benta: e olhando

para o Altar Mor , vi eílar hursia Imagem de Chsifto

Senhor n^íTo em huma Cruz , e poado-me de joelhos

comecey a fazer Oração.
Naõ me tenhais , Senhor, por odofa a pergunta

que vos qusro fazer , me diíTe o Auciaõ: dizeyme o

como coilumais fazer Oração. Porque tenho repa»

rado em alguns Chriíiáos , havereni-fe neííepard-

cular taò indevotos , e apreíTadas, que parecem vaô

fugindo da Juftíça. AíTlíi co:no cntraó na Igreja,

mcttem hum fó dedo na pia da agua benta , ( como
fe andaíTeríi de refguardo ds falia ou asougue ) e fa-

zem tiro com huma gotta d^ agua à tefta : perfignaõ-

fe fazendo huma Cruz de eícandinhas, e benzem- í.c

trianguiarmente : põem hum joelho no chaò , e

cutra levantado , como quam quer fazer pontar»a

a algum Santo ; e muitas vezes encorados , coído

fe foíTem taò velhos, e doentes, que fe naó po-

dcíícm teríem eacoílo .* e fazem huma Òraçaó taò

breve; que naô fey fe cheg^õ a rezar bum Padre

noffo, ou Ave Marta. E fe chegaò a ouvir Miíía,

e achaõ com quem converfar j naò fó a naò ou-
vem , mas também fazem que outros naô eOejoiõ

com aquslla attcnçaò , e devoção devida ^ pela dif»

tracção deíks taes indevotos , e peruiíbadores dos

Officios Divinos, Sendo, que he a Igreja caía de
Oraçaò } enacdeconverísçaô , camoaqurem fa-

zer alguns. E íe naô , vede o que diz Cnnli^ ?e-
'

' '

'

.nhor
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nhor noíTo no Evangelho : A minha cáfa he cafa da
pra^aô.

( Matth.iM^. ) E fc.osreprjshcndcm defta
indevaçapj coftjum^aõ dizer : Dcoscome coracoens
MasaiífolhcsdiíTeracu: AlBmhei porém faòafla-
tios no fogo doAmw Divino: porque coraçocns ctús
mstcm-ihe afço, nem os quer ver; como íaô os de al-
guns peccadores ,• que cuidaô que Deos tem obrígn^
Ç3Ô de ps falvari íem terem merecimeníos.

Bem conheço , Senhor , diíTe eu ao Anciaô, quié
todas as voíTas perguntas, c reparos aíTentaôcm fo-
lida Doutrina: e por iíTo os aceito como doutos do^
cumcntos,pararoeihar me faber governar temporal,
e efpirunaisKentc

j e nunc^ me podcrcy cfcufai dç
fatiàfazer às voiTas perguntas.

Pi jmeiramenie haycis de íaber, que quando cn

•

troem alguma Igreja, tomo logo agua benta , por
me eníinar a Fe

, que por meyo delia me íaô per-
doados os peccados veniaes. Ponho-mc de joelhos
feundo as minhas forças, e reparo fe ha Sacrsrio
no Altar Mòr, ou em ajguma Capella particular:
c alii com toda a devida reverencia , è FubmlíTaô fa-
ço hum Aâo de Contrição, c depois repito cinco
vezes dizendo ; Pemdito, c louvado feja oSantif-
iimo Sacramento : e continuo rezando huma Efta-
çaó de fete Padre noíTos, e fete Ave Marias , c fe-
te vezes Gloria Patri , a qualoíFereço a Chrifto Se-
nhor noí^o pela exaltação da nofsa Santa Fé, pela
extirpação das Hercgias, pelas Almias dp Purgatório,
c por minha ten^aô. E no cafo que naò haja Sa-
crário

, faço huma Ora^aò mental , ou vocal na fp^:-
Itia feguintc.

Ponho os olhos em huma Imagem de Chrifto
Senhor noíso ; e quando naó haja em vulto , com os
plhps do entendimento, diante de huma Ç:mz , con-

íide-

Ut&ÀHãÉIlHMUU^
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fideran^^ eftar alli JESU Chrifto Bem nofso Cruci-

ficado : e como quem vay lendo , e meditando na-

quellc Divino livro aberto , digo: l>ay-me iicen-

ça, Senhor, para adorar, e louva r eíTas chagas da

vofsos Sagrados pcs cravados com efse durocravoy

por me foitarcs dos gnlhoens da cdpa^ cm que me
prendi por meus pcccadí^ : porque com viva Fé re-

conheço, que fdpor vofsa Divina mifericordia po-

^rcy fer livre ,
para caminhar cm vofso» SantO'

fervi^Oo-

E dalTi fubmdo com os olhos do entendimento^

dígor Day.me licença, Senhor, para poder adorar,

e louvar efses^ voíTos Divinos coelhos ; pois tantas

vezes ajoclhaftes diante de voífo Eterno Padre , in-

tercedenda, e rogando por todo o geixro humano,

e por efta ingrata y e vil creatura ,
para que naõ

leja condenada à: perdição eterna.

E continuando com os olhos do entendimento^,

e diícurfo, digo : Day-me licença , Senhor ,
para

que pofsa a<torar , e louvar efei ScratiíTima chaga

do Lado ; pois delia quizeftcs , ainda depois de mor-

to, que faiíTe fangue , c agua, para nos lavar as nof-

ias enormes culpas neíTa fonte manancial dos Sacra-

mentos: e daymc graça ,
para que dignamente os

pDÍÍa receber em vida , e cftanda paia- morrer por

¥iatico; j- rv •

E fubindb com o meímo di^cutfo , digo : Day:-

me licença , Senhor, para que pofsa adorar , c lou-

var efsa voíTa Divina boca ; pois delia , como de h-
vro efpiritual , temos recebido taô faudaveis ,e Di-

vinos docutncnrosycomo confta dos S^grad^os Evan-

gel&os^,^nos quaes creyomuy firmemente»- porque

aíTim mo cnfina a Fè , ealkrga experiência ocon-

fínnai E para prova da muiWf que nos amaftes '^
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eílais amando
, diíTefíes cftando pendente na CmT;que tmheis ícá^: para que conheccíTtm os homens oquanto por eibs na voffa Sagrada Payxaõ padecjfíescm todos os feníidos de voíroSantiíliffoCcrpo ; e

!oí í t|";bem quizeftes experimentar o defabndo
goi.o do fel, e vinagre

, que vos deraô a beber vcííos
ioio)i|os. e cruéis algozes. Peço-vos , Saihor, queme deis a mortificação nefíe fentido comra a gula ecue mmb^ hora f^mr.^^ ^í 1 , ^ ^^^ *

^

de meus próximos,
E depois coniinuando com a cooííderaçaõ , di-go

: Day.iiiêliciíoça , Senhor, para adorar, e louvar
eisâ voísa cbsga áa mão direita traípafsada cem eíseauio crav©, ao qual, como aos ouEiog dous, quizeOcs
que lhes cbaíiiaí.em doces , pela doçura que rivcí-
tes de padecer pelo género humano tantos tcru-en-
tos por nos íaivar. E allim vos peço , Amaníiílimojvòuby que me aparteis de ioda a occafíaõ da
culpa, para fer deísa Divina mão direita abençoa;^

_ E olhando para $ mão efquerda , digo : Day-mc
licença » Senhor

, para que adore, c louve efsacha-
ga aa voísa mão efquerda

j pois foy tal a voísa
iníinita piedade, que para naó cafligaresasnòfsas
enormes culpas

, pcrmittiíles que os homens vola
crava sem neíse Sagrado madeiro da Cruz, fican-
do delsa íorte com cfses Divinos braços abertos

,
pa-

ra nos abraçares todas as vezes
. que confefsados,

c arrependidos de nofsas culpas vos bufcarmos , co-mo íao fino amante , e miíericordiofopay de nofsas
filmas.

'

Econíínumdocom omefmodiTcurfo , eviva
aitençaõ

,
digo

: Dayme licença, Senhor
,
para lou-

. var.
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yar , e adorar efsa voisa Divina , c facroranta Ca-

beça, ferida de penetrantes cfpmhos, pela deshu»

inanidade deíses cruei» algozes : os quaes cuidani*

do que vos coroavaô por Rcy de zombaria , vo$

acclamàraôpor Rey da Gloria , Rcdemptor , e Sal-

vador do género humano. Day-me, Senbor , íiríiics

propofitos , e bons penfamcntos ,
para ícmpre vos

louvar, como meu Divino Rcy, eBemfeiícr.

E finalmente fubindo com os olhos do en-

tendimento , digo : Day-me licença , Senhor ,
para

louvar , adorar, e poder ver cfsas vofsas lagra-

das coftas, taò feridas , e rafgadas pelos cruéis al-

gozes ,
que cegos, e raivofos dcfcarrcgàraô em vof-

fo innocentiffimo corpo cinco mil , e tantos açoutes,

os quaes íofrcfíes por me livrares dos grandes cal-

tigos , que por meus peccados tenho merecido. Pe-

ço-vos , Senhor ,
que me livreis da condenação

eterna: e day-me o dom de lagrimas, pára que

com vivo fentimento chore os meus peccados ,
e

arrependido de todas mmhas culpas vos peça mi-

fericordia, ^ ,

E tornando com viva confideraçao ao pe da

Cruz, abraçando-me com ella , e deiramandoas

lagrymas que pofso, digo: Por todas eftas vofsas

penas, c por todas as palavras affrontofas , edunf-

íiíT. os toimentos com que voísos inimigos vos af-

fligiraò, meu Senhor J E S U Chrifto , vos rogo,

que me livreis , e ampareis debayxo defta volsa San-

tinima arvore da Cruz, da qual me valho, como

de firme coluna, fegura ancora, forte padraó, e

defenílvo eícudo contra todos ospcngos, etem-

pgfíades dcfte mundo -, para que aílim pofsa ir go-

zar da eterna Glcria em voísa prcfença por todos os

feculos dos íeculos. Amen.
i. Ce Eltas
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Efíasmeditaçoens, naô fó as coftumo fazer nas
Igrejas

, mas também as faço em cafa de dia , e de
iwyte quando acordo, c ouço tocar os finos , ou
cantar os gailos, E naõ deixo também de fazer hu-ma faudaçaô à Virgem MARIA Senhora nofsa,
dizendo-lhe

; Deos vos falve, Filha de Deos Padre:
Deosvos falve, Mãy de Deos Filho : Dtos vos fal-
ve, Efpofa de Deos Efpirito Santo: Deos vos fal-
ve, Templo da Santiílima Trindade. E depois re-
zo hum Padre nofso, e huma Ave Maria, e tam-
bém huma Salve Rainha , e acabo com cfta Oração:MARIA Máy de graça , doce Máy de clemência.
Vos de meus inimigos me defendey, e na hora da
morte me recebey.

E finalmente me encomendo aos mais Santos,
que vejo eftar nos Ahares , e aos que faô meus Ad-
v^ados

, rezando a cada hum dellcs hum Padre
Noíio

» c huma Ave Maria
, para que intcrccdaô,

è roguem por mim a Deos Nofio Senhor.
' Na verdade vos digo , me difse o Anciaô , que
Vos louvo muito as vofsas devoçoens: e muy cfpecial-
mente a Eítaçaó, que rezais ao SandíTimo Sacra-
mento, c as meditaçoens que fazeis aChrifto Se*
nhor noHo, pelas faber com toda a inteireza da ver-
dade, que he o verdadeiro Salvador, cRedemptor
do género humano. O que vos peço he , que per-
íevercis nefsas devoçoens ; que mediante o divino
tavor, vos naò ha de faltar Deos com afua graça.
Porem tenho reparado nas muitas vezes que repe»
tiz pedindo liccíiça a Deos para o louvares , c ado-
rares as íuas divinas Chagas j e membros Sacratif-
limos.

Rcfpondo, lhe difse eu. Acaurapcrqucofaço,hc
porque fey

, ^ qualquer creatura (por muy juAifica.

da
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da quefeja ) na prefença de Deós , hc como hum Reo
criminoCo diante de hum Miniflro de JuHiça ; o qual
para poder fer ouvido, neccíllta de eftar com grande
fubmiisaó, e reverencia, e pedir huma , c muitas ve«
zes licença para poder fallar, e fer ouvido. Porquffi

fe ainda entre as creaturas « quando algum Reo pre«
tende em algum fupremo Senado fallar , ou fer ou-
vido com artigos de nova razaõ

; para fer admit*
tidO) fe naó atreve articulalios , antes de pedir li-

cença : DaíÀ Ucentu; vede agora com quanto mayor
razaõ o devemos fazer diante de^ium Deos , quo
fuppoílo nos remio como Pay taõ amoroío \ he , ha
de fer noíío redojuiz, que nos ha de julgar doi
bcnsi e males

, que fizermos. Santo Agoftinho abo*

narà melhor eQe meu penfamento , quando diííe:

Senhor , day-me por voíTa mifericordia licença pa-

ra fallar , ( Lib. i . ConfcíT. cap. ç. )
£ com muito mayor razaõ , quando pretende*

mos pedir meditar, c ler naquelle Divino livro Chri-
fto Bem noflb , no qual eÔaô cfcritos os thefouros
doCeo, e o noíTo remédio. Livro lhe chamo, por-
que alllm lhe chamou Ifaias no capitulo 29. e Daniel
no Capitulo 12. ES. Joaô ( Apoc. cap. if .

) também
lhe chamou livro efcrito por dentro , c por fora : c
que fera bemaventurado o que ler , ou ouvir as pa-
lavras defte Livro. Vede agora . quem fera taõ ou-
fado , que fe ponha a ler , c meditar nefte facra-

tiflimo Livro , fcm pedir huma , e muitas vezes li-

cença para o poder fazer.

Muito bem vos tendes explicado, Senhor^ acer-
ca do que vos pcrguntcy , me diflfc o Anciaô : e
agora vos digo , que ninguém fe poderá falvar , (em
por ciTc divino Livro ler , c eftudar , c na fua Sa-

cratiílima pajxaó, e morte cuidar. Podeisagora con-

Cc ij tinuar
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Cml>endíO NarrAtíVá

tínuar ] o mais que hieis narrando acerca dá
que pâÍTâftes , e viftcs neíTa Igreja.

Sabey, Senhor, lhe diílc eu, q depois de ter

feito oraçaõfubindo peia Igreja entrey na Ca-
pella Mor , e vi abaixo dos pês da Imagem de
Chriílo Senhor noílo o Soneto feguisite.

SONETO y OU ACTO DE ARRETEN-
dimente.

Soberano Senhor Crucificado,

Que pendente vos veJQ nelTa Cruz,
Aqui venho a buíbar a voísa iuz ,

*

Aqui chego a pedir o voífo agrado.

pequeyi Senhor: e finto haver pcccado ?
Naô pelo vil eftado em que me puz.
Mas por íeres quem íois, ô bom JESUS:
De Vòs efpero jà fer perdoado-

Oh quem nunca, meu Deos , vos oííendera,

E fempre vos amara firmemente ,

Para que a vofsa gloria merecera í

Mas como Vòs fois Pay, e taó clemente i

Com vofsa graça jà minha alma cfpera

Gozarvos nefsa gloria eternamente.

%

Pater fet' ^jjj comccey a derramar copiofas lagrimas

'sllumo^
de fentimento na prefença de Deos, de forte,

coYAmte. Q*i® nunca me confíderey com mayor afto de

íue. 1 5. dor : e depois enxugando as lagrimas, me deí-

nai,^ pedi da Santa Imagem.
Entrey na Sacriíiia, onde achey o Sacriftaõ

preparando os ornamentos , e o mais neceíTa*

rio
, para íe dizer MiíTa. E reparando , \i o

grande aíTcyo, e alinno com q eftava a Sacrif-

íia taõ benv adornada , aíTim pela limpeza do
Lava-

I

L
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Lavatório, como pela perfeição de hum alm^rro, em
Í[ue efbvâô os Cálices, e Pedras de Ara , e muy per-

eitos ramalhetes, buns de pennas de varias cores , e
outros de papel, que todos ferviaõ para fe porem nos

Altares nos dias feílívos. £ naõ eítavaõ com menos
perfeição dous caixoens de gavetas , onde íc guac^

davaõ os ornamentos da Igreja^

Vi também hum quadro cncoílado à parede em«
cima do almario, que teria de alto íeis palmos, e qua«
tro de largo : e nelle pintado na parte inferior huma
furna, ou boca como de ciAcrna , triangular, da qual

fahta hum fogo cor de enxofre , e fumo muy negro;

e por cima huns vultos, como morcegos , com humat
fiigas , e harpoens , com que eílavaô metendo na*
quelle buraco huns corpos dcfpidos , muy negros , e
horrendos nos afpedos ; que tinhaõ decido muy ve*
lozmente , e entravaõ com grande repugnância » e
muy triRemente , porque fe mcttiaõ pelos ferros;

porém íahiaõ huns ganctios, ou bicheiros de dentro,

que os faziaõ entrar feitos em pedaços pelos golpes

que lhes davaõ. ^

£ logo da parte efquerda do quadro eílava hu«
roa freíla efcura ,

por ondeentravaò huns corpos co-^

mo de meninosi e naõ tornavaõ mais a íair.

E da parte direita do quadro eílava hum como
poíligo, oujanella quadrada, donde fahia humalu«
cerna de fogo muy claro , e luzente , pela qual en-

travaõ huns corpos nàs , e fahiaõ outros veílidos de
branco, mais alvos que huma neve , reCplandecentes,

acompanhados de Anjos.

È emcima , na parte fupcrror do quadro , efta-

Vâ huma muy efpaç; ia porta oitavada, com luzen-
tes molduras de diamantes, efmeraídas , rubins , fa-,

aras , topázios , e outras muy preciofas pedras y e

Q: iij dea-
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dentro fe divulgava luzente cor de ourojporêm muy
tranfparente , e claro ; pela qual porta cntravaò os
corpos que daquelk terceyra janeiia íahiaò, acom-
panhados de Anjos , com muy luzente refpíandor,
todos veftldos de branco.
' £ nomeyo do quadro feviahuma como eftan»
le de Livros, de nove degraos> cujo primeiro al-
fento eflavâ cheyo , e cccupado de Vârios eftados
àc pcfsoss Eccieíiafticas , e Seculares, aílim homens,
cdmo mulheres.

E nofegundo degrao fc hia proícguindo a mef-
ma forma, c ordem. Porém fuppoilo que a cftante

fôíTô quadrada . e bem cfpâçofa j hia-íe fazendo cf-

treitaje pyramidal
, pela diminuição das peííoas,que

lhe faltavaõ nosaíkentos; e acabava no nono de-
grao a cftante cmtrespefsoas, que eraõhum Secu-
lar, hum Religiofo , e huma Freyra. Eftava o Secu-
lar lendo por hum livro : o Religiofo tinha huma
Imagem de Chriílo Bem^ noíío nasmáos, batendo
nos peitos, em pé , fufpendido com o cm extaíl : e a

Freyra cftava dejoelhosjcom humas contas nas mão?^
enxugando as lagrymas.

E coma^cu naô entendeíTe a fignificaçaô da-

quelias pinturas , perguntey ao Sacriílaò a expli-

%âç^ô daquelie quadro ; e juntamente , que me dit

feíse , quem o tinha obrado j e quem çompuzeraos
Sonetos , e Copla

, que cu tinha jà lido no alpen-

dre , e aos pèâ da Imagem de Chriíio Senhor nof-

fo. É lego me relpondea o Sacriflaô : Que àquel»

le quadro lhe chamavaò Efpelho da vida humana»
E tjue tâiito aquelle paynel , como as laminas, e

"Sorjetosj que tinha vilio no alpendre, e aos pèa

do Senhor Crucificado ; tudo fizera, obràrà , c com-^

|>U25tíra o Padre Capellaô
, por fer homem muy cu-

riofo^
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riofo na Arte dâ pilhtura , e Poeta : o qual também
eftava tido por Sacerdote de muita virtude , e claro

entendimento, entre os fcus frègucz^s. E que quan*

to à explicação do quadro, ma faria prefente por

cfcrito. E puxando por huma gaveta docayxaó, ti-

rou hum Livro de maõ eícriío , e nelle me leo o
feguinte.

CAPITULO XXV.

T>a explicaram do Quadro , ou Efpelho da YiJa hu^^

mana , no qual /e trata matéria muj ej-

pirituaL

PRimeiramente aquelle buraco, ou furna hor-

renda, triangular, que fevê na parte inferior

do quadro; íigni fica a bocca do Inferno. Aqueíles

vultos em formas de morcegos, íaô os Demónios.

Os corpos que faô mettidos a golpes por força faô

as almas dos condenados, que jà deíde que faem
deíVe Mundo, os começaõ a atormentar os Demónios
por huma eternidade.

A freíla , que fe vê da parte cfqucrda no qua-

dro, he o Limbo, aonde vaõ as Almas dos meni-

nos, que morrem antes de íe bautizarem : e por iífo

entraõ , e naõ tornaõ mais a fair.

O poftigo, ou janella da parte direita, he o
Purgatório , aonde vaõ todas as Almas dos que mor-
rem contritos , e confefsados de fcus peccados, mas
Tiaô fatisfizcraô nti\ã vida as fuás culpas com pe-

nitencias , e boas obras : e por ifso vaò purgallos

por aquelle tempo,que Dcos lhes tem determinado;

c depois de terem purgado os t eatos da culpa , vap

Cciiij para
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para a Bernavcnturança acompanhados de Anjos. -

,

Aquella ultima, c fuperior porta oitavada, com
taô luzentes pedras preciofas , e claro rcfplandorj
he o Ceo , por onde cntraô as almas que vaõ do
Purgatório, e algumas também que faem defte mun-
do uòjuftificadas, e hvres de toda a mancha de
culpa, que logo fobcm a gozar da eterna Gloria:
a qual he taõ fuperior

, que fó Deos a conhece , co-
mo quem a fez para fua morada, e dos Anps , c Bem-
aventurados.

Aquella eftante, ou efcada , o primeiro dcgrào
reprcfenta iodos aquelles

, que vivem nefte mun*
do, e faÒ nellc viandantes : os quacs depois de
confcíTados, tem propoíito de naô peccar mortal-
mente j porém naó reparando em commetter cuU
pas veniaes , e bufcandò commodidades da vida,
vem a cair cm grandes peccados : c por iíTo cftaô
taô perto do Inferno , e cairàõ nelle , fe naô tive.
rem grande ci^idado em íi , valendo-fe da infinita

mifcj icordia de Deos.
No ícgundo degrào , ou eílante , cftaô os que

andaô com o cuidado de ouvir as inípiraçoens de
Deos , e naô feguem a vaidade do mundo , fugin-
do de todas asoccaíioens de peccado grave y c aco-

dem a todas as couias de devoção ; porem deixan-

do-fe levar de algumas paixocns : e aíTim naô tem
fervor para grandes obras de virtude , e vem a cair

em muitas froxidocns de efpirito.

£m o terceiro degráo t ou lugar , eHaô aquellesi

que tem vívido muy perfeitamente , caftigando a

íua carne , fugindo do mundo, e fazendo grandes
penitencias, os quaes exercicios os a]udaõ à virtu-

de 5 porem fazendo tudo iílo com temor das penas

f)o Inferno, c Purgatório: devendo fer porpuro amor
de
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deDcos ; com redla intenção dcofcrvir, pelos in«

numeráveis benefícios ,
que de Cua Divina mào tem

tecebido.

£m o quarto lugar eOaõ os que naõ fó fazem

penitencias , e outros exercícios corporaes , íenaô

também feoccupaò cm Oração mental j porem ain-

da lhes falta o negarem fe a íi meímos : porque

em lhes paíTando aquelle adio de devoção , com
qualquer adverildade defmayaò : e como tem pcu*

ca paciência, e humildade , e tem dentro de íicf-

condido o amor próprio iem o conhecerem, íevaó

atraz defeugfto , ou paixaò, fcm acharem razaõ

com que íé defcndaó , fe precipitaõ algumas vezes

na culpa.

Em o quinto degràoeftaô aquelles, que cm to-

das fuás obras ou excrcicios rcnunciaõ fuás pró-

prias vontades, por fazerem adcDeos; eobedc-»

cem" naõ fó a feus Superiores, fe nac também a

qualquer outro homem
,
que vem que os aconfe-

Iha com reda intenção do amor de Deos j abraçaõ

as infpiraçoens Divinas
5
procuraó pureza de cora-

faõ com muitas obras , e vontades de agradar a

Deos i porem às vezes fuccede-^lhes esfriarem , c

defmayarem em feus bons propoíicos ,
por naõ te-

rem paciência.

Em o fexto lugar eílaõ todos aquelles , que íe

jreíignaõ na vontade de Deos perfeitamente j e dei-

xando t fua própria vontade ,
perfcveraô com conr

ilancia em (eus bons propofitos , bufcando com re«

é^a intenção a gloria , e honra de Deos j e aílim

achaô a graça do Efpirito Santo ,
que os favorece

até o fim.

Em o feptimo degráo eOaõ todos aouelles , que

com grande proveito fabem prezar os bens da gra-
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ça , aceitando tanto o bem , como o mal quando
vem, por entenderem que nada femove fcm fer
vontade de Dcos : difpoftos para feguirem a fua
Santa vontade , aííim em couías exteriores , como
interiores 5 imitando, quanto podem, a SantiíTima
vida deChrifto noíío Redemptor, com a qual naô
íò fazem grandes ccufas, mas taôbem fofrem mui-
to : e por ifso os enriquece Dcos com muitos fa*
Vores.

Em o oitavo lugar eflaô aquelles , que todas as
fuás acçoensfaô dirigidas aDeos, e fe refignaô pu-
ramente na íua fanta vontade. Eftes, íucccde-ihes
ferem viíitados de Dcos noíTo Senhor com niais fa-
vores, erevelaçotnsj porem occuitamente, fem fe
defvaneccrem de vaidofas preíumpções ; e nifto
excluem todo o amor próprio

, porque conhecem
que nf ftcs dons^ e favores naô eítà a perfeição

; po-
rem íim , depois de reconhecerem a lua vileza,vem
no aito conhecimento da grande piedade , e mife-
ricortíia de Deos,que os favorece : e aíllm vivem cm
huma alegria tfpiritual, fofrcndo os trabalhos co-
mo da mâô de Deos , com as efperanças dos bens
da gloria.

Em o nono , e ultimo degrao eftaô aquelles

,

que com fervorofos exercicios de virtude, e arden-
tes dezejos de verdadeiro temor, eamor de Deos,
tem jà ccníumído o amor da carne , eíanguc, fi-

cando como hum efpirito puro, e livres de toda a
fua vontade; porque jà naô vivem fenaô cm Dcos,
porque também Deos nelks vive. E tfte* faô os
irais amados filhos de Dcos , cm es quacs derrama
fcus Divinos favores , c os leva a fcu íoberano co-
iihecimento, para que mais o amem. Porem efíes

quando mais favorecidos , c amados de Dcos fe vem,
entaô
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eiitaõ mais humildes fe fazem na preíença dos ho-

mens : porque fabem, que mais vai a humildade

^

e a obediência , do que a meínia oração j e abfti-

B€ncia.

Olha agora, ò Peregrino,

Qual dcftes he o teu lugar:

Sc cuydas que o noíio he

,

No primeiro te acharás.

Satisfeyto fiquey de ter ouvido a explicação,

que taó individualmente me fez o Sacriftaò do qua-

dro : porem naò deixey de reparar no conceito do
verío , ou motte , que parece que melhor fe naô
podia explicar o Poeta commigo. E Jogo fiz efte dif-

curfo; Itio faô prodígios, ou infpiraçoens, que me
quer Deos moílrar, para que eu me fayba aprovei*

tar , e emendar da minha errada vida.

CAPITULO XXVL

t>a relação
, que dl o Teregrim , da conVerfaçaõ que

teve o Ta/lirano com os que eflaVaõ no alpendre dít

Jfffja , acerca do que lhe fucctdeo na Cidade da.

iBahia, He matéria de muita moralidade.

D
tentados, k^um c;i|;c:iavao peia JVIUsa, pui i%ii uic»

Santo : e entre clles vi hum Capitão , o cjual no
que reprefentava , me pareceo ter mais de ctncoen-
ta annos deidade* Saudey , a todos , e aíscntey-

me»
^':

'

Aefíe
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A cfte tempo vinha chegando hum homem, vcf-
tido à Portugueza : e aílim como entrou no alpen-
dre

, no$ levantamos todos ; c o Capitão íe antici-
pou a lhe ir dar agua benta , que ellc muy cortez-
meate aceitou. E depois deter feito oração, veyo
para o alpendre , e fe aíTentou entre es que ahí nos
achávamos. Rompeo eniaô ncftas palavras o Ca-
pitão.

Com grande fundamento difse Ariílotelcs, Se.
nhor Joaò Paftrano

, que a diftancia cm quem ama,
aparta o exercício, mas naõ o amor: faz divorcio
coma viíta, mas nãõ com a vontade : impede a
familiaridade , mas naõ o querer. Porque também
ià dijfse hum dilcrcto Thcbano

, que o amor d«
amizade hc huma fome infenfivel da falta do tem-
po, emqucíenaô vê a coufa amada. E por iiío

com muita propriedade fe compara o amor com o
fogo , que he o primeiro dos quatro Elementos af-
íim como o amor he a primeira das quatro payxôes,
fegundo o que diz Salamaô nos Provérbios. Como
o grande fogo fe naó pôde efconder no feyo : da
mefma íorte o amor vchcmcnte naô pôde fer ef-
condido. Finalmente todos os officios , e todas as
Sciencias dcfta vida fe podem aprender , excepto
o officio, ou arte de amar; a qual nem aquelle
«íTombro da fabedoria Salamaõ a foube definir, nem
pintar Apellcs , nem eníinar Ovidio , nem contar
Hôlenor , nem cantar Orfco , nem ainda dizer
Cleópatra : porque he fem duvida , que fó o co-
ração o fabe fentir, e a pura difcriçaõ declarar.
Tr uxe todos eftcs exemplos , Senhor Joau Paftra-
no , para vos figoiíicar o quinto fentia a voffa au-
fenciâ : que vos pofso affirmar, que jà me fazicis

muy grandes faudadcs
, pelo longo tempo que vos

naõ v^o,
*

Naõ
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' Náfe fem muita razaô fe diz , Scnliof Capitão

,

difse o Paftrano , que o primar , e as dadivas faô

grilhões, e cadeas, quecafivaô, e prendem. Iftó

poiTo eu agora dizer, pelo graude favor, e honra,

que me tazeis ; fícândo por iíso taó obrigado à

vofia cjrtczaíiia , que ainda confsíTando a obriga-

ção , naõ íatisfaço o muito que vos devo. Mas

,

fe hc certo ,
que todo o coração generofo preza

muito mais a boa vontade cue fe lhe ofrerece , do

que as prendas de mayor valor: fabey que efta em
mim he taõ grande 1 que ficaràô valendo pouco

lodos os haveres do Mundo, pelo que voâ de2ejo

tributar: e com muy duplicada vontade; pois re-

conheço em vofso generofo animo o quanto vos

conformais com os diâames da razaõ , c preceitos

da Ley Divina.

Como viyo no cabal conhecimento de que na»

da tendes de lifongciro , mas antes ísm muito de

verdadeiro ; aceito o cordial aífedo com que me
tratais , difse o Capitão ao PaRrano. Porém o
que pretendo faber de vôs, he, que me digais o
como paffaftes deíaude , c de negocio na Cidade da

Bahia.

Bem de laudc ,
graças a Deos , rcípondeo o Pâf-

írano* E no que refpeita ao negocio : conccdey-me
licença , Senhor Capitão, para fallar ao nof,o Re-
verendo Padre Capellaô, que vem chegando^ e de»

pois fatisfarey ao que me mandais.

A eíle tempo chegou o Padre Capellaô; c o
Pafírano íe anticipou a reccbello com alguns paf-

fos fora do alpendre, onde fe tratarão com muy
grande primor , e íatisfaçaõ : e depois de entrar

para dentro do alpendre o Capellaô , a todos fau-

dou com muita aífâbilidade» £ logo faliando o Ca^»
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pkaô aa Padre Capcllaõ, lhe difsc ; Naô podia chei
gar Vofsa Mercê em melhor tempo , por eílar o Se-
nhor Paftrano para nos dar noticias do que lhe íuc*
ccdeo na Cidade da Bahia : e fupponho , que folga-
ra Voíía Mercê também de o ouvir. Sim por ccrto^
dífse o Capellaò, e jà me afscnto ; porque como ain-
da hc cedo, tenho tempo atê as onze horas , para
poder dizer Mi íTa.

Suppofto 5 Senhores, difse oPaílrano, que para
íatbfazcr o agradável goíto

,
que reconheço em

vofsâs vontades de me ouvir , me confidcro muy
falto de Scícncia

, para poder feguir com acerto a
narração de minha hiftoria 5 com tudo, fiado na dif.
creta prudência de vofsas honradas PcíToas , me
atreverey a profeguir o que me ordenais que con-
te.

E para iíTo me valcrey do confelho de Aríftote-

les , quando difse
, que a pratica naô deve fer taô

breve , que mal fe poíía explicar o aíTumpto j nem
taô dilatada , que molede aos ouvintes; porque a
primeira, pelo coardado , ficará efcura j c afegun*
da,pelodiíFuío, incapaz de fe lembrar.

Também receyo , que no fio dcfta hiíloria diga
alguma verdade , que por mal veftida , và taô nua,
e crua , que naô ícja bem recebida ; c mais ainda em
tempos que todos folgaô tanto de andar enfeitados,

que ate os calvos fe cobrem de cabellos po^iços:
fendo que li eu , que em algum tempo fe prezavap
muito para os lugares dos Senadores, e cargos da
Republica. A'lem de que, difso deviaô elles tirar

muitos documentos para os acertos da vida , pela

reprefentaçaõ em que os põem os annos na ferne-

Ihança de huma caveyra , em que todos nos have-
mos de tornar depois de mortos.

Por-
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Torque parece, que permitte Dcos ,
que em tu-

do nos efteja cnfinandoo tempo com varies avifos

,

e advertências. A huas , fahando-lhcs a vifta, e por

iíTo valendo-fc de óculos j para que vejaô a pouca

duração da vida na reprefentaçaô de hum vidro;

àlena da pcniaô de trazerem os olhos nas mãos ,
que

os podem perder , ou quebrar. A outros, caintio-

Ihes os dentes , fymbolo das forças corporacs ; pa-

ra que fe emendem , e naõ fe fiem das forças do

corpo, e vençaõ feus appetites, e deixem oefpi-

rito dominar a carne. ]à rctaíhindo-lhes a outros

a cara com rugas , e frangimeniOi ;
porque fe naõ

delvaneçaòcom a gentileza, e ferrroíura. E a mui-
tos , fazendofe-lhcs brancos os cabeJlos como neve;

porque conheçaô que jà efíaô no inverno da velhi-

ce, e que fe vaò chegando às portas da morte ; pa-

ra que fe tirem das janellas da vida , cm que fc ef-

taô divertindo com tantas vaidades, devendo fó tra-

tar do bem do elpirito.

Quafi mevay doendo jà ocabello, diíTe o Ca-
pitão. Supponho . Senhor Capitão, lhe diííe oPaf-
irano

, que naõ feraò os da cabeça : porque como
vos vep com cabellcyra poftiça , e fe mcite de pcr-

mcyo o tecido da co) fa ; naõ reccyo que vos chegue
à carne. Ainda aílim , difse o Capitão , homens ha
taõ levados da prcíumpçaõ, que nem no fio da cap-
pa querem que lhes toquem.

Bem me receava eu , Senhores , difse o Paftra-

no : é por efsa razaô hia tomando os meus falvos

conduétos. Taõ fóraeAais, Senhor Faftrano, dií-

fe o Capitão, do íentido com que vosfallo, que
fiara melhor me explicar , vos hey de trazer aquel-
e proloquio por exemplo , que diz : Que muitos
lançaó huma verde

, para colherem huma madura.
Eco»
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E como na arvore de vofso entendimento feachaS
tad beiios pomos da dffcriçaõ j fó por colher a doçura
deiics, ufcy do prczente gracejo.

Podeis continuar a voíTa hiftoria , Senhor Paf-
trano, diííc o Capcilaô} que todos eftamos coro gran-
de vontade de vos ouvir ; e fuppoBo que o Senhor
Capitão mecteíTe aqucilc parentheíi , toy mais por
galanteyo, que de picado. Sim por certo, diíTeo
Opitaõ i que do Senhor pâftrano nunca me pode

-

rey oíFcnder : porque àiem de f«r muy honrativo
cm fuás palavras para com todos , tenho delic re*
ccbido muy particulares aíFe<flos de priinar.

A taò íonora melodia, diíTc oPâOrano , ref-
pondaô por mim os Anjos. Porem havemos deaf-
íentar cm hum partido , meus Senhores : e vem â
ler

,^
que fe aigum íc vir magoado n^fta micha nar-

ração ; conheça , que naõ he o meu intento molc-
ftallo ; porque tado o meu deíígnio he converfar
moralizando , e naõ mormurar íatyrizando. AíTim
o promettemos obfervar , diíTeraô todos. Pois direy,

diíic o Paítr«no.

Parti defttí Sitio ; e chegando à Cidade da Ba-
hia , faltey em terra. E depois de ter paíTado va-
rias ruas , e ver muitas cafas abertas , naò achey
quem me oífereceííc agafalho : c alli me coníidc-

rey , qua l outro Peregrino {ó em Jerufalem. E tc-

mando por huma rua menos frequentada de gente,

vi dentro de huma cafa eílar hum homem aíTen-

tado cm huma cadeira , lendo por hum livro : fsu-

dcyo, correfpondeo-me cortezmente. pedi -lhe , me
fizeííe favor mandar vir hum púcaro de agua : dií-

fe-tt^e que entrafle , e deome aíTento. E vendo hu-

ira mulher aífentsda em hum eftrado , cofendo

tm huma almofada , a íaudey : a qual com muy
bello
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Io termo, ehoncfto recato, me correfpondeo

:

c chamando logo por huma cfcrava , por nome Di-

ligencia, lhe mandou , que me trouxeíTe agua. E
depois que faciey a fede , e lhes dey os agradeci-

mentos 5 me perguntou o dono da c^fa , onde era

eu morador , e a que negocio tinha vindo à Ci-

dade.

Sabcy , Senhor, lhe rcfpondi cu, que fou af-

fidente no Sertão. Tive huma carta de hum meu
parente do Reyno de Portugal- efla frota , na qual

me faz aviío, que faõ falecidos meus Pays, c me
deixarão de ligicimas quatro mil cruzados. E por

que para boa arrecadação dclles , me pede lhe re-

metta huma procuração 9 e que váeísa pafsada por

índia , e Mina : venho agora tomar parecer com
hum Letrado, como podcrey efcuíar efte inconve-
niente de mandar á índia , e à Mina, tanto pela

diítanciados lugares, como pornaõ ter peísoas de
conhecimento naquelias partes*

Tudo íe poderá fazer , e negociar ate a manhâa
às nove horas do dia, me difse o dono da caía. Pa-

gue-Yos Deos , lhe difse eu , a boa nova que me
dais , e o favor que me fazeis. E peganda o dono
da caía em papel , e penna , me pcrguntcu o como
me chamavas e os nomes das pefsoas quehaviaóde
fer meus procuradores. E depois de lho eu dizer

,

fez ellc huma brev^c efcrita , e chamou por hum
cfcravo por nome Promptidaõ. e com o elcritoo

mandou a câfa de hum Tabelliaô
, para que lhe íi-

zefse aqueila procuração, c que eítiVtfse fe.ta na
dia fegumte ate as oito horas.

E vendo-me eu taò obrigado a favor taõ gra-
tuito, lhe dííse: Perdoay-me , Senhor íe parecer

atrevido em tomsr cíia confiança ; que para me-
Dd Ihor
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Ifaor me poder reconhecer por criado defía cafa^

tomara que ms diíleíseás o coma vos chamais, e

cfta Senhora. Ssbey , Senhor , me diíse o dono da

caía ,
que eu me chamo o Dsícngano, e minha

Irmãa Dona Verdade,

Graças a Deos , lhe diííe eu ,
que jà cheguey a

verme na cafa do Defengatio , e na fala da Verda-i

de. Celebrarão elles muito o mexi dizer. E como

erajà noyte , mandou o Defengano, que vieíTe a

cea, a qual fe tiaha ftíto com Diligencia, e Promp*

tsdaô, por ordem da Verdade. E depois me de-

raò agafalho com muy boa câma, onde paííey a

noyte. -

A repetidos Qccoide eílrondofos tambores , e lo-

noros clarins defpertey : porque vinha amanhecen-

do o d!a , e por ifso com taõ alegres íalvas de cí^n-

tenrameiíto fe lhe rompia alvorada. Levantey-mej

e achando jà de pè o Defengano , muy cortesmente

o íaudey : c naò tardou muito Dona Verdade, que

fem rebuços , nem ceremonias , a ambos nos deo

os alegres dias. E em quanto íe preparou o almOT

ço , que prompramente chegou , fe veOio o Delen-

gàoo: e depois de almoçarmos, pedindo cu liccn»

ça a Dona Verdade , fahimos pára a rua.

íí Caminhamos logo para huma Igreja^onde ouvimos

Miíía. E depois faindo delia , a poucos pálios en-

contramos com dous horrendos, eeípantoios vul-

tos negros , vellidos de preto ,
que me cauiarao pa-

^orj porque vinbâô com gorras mcttidas nas cabe-

cfas, e caudas a rafto : c reparcy que ambos vi-

nhaò defcalços : fem duvida ,
porque dellcs lenao

diííeííe ,
qae craõ denDonio* com botas

PercTuntey ao Defcngâno : Qiie vultos crao

•aqueiles ,
que mais me pareciaô tantaímas ,

que
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corpos vivos ? Refpondso me : Que eraô dous ef-

cravos de hum honíem rico, que tioha fallecida

os quaês lhe andavaõ íúl«citando o eiirerro. Bem
íe poderá também cu idW, Stsnhor , lhe dífib eu,

quí aílim como naqueiias foroias lhe andaò os ef-j

cravos no mundo tratando do corpo , eitejaò 0%

DeíTiOnios do inierno atânazando-ihe a alua. Naq
quero que valha eíle meu dizer , como ítnter-ça

definitiva; porem pòdt-íc entender, como razaõ

diícurfiVc. E quanto melhor fora , que todoaqucl-

lefupcííluo gâi^o fô mandaíle dizer em Miíías, ou
dallt> ags pobres pelo amor d§ Deos pela alma áo
defunto? Porque verdadeiramente femelhantes tra^

jo5 mais cau^aó horror , e efpanto, do que piedade

,

ou edificarão a quem os vc.

Falia is coií> muito acerto , Senhor , me diíTe o
Dcfengano. Porém haveis ce íaber

,
que precede

iíío pela maior parte 1 de que aílim como vivem
©s ricos no nmndo com loucas prefumpçòes, atè

na ho a da morte querem moRíar as íuaà vaidades.

lito naõ he dizer ,
que fe deixe de dar íepultura

aos mortos, íegundo o que manda a Igreja e íe^

ufa nas terás onde foraó moradores: porque af-

fim o aconfclha o Efpiriío Santo : Sfcrsáimjudi»

tium contegeccrpns tllms. ( Eccli. ^8. 16 )
Q^tr di*

zer: Que enicrre?3)os os monos ao uio uos fieis,

em cada terra coílume , para que naò haja no en«
terramento coufa que fe note , ou cfcandeiize. Po-
rem dera eu de parecer (íemopediíTcm

)
que nos

occupemos n^ais cm multiplicar fuffragios, que em
cjccedernasdemafi^das pompas dosemerram^cnios*
p^r fc; naõ vir a perder tudo por vaidade : c que
deixemos eífesíolemnes enterramentos paia os Prín-

cipes
,
que ic ihcs devem fazer por razaõ de efíado*

Ddij Palli
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Dalli a poucos pafsos, vimos entrar hum homem
por buma caía detiiro, efahir iogobenzcndo-fe, e
fazendo grandes efpantos. Perguntey ao Delenga-
no: Que homem era aquciic? Reípondeo-mcCLie
era hum Doutor em Medicina , a quem chaajavaó
Medico

; e que fem duvida fora viíitar ao enfermo
a quem afliíiia 5 e como o achaíTe morto , hia fa-
zeodo aqueUas vifagens,^ para que cuide o povo,
que naô pôde morrer o enfermo fein licença do
Medico. Pois ; Senhor , lhe diffe eu : que ícicncia
heeísa^que naoconheceo efee Medica agraveza
da enfermidade peles pulíos , e mais fymptomas da
achaque, para lhe appiicar o remédio, ou defen-
ganar ao doente que morna ? Porque dos homens
he o errar, me diíse o Defengano : qus íe alie eo-
lihecefsc a doença, e lhe applicaíTe os remédios
convenientes , tal vez que naô morrefse o enfer-
mo; porque dizaCafteihano; Láenfermedad co-
necida, fanada eílà. A'iem de qus, também as en-
fermidades tomaõ vafios tcro)os, jà por fe compli-
carem os humores, jà pelas influencias dos Plane-
tas que dominaô nos corpos íublunares. E muitas
vezes fuccede appiicar o Medicahum remédio muy
prefentaneo a hum enfermo , fegundo a arte, e re-
gia da Medicina

, para a íaudc j o qual vem a fer
hum refinado veneno para a morte , ou pela debi-
lidade dos corpos, ou também pelo muito enchi^
mento, e carga dos humores.

Deífa forte, Senhor , lhe diíse eu , aíTentemos
por máxima certa, e infallivel, que fóDcos he o
verdadeiro Medico. Ninguém o pôde duvidar, me
feípondeo o Defengano j porque os Médicos, o mais
que pedem fazer, he appiicar os remédios : porém
Deos he o] que da a (aude. Por ifso ià dizia aquel-
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le celebre Medico Caficlhano, q«a>>^o o chama-
vaô para ir curar algum enfermo : Si no es 11a-

mamiento de Dios , yo le tengo de dar falud.

E depois de termos andado breve efpaçoi vi

na mefma rua huma Ermida , ou Capella, muy pin«

tada , e armada , com muitos vidros , e valos, coíh

buma alam pada acefa diante de hum nicho , e com
aíTentos por huma , e outra parte , onde tílavaõ al^

huns homens aíTentados. Pcrguntey ao Defengano:
Qgc Capella era aquella ? Eíta cafa que vedes, Se-
nhor , me diíse o Dcíengano, hc huma Botica

, que
ferve de guardar medicamentos, para os vender aos

enfermos. £ tcdos aquelles vafos que alli eílaó , e
ornais que nella íe vê, lhe pcrguniey eu, iervem
para a iaude dos doentes ? Ametade da metade , he
o que poderá fcrvir,medifseo Deíengano; porque
o$ mais , alem de ferem de outro clima , por ve«
lhos jà cftaõ corruptos.

J ^ i .
.

Pois fe ifso aííim he , Senhor, lhe íâiflc eu ; mcf
Jhores remédios , e medicamentos temos; nos no
Brafil , por novos , c por ifso mais vigorofos , e be-
névolos i por ferem do mcfmo clima , onde por ra*
zaó natural, melhor devem obrar nos corpos que
dellcs neceíRtaõ. Naô tenho, Senhor, a menor
duvida nefle particular , me diífc o Deíengano;por*
<^ue tenho ouvido dizer , que na America ha tan-
tas virtudes nas plamas , óleos , aguas , e pedras,
como fe podem achar nas mais partes do Mundo:
«o ponto cfià em haver quem as conheça, para o
' mi«ifterio da f^ude.

, Nf.A efte tempo , chegamos à cafa doTabalia^/è
quem o Defengano no dia antecedente tinha man-
dado fazer a procuração : e entrando dentro do Ef^
eritorioj o achamos com muitos homens «que to-

Ddiij do
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dòscftàvàõtràtàtfdo Ide fuás càufás. Tírcy ea por
dinheiro , e o lancey emcima do bofetc , em que
eftaya o Tabelião cfcrevendo: o qual aíliaa como
òuvio tinir as moedas , largou a eicrita em que
eftava occupado , e pegou cm hum livro , que lhe
chamou de notas j( fem a qual naõ ficou o Tabelião,
pelo arrebatado modo com que deixou as mais par*
tcs, por acudir ao dinheiro ) c me difle que me af-

finaíle haquelle livro , o que cu promptamcnte fiz:

ê logo me entregou o traslado da procuração. E
áíTim como nos vimos fervidos , delle nos defpe-
dimos , e dòs mais , que noefcritorio eftavaô : to
Tabelião nos trouxe ãtè a porta , com grande cor-
tejo, e primor.

Com militar ra«aô fe diz , Senhor , diíTc eu ao
pefchgano : Que muy grande Cavalheiro he oSe-
íihor D. Dinheiro. £ fupponho deve fcr, por an-
dar veílido de armas brancas. Naõ duvido que af-

fim feja , me diíTe o Dcfengano , para com aquel-

les , qué lhe vivem tributários a feii dominio. £
logodalli dcfpedio o Deíengano ao cfcravo Promp.
tidaô,para que foíTe reconhecer a procuração à caía

de outro Efcrivaõ , e aífinar o reconhecimento pelo

juiz dasJuíiiíicaçoens.
E continuando nos ospaíTos , fomos ate a Pra-

'^a y onde nos aífentamos junto da Cafa da Moeda:

t dalli me moí^rou o Defengano o Palácio dos Go-
yernadorei ^ a Cafa da Relação , c a Cadca em que
èttaò osprezos. Vi andar paíTeando huns homens
pela Praça, veftidos à cortczâa ; e pcrguntey ao De-
íchgano : Que homens eraô aquelles, que aíli anda-

vaò paíTeando? Saô Mercadores , me rcfpondeoo

pefengano , que andaõ vendo o como poderàó ti-

os câbedaes huns aos outros , com fcus trados,

e dife
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G diftra<flos : e porque alguná querem carregar mais^

do que íuas forças podem ^ vem a quebrar nos ca»
bedacs. E como Ce fabc , pcrguntey cu ao Deíen*
gano , quando quebraô , ou cfíaõ para quebrar;
pela mayor parte , me lefpondco o Defengano,
hc quando compraô caro , e vendem barato ; ou
também quando largaõ as fuás caías , e vaõ buí*
câf as Religiocns para neilas aíTiílirem , fcm fe-
rem Religiofos , nem fazerem penitencia ác feus
peccados.

A eíle tempo vi paíTar huns homens com hu-
mas varas nas mãos , andando muy apreííadamen-
re. Pcrguntey ao Defengano : Que homens eraô
aquelles ? Refpondeo-mc : que ersõ Meyrinhos,
os quaes deviaõ ir fazer alguma deligencia por
pane da Jufííça , e por iíTo hiaô com tanta pref*
ia. Sem duvida cfícs devem fer os homens , dííTc
cu ao Defengano, de quem li cm hum livro inti*
tulado Jempo de agora , compodo ha mais de oi-
tenta annos j no qual diz o Author

, que vira na
Cidade de Lisboa , etíando em certa rua , veftir a
hum o jubaô antes da camifa. Naõ feria fem cau-
fa

, me refpondeo o Defengano ; porque a Jufííça
caftíga, para emendar dos erros.

^ Dalli a breve inftantc vi andar a correr huns
homens com papeis nas mãos , e outros debaixo
dos braços. Perguntey ao Defengano : Que homens
eraò a quelles, que taõ apreífadamcnte cornaõ,
chcyos de papeis ? Refpondeo-me : Que eraô Soli-
citadores

, e Requerentes , os quaes andavaô enga-
nando

) eenganandp-fc. Comoafllm , Senhor ? lhe
pcrguntey eu. Enganando as partes que os occu-
paô cm feus negócios ^ me re(pondeo o Defengano,
porque raras v«zes lhes fallaô verdade : enganan-

Dd iiij do-fe
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âbi^ffefofqlié fê mettem no iflferno pelo que mu!*^^
tos obraò naquella occupaçaô , contra juftiça e ra-
sçaó ) fazendo diíTo pouco cafo.

Vi também huns homens , e atrás dellcs huns
cfcravos com faccoj às coftas , e tinteiros, e pen-
ââsnãs mãos. Pcrguntcy ao Deíengano ; Que ho-
mem eraô aquelles , e para onde hiaô ? Rcfpondco-
me

:
Que eraô Efcrivâes , e TabelUôes .* e que hiaô

para a Audiência. E quacs daquelies officios, lhe
perguníey cu, faô melhores , e mais rendofos ? Ref.
pondeo-mc: Qjie naõ havia oííiciobom para ho*
niem ruim; neai officio ruim para homem bam;
Que todos oi officios davaô de comcí aquém os
fervia, e de veftir a quem os trabalhava $ efócn-
riquiciaô a quem furtava. E que por ifso fe dizia
por ironia : Pobre do filho

, que leu Pay naõ foy
ao inferno. Ifto he, pelo que nefte Mundo furtou^
para o deixar rico.

Ainda naõ tinha oDcfengano acabado de úiztt
ã ultima palavra > quando vi entrar nameíma ca-
ía da Audiência huns homens^, e atrás dellcs huns
moleques com papeis. Perguntcy ao Defcngano

:

Que homens eraô aquelles , que também encami-
nhavaô os pafsos para a Audiência ? Difse-me »
Defengano r Que eraô Doutores em Leys, os quaes
aconíeihavaõ as partes para porem pleitos ^ c de-
mandas : e qu€ também faziaó petiçoens , artigos

nos feitos, razoens afinal, etudo o mais nas cau*»

fas , por ferem hoínens graduados , e profefsores n«
faculdade de Juriílas»

^' Muy ehrcndtdos devem fcr cfscs homens, pois

aconfeiiiaô aos mais » dif^e eu ao Defengano. Al-

guns há também ignorantes, me refpcnaco o De-
ícngano» Pcrque làc^nta Belchior de Santa Crua

Pu®!
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Duniiâ na fua Florefta Hefpanbola , que eflanda
certo Letrado huma noyte no feu cfcriterio Jend(>

o Livro Secretos da naturalcza , achou que elcre-

vera oAuthor, que todo o homena de barba lar-

ga era tolo : pegou cm huma vela aecia , e ven-
do-fe a hum efpcilio , tanto a chegou afia veia,

que lhe pegou o fogo-nas barbas j e depois de as

apagar , com muytí prcifa , tomou o Livro, c lhe
cícreveo à margem eftas palavras : Trobaium

efi\,

Sobre fcr ignorante , naó deyxou de fcr pouco acau*
telado eíTe Letrado, diíTe eu ao Defengano : por-
qua vendo o fogo taó perto das barbas , naó pre-
Vcnio o perigo. Porém tomara que me diífeífeís,

qu^l dasScicncías he mais aobre, fe a dosLeglí-
tas , fe a dos Médicos.

Rcfponderey , me diíTe o Defengano, como
que li no livro de Frcy Amador Arrses , Dialogo
8 foL 220. Efcrcve efte Author , que perguntan-
do»fe huma vez cm hum Eíludo de Grécia , quem
havia de preceder , fe 03 Lcgiítas , fc os Medicosj
foy concluído

, que devíaõ ir diante os Advoga*
dos : porque quando fe faz alguma juftiça , o La-
drão vny diante , c o algoz atraz. Muyto mal os
definio efle Author, por certo , diílc cu ao Defen-
gano. Eufuppoiího, rcfpandeo o Defengano , que
devia efcrever apayxonado: porque fe naó pôde ne*
gar, que qualquer dcíías Scicncias he muyto para
prezada , e digna de eíliroaçaô.

Eysque neíle tempo vi huns homens com ht^
mas haftias nas mãos, eemc»ma humas Cruzes d<È

ferro , com capacetes nas cabeças. Perguntey ao
Defengano : Que fígniíicavaô aquclies homens taõ
armados? Rcfpondco-mc ; Qjic eraõ Sargentos d«
Infantaria. E de que íervem cíles homem na mi-
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Mc a ? lhe perguntcy cu. Rcfpondco*mc o Défcn*
gaiío : De coniercm as praças dos Soldados na pazj
e na occafiaò da guerra , acautelarem>íe do peri-
go. £ quando reítituem aos Soldados o que lhes
eonriemí lhe perguntcy cu. Quando íucccde acte-
ccntarem-nos nos poftos , me refpondeo o Deien-
gano , com lhes darem largas licenças para naô
entrarem de guarda. Por líTo , lhe diíTetu, vejo
tantos Soldados neíTes Sertoens , faltando a Tuas
cbrigaçoens dos prcfidiosdas Praças.

Vinha a efíe tempo paíTeando pela Praçt hum
Clérigo de Ordens menores » todo arregaçado i po-
rem com huma grande corcova nas cotias, edcf-
cuberto , com o barrete na máo , ao rigor do SoL
Perguntcy eu ao Deiengano : Que cauía teria o
Prelado para dar Ordens àquelle Eftudante , com
hum defeito taô disforme? Sendo que tinha ouvi-
do dizer , que difpunha o Sagrado Concilio Tri-
dentino , que fe naõ ordenaíTem homens que tivcí-

ícm defeitos naturacs. Senhor , me refpondeo o
Defengano, nada tem de cacunda aqueHe Clérigo:

e íuppofío que o pareça pelo enchimento que lhe
vedes , he por razaô de ajuntar parte da loba , e
capa , para moftrar a vefte , calçocns , e meyas de
feda. E que caufa tem , perguntcy cu outra vez ao
Defengano

, para vir defcuberto ao rigor do Sol?

Sabey , Senhor , me reípondeo o Defengano , que
o motivo de vir aíllm defcuberto , hc para que lhe
vejaò a coroa , c faybaò que jà tem Ordens. Pelo
contrario o fazem os calvos , lhe diííe cu , fegun-
do o que diz o Quevedo : Que ames querem que
o» tenhaõ por deícortezes , do que tirar os chapcos,
porque lhes naõ vejaõ as calvas.

Chegou a cfte tempo o efcravo Promptidaõ com
a pro-

y
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a procuração reconhecida, c jà de tcdocctrcnte.

E logo nas levantamos i c indo paííando pela Ca-

dea , nos chamou hum prezo , e alH com lagrymas,

c rogos me pedio hu;'4a efmoUa. Perguniey-lhe:

Quantos tempos havia ,
que eftava prezo ? E por-

que cauía viera aUi? Sabcy , Senhor, me refpon-

deo o prezo , que haverá dous annos que cftou nc-

íla enxovia. E a caufa porque citou aqui , foy ,
por*

qie fendo cuofficialdemarcineiro, deixey o meu

officio , por ir à Cofta da Mina. Para aprefto da

viagem , c fazer huma carregação ,
pedi duzentos

mil reis a rifco ; c depois de ter feito hum bom
negocio em efcravos , me roubarão buns Piratas.

Naõ obttantc a minha perda j chegando a cfta Ci-

dade 5 n*e executou o meu credor ; e como naõ

tive com que lhe pagar , requcrco ao Miniflro

me mandate para efta prizaô, onde eftou pade^

cendo intoleráveis miferias , alem do grande

aperto.

Porque me confidcro huma cavilha de torno de

fcrralhciro , fem deftas grades me poder tirar. Ei-

tou morando na meímà caía do algoz , e junto de

malfeitores de mortes, c latrocínios: cxpofto ao

rigor do Carcereiro , que hs peyor que hum Co«

mitre dcgalè. A fome me coníome , a fede me ce-

ga, os piolhos me mordem , a farna me abrafa , o

calor me aíla , o frio me regcUa , o fedor me acom-

panha, o aperto me opprime, a calma me abafa,

a miferia metyranníza : e finalmente , meus Senho-

res , he ifto cà outro clima demuy divcrfa Regtaõ,

e de muy infefkados ares. Com eftar dentro deíla

mefma Cidade , me confiderocm hummartcmpe-
(luofo embarcado , em huma tormenta desfeita.

Comparo cftc lugar com o Inferno dos corpos vi-

yo$^
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vos ,
que nfJle vem a parar

, pelos gráades tormen;
tos, c apertos

, que ncllc padecemos.
Por iílo fe diz , áúXe o Deícngano so Prezo,

que o homem que cm hum dia quer ícr rico, no
QUtro o cnforcaò. Qiac cfperaveis que vos Tuccc-
éQÍXe^ àvfík de largares o certo peio duvidofo;
pois jà ouviríeis dizer ; Q^icm tem officio , tem be-
neíicio. A quantos tem íuccedido, por largarem
o loccego de íaas caía,? , e a companhia de fuás mu-
Iheres, e filhos, pelos intereíTes doscabedaes; vi-
rem a perder o credito; a honra , amcfma vida,'
c tal vez a própria alma (quehe o que roais íe de-
ve temer) peia demaíiada ambição ? E fcnaô, ve-
de. Todos eíTes cabedacs gtangeados com taô gran-
de defvclo , tanto que morte hum defles ambi-
ciofos , cà ficaô nas mãos de cutros intcreíTeiros,
fcrvindo-lhes cíTeouro, e prata, de correntes pa-
ra lhes prenderem as almas , c precipitalloi no
abifmo do Inferno.

Failais com muy larga experiência. Senhor,
ihc refpondeo o Prezo : e eu o tenho também
experimentado em mim ; porque com cfla minha
pi izaô , perdi cafa , e mulher , e de meus filhos me
tenho apartado. Em quanto ufcy do meu officio,
tive com que paffar a vida ; mas como me naõ
quiz contentar com minha forte , vim afofrcrpot
força a minha dcfgraça. ^. f . %,

çi, . Hora Senhor, diffe eu ao queixofo Prezo, pcço-
«vos que vos conformeis muito com a vontade de
Deor. porque jà euvitieis dizer, que nenhum íe vio
prezo , que íe naò viíTc folto. E entaõ ficareis com
mais largas experiências

, para melhor vos fabercs
haver nos voííos negócios 5 e naõ obrareis nada
fena maduro çonfelho; c efte vos peço ,

que na$
íeja
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feja de quem vòs quizsrdes , fe naô de quem vos

quizer. E fabey , que rouytas vezes permittc Deos

que padeçamos fsmelhantes trabalhos , e molés-

tias, para noíso bem: porqug là fe nos esiíioa nas

Bemaventuranças, que Bemaventurados faòos que

haô fome, e íede de juOiça, porque elies íeraõ

fartos. E fuppoíto que eíla fome , e ícde de juOiça

fe entenda efpiritualmente no que devemos ubrac

no ferviço de Deosj Também fe pôde tomar no

íentido preíeare, fe nos reíignarmos com a fua

fanta vontade. E logo Ibe dey huma eímola , de

que ficou muy agradecido o Prezo j e delie nos

dcfpedimos.

Depois de nos havermos apartado da Cadea,

fomos andando por huma rua> or^de vimos huma
cafa de fobrado , que tinha humas íacadas para fóf

ra 5 e nelias aadar pafeando hiim homem muy
aprcíTadamente , fazendo omitas vifagens , e ba*

tendo com a maô na tefta. Perguntey eu ao Dg-
íengano : Q^e homem era aquelle , que taô apay-

xonado íc moinava i Poique na verdade mais pa-

recia hum louco fuíiofo , da que homem que eiva-

va cm feu juizo.

Sabey , Senhor , me refpondeo o Defengano 5

que he hum Poeta , que alli mora : e fem duvi-

da deve eílar para fazer alguns verfos, ou glo»

íar algum mote , e porque ihe naò corre bem a

Mufa , por iíTo anda taô inquieto. Muy rendo-
to deve fer eíTe officio , lhe á^(^G eu ; pois tanto lhe

cuíla exercitallo. Sabey , Senhor , me diííe o De-
íengana, que naô deixa de ler huma i^rte de gran*
de trabalho, e quebradeiro de cabeça : e com tu-

do iíTo, fuccede pela mayor parte vir a naô ren-
der nada a quem nclla fe occupa. Mas antes acon-

tece
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ler mo^ldizentô
, e íatynzante ncs verfos que ftz •

alem de fc expor às notas do vuJgO: porque os
Ignorantes os motejaô

, os críticos os reprovaô
,ospAivco, os Vítuperaô. E íó os diícrctcs os iou-

yao por fbfrcm que lá diííeraô os Ssb'os An-
tigos, qusos Poetas faiiavaó ao divino, por £tr
huGia Arte

, que neceffita de muito entendimento,
e grandes parces , para fe obrar bem.
E de que partes neceíTita hum homccH , per-

guntty eu ao Deíengano
, para fcr bom Poeta >

Primeiramente, me reípondeo, he neccííano fer
R)uy lido em toda a liçaó das Letras divinas, e
huor nas ; conbeccr todos os Signos , e Planetas
cc.eítes: íaber as fabulas dos Andgos , c íuas ori-
gens. Epara fer univerfa! , deve entendi r tcd »
asSciencias, Artes, cofficics: e depois diíTo, cf-
tar muy prcíente nas rtgras , e precticcs da Arte
Postiça, para í^ber de quantos pês fe compõem o
-verío que pertende fazer, c de quantas fyilabas:
c ver íe acabaõ em agudos , ou quebrado* ; fu-
gindo doi longos, c curtos. Deve também accoiii-
modar, e enxcr^r ao intento as fabulas, equívo-
cos , e pancadas , no fentido de que trata. E final-
mente, he hum proceífo infinito, dizer o de que
carece hum Poeta

, para fazer bem vtrfos.
Deíla forte , Senhor , lhe diííe cu , me parece

que ha miílsr hum homem deííes huma cabeça
mayor qua o corpo, para accommodjr, e recolher
tanta fcbiica poética. Naô vos pareça . Senhor,
me diíTiioDefengano, que neceíilta de pouca ca-
pacidade de entendimento, c juizo : c com iíio

ler aííim , muita gente os tem por loucos. E de
que procedsràiíTu, Senhor? perguniey eu ao De-
... i

fcn-
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(engano. De verem , me refpondeo clle ^
que fe oc-

çupaó os Poetas cjm tariío trabalho , e diíVçlo ,
em

coufa que taò pouco lhes rende, e aproveita» e

coiFíO fó trataô de fazer ve^ fos , oaô procuraõ do

q is neceílitaô para fc poderem remediar. E daqui

pfo^cde pela mayor pane ícrem pobres, por def-

pre^ârem as riquezas, que os aiais homens ( e tal-

vez de menos eateodimeato ) tanto prczaõ.

Jà a eíie tempo eílavamos defronte da c^fa da

Poe^a, aquém faudamosí e el!e noscorrefpondeo

com muy graside primor , e cortezia E logo diíTe o

Posta ao Defcngano ; Sab^^y, Senhor, que aqui cf-

tou de pela manháa atèaeftas horas, fcm poder

glofar hum mote, que íe ms pedioglofaíTc: tenho

efcrito duas folhas de papel , e ambas riíquey ,

fem poder acabar a glofa.

Podérfc-ha, Senhor , repetir o mote ? lhe per-

guntou o Deíengano. Siai por certo, lhe dilTe o
Poeta.

MOTE.
Que he o melhor Poeta.

Euoglofára aífim y lhe diííe o Defcngano.

Gh O S A.

A penna, que mais difcrcta

Ao Divino defcrcvcr,

Dcftc fe pôde discr

Que he o melhor Poeta-

Agora venho eu a entender, Senhoi Defenga*
nojí

ji^^HDf
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no, Ibcdifle oPoeta, que melhores faõ osvoíTos
repentes de caminho, do que os meus vagares de
penfado.

E defpedindo-nos do Poeta, entramos em hu-
ma rua menos frequentada de gente; quando vi-
mos vir paíTeando hum galhardo mancebo, cufto-
famente vettído de grâa vermelha

, guarnecido de
luzentes galões de prata j com huma branca cabel-
Icira toda polvilhada j chapço pardo na cabeça , no
qual trazia hum rico cairei tíe ouro, com brancas
plumas

i c no pefcoço huma garavaia rendada j com
hum bâííaõ na maò Acompanhavaó no muitas mu-
latas ecriolas bem vdiidas : eatraz defta comi-
tiva o feguiaò di.us pagens , c huma cadeira de
andas cuttc iamente ornada de luzentes vidraças
cryíiailinas. E reparando notey

, que trazia per
eaíçôcs huma faya veíiida , porém à moda Fr^n-
cez;a. E logo perguntey aoDefengano: Que indi-
viduo quimérico , ou fântâfmatico era aqutlle . que
cu naõ fabiad!Íiii5guir? E fe era alguma macha-
femia , a quem chamaõ Hermafroditas.
Bem conheço, Senhor, me refpondeo oDefen-

gaao , que he o voíío reparo fundado em muita
ragaô. Porem fabey

, que o que tendes viílo » he
huma mulher caiada , a qual

,,
per lhe fazer a von»

tade ó marido, lendo Protugueza, a traz vefíida

à Franceza, com ti do aquelle apparatoj cu, para
melhor dizer , deíâlinho.

Quem tal cuidara! difle eu ao Defengano, Que
chegaíTemos a ver nas Matronas Portuguezas feme-
Ihantes modas no veftir ! Aquellas que de todas as

mais nações do mundo forac veneradas, e enveja-
das tanto pelas fu^s inexplicáveis virtudes, como
pela madcítia com que ie ornavaô quando fabiaó

fora



9iiniMNHiÉIÍÍBMaíÍHMM9MMBMBM

fora de fuâs cafas. E bafta que chegou adizer hu-

ma grande perfonagemEfírangeiracítantío cm LU-

boa: Que mais receava converíar comhuma Ma-

trona Portugucza , do que tratar com os Cava-

lheiros Luíitanos : porque eftcs eraô em extremo

muy Cortezâos, e Palacianos; eaquellas muy ic-

veras, recatadas, c novefíir muyhonefta?.

Paliais com muito acerto , Senhor Faftrano,

me diíle o Deícngano. Porém mais para fceltra-

nhar , e notar, he ver o como fe trataô neite tem- ^

PO alguns Portuguczes, que mais parecem repre-

fentantes figuras de Comedias, pela variedade das

íiiodas de que ufaõ ; do que esforçados Soldados,

ou Cortezâos Lufitanos. Sendo que foy huma na-

C3Ô, que £ez temer Roma, aíTombrar Cafteia,

pafmar França, admirar Inglaterra , fugir Oian-

da , caftípar oOthomano, fujestar a Índia, cati-

var a Ethiopia, dominar a America : finalmente

aqusUepafmo do esforço, que conquiftou ,
domi-

nou, rendeo, e venceo todas as quatro partes do

Mundo cem poder , faber , dtftrfza, e valentia,

como o publicaô cíTes Annaes da Fama por todo

o Oibe.

E por ifso parece ,
que de envejolas as Dalilas

das mais nações , fe conjurarão contra os esforça-

dos Samfces Portuguezes para os deftruirem , ate

que lhes fizeraô cortar os cabellos, tirando-lhes as

forças ; mettendo-lhes coifas nas cabeças, que lao

as cabcllciras , untadas de óleos amadativos , e

polvilhadas com pós de cegueira, para que naó ve-

jaô o como oi enganaõ ; e amanfaõ : tirando-lhcs

as fortes efpadas , e metendo lhes rocas nas cin-

tas , ií^o he, os cotos, e cfpadins, de que ulao

sgora os ce£os, e melii^drofos Portuguezes.
^ — Ee ^A
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Hs ifto taõ certo
, que vos digo , que ha ho-

mens, que por naõ deímancharem os crefpos to-
petes das ca bslieíras , antes íe deixaràõ abraíar do
Sai , e moihar da chuva , do que porem os cha-
peos nas cabeças^ E outros vi €u , que por lhes naô
Gâirem os pòs das cabelleiras , naò abaixarão as
cabeças, amda que lhes façaó grandes cortezias.
E fendo que fabgm todos , que manda a Igreja

,

que todos os aonos í@ nos ponhao pòs de cinza nas
cabeças ^ para qus tenhamos lembraiiça da morte,
e pâfá quíí vejamos que eín pò nos havemos de
tornar ; agora eílou veado

,
que os lançaõ os ho-

mens para fe dquecerem da morte. E o peyor he

,

qucainda muitos veihos, devendo com mais razaô
ter preíeiíte eila lembrança

j pelo contrario o eftaô

fazendo
, por íe efquecerem do que devíaô fcm-

pre cuidar. Oh cegueira dds viventes! Oh dcf-

graça dos mortaes 1 Qusm te poderá emendar, e
defenganar, antes de chegares a teu precipio,

€ perdição!

e E vede agora, como poderàô eíies taes fcr li-

geiros Soldados, e deíiros guerreiros, vivendo
eom tantos melindres , e refguardos. Porém nacc^

eftadefgraça , fem duvida
, por andarem os Poriu-

guszcs cegos, e prezos pelos cabellos, pelas mãos
das mais nações. A efte reípsito vos contarey o
que vi 5 feodo bem rapaz, trazerem as mulheres
por enfeites , e toucados nas cabeças : e vmha a

icr, que fc ufava naquelles tempos huma moda,
que chamavaô paias, feitas também de cabellos,

porém prezos cm arames. Foy crecendo tanto a

de maíiâda o)oda , e comtaô íupesfíuo cufto, que
^via paía^i qu3 cuí^avaõ vinte, trinta, quarenta,

©âncoeníg. mii reis \- e taõ disformes j
que para

godec
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poder entrar huma mulher cem eftô enfeite nas

Igrejas , tra neceííario que cfliveíTem as pcrtas de-

fimpedidas de gente. Víeraô defpois a chamar a eí-

te ufo de(enganos. Correrão os annos, até queíe

deienganàraó de íorte, ( com ferem mulheres )
que

lançarão as patas fora de fi ; e nem por iffo íicàraô

TêSS

Aílim também he jufto que fucceda agora aos

homens com a prefente moda , ou abuío das ca-

bêllsiras, de que faUamos. No pnncipio chama-

vaò aos cabellos poíiiços , cabelleiras i
agora cha-

maô lhes perucas : devendo chamarlhes ò'peltwcas'j

que cm Latim quer dizer covas de Ladrões i por-

que com cilas roubaõ os Eftrcngeiros o dinheiro

daquelies , que lhas compraõ paia ie enfeitarem^

Melhor diíTi^ra ,
para fe fujsrrm ;

porque antes

ddks modsseíkangeiras, vcílíiaõ íe os Portugue-

'zcs ,
para andarem limpos 5 e hoie veftcm-fe, para

fe fujarem,' E ifto com tanto cuílo, e diípendio,

qu5 bem fe podèra efcuíar : como dantes íe efcu-

íâva , e nem por iífo deixavaõ de ler muy preza-

dos , e eilimâdos , e tal vez que mais livres de

tantas ofFsnías contra Dcos.

Aíè por conveniência fe devia cfcufar cila def-'

necefsaría moda. Porque, íe viííem com attençaô

os Portuguezes a quantidade de curo, e prata,

que fac todos os annos do Reyno de Portugal , e

fuás Conquifías para os Reinos , c terras eftranhas,

a troco defías drogas s haviaõ de rcpellarfe , e lan-

çar de fi fora as cabelleiras. E entaô veriaô, e

conheceríaò ; que os naõ dcfempa^^ou tanto na pro-

vida Natureza, que os nao cobriíse de cabcllos

fuíncieme paiafe repararem das injurias do tem-

po, e ihss íervirem de compoftura para o roílo.
'

Eeij Poíéí»
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Porém muitos por falta defte conhecimento;
Gu por ingratos a eftc beneficio, eítaô cortando
os feus porprios cabelloá, etaivez muito melho-
res dos que compraô por dinheiro, para fe orna-
rem, ou fujateín de cabel^os alheyos: fendo tal

'.Vez eftes de Hereges , galiicados , e cheyos de
outros males contagioíos i fe jà naò faô de animae*
irraeioaacs. Aqui le me offerccia muito qua vos
dizer ; porém paíTo de falto

,
por me naó cmbara-

<çar em cabellos.

Finalmente , fe ifto bèm coníiderafsem os ef-

fcrçados Portuguezes, torDariaõ a pegar nas fuás

fortes efpâdâs, com que íizeraõ tantas prcezas por
todo o mundo } e largariaõ os lediculos cotos, e
efpadins > de que fazem agora tanta cl^imaçaõ.

Dirme-hâõ alguns deites profeíTores de feme-
Ihantes ufos , e amantes das cabelleiras : Qae as

modas antigas }à naõ parecem bem, por velhas.

Mas aif o lhes reipondo, que os veÁidos naôfa<'

zem aos homens; porem íi os homens aos vcílí-

^os. Porque já ouviríeis dizer , que a purpura naõ
faz o Orador.

De mais que , bem antigos íaõ os hábitos nos

Keligioíos; e nem por iíTo deixaõ defer muy pre-

zados , e bsm viílos de todos. £ nos Seculares

,

velhas , e bem velhas faô as becas dos Miniílros

Deiembargadores j e nem por ferem velhas deixaõ

de fer muy eítimadas nas Cortes dos Príncipes, e
de todo o povo muy rcfpeitadas.

Porém o que be mais para fentir , c chorar ncf-

tâ taó efclarecidansçaô, he ver que fendo muy
pfomptos em todos os feus cinco fentidos , fc vaô

fazciKlo cegos , furdos , e mudos. Como aílim , Se-

nJxQX l ihe perguatey cu, Porque haveis de faber.

^-A--
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ms reípondeo o Defengano , que o Judeo hc cego , o

Herege furdo, o Gentio mudo : e pela grande ami-

2í?dc, e correlação que vaô tendo as Portugue^-es

com eftas inflas naçoens , vaõ também prevarican-

do por algUíTÍ as dependências»

E por cisa razaô tomara eu agora dar hum bra-

do ,
que fe ouvJfse em todo o mundo , e deíenga-

naisc â efta taô heróica naçaô ,
para que vifsem,

ouvifscm , e fallafsem ,
por zelo de Deos , e amor

da Pátria , como fempre o fizcraõ ,
procedendo

firmes, c conítanres na Fè Catholica : e por ifso

foraò taô mimofos, c favorecidos de ChriltoBem

noiso , como a experiência nolo tem moftrado com

tantos prodígios , e milagres. E naò cuidem as

mas naçosns ,
que fallo apaixonado ;

porem íim

fallo como Portuguez defenganado , e Irmaò da

Verdade.

E nefta pratica fomos tratando, atè que che-

gamos a caía : c porque era jàmeyo dia, achamos a

mQia pofta , e jantamos. E depois de darmos gra-

ças â Dcoâ , me pedio licença o Defengano
,
para

íc recoiher a pafsar a ícfta ; c me diíse , que tam-

bém eu podia deícançar. Efcufey-me , dizendo-lhe,

que o naò linha por ufo, porque me fazia mal o

fono merediano.

Sahio a efte tempo a Dona Verdade ; e depois

de me faudar muy cortezmente , medifse: Jàque,

Senhor Paftrano, vòs, e nòs tivemos a dita de vi-

res a efla cala ; quero também que 1 ^veis alguns

documentos meus , que em algum tempo vo po-

derão ífr de proveito , fe os oblervardes com reâa

intênçãõ.

Por prendas de mayor efiimsçsô , Senhora Do-

na Verdade , lhe diffe eu ,
prezaiey fempre os vof-

Ee iij Ío%
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íos. confelhos : porque fey , que nunca pòdcrcy cr-

rsf , fendo advertido, e euílnadQ por voiíoâ diícrc-

tôs didames.

Avifos exemplares da 'Douâ Fífdidf.

PRímeiramcnte , me diííe a Dona Verdade, voj
cncommcndo muito, que ícja o antídoto pari

voífa alíTia o Santo amordcDeos: e aRcniorapa
ra o naô oíFenderes, o fcu fanto temor. No músi
quQ obrardes , fázey por amar com temperança.
Ssrvi com cuidado. Sofrey com paciência. Failay
com medida. Viíitay femmoleftia. Promcttey o que
puderdes dar. Naô digais tudo o que fouberdes,
Diílimulay as oíFeo&ã. Haô vos tomeis com os que
ojais podem. ííaõ íejais fácil em crer tudo o que
ouvirdes. Naõ julgueis de ligeiro , fcm primeiro
cuidar. Naô concedais tudo o que fe vos pedir.

Na© fejais prompto cm promettcr. Nacvosreíol-
vais fem maduro coiiíciho. NaÓ fejais fácil em tra-

íar a todos com rifco de feres dcíeftimado. Tra-
tãf verdade com todos. Fugi dalifonja. Procuray
emendar em vos 5 o que vos parece mal nos ou-
tros. O que nao quizerdes que fe faiba , naô o di-

gais a outrem. Sede reportado no fallar fem ne*
ccííidade. Tende por certo , que o íilencio aíTegu-

ra ao prudente , e acredita ao necto. Se tiverdes

occaíiâô de mandar , fede antes pio , que rigoro«

fo : porque melhor he perdoar com brandura , que
caíHgar com feveridade. Fugi de officios públicos,*

porque he certo
, que quem lida com papeis , naõ

pôde pâíTar fem penas . e raras vezes íc acha na
corrente dos negócios paz no elpirito : c vede,

que ter hum olho no Ceo , e outro na terra cau«
ft
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fa fealdade Naõ vos queirais mortiíicar pôr ou-

trem , n>ettendo*vos no Inferno Fugi de toda a

confufaó i
porque a melodia, melhor íe ouve no

íilcncio. Fazey por aproveitar o tempo em boas,

e íantas occupaçoens ; porque gaftallo mal , hc fur»

talloaDeos. A humildade de coração livra , e dc-í

fende de innumeraveis perigos. Nunca derprczcis

8 outro ,
por humilde que fcja} fendo fabio , e vir-

luofo. A todo o Sacerdote rcípeitay muito j
por*

que íâô na terra Miniílros de Dcos. Finalmente,

le naò dcfprezardcs o mundo , e amardes a Deos,

e ao próximo, nunca podereis tcrpaznoefpirito:

porque todo o noflb cuidado deve fcr amar a Dtos,

como fome, raar, Ceo, e centro das noílas al-

mas.
, ^

Naõ fcy com que palavras , Senhora Dona Ver*

dade , lhe diíTe cu , vos pcíTa manifeíbr o quanto

me reconheço obrigado dos grandes benefícios,

quedemos, c do Senhor Dcícngano , voíloirmaó,

tenho recebido ;
pois me parece , que nunca ca^

balmenic os podcrey pagaf. Queira Dcos dar*

pie íaude, c vida ,
para cm parte me poder mol-

trar agradecido de taô bom agafalho, c faudaveis

canfclhos, que me tendes dado.

Sabey . Senhor Paílrano, me diíTc a Dona Ver*

dade, que nos naô pcrfuade a fazer-vos cí^es aga.

íalhos o intereíTe da remuneração de vofía libera-

lidade: povquc íuppofto que naò íciamos ricos de

bens temporaes, nao fomos taò mendigos ,
que naô

poffamos paíTar a vida fem experimentar eílas m-

foportaveis miíenas 5
porque a Divina Providen-

cia nos foccorre com que podemos viver : e le-

gundo o que là diz orifaô, Rico he aquelle ,
que

com o cus tem £e contenta, líto, que tendss s^í-
~"

Eí3 iíij P-^^*
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pcriísicntado de nôs nefta cafa , coftumamos fazer
a todos os que nos parecem que vivem defengana-
dos das vaidades do mundo , e ajuílados aos dida-
mes da razaô, e preceitos Divinos,

Ê levantando-fe da féfta o Defengano , logo
me deo todo onecefsario para efcrcverpara o Rey«
no : o que brevemente fiz , e dentro da carta met^
ti a procuração , e a entreguey ao Defengano , pa.
ra ma remeiter para Portugal.

Aiii pafscy toda a tarde em convcrfaçaõ com
o Defengano , e a Dona Verdade. E fiquey admi.
rado 5 e abíorto j áo que me contarão dos atrozes
vicios , e horrendos peccados , qus commcttiaõ na*
quelia Cidade os feus moradores , tanto fem pejo,
nem temor de Deos ; afErmando-mc

,
que por iLçy

receavaô algum grande caOigo à Cidade , e a feus
habitadores. Ate que anoitcceo, e me fizera6 o mef-
mo agafâiho , que jà me tinhaõ feito na noire ante»
cedente.

Defpertey a tempo
, que os Reii|ziofos da Ci-'

dade , fcm que jogafsem ao vinte , conformemente
cincàraô E reparando notey ,

que fendo iiio no
jogo erro , foy nos mctacs acertado : porque como
viraõ à Aurora 5 e logo hum luzeiro ciai o , fuppo-
gcraòfer o Sol, de quem íc viaõ abrafados j c por
iíFo em íihncio fe íicàraô nofagrado , niettidos em
altas torres

, porém prezos a bom recado. E logo
iâhia o Defengano , e fua Irmáa Dona Verdade,
e me deraò os alegres dias, que eu aceitey cotn
buíii cordial aíFcíto. E pçdindo-ihes licença para
feguír a minha viagem , ( porque tinha ouvida di-

zer, que os hoípedes sos tíes liiasenfadaò^ com
eíFeito deiles me defpedi , com demonftraçoens de
muy grande agradcciíacsuo pelo bom agafalho , que
me tinhaõ fei 10. Eche»-
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E chegando ao Cacs da Cidade, achcy huma

embarcação , que feguJa derrota para o Porto de

Santo Aanaro , fia qual me embarquey : e faltando

cm terra , me puz a caminho ; e íem me doer pe,

nem perna , com muy bom fucceíso , cheguey à

minha cala, haverá dous dias,Efta hc , Senhores,

a rclaçaô , qus vos pofso dar do que me fuccedeo, na

Cidade da Bahia.

Na verdade , Senhor Paílrano, lhe difsc o Ca-

pitão, que melhor nos naò podeis fatisfazçr, pe-

la agradável narração , que ocabaftcs de repetir.

Porém o que me admira , he , que em taô breve

mappa tenhais viílo tanto mundo , e em taõ pou»

CO tempo tenhais dcfcuberto tantos fuccefiTos. Pois

íabey , Senhor Capitão , lhe refpondeo o Paftrano,

que para ver o mundo, e o que nelle pafsa, naò

he necefsario correlio i
porem fim bafta reparar no

que nelle fuccede : e em quanto ao que vi , e ou-

vi na Cidade da Bahia , vos naó difse a terça par-

te do que vos podia dizer. Fallais com muita ccr^

teza , Senhor Paílrano , diísc o CapcUaõ j que efíà

hojeefte Eftado doBrafil, e principalmente a Ci-

dade da Bahia , peyor do que cftevc a Cidade de

Lima , quando por femclhan£es culpas foy cafti»

gada.

Jà quefallafles neísa matéria, Senhor Reveren-
do Padre , difse o Capitão , tomara que me con-

tafscis efse fuccafso -.parque fuppoílo que varias

vezes teaha ouvido tocar nelis , nunca tive a di-

ta de o ouvir repetir iadividaalmente 5 nem achfy

peísoa que me íoubefâe explicar o como acootecí o
cfse caíiigo , fendo uò notável. Eu o tenho cfcn-

to , dif^e oCapeihô. Muito favor me fareis, Se-

nhor Reverendo Padre, difse o Cippitaò , fc moí
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fiarerdes^ prcfentc. E logo chamou o Capcllaô pelo
Sacriílaô, e lhe mandou, que trouxeíTc hum livro
que eftava dentro de hunia gaveta do caixão da
Sacrillía. E aíTim como chegou, coohtci íeromef-
ií)o, no qual me tinha lido o Sacriílaô a explica*
çâô do Quadro da vida humana. E ncllc Ico o Padre
CapcUao na forma feguintc.

CAPÍTULO XXVíí.

Copia de huma Carta efcritâ dâ Cidade de Lima ao

^nfídente das Charcas na qual Je lhe conta o in-

feliz fucci/fo j e ruina , íjue caujou o tremor da ter-

ra em toda aqutlU Cidade , aos yinte de Outubro

de i6'^j,dtlde as quatro hora§ emeyada mnhãa^
6tè as fete e meya do me/mo dia.

Ais tempo havia de hum mcz , que huma
imagem de Noífa Senhora , que cliava em

cafa do Doutor Jcieph Calvo ( Ouvidor que íby
deíla Real Audiência , de gloriofa memoria ) cflk-

va fusndo, e chorando copioâlílimaslagrymas con-
tinuadamente , com admiração de muitas pcíToas

de conta , c dos Padres da Companhia de J E S U,
qoc o hiaõ ver. E correndo fama, foy também o
Senhor Vicc-Rey com fua mulher , c familia a ver
cftc prodigiofo milagre. E podo que fchia divul-
gando , íiaó fe fazia cafo de nad^ , nem dtLgcncia
aipima

, para aplacar as demonflraçccns , que fszia

fí Virgem Santiílima, como taõ piadoía, c verdadeira

Mãy noITa.

Levou o Senhor Arcebifpo para fua cafa a San-

ta Imagem : e fendo no mcímo tempo , íc foy con-

valc-
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vakccr ao Calhao de Lima , difiancia de duas lé-

guas defta Cididc , aonde concorria mu«ía gente

ao dcfpacho da Real Audiência , e também os da

Armada , que íahio ao Driminga à tarde , aoi deza-

nove deíts pr-íc;Me fsjcxde Ouíubro.

E logo no (Qgmatc dia , àá quatro horas e meya

da niaabáa, concçm a trcine^- a terra piadoílfiuna-

mcmc, para dar Mimp» aosdnir.cntes, qu« ic^e-

Vâiitatícm , c fugiffcm ;
porque h^iò comiíiuandj

os tremores de may r a mayartB ^ de tal lonc > que

deíitro em meyo quirto dá hora chce,oa a tal ex-

tremo , que parecia jà o terri%'€Í ]uizo ,
e que 15

£csbava o mundo. Porque o ar d JVa bramidiis , co-

mo touro : os edifícios ,
portas , e jmeiias cahiaô

com tanto eftrondo , como íe em hum mefmo tem-

po tocasTem cem caixas de guerra juntss ; ou f«

deiTe.T\ golpes cm as p>>» ta^ , con.o UJS trevas na

femaua Santa. A terra ao mefmo tempo tremia de

fórtc, qus naó havia peíoi ,
que pude iíe citar cm

'pê, mas proftrando-íe por terra, fem achar refu-

gio de piedade : temendo todos que íe abriíTe a

terra , e nos iragaíTe a todos vivos ;
pois naô fe

cíperava outra coufa com a repetição grande dos

contínuos tremores.

Começarão logo a cair oâ telhados, c paredct

das cafas , caufando com ifto mayor confufaõ a to-

dos. O pô fc levantava às nuvens , cegando-nos

cfta turbação , c deixando^nos muito coiifuíos ,
pe-

la muy pouca luz que a Lua em os principies de

fcu minguante nos communicavt em taô infaufta

madrugada ; de mais que , alguns dias antes . naõ

fó a Lua havia efcurccido, mas também o Sol, e

•sEftrellas; c ncfta grande efcundade fe naõviaj

nem ouvia 3 mais que relâmpagos , e trovoens ;
mo-

ttran?
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ftrandc-re o Cco trifte da notável ruina ,"

iquc aoieà.'

cava aos homens a ira de Deos. EaíTim, por to.
dâs as ruas andavaõ homens, mulheres , e meninos
niis , e cm camifa, do modo que fugiaó de íuas ca-
ías , chorando amargamente , c pedindo a Deos mi-
fericordia.

Na verdade fc pôde comparar cila Cidade com
a de Ninive em aquclles trcs dias de penínencia

,
com a pregação do Profeta Jonas : lembrando-nos
alguns de íiôs do Padre Frey Luis Galindo , Ser-
vo de Deos , o qual oyto dias antes defte terrivel
efpedácuio havia convidado aos ouvintes , a cam-
painha tangida, que importava muito ao povo,
que foífem ouvir fcu Sermão à Igrep Mayor, Me-
tropole dcfta Cidade de Lima ; c que naò íicaf.e
peífoa alguma , que lhe naõ foíTc aífittir no dia afli-

oalado para o S<;rmaó.

Ficou íentidiílimo o dito Relígioío da pouca
gente que lhe afliftio 5 porque naõ chegavaò a do-
ze peíToas. E pedio a cites poucos que o ouvirão

,

fcrvsííem de Pregadores a toda a Cidade , e da
parte de Deos os admoeíiallcm

, que íc guaidaílím
iia fua ira , e cftivsflem alerta até os dezoito de
Outubro j porque haveria hum grande terremoto,
emuy efpantoío, o qual nunca fe havia vifto em
€iles Reynos, e por ultimo feaíTolaria toda eíU
Cidade. Que aplacaílemos a ira de Deos: porque
noísías culpas occaíionavaô cftes rigorej , bem me-
recidos pelo prctervo de noíTos coraçoens negligen-
tes a taõ repetidas vozes de tantos Miniftros Sa-
cerdotes , e revelaçocns de tantos Servo^ feus , que
no.3 tem pregado com tantos íinaes antecedentes,
c dííigualdades de tempos. E com cila memoria,
clâínavaõ todos ao Padre Galindo

, que pois era

San-
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Santo , ínterccdefse por todos.

Ao csbo de mais demeya hora ceísou o tre-

Imor, e pudemos (ainda que com baiiantc nico

)

entrarem noífes cafas antes que amanheceíie ,
a

tirar noííâs roupas de vellir. As íeis horas da ma-

nhàa acudira© todos à Praça iRayor, onde eflavao

os Pregadores exhor£ando a penitencia ; e dahi to-

raò muitos aos Conventos a confefsar«m-fe , e

çommungarem. E eftando neftas diligencias, ie-

gundo outro mayor tremor, que o paísado j o

qualdirribou todas as Igrejas, Conventos de Fra-

dcs, eMoftcvros deFreyras, como rcíio de to-

das as caías defta Cidade : de tal forte, quedas

paredes que todavia haviaõ fícado em pe ,
eita-

vaõtaes, que íc mandarão derribar, porque naô

caufaíTcm mais mortes das que caularaô as que

cairaô, que faó innumeraveis i e os mortos laô de

todos os citados. Porque haviaõ acudido a Saó Do-

mingos, c Santo Agoitinho, e nas mcímas Igrejas

os matou a todos o tremor , e na rua aos que hiaõ

páíTando. Em Saò Domingos cairaó dous grandiolos

troços da torre ,
que huma arraiou algumas Capei-

las , e outra todo o Coro ,
que apanhou debaixo in-

finita gcnre. E na dita Igreja efcapàraó íómente os

quefc acolherão para aC^pella de Noíla Senhora

doRofaiio, a qual ficou faâ, efalva.

A torre de Santo Agoftin o , com o rcí^o do te-

lhado do corpo da Igreja, cahio, c matou muita

gente , que eftava dentro delia : na qual me rrcrao

também muitos Religiofos de MiíTa , Leigos , c Ser*

ventes , que atè o prefcnte fa naô averigua quan-

tos foraô, pela grande confufao em que todos ef-

tamos com a repetição de tantos ttemorcs ,
que íe*

gundo os contemplativos 1
paíTaõ jà de duz.entos
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trômores em tempo de oito dias.

Em o Convento da S. Domingos paflfou o mcí-
ma por dentro

, qus no de Santo Agoítínho, que
tem enterrado debaixo de íuas ruínas maquinas
de gente , de que também íc naò fabs o computo
de quantos fejaô mortos: e tudo he chorar, e ge-
msr debaixo dsllas, fem a ninguém fe poder ya«
ierj e oòs cfperando outro mayor teriemoto.

Cahio tambeiB o Convento de Sânía Clara, af-
íim a Igreja , como todo o Campanário , e Coro:
e colhendo a muitas Freyras rezando j as fepul-
tou, ea muitas Criadas, ©Seculares, de que tam-
bém íe naô fâbe o numero

; porque cairaò todas
as Cdias de dentro, e as paredes da rua que Vây
por de traz do Carmo. Sahiraô por cima delias as
que efcapáraõ, procurando a feus parentes, para
que asrecolheffsm, viftaõ, efuílsntemj pois fa-

hiraô as mais delias nuas , da forte que eftavaô
em fuás camas. Como fahiraõ as filhas de Dona
Grímaneza , chorando pelas ruas, porcurando a íeu
Fay, e May , que eítavaõ todos perdidos com fua
família em huma Horta; porque todas as íuas ca-
bias, affim da Cidade, como fora delia , fetinhaô
arruinado com os grandes tremores: e ficàraô as

Freyras taõ pobres , que nem onde fe recolheíTem
tinhâó, mais que a Horta onde eílavaõ amontoados,
^pedindo a Deos miíericordia. E algumas Noviças,
^je Criadas , apartando-íe delias , fahiraó pelos te.

"Ihados, e andaô continíiamente pelas portas 1 e
arrebildes, para fuftentarâm as pobres Freyras : e
raíi)pâra6 huma parede da Cerca

,
para lhes entrar

o fiillento , e cfmolas 5 porque naô havia lugar

pelas portas , nem paíios que cahiraõ. Em alguns

lufares dôílás fe ouvem vozes pedindo foccorro,

que
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que as tire debaixo daquellas ruínas : roas naõ he

poíTivel j
por(^uô faô muitas as Cellas caídas , hu-

mas fobre outris , e grande o rifco que aireaç-ó

as ou iras 5
que eftaò como dependuradas , para

caírem todos os iníVantes : & aílim haõ padecido

muita fome as que fe achaõ vivas debaixo das rui^

nas, íenri fe poderem remediar.

Também cahio o íroníifpicio da Igreja CatBc-

dral , com fete abòbedas da CapçUa : e as que naõ

cairaô ficàraõ taò damniíicadas, q íerà forçcfo dcr-

ribsUas , para fe tornar a cobrir toda a Igreja de

novo. Somente o Sacrário ficou livre , fcm fer to»

cado de nada dcftas ruinas.

Também cabio todo o Convento da Conceição:

e as Freyías fe {ahiraô todas com licença do Se-

nhor Arcebiípo , e íe pâfsàraò a cutro Convento,

que de novo fe fazia. Cahiraô todos os demais

Conventos de Frcyras , do Prado, das Carmelitas

de S. Jofeph t de Santa Catharina , e o da Encar-

nação y e lómentc ficou o das Carmelitas Defcal»

ças.

Cahirao as abóBedas da Igreja de Saò franciíco

de meya laranja , & toda a Capcila- de Nofsa Se-

.nhora de Aranzara j e fomente a Cerca naõ rece-

beo dsno algum. Cahio também todo o Convento
das Mercês , e o de S.Joaõ deDeos , com todas as

Rccolletas: como também^ a Igreja de Padre Caf-
tilho, com o meyo arco da Ponte. Cahio também
S, Lazaro , e Santa Anna com todos fcus Hofpitaes:

c os mais Hifpiraes , o de Saò Barihokmeo, ode
Santo Andiè, e Caridade. E finalmente, bai^a que
vCm í.umâ Cidade taô populofa, comoeD& de Lima,
com íaò copioío nun eto de Teu pios ^ n^ô ficaíse
—-^"-

ena pè jã niais que o das^ Carmtiitâ;. Def-



:i:jn-'^rii

ijipl

ti '>

1

compendio Narritivo

calças, c o dos Padres da Companhia de JESU;'
fe bem que todo o Clauflro fe lhe arruinou. De
modo , que deites Templos , huns cahiraõ ; outros,

he neceílario acaballos de arraiar
,

para fe reedi-

ficarem.

Também fe arruinou todo o Palácio Arcebif-

pal, e cahirào os Corredores pela parte de den-

tro. £ do meímo modo íe arruinou o Palácio Real.

Cahiraõ as Salas das Audiências , e toda a fala do
Crime , e Tribunal de Contas 5 onde dizem os

Pregadores que fe haviaõ feito tantas injuíliças

contra os Povos , cujos gemidos , c kgrymas che-

garão ao Tribunal Divino , a provocar fua Divina

Juftiça. Cahiraò os Cárceres , e a Enxovia defta

Cidade: e fugirão todos os prezos , que aqui ha-

viaô trazido dos Navios Coísarios, que nefta Cof-

ta tem feito tantos eftragose latrocínios, botando

gente em terra , e cativando muitos Povos, e Lu-

gares , onde foraô apanhados efíes. E querendo fu-

gir dâ Cidade, a Virgem nofsa Senhora lhes ap*

pareceo dando-lhcs claridade ,
para que fe pozef-

fem cm parte, onde caindo as paredes lhes naô fi«

zefsem malj e lhes mandou fe fizeíTcm Chriíláos,

como elles o publicarão: e pela manhãa confcf-

íando-fe , e recebendo os Sacramentos da Igreja

,

abjuraràôaherefía. *

A ífolou-fe finalmente toda a Cidade, fem ficar

coufa de proveito , e todos os Portaes daPtaça em
contorno: qucbràraô-fe os Pilares, caindo gaf-

tces , ramadas atè a profundo ; e as Tendas dos

Mercadores fe afundarão , e tudo cfíà debaixo def-

tas maquinas ; c fe vaô defenterrando algumas rou-

pas. Em todos os Mofteyro» de Frades, e Freyras

sr,orrco muita gente , e também em todas as demais
-— " — -^ "' caías
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àâfas, principalmente debaixo dos Poftaes dosEf-

crivães •• porque com o repentino tremor das ísis

horas e Bieya, e haverfe efcurecido a Praça coín

infinito pó, os matavaó as pedras, e telhas. Os
corpos , que atê o prefente fe tem tirado deftas

ruínas ,
paíTaó de duzentos , e fe haõ íeoultado

nos Cemitérios (em forma de enterro. Deíles haô^

fido muitas peííoas de conta, cooioDom Joió Ra^

mirez com toda fua grande família , que morrerão

todos juntos debaixo do pátio de fua cafa : por-

que querendo- fe fair fora delia , fugindo a tantos

tremores $ eftava jà a porta tapada com humas tai-

pas , que ttnhaõ caido de cima, e lhes detiveraô

afiida; e neííe mefmo tempo cahio o pátio , e os

fepulíoo a todos.

Muitos fugia5 dascafas, temendo fuás ruínas^

jTias na rua o pagavaõ : porque as cafas que ca.

hiaó, a muitos íepuitavaò» Parecia etta confuíaõ

hum dia de juízo, com a grande laftimra dos vi*

vc^íes, que viaô padecer, e ouviaõ gemer a tan-

tos débayxo daqueilas ruínas , fem nenhum lhes po-

der fe bom , nem valer.

O Calhao de Lima , que diAa duas léguas def-

ta Cidade, depois de aííòlada cila, lealagcu: pcr-

qus com o tremor das féis horas emeya para as

íete da manháa , fahio o mar com tanta violência

fora de feti curfonamral, que levou todos os ín-

dios, e feus ranchos, alfogando-fe todos 3 e en-
trou pelo Calhao pela porta do Petepaty , e pela
psrta do Rio , e pela principal ; c depois de ala-

gar todos os Templos, e caías, e aíFagar muita gen-
te, milagrofamente efcapàraô algumas p€í!oas,quo
fe fubiraõ peias muralhas.

ú Ff O Se.
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O Senhor Arcebifpo cfcapou , a Deos míferii^
tordiá, com huma perna quebrada: e vendc-fe
aíFogados todos os Clérigos , e Fradesj fomente ef-
capàraô o Secretario, e o Mordomo dodko Se-
iihor , ainda que bem moleftados. Morrerão aíFo-
gadasas mulas da carroça ^ e cavallaria do dito
Senhor, e a pè vieraô todos os que efcapàraõ , até
huma légua diUante do Calhao 5 donde trouxeraô
«a Senhor Arcebifpo , e a km Criados a buma^
Horta deDom Joaô Jt)fepb da Cunha y c ahi fe ef-
taõ cumndo j tendo jà feyto Governador de feu
Arcebiípado ao feu Provifor. Os Senhores Ouvi-
dores efcaparàô também , a Deos mifericordia ; c
o Senhor Cura , com huma perna quebrada. O of-
icial de Juíiiça fe vio enterrado j e faindo livre,,
todo eheyo deicrra, deo graças a Deos pelo ha^
ver livrado* Aos fegundos tremores, ficcu como
cfpavoridoj e por ver a Cidade arrafada por ter-
ra, fe retirou para fora delia com grande preííaa

pê, feguíndo-o hum Criado, atè huma Horta de
Dom Francifco, que efíà fora da Cidade.
O Senhor Vicc-Rejr , e fua familia fahirao em

camifa à Praça j onde armou huma Barraca , jun-
to a huma Igreja de NoITa Senhora do Rofario,
que de novo fe fez

, por haver eícapado a íian-

ta Imagem no Convento de Saô Domingos. Tam-
bejn fe anda# fazendo outras muitas com grande
preíla 5 como he a da Cathedral , e a do Padre Caf-
tilho. Porquecomo a Praça he eípaçofa , fe acolhia
a cila. toda a gení« que podia , fugindo das cafas, e
éas ruas; porque vkô naô efcapavaõ cafas, nem
Templos, onde ficaffe pedra íobre pedra com os.

Man»
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í Msndcu Sua Excellencia informatfe da gente

.^ue havia efcapado na Pra^a pars íe formarem os

Trsbunaes, e fazer Juftiça i
que íem duvida ai*

guíDa íe fairà , e porá tudo em bom governo. Na»

meou dous Alcaydes ; e a priaieyra coufa que £•

zeraõ, tcraõ dous fornos; porque todos tinhaõ

caido, € pafíava de dous dias que naÕ havia paõ,

nem coufa que fecomeíTe, fe naò algum milho,

ç eíTe muy pouco. Hiaó derribando os veftigios dai

Cidade i íe bem que os terremotos vaó contínuan»

do , € matando a írtuita gente de novo : e nefte ef-.

tado, tudo faõ laíliniss , e lamentaçoens ;
porque

tiaõ deixa de tremer a terra. SuppoOo que a%uns

Prèsadorcs Servos de Deos aíTeguraô eííar Decs.

noílo Senhor aplacado ds fua ira", por interceííaô

da VirgeiTi SantJ filma , e pelas grandes penitencias,

que de prcíente íe fazem.

Desy.o os grandes , e feyo^ peccados ,
que re-

ferem os Pregadores haò confeíTado siiuitos. E atê,

os mefmos Demónios tem confeííado por cxorcif-,

mos de endemoninhados ; Que Deos noíío Senhor^'

lhes havia dado licença a quatro legioens de De-

mónios, para que aíIolaíTcm efta Cidade, e Rcy-

no com tremores r^^go, agua, e pefte; mas que

por interceíTaõ da Virgem Santiífiroa coaiílcu a

licença , dcixando-lhes íónDcnte os tremeres a feu

cargo , que continuaò com mais moderação. E <iwe

a Virgem Santifilma andava pelai» ruas deíla Ci-

dade detendo as paredes i para que fiaô mataílcm

toda agente.

:- Com cfías slsgres novas fe fez huma PrcciíTaô

de fangue, íella feira vinte e quatro di corrente,

« fahio dg Convento dos Deícalços. Hia nella o

Ffij Se:^
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Senhor Vice Rejr defcalço de pè , e perna , cota
huma corda ao pcfcoça, e hEma campainha ns
niaõ . pedindo a Deos mifcricordia. E aílim mais
hisô os de Palácio do mefmo modo. A Senhora
Vice Rainha y com huma corda na garganta. Ou*
trás muitas peíToas hiaô com oífos e freyos nas bo»
cas, e^efpsmofas prizoens, e penitencias deían-*
gue. Também hiaô todos os Gierigos , e Frades y
com grandes penitencias, cubertos de cinza pela
cabsfa , e cara , com hábitos de bervas , e cilicios

,

íó íignte com as caras deícubertas : e todos os
niais, aílim homens, como mulheres 1 e meainos^
Cavalheiros , e gente plebea. Naõ faltou mais qu&
a Real Audiência, E havendo rodeado toda a Ci»
dade , tornou a Prociífaô aos Dcícaiçcs.

No dia fegusnte , Sabbado , ítzeraõ nova Pro-
ciíTâó os Clérigos de Saô Pedro , com notável ediíi*

caçiõ, e exemplo para os Seculares, com horrí-

veis penitencias de íangue, freyos nas bocas , e os
maisdelles rapados, e encinzados. E fe continua-

va© grandes Ssrmões, fcgundo^ terceiro, e quar-

to d'«a de tremor.

Vieraõ navas de que fe tinha aíTolado Cacabe*
licâ , e Pino 5 onde íahio o mar de íeu curfo , e
os navios que eílavaò ancorados no porto, os po2f

lia praça ; como também levou caías , e Templos
neílas Províncias^ com morte demais de duas mil

pôí!oas.

O mefmo fuccedeo na Reqtiipa , Comele, Chin-

ca, e Chiles, onde havia muita gente, aflim Ec-

cleíiafticos , como Seculares , e todos acabaráô a

vida na igreja que levou ornar. Ao iegundo rre-

gíiox da mauháa íe afíbgâraô cento e dose pcííoas

conhe«
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ccmbeclílas, e multidão de índios, dos quacs fó-

=!iieníe eícapáraô deus, que andsvaò pefcando no

mâr. Os mortes íe íepultáraò onde tinha fido

Igreja.

Em Chinca levou o mar todos os trigos ,
que

^ftavaõ no porto para íe embarcarem para efta O-
<iads; como também levou muitas ccufas, emut-

tas fememeivas , c novidades 5
porque entrou pe-

la terra dentro duas kguas, e pela Cofia abaixa

mais de trezentas: de que feefperaô grandes fo-

mes, epefiSi como haõ vindo novas dos Valles,

^ue morre muita gente. Chcgáraõ deus navios

de Chiles , e daô por novas ,
que anda grande

Pefts , e que tem abrafado a muitas Cidades , c

Lugares, com mon« de mais de hum milhaô de

Jndios.

Tivemos noticias de que a Armada , que hia

para Panamá a buícar o Senhor Vice-Rey novo,

fe havia perdido ,
pof cauíá dos tremores , e tem-

peftadcs. E fe he certa cila nova ,
perdido efiá

cfte Reyno; pois naô tínhamos outra defenfa ncf-

te mar« Depois tivemos outra noticia de que para

a parte do mar íe tinhaõ ouvido muitas peças de

artelharia : donde fe pode preíumir ,
que vay boa

ioda a Armada.
A perda de Lima chega a cem milhões , fe-

gundo a conta do Padre Marito , e Efcovar : e a

naô havemos de ver reftaurâda cm noíTas^ vidas.

Os Servos fe tapáraõ , c os caminhos 5 e naó ficou

igreja cm pé. Vaõ-fe acabando as rendas dos Mor-

gados , e das Freyras , Vigários , e Capellanías.

Queira Deos noíío Senhor damos fua graça ,
para

o lervirmos. Amen* -

Ff iií Eat-
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E aílim como acabou o Padre de ler sCarta do fucccíTo da Cidade àc Limai diíf- aCapitão
: Eftupenda cafo por certo, e digno de

fe trazer fempre na lembrança
, para fe evitarem

tantos peccados
, que adualmentc íe eíiaô com.

da^^" BVam r^"^"^ '
^ Fincipalmentc nefte Efta-

f. Ã^"^
P^/^notar diíTe o Capelíaô , que fica ef-

la Cidade de Uma na mefma altura de treze grãos

heÍ'^m ^^""f^/^l^^
9^\^ o Sul

, em que tam-bém efla^aCidade da Bahia. E por cila crreuníían-
cia ,. amda com mayor razaò fe deve temer akum
câftigo porcaufa dos grandes peccados, que ncU
la fazem feus habitadores unto fem temor de
ijeoa>

n
/all^Í?fo^niuito acerto , Senhor Reverendo

Padr^
,
diíTe o Paítrano. Parem eu cuydo

, que hu-^ma das. razoes, porque Deos fufpçnde a maô de
fua Divina Juaiça , c naõ tem já caftigado efta ter-
ra

;
hepelo graadeeaselo, e fervorofa devoção, com

que feus moradores^ tanto veneraó ao Santiffimo
òacramento

, e com tanto difpendio de fua^ fa-
zeada& aíHítem ao culto Divino , e fervem aos San.
tos;, m certo,, e indubitável , Senhores, diíTe o>
l^apcllao, que fe paga Deos muita de que osho-
mens^ o ve„erem

, e a feus Santos , como coníta
pelos grandes, c evidentes milagres, quetem íuc
cedrdo no mundo: e pertendellos repetir cu ago-
ra, leria omcfmo que cmpreadcr eígotar ornar».

E.pedinda Hcença o Padre Câpellaô aos^ que
eltavao no alpendre, fe foy para aSacriftia a re.
yoítLt^, e fahio a dizer Miíía. Chegando ao OíFer-

totioj,
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tório y fez huma pratica digna de muy grande túi^

lica^aô. peia doutrina com que a iodos cxhortou.

E depois deter acabado aMifla, torncu avir ao

alpendre : onde diííe aos fcus Freguezcs : Que
pretendia feguir viagem naquclla piefcnte frota

para Portugal. Eque o cncominendaiTem a Deos:
porque elle omefmolhes promettia fazer iiasíuas

orações, e Sacra fício da Miíía, pelo muito que a
todos hia obíigado.

Ainda naõ tinha poílo iim oCapellaõ aeílas

palavras; quando de todos osqueeOavaõ prefen-

tes foraõ t^õ repetidas âsfaudoias lagrimas, que o
coração mais empedernido fe renderia a íentinen'

tos. Até que por todos os circuní^antes refpondeo

o Capitão, dizendo.

Gommuy larga experiência fe diz, Senhor
Reverendo Padre, ^ue o bem para fe fentir, pri-

meiro fe ha de perder. E como VoíTa Mercê tenha
ítdo de tanta utilidade efpiritual para nós , por
iíTo com taõ fentidas lagrimas eivamos já experi-

mentando a falta futura da fua preíença. E muito
mais fe duplicaria em nòs eíla dor, Ic vílTemo*

que efta fua viagem era conftrangida, ou vitlcn*
ta. Mas como nos perfuadimos fcr voluntária . fi-

camos cm pai te latisfeitos, ainda que naõ livres

de padecermos huma tam pcnofa aufencía de quem
tanto dczejamos ter prcfcnte.

Agora reconheço cu, Senhor Capitão, emais
Senhores, refpondeo oCapellaõ, com quanta ra-

zão diíTc Plauto
, que os benefícios feitos a âni-

mos honrados , e generofos , vaõ já pagos da re-

muneração com que fc galardoaõ. E aííim o ex«

perimento agora, pelo cordial aíl€<n:o , com que
Ffiiij Voí:
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Yoflas Mercês tanto fe tem moflrado fentidos por
caufa defta minha viagem, que pretendo fazerf E
bem Ihespoíío certificar, que, íemenaô obriga-
ra a razão de ir aíTiftir a miaha Máy , e amparar
a duas Irmaas donzeiks

, qu8 deixey cm Portu-
gal

5 de boa vontade defprezaria os mayorcs ha-
veres, e conveniências que fe me oíFereeeíTcm no
mundo, fo por gozar da aíllftencia de taô honra-
das companhias. E comeíFeito, de todas fe defce-
dio o Padre Capsiiaõ. ^

r ^

G A P I T U L O XXVíit

Balara-Je o Ànciaô com o ^mgrino^ è lhe Ji^ que elk'
he o tempo bem empregajo i fa^ lhe muitos

aVÍ[os efpírmaes para bem de jua faba^ao :: >

e dÀ'je fim â primeira Tarte dejh

Compendiõi

TAõ obrigado; como fatisfeíto , Senhor Pere*
grino, me confidero ao agradável eftylo da vofw

fa narração
, e convcrfaçaô mor^l , e Afcetica, que

tivemos efteâ dias, me di/Te o Anciaõ. E prcfcin-
dindo de toda alifonja , vos poíTo certificar, que
laô os voíTos documentos muy dignos de fe obfer-
varem

, por forem fundados na Lcy Divina, que
laõ os dez Mandamentos , os quaes toda a crea-
íura racional , tanto que chega a ter ufo da ra-
zão

,
caà obrigada a guardalios . affim para bem

€teíua íaivaçaõ, como para mayor honra , c glo-
MdeDcoso

PoK

' 'X
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For cila razàò, e porque tâiito me tendes^

áado a conhecer os tneriíos de voÍí>o boín procedi*

mento , vos qoero agora declarar quem fou : ad-

vcnindo-vos porém ,
que iúo naò coiiuiDo fazer

,

fenao os prudentes, bera inclinados, e amigos de

Deos, aos quaes o Vulgo com muito acerto chama

cnfinados do tempo. E naõ aos que vejo que íaõ infen-

fatos,e negligentes em acsitar os bons confelhos eípi-

rituaes que £e lhes daô; epor iíío vem eftes taesa

cair em muitos erros, e ficar taô faltos de razaô,

como cheyos de peccados , fem temor de Dcos.

E aííim conhecey agora ,
que eu fou o Tempo

bem empregado. De mim tem fallado vários Au-

thores fagrados , e humanos : equeexifto nomun*

do , defdeo primeiro Século em que Dcos me fez,

etoda efta maquina do Univerfo. E fabey ,
que

também hey de ter fim , e que fera a minha du-

ração tam íómente atê fe acabar o mundo : quan-

do Chrífto vier a julgar a todos os homens dos

bens e males que fizeraò em fua vida , dando a

cada hum o premia , e o cafligo , fegundo feus

merecimemos. E entaò fe comprirá o que difse o

Anjo , tendo hum pé no mar e outro na terra,

t jurando pelo Creador vivente para feculos dos

feculos : Que naò haveria mais tempo: Giuiatem'-

fiíts non em arnphus : (Apoc. 10. 6. )
porque dallf

por diante naõ haverá mais que eternidade, a qual

durará em quanto Deos for Deos ,
que £crá para

fempre fem fim.

E efta eternidade , he neceffario cuidarem neí-

la os homens; pois por falta deíVa confideraçaõ ef^

tao já muitos precipitados no infsrno pcnai&do pa-

saíempre. E por contrapofiçaò, todos aquciks qi58
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lia eternidade cuídàraó, ecuidaõ, eftaô, écílai
rao^ gozando da Bemaventurança para fen^prc fcm

Deíla coníideraçaô fe valco David , <juando dií-
1.® V tí»»i?j yíTírw^í i« mente habui. { Piai. 76. 6 1EaíTim dizia o Santo Reyj que tanto que ired

-

tou na eternidade, lhe iicou tam impreíTa na ai-ma, que n^uito mais que ames fedeo ao fervicode Deos, e caminho do cfpírito, Corrobora.fe mL
Ihor efta verdade, pdo que diz oEfpínto Santo
por Saiamao, que todo o homem caminha para a
cafa deíua eternidade ; Ihtt homo m àomum aw^
nttms fua. (EccL 12.5.)

Eíla coníideraçâõ da eternidade, foy i que fez
a muitos Varões íabios, e prudentes encheras Re-
ligiões, povoar osdefenos, deixar as riquezas,©
defprezar o mundo, ^ j

Aílim íuccedeo a Thomas Moro, ChancellerMor de Inglaterra, reynando Henrique VIIL Foy
eiie Mioi0ro condenado á morte, por naô querer
ieguir a Herefía ; c indo-lhe fallar ao cárcere fua
mulher ^ara o preveitcr , lhe perguntou aquclle
laDio Varão: Quantos annos poderey viver? Rcf,
pondeo ella.Que, vinte, e ainda mais, Conclu-:
HíQ eiie aíllm ; Vindef-mc logo pcrfuadir, que
troque vinte annos de vida por huma eternidade
depenas. SediíTeííeis vinte mil annos, dirieis mui.
toi mas arefpçito da eternidade, era nada. E af.

ih^li a^
*^^ "

^^^* ^^^^ ^^^^"^^ ^^ Religião Ca-

E agora vos digo, epoíTo certificar, que eílc,
c outros muitos Varões que na eternidade cuida.
rao

,
e cuidao

, tem , c tcràõ o premio daquella

Berna.
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Bemavcnturança , com que Deos paga aos que nef-

fa vida com boas obras de virtude cuidaô na eter-

nidade.

A experiência ocularmentc nos eOá moííran-
do, que toda a creatura racrooal , depois que íFior-

re , com huma das duas eternidades fe vay en-
contrar. Ou COna da gloria , cuja grandeza he
inexplicável , pelo incomparável bem , de que go*
zaò os que a ella vaõ : ou com a do inferno , à

qual S. Gregório Papa chamou morte fcm morte;
porque morrendo-fe femprenella pelas penas, nun-
ca fe acaba de morrer , por ferem eternas na du-
ração. E aílim vos avifo , que da eternidade nun-
ca vas defcuideis , fe pretendeis com acerto enca-
minhar valTos paíTos no ferviça de De^s.

He tamben muito neceííario , que vos naô ef-
queçaís de que haveis de morrer : porque naõ ha
coufa mais importante para livrar aos hjmens de
oíFcndcr a Deos , do que a repetida lembrança da
morte. E diz Santo Agoftmho, que efía lembran-
ça ha de fcr de todos os dias , para que cílejaô 0$
homem aparelhados

,
para quando Deos os cha-

mar a dar concas de fuás vidas. Homil. 13. inter--

íog.ç
Porque hc certo

,
que Satanás y acérrimo inimi-

ga^ d;a género humano y conhecendo que o melhor
meyo pa?a fazer peccar vs homens , he o efqueci»
mento da morte ; iratau logo de tirar a lembran«
ça delia a Adam , e Eva no Paraifo j quando lhes
diffe: N^^(^uãqnãm motUm naúemim'. (Gen. j. 4.))

e deílemodo os fez cair vm culpa^

Corrobova-fe melhor eíta verdade pelo quedis^v

o E^iriía Santo.* L&mbrâte de teu» no^iílirros»
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e nunca p.eccarás : C^íemorare noviffima tua ,
é*

tu ^ternnm non peccabis. Ecclí. 7. 40. E à viíla de
taô grande authoridade , vede agora, de quanta
iiTiportancia he a toda acreatura racional o tra-
zer fempre iBuy prefenteefta lembrança, para evit-

tar as occaíiôes de peccar.

Também vos quero fazer hum avifo muy im-
portante, e necefáario para a voíía falvâçaó : e
vem a íer : Que fujais íKuito de que vos enganem
os três inifiv?gíís da alma , que faô Mundo , Diai.

bo, e Carne: porque todos faô falfos, meotiro-
íos , e por extremo pobres , e neceílitados. E fe

nad,vede, ereparay com attençaõ. Mundo, no
idioína Latino , quer dizer coufa limpa ; e bem
fabeis , que o que eílà limpo , nada tem defeu. E
todos eftei haveres

,
que vedes nó Mundo , faõ de

Deos, que os fez, e permittio que os produziíTe

a têíra, para ferviço, e minifterio das creaturas,

ufando delles iieitamente \ e para adorno das Igre*

]3s j e coko Divino. E fendo affim , como he ver-
dade y iô Dtos pode dar aos homens , o de que
iiieceííitâõ para poderem viver-, efuílentarfe nefta

vida,

O Demónio hc huma creatura taô mofina, vilj

çmiíeraveli que ainda ornais pobre mendigo ne«

çeílitado, que ha , e pôde haver, he mais rico

que o Demónio : porque àlcm de viver o mendi-
go nas cfperanças de gozar da eterna gloria , pois

eílà em via de merecer; vive fora áo inferno.

Porem o DiJmonio tem perdido toda a efperança

ds ver a Deos : mora no mais infimo lugar da ter^

ra
, que he o centro do inferno: e t^m perdido

ludo, porque perdeo a graça Divina. Eaífimen»
tendey
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tendey , que quem fe chega a huma creatura tâõ

abatida , nunc^ pôde ficar aurhorizado. E com fep

ifto verdade , teve confiança efte mifcro, para pro-

metter a Chrifto no deíerío ( porém foy pelo naõ

conhecer ) todos os haveres do mundo.

A Carne he cam pobre, eneceílitada , que na-

da poffue. E íuppofto que tenha enganado a mui-

toi com goftos, prateies, honras, e deleyieg ; o

Santo Job ,
qus bem a conheceo , lhe chamou

Complexo de miferias : Repletar multis mt(mis.

(cap. 14;. V. 1.) Naòtem em fi mais que a alma,

que a iuftenta; em lhe faltando cita , toda fe

proítra , e fe converte em podridão , pô , e cinza.

Finalmente , nada he : Nihd ejl ; como a dcíinto

omefmojob.
E aíTim acabay de entender ,

que o Mundo;
Diabo , e Carne nada pofiuem , nada tem » e nada

podem dar : porque alem de fer ifto verdade de

Fè , e a experiência o tem bem mofttâdo. E íoppof-

to que tenhao enganado , e enganem ainda hoje a

muiea gente boaj he porque cftes tacs vivem ncf-

te efpaço do mundo ,
que he hum Hofpital de

louco?.

Finalmente , fó Deos he a fumma Verdade , e
nunca faltou no que promettso, nem ha de fal-

tar. Sò Dôos he rico , c todo poderofo ,
poi fer Se»

nho*' do Ceo , da terra, do mar, e à^ todos os

mais bens , e haveres defle mundo ; porque es fez»

e prcmiitio que fe produziílem para a conferva-

çaò das cieaturas ; os quaes bsr.s rò'J<? dar , c re-

partir com quem fua Divina Providencia quiz*^^rr

e he taõ bom pagador , que por hum dá bum.

cento,.

1^
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lílo prefuppofto, aíTentemos por máxima cer-i

ta, «infaliivel, que para merecerem os homens
o Divino agrado , também he neceíTario fazerem de
íua parte boas obras. E por iffo vos advirto, que
cm quanto ha tempo , e exiftis no mundo , vos
occiápeis em exercícios de boas obras no ferviço

ds Dtcs, principiando por huma Confifíaô bem
feita ; que he por onde fe começa a fervir, e a*

gridar a Deos , depois de perdida a graça do Bau-
lífmo

Efta coníiíTaõ fe deve fazer com grande dor
^e haver oíFendido a Deos, epropoíict» firme de o
naô tornar a oíFender. Porque haveis de faber^.

^
que também Jada$ coofeiTou a fua culpa , e fe ar-

rspendeo de ter vendido aChriílo, quando ciíTe:

^''eccavi^ tvadens fangumem jujíum : ( Matth. 27- 4.

)

poriam foy huma coníiíraò das dentes para fóia,
• e huma dor de cabeça íem febre, ou calor 5 e ppr.

. iíTo Te naô fangrou. Devia faser huma confiííaô,

como a qus fez Saõ Pedro: o qual, depois que
. também peecou. negando a feu Divino Meítre , fez.

huma caníiílsò com grande dor d€ haver pecca-

do , e propofito firme de naô tornar mais a pec-
çar , e ferindo ieu coraçsõ com repetidos golpes :

e por eOa eaufa ihs fsiraõ as lagrimas pelos olhos ^

que faô as fangrias da alma: fle'uií amare, Mat-
th. 26* 7Í5.

Também ^''os avifo , qus vos naõ deixeis ficar

muito tempo darmindona culpa j confeííaya lo-

go. Porque o Demónio fe ha com os homens . co-
"- leo o Lobo com as Ovelhas : tanto que o Loba
ápioba a Ovelha, logo Ihs aparta a garganta,

|)ara qu5 sia5 b ie, eíeja ouvida do Paíior j
por-

que



^lie teme lha tire das garras. Affim também o De-
iBOiíÊo: tanto que faz peccar omiferavel pecca-

dor , tapa-lhe a boca ;
para que lhe naô acuda o Di*

vino Paíior JESU Cbriíio, e mafide a feus Mi-
niftros ( que íaò os zeloíos ConfeíTores 3 a tirarlba

^ fuás infernaes garras.

E aíTim importa muito , que quando o pecca-

dor cair na culpa, fc và íogo corifeíTar : e em
quanto naó tiver copia de ConfeíTor, faça hum
ada de contrição,, com grande dor, e arrependi-

mento de ter ofendido a Deos ,
per fer quem he,

tam amorofo , e digno de íer amiado, prc pondo • ..•

firmemente naô tornar aoífendello* Porque o naó
pi cnda o Demónio , e fique com elle parecido pe-

lo peccado. . .

porque hefem duvida, que o beirem cm quan- * ^'
.

to efíà em graça de Deos, he huma iiragem, e ; /^
íemelhança do meGi^o Dccs : Ad tmaginem ó-.Ji*' ..

^
,.* (\

tmlituámem nojlram ; (Ger. i. 26.) e depois que*-" ,* • *•.>••',

cahio no peccado, fica efcravo, e prezo do De- • ^\*
'**

monioi e com elle parecido pelo peccado: 6)fíi ^^^.^v*

factt peccafumy fervus eji peccati. (Josn. 8. :54. ) E . -.— *

David diz, que fica femelhante aos brutos: Ccr/t*

faratus cfi jumenfts injipkntibui , & fjmths jaãus ' \

eft ílfts, (Písl. 48. 1:5.3 E para recuperar husTi pec-
cador a primeira imagem de Deos, c quebrar 33

fones prizoens com que o tem atado o Demorio,
e desfazer a imagem, e íemelhança que com elle

tem pela culpa 5 he ncceííario qucbrsllsje desfazella.

com grande dor , e arrependimento , e 1 avalia com
muitas lagrimas de couiriçaô, fazendo peniten-
cias íegundo fuás força?. E por iílo na© bâOa íó

confeífar a culpa , e áizQi qus tem feníimento

,
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fem o execuísr por obras de faíisfaçaõ. Porque
David para fer perdoado de Deos , e tornar à fua
Diviíia graça , fez grandes penitencias , c chorou
continuamente , dizendo de todo o íeu coração:

Kjlitjerere mei Deus é-c»

E depois de feita efía coníiíTaò , do modo que
vos tenho dito, fera também grande acerto occu-
pareí-vos na converfaçaó dos vivos mortos

,
que

iaõ os bons liVros eípirituaes i para delles 10-

iBares a liçãõ , e documentos mais importantes

para os acertos da vida , e fâlvaçaô da alma. Por-

que he íem duvida j que pela liçaõ dos bons li*

vros vem os homens ao conhecimento de toda â

verdade , para melhor fe aproveitarem no ferviço

(de Deos.

E por ííTo diz S.Joaõ Chryfoftcmo, que he

muy importante a liçaó dos livros íagrados , pois

por meyo delles recebe a alma a fantificaçaó , e

graça do Eípiriro Santo. Horail. 51. E S. Pedro

jDamiaò aíiirma , íercm efías as mais fortes armas

contra o inimigo infernal. Lib. ó.Epiii. :5.

Finalmente faô muitos os louvores , que daõ os

Santos SOS livros efpirituaes. Santo AgoOinho lhes

chamou cartâs
,
que vem aos homens do Paraifo.

Saô Baíilio lhes chama dons , que manda Deos do

Ceo , efuítenco das almas. S. Joaõ Chryfoiiomo diz,

que ao klios íe abrem os Ceos aos homens. E Caf-

íiodoro lhes chamou utilidade do Chriílianiímo, the-

ícura da Igreja, c luz das almas.

De Sasito Ignacio de Loyola fabemos, que o

ler clie o Fios Sanclorum , bailou para dar princi-

pio aos gvaudei progreíTos de fuás virtudes, cfan-

tidade. E churros muiíQS, e inaumeraveis Varões,
pela
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pela 1ÍÇ3Ô dos bons livros vieraõ a fer faô grandes

Santos , como lereis lido , e ouvido contar.

E também vos advirto , que o ponto confiftc

na appUcaçaô com que fe lem. Porque he muito

para reprehender em alguns (como notou S Gre-

gório) lerem fó para parecerem fabios , e erudi-

tos i fem tençaô de íc aproveitarem. ( Lib. 20 Mo-
ral, cap. 8.) Donde venbo a concluir, que ler por

fomente ler, e naõ por fe aproveitar, virá a fcr

occafiaõ de darem os homens mayor conta a Deos das

fuás negligencias , e pouca applicaçaõ.

Finalmente, íaò os Livros entre todas as alfa-

yas , a que com mais razaõ fe ama , de quem íabc

conhecer o preço das que merecem fer eítimadas.

Também fera grande acerto , occuparem-fe 0$

homens naafliftencia de ouvir os Sermoens de dou-

trina , em que fe explica a palavra de Deos ;
a qual

tem tanta efficacia de alumiar , e aquentar ss almas;

que muitos ouvindo-a reformarão fuás vidas , e

abraíados do amor Divino, havendo (ido grandes

peccadores , íicàraô juftos , e acabarão íantamente.

E pelo contrario tem acontecido a muitos ,
que fe*

la naô quererem ouvir , eabufarem das infpjraçóes

Divinas, experimentarão varias deígraças, e final-

mente vieraô a perder a mefma alma.

E por iíío vos avifo, que vos naõ aconteça fcguir

os di<5ames de alguns prcfumidos de fabios ,
que ío

vaô bufcar aquellcs Pregadores de grande fan a pe-

los fubidos conceitos, e floridos no eí^ylo. Porqv^

eftes taes ouvintes como naõ faô homens de cfpi»

Tito , naôgcftaó doefpiritual, efó irataô co tem-

poral ; como fe a fanta doutrina naõ fora couía tao

neceíTaria para aíalvacaõ doshomens, ea^aódlC-'
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tara , e cníinàra o mcfmo J E SU Chrifto.
Poisfabcy, que porcotiheçero rnsfinoDeos a

quanto hs de proveyto para as almas a fanta doutri,
na

,
a cnffnau aos homens quando efleve no mun-

do, c a mandou pregar pelos feus Santos Apoftolos
por todo o Univcrfo, e efcrcver pelos Sagrados
Ev^ngciiftas 5 para que os feus Operários, que faô
os Pregadores Evangélicos, a cnfmafsem aos ho-
mens. E aílim entendey

, que a fama voa ; por^m a
lanta doutrina he firme , e folida ; os conceitos po-
derão ler errados ; porém a doutrina he certa , e
verdadcyra

: as flores murchaõ 5 masa doutrina he
fruto

, que fulteata a alma. Reparay no que diz Saô
Vaulo: Sermo meus^ ^ predtcatia mea^ non in fír-
fmfibthbm humana fapitntta verbts

, feã ineftenjione
fptmus^ é' vtrtutis. ( i. Corinth. 2. 4. ) Os mcu^
Sermoens (diz o Santo Apoílolo ) naô le fundaõ em
palavras váas de humana fabedoria , mas íim cm eí-
piruo, e virtude. Nas quaes palavras condena a
eloquência humana , e inculca a efficacia neceíTa-
ria para rcprehender os vicios , e mover o coracaô
ao fanto temor , e amor de Dcos.

E para fazerem os homens mayor cfiimaçaõ da
palavra de Deos, faybaâque Deos he o que falia nos
feusMiaiftrosj pois difse a mefmo Senhor: Que
quemo5ou'/e, oouveaclíef: cquem os defpreza,
Q dcfprcza a cíler ^utvos auditam audit: & qui
vât/permt, mefpermu Luc. 10. 16.

E por iíTo lâ bradava Deos ao feupovo, que a
quizsffe ouvir : e queixa va-fe de que o fcu póva
n§m o queria Quvir, nem o queria entender. Po-
vo meu, lhe dizia Deos, fe tu me ouvires, naô
m^.^ deoffendçr Gompccwdos, nem has de ado»-"

^ m
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rar a outro Deos mais que a tnim. Ifrâê fi âuàieris

me ) non erit in te deus recens , neque adorabis deum
alienum. Pfal. 80.9. £ porque aquelies homens naõ
quizeiaõ cuvir a palavra de Deos , ficarão fora da
fua Divina graça. £ aíHm concluo , por confequen*
cia infâllivel , que todo aquelle que foge de ouvir

ja palavra de Deos , he precito. £ íe naõ ouvt a

Çhrifto por S. Joaõ : Qut ex Ueo efi , verba Dei au^

díí, Propierea vos nenauditis^ qma ex Deo mnef»
tis. Joan. 8. 47. Quem he de Deos , ouve a pala-

vra de Deos. Por ilfo vòs a naõ ouvis
y porquç djs^

Deos naô fois.

Pagarmc-hey também muito , fc vos occupat^
des na Qraçaõ : por ler taõ neceíTaria , que vos
poíTo affirmar , que naõ ha falva^aõ fem Oraçaõ^
Compara David a Oraçaõ à reípiraçaõ , fem a qual

fe naõ pode viver hum ió momento : Os tneum
apervi^ & attraxt fptntum. Píalm. 118. 131. Por-
que todo o bem , que a alma alcança , he por
meyo dá Oraçaõ. Por meyo da Oraçaõ recebem os
homens a fabedona , conforme o que diz o Eccle-

fiaftico cap. 51. V. 18. ^/efivi faptentiam palam in

oratiõne mer, £ dizia Santo Thomàs , que mais ti«

nha aprendido orando
, que eBudando. Finalmen-

te naõ ha coufa , que mais tema huma alma nef-
ta vida , do que as íuggeíloens, e tentaçcens do
Demónio : e para eftas deu Chrifto ao» homens
o remédio na Oraçaõ , naquellas palavras , do
Padre noíTo : £ naõ nos deixes cair em tentação y

mas Itvranos de mâl. Matth. 6. i^. ^ por iíTo dif-

fe Saõ Joaõ Chryfoftomo , que a tentsçaõ naõ íe

atreve a chegar à alma que tem oraçaõ.

£ o qu3 relia para {eretn os homens de Peos
Cg ij ~ cuyi-
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ouvidoí, he que façaò muito por lhe merecer á
fu3 graça. Porque: como fera poíllvel aceitar
Deos a oraçaô daqaeile

, que naõ guarda feus Man-
damentos ? Por iífo David dizia : Bem íey que me
naõ ouvirá Deos, fe eu tiver peccado no meu co-
raçaõ: Iniquitâtem fi afpexi inc&rde meo, non ex^
audtet Damtnm. Viú> 6í^> i^,

Diraõ muitas : Que naõ pòdcm ter oração

,

por fereín feccos , frios, azedos, eamargofos por
natureza. Mas a iffo lhe refponderey com hum
exemplo bem vulgar , e vem a fer; Que tam-
bém ha muitas frutas feccas , frias , azedas , e
amargofas , camo hc a cidra , a laranja , o limaõ,
omarmcilo, êcc, porém com a doçura da sçucar
fe fazem agradáveis de forte , que fe gofta mui-
to delias. Mas he para advertir, que antes de re-
ceberem efta doçura , fad curtidas , c cozidas.
Aílim também fe devem primeiro curtir , e cozer
os honens com a penitencia , para depois rece»
bcrem nas almas o clarificado , ou calda do açú-
car da Oraçaõ , que lhes tem preparado o doce

J E S U. E por iílo íe chama no idioma Latino o
homem bem enHaado , ou o que pretende apren-r
der , dócil : que fuppoílo naõ fígnifique doce

,

com tudo tem grande connexaó com a doçura, por
eftar capaz de aprender, e receber as virtudes
iDoracs , cefpírituaes

, que faõ as verdadeiras do^
curas da alma»

E aííim vos aviío , que antes da Oraçaô fa*

cais hum d.iXo de contrição com grande dor , e
arrependimento de ter offendido a Deos , baten-
do nos peitos , e pondo depois juntas as máo?..

fOJfque haveis de íabcr j que quantas vezeá a
gCCCâr*
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peccador fereopeyto com dor, tantas vezes batç

nis portas do Cco para que lhe abraô , para fer ou-

vido; e defpena afuaaltpa, para pedir perdsò a

Deos. E todas as vezes qoc ajunta as mãos orando,

prende com laços de amor a kuamoroíiíllmoJESU,

paraque onaô cafíiguei clhe pede que o favoreça

com íua graça.
, , .

Para o que , he neccííario também deixar os vi-

cios, e abraçar a virtude, fazendo penitencia, e

fugindo da ocicíidsde ;
por ícr etta a caufa de todas

as culpas. E por iíío lhe chamou S. Baíiiio mcflr»

dos vicios : c S. Lourenço JuOiniano , mây das con.

€upiíc€ncias , c madrafta cas virtudes. Hom. o.

Exam. E acrccenta o Santo : Que a cciofidade he a

que lançou os âliceríes ao inferno: porque, íehe

verdadeque o peccado fundou o inferno , ociofida*

de enfmou ao peccado.

E por ultima conclufaô de tudo quanto vos

tenho dito , e advertido , vos peço muito ,
que

ameis, obfcrveís, c guardeis mtiy inteiramenre a

Ley de Cbrifto ,
por fer fó cila a \erdâde>rau

que devem guardar todos os homens que fe quir

zcrem íalvar. Porque fuppoílo que lo^o no prin-

*clpio do mundo houve a Ley da Natureza , que

guardarão Adaôe íeus defcendentes j e depois de^

Deos a Moyfés a Ley Efcrita : foraõ ambas, a

refpeyto da Ley da Graça, como huns Regimen-

tos, por onde os homens íe governaííem para fe

naó perderem, atè que vieííe ao n^undo JESU
Chnílo, verdadeiro Meílias prcmtttido \ot Deo3

aos Patriarcas, profetizado pelos Profetas, e por

huns e outros taò eíperado. O qual depois que

chegou ) e apparcceo n» miUndo Ci^mo verdadei.-'

Gg lij í%
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ra luz, para exterminar das almas as frevas
da culpa j huma , e outra Ley encheo , e rs*
formou, e fez a pura, © verdadeyra Ley da Gra-
ça, porfer efte Senhor o ultimo fim, c coisipie-
meato da Ley, como lhe chamou S. Paulo: 7v.
nts ligis , Chrtftus. Rom. lo. 4. Porque toda a
Ley antiga íe referia , e encaminhava ao Filho
de Deos , como a feu objeâo , cfpcrando fioaU
mente a fua (anta vinda

, para a aperfeiçoar
,

encher , e mudar na Ley da Graça , como efíc
mefmo Senhor diíTe : Non vem (êlvere legem , (ed
adimplere. Matth. 5. 17.

E aílim acaba y de entender
, que todas as mais

Leys, e Seyí3S, que tem introduzido© Demónio
no mundo poríeus fequazcs faòfalfas, adulteras,
c erróneas 5 c fó a Santa Ley da Graça he verdadei-
ra: como tudo fe pôde ver das fagradas Letras , e
fe tem comprovado pelos grandes prodígios

, que
fe viraô na confummação d^íla íamiífima Ley da
Graça

, quando feu Legislador ChriÃo verdadci-
ro Filho do Eterno Fadrc a consfummou , c ru-
bricou com o feu Preciofiíiimo Sangue naquelle
jerogiifica de toda a fua facratiíTima Payxaô ,

Gruz bemdita, na qual quiz morrer Grucfficado
para remir o género humano: Arvore da vida fi-

nalmente , em comrapoíiçaõ daquelía em que Adam
fe contrabio na culpa original , inficionando com
cila a todos os fem defcendcntes.

O que tudo fez, e obrou cíle amorofiílimo

Deos feito Homem , para mofírar aos homens o feu

grande amor , com qiie fe dignou remir ao género
humano, queeílava cativo pelopeccado commet-
tido por Adam contra Deos ; e psra que os homens

'

"^

cm
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1

em todos feus trabalhos , afflicçoens tiveíTem por

eftemeyo, alivio, edeícanço} ccnfolaçag êO! fuás

penas } ancora firme nas tormentas dcíla vida i e

prendas cartas da BeJinsveíiriíraniça.

E psra que melhor eíitendais eíia verdade, ou-

vi o que íoccedeo na moFíe de Chnilo , cttando el-

le pendente na arvore da Vera-Cruz, depois de ter

cxpsriíTíeaíado tantos tormenios na fua Sacratiíll-

ma Payxaô. Tremeo a terra quebraraò-fe as pe-

dras , abriraô-fe as fspulturas , moverão- íe os mon-

tes , cobrio-fe de luto o murèdo , ecly pfou-íe o Sol,

e a Lua , diindo íínaes , c demonllraçcens de íenii>

mento da morte do íeu Creador.

Eíks prodígios , e outros muitos íe viraò naô fó

em Judea , onde padcceo o Salvador, mas também

cm toda a terra. Saô Dionyíio Areopagita , fâmoío,

Aftrologo, e Maíhamatico , fendo ainda Gentio

ícm ter luz da Fè de Chrilto cftanda eíi> Hieropcli

Odádc doEgypto, e vendo huma couía taó nova,

e prodigiofa, como foy efcurecerfe o Sol , e clypfar-

íe milagrofamente com a interpofiçaò da Lua, con-

tra toda d ordem natural ; admirado defte íucceiro,

exclamou : Ow Dcos Author da natureasa padcct

;

ou a maquina do mundo fe desfaz

!

ít Porque haô de (aber , todos os que ifto naõ fa^

bem ,
que o Eclypfô do Sol naô pôde acontecer , fe

naò em conjunção do Sol , e da Lua ,
por íe pôr ef-

ta entre a noiía vifta , e o Sol. E o que íuccedeo na

morte de Chriílo , fay em occaílaõ que € liava a Lua

chea de todo, e diftava do Sol ccnío e cbcoema
gràos, em outro hemisfério inferior à Cidade de

ferufalem , como referem vários Auíhiircs.

Oâ Sábios de Athenas vendo eít« admirável pro-
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digio , fízéraõ entaô hum Altar para o Deos nsc co»
nhecido ; e pregando depois Saõ Paulo naquella Ci-
dade , diííe, que o Deos naô conhecido por clles, era
Chriíío Deos , € Homem verdadeiro ; e com efta

Pregação converteo a muitas Gentes.
Também fe raígou o véo do Templo de alto

abaixo : e cahio a pedra fuperior da porta domcfmo
Templo. E os Anjos que nellc eflavao , difleraõ ef*
tas paiavffas, que muitos ouvirão : Vamo-nos dcíla
caía , e defta morada. Dando a entender àquelle$
cegos , e defgraçados moradores

,
que ccmo jà ha-

via outro Templo
, que era a Igreja Catholica na-

quclle , que tinha eido a Synanoga , naõ dcviaô rc-
fidirmais.

ííi A4em deftes evidentes prodígios, e outros mui-
tos, que fe virsõ por todo o mundo naquclle dia da
morte do Redemptor : o Centuriaó, Capitão da gen-
te de guerra conieííou a Chríílo por verdadeiro Fi-
Ihp de Deos, Longuinho, depois que feno o Lado
de Chriílo , vendo-,fe reííituido à vifta, por ter fi-

do danres cego , íe converteo , c confeíícu a Chrif-
to por verdadeiro Deos.

Finalmente, foy Chrifto morto , e fepultado ;.^g

ao terceyro dia reiuíeitou com eftranho rcípland©ir^
e Mâ^eftâde de Gloria, e foy vifto por muitas vezes
de fua Santiíiima Mây j e depois appareceo a feus
Diícipuios, e às Mulheres Santas. Etudoifto, que
vos tenho diro , o aífirmáraó varJos Authores : e os
Santos Evangeliiias o coníirmaõ como teílemunhas
devifta. Matth.28. Marc.i6. Luc.24.J0an.20»

E porque vos naô fique a menor duvida def-
ta verdade, de como Chrifto foy, e he o verda-
deiro Saiva.dor j e Redempiox do mundo; cuvi o

que
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que dclle difseraõ os Patriarcas , c Profetas , mui-

tos (eculos antes de íua vinda ao mundo.

Pfimeirameme confta da Sagrada Eícritura a-

quella grande promeíTa, qus Deos fez a Abraham,

aalfaac, e a Jacob, na qual lhes pronietteo ,
que

leria delics deicendente o verdadeiro Meíllas Chrif-

to J
E S U : Benedicentur m femtne tuo omnes g-ntiS

?m^. Gsn.cap.22.v.i8 cap.26.v.4.&cap.aS.v.i4,
' líaiâs dà íeitemunho átih verdade em três lu«

gares da fua Profecia. No Capitulo s^.verf.p. Ecce

Oem nsfter tfie : expefí&vtmus eum , O- falvaOiS nos :

Eif-aqui eííe he o nofso Dco3, que efpsramos, e

elle nos ha de íalvar. No Capitulo ^5. v. 4. 'Veus^

ipfe veniet , & falvabtt vos : O meímo Deos ém Pef-

foa ha de vir falvarvos. E no Capitulo 45. v. 1 5. naô

fó cha0ia a ChriHo falvador , mas iuntainenrc duas

vezes Deos verdadsiro ; Fere tu efi Deus ahlcondi"^

tttSy Deus ifraelfalvator* O Santo Job diz : Redemp-,

tor meus vivit : ^ in carne meã "Vtdíh ^Vtum rneurni

(cap. i9.v.25,& 26) O meu Redemptor vive ; e

neílc meu corpo hey de ver a meu Deos. Ofeas , ou
Deos em feu nome : Et falvabo eos tn Dommo ^Dea

fno : Eu oi falvarey no Senhor Deos feu (cap. i.

V. 7.) Zacarias: Etjalvabtt eos Dominus Dms eornm:

E falvallos-ha o Senhor Deus feu. (cap 9. V. 16 )

Habacuc no Capitulo 3. verf. 2. onde fallando de
Ghriílojdiz: Que hadc confumar a obra da Re*
dempçaõ, padecendo nomeyo dosannos a morte >

para reftituir a vida : Domine opm tuum , in médio

annoYum vivifica Hlud, E no mefmo Capitulo v. i8»

diz : Exultabo in Deo : J ES U meo: Darey faltos

de prazer no Senhor JESU Deos meu Salvador-

David no Salmo 14. v. -5. Jueft Véus lúlvúurmn^^
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Vôs Senhor fois Deos i«eu Salvador. Meqaeas no

Wpcrarey a Deos meu Salvador. Adem de outrosnmitos lugares da Sagrada Eícxitura , nos quac feve certificada efla verdade 5 c volos naó rcoitopor vos naô mobflar. ^ ^ '

Jinalíiitnte de todo o Teftamcnto Velho, çNovo, cditosdos Santos Padres, a quem venerocomo colunas da igreja Catholica, coníTa, qpcStohe o verdadeiro Redemptor, e Salvador doee.

nTÁu • ^^^«^^.^^ muy inteyramentc todos a.
quGlies

, que íe quizerem falvar: porque àlem deíermuy verdadeira, faô fuavcs osVeusf.ntospre-

Í^Í^^M^ÍtLT?^'^^^^
I

^ Peíie grande bem , e luz fc naô aproveitarão /iminos dos miferaveis , e pertinazes Hebrcos, pot >
citarem cegos, e cheyos de culpas, c peceados, quan.

'

do yeyo cite Senhor ao mundo a rçmillos , c eníi-
narlhes a íua íanta Lcy , e doutrina : fegundo o que
afíjrma o Evangelifta Saó Joaô : Et hx m támlu^
cet^ &tetíetra eam mn comprehtnderunt. cap. i. v^,
5. i-ech^raô tam obflinadamente os olhos aquellcsU
bomcns a^eíla i«z; que ntm viraô, nem conhece-
íao os horrendos maks, que lhes haviaõ de íucce-
der por cauía das fuás incredulidades 5 naó obftantc
o lerem tantas vezes advertidos pelo mefmo Chrif-
to Saivador do mundo , como refere S. Lucas ; Si
fognoviffes &tu.. , nunc amem ablcúndtt$ funt ab ecu^
./áí /»í>, cap. 1:9. V. 42.-

Ifto meímó íuçcede ainda hoje a muitos, que tem
o nome de Çfcriflãds , c^ por fsiftarem cheyos de pcc-

' ' ' cadps



t>o íPeregrim da Jmerica. 47 ^

cados naõ podem ver cfta verdadeira luz. Saô cftes

inuy parecidos com huns Gentios ,
que naccm nâ

Coita de Gutnè, chamados AíTas: os quaes nada

vem , nem esixcrgaô de dia com a luz do Si^i j
i^as

fim depais que anoytece. Aílim tâmbem os pecca-

dores: nada vem , nem enxergão, ainda quando

mais claramertc íe lhes moftra com toda a eviden-

cia efta verdadeira luz da Santa dourana de Chrif-

to 5 e fó depois que Iries anaytece , com as trevas dâ

morte , e taô carregados de peccado
. , conhecem , e

vem o erro em que andavaô nefta vida , taò defa-

lumbrados da verdadeira luz ; e là fe vaô aíTar , e

queimar para Icmpre no inferno , ícm efperança de

verem a verdadeira luz , que he Chrifto Redemp-

toí 5 e Salvador doMundo.
Também vos advirto , que fe naõ tomardes os

meus conlelhos, e avííos, perdereis três coufas

:

tempo, faude^cfalvaçaô. Tempo j porque me naô

achareis mais faude ; porque enfermareis no pccca-

do : falvaçaõj porque vos deixareis ir ao inferno. È
vede ; que cambem Deos me ha de perguntar, fe vos

fiz eftcs aVizos: como jà , ha muitos íeculos advir-

tio Jeremias rcprehendcndo aos homens de fcus vi-

cio», por defperdiçarcm o tempo^quc Deos lhes da-

va para o empregarem no feu fanto fervfço, c bem
de íua falvaçaõ i quando IhcsdiíTe; Et vocavit ad^

verfum metemfus. Thren. 1. 15-

E por ultima conclufaõ de mdo quanto vos te-

nho dito , vos peço pela íagirada Payxaò , c morte de

J E SU Chrtíto , que cuideis trmw de vagar nifto

que vosavifoT em quanto de vò* me deípido , por

f»e ferprécifo ir aíliftir a outro luga: í promeaen-

do*vos
j quej fe Deos vcs dUatar a vida , tornan^y m

'

"^
bufcarvo%
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, pira continuarmos a fegunda Parte deflc
Compendio

, quando ttnhamoi a dita de íer appro.
yadp o que nelle temos efcriío.

"

E fem mais cíperar lepofía , de minha prefença
tíeiapparecco o Tempo. E agora acabo eu de e;^tc-j.
der ( continuou o Peregrino) que faJta o Tempo a
quem o bufca ; o qual, como menfageiro de Deos,
cminiftro da fortuna, decretou faltarme, quando
cu mais o dtfíjava. E por efia razad, ferrarey agora
as velas do meu diícurfo, e narração, íufpendendo
a penna dc0a efcrita j elançarcy ancora no mar da
efpcrança, atè que torne a chegar o Tempo òcm em-
pregado, para ccntiouarmos a fegunda Parte dcfíe
compendio

, que vos prometíemos , íe Deus for fer-
vido.

Sujeitando-me em tudo quanto tenho eícrito nef.
te Livro, com rendida vontade, à correcção da
Santa Madre Igreja de Roma. E hey por naò dito,
íudo aquiilo, que naó for conforme aos Divinos
preceitos, c à noífa Santa Fe Catbolica.

So a T)eos fe deve a gkria.






